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^ BREVE 



DISCVRSO CONTRA 


A HiíRETICA perfídia 

DO I V D A 1 SM O; 


Continuada nos prcfcntcs apoftatas dc noíTa fan^a Fé, com 
o qucconucm a cxpulfaõ dos delinquentes nclIa,dos Rcynos 
de fuaMagcftadc.com fuas molbcrcs.S: filhos,conformc 
a Efcripturafagrada/aníèos Padres,Direito Ciuíl, 
Canonico,& muytosdos Políticos. 

AgtTA MÍla feguni* imprtff^íacrefcentddo, illmiíUdú, & emendadot de muo^ m 
mupas f kries^ com ctufes (mofas,& smj dignas de fe faberem. 

Debaixo do patrocínio do IlUiftrifsimo,& Rcucrcndifsimo fenhor D* 
Martim AfFonfo Mexia, Bifpo dignifsimo dc Coimbra,Conde dc 
Arganil,fenhor dc Coia, do Coníclho delRey N. fenhor, 

& feu Gouernadõr no Reyno de Potfi]gaI,&c> 


tH Per Vicente âaCoJ!a Mattos. 



Com todas as licenças necejfatias* 

Em Lisboa. Por Pedro CracsbeeckImprcflordcIRcy. Anno |63j, 
A ci((U4c AmailotFc:aaQ4czL|urc/io,8; Y^adcfc cs; fja (afa> 
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L I C E N C, A S. 


V I O fobrcdjro tratado , que de nouo fe ofTerflCCi 
para fer acrcfccntado o brcuc difeurío contra a he¬ 
rética perfídia do judairmo: & tudo o que ncllc fe 
contem,fobre não tet coufa algúa que encontre nofla fan- 
£ta Fe, ou bõos coftumes, lhe pode dar muyto luflre, 8£ 
niayor corroboração: de modo que quali patccc faltar ao 
fobredítodífeurfo oquede nouofclhe acrefeenta. £n\S. 
Eloyde Lisboa, cm 15.deFcucreirode 61 $. 

O Dfuter Vicente âa Refuneiçáo. 

V * I eíle tratado,ou aditameto,que o Auibor fez ao ícuprimei.- 

ro difcuifo contra a pcrüdia judaica, & parcccmc rauy dig¬ 
no de íãyr a luz,& andar nas mãos de todos os Cathoficos» 
porque ilcm da muyta erudição , com que o Author moftta 
claramenre nelle,per Itigates da Efcrípiuta (agrada explicados no fen- 
tido literaKauth ^ridades dos fanâos Padres, & (ente ças de-authorcs 
gtaui 'imos . quão danofo, fie pcrjudicial he, fie foy íempre a Religião ' 
Cbridãa o judaiímo,& herética prauidade, fetà muy ptoucitofo para 
confirmar na creençade noÜa fandlaFè, os ânimos dos Fieis, pata os 
motier à defei*far/ , & zelo delia , ficxiiar nos verdad iros filhos da 
Igreja deteíf.ição 5c aborrecimento aos fingidos Cliriílâos,5c dcaduíc- 
tir a todos anJem acautelados, que não leja com nenhúa (âgacidadcf 
fie inuenção efcurecida a rerdade , fie limpeza da Fe de Chiifio* Em 
S. Bernardo de Lisboa, a 19 , de Feueteito de 

5 ^ Frey FilicUno Mouíel» ^ 


V I(Ias as informações, podefe imprimir o difeurfo 
de que fe faz menção,com o que de nou® fe acref¬ 
eenta,& depois de imprcíTo torne,conferido com 
o original, para fe dar licença para correr, & fem cila não 
correrá. Lisboa aos tz. deFcucrciro de 623* 


Antonio Diat Cdrdtf)» loao Aluâitz. Brandão. Gafpar Pereira» 
Dtp loão da Sjha* Prej loao de Portugal. Trardfío de Couuea» ^ 

5 2 . Iroptí- 


V 

s 




LICENC.AS. 


I Mprimafe cftc difcurfo , Sc o que de nouo íc 
acreíccnta. Aos 24. dcFcucreiro dc 625, 

V, . T>m‘iãoViegas, 


Q VB fe poffa imprimir , viHdj as licenças do fanSlo 
Officio Ordinário que ojferece , e? nao correra 
fem tornar a efta meja paraJe taxar. Em Lisb oa 
aos 2g* de Eenerciro de 625* 

Dinis de Mello. Aluaro Lopez Moniz. 


E Stà conforme cono o feu Original. Em Sam 
Bernardo de Lisboaa6.de lunho de 62^. , ,r.i 

Fr.Feliciano^outeL ' 

T AxaíIè cftc Liuroem duzentos & cincoenta 
reis. Em Lisboa a 2. dc lunho dc 625. ^ 

. .«■’ ’ :i pênis de Mello* . Ignacio Ferreira. 








. A-O 

BISPO con¬ 

de GOVERNA 

DOR. DESTE 

■ R E Y N O. 

ApUtífb vniueifahcom qne n no^ 
br€!(a do ^eyno honrou ejlepouco 
trabalhoi que o[acrilego judaif^ 
mo cuidou que efcurecta^como as 
d^monUraçoj^ publicas > que na boa gente do 
pouo fordoparte também nejlagloria de todos; 
afsi puderdo\ lliuflrifsimoJenhor) obrigar- 
me agora > que atropelando re]peitos , que a 
snodeilia mais que outra coufa diffcultaua^ 
foy força imprimir, fegunàa veí^y efie difcurfo • 
breue^ ou para melhor dt^er, farelo quaft de 

f 3 nouo 
















tjouoy ilHàdartdo com lugares da .Ejcriptural 
dos SanBoSy em reputaçaoproprta , em 
beneficio commum^ o que a ajluta faguacida^ 
de maliciofamenteJi^^era dmidojo. Eporque 
a ejla,quafi outra, obra, pelo muito que acref» 
ã centei neíla^e/a conueniente dar hã talprote- 
\ Bor , que obrigado por [eu eftado, ^ por fua 
} qualidade [outro Athlantegloriojo do mun^ 
/ do) tiuejje o pa^o delle com hombros felicip 
I Jtmos,alem das diuidaspróprias^onde ox:onhe- 
\ cimento defempenha , como pode , a vontade, 

' '^^fsi rcfpeitei em 'V. 5. confias de que o mundo • 
fie admira,que releuando efle tamanho atrcui- 
mentOi jujltfiiquei minha cauja com os homes, 
acreditando 0 bom emprego delia, nefla jujla 
eleifdo Je bem o intento prefente foy mats re^ 
Jlituir ^ que ofierecerlhe de nouo,^Epois fiuet 
Afagc/iade , com jufla eflimaçao \ entregou a 
U. ò. tanto de /eus póderes,fia^endoo feu Lu- 
gar tenente entre nas,como o Senhor lE S 
/hri/lo as ouelhas defieu rebanho , na Igreja; 

• melhor, co mais necejiiCaâa deflas lembran¬ 
ças ^ as prefientes tão necejfiarias mais que âe\ 

outrem 





outrem de V. S. hejiijlò que fe ampart^njpois 
poder o{o em hum, outro for o j âcudija pela 

honra de T>eoSiComo obrigado a cila no ofjicio 
Tajloral, em que v po :^; pela dos "ja ff alo s 

Jateis , pelo cargo em que dignamente el^éy 
nojfojcnhor o oceup aponde os ejfeitosfelices 
dogouerno ycom quemodera tudo^acreciitão 
fua ef 'olha tanto em prol dcjle EJlado. Que 
• fe aos eysfoy dado o poder grande que tem, 

não tanto paragouernare o mundo, como para 
fortalecerem aIgrefadeíhr entendendo , 
quefeti offciohe^mtlítdrpor^DedS)^ por fua 
Eef anila, he ciar o que aquelles éM quem elles 
dejeanção , paffad os mejmos encargos. E 
poisAj, S. hkúfítr^jnàhôhrigade lí defenfàõ', 
amparo , acrefeentamento de nofa j anila 
' E enquanto ella he o remedio mais efficar^, c> 
melhor,par d me os Rgynos^^ os Ejlados flo^ 
reção;^ os''tQysfa^fyds da Igreja, como os 
TrcUlados tz cclefialhcos as lu^es delia , os 
que tratão defeu acrefeentamento,abominan¬ 
do hereges, a quem melhor deuem recorrer,p u 
ra .ajfeguràr^ fuas obras , que aos que como 

Ryys 



ejiaogoiiernanâo^emfeu lugar mundo, 
coino 'Prelados ahimiandoo com o exem¬ 
plo,ts^ com a doutrina , para çue amedrenta- 
dos os queimpugndo efla, cegos ao refplandor 
da verdade, fe enuergonhem,(3^ Je confundao. 
U. S. receba minha vontade ,fauoreccndo os 
de/ejos,0' as obras que ajua fombra Je hon- 
rdo,que eu recuperarei operdido,animadopa^ 
ra 0 feruir em muytas ,fem inueja da anú* 
guedade, O- com gloria de Jeus poderes^ 
V^JJ^o Senhor guarde a ZJ. 5. Urgor, 
^felicifsimos annos, adiantandoofempre ne/Ias^ 
C3> em mayores honras; terão ajsi os inimigos 
de Deos propugnador acérrimo, 6^ feus criaa 
dos amparo, S* defenfor gloriofo, O^c. 

, -v «' '• 





Vicente da Cofta Mattos,' 

* a- ~ 
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ALVARA 




A L V A R A- 

V E L R E Y faço fabcr aos que cftc Al¬ 
uará virem , que (por mo pedir Vicente da 
Cofta Mattos ) hei por bem, que por tempo 
de dez annos , Imprimider, nem líureiro al- 
gum,ncm outra pçllòa,de qualquer qualida¬ 
de que feja, não polia imprimir, nem^ven- 
dcr.em todos cftes Reynos.nem trazer defóra delIcs,olíuro 
intitulado ; Pttpàmdo tudãijmcy que o dito Vicente da Cofta 
fez, faluo aquellts liureiros, & pcíTcas que para iflb tiucrtm 
feu poder, 6 í licença , & quaiqutr Iirpnmidor, liureito ,cu 
pclloa que, durando o dito tempo de dez annos , imprimir, 
ou vender o dito liuro neftes ditos Rcynos & Scnhcrios,ou 
tiouucr de fura dcllcSjfem licença do dito Vicente da Cofia,,., 
perdera para elle todos os volumfsqafsi imprimir,vender, 
ou trouxer de lóra; & âkm diflb encorrerâ cm pena de cem 
cruzados, ametade para o dito Vicente da Cofta, & a outra 
para quem o accuíar. E mando a todas as juftiças,officiacs, 
& pclloas a que o conhecimento difto pertencer, que cum- 
prão inteiramcntc cftc Aluará, como nellc fe contem, o 
qual ferá imprimido, & encadernado no principio década 
li^o, E qucrqgj^’ie efte valha, tenha força, & vigor , pofto 
que o efteito dclle haja de durar mais dc hum anno, ícm 
embargo da Ordenação em contrario. Francííco Ferreira 
o fez; cm Lisboa, a tres dc Nouembro de mil feis centos & 
vinte &dous. loao Pereira de Caftclbranco a fez ef- 
creucr. 
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IN C ERTI AV- 

THORIS IN 

I V D ^ o 5’. 

Recutitacohors,ò gens ingrata, relidaj 
Cur fnmisjvero, numina falfaDco, 

Illc per ^gyptú, rubriqjper ícquotis yndas 
Tc duxit, mcrfis,qui tua terga tenent. 

Inde famc,prcflamq;fiti per rura vagantciir ' 

Pauit nc< 5 Iareis,Ambroíijrqj cibis^ 
r Q,uid memorem? Quoties bcllo deuiceris hoftem ’ 
Captiuosrefcrens,oppida,rcgna,Duccs. 

Per tantos cafus promiflanoualu tandem, 

Pérfida tam Domino, quam maíe grata, tcncr. f 
Flura. Sed vt crcdatjfatis efi,Iudatus apeliaj 
Nunc maiora,tuo pcí^ore íblue dolosv 
Certum aduentabat tcmpus,iam claufa bifromis 
Tcmpla Dei mundo gaudia pacís cranr, 

Cum Deus aetcinum veUro de lànguínc Vcrbui» 
Nafeitur cx vera Virginc verus Homo. 

Mox mater templi leges,& in ada rclati 
Inícripfic naii nomina vera fui. 

Hic Dcus-,hk: DonMnus,pcr quem funtomnia fadar 
Hic lefus Chriftüs,quo finc,cunda nihil 

Hic 




? 

* 



Hic qui prõ nobis fundcns aniinam cxpirauir; 

>íc fit pro tanto crimine poena,rogans. 
Mirandum voluiírcmori,potuiírc fcpultum 
. Vi própria riirfus luminis orbe frui. 

In Caclum afeendit populo rpc( 5 lantc. Malignus," 
Verfutus/allax^quid modo verpus ait. 
^Tcrribilcm vultucelíum fuper aftra videnti| 
poícenti veniam^quid tibi frontis crit? 
ludicium tubafaíua canit,non ante dchifcat 
Terra tibi,quàm quàe confpiclcnda, patí, 
PxníteaCydum tempus adeíl^miíèrabilis illi 
Munç criS)& parcct: poílmodo digna lues.' 



z A ÇHRIS-; 


« 






. A CHRÍSTO lESV 

NOSSO SENHOR, C QM 

rcfignação de minha vontade ncfte diícurío,a 
cenfura Caiholica,&: proteftos Chriftaos 
^ue dcue todo o Fiel, eni c^ual-, 
cjuer obrafua. 


DECIMAS PRÓPRIAS, i 



Quí Senhor dos fenhores, 
dos reySi Snnllo immortal 
Se abomina o mayormal 
Que ha , entre os males mayores: 
'Aqui osdannoSyt^ osfauores 
Miis notaueisyfe relataoy ^ 

Aqui as ^óerdades Je trataOy 
Que os vojpos Fieisprofejfaoy 
Eaqui os ludeos vos conj^ejfao verc Riíus 
Tor 'DeoSy<^por Veos vos matao. 


Aqui 














^qui a perfiàia prefente 
Qprroboradaycm Jegreào 
Liure de amor^ò* de medo, 

Se ejlranha apertadamente: 

E porque entre a mortal gente 
Z)ojJa gloria eterna crejça 
1Z)<? mejmo modo comera, 
Que nos primeiros chamados, 
Idois que do mar dos cuidados 
^ irais quem vos engrandeça. 

Como àe voffo amor forte, 
Jfsiido modo quepoffoi 
• Trata ejle dijcurjo vojfo 
Vojja vida,^ vojfa mortei 
Terjuade a que fe corte 
^fomf^\que a tanto obriga^, 
0 membro quefe cajíiga, 

Epor podre nao tem cura% 

Que quando o ouro fe apura 
tono fogo perde a liga. 

ff 3 




E fcm que acrefcente n:ida 
Ao que São Eaulo aconfelhal 
^igo. que a ronhofa ouelha 
Se oparte da faa manada: 

Que a traça dijsimuladay 
Torprópria cortferuação^ 

Se conheça dos que ejlão 
T^ara efie bem ejcolhtdosy 
E que oj' ejcrauos fugidos 
Se marquem por de quem JaÕ, 

Ijloy O’ 0 mais vos offeqoy 
(b terno Author da verdade) 

Fòs queJabeis a vontade 
Qom que ofaçojhe day preço: 

O que he bom nao o encareÇo, 
Qm tudo bc vojjo Senhory * 

O que, Jem culpa,mao ff r 
He meu^eS^ como afsi Jeja^ 

Quero que os Sabios da Igreja 
^e 0 cenfurem com rigor. 

* Se 



Se contia a Icy IjnguUr^^ . 

Que enjtnaftes^^ que eujigo^ 
Errar^daquime deldigo 
T)etud^ aquilloem que errar: 
^roteflo (ienaopeccar 
Com malícia,eterna Mte^a, 
Efepeccar,que me pe:^, 

Mas que ignorância /era, 
Que a arte nao chegara 
Ondepodeanaturega, 


Que fe ignorante efcreui 
Contra o que de vos fe fente. 
Menos/abia,ou cautamente 
Que 0 que he certo que aprendi: 
Humilmentt peço aqui 
^K)nde to^b mundo o vh 
Que ferifque,ú^ quefe de 
Aperfetuo ejquecimento, 
forque so he meu intento 
Morrer,e^ acertarnq Fe. 


porque 


ff 4 



E firque a fatisfaÇao 
Deftetrabal^ho molelloj 
He vo Ipiyante vos prot ejlo ^ 
D e minha limpa intençaoi 
Vòs vedes o coraçaoy 
Que nada fe vos efconde, 

E pois ejie correfponde 
Qtom aspalauras que me defles, 
Vòs que alingoa me mouefies 
Virtude gtaqa lhe ponde. 


^Òs que me dejles talento 

T^ara obra que he tanto vojlal 

Me day Senhor comopojfa 
T* er nella merecimento: 
forquefea vhsyfendoi^ntd 
De culpasygloria dos Ceos, 

Se a vòs y fendo o mefmo í)eosi 
Sf^operdodo;quem duuida 
Que ndo ha innocencia na vida 
Sem cahmnia de ludeos* 


Quem 


«I 









A\ 


y> vJl 

Cí 


Quem contra a verdade fura 
Mentio^comondo diuia, ^ 

Se do Cr e a dor de^a^ , j 
Que dira da criatura? 

Quem a eterna fermojura . . 
Sacrilegamenteafea^ ^ > 

Quem dt!^ ^ue:'em 'virtude 

Obra oSenhori^marhidOy. \ E 

Qst^^ ndo diràymalfundado f r 
Quando efle ---ô ' 


Senhor fas^i que o que diguo 
Chegue aos minillros 'Rgais, 

Se não he que cafiigai^s 
^ytio qué he tao vojfo amiguo: 
Comutainos o cafligo 

mal^e vos toque menosy 
'para queyiem por acenosy 
Z)os pojfa ofender quem vè 
Tamanhas quebras de Fè, 
Comcajligos tao pequenos. 



A 
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N 
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Z)os 0 ordenai defeiçaOf^^ ‘‘ * 
Quefereduí^aoqueerra^ 

Eque jeItm^eefta terra^ - ■ 

T)eBapérfida naçaoy ^ ' 

J^ão firuao de confdfaSi " • 

A vojp>s Eieisipeccados " ' 'y * 
*De bomrtaodefatinadosi *' • ’ 

Egente taUque fe atríue'^'^'"^ - 

Adeixar jugohtao leue ' * 

Torpreceitos tHOpe^doSjt •' 


r. 
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DE HVM CERTO 

AVTHOR: A VICENTE 

. , p A COSTA,; 

V 

SONETO. 

l, 

IV E flagelo juflo dc ludea 
Incrcdulà,cruel,falia,& perjura, ^ 

Cuja perfídia cega inaa hoje dura 
Entre as luzes fíeis de lúz alhea: 

Nunca,bem qucapezardagcnteHtbrea 
Triumphe deteunome amortecleura, 

Ecomo aquijdc Louro,eterna,pura 
Dete coroa de eflrellas o Ceo chea. 

Argue fabio, & trata da verdade, 

tamiiiit^o poder, que ^íía eloquência 
Obrigue,forcc,& moua o que he mais duro. 

Scràs afsí famoíb em io*da a idade, 

Terás os prêmios da Diuina Eflcncia, 

Andaras nos perigos mais feguro. 



Trimeira^ 



^meiramente I antes de outra 
coujaydeclaro^que tudo quanto ej} 
creuo nefle díjctirfoybe conforma- 
^ dome com o que temycrecy proo 

profefa a fanBa Madre Igreja de^B^ma of- 
ferecendoú y como fel filho obediente delia , a 
correição dos que deputou para emenda defiasy 
de outras cQuJasiO' que meu intento he so 
aproueitar com ejla liçao a todos os Pi^t^ > ds 
qualquer calidade que fejão,fem exceiçao de 
pefioas^nem entendendo nunca por ludeoSyfaP 
mos que apartados da Igreja^apoflatando da 
Fèy que deutdo manter y fie caftigao, O feco¬ 
nhecem por taes :com o que hei por fito tudo 
0 que para òdiante parecer necejjdrio. 

Tu Domine feruabis nos: & cuílR ís noságl;- 
ncrationehac inaeternum. ffa[m*iu 


O AVTHOR 










i 


o AVTOR. 

AOS CVRIOSOS, 

E BEM AFFECTOS 
Chrirtaós. 



Efinar ao os inimigos de nojfa 
fagrada %elígiao Jua grande 
malicia de modo-, na primeira 
imprejfaÕyquefi^deJle difcur- 
foy que quando para confeguir 
0 intento delle y não ouuera outra proua 
maior y asdemafias dos dejaforoi viflos 
nefla ocafião, afsi puder ao leuantar jujla^ 
mente os ânimos caídos dos jieis^a que por 
tantos caminhos perjudícao , como os dos 
fafitos Erelaílos^ minüstros do 'Heino^ 
paraque inteirados por aquclle caminho 
das conjciências deprauadas dos maisyjtu 
Jiificarão os juis^os de T^eos nos cajitgos 
que merecido , acreditarão a patria 
nas diligenciasy na execução delles, 

A Mas 











-Aos curioíos, 

^das COMO a defdita dos tcMpos fofre o 
^ue aras^ondo denta (hem cjut comfun^ 
damentos pouco chrijiads)jicaradfe co* 
nhecidos mal cajligadosy eu odiado de 

todos com excejios tamanhos , que a nao 
Jer 0 intento do bem ' vniuerfal dejle ejla^ 
dOy 0 meu.vnico aluo , puder a per do ar ao 
trabalho prefente com a pouca fatisfação 
dcjles ejludos , a nao ter por fem duuidãy 
que 0 Senhor comminha diligencia efper- 
tara 0 cuidado dos maiores que dormem^ 
par aque cÕfundidos de lhes furtar os pre^ 
mios cornpouco cabedal^ ponhao osgran> 
des feus^ na extirpação das heregias^ apo~ 
O' prauidade iudaica , mojlrando a 
Jua Mageflade [que viua largosfeli^ 
cijs imos annos)a conueniencia da expuU 
ção dosquedelinquemem^fafantTPe, 
os danos com que elpiritualj tempo- 
ralmente infejlão ejie ^B^yno^rúo perdoan¬ 
do a nenhu meyodos que oahorrccinwnoy 
a (Sagacidadey a indtfria mentflra.cs- 
Je bem he manha de hereges imputar mais 

muitas 


& bem affeélos Cbriftâos; 

muitas vei^es a odio que a ^lo (^riflhy o 
que fera emenda fua fe capa com que 

entre a Jimplicidade Qhrijida perigua a 
innocenciay de que não ejea^ei^ quero fe 
com menos authorida.de que a dos Santosy 
ã que pelo mejmo rejpeito nao faltarão 
perfeguidores mejlrar aosf eis que minha 
intrépida fe efta tão loge ae recear nenhüa 
couja y que não ejlima outra tanto como 
fer odiado dos inimigos de íefu ChriBoy 
não me dando de que os que o fao de fua 
Jagrada Ejpofa a lgre]ay o fejãotamlem 
meusy antes tendo em muitofer ahorreci^ 
do for elle. E porque a pouca fatisfação 
de minhas letras pelos ejperdtfos da moct^ 
dade deminuio nos prejentes eferitoSy tL 
yandome n^pinião de muitos^ o que me 
cuJtOH tanto , inda que com gloria partia 
culary pelo abono queneflas duuidas lhes 
acrecia tratei deacrefeentarnefíetraba-. 
lho cem mais do que fe imagina muito que 
defpois vi, do que fantos doutos, illu- 
fires varões ejcrcuerão nejhtmateria, 
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Aos curioíbs, 

rcHoluendo os archiuos das antigtiedades 
do ^eyno para maior wanifejiaçao da 
verdade, quefem cftas diligencias naohe 
nucaJabidacorroborei os mefmos funda* 
mentos com authoridades nouas da ejcri- 
tura,(s> dos 'FadrehO que foi tifcara meu 
defenhOydejemganando aignorancia bar¬ 
bara dos que ndofabem que he tra^a de 
T)eos com meyos humilifsimos dejlruir os 
edificios altos que a joberba fa^ainac^ 
cefsiticisrogando.aos doutifsimoí %)a ' , 
roh defle "S^noy a quem o que trato nejle 
negocio ndoforaceitOy parecer conuenien^ 
tCyjuftOyO' necefearioy queda parte da po- 
Heridadey que ajsi o pedcy da necefcidade 
prefente que o perjuade , O' da faluaçao^ 
futura queaijso os obrigua^inueftiguemy 
traçemyOu cuidem algum mcy o melbory 
paraque afsi Je facuda cflepefadojugo,que 
0 àemonio pos fobre nojfas feruices > 
ndofe]do os fenhores delle participa- 

tesdas afrontas, ignominias , 0 ^ de/aca- 
tos feitos contra leju Chrifio Saluador 


& bem affeílos Chriftâos 
nojfo a purifsima Virgem fua mai 
Jeus Santos gloriofos. Lede curiofos, 
hem intencionados Chrijião^^achareis no- 
uamente muttoque ejlimart O* quejauo^ 
recer , ate que ponao a vitima mão a ejle 
negocio , tire a lu^o meufegundo difcur- 
Joy que bem b afiar a imagino a me acredi^ 
tar com os que injufiamente duuidarao ne^ 
fia obra , ouja por me nao conhecerem de 
trato particular y ou porque a prefente oc- 
cupapuo parece que fe encontraua com as 
em que me viraOya que nao fatisfapOy por 
não perder de opinião , nem ainda imagi¬ 
nando ifio^faluo nos que lhe nao acharão 
proueito pelo pouco que comelles fefai^y 
por mais queJe trabalhe. 0 Sangue de le^ 
fiufhrifio 0 remedeey(j^ intercedendo por 
parte do^fUeo chamão emfuas prefas, 
me dè os prêmios que o mundo nao podcy 
pois deo valor para impreja tao ari/cada, 
tão importantC) tão poucofauorecida, 
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O A V T O r: 

AOS TRES esta¬ 
dos DE PORTVGAL. 

O R não ©fFcnder o zelo Chriftía- 
nifsimo dos íènhores dcftc Rcyno, ,i ^ 

dando cm particular a hum, a glo- |* 

ria de que todos fao mcrctiísimos, 
determinei logo quando emprendi / 

efle negocio de deixar o patrocinio de muitos, 
a que deuia honras, certo de que nefta de nof- 
fo Saluadoreílauão empenhados, tãodigna- 
mente, os fidalgos,os nobres, & a gente ple- 
bea de Portugal, como os Prelados, & peíToas 
do clero dcllc Paredes viuas da Igreja Catholi* 
ca, edificada lobre o fundamento dos íagrados Hicro.de vú cleri. 
Apoftolos, Si dosProphctas, enja cabeça hc a 
pedra angulai lefu Chriílo: porem vendo def 
p6Ts queo wmum não dà tanto cuidado , rc* o dominio partí- 
ccofo dc que a particular remiíiaó fè dcfculpaf. coufas 

r- ' . I j I • 1 r hc aprouado pelo 

Ic com O que incumbe a todos, obrigando jun- commum yío da» 
tamente hüs &: outros, acordei de remeter o 
emparo ellencial dcfte tratado, a hum principe TuaRcpub.' 
tal, & tão benemerito, que alem de aíTegurar 
em fuas partes obra tamanha, tiucíTe calidade 

paraque 
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Aos tres ejlados de TortugaL 

paraquc ícm agrauodas mais, abonando meu 
parecer, opoftoáscalumnias emulas da virtu¬ 
de, 5^. do trabalho (cjiie a ignorância como a 
inucja murmura) defendeíTe o que a piedade 
corimh.f.i. Chriftá ícm palauras comportas que dimmuáo 
Non in fapientia verdade trâS ao theatro do mundo. E nao 
ciux Chri- obftanre que a caufa gèral fazia geral a defenfa, 
& a injuria dos agrauos feitos a norta fagrada 
.gioeft quxdá i^cligiáo, toca geralmente a todos, como com 
fcis qua homo ^ maliciados que tacitamente a impug- 
j}t{depeufapient. 1130 , crta corroborada per tradições paternas, 
hb.^c.ii. <5i ajudada de muitos que cautamente fauorecc 

^irà'*^tadidbus culpas, he claro que fe bulcara menos arri- 
humor7& pawum rno pcrigarão os deíèjosdc (eu remedio, & a 
ionatos abeimtcu ,.çj^yccáo dos crios que profcíTaó forafruftra- 

fcminctnorcs. » i i r 

Bapt.Mant. da, atrcucndole liures , a qualquer delemparo 
derte dilcurfo, tanto pella maior razaò da ini¬ 
mizade do Redemptor doshomes, que inti¬ 
mamente aborrecem, como por outras grades, 
que a meu refpcito concorren^ nellcs p^li- 
cas em calos inopinados, com que cuidarao a- 
talh ar crte intento. E pois o principal, 3c vnico 
fundamento dasMonarchias heo cuidado das 
coulas íancaSjalsi para conferua^áo propriâ,co- 
mo para acrcfccntamento de todas, dc o procc- 
^dimento dos Aportatas Iudâizantes,de tal ma¬ 
neira encóira aquelle glofiofo com que os vol- 

fos 






Ao . ircs ejlacloi de T^oriagd, 

íbs grandes ennobreciao efta, c|uc com ningue, 
afsi parece que falawa Ezechiel quando ditfe, 
Eftes fâóos que nãocuidão outra coaía que â 
ruina dcfla cidade, ôcos que só crataõdadc 
ftrui\aó delia, os que como o pão tragáo o po’. 
i»o de Deos, homes por cw)â conta, cómo diz S. 
loãojcorreo per juizío dos mares, ô: da terra, 
mariifeftandoo a maldade gèral de todos em 
caíbs lâo enormes,quãdo o credito das cicritu- 
ras, hiftoriâsanciguas,& modernas me não ba- 
ftara, os fucccííos ordinários trazidos pclla in¬ 
teireza do S. Officio a publico , laó dc tanto 
momento, que (cm ncnhúa outra proua que a 
dos Autos continuados defdo anno dc mil 5c 
quinhentos & quarenta, em que defpois dc 
ja entroduzido o Tanto Ttjbiinâl neftc Reyno, 
ouuc o primeiro na cidade dc Lisboa, dclcul- 
parão baílantemente qualquer dcmaíia minha, 
que o cuidado dos Santos,que com canto enca¬ 
recimento r^auilãó das fuas, dão licença pa¬ 
ra TITo , coi^^csdefaforos preíèntes impellcm 
a modeília Catholica,a que paíTando as demar¬ 
cações ordinárias, chegue avos, comaobra 
dc maiores rei peitos que temfaido a luz: efla 
hc a paefente pela calamidade dos tempos, vos 
cs obrigados a cila pellas razoes robredi<tas,quc 
fendo em todos as juftas,lcuarão adiante a ver- 

B dade 


Ixfih. ttt'. 

Hifunt vinquiçò 
gitant iriiquitatf, 
& traéhnc cboül- 
liunii peísitnam hi 
vibr Ifta. 

Qd dcuorant plc- 
bem meam ? Ocuc 
efeam pain'f.\ 
Quibus datuj icft 
nocctc nmiÀ tei: 
fx. T 

apew/rf.7. 
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Aostrcs ejlados deTortugal, 

dadcquc pretendo mollrar, tão cfcurecida dos 
inimigos c|uc a infeílão, com grandes logros dc 
voíTa reputação, & proucitos defta Republica. 
OÍIcrcço hum animodcíintercíTado & liurc, c5 
o c^ual de coníèlho dosíàntos, & dos fabios 
(mediante o fauor dúiino ) íè deuem,& hao de 
de principiar todas as coufas, ^ hum ingenho 
mcdiocre ocupado nefta lição, de acolhido ao 
íagrado delia dcfpois dc muitas dcfgracas :5c 
porque entre as grandes deftes eftados, a maior 
he, auernclles ChriftaÕs apoftatas do baptií^ 
mo que receberão, òc homés que das por¬ 
tas adentro da maior obfcruancia dp Euange. 
lho , antepõem ao fuauiísimo jugo da ley de 
grauirnoD funir ccrcmonias Mofaicas, encami- 

nhei o cftudo prcíèntc, ao deícmparo infelicil- 
icgii dumatcmtc (jmQ dcftcs, a afronta do Reyno nefta matéria, 

jjcijj. &. a VOS tudo o que trabalhei nelia, com prote- 

Bsda. fíação de fiel Catholico, obediente à Igreja Ro- 

o!u,‘^,*uod ncc difciplina o íugcito,como filho dc 

nosncepatresno- Tcus prcceitos.Sc algúadas couf/vq diíTer parc- 
An pottarcpctiii- cer rigurola pella generalidade das mais, o l'u- 
ceftü de muitas, eu íci que as acreditará, fem 
ín cml>argo de que meu intento, nem he prejudi- 

lium.non ciiacuat car aos bós, ncm defculparmecó os que o não 
faó,quc aos corpos mal láós,quanto mais os a- 
H/poctaphoifr, lJmetao,mais os magoao,5c de boca do Apofto- 
; lo 


'Jd Thilip^y. 

Ad Tét í»l‘ 

Ai Cortntb.x c.j* 
ild Cthffít)* 
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Aos tres eflâdos de Tortugal, 

Io aos limpos tudo he limpo,& aos immunJos 
infícis nada, como no defeito dos olhos cflà a 
falta que lhes parece do foi, & no enfermo 
paladar, o poucogoflo‘do pao, que ao íaò he 
íabrofo. Acredite o.ceoeíte meu )ufto intento, 
dandolhe o bom fuccíTo quelhedelejo, pois 
elle fabeque qiiifèra não confundilos, como 
fu as rebeldias merecem, mas ambcftalos como 
a filhos amados, paraque a reformação de íuas 
vidas redunde em proueito de todos, com ver¬ 
dadeiro conhecimento do filho de Deos huma* 
nado, de cuja boca labemos, que quer antes a 
emenda dos peceados, que a morte dos pec- 
cadores.E porque neftas cortes paíTadas he cer* 
Co,que fizefies o que em todas as atrazadas(def> 
de el Rey dom loáo o íègundo )vofibs anos, «Se 
pays, pedindo'comocllcs a cxpulfaó dos delin¬ 
quentes que ludaiíàó: Vos encomendo, que co 
a diligencia ncccííãria, em que vos corrobora- 
ra^^e diícui^arateis cm toda a ocafiaô de im¬ 
pedir ícusd^nhos, moftrando a cl Rey noííb 
íenhor (acérrimo defcníor da verdade) quanto 
importa agregar a tantas obras heroicas (feiras 
pellos fclices anteceflores ícus)efia mais glorio- 
fa, defapreíTando os vafàlloS fieis deftes inimi¬ 
gos domefticos, tão alongados de nos na v- 
nião das almas, de que não ha fatisfação pelos 
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AdTit.f.t» 

Ocolis çgtis odip- 
fa cft Iiix que puris 
eft amabiii$,& pa¬ 
lato noníânópat^ 
na cft panis , qui 
fano cÁ fiiauist 
Auguíl. 

CtrÍHÍh.Cti» i . ' 1 . 
i. 

Noio mortcm^cc 
catotis, tnagis vt 
conueteatur, 6c vi 

uit. < 
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Aos tres eJUdçs de TortugA. 

íucceflbs marauilhoíbs c|uc na fc dc muitos bc 
reputados íc virão, pois hç obrigação íbbrc 
as grandes, c|netem,nãosònãofauorecer cm 
ícus Reynos ludeos, mas nem ainda âdmcti- 
los nelles, çjueSâuljôi: íoíàphat Reys de Ifrael, 
por íc apiedarem daquelles deejucDcos o não 
quis, pcccarão grauemente, comoPhinecs, fle 
os filhos de Lcui merecerão matando : que a 
difculpa dc meu atreuimentocm imprezatâo 
grande, nacc dos cftrcmos com que os primei¬ 
ros paJres,aísi Gregos, como Latinos argúem 
a praoidade (odaica, muito antes increpada por 
todos os prophecas, & agora vltimamcnte ca- 
lificada, neftasrcliquias luas filhos dc Hicrúía- 
lem,&dâ Samaria,nos ritos que obferuão,ain¬ 
da que nacidos no berço da Igreja, cm abono 
da condição diuina, que com a menos fufficic- 
Aã.íâf.y cia confunde a prefunção dos íabios& a fo* 
^ berba dos fortes. E pois a mcfma para os foli- 
fepitüú cafa, cfcothco os imperitos 

tiam prudentium pcícadorcs;, ctcma confuíàó dás fciencias do 
reprobabo. mundo,tSc dc cntre as fecundas manadas,p iner- 
^eg.iyMb.u mcpaftor, arcdiodobarbaroPhiliíleo, ludith 
luditb.i}, fez gloriofa cm Bcthulia,âc o tartatiHido Moy- 

i*aá. 4 . obftinaçaodos Egypcios, não ferà mui- 

JJ4Í.C.S. to que purificandome os beiços diftraidos cm 

menoics empregos, authorifc o prercncc,& en. 

” vergon- 
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A&s tres efiadi^t dt Tortugal. . 

iiergonhandotâtas peflbas doutas «|uc melhor 
o nzerão, íèja cfpanto vniucrfal: feguro dc 
que aqucllc que diante dos potentados da terra 
promete, palauras poderbias, iem que antes íe 
preucnhaó, enriquecera minha pobreza, leua- 
tandoa aos defejados lugares dos ricos de fua 
caía: com o que,com o zelo Chriftão,longa cx> 
pericncia, ôc trato particular defta gente, como 
filho da iníignc metropoli de Portugal a cida¬ 
de de Lisboa, a onde como em outras do mef- 
mo, fevè aforíja dofangue do inocentiísimo 
lefu,derramado no mundo pelos que o chama- 
raõ para caftigo proprio, direi algúas anrigue- 
dades fuas.das muitas achadas nas hiílorias; A 
expulíaó dos íòbreditos dc todas as mais par¬ 
tes onde viucráo, ate entrarem nefta, os pro- 
grcíPos de fu as maldades tão deteftadas das 
gentts, deixando vltimamente na opinião co¬ 
mum,quais CcTÃo oje,os que tanto dc atras tem 
fumada luj^ialicia nos oprobrios padecidos, 
nas afrontas*cqtinuadas, nos defenganos viftos, 
&:na Inqniíiçãoprclcntc, freo total de fua per¬ 
fídia, ,& aborrecimento vnico dc todos cllcs, o 
que esforçara os Chiiftâos aos laçar dc fí, como 
a peíle toncagiofa da virtudc,das honras,dc das 
vidas, proteftando diante dadiuina Mageftadc, 
q tudo quanto digo procede dc húa intéção íin- 




cera, 


LUC.fAt,' 

Uattbu^Of 

Oporccc eoin loi 
beate vulc vi teie 
babete patiiá i.lo*. 
tiofam. «;, 

Sanguis Icíâ cií^:- 
dac 00$ .ab omní 
peceatot 
i.Ieanihi» 

Ncnhúa coufà afsl 
aborrecem o$ Ia* 
deos, como o tri¬ 
buna) do S« Offi* 
cio, & o que Ic a- 
borrece he claro 
que ft defeja ver 
dcAruido* 

Cic.de Oríicijs. 
NuDácerte maiot 
pííbsellad nõe^- 
dum,quam huiüt- 
modi gen$, quotí- 
die eaim tiíbil a- 
liudcogitant.niliil 
aliud moliuntar, 
quamvtnosfallãrj ' 
nos irtidrant,mo* 
dífqne omnibui 
ofbciant. 
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ccra,limpa,&: pura,íbmetida como ja difíè à sc- 
fura daquelles 9 qué toca por officio conhcccr 
Sylusrefp iut.li.í. JeÜa caufa.E porq a contumácia dos prclentes 
duodcctfuúicfpo. cotejada cotii a fortuna dc leus maio¬ 

res,íirua dc enuergonhar os que viué, ôc as ho¬ 
ras atrazadas dermcrecidas agora, fcjão aejoute 
dos que aclualmctc abomináo o nome de nof- 
íbSaluador, me pareceo táobem tratar de fna 
grande,& antigua nobreza, tão confirmada nos 
textos íacrofantos, recótãdo de paço aiguas das 
afsinaladas mercesfeitas a íeus maiores, cujo 
. credito bafiara na vinda do verdadeiroMef ias, 
fe a cega inueja não deprauara fuas vontades,& 
** r Deus ff^zendo a praça tantos milagres feitos em feu 
b«icfins,«cfauo- auxilio,tantas obras tãó extraordinárias na ter- 
ribus ludcos afii ra,tantos fauores tão declarados do ceo,acredita 
?pforum°ngTaníu- rc» ^eu iiitento, mofirãdo q os mais forãojcai- 
do cccrce^jat. pre mal pagos, ate q nos maiores acabarão de 
ctUigtturDeuu jruinârícjdando morte ao vnico Autor da vida, 

ôus,&tccalcma-n acido cntrc OS mcl mos, oc prop^mdo a í;Jles. 

ioit* Recebei minha vôtade nefte pequeno dom,grã 

lemiftís. pof fugeico, & por lua protecção, q pois 

Aãc.i* do preço delia confia â diuina piedade, com os 

qyç cfpcro dcfua mifericojdia, tfiou 
if d;;:- ; j (^[jsfeito, õc com O aplauío geral que Ibli- 
1, p,. cito, obrigado a imprclas mais gloriofas:Dcos 

* ’ vos guarde, dic. 
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PROLO- 






P R o L o G o 

AO LEITOR. 



^ 0 fahio Epaminundas contao as 
Jjk ^iflorias daquelles tempost que 
'^^,pode tanto jua grande eloquen^ 
cia, na tirania com que os Lacedemonios 
opremiao a Cjrecia , que nunca as longas 
guerras i continuadas em tantos annos, 
valerão o menos que as boas ra^es do e^ 
loquente Thebano,pois com ellas facodin- 
ào opouo ojugo da oprejfao em que efia- 
ua:tornou outra ve^ liure a Jm primeiro 
ejlado. U^^o quero eu (beneuolo Leitor) 
bem que menos fuficientey obrigar minha 
patnay ao ^e o philofepho focíe, incitan^ 
dò Jediciojvl cotttra 0 comum Jofago do 
"Kpyno {pprejfo no melhor quando naáa)in^ 
da que com mal conhecidos caminhos^nem 
que algus que por difpojtçao fecreta dos 
ceos não fuderao igualar com as obras ê 
nacimento periguem} como ]aJncedeo ten^ 

doo 
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Prologo Leitor. 
do 0 ínuiBífamo dom Emanuel o fm 

Na matança doí t • r r / 

uàem(\M(oyMpremo poder na monarchta Lujitana , de 
‘IX‘ J‘ W49 excmplarcs cafligos: porem 
acrpadaodomin^ q jfretendo je\a hum dejengano 

geral não crido em tantos diasy o conpr^ 
gaiiuctpoo.airaas momcnto cmobras lao cnor- 

V 


(p 


mesy que 0 menos heconfiamos^per confil'- 
foes de (JyrtJlãos nouosjudatentes {Jem 
as ojfenjasgrauesfeitasa T>eosnojfo Se¬ 
nhor fomente) quehüs efludao apmde de- 
defiruiras vidas, as honras. O' asfas^en- 
Dífcunt pcrícuiíí das dos Qatholicos,que lhasfião,fendo ad^ 
^.’^'Z^,<*ogr,dos, médicos, &■ boticários, oujrot 

j U I ^^otidos cm mercancias tratos, não s$ 
Tiraqa. c n i. ^ comcrcíO dc todas, mas tal ve:^ 

rnoftrão fuatenpão, inficionando as que o 
joj' em^ outroijinalmente a que o mej» 
inveftimcríí ouiú mo tntento disj^rãça na lj^^o\ay compr^uao 
^^:f:^Z^fi^verdade, moflrandoqueJaoUos an^ 
tes que paBoresfieis do rebanho de T> eos , 
ordenados para ijfo com tanto perjui^o, 
nãoha duuidallajiimado de que contra be 
tão publico preualefão as traças fimuladas 


rhiiip>C‘i* 








Prologo ao Lcítor. 

daquelles i^rjoranteSftjue fora dos conter- Sdcntiaqoscftre 
CIOS metidos ^or jeii dejpep ate na caja dUas iT.3gis,qaaih 
de T>cosyts^ caítí^ados nella^nenhüa ou- 
tracmija entendem^ (> qtíetjiestao C0’t»tn.x. 
nhccidos dos howis,tdo impr operados doSi‘H*Cni, 
Santosi taocaílii^adosdei)eosy cbcptiem ««om 

. • cT}'' ^ J " nÜJOS.ficut&illo 

no propno l\eynoy ondeentrarao mijera-.mmcd. 

MSS, c^fe virão e/crauos, a tssijlnrarfe cõ Nlrpó«k w 
OS fenhores delle,^ auendo riquezas taoa- busdominis í^uí 
bomtnadas , dinheiro taoJenhor dali. dÚo contraria nõ 

herdade Chri/iãa, que contra todo o rigor cJbftlbjjao*’'*'"* 
da phtlofophia^ ts' ainda do Euangelho, i'aq jtiõ íuncdao 
junte dous inimigos,^ fazendo de amhos^^ubA^T* 
hua mefma vontade > hedefemparo tota^ 
lifsimo de Dcos , mui côngrua proua 
de que n(is quer deixar nejles dias , pois 
^na^ielles em que parece que nos traina 
nafpalmTt'^ o primeiro final dado por 
ejle aos valetohs Tonuguejes, foy a 
JacroJanta inftgma em que os ludeos o Portugai. in 
psiferão afann/sima Çru^, Jc ha de';;:!^;X'^^’ 
ver HO ceo o dia derraaeiro.E Je agora cõ 
os blasfemos inimigos declarados.^ do ' 

C que 
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íamíS qufiíího ^ how ou com fcufanguCi contrahem 

minem pcccaiint Oi tJobrcSy alianças y ami^deSy claro 

«am ftudiofrfuee- r ^ • / n ^ • / 

Te.cumi/svetoqmA aiic^mba 0 cajltgo y poís hc 

íumDTam°f.ít^ ^^^ohaforça^mm ha ciencta^co^ 

rocietiteminire.^ tiã 0 defordcnaào amor de hüa molhef, cÕ 
iudt!!ti 6 . . quem Samfao foi fraco^ Salamdo Ignora* 
3‘Rtgx.iu tQ muitos outro í, de que as diurnas. 

nuajx.xí. humanas letras aao fcynao ttuerao rejifte - 

^ ciay quando 0 menos mal forao os or^ 

dinarios jobrefaltoSy as paredes ve^inhas 
ndo Jdo de pouco momento para cuidado 
. da f próprias^que na caja de algüs que me^ 
nos 0 cuidardoyje virão tae s eHragos,que 
por não rejufeitar os que 0 tempo fepulta 
em papeis públicos calo: quanto mais que 
deprejente temos exemplos taes^que bem 
bafarão a odiar efa gente cogii a princi-, 
palqueprofana^fe não heque T>eos nof 
JoSenhor por gr andes y ocultos juigos 

feusycafiga osflhos pella culpa dospaesy 
A u^” que os admitirão* MormentCy que fe he 

da hc hu debuxo 1 . , , ^ , • 

do que o Senhor ajsiy como bc verdadey que toda a szjcrí- 

mua dc obrar por qUe déjpois 

oar* 
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0 artífice eterno auta de auina r, dando as 
verdadeiras aos bofquejospaJJ'adoS)(!<;^ fa 
i^ião nella os fantos 'Patriarchas tato ca' 
bedaldefias trocas , que nenhua outra cou^ 
fa afsi encarecem os filhos de lacob re* 

cujaõ dar 'Dtna a Sichemprinctpe incir- 
cuncidado, tendoo por abominação atro^ 
cijsima , com quanta mais rai^ão era jufio 
que fe fi^Jfie agora, pois no mefmo lugar 
em que a etlès os idolatrai nosjiquão ejies, 
com maiores encargos : que a total rui- 
na do vniuerfo confia que fucedeo de Je 
juntarem nos dias de Methufalem os da 
cafia de Séth,chamados filhos de T)eos nas 
diuinas letras, cõ os da geração de £aim, 
a que as mefmaschamão filhos dos homes, 
^do^e outi^.s reprouados coflumes que fe 
pagarão no diluuio gerai. Abona efia ver- 
dadeoque Efdras ejcreue, quando enca¬ 
recendo ao pouo ludíico os danos que pafi- 
faua,'^afifirma que todos lheprouinhão d-oí 
cafamentos feitos com as ^monitas, 
fotidas, M^abitas, c^queoqueba^ 

C z fiou 


Genefc.lil > 

Grwfy‘.r. 24 . 

Non poflumus dx 
rc fon rcm noílra 
hominiincírcund 
fo, quod ilticitum 
& ncfaiium efta- 
pud nos. 

Genef.i^.^ ; 


Saftanfen, in Strm. 
Pemhecoít» 
Videntes* filij Dti 
fílias honiinum 
quod tflent pul- 
chrac, acccpcrunc 
Hbi vxares es om- 
idbus quai clrgè- 
rant. 


Gf^ffc 6. 
i.Efdr.Céif% 
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O mundo todo íc 
defiruio pelas mc- 
fturasdüS q adora 
uão o Senhor com 
os que o não fer- 
uiáo. 


,í.tfdu9. 


Prologo ao Leitor. 

Jlou para ajfolar o mundoy ^ dejlruir os 
mimofos de Deosy baile agora para aca^ 
bar hum ^yno falto porJuai ctilpas dos 
fauoreSy ú?" merces ordinárias, nao fera 
muito ? Vendofe principalmente nelle tao 
adiante ejía traça ào inimigo^como os me* 
yos defepoder remedear, mal ouuidos por 
pouca dita nofa:(^[ente tanto o facerdoí» 
te Santo y que chegue efta pejieatè os no¬ 
bres daquelles temposy que confejfa nao 
ter rojlo para aparecer diante do Senhory 
por eflesy ^ outros crimes, amoeftandoos 

Vc confortemini, 9"^ ° bomfucefio ainda nas têmpora 

^comcáiús (^vílidades lhes era necelfario nao millurar 

heredcs habcatis filhas com OSgcntiOs, ú^jalatido em 

pelos maUs 

«p«** . que fobreuem dg contrario y^s auij^dem 

que não sò fe nao juntem , mas que nem 
ainda queirãOy ou defejemfcus besy poro 
que afsi lograrão os melhores , c> terão 
quem lhes juceda nelles : não dcfe cao 
far,mas defe amancebar com "linchei lu. 
dia fermofipima) tendo prometidc a def» 

truição 


i: 



Prologo ao Leitor. 

tT$iiç40 do ludaífmO) vindo d^tOTtíi fnn" 
ta^ el%eydom Alonfo o oitauo , nacerao 
os grandes males a EJpatiha > ate c^ue os 
hds vajfallos a matarao^ cu]õ fenttmento 
caftigoH 0 ceo com lhe tirar def ijlradame- 
te 0 jucefior que tinha:donde com grande 
acordo o efiranhao as leys^ que chamao da 
partiday nas quais o fabio legislador inji^- 
na Jeus vaffallos^ admoeflandoos compa^ 
lauras forÇofas , que digem defte modo: 
^ois 0 linagem vem aos bomes como he^ 
ranÇa^ndo queira fer o nobre tao malaue- 
turadoy que o que Jeprincipiou est^utros^ 
herdoUyacabe,&' mingue nellepor/ua 
eulpay em outra parte dii^ as mefmas 
q a maior afronta que o honrado pode 4- 
yue^eyfnij^rar/e de forte, que perca o no¬ 
me que antes tinha,cobre o que bufeou 
baixamete,quealsi mouiao os prudentes, 
C3^ (fatholicos^K^ysIeus vafallos,obriga 
àoos a fogir cafameutos encontrados com 
anobre^a.E queosHebreos ludaii^antes 
idolatras fimulados^d^ apoBatas de nofa 

c 3 * *fan^^ 


El Rey dom Alon 
To de Caftella |>ec 
húa ludia perdeo 
filho fucceílor da- 
quellcRcyno,que- 
morreo de húa pe 
dia que lhe cahíq 
Da cabeça* 

L.a.tit.2a.p.ai 

Lanicti^p**! 




L.i.tír.t.pj» 

L.t.cit<iS>Iib.$ 




Prologo ao Leitor. 

fanta Fè^nao tenhao honra , nohreí^a, ou 
c alidade alguajoe tno autentico no direi^ 
tOfOrdena^oes d^Jle^(^de outroi^Fgynos:, 
como conforme a toda boa ra^ogs^\ujli^ 
p, que os que peccarao na morte de lefu 
Chrtjlo^ a piedade Cbrijlda cobomin^ 

teto rec*ebeo (eí> como caes tornao ao vo* 
mito defuas culpas) percao as honras a q 
acffòbü*'* ^àmitem^ que quaji dignamente 

Quinui. hh,i,zit.re eftende aos mais^pormats auepor mer* 

otator. j r /■ < ^ / 

Couatru.inCicin. ce cíajortuna emitias prejentes abundan* 

pajftotempo as demarcações daju-, 
Quí omocs k(q\- fliç a ygmnde final de fua condenaçaoimor^ 

uunt huiufmodi 

iud*o.üabic 6 iío- mente que a noua reconciliarão pelo Janto 
S^tlTc <’‘’pl'J’>'0 com difpculdade tira as ray^çes 
fiiiflc dítiuatam, da velha inimizadey c3> ainda he aiu/lado 
aos textos que as molheres, ^ filbosjes^ 
que ddinquemt alcance eftc cafigo^ como 
os mais que proporei, 0* Je verão bajian* 
tementeprouados, E porque ha engano, 
que atropela efla verdade, disfraçado de 
Dito marauiihofo mais, OU mcuos fa^nda : lembrame^ que 

velho grande 

• * ^ corte* * 





Prologo ao Leitor. 
cortefaÕ^por auer vijlo muito^ cí^ por ou» ' 

tras muitas partes cjue conchrriao mllcy 
que as pejfoas queJe cajauao com gente 
dejla fortey O deixauao por menos afa» 
sedadas outras de c alidade^ auiao mefíer 
tudo quanto lhes dauao mais para gajlar 
em defconjianças^ que para remir necejsi^ 
dadesy ditomarautlhofo^ (> mui digno da 
nobreí^^idaquelles tempos^ malconjerua- 
da nejíes, peíot q a demãofantificar.Mas 
porque os encatecimêtos não parcçao fup> ‘*> 2 . quefehciid» 

* ‘ ^ \ / , j' J ''■'to aborrecer ajgfi 

peitos na grande maldade dos peruer- to ácgiK»f,\x 

Jos ludeus, Je vejao os dos fantos,. deixo 

pAra melhor lus^ar osejlremos dejuas ex^ maúdiihofo odio 

orbilanctasy a peite contagioja dejeu co~ ddados, porque 
mercio.a afronta ^eral de fua famtliari^ aindaojeperfcguc 

J j ^ a' ^ ' 1- • • oSenhor em ftias 

adejCm quetodos a e^uram maltctatn^ Sinagrgas. 

• ^ J ■ .,■.//"■ f Ê. Nolitc quacíb illís 

trinjecãyO' odio capitaltlstmo:^ porque ^ottoch;tn peca- 

eftes apertão os argumentos propollosycon. •'«'"abipíis mu- • 

' ,j ‘ , I - tuarniHM acerpite 

tejtarei com lugares da£tjcritura, as ht~ abomnicoróeó- 
florias verdadeiraSy que partictílarmenU^liqd^L^T^^^^^ 

0 tratão^-moflrando Jua fuma ingratidão ^ atoi- 
naigrandes ohugaÇfjes em que eflauao 4 MjioI. depcifid. 
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Deos > Cí> ]uJli/icatjdo fm caufa nos prer 
fentes cafiigos,(^ as afrontas (juepajfao 
na \ufliça, com que lhas fa^^cm^ a que co- 
pellem j eus crimes y ^nenhíta outra cou^ 
fa como elles malfentindo dos [atholi* 
COS tribunacs que Ihas julgaOydii^em de or^ 
dinario: c >pois o nome de ludeusycomo o 
de Hebreosy IfraelitaSyhegenericOyO^ 

• 0 de Chriftdos nouosparticular, nos que 

de qualquer le)y ou feita fe reduzem a 
d cft plantas nouas nella , com pouco 

S£g«mcn w fundamento eJiranhardo,os que demajia^ 
ftcCouarr.inft* damcnteiao fcus afeiçoadosy chamar lu^ 
ludaeisnouaiuio dcos a ejics dcqtrato { 0 * 0 Jao na verdaf 
* de) pois tacitayou exprejfamête profejjao 
Fa^aeíiiadacifao Q judaifmofe bem efle nome com cautela 0 

íliíicatio cius. ■ ,/ ' r / 11 ^ 

Notus in luíxa dtado dos meJmoSy he o melhoro mais^ 
£iu*i* « ladxis. horadofeuycomo em tataspaflesas í?tras 
^ Udn.4. fí^as 0 tcftificãoy^ 0 moftrdoas honras de 
Cíxco. OS ejcolber o Senhor profanadas por Juas 
culpas,Bfcr/euo no nofip idiomayprincipia 
do ejla oíra em Cafiella na corte-de Ada-^ 
diidy onde ejlas pejfoas JaÕ per eflremo. 
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defaforadasipelU demajiacía remijfao dos 
•miniflros , que não tem tanta noticia deU 
Us) afsipela pfecifa obrigação dapatriti, 
que agrauara àando a outra asprtmiciàs 
que ihe deuoy O* parecera" q contrario de 
tgefierat^ deplho ; bem que^algtíi rgdoraúll 
tes mouííios de menores refpeitós tem em 
menos , o que oí hereges ludeus áuthefi» 
ticão nóstheatros do fanto Officio^ qiieo 
que aquife di^parà proueitq. O" emenda 
• de todos y como^fè não for^ mais fa^lóy 
Cí> não melhorar nunca , que efcreuerfe^ 
O Jaberje^no mundo y quehe o que a~ 
credita em tamanhat rmnas ejla maior 
do%pyn0y Principalmente que os que pec~ 
cão em publico , publicamente deuem fer 
^^^c^^gado^ Juppojlo que fei que fe 
hao de ofender muitos , que o que Jo^ 
mente trata dos maos (^hrifiaos , cut^ 
dão mal conjtderados que o relato para 
afronta de ttdos {os quae^jie/leparticu- 
lar Jao pregoeiros de juas concicncias) 
fera forçado le-ubrarihes quanta mais 
• © pru^ 


ludeus deftc Rey- 
no em Madnd vi* 
uc como cm Ber* 
beiia, bem que cÕ 
matotes podcies. 

Si deveritate ícãda. 
'Iff rAtbifúr^ ttilius 
ptrmirtiíMr nafeí 
fcandalum, quam 
vt veritas telinqux 
tur. 

Augjit lib.arbiti 


Ai Timoth>c>ft 
Peceatues cotam 
omnibm atgue* 
Seio me oífenfu* 
tum quãplurimos 
qui gcncialé dcuí 
tijs difputatioucin 
iuam lefeiur.tcon 
tumcliam &dum 
nihi trafcuncur, 
fiiam iiidicanc cõ* 
l(i;nriá multoque 
pcius dc íè quam 
de mciiidicant. 
HitTtHAd Rujlttum* 


Ao r trei ejla dos de To rt ugal. 
fr udnecia feria difsimuUr , 0' emendar 
feccados^ que trattar mal quem os aduir^ 

■ ' tedelles/jueijuemanàa àe dia^ anda com 

conpança, Lmepio Lettjor, emenday 

. . ; juntapiente^que eu que entre tatçs varões 

« tire^ a Íní^efies rajcunhos tofcosy 
díMct. hem ejlarey à correccao dos fah tos , fem 

‘ emhargode que^cmimunicaudo efie nego^ 

' cío^algusacufarão meutalentOfdandoQaf 

fi medefobrigOy queira nojfo Senhor que 
Jeja com os logros deque eíle feferttey ^ 
com os acrecentamentos de fua fanta p 
que defejo. Vale, 


CAP. 




*' ‘-V Foli, 
CAPÍTVLO PR^IMEIRO. • 
Da (1'efimf^i) da fanta Be CttthjoHcã y 
tt)mpíefm^hhjl& Sdluador noj^o he 
0 verdadeiro Mejsias vindo ao mundo. 



i; jí ' .í. Jü' E • ^ . 

RoPupoRoçomo principio iofalli- 
ucl,doutrina vniucrfal dos Santos, Thom.i.i.att.s. 

& çpncordiâ de codos, que o vnico 
íim das almas, he a vida ecerna, dc aímh*^. 
cfta neceflariamente íccôní^uccom o conhe¬ 
cimento dè hüij^rp Deos verdadeiro,dc deiefu ‘ Lr 

Chriftoícu 6iho vindo ao mundo ^ como o 
uangciifta fagrado nolocnfína: o infigne rocí^ 
tre dos fieis í anto Athanafio,quc parece que to- Quicutnque yiiU 
do feu efiudo pos na expofi^ao defta verdade, fiiuu$cílc,antc 
ncccfsica o acerto deli a dos preceitos da fc Ca- “caihíud 

thoUca no (eu celebre (ymbolo, ondça pefar, 
dos hereges, que a encontrão efpecificamcntc a S5«ifc.Atha«itt. 
define; & porque antes o fez o acérrimo defem 
íõWa Igre^çomo dei pois variamente muitos 
fantos PadreS)&Doutores fagradôs,fera con- 
ueniente começar com o que clle dir,cótinuan- 
do com algús dos fundadores defie edificio pne ptt.epA>c-t. 
ftante,cuia pedra reprouadafoy a cabeça dellc. FifJesert ipcranda 

FcdizoSanto glonolo, hclultanciade conlas jum aigumcmum 
qucfccfperão, argumento das que não apare- nonappiientium. 
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Fundftmétfi enírt^ 
aliadnemo porcA 
poncre, przter id 
quod poíitum cíl. 
quod cft Chtidus. 
lefus; Cfritu>i> 


l'ay iurjrnrt: 
ai.ic -n 

Mâmfí.to' t 

Cotdexnim'ctedi 
xurad iudiciãj ore 
autem cófcftioüc 
ad falutem. 

Qiii noft credic iã 
ludiciturcít. 
Thom.in expofif 
cpift.í*B.Pct- 
Credcrc Dcunn, 
crcdetcDcojCrcdc 
ic iu Diui^. 


- ' T)ifcHrfo contra 

ccm,cotno íc híaís darãmcntc nos cnfinaf ã,quc 
çAa hcçerto lnmc infu<^^icjode Dcôs comriub 
ííanciaj pnncipio dag^ria ^cc/péra, Ôc ^io 
qi|ic conuèncé o cntencíimepto , para,con(cntir 
no qucíè não ve, vencendo os íèntidos, & a ra¬ 
zão: donde aísi como a íubftancia he fuperior^ 

& [jritneira que os accidentcs,aGi a fè fie díun- 
damento das-virtudcs^ dc a primeira de todas, o 
que o tneffTio Apoftoío tcftífica, dizendo, qué 
ninguempode poííkiütroifuildamcnco, faluo o 
que Cliriftoi que be! a fè, chamalhe fubftancía, 
porque neUa eftriba o edifício (^iritúal per gra 
cajfortificandonos para os prêmios da gloria, at 
gu mento, porque inclina acrèro cntend|mcn« 
to aquilo que náo ve, dc aísi mais propriamen» 
te lhe ch ama ai^umento,que cpcl ufaô, porque 
traca de couíasque íè nao vem, & ainda que he 
verdade que faó, com tudo íc não prouaõ : efta 
feírba de ter para juífifíca^ão neceíTariamente 
na alma, dc para faluação íc ha de confcííar cõ^ 
a boca,confírmandonos no que t(Ca ao a(^ in 
tcrior,com o que Chriflo noflb Deos diíTc, qué 
não crer, jaeftà julgado. O Angélico D. 1'anto 
Thomas di&,que de tres maneiras lè ha de crer, 
crer em Deos,crer a Deos, crer Deos, crer Deos 
confeíTindoo omnipotente, &'criador de todas 
as coufas, crer a Deos, crendo tudo o que diíTe, 

como 




9' '.a heretiea ferfidia do íudaifmo. ‘ z 

cotfío furna' verdade,ôí o c^úc os Santos nos cti- 
finarão,& diíTerãogouernados por ellc,crcr cm 
Deòs,amandòo como membros vnidos acllc, 
<jne hc a câbc<ja da Igreja. Sem efta fè defpois 
dc hu m largo preludio cm cjue o grande propa 
gador do Euangelho exal<^aa muita dc Enoch, 
NoCjAbrahaójMoyfes, &adc muitos outros 
Santos, õc Patriarchas, affirma,que ninguém íe 
pode rahlaf;,& ali lhe chama vidá do jufto:& co 
mo aoàdto interior he for^a acrccentar o exrc- 
rior das boas obras, diz o Apoftolo Santiago, q 
íêm cilas he morta,& cfta he conforme o glorio 
íb Agoftinho íuarealdifinição, pois quer que 
por ilío fcchamefè,porque fe deiic fazer.o que 
fe enfina nella :moftrouho o Efpiritõ Santo nas 
dadiuas cora que o criado de Abraham obri¬ 
gou a Rcbecca,quando diz que lhe deu arreca¬ 
das,& braflcleres de ouro, nas arrecadas enten- 
dendo a fc, que cttnformc o Apoftolo entra pe- 
ou ui dos nos braílâletes as obras, fignifica- 
^oas^llos b^(^os, que laò as que, como digo, a 
hão dc acompanhar, E porque cila he a q vence 
o mundo,di he noíTa viéloria, cujo fundamen¬ 
to total eílà no que fantiísimamente acordou a 
Igreja Romana,cuja verdade os infidos ludeus 
negão, vendo tantos caíligos originados da du 
reza de fuas almas, alem dc que cita he authen- 
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Fidcj ee <juod iíé 
quoddicicur.Aug; 

Cyriíl. Alex. fupct 
Çcncíi 


. ri 


Fides cx audituã 


. C ít' 

. A \ 

Haec eft vsótoru ■ 
múdi fides ooftrali 
H*c ert quac vicít 
trúdúüdçs 
x.lcoan-^* 


Htbr.c.t, 

Afpicic"t« in au- 
thorem fídci* 
Beau gcns cuius 
cft Dns Oeuteus. 

Ifti c.Cf, 

Üignatd eft fuprr 
nos lumen vuitus 
tui Domine» 


fídes non.btbet 
tncfituro cui hu* 
mana tatio prcbcc 
expeumentuin* 
Ctfgpr, 

Míderium fidci. 
Hdbct autcramc- 
ikumquçrationi* 
omnis geadas tiãf 
cendens íineexpe 
rimento, í«nc dc- 
mondeatione, au( 
euidentia. 
íltato auth. 

Philip.c»7. 

Vobis donatú e(l 
pro Chiiílo,& c. 
U4n,c>t. 

Vnigctíiius qureft 
ib-iàita patrisi&c. 
luwien ad^iíuéla* 
(Uinem gentium. 
Lue.t. 


€ 

T)ifçHrfo contra 

tica, trazida ao mudo pcUo mermo autor deUe 
conlirmada dosSantos,predíâ:a dos prophcta^ 

U vicímamence abraçada daqucHes,a que a píC 
dade ^iuina por íèus ocultos juizos fez tama¬ 
nha merce, como ja antes o diíTera Ifaias, dc o 
prophetaRcy cm/dípirito. Pàreccpmc<om ttt-. 
do para os que menos labem,moHrar aqui bre 
uemcnce álgúas de fuas excelencias (por ícr af- 
fumpto dcíle díícutfo encòtrar os inimigos dei 
la) não obftance que conforme o papa fam Grc- 
gorío,a íc edríba mais em authorídade,que em 
razoes,<& não fe alcãça per demondraçoés, mas 
per obra do Efpirico lanto fe infúde nas aígias, 
& ainda que com razoes fe confirme de tal mo¬ 
do,(bmos dbrigados a crer o queChriíloauthe 
ticou,<S^ íèus Santos,que nem o que experimen¬ 
tamos, & vemos, ha de preualccer contra ella, 
como fe vè no íantiísimo Sacramento do Altar, 
miílerio per anthonomafíadas marauilhas de 
noíFa Tanta Fè^q então tc nrkcrecimcto,quãdo s^ 
experiencia,demonftração,ou culícncia,cffmos 
o cfcódido que o dàtpcllo que ebamao as eícri- 
turas ao filho de Deos humanado, refplandor, 
& palaura do Padre, porque como rclplandor 
alumiou as almas com a fè,5c como palaura as 
eníinou com a doutrina, &Uime, pelo mefmo 
rcrpcko lhe chanaou o velho Simcâo,dãdo gra¬ 
ças 
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<jâs da noua repara<jíío»><;joe vio pr.mcipiada^Efti 
auchorizou oScnFuor dcfpois de a caJificarcoiji 
gtandcs mafauill>as,t|uando faiando cô iMag 
danelallifi diííe, tua fè cc lahiou, ôç comi a,Cb^* < . • 

nanca, grande hc tua fè, fáijalc como pedes: ^ 
porque entte tantos tiucíle o bem de afiegurar 
a bcuiaucnnuranija, como o de perdoar pccca 
dos, Sc alcançar mÜericordias, diflè o filho de 
Dcos,bemaucnturadíos os qoe náo virão,& cie * 0 . ^ 

(i»ãowEpoifaÍ€raniiísiimarakia,alcan(^a,beati- 
fica,3c sóditfctc^adiLq,ueos faruos padres tiue- 
ráo,em que nos cremos,6c vemos feito o que el 
les criaò,6cerperauãorazerliè,quc he a vinda do Thom.in Epift. «d 
Verbo eterno humanado, Mefsias verdadeiro, Roma.quieadcm 
íèrà conueniente mofírar aos prefentes obftina y^njurum "qurm 
dos hereges, o que para credito difib íc alcanr^a nos vcniíTc tçcdi** 
das cícr«:utas,6c computo de feus mcfnios Rab 
binos,que no direito,dc nos argumentos da dia- 
lc<5bíca,aconfiííaó do contrario hc fuffícicte pro 
^l^uaj^náo acharem tatu infialliuel verdade os ca 
^uifSfts kidSs, q conuerfarão o filho de Deos, Scrutatí funt íní-^ 
& virão fciis milâgres/oy,porque hc ícm duui- 
da que andauao cias elle, não CQm animo de le tionc$.Pj</ íj. 
aproucitarem de fua doutrina, mas com inten¬ 
to de buícar ocafioes de o caliimniar, & lança¬ 
rem de fí, affirmao o digmísimo pacriarcha dc Dift.i.fcwr. fenp? 
Aquilca,conucrtidocinBurg«s, para grande 
• _ ' ■" con- 
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T>ífcurfo contra 

conrufaô detodos j & grande manifcftaçao da 
verdade Apoílolica,le bcmxíles aísi do cotnpu 
CO das Eícrituras, Sc. dos repós, corao das obras 
perpetradas por Chrifto aqucllcs dias, hc mui 
prouaiicl que o conhecerão por Deos, Sc aísi o 
da a entender o mefmo. Mas porque o Senhor 
reprendiafeus maoscoftumes,faziatantas ma-, 
rauilhas,& vião o pouo afeiçoado a fuaS miíê- 
ricordias, lhe tomaraóaquelle odio entranha- 
uel,& a inucja diabólica com <^ue o puzerão na 
CruZjafsi o tem muitos,&o authcnticão có húa 
carta eferitade Pilatos a Tiberio, cujo treslado 
irà cm íeu lugar. E porto que muito antes nas 
diuinas letras ouuctcftimunhos defta verdade, 
Sc a encarnação do Verbo eterno foy preuifta 
dos Prophetas, o remedio do mundo prometi¬ 
do a tantos,iraias,Micheas,& Z.acharias,naqucl 
Ics tempos parece que contertauão com o que 
tanto dclpois osíàntos Enangeliftas, hc com lu 
do tão pertinaz a gcração.pcriierra, dos que ^ 
puzerão na cruz, que fem reipeifo do pffrcntc 
comprimento da ley, das quebras de íeu ella- 
do,das hcbdüjtiadâs de Daniel acabadas,có- 
folaçoés dos Prophctai, vedo q de todo Ic arra- 
fouo templo, íknavlcima ruínadc Hicrulã* 
Icm não iicou pedra lobrepedra, .como antes 
eftaua dito, que fe 1 hes eterniza 0 dellcrro pre- 


A 
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fcnte, ícm cfpcr.inça da reuoca^ao dcllc, como 
cm outros paíiados, em f]uc pagauao peccados 
menos grau cs, ainda oje duuidfloda redépçáo 
dos homes,obrada pelo*filho deDcos IcfuChri 
fto na terra,dc manifcfta nclla com tantas mara 
uilhas,tão conformes com ascíperanças pafla- 
das:& deftituidos dc fummos Sacerdotes,Reys, 

Templo, Sacrifícios,Vnção,Incêro, Purificação, 

&oc)ue he mais dosfauores ordinários do c«o, Etqtto<íefto*««iá 
nao acabãodc fc perfuadir nefta duuida. Credo diUfiallirtum Dd 
ejue 0 ejue crucificarão Chriftojdcfde cuja mor 
te conhccidamcnte padecem, Ôc padecerão tan¬ 
tos oprobrios,opreííc>cs,( 5 c mifcrias,he o verda¬ 
deiro Mcfsiâs.rufpirado dc feus paírados,tãodc 
íejado, & pedido de todos, cuja vinda Pobre o 
aíTcnto infalüuel da ígreja,pclla comum conta 
dos mais authcnricos,maisgraucs,&: mais anti- 
guos Thalmuíiftas,ha muito que tcuc compri- 
meto,porque hüs a prometerão, defpois da cria 
muj^o mil dc cento dc nouenta dc dous 
annos, outros quatro mil dc quatrocentos dc no Os prazos que os 
uenca dc quatro, dc os que mais a alongarão,cin 
CO mil dc cento dc dezoito,prazos que cotejados inda pdla fua con 
como nacimemodcChrilto,quc a Igrcja cclc- wliam«"oqucfe 
bi a ha muito que íc comprirão,dc erão bem ba *^^^*“°* 
ftantes para dcicngano dos que adlualmcnte vi 
uem nastreuas detãogrande ignorância no a- 
" ^ E. 
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Exibant demonia 
clamantia, & dicc 
m,quianie( filíus 
Dei. iMf; 4. 

J>4mtl.9 


Dift.}.c<)<rcruc* 

fetiptt 


Numerem igitor 
ludsi vnde veline 
has hebdomadaS) 
fipíacctàScde- 
chia,à Cito á cap* 
tiuitaie Babiloni- 
ca^vcl quxrãc aiia 
qiiaccunque cfFu- 
gia,(àne reperient 
iam pridie practer- 
ijiTct Si aute ciBu- 
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mego, & comercio da Chriflandadc, ejue cftes 
faõ os de que particularmence trato, & os que 
da parte de Deos o Propheta euangelico man¬ 
da que íc deftcrrcm,acfe lancem do mundo por 
pertinazes,pois íèndo aísi,quc moftrandoo co¬ 
mo cõ o dedo rodas as criaturas,oCeo,as eftrel- 
las, Os príncipes do pouo Iudaico,a terra,o wiar, 
os ventos,os Prophetas,& ate os mefmos demo 
ni<?s,rójCfies o negarão, 5: os prefentes o confir- 
raão com Tuas obras. E porque íbbre muitas 
fuperfli<^ocs,blasfemias, & deíãtinos có que os 
cegosRabbinos trataoefte negocio,fâzem mais 
fundamêto nas letenca hebdomadas dcDaniel, 
&: adifinição dos Santos hc a verdadeira, que 
conforme 0 fentido literal alTentão, qucnoflb 
Redemptor morreo na dcradeira,& dc concór¬ 
dia de todos,eEas íbmanas fao de anos,os quajs 
cõnfíderados dcídadeftrui<jão do Templo poc 
Kabucodonoíòr,atc a vitima deTito/azeni os 
quatrocentos Sc. nouêta predi<5los.com iílo eu^*^ 
dentemente íè cúpre a prophecia,rem cm^go 
q dc qualquer outro principio, que o tome ha 
muito que nefle caio fc Fruílrarão as cfperan- 
^asdos malauenrurados que as alongão,não 
obíiante^q o difínido pelos padres da Igreja he 
o indubitauci,por cujo acordo muito ante^ efia 
uão ja compridas. £ pois por tres mudos cm 

párteS* 
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partes diffcrcntes manifeRao as cfcrituras a vin* xcrc feptuagínta' 
da do verbo Eterno ao mundo, o primeiro hcbdomadísMcf- 

por priua^aodc impcrto, aocjuc aludindo la- nats.profpiruúeft 
cob diflcjiiâo ic tirará o ceptro da caía de luda McWá iam venifle 
ate cjue venha o ejue ha de fer mandado, que ft. 
rà a efpcrança das gentes,o fegundoconferindo «uorc expiafi€,$c 
a pouca dura das Monarchias pafladas com a 
cftabilidadedeftanoira preíèntc fundada pello rias^írpldíífacrt- 
Rey das immortalidadcsieíu Chril^o, o q an- fitiaritufqueiudaí 
fcuendo Daniel diíle, nos dias deíles leuantark 
Peos do ceo hum Rey no,quc não fe acabârà,o 
terceiro pcllas hebdomadas dicas,cujo compri ^*****^’ ^ 
mento vendo o Apoí^olo difle, mas como veio 4* 
a perfeição da ley,mandou Deos feu vnigeníto 
Filho, íèra fort^ado declarar eííes pontos com a 
brcuidade poísiucl,o primeiro dos quais diílbl- 
ue Pineda, difeucindo o que os ludeus argúem, 
que querem que efta prophccia faltaííc por al- 
gús Reys,quc ouue antes de íeu comprimento, 

que de duas maneiras fc perdeo o direito Pmcdaiib.io.c.t) 
TS^oufas^ feito,ou de direito,donde pofto q 
os ludeus aigúas vezes opreíTos, não ciueíTem 
defeito Reys deíla caía, como com tudo cinhão 
o direito de os crear,não foy vifto perdere eftc, 
nem Faltar a prophecia,& então íi quando acla 
mando por íeu Rey a Herodes o cederão dc to¬ 
do,naceo ieíu Chriílo,conio cm feu lugar íc 
' Ea verà 


Dijcurjo cõntYá 

vcra,5c^uc dcfpoisdcllcnacido os meímos lu* 
'is>»aius Rc deus o confeíraflem aísi, fc vio conforme Ago- 
^ í n^íij^xÍAiç. ftinho nos dias de fua morte, quando diíTcrão, 
quenáo tinháooutro Rey fenáo Cefar. Ofe-* 

gundo,he conferindo as Monarchias paíTadas,a 

extinção dos Ferras,Medos,AlTyrios,á(: dos Ro 
' manos, ciija grandeza,fupolio que parecia im« 

"crííamentum no ^eus fiindadorcs, O que hc 

n manctinçccr ícmduuida, que não pode fuceder nagloriofa 
A da ígrejaCacholica.fúdâda pcllo filho de Deos, 

wa!or,&ii. pí ^ ^ eterniza aqui có a oblcruansia de fua Icy,^ 
li onfumaturíc com 2 tnauifcílação de lua gloria*, de que te* 
coi rquTbJícft^* eí'perançasrcguras. antes nos maiotes aper 
tamnus. ce>s cllara mais confiante, que quando cõ mais 
Dã premitur am- fágue derramado,cntão florecc afeara de Deos 

ScpIrXminicus Santos que nclla morrem,grãos mulri- 

ager fegctc ditiori plicados, como elcgantemcnte o diz íàm Leão 

a Virgem ferenirsima 
dunt, multiplicara duie,eltc leragrande,Filho do muiro aIto,& 
S*Uon^*^* Reyno não tera fim.O tcrcciro,DclIas fom^^ 

Et iTgni cius non cm quç fem recitar o qu^ parcicIfrâV- 

eiit finis. mente os Santos, iaafia que em gerai le 1'aiba q 
efies gouernadüSe^elIo Elpiritofanto, concor¬ 
dem cm que faó/àçabadas, ainda pcllos cami¬ 
nhos,porque os Thaimudifias o Icuão,oque in 
dubitauclmente certifica faó Paulo com as pala 
uras referidas, cora cuja verdade vicrão tan- 
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tos ao caminho da íalua^ao, antes inimigos de» 
clarados, como o lanto Doutor o confcílà, tra 
tando de ftia conucrfaóro c]ue vifto com i dou* 
trina infâlliucl da Igreja, quando Deos noflb 
iSenhor veyo ao mundo,todas as coulas prophc 
ftizadas antes, no que toca a noíTa Jredemp^ão, 
ou eftauâo compridas, ou íè comprirão ate íua 
facratiísima morte: de mode, que pois naceo, Aã.c^ti. 
ôc morreo neftes dias,em que os feus védoo cm 
carne o naó conhecerão, antes có mortal odio, ^ 

&. inueja o entregarão à morte,efle fem duuida 
he o verdadeiro Mcísias,confcflado, & aclama- 
do como ja diílc, por filho de Deos de todas as 
criaturas, ôi de íciis proprios inimigos,entre as 
maiores blasfcmias,dcíàcatos,& facrilcgios a q 
pode chegar a imagtna<^ão dos homes, aisi o af» 
íèguraua o marauilhoío Doutor das gentes, 
quando cada dia mas firme confundia os lo- 
deus,mofirandolhes,que o que cJle pregaua, 3c 
^!|^|Jc^rucific|irão,crao vnicofilho de Dcos,prc- 

ço,í2 reígatc'do mundoro que agora os prelcn- mancír« 
tes negão de duas maneiras, ambas declíradas porque osíudcos 
nos textos Santos,a primeira hc,quo os mais ía- o de 
bios confundidos com a auchoridade das Eícri- '^'®**’“"’*"*‘*®* 
turas,a que ]a nao achão íaida,por mais que íiia 
íàgacidade 0 procure, dizem que os altiísimos 
* ^ n i i^fter ios da calidade deftes impoísibilitaó a ca 
' . E 5 pach 
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pacfdade humana, 6i que por rcíeruados ha ín*^ 
comprehenfiucl íàbcdoría de Deos íc não po¬ 
dem efpecu lar, d iíTeo falado à Iccra deftes o pro 
pheta Ifaias, fera para comuofeoa vifaó deílas 
coufas como liuro fechado, que dãdoo aos que 
fabem ler^dirãoque por não eftar aberco o não 
lem,a fegunda he, que os ignorantes íc dilcul- 
pão com os que tem em melhor conta,ahrman 
do que fazem o que eftes lhe enfinão , defta 
claflè íaó quafi todos os q apoftacão entre nos, 
contra os quacs acreceta o prophcta,5: darfeha 
o liuro aos q nãô fabem,& dirão não Icy ler,d5 
de veio que coniiderando os Rabinos,que com 
putados os tempos,os ditos dosProphetas,& as 
Eícrituras,facilmente íè acharia a verdade,vi e- 
rão a fazer grauifsimo pcccado da líquida(^ão 
deftas coufas, & defpois dc verem fruftrados os 
ditos de todos, no que toca à vinda do Meísias, 
íè refolucm era que o tempo he paíTadojíc que 
ja não eílá a redemp^ão lenão cn^ua penitem^H’ 
cia,o que íc cllcs o çntcndcíTcm,hcTçm dSIfída/^ 
& poVque concluamos em breuc , & os que vi- 
uem entre nos tão preíèntes nas anriguas mal¬ 
dades, tenhão luz de íuacegueira^ neíie capitu¬ 
lo,que por fer dc matéria tão importante, foy o 
primciro)5c os que não tçcn letras, nem maior 
coufa que os obrigue, que a peruerfa, 6c falia 

^ ^ tradi»''' 
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tradição dos íèus vcjãofua ignorância,dícontu 
macia,apontarei trcscoufascm caftigo da mor 
te de lefu Chrifto, vifías cm ícus inimigos, pel- „ 
las ciuais a nao aucr outros tao grandes,& ma- ’ 

nifeftos leftemunhos, era fórçofo confeíTar ícr 
efte o verdâdeiroMeísiaSjCm que real,&a< 5 tual 
mente fc comprirão todas as prophecias,a pri- 
meira hc a perpetuidade do catiueíro em que 
viucm,os que em partes difFerentes nacem nas 
Sinagogas,a regunda,a generalidade dclle,â ter 
ceiraa incieocia dacauía deftes males vniuer-Reddej íníquíti2 
faesrpara o que no que toca à prime1ra,bcm fa- 
bem os íbbreditos da doutrina dos reus,&: tex- quat^r^nerarií 
tos da Eícritura, que a ícruidão de Babylonia húquiode^ 

durou rò fetenta annos,& que o grande catiuei- 

J. c - rr 1 ^ ^ DtHter9n.f% 

ro de tgypto nao paliou da quarta geraçao, 6 c 
que neftes, nem em Outros padecerão os Hc. 
breos tantas,& tão graues afrontas , nemforão 
vendidos por preços tao humildes, como deí^ 
mor^c dc lefu Chrifto,antcs tinhãopro 
phccãs.quc no rigor de tantas miícrias os exor- 
tauão aos bés da penitencia,coníblandoos com 
a cfperança da rcuocação delias , como parece • 

cm Daniel,Erdras,Cggco,Zacharias,&outros, i 

o que dc pr ciente lhes falta, alem de durar ha 
tantos tempos,nos quais não tiucrão nunca ma 
iof ce rteza que a eternidade dc ícu defterro, 

~ E 4 no 
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no <juc he cuidtntiísimo,c|ue pois os primeiro? 
caftigos erâo pcllo mais graue,maii enorme, &c 

niaior peceado do mundo, que era a idolacria, 
edes maiores,& mais continuados, por força a- 
uião de fer por algum outro mais execrando, 
pois Oeos por principio que ninguém ncga,hc 
Et hoceft nomen juftilsimo em todas Tuas couras,o que fentindo 

Domfaõ“«(í«‘Do "* q"' ‘"sAntoni- 

Acr. fiittm. ^ *nda no Eíèrutino-das eferituras, & em 

vulgar traduzida no VicaChrifti deOggea(peU 
Thimo Domine lo <^'ue deíc jandoo o nâo fiz eu cãobcm)diz que 

duuidaos icus naefires perderão o norte, 
mSÍas&cS primeira vinda de Ghrifio, âú com cffica- 
fE-erfMrrant, & ctístmas prouas parece que confe(lã,5t tem por 
proptetb^fuftiu* Icy Buangelicfi,fobfcquc faz maraiiilho 
Rabb: Samuelin los diJcunos,qucrolgara quc Icrao osobftina* 
ep»ft.ad Rab.fac» dos hcrcges,qne nacem, & viuem ncfte Reyno, 
íc bem como fua perfídia hc caftigo, valera o q 
^ cantas outras coufàs a que não dão ouu)dos, /% 
geoetalidade da fegunda le proua^jpm 
EMd.10.j4. pitulos do Exodojdos quais íe tiralque poffle* 
nhus dos peceados grauiifsimos antes da encar- 
oação do Verbo Eterno paflou o caít go da ter- 
QjiiteddiMiuW- ceira ite-a quarta geração, & iíto quando os fi- 
ijincw^o^bui fí^os iiniiaúaÓ Ds pays, dc hoje ba tantos, & cão 
in tertiam.ac quar ipumeraucis, q nenhúaxMJtra coufa íe vè mais 
timgeacutioncm quehuiu perpctuo catiuciro,£Íefticuido de todo 

^ ^ ^ t l’ 
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o fauor do Ceo, <& tal q«e bem bailara a (e infe 
rirdellcjícm mais cucra razáooregredodefte 
peccado. A terceira, cjueconíiílc na ignorarttht 
dos cegos , «Sc deíatinados ludcus na morte dc 
lefu Chrifto Redemptor ncflb no aplaufo cò q 
aísí osqucíc acharão nac^uella occaíiaÕ,como 
todos os maiseípalhados cm varias partes do 
mundo, dc os c^uc agora judaizáo, confentiraô, 
coníèntem,aprouara6,dc aprouaó a cjue paiTou 
o innocentiísimo cordeiro, oífiecidopõr fua 
própria vontade,para remédio noflb no altar 
rbberano da Cruz jCÓfeíTandoo por merecedor 
dac^uellas afrontas,dc mortc,fendo a mcfma vi- 
da,dc a pura innocencia, aísi o diz hú dos R ab> 
binos,a <^ue quaíi apoyaõ todos íeus defatinos, 
cojas palauras faó as feguintes. Aquelie Naza¬ 
reno qud íc jaétou q era o no(íoMeísias,os nof- 
íbs rabios,d^ meftres fizerão delle juílit^a,donde 
1^ claramente íc tira,quc cftáo tão fora do conhe- 
B^^^müo de^a grauifsima culpa, que antes cem 
^qu^zera^úaobra dc grande merecimento, 
dc hum notaucl ícruiço a Deos noflb Senhor, 
pelloque nunca teraó rcmedio,né configuirão 
a liberdade que deícjão, pois a que lhes cóuem 
ícha de alcançar pel lo conheci meto defle pec¬ 
cado,agregandofe à vniáo dos fieis:dc deixando 
tüdei fto dc parte, dc ornais authentico nas Ef. 

F crituras 


Os ludeos 
dos crn Vrrias paç 
tes do mundo tSr 
bem fotáo compI| 
ícs na n orte do 
Redemptor peIU 
aceitação dclU. 


Rabbi Moyíêsdib,' 
delodicibus tit.ds 
rcgib.&Mcfsia. 


ludeos não ío não 
conhecem a enipa 
qtiuetio na morte 
do Redemptor, 
mas antes CMÍdáo, 
& tem, <juc foy a 
obtade maior ;iie 
recimctuqpudiio 
iazct» 
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critiirâs,& aueriguâdo dosíantos, em verdade 
<5ue quando não ouuera outro argumétopara 
confeíTarroos a Chrifto íefu nollb bem por ver¬ 
dadeiro Mefsias, queomcfmoque osiudeos 
tomão para o negar, q he velo morrer em húa 
^QuisDcusnlfi qui cruz,entrc dous maltcitores,ío eíle era baíiance 
vcRundams cft. pj,.^ q confeíTarmos por tal, & crermos dc boa 
rctaChriftonoffo *■^^20 O que a Igreja com tanta manircltaçam 
Scnh->r para o c 5 eníína a fcus fieis, porque como pudera outro 

^ verdadeiro filho de Deos mor¬ 
rer deita maneira,com titulo de malfeitor, apre 
. goado por doze pobres homcs,íèr tidoalsi, ôc 
liímiQlocoídeíí'Mcísias verdadeiro, per fiiho 
C{,c, natural de Ocos, íe nifto não ouuera força , 6 í 

poder diuino:acrccentcmos mais,q IceítcChri- 
fto não fora o verdadciroMcíSias,cra caíb para 
Deos deítruir todos fcus íequazes osChriítaõs, 
apagando juítamente fua memória, pois felhe. 
Icuantauão com a coroa Real da diuindade, 6 c 
, ^ vaíTallagem deuida, & nòs pello contrari^^^^'^ 
Dèojfauorece o$ mos quc Deos fauorcce efta parte,& deixâ pí^- 
Chnftaos,&aRe pagar pcllo mundo afèjÂ:a Religião Chnftãa, 
pJaii^ou«a terra O culto, ôt a vcncraçao dc Chrillo debai xo do 
íçMüiho. nome dc Mclsias, &: de filho natural íeu, veja- 
mos mais acalidadedas pcfToas dc quc he ado¬ 
rado,os Papas,ReySjEmpcradoreSjPrincipesjác 
Potentados,as Religiões, 6 c Vniuerfidadcsx^uc: 

tõdas'^ • 
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ahereticaperfídia ào ludaifmo. ^ 

todas o confeíTao por ertc: o c|ue bem vifto,dc- 
ue baftar a quaiqucr mediano juízo , para crer 
cjue hcDcos aqucHe q com fe por em hua cruz 
& morrer com táo grandes opprobrios ^fc faz 
Dcllcs adorar porRey,por ó'enlior,d:Criadc>r de 
tudo,o que tomado,como digo , ainda com lu¬ 
me natural (bmcntc , he de tanta cfficacia, que 
por iflo o encarcerarão marauilhoíàmétc mui¬ 
tos dos Prophctas, crpahtandore defta maraui- 
Iha. E poisefte verdadeiroDeos tantos tempos 
antes prophetizado,vindo ao roundo,prometi- 
do,&dccl arado ne 11c,fu poftas todas eftas ver da 
dcs,não acaba defer conhecido da pertinácia,& 
perfídia ludaica, crendo queeflà ícu remédio 
no conhecimento da culpa porque padece pois 
defda morte do fílho deDeos,que acufaráo por 
tranígrefibr da ley (lendo a perfeição delia) pa¬ 
gão eíla com tão graucs caftigos, aos quais ad- 
moefta (laias dizendo qiicfe acabarão as anti- 
erct\^ades, 5 : refplandece luz noua, Iam 
Tolo faz o mcfmo, & lãnto Agoftinho affírma, 
que fe as coufas da ley antes da vinda de Chri- 
fío erão viuas, agora defpois de lua morte lao 
mortas,queira a diuina mifericordia , que pois 
asCcremonias paliadas,erros nos prcicutes dias 
/ cm que o diuino Autor deu comprimento a cq- 
jà das f u as promeíTas tiucrão fim,o tenhão tãbem 
~ F 2 agora 





So com o lume n* 
tural da razão vie- 
táomuitosanr^ 
Tanu fé. 


Iud;.o$ porperti-* 
nacia não conhece 
fua cegueira. 


Non veni íbiucre 
lege fed adiinplete 

han.c.t.tp.u 

Lcgalia cnim fue* 
rtint ante paGionc 
viua poíl palãioné 
Oomini mortua. 
Aug.14. 
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Onus cft iilis ma* 
cutíniis iuíliciz foi 
& ipH qtiidcm ra- 
dij irpulíis in te* 
biis fcdent. 
l.Pwrj, 

'Goi icíinitc fortcí 
jn'fidc. 

Ad Pbíl.S, 

In omnibus fumé 
ics fcutumbdci. 
Omnes hxrecici 
fubite percant. 
Rabbi Samuel, & 
< ^ «biMoyícsde- 
c\^iái>quceftcshe 
tc 2<.i laó os Naza* 

Cf 

renoSfUiirga fcruc. 
fcnp.dift.5.c.7. 
ludcoconucrcido 
a noíTa (anca fè cã 
fcíTon no arciguo 
cia morte quccra 
verdade,que os lu 
dco5 toíios os djai 
blasfcmauãooía* 
tifsimo nome de 
lefu da 

Virgem,& dcícus 
fantos* 

Bapeifatis nuHa 
fpes lit,&infiüclcs 
õnes fubito pereãt 
& omnesinirrici 
popuIitui,odcus 
opprímantur & 
cxtcrmincriu fiat 
idquidcmcico. 
Maíol.dc Perf. 
ludaor* 


T)ifcHY[o contra 

agora os trros dos que duuidão delias, 5c o eter¬ 
no íôl de jufti<^a alumie as almas dos que nas 
trenas da ignorância entre os thefouros da Jgre 
ja perdem o preco defeu íàcratirsimo fangue, 
& traga büs ao rebanho Catholico, corrobora¬ 
do os outros na verdade Euangelica, 5 c defter- 
rando tão grande mal dos olhos dos fieis, cuja 
finceridade periga muitas vc/cs entre os leões 
que a erprcitão,miniftros do infernal, cótra que 
osPrincipes da igreja nos exortão,aconfèlhãdo' 
nos que nos armemos de fc:que nifto também 
he)uíloque nos difFcrencemos defia peruerla 
genre,da qual fabemos que a principal de liias 
oraijoés he pedir a extinção dos Catholicos, a- 
maldiçoandonos a nos,a noíTas igrejas,os difun 
tos, 5 c quanto geralmente fazemos : tendo por 
aíTentado em todas as fuas fcrias,dito pelos que 
fabé do Talmud, 5 c fizerão as mcfmas ceremo- 
nias cõuertidos depois â noíTa íanta fè(algú em 
.paíb apertado, 5 c de falar verdadc)^fiâs, 
tras blasfêmias de q não he neceíTario dar cofa, 
que tudo redundara cm grande gloria de noíTo 
Rcdemtor,cm proueitovniucríal dos errados, 
5 c em honra delia Republica, cu)o augmenco 
deuem procurar os fieis filhos delia, dclpois do 
principal de noíla íanta fè,a que por obrigação 
deucm pofpor o mais. ^ 


í 
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a herética perfiàia do luiaifmo, 
CAPITVLO II. 


IO 



T>e com:> T>eos mffoSenhor hepayver^ 
dadeirodos QatholicosQhnJlads, a 
Igreja fanta JuaBJpofayMayypello cÕ 
Jeguintejornente doi fieis. 

Igreja Catholicamilitante, thalamo Tm0tb.i. 
de Icfu Chrifto, que conforme a difi- *• ~, 

. , J ^ r • ■ Aug. in Pfal. 14Í. 

__.ni(jao dos Santos, he a vniao clpiri* 

dos fieis, inda q efpalhados cor- utp.cor. ij. 
poralmínte cm varias partes do mundo, juntos 
poremnes preceitos, 5 c na religião, hú Senhor,4. 
húa Fcjhum Baptirmo,hum Deos, híí a cabeça Couatrab. 
Chrifto,em quem todo o mais corpo cftã com^aiíoM ficut bo- 
poftojchamafc militante,porque ícus Toldados nus milcs. 
os fieis milicão, 5 c militarão debai xo dôinuen-Ettunccritconfã 
fiuel capitão Deos,ate o fim do mundo. E de q 
cfta vnião feja a Igreja, não ha nenhúa duuida, 

Kc a K^aliucl vcrdade,dc que teftemunha^ ^*’””**^* 
oApoftolo, quando confcftàndo íuas culpas 
pafladas diz , q não he digno de íc chamar afi, 
por quanto perfeguio a Igreja de Deos , & pois 
efta perfeguição foy fó cótra os Chrifta6s,eftes 
ícm duuida cutende pela Igreja, onde por par- 


cftavn 


• tcular promefla de lefu Chrifto aísiftc, 5 c aísif- 
A tirà o Efpirito Tanto,defta diz TaóBcrnardo que 

Fj conao 


*írfíi».7* 



Tiniot.), 


88 .7?. 

Kegnum tuu rcg 
i)uni umuium (c* 
culorum. 
Pfal.H4, 

Fotcftís ciuspote 

ftasxtcina. 

P/4Í.*8. 

hUUfb.i, 


Filius meus çs tu. 
V 1 * 1 . 1 . 

Ilcbr.i. 

Vidimusiciú Scc. 
Conct Lat«cap. 
Fitmicer. 


CathoItc«,i(le(l 
vniucrfalis* 
SponCabo te mihi 
in xternum. 

Dectet.Can.u, 
non dccct, 

Dcctet.Cano.l>a:tf 

quippc* 


I . / 

Difcurfo contra 

como afua cabctja hadc fcr eterna, 5 c trcslada* 
da ao ceOjhe a cala dc Ocos,columna,(Si: firma¬ 
mento da verdade, o Reynogloriofode que o 
Pialmifta.em cantas partes trata,o qiic de mar a 
mar,&:dos rios,ate toda a redondeza da cerra ft 
eftende, & íe dilatathc aqlla dc que dilTe o meC 
mo Deos , que leria eterna em poder , & aonde 
fua omnipotência feria magnificada , hc o foi 
onde o Redemptor fez fua cara,que afsi enten¬ 
de o> Doutores opfalmocmque Dauidopre- 
dixe, he finalmente a que pertence a Icfn ChriJ 
fio,como a filho dc Deos per heranija, 5 c pello 
langue derramado no mundo por juftit^a.Fora 
delia diz o grande Concilio Lateranenlc , que 
não ha faluaçãojcomo também fora da arca dc 
Noe não eícapou peflba, que nefia fimbolizã.o 
os lantos a Igreja Romana. E fta hc fò a que c 5 - 
feflamob quando diz€mos,Crco na fanta Igreja 
Cacholica,quc he o mefmo que vniuerlal, 5 c a 
que Ofeas chamou Efpofa de 
dadeira dos fieis, chamada afsi comümente dc 
todos os Pontificcs, 5 c dos Concílios geraesrau- 
thorizaoo Papa Calixto primeiro,© qual efere 
uendo a certos Bifpos diz,como o filho dcDeos 
veio a fazer a vontade aoPadrcEterno, afsi vos 
dcueis comprir com os encargos de filhos de 

voíía mãy a Igicja, o mcfmq diz o Papa 

' "efere- 
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eícrcucndo ahumSalamão Rey de Bretanha, 
cfta lie a verdade de Deos teu pay^efta a da igre Coucil.Tríi fclT. 
ja tua máy,confirmaoo Concilio deTrentoem 
muitas partes, ôtem particular em duas, onde 
Ihc chama may pia,&: mãy comum. E he lao 
ícm duuida q os Chriftaòs tem por pay aDeos Omncsfilijcftíspct 
noflb Senhor, & luaTanta EÍDoía a íereja Ro- 
mana por may,c] o gloriolo lao Cipriano mar- Ktm.\. 
tirpara defengano infalliuel de feus inimigos, f‘i‘i 
diz cjue fac profano, 5 c nao pode chamar pay a 
Deos, aquelle que nao reconhece a Igreja Ca- g,j. 

tholica fua Efpoía por mãyívejáo agora os ini- quide Jegitim o 
migos apoftacasde noíTaíànta Fè,quam longe . 

eftão de chamarCjOU terem por pay a cftcDcos filijDeíef-. 
fc fao inimigos de fua efcolhida Efpofa, mem- Jc 
bros podres,&apartados delia,pois para ferem per Icgís obfctuaa 
filhos, he neceflario que feja por meyo da fè q ^ 

plantou lelu Chritto, a qual os raz lomcntCjCo- cleííxvnioni». . 
^ mo íaó Paulo tantas vezes o diz. Sem embargo ctUt4. 
B^fljjUd^areccr dealgús Santos, nem ainda an- ytadoptíonemfi- 
^tes belua vmda ao mundo o crão, faluo em fi- 
gura dos que auião de receber o baptirmo,que 
lò tem virtude para regenerar,& fazer filhos de ícan.t. * , 

Deos os eícrauos pellaculpa,a que o velho Te- Dcdit cisp^dteftatc 
fíamento não chega, ôc fc então os Hebreos o & iau«unt'ftolâs 
crão, refpeito dos que depois íè auiao de lauar fuàsín fangoioc 
ue do Cordeiro ícm magoa Icfu Chri- 


j ^y)fan gi 




*DifcHrfo contra ^ 

Qní laiiit no» in Çuja.cfficacia.puríficâ as almas dos (ju c í« ba 

laKguine fuo. nhão Dcllc, pcUo cjtial nos vnimos ao-fíJho na- 
turalDeos^os cjuc agora dc/pois de recebido íe 
çircuncidãoyhe (em duuidaqueenão cão íora 
SÜm^Chdftü vc^ adopeão de fiIhos,quc antes faõ eferauos de- 
Díifc incacncjhic clarados do demoniojjnímigos mortaisdosSa- 
eft fedudior,&an cramencos,âc como cfícs muv merecedores dc 
x.itan j» eu Item,& muy dignos dos caftigos gra- 

"" uiísimos, que a piedade encolhe,náoley Com 

que razão, aisi interpretãoos roais as palauras 
Audifili mi difei* doSabio,que dizem,ouue filho meu a doutrina 

““ P“y-* <'*'■*«»‘'y “i'“>>y. q“' 

*Matti»£tuc. • ainda que ilto bem íe pofla entéder ralando dos 

. pays carnac 5 ,a quem os filhos por direito nacu* 

ral, & diuino,deuem obedíencia,como fc vé no 
Exodojâ: no Euangelho, ôc deípois o encome- 
dou o apofiolo, codauia querem os Santos,que 
cilas palauras particularmente fe entendão pch 
Io eterno,& verdadeiro pay noflb,que confefla- y 
mos na oraçãoaprédida de Chrifto,yíc a ' 

berano pay hc certo que deuemosmais^fopa 
‘ 6c mais profunda obediência , que aos da cerra, 

^ como cambem o difinio o íanto Ooucor das gc 

PatVç/qwdcmcat ^^^♦‘^Izcndo, hc vcrdade que tiiicmos pays car- 
M*^^*i*i ^rwdno nacs que nos cnlinarão,à nòs reuerenccamos, 
roas com muito mais razão o deuemos fazer 


ffouirAê 

IXtfdiSOj 

Marc*7» 
'Bphtf<6t6, 
Dtuttr.$. 


aos do Eípirito,para que alsi .viuamos, & pello 
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confeguinte parccc que cntaoenteJeo por »Tiáy 
a Sinagoga, qiic o era dos ludeos, o que agora 
os expoíitòrcsCatholicos atribuem à Igrcjaía- 
grada^mãy vniueríal dos Chriftaòs. Aísi q pois 
confta dofobredjrOjtque Deos hc noílò verda- 
deiro pay, & a Igreja fanta fua Efpofa, bem fc Áos AimrtS^^' 
íegue o q oSabio acôrelha nas palaurasfeguin “fic« totiadíítli 
tes onde dÍ 2 ,& não deixes a Icy de tua máy.co- “5»°* *7 
mo Ic mais claramcntc nos cminara aobferua- çis daigicjade 
cia dos preceitos Çathoiicos', a cujos pays os Chriíio, cuja pef- 
Poncificcs Romanos incumbe a declaração dcl* 
lcs,como fe vè no Concilio Conftancicníc, & o c 0 c.C 0 uft.fc/K 4 ; 
dizCouarrubias i Sc o decreto em muytas par, SâTO«.f«.Ôio! 
tes, os quais codas as vezes que legitimamcntc, 
congregados dmnem algua coufa, he defe que aíati,.i 7 . . 
não podem crrar,por quanto alliaísifle o Efpi- 
rito fanto por promeflã de Deos , ôc alli onde 
cftão os deputados para a determinarão do q PUcluít Ãpòftótís 
nos importa fegnir, cftá toda a junta 
^^^^JMrec^iDos Aótos dos Apoftolos, quando 
çícoTnédo para mandar a Antiochia varõesap- .i. ,.. 

prouados para a propagação do Euangelhò íè 
vè , que parcceo bem aos Apoftolos aos mais 
velhos,dc a toda a Igreja entedida alli pello tju- AJgrej^Catbohí» 
t^fíicnco Qâ^ucUcs â c^uetn cocâU 3 o cjuccoui ^ucgoucioí p 
nha para doutrina dos mais, a qual Igreja be Éípíiúo íanto. 
fcmduuida, que não pode errar. Efta verdade 
' G confefla 




T>ifcurfo contra ^ r ^ 

HaECcftfidesPípaConfcíTâ O infignc doutor da Igreja facHícco. 

feeatífsimc,quãm ny mo, quando efcreucndo ao paftor delia fam 

xniu ccclcfiartiquã miiitâs oufríis couí^s Ihc diz cílâ 

qacfcmpertcne' hc padre beatifísimoa fccjueaprendemosna 

“aTiiritc,íuípTr5 & que fempre guardâmos.ua 

)caate,foicealiqaid qual Ic eícrcucmosalgúa couíã menos iabíajOU 
«ofituip eft cmen cautamentc, queremos que vos a emmendeis, 
cniPetri fedem,& ^omo qucm tem a Fcjái: o lugar de íam Pedro, 
fcdcm tenes. E he infalliuel, que a eftes pertcce a decifaò das 
couías tocantes a nofía íalua<jão,crendo que tu 
do o que determinarem nellas,he o verdadeiro 
wftrx* ^*”*'^*^ ^ certo,& o que deuemos ícguir,como o Papa 
‘ Leão o confirma. Conhccco bem cfta aiuhori- 

dade da Igreja o fanto DoutorAuguftinho,quã 
Eg. «ro Ea.ngc ncnháa coufa crera das que enfina 

liumnõctedcre» ^ Fc, íc a grande authorid ade dcllao nãoobri- 
^* 3 ^*°**^* 8^*“^ ^ ^ deftesgloriofbs .íàntos Dou 

torcs,& Pontífices deuemos a prender,rccorrcn 
. i» t aos que Deos pos n® mundo, para meftrcs 
das duuidasque acrecerem,cor^q-ja.a,txr^^^l^ 
Txoà.i7.x%- filhos de lírael o razilOjConfulcando a Moyíes, 
jx»d.i4. & a Arão, os que viucra no grêmio da Igreja, 
cuja malicia chega facrilega ao que eftà authcn 
Òtfiracosnafc dc tico^jufiificado,& decidido, bem fora que para 

to$*&famo8*^arã fraqucza bulcarão os íàbiosPrc 

que os douniSem Iados,doutos,t& fantos Varoes ,para que inteira 
ntUa, dos na verdade,qnaturalmcte repugnã o . não 
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vaocontra <^ue propagaráo no mundo os pró¬ 
prios nacidüi dc fua cafta, ôc virão aiuhorizar 
por Chrifto com tantas marauilhas, tão confor 
itics com a EfcrituraSjrão vintiladas de tantos, 
ficcâo granes varocs,como ião os cjue íegiiem o 

Euangclho, aos cjuais Deos noflb Senhor pella Ricatd.de S.Vuai 
pureza de fuas aimas, & por muitas outras ra- ®“**‘** 

zoes que ja dific,cra obrigado a não dei,\ar er* 
rar, permitindo que pró&TaíTem Icy q nã foílc 
verdade:ra, alem dc qucefta he confirmada CO 
tanta juftificação dc milagres, que todos moP- 
trão íer o proprio Deos o verdadeiro Autor dcl 
la, que como diz Ricardo, feria gencro de dou- 
dicc duuidar cm algúa, vendo principalmcntc, 
como diz íaóHieronymo,quc com as períegui Petfccutíoníbu* 
^oés fc aumenta, & crece com os màrtyrios: 
ifto fc mofira bem nos trabalhos do pouo dc 
Deos no Egypto,quando quanto mais os perfe 
guião tanto mais fe multiplicauáo.O mifcricor vid^uLo^í: 
diolo Deos reduza os peruertidos, cuja proter* ba tuccrcueric 
granne mingoa dcftc Reyno, fc bem os suan/o m^g»* 
caftigos ordinários delia fazem notorio feu b6 
zelo, <Sc a piedade perpetua, os intentos de ícus ' 

miniftfoSjCujâ vigilância por mais que íc esfor¬ 
ce, não pode nunca arrancar dc todo cila femé- 
te mã, metida pello inimigo dos homés ria lâ‘ iuth ii. 
uoura dc Deos,inda que muitas vezes o cu ida- 

Cl da 






T)ifcurfo contra 

dado vigil.mtiísimo dcrteé,aparte tantos para o 
fogo material, onde principião a paga daquel- 
Quosprcíctiama* las culpas,<^ue OS danos prefentcs puderão cm- 

bencíido de todos, & em honra de 

tnr.Thom.incpirt ÍCÍU Chrifío* 

B.Iwd*. 

C A P I T V L O III. 

graude-,^ antlgua nobre^t dagerâ- 
ção'Hebrca->(^ dos trcs nomes cjne ti- 
Itera o, Hebreos^ Ijraelitas > t?' ludeos. 

^^^^Erpois do diluuíovniuerral corrrc|uc 

^ Deós rioííbScnhor oíFcdido dos pec- 

J cados dos homés, caííigou no 1 Ics, & 

Noe Je chamou da (uJo quanto Criara Icus dcfafo- 

XenciudadcChaot , • ^ r i <-> i 

Ceo/cmente do O Cco Icchara as cataraCtas abertas 

mundo, lano,pay antes,& ofantoNoe aquc os idolatras pufcráo 

tantos nomes, ofFreceo ao Senhor os facrificios 


Ctntj.t» 


üMl : 

' i:;- 

a 

Gtmf.íii 



jufto8,diuidas do beneficio paíTadt^com qu ede 
nouo mercceoas promeflíàs ditolaí^'uc7fOÍÍP 
canhão ©je)começou a reparação do mudo nos 
tres filhos dolãntoPatrjarcha,Sem,Cham,<3c Ia 
phetjos quais dcfpois de multiplicadas fuas fa¬ 
mílias, juntos na obra protentofacom q Nem- 
broth ofientou fiia grande íbberbaidando o fu- 
ccílb dclla nome eterno ao lugar,foy força eípa 
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Iharcmfe pello mundo cada hum com os^feiis, 

Sem apoderoule da Alía,crpccialmcce da parte Fercntüono <jif- 
OriéuldaSyru,ClumdeAfrica,ludea,Egyp.-;^"'«^';;'» 
to,6cda Arabia»& laphctdorcftantc.que era a 
Europa,^ porque ao primogcnkoremde refe¬ 
re a antiquifsiroa^-^knobilifsima gerarão dosHe 
brcos,começada em Hcber,em quem fc conci» 
nuou,à nos fcus a adoração do nome de Deos, facnficioí íã5 
.com racraficios,ofrendas,<Scoblaçoesvíàdas dcrdedueitonatuial, 
do princípio do mundo, 6c.a(si íe auiao dccha &começataonã 

‘ ,r , rr j _jr ley aa nature». 

mar OS cícomidos, para as prometias de 

redempção^óc para o cíFeito delia,era forçoib q ^ 
aos taesflclhcs conccdcílc,aísi por feus primei¬ 
ros progenitores, como pcllas mais pcflToas con¬ 
tinuadas a maior nobreza, 3 <: acalidade do mü- Bart.in U.C0L7. 
do. Para o que he de íàber, que conformando- 
íips.com os;doutos lurifconlulcos,& oom os ‘ 

mais que tração efta maceria,ha tres generosde Guatdiola na no- 
, ' . 1 ' T-L *1^1 r ' bteza Dcfpanha. 

nobreza,a primeira chamao Tncologal,a Icgii- 
da Natura^ terceira Ciuil, a Theologal hc a- 
'^ml^ilKSSbnmcyo da charidade vnc hua pef 
íba com Deos.,ti 4 fta diz faò Bernardo, que quê 
tem,grande charidide hc grande,quem peque- 
na,pequcno,& quem nenhüa nada,conformam 
dolc com o que primeiro diífc íaò Paulo.A na- chamatemautein 
tural hc a que por virtudes próprias,&dotcs da non habeamníhil 
natureza fc alcãça, na qual nos iguala© as plan- 
— I tas 






^ífcurjo contra 

Oj Hcbrco* antcf t3s,cruas,5c as pcdrâs^d Oíui],a cjuc por cargos, 
<la motre doRcdc liigarcs,orfícios,& dignidade?,& ainda qiic por 

güdonI£«í).o'rtrcsviasos Hebreosconfcguiráoa- 

todososcaminhot quclla grandc nobrcza, cjue delpois perderão, 
que a dà. como dircmos a Theologal,rcípeitando os Pro 
T t . . PatriarchaSjApoftoIos, a Virgem noílà 

Libctgencratioüjse^ i ^ r rr- 

Icfu ChtiAi. precioíifsjmo filho IcluChrifto, 

j Mersias verdadeiro,o qual efcolheoparafíeo' 
mo mais nobre efte linage , como íc vc em íua 
U IV natural cm ludasMachabeoJofuc 

à Prindpe. & •»« ^ outros,a Ciuil cm SauljíScDauid.farei c5 
pioptiedicuntur tudo ncfta oçafião mais fundamento da Theo- 

««nob?Htaf"^ com â verdadeira opi¬ 

nião ncflecafo, quc aeftâdàa primafiadeto- 

BarroUmola.Rai^^^* íupofto, que nobreza abroluiamentefa- 
nnnt.Panormit. landojhe certa calidade,a qual diz Marciano q 
lafon, Guido. niiigucm podd dar a íi melmo, antes ha de vir 
C*fari$eft vínobi mãodcalguíí?Emperador,Rey, Príncipe, 
l« conferuet cf qu potentâcfü,que como eftes podem ennobre- 
ccr a quera querem, a quelles rem duu idaoj Te ^ 

- Imma^ 


ciat^°*'^”*^'V*lín como eftes podem cnnobre- 

^ ^- ^ ^ ««rSA.! VIUV 4 

Pâuluídc caflr.in mais. a. quccHcs 'fizerem m^ferfs uonra., 
l.quotics.jnlii.c* (comoPe vio nas grades dc M!árdochco)& pois 

Ejiher.C. ‘ 


L*x.tic«2z«p>i. 


o JàncoNoe tcuc tantas, &. tais da mão do Rey 
dos Reys, Ôc do Senhor dos Senhores,que ifen- 
tandoo doa danos vniucrfaes.^poftoà fala com 
clle o deu a conhcecr, por tão fauorecido,& ju- 
ftp, que Ibc manifeftou fua vontade no cafti 

4 
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que prcuinha, cníiriandoihc o mcyo còmque ctncfc,. 
elle , ôd os ícus auiáo de cicapar das agoas <]uc 
impendião, claro hc c|ue pois a effcncial nobre¬ 
za confiftc na juítificaçao, &na virtude,pclla 
cjual fe merece com Dcos, cjue cítctoy o mais giorificabo eam 
nobre,6c o de mayor calidade entre os nacidos qui'autcm comé^ 
aquellcs dia?,pois mais que todos mcrccco h6> 
ras,ifençoés,liberdades,prerogatiuas,6cpriuile- i.Rtg.c.x. 
gios, como )a antes fe tinha vifto em Abel, 6c ^««7.4. 
dcfpois cm lac(jb,ambos preferidos aos irmaós 
mais velhos,por fiias grandes virtudes, heroico Gmf.17: 
fundamento da verdadeira nobreza,6£fc hc afsi „ ,, , 

, , V BartoMn I.a.col* 

que tacitamente a acquirem os que chegados a vlt.c.dedígnk- 

peíToa rcal,andáo cmíèuícnii<jO(bem que por AngeUin I. òmniu 

feus primeiros lhcsfaltc)os que tãofamillarmê ^osnoftri letetw 

te tratarão a diuina Magcftadc, certo hc que a Smitatus illutttac 

acquirirão,mormcnte quando ainda não tinha , 

^ ... r • r L.vIt.D.deercuiat 

outros principios,aquc dei pois Ic propagou no tit.ibi.circa latt» 

mundocom leys táoafâftadas da verdadeira,ôc noftram militátes 

do fanguc depende das excellcn- 

5 r 1 j dam roaiorum cia 

Cias peiloais do hindador delia, com liberdades mas.vel honorabí 

6 c honras alcançadas,6c cftes Hebreos forão os üw* ptogeniciqaç 
clcolhidos de üeos(indaq todos leus deleende- generis virtuiero. 
tes nobres pello mefmo rcrpeito)eftes fò verda- 
deiramente,porque nellcs fe continuou a adora 
çao de leu nQme,6cpor tao validos que quis ler parencum veníéii 
íeu Rey ironfiediato,6c pois dcíccndcm direita* ^*1?! 

/ _ , . . » r - _ x.Rrg.i»» 


mente 






Hchcr nãopcccpu 
na la lica da toirc 
5c p.r iííof> ycf- 

colbidc>porc»bc- 

ça ^ oScíibüt 
bonroucpwAu 
fangue» . . 

Fcicotilonofctt 
ditcofíõ vniiicríal. 
Zonorano* An* 
nacs do ijwndo. 
Rotnan.naRcrpU' 
blica Hebt» 

Hebrcos fe chama 
cão dc Hchcr,3c 
pão dc AbcablOt 



A nobreza, & an¬ 
tiguidade dos He 
bicos majoi que . 
todas* 

Helver guardou o 
vfo das letras. 


Hc^ícoslc chama 
láo jftwJit^' pot 
amor dc lácob* 

Ctnff» 3 f • 

iMC-i. ‘ 


T>iJcurfo contra 

mete dcHcbey,tão jtiiílificado cjue por não pcc- 
car eom os outros na torre^mereceo ler cabeca 
dos (^uc eSenhor auia de honrar com tao mani 
feftas mcrces, guardando o primeiro modo dc 
falar denoflò payAdam,o qual defpois foy fuc 
cedendo nos mais; velhos daquclla cafta ate ía-» 
cob cm quem íe transferio,dõdc vcyo chamar- 
íe Hebrca a lingoa, que antes nlo tinha nome, 

& dçffte Hcber todos os mais luceftjuamétcHc 
bfeos(& nSo deAbrahão como algus cu idarao) 
notoria fícáfua grande uobreza aequirida co¬ 
mo ja diíTc nos Patriarchas,Prophctâs,Apofto- 
Ios,na Virgemgloriofajôi cm feu vnico filho,fiç 
dilatada oeípois na forma que tenho dico,nâtu» 
ral,& ciuilmente, & com iíío bal^antcmctc pro 
uada fua grande antiguidade também, pois có 
os primeiros prop^adores da terra tcuc prin¬ 
cipio. E porque cífe heber, não fó guardou o 
modo dc falar,mas o vfo das letras,aos /eus dc- > 
ccndcnrcs diz fàó Hieronymo,q 
fes por meftrcs antes de ter a ley,&re chamarão 
líàgogos. Rctiucrão os íòbredicos cftc nome dc 
Hebrcos tão obíèru ^do dos preíentcs,'como vç 
mos,ate que tornado l^cob do íerui^o dcícu 
íogro Labam, Dcosnoílb Senhor lhe chamou 

l^fiael, & daliem dianceitodos lfi‘aelitas, íèm q 

. 
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nas cueixâs cie Scnobia,&:rias lembranças de Io En>ntroHuxítvi- 
feph ao copeiro tornado a graça dePhar 30 ,nao Quiafunimfub- 
obílantCjCjue nao faltou também quem djíPefle lafusfum dc tcrta 
que íe náo chamarão Hcbreos fenão defpois dc El«b«soium. 
paílàdo o marvcrmelho,&:olordão,porqueHe. Hcbraíij.id eft, 
brco quer dizer paíTador,porem o íobredito hc «aníítor* 
o verdadeiro,&em que todosçoncordão.AlgCs Hrbreosfcchama 
annds defpois l.urcs os Ifraelitas das n^iferias 
de Babylonia,diz íolephojquefechâmaráo lu* ma$ deiuda filho 
deoSjtnuicos entenderão que de ludas Macha por agre 

beo, porque porventura os juntou eípaihados, fofcpíuiji!dean^ 
&C. cs honrou comfuasfjçanhaSjmasfoy dc pa- dquíoc/* 
recer do fcbredito,porque aquelles dias tinha o 
gouerno de todos o iribu de luda, 5 c com eíle 
vitimo nome o ficarão dando , também a hua 
particular prouincia daSyria, onde defpois vi- Rcfp.Hebr c.jj 
uerão, & fe chamou ludea, a qual eííà entre a loão Bohcmo no 
Celofira, 5 c a ArabiaPetreaiindaqueenconcrã- naçocs, 

J l•'^J rxT- «ccültumcsdo 

do com bos fundamentos Fr. Hierony mo Ro- mundo, 
nian, efia^iniao quer que o nome de ludeos Rcfp.Hebr.c j. 
'lejí riíüy mlTis antigo, & que logo que fe diuidi Afsi o tem famo 
ráo os tnbus por morte de Sal a mão , os dez fi Thomas expondo 
CâíTem com o nome de Ifraelitas , por filhos de 
Iacob,A:os dous dc Benjamin,<5cluda por incor 
poradosno maior le chamaífem ludeos, como 
os que viuem emPortugal,Portuguefcs, 5 cos dc 
Çaíküa, Cafielhanos, óc afsi todas as mais na- 
vj . jH ^oes 




E/ar.4. ^ 

Notuni uc Regi 
quía ludzi qui af 
cendítunf à (C,ad 
noSjvenerunt in 
Hicrufalem ciuica 
tem rebelem,& 
peliiroam,&c« 


Fercuílèruntque 
Godoliam, qui & 
motcuus eft,red& 
IuJeos,& Chalde 
os qui erant cum 
CO in Mefopota- 
mia. 

Abraham patrem 
noftrum dacurum 
ícnobis* 

ludeos efcurccerá 
todas as gloriaioa 
morte de Chrifto 
noUo Senhor. 


No fim dos An 
naesde Cornclio 
Tacíto. 


f 

y 

T>ifcHrfo contra 

^oés, prouao principalmcntc com hum capitu¬ 
lo de EfdraSjOndc fc lè que efcrcucndo os dc Sa 
roaria a Artaxci.xes,quc os que con fua licenca 
rcedificauao o templo,fc demafiauáo na fabrica 
delle, contra a ordem que fe lhes permitira, di. 
zem que aquellcs ludeos que forão mandados 
pouco antes,faziao tal,&: tal couía, donde clara 
mente fe infere,que emBabylonia ja fe chama» 
uão ludeos,&: era a razão a que aponta Roma¬ 
no,& não a de lolcpho, & ne liuro quarto dos 
Reys lemos o mcfmo,quando tratãdofe deGo 
dolias,que ficou prefidindo emHierufalem aos 
que ali deixarão pata a cultura da terra, diz q 
morrerão Chaldeos, & Iudcos:& cm verdade, 
Guc a efte nome que fimuladamente pareceque 
aborrecem os prclcntcsHcbrcos,acho cu como 
ja dinc,que dcucm todos mais, pois a ludeos fe 
fizerão as promcíTas de noíTa raluação,& forao 
oscícolhidos parao comprimento de todas fè 
bem efias, & outras glorias, cfcureceo fua ma^ 
licia na morte de leiu Chrifto, p^ú qiTatlíW^ 
rão no mais ínfimo, & abatido eftado da vida. 
Cornelio Tácito que parcicularmente entédeo 
os danos do comercio defta gente, & maldade 
geral dc todos experimentada ja então dos Ro¬ 
manos , atraza tanto efte negocio, que diz que 
os Hebreos forão lançados de Candia,no tem- 

^ qptrv 
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poqucSacurno filho Jclupiccrfoy dcrapoíTa- 
do do Rcyno o qual «Saturno conforme Bcroíb 
foy Ncmbroth,& diz que por virem do intimo 
da Lybia, a aqueila parte onde eftâ o altirsimo 
monte ldda,lhes chamarão Iddcos, «Se que der* 
pois os dias corrompendo a dição, vicrão a fa» 
zer de Iddeos ludcos,porem »fto he apocripho, 
como muitas outras couías q também diz dcl- 
leSjpor não ter noticia das cícrituras, a que fu a 
diabólica maldade pudera dar lugar, fenão efti 
uera de pormcyo a infaliuel verdade defias. E 
lacobodeVâlençâ expondo o píalmo cento & 
oitOjdà outra aguda, &. marauilhofa razão de 
/c chamarem Itideos os que de prefente nçgão 
o filho de Deos encarnado,q afsi por íc confor¬ 
mar muito cõ as obras que cada dia cofeíTaó, 
como por nos não ficar que diícutir na matéria 
(fupoftaa maliciados q calumniãoas poucas 
letras que baftão para os confundir)detcrminei 
de a gregar a cftas: diz chegando àqucllc verfo 
-õnde^ãnfo Rey pede que íejão íeus dias pou 
cõSj&feu bifpado venha a outro,que alsi como 
iftp foy figura da total ruina da Sinagoga, & da 
noua fuccefaò da Igreja,arsi principalméteefic 
lugar fc ha de entetíder da dcftruição dos mal¬ 
ditos pérfidos,dc defafirados ludcos,os quacs a- 
firma ellc, que não de luda filho do Patriarcha 

Ha locob 


Raíâo a Poctipha 
(Je Cornelio fobic 
o nome dcludcos 


Indcosfiõ taisque 
dão lugar a cudo 
quanto malíc dif* 
fer dellcs* 


Deus laudetn mei 
natacuetis* 
io8« 


Fiantdiescíuspau 
ci,& epifeopatum 
cius accipiat alter» 


Sed quia omnia 
ida adhcjcgcrcbãc 
típum, & figuram 
dcftrucfiones Si- 
nagogx &ruccrsío 
nis cccicfix ideo 
piincipaliter Pfal- 
musifte cft expo: 






T>ifctírfo contra 

nendus dc darana lacob quc quer dizer cõfitence,mas do traidor, 

líoneV^uWudai vil ludas íè chamão oje afsi, fazendo^ 

ci,quia non dicun cabeça,& codaíua honra do que trahio aChrif 
miudxia luda [q Icíu Saluador noíTo, chamado a feii Apofto- 

intetpretatiucon- ^âdo coiTio clles O tazcm vindosa Igreja Câtho 
fitem ícd dicútur lica.o mefmo afíírma tambéS.IoãoChrylòfto- 

ditmcV«cm pjr araçoes quc faz cótra cllcs. E 

omnia (êqtuintur. pois cudo,ou O iTiais doquc traco cóíla dos tex- 

C^yfoft orItT Sagrados,da authoridade dc hum fculudco 
aduerfus ludxos. fanioío hiftoriador, da certeza dos fancoSj&vcr 
dadedas hiltoriâsantiguas,&:modernas,malíc 
poderá com razão arguir meu trabalho, nem 
ainda dos reícniidos nelle, que faó os que pro- 
curão defacreditar femelhantes , quc os quc 
Chtyíbíl.Tcrtul. com mayor âcoido, & experiência leuados da 
Aug.Ambror.& honra de Deos , 6c do proiieito das almas lhes 
pulcrãojcomo dize as maós,& a boa vótade dif 
culparão a minha, que a negligencia dos lépos 
fez atrciiida,aduertindo vltimamcntc o> fieis,q - 
fijppofio tudo o tratado cm que íh.piarianTgj|^^ 
cftrcuios pontoseíTcnciaes da noOrezaclequfr 
os juriíconlultos,hifioriadores,6í poetas tratão 
VideTitaq.de diffiifamentc, aprelcntc dos Hebreos efiã íb 
nobelit,&CaíTa- no conhccimcnto da verdade Apofiolica, quc 
rcHm deglor, pç antes da morte do Redemptor foy grande 
couatrb.inprafl. gcralmcntc, Ôc a particular de muytosauthcn- 
quift.c.íp.nuai.y tica,agorâ a de todoscílàna conleruaijão da 

**Fè'' 
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Fè, ícrn refpcico a nenhúaoutra couía, antela- ludcosnáo faõ 

çáòamais.ou menos fazenda, » «' 1 ='‘«o 

com pouca razão apoyác toda pcllos milagres chriftaõs. 

do tempo, que comella os adianta de modo, 

que vimos a chorar ncftc Reyno , náofey fc 

por culpa dos paííados, fe por defeuido preícn aal 7 tVa ™obrt* 

te, o que outros fizerao tiranizados dos ludeos luspoíTcs. 

& arruinados defpois, oque Deos náopcrmi , 

ta, que a efte fuceeda a que agrande fagacida cílcReyno fc fc 

de dos fobi editos vay acabando , disTratjada Hifsnáoíorá 

como na Fè de intentos piedofos. 

dade,que àfazenda puderão elles muyto bem 

atribuir qualquer honra,ql.e também as tique- “ 3 ',;^ 

xas a dão , de opinião de muytos, indaque a tcmdonant, 

verdadeira na matéria, & amais recebida,he 

que cftas fe hão de ajuntar à calidade dos pays, 

ou yao menos hão de feraequiridas por outros A.iftot i.Rcaori. 

mcyos, porque os fobreditos o nao fazem emconadrhcod.c.p 

que o tempo nao vai por mais que o procurem, nóbí!**' 

£pr íer noto rjo nelle, í^em todos os Reynos, 

cTpoífaã qtfe trouxerão a elie,&: os muytos per- 

juizos dercnacreccntamento,a que adeuafsi- 

dáo das conciencias ajudou de maneira,queíè , . „ 

^ ' ,7. ludeos vierao mui 

caltigarao onzenas ha poucos annos publicas, to pobie$,& enrf- 
de queouue deuaflàs,que corcoborão a ver-^ufcetioà cutta 
dadepropofta, deíênganandoos judamente ne- 
fta opinião, cm que como nas mais aproucitou 

pouco 





^ifcurfo contra 

pouco o cuidado Chrif^áOy pello cjuc dc proxí* 

, , .. *Tio cxpcrimcntão os fieis cm Tuas rendas parti- 

acta,quca tudoo ludcõs como a cra arrimados 

qfc chegadctmba chupão as fíibftancias dos quc OS íbfrcm,cano¬ 
nizando tratos q ancccísidade dos que os buí- 
cão califica com grande gloria dc todos, pcllos 

intcrcíTcs q íc lhes fègucro do dcícrcdito Chri- 
ftâo,quc ate nifto perígua por menos caliuoíb» 

CAPITVLO. IIII. 

^ TJ a rasgão porque os lucíeos eflao em def^ 
graça de T)eos,^ de como a obf ^ruan- 
ciada leyde Moyfeslhe nao he agra- 
dauel agora. 

Os argumentos propoftos no primei 
ro capitulo, oom quc fc cftablccc a 
verdade Euangclica, quc o filho dc 
Deos humanado planto^, no tnim^ i 
do,regada com ícu prcciofifsimo íaiigiic^ deos 
fieis Chrifiaòs abraçarão,dando muitos cm fua 
confírma(jão,atc a mcfma vida,comodos traba 
lhos,& miferias prcícntcs, cm quc o pouo Iii- 
daico cego por Tuas culpas, não vc os dcíènga- 
noscóque a prouidcncia diuina abomina feus 
erros,dos ditos dos Prophctas,quc não querem 

^»4tcndcr ’ 
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entender,ncfta vitima,&cterna mina íua,pudc* 
r|o os peruerfôs ludcos vendo principalmentc 
(tão adiantados cftes do§ paíTados caíligos)crer 
c]ue a ocafíáo dellcs era infalliuelmeme maior: 
éc pois a eterna iuftica não caftiga duas vezes 
faum cr!me,& noscaftigados antes, teue limite ludaifmohcoma 
a ira do Senhor, achando no rigor das maiores ior que nunca tíue 
culpas,coníolaçocs.&promeíTas fcgurasda me* "«hum 
Jnona dclles,^ no prclentc tanto mais alonga iflbpormalotcui¬ 
do falcão eftas ajudas,antes cada dia parece ejue P*- 
de nouo fe impofsibillica o rcraedio cjue efpe* 
rão,claro fevè que efia vitima pena,como ma¬ 
ior fucedeo ao maior pcccado , ôc que efte nao 
podia ícr oucro,raluo auenda do jufto lefuChri 
fto Meísias verdadeiro a que crucificarão, por 
mais que os obfiinados ludcos fugam a confil- 
faó derfa verdade,dando muitos as defatinadas 
razoes,com que ou jafazemaDeos injufto,co 
mo o Ifraelica Samuel o declara dizendo, q efte 

JicainJaoçâfiigo daqudia culpa, porque tine- Samuel in 
no- ® 1 . . r » r 1 primo eapite fu* 

ráíyoslttenta annos de catiuciro, ou negam a- cpift.ad Rabbi 

qnella piedade com que a eterna vfou de 

mifcricordia,trazendo a Hierufalem os que cf- 

colheo parafi, affirmandoquc nãoraócllesa 

parte de que o Senhor Tc apiedou , donde íc íc- 

guc íeu eterno cafiigo: o que tudo infaliuelmé- ignorancía craflâ 

tc hé falfo, & confta claramcnte das Efericuras, 

por 





'I ' 


Algüs R^bbinòs 
cou&íTacSo v^ilüf 
ícnocílaJo prcíç 
tc que a m‘)icc de 
Chrido fora ocea 
íião dcllc. 


Cluifto noíío Se¬ 
nhor foy confclTa 
do por tal,ainda 
de feus inimigos 
podo na Cruz« 


Mauh.ijf 

Lue.t}. 




^Difeurfo contra 

porquefe oScnhocíe amilericordíou dos que 
idolâtrarão^âcmatarão os Prophetas,dandolhíS 
c artigo tcrminado^cotuo cHes bem fabem, len¬ 
do pays^iSc cabeças, nos filhos innocences certo 
he,qi)cxjãofora efte maior,a não aucr outro ma 
iorpeceado. Epois Deos nãocaftigua vniuer* 
raIrhcnte,(cnãopor crime vniuerfal, bemícle¬ 
gue , que dcfpois dos caftigos ditos pcccarão to- 
dçsalgum maior pcccado,que raereceo efta def 
graça eterna,o qual ícm nenhúa duuida (ainda 
d<;Gpinião dos Rabinos) foy a morte de nortb 
Redemptor lefuChrirto,cujo remédio liurou 
o Ceo no conhecimento delia,íèm o qual íc im- 
poísibilitai&qertefoííè o vnicofilho de Deos 
he tãoclaro nas Ercrituras,como manifcfto nel- 
lasler aclamado de todas as criaturas por tal, 
& ainda dos mefmos que o matarão, que ferin¬ 
do fiíus peitos compungidos,afrótados,o có- 
fcííarãoarsijacufandofua malicia,Apregoando 
lua íumma innocencia:Aquâdocftas^& outr^ 
muitas prouas negue a maldade do^ue nac?^ 
rãoctn Berberia,em Conrtantinopla,& em ou¬ 
tras varias partes, onde a opinião dos mayorcs 
dcftrue o que os ignorantes por ventura com 
melhor doutrina abraçarão, nâohe o que me 
çíparita, pois criados entre infiéis, A no odio ori¬ 
ginário dç lefuChrirto,parece que fe dcicurpão 
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confirmandofc na cegueira de íeus erros com a 
c6munica<jão dos mais,que como gcra<^ão per- 
lieríà,filhos lem fé, incrédulos inimigos de 

Deos,viuerão íempre obíèruando^asiradi^ocs ■ 

dos maiores,abominando o diuino Autor da huíc 

graça.qiiemais que tudo aborrecem: & que ef- afdXmHiír!"; 
tesíümmamente maos, & em quem antes dap. 
morte de noffoSaluador Icfu Chrifto, ícaueri- 
guao tanras culpas, que chegou o mcímo aos . 
dar abíblutamentc por tais, que os faz inferio* 
res aos brutoS) efies a cuja maldade não achaua 
compararão ,cfíes como digo neguem a verda¬ 
de prqpofta filhos do autor da mentira*hão he 
muito? porem que aquelles a que a piedade di- 
uina trouxe afuafc,&: tem <ntfc os maiores, & 
mais conhecidos Chriftaós os que nenhíía ou¬ 
tra couíà vcmqueracraficios,& oraçoes perpe¬ 
tuas,milagres , dc marauilhas authenttcas com 
que a deuaraõdos fieis crecendo por momen- 
,toybog ^ ^ verdade Apoftolica, os que ao me¬ 
nos corridos entre tantosChriftaós,quc defpois 
de declarados em fuas culpas vem a mifcricor- Canííreuexííusad 
dia que cõ ellcsfe vza? eíles tornem como cacs 
ao vomito dcllas,podcndo mais comellcso a- 
borrecimcnco de IeíüChrlfto,quc o àmcrcom 
que os chamou a íi,trazendoos particularmen- 
te aefte Rcyn©,ondc as queixaÉforão fò dos fi 

t lhos - - 






T)ifcHrJo contra 

p?llos 


lhos dellç pellas quebras de fuahonra,&pe 
contínuos,& ordinários males que paíTaòj^cau- 
Amice adquid vc fados dc fua ragacidade,aos quais parece q pu- 
derão*dizer o que Chrifto a ludas,amigo a que 
umh. tí. vicfíc,pois fua vinda á clle nao foy outra coufa 
5í>l'nca'c R^no a dcnruiçâo da honra,das vidas,dos coftu- 
^ a rota! ruína. mcs,& daS; fazcndas de todos,eílcs em rim lejao 
&<icflruiçáü dcllc iqdeijs, ondc ha tantos varões Apoftolicos 
que os doutrinem, tanta diligencia na Inquifi- 
ção que os caftiga,não faltos por leus peceados 
de carnes, & de agoas-como ja aiues oo deferto 
os primeiros que imitão,mas dentro em Portu 


ludcoscxpul- gal,narcidades, & villas melhores delle, fartos 
1 ;.. :ct. doomu-bcs de fortuna, onde as nâefmas 

r» f ^ 


do'> óaafionca 
dclle. 


patrias feitas m'íídraftas rigurofas , cícolherão 
por filhos osque expulfos atejdas ruas,eráoafrõ 
ta do mundoíhe marauilha nocauel,&my fterio 
profundiísimo de feus juizos, efpanto encareci* 
difsimodas gentes, & proua infalliucl daquella 
Nó parcct oculus mâ natureza,que afsi traz erç defgr^deDco^J 
incu$,nec mifete- qj quc puderáo palcar íuas cu[pas,cümS os que 
n^‘'Tan'reT*ícm efcufa nenhúa entre os Catholicos de Por- 

iiennt auaures i i • c 

XTícas.võccmagna,tügâl nâCCm HâS âuâS dâ ^ lOrâ ITIC- 

viodo a clb *. com o que & cò ver* 
mos que todos os cafligos paífados tiucrão fim 
ôc todos os peceadoscafligo , como íe vio em 
Moylos, Aráo*io facerdoie Hcli, cm Dauid,a 

cuja 


ilon cx ãudiam 

CÜS- 
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cuja poftteridadc íè tirou o Reyno prometido 
por crimes cometidos,& nos atrazados catiuei- 
ros dc que tanto fe conta,hc forca confeflar que 
defpois deftes le cometeo aqucllc cftupcndó ‘‘ 

graue,&: grade peceado, cu)ocaft'go durará ate 
o fim do mundo, efiando fempre lèm Prophc* 
tâSjíèm*Reys, íem Sacerdotes, & Icm o mefmo 
Ocos, em cujo odio lhes líáo vai a guarda de 
fuas ccrcmoniasjcomo manifcftamente o difle 
Zacharias, dcícnganando do pouco fruto da TMihj. 
guarda delias aos Sac-ci dotes,& ao pouo,dizen. cum jc)unaretis& 
dolhesem nome do Senhor, quando jciúafics, p sgetetú i»quin- 
& choraíTcs os fetenta anuos do catiueiro/e en- 
tcndcftes,quc jciííaueis,&: choraueis para q vos nos.nunquíduna 
<)uuifle,cnganaí!criios que nunca aceitey tal je* niüiciunaftismihi? 
Íum,o meímo confia dc Malachias,quando da * 
parte dcDcos moftra ao pouo Iudaico,como fc 
pafibu àgêtilidadeAlhenão aceirará facraficio j^oBcftmihivolú 
no que manifefiamenre íc moftra,qcomoDcos ta$ in vobisdidt 
naquelle brciie catiueiro os Dominus cxcrci- 

í ^ . f. tuum, & munus 

primeiros ludeos Icmley, & íem cercmonias accipiam de 
também,nem lhes aceitou osjeiús, nem algúas inambus veftii*. 
outras obras que então fizelem, em quanto íè 
não compeio o praze dc feu defterro, do q ne- 
fie prefente fica lem duuida,que não lo pela ra¬ 
zão que cremos os CatholicosChrifiaós da vin 
da do filho dcDeos ao mundo,& Tua facratiísi- 
* 12 ma 






lllatninarehisqui 
in tenebris,& vm- 
bta mortii fedcnt 
Cant Zachat< 


Jmêí.t, 

Supei ttibut fcele 
libus Ifracl. & fu* 
per quatuot non 
conaertam pto eo 
quod vendidetint 
iuftum proargéto 


I/ii.i. 

£( incnruioit fe 
honio,& humilía* 
tnscftvir, nc ergo 
dimitraj cú< 


T>ifcurfo contra 

ma morte,com que acabaraoas velhas ccrcmo 
nias da ley, & reíplandece aquelle viuo foi que 
alumiou os que eftauao nas creuas da ignorân¬ 
cia,mas ainda falando aíeu modo, pois Deos 
caftiga fó peccados,&os tem agora có tanta ma 
nifena^aò de fua gloria abatidos,efsalh ados, & 
cartigados no mundo, he claro que em *quanto 
cftão nelles, naõ lhe valem as obfcruancias da 
ley, nem aceita aos que agora viuem as obras, 
que conforme a ella fazem, pois com euiJentes 
demonflra^oés fe aueriguaquc todas faõ feitas 
por pcílbas fora de fua gra^a. Do que tudò,dc 
doque maisosProphctas dizemneífa matéria 
vicraõ muitos ludeos a tirar hüa cóclufaõ infa- 
liuel,aiicrigu ando que erteprefente eftado erà 
•o que Amos lhes reprefentara pelo quarto pec 
cado que lhes prediíTc, que era a venda de lefu 
Chriftojpella qual cftes mefmos os excluem, & 
por fua facratiísima morte,dos fauores logra¬ 
dos antes,& os tem por alôgados de Pe os, bla^ 
fcmos,&' incapazes de toda a pied1fScJcom?fla 
yas o diz,confirmando a verdade Catholica eo 
os ditos de todos,quc cotcjão,&concordão com 
os Euangcliffas fantos, que a trataõ, contra os 
quais nem a inda efcapulas achaô os que a infe< 
fta6;atcncandovltimamentc,que pois noconhe 
cimento dcftepeccado eftàa reraiiraòde fuas 








T 
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culpas,& o vlcimo remate de feus trabalhos pc* 
de de confeíTarem a efte jufto lefu Chrifto por 
Saluador do mundo,como o diz Abacuch , ate 
plcnariamente o nao fazerem , & conhetc - tem populi tui ia 
rem por tal, nao terão fim os trabalhos cjue paf íalutetn cum 
íaõ,ncm fuas obras o valor lhes deícjaó,aa- 
tes eílaraò cómoeftaocm dcígr aça perpetua, 
fem que a obferuaneia da Icy lhes valha, como 
morta,«Sc de nenhum proucito. E certo q quan 
do contra a diabólica pertinácia dos apoílatas 
preicntcSjÇom c^uem naóval,nemainda amiíè 
ricordiade os elcolhcr o Senhor, chamandoos 
afua Igreja,por mcyoda piedade dos Catholi* ApicdadedoiReS 
W Rcys(queconuíllafpraõ verdugos de ícus 
'?aírallos)nãoouuera tantas razoes vrgentes ef* dcfteReyno* 
n vnicade os vermos em deígraça eterna de 
Deoj ,como he força confeíTarem qs mefmos, 
co\m qualquer mediano ]uizo,cra baíTante para 
que por parte dos Catholicos fieis íè procurar* 
le erh beneficio proprio, & por honra de nof- 
' ff lílRTI^a expulfào dos delinquentes nella, 
cotfn todos os encarecimentos poísiueis,í'cguroS 
de todo o bom fuceflb defpoisj&fora deftas bi- 
boras, que quando nos. não mordaô ao menos 
oíblicitão, principalmcnre,quc íè cftes forao w 

agora aquelle pouo deDeos por quem clle poft 
to cm campo cada momento moftraua a acci- 

J? ” tação 










'N.y 
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Difcurfo contra ' 

ta^ão de ílus obras, termínandolhc qualquer 
caíligo cada vez que íe reduziâo por pcnicencia 
como he publico em tãtâs partes da Eícritura, 
hcícmfaltaquc a exemplo dos primeiros que 
virão tantos, rião fò como diz o Butgcnffe não 
blasfemarão o nome de Deos,«5cda Virgem en¬ 
tre ícu^fieis(q he o q cada dia confcflãó)mas 
antes comops catiuos em Babylonia por aqllc 
M.iol.dtp«f.lu- P'"°* raofadofes do Reyno.-oraiáo cf- 

daeor.to.i.CoIoq. tes agoiTa pcllos Chriftaós , enco'mendando 
*• ao Senhor (cus fucceíTos vidas, no que tudo 

íc verifica(;fâlando com os ApoBatas inimigos 
de Icfii Chrifto <que viucm ncftc Rcyno) que 
elles não fbmenre porque •querem judaizar, 
íendo obrigados a manter a fé que prometerão 
pello fagrado baptifhio,deucm ler riguroíame- 
te caíliga4ps,mas ainda em razão de ludeos Ic 
"Moyíés viera reforriiar rua‘ley,& fora oje verda 
deira,o8 pudera queimar a todos,pois quebran- m 
do até as fantas dà natureza, afsi 
O comprimento /^do abominaçoés,& pcccadqs cõtr^liajcomo 
dasPtophcciauáo íé eftesloráo rkos judaicos &ccremoniasclafey: 

& pois comra todas as cfperan.;as próprias juf- 
fundir os ludcos tificadas com o ccmprímcnto rcâl delias derão 
na vinda de icfu njorte aofilhode Dcos humanado, cu io pccca- 

Chrillo ao mãdo. _ ri • • i * n 

Rcginald.in Au* conruouc com a expericncia dos caítigos 

reg Opere. que vèm , & com OS paílados dc quc diremos, 

m baí^e 
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bàlfc para confirmar efia verdade,ver comofo- 
ráo ]an<^ados de codas,ou as naais partes do mú 
dojíc bem merecião outros maiores,&:a ícr eftc 
como deuia na noffa, fora em grande beneficio 
da inteireza dos naturaes, (^uc viramos conícc» 
uados com mais honra,dc com menos receos. 

CAPITVLO. V. 

T)e algus des cajligos com que 0 Senhor 
tratou de redtff^ut os Ifraelitas a fayda 

^iypto^vidajÇ^ morte deMoyfes, 

% 

Primcirocafíigocomqueo ceovni- 
co protc<5tor da gente lífaelitaafli- 
gio fu a cftcndida progeriie, chamadaEwi.í. 6 . 7 * 
pouo de Deos nas diuinas letras, foy 
o grande catiueiro <jue eftas contáo, onde Ic lè 
que o nouo Rey de tgypto Pharao íticeíTor do 
p^íadcuemcujos dias íofcph teue tanto poder, 
clqíicaaoüosbeneficíosdoSãto,ou como mui 
tos querem, temeroíb da grande multidãoqiic 
acrecia entre elJes,ac das fazendas que tinhao, EcccpopulusHe- 
por decreto da djiiinarabedoria(quc aliquisqbt*orummultus, 
pagaflem juntos o crime de íeus paííàdos,na vé &j'o“«ornobi$tft 
da do fobredico, retrato do que agora vemos píimiitopc«ado 
(bem que com menos aperto)nâ do verdadeiro <1®* Hcbrcos,avé 





Fccemilo no feu 
difcurfo vniaerfal. 
E oP.Marqucí no 
gouctnado^ 
Obriftáo. 


IoícpH*l*a«anr«c* ç 


2xii>t. 


'ExtdM. 

Ex9d.4« Yjqut.iOt 


Zúnata nos fciu 
Amues. 


*Difcurfo contra 

jufto Icíu Saluador noílb , cjijc nos braços da 
Cruz deixou a capa dcruahijmanidadc,& na 
Igreja fanta cnrhefourou cm pão leu facracifsi- 
mo Corpo(os captiiiou,& oprímio duramente, 

5c confülcandoo primeiro com os de feu confe» 
lho, repartio entre todos o trabalho de cercara 
cidade,defuiar as innúdaçoés do Nilo,a Fabrica 
dos Pirâmides, 5c as mais obras grandes que a- 
quellesdiasheíèm duvida que tiuerao princi¬ 
pio,5c porque algús dos ícus íacerdotes lhe dif. 
rerão,quc daquelles auittde nacer o perdi men¬ 
to de*codos,mandou cora graucs penas,que os 
que nací^m baroés foíTcm lançados no Rio, 

5c por cdidtogeral,que nenhua dasHcbrcas pu 
blica, ou fccrctamentc criaíTc filho algum: mas 
como a diuina prouidencía ordena de maneira, 
que fenão podem obuiar íèus deícnhos,não ob- 
liantcs as prcueçoes tiranas do Rcy ,naceo Moy 
ícs na forma que a Eícritura o conta, 5c crecedo ^ 
adoptado da filha de Phârao,liuroi^gmo 
Ihor fc vc cm algús capítulos do Exooo, o po- 
uo afligido da miíera íèruidãoem que eflaua, 
obrando as grandes marauilhas que os textos 
Sagrados contião* Era Meyfes beliÉiroacrearu-» 
ra,chamadoaísidc duas diçocs,Egipcias,ouHc 
breas, que lhe derão o nome pcllo 1'ucceflb de o 
tirarem das agoas, qs que defpois auiao de pa¬ 
gar 
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farinas do 03 aí to xo.ai iííidasinocqnres cjucxjui 
fçfáo acabaf:'d«ftq toncâó <]uc tcndoo Pharao' 
i)Os braços Ihc pos.a coroa Realna rabeca, 
cllp a;pjrQii,at)^.pÒS'íC,çÍTa óque; os feus iabíos o 
qiujíèrao .bbf igardçMiionofà macalo', xcrcifítanw' 
dolbe^uií.aqiuci^rcriaiiuaitoul roina.Foydòu: ^ 
tiísicno OaS: lêicncias nobres'do Egipc0,em que Marques no Cjo/' 
lei» duu^da alcaoçoil tudo Ç> poiSÍU;cl,^COmO o acrnadotChriftli^ 
conpaô Qs qví;Cr:âi;ão diioa vida,'iQnforrnando |^Wo'nvjtaMo«íi- 

íe cm quf bem fç mpEraua cm luas partes o la cicm.Aiexí Hb 6Í 
gar para que Òcos o guardaua,coprimcnto de Sctonwçt • * 
ilias promeflàsA priuci pio da piedade em que ’ ' . . 

retrataua a vniuerfaltedcmpcáoi& a miíericor Bmadainotom.»* 

j. r‘ J r i -J r lib.'f.do«fincipa-t 

dia prelcnce de.itvaiV.mdaao miíndo:. toraoioç^o^dcppBaôann-: 
Hebreos miícralielnfiicnteOpréflos.'conforme agó. '!* ‘• 

Elcritjura quatrocencdsaniios, contados vária- 
mente dp5,quC(Crat:ão. eftaxnatctíâ, pórcpichãç^ 
os coDtáodefdequeJç^ob.lc aucíinliounaquéfs.Thom.&o Abu¬ 
la terra,outros do naltimcnto dc ll'ac>:<Sc.outros lícníc&j outros- 
defdaláida de Abraham da Caldca,porem lo- 

niílo fc^uem os raaisdiz,que cftc B„„da,inE«ang; 
,apcrco,ou catiueifio dúroulo duzentos 5c quin» tom.idib.f. ‘ 
zc annoSjòc dous mif 5c.Quatrocentos 5c cincoe 

•l 1 • j • - 1 3 r ' dodopouo ana¬ 

ta 5c tres, delpcis dacria(^o do mundo., Iayrao-g^^ 

delie aos quacorzc.diasde Abril, 5c aos quinze- Pafchoa 

celebrarão lua Palk.liOja,cin:»Pôcnoria de qiDeos dos ludeos. 

caRígara OS; Egiptivirt^qiiCiCy:. detiftlião. có mor- 





iáa.ji 
Aceríiuit lacob 


pacic fuum 5co^- 


licra' cognaiiónç^ 
ftam in animabin' 
feptuagíntã()uinq. 


Profcâi qnx fwnt 
£tij lírael de Ra * 
atiaíTe in Socoth 
fexcéta fere iniilia 
pedicum virotom» 
abfqueparuulis,& 
tnulietíbus. 


^(giindppeçcadp 
a idolatria* 
Ex«<i3a. 


ludeos porque faõ 
tâo cobtçofos» 


T)if€urfo contra ^ 

ce dos primogênitos. E hc coufa mârauHSfa 
que entrando a auizinharfe naqu elle Reyno c5 
lacob íèccnta & cinco peílbas fomente, foy tao 
cxceísiuo 0 numreo dos que íairao, que aliíla> 
dos foravelhos,moIheres,dt meninos,os queíe 
acharão capazes de tomar armas,forão íciícen- 
tos mil,& não íem fundamento apontei efte tão 
grande numero para afronta do procedi • 
mento geral, d: credito da íiia nãovifta fraque¬ 
za,pois fen do cantos,(5c com tao pouca cfpcran- 
çade íaIuaçãofbradado5'cnhor , não foy tão. 
grande raulcidio poderofa, para que de algum 
modo irioftraílè valor,á vifta dos Egy pcios que 
osícguiáojdc ellts venciãoem numero,antes a 
colhidos a Moyícs, chorauão fua miíèria podê- 
do liurar o remédio delia na pujança, ôc nos 
brados. E porq cm rodo odiícnrío dcfte ca mi 
nhoriuerãomuycos câftigos,bcm que não to¬ 
dos os mcrccidüs,hum dos maisgraues,&opri 
incirOjfoy que ach andooiMoy ícs em fua aulen ^ 
cia adorando hum bezerro, mandííW^I t& n- 
lhos de Leni paílãíícm a fio dcclpada todos os . 
quccnconwaírcm, que forao trinuíc tres mil 
homés,dc erte foy o fegundo peceado, & a que 
os Rabinos atribuem os caftigos daqucljcs dias, 
dc do iucedidoncíle calo que conta a Eí^ritura 
tenho cu,q aos prcícnccs feus fucecíTores íè lhes 

arraigou 
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arraigou como a idolatria aícde iníâciaucl,com Arripicnfqucvitu* 
que tão cfquccidos de Deos tratão fò das fazen lom quem fecerát 
das,& do dinheiro, esforça efta opinião ver que pTl 

execrando Moyíèsãos idolatras a abominação ucremqucm ípac 
quefâzrão, tomou-o bezerro de ouro-que ado fit«naquam,& de 
rauão,.‘lc desfeito lho deu a beber, & quem ha 
tanto q bebeo idolatrias cm ouro, não he muy- Eyei.31. 
to que de prefente fccGnícruc aasquc feus pays . 

Ihesderão cm leite herdadas deftc, & de 
atrazados princípios, antes hefò a vnicarazão Virgii.Eg'cg. »• 
tom que os mais deículpao as blasfêmias que 
comettem entre acomunicaçao dos heis bapti- coiumiuiumdeq. 
Zâdos como elles verificando a verdade do Prò* furpctii quidem 
uerbioq diz,dos maos coruos,maos ouos,mor qux tdRc 
mente que da raizproucm ohumorquc parC‘ ligionem attment 
ce nos ramos,& Arifiotcles,Qiu.intiliano,Virgi- Chtiftianam.fcd 
liojdc todos osPhilofophos tem juftamontequc qu^cSia^s"'* 
os bós pays dão bõs filhos, como cada ièmcnte vctetani$,acmúdo 
íèguc a natureza que tem. E daqui lhes pareceo jangume natii of- 

^ 1 , - * ‘ ^ ficerc pollunt. 

a algijiJjjililconluitos ,nao com pouca razao, 

queíc não deuião ditFcrençar os filhos dos here 

gesnaciJos antesda heregiadosque nacc del- 

pois, porquciodos fiiialmente faófilhos de hç. 

reges,&pcllâ mcíma razaó pronos aítguir luas p,ih^,s deheregfs 

culpas. Maslc quando roílo aroílo o meímo íe repptáo 00 dl» 

Deos íc dcfuclaiiaem feu fauof, como tantas 

vezes fc qucijfci, não pode nunca reduzilos a feu 

^2 feruiço, 
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fxod.\6. [ 

ludeos fflã ricos 
^para mai^coofu 


. 01 . JJtJeürJo. centra ^ V', 

M-)qi: r ftjui^Q^íSí: em todos os anítos dcAc.oairimho 
)(. nao fc lè outracouía, ejue entre tantas marauí* 
^ lhas queixas ordinárias fuas, ôc de Moyfes, pe-. 

1 ".n j dipdolhe cada momento Deos , os que em to- 
i.iit dos.o.yiãotaó propicio,malcontentcs de osti** 
" ^ rar de entre as panellas de carne, onde o menos 
mal era a priuac^ão da liberdade,que muito que 
agora fartos com os bes que tiranizão íe rebeU 
lem contra o Aiicor deJlcsi, que hefem duuida 
que lhos perrriitte para mayor confufaó de to¬ 
dos,& mais juftificaíjáo de lua piedadeific por^ 
não pareça como dizcmyq meto fouce em racf- 
fe alKea.niormeme quetudoiftQ hcir corrbbo 
rando breuemente os fundamentos de meu in^ 
tento, tocarey de paíTagero algus outros cafti- 
gps de qucifò a bopdadc dci hüm tão lãnco va*- 
rãpCQroofMoyíès podia fervaih acouto, indaq 
enfaftiâdo às vezes de forte,que-pediaaoScííor 
queo tiraíTc da vida,ou o liuraíFcde tal, ôc tão 
.peruerfagente ,pois aflbmbrada c^jj^araui-, 
nlhaSj^íom merces perpetuas,tinhao tao íoiige 

Popiilu! hic Ubi> 

jiiehuiiciat,cur algúavcz parccia conhcr as rcccbidas craccin 
autemeius longe pa)auras 1 bmcntc,taócnçontradas com os cora 

Ldíitfriipííhi--^^ por boca dctpdos os PrOphcras o 

enátít citlieV’ ■ mcrmo Dcosilc queixa;: ác alénildcquc neíèa 
r/</w.4‘>. jornada nos conüaerrarem dciípre que aísi o 

diz 
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diz o Prophcca, na malieiá de Tuas culpai íc vtJ 
rifica,pois fendo tirados.todos para o deícanfb 
da terra prometida,não entraraò nclla de tanta 
multidaóvfalüo lofaeA Calcb,&naó hcdepou 
comométo o caftigd granifsinooque lhes deUj 
cjuârido imputando a Moyíès 0 fummõ Saccr» 
docio de feu irmáo,tragou a terra para juftifica 
\ cão do Santo duzentas & citicoenta pertbas das 
\ fobornadas, porChorè foraò abraíados Da- íjunierU 6 . - '‘ 
\ham,âe'Abiraó,& cntao floreceo entre a's doze j^„„tr.x 7 . 
^raspoftasaquclla noite noaltara doiribu de Sacctdotesáotrí- 
Lèjuij^oiíjual defpois fè conícruou acjuclla dig bu de Leui quãdp 

hidí!,de:.ót.porc|iicJogoenfoftiadosdo Manà,q ^^nfrnrrioftta rara 
pello'tftragOidascanciencÍas. perdia a dirauida naufcatítipcrcib^ 
•degue\s boas lhe achauão , pedirão carnes ao ifto Içoirvipio.. , 
Santo go’iernadors jforaó caftigados de modo-, '* íi 
aue tendo aindaquaíi nas gargantas as codor.' ; ‘ 

nizcs:,pagaraóe-lle.nouodefe)o,queaísiqueria . i 

oSenhor cjiie reíignaflem fuas vontadesnadi- 
uiça g,ijft4^ais cuidaua de ícu aumento, & não 
foy cite o<icrr^deiro caftigo, pois conda qdcl- | 

pois de morrer grande multidão delles y torna- 
raó oiitra vez a fuas primeiras queixas aperta¬ 
dos da fede^S: amotinadas contra Moyres,& À 
rão,maldjziâoafaidado Egy.pto,asincomodi. Cutcduxiftínos ^ 
dades dodeícrro,dcícjando antes morrer caci- fçif^unn foíuí, 
uos,que paíTarljurcs afalcaque fua increduli-dinc,N«w<r.j»5 

K 3 dade 
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Fcrentílo. 
Marques no Go- 
QCtaadoiChrilllo 


Ahonri dosChti* 
Aaót eítí tn Cruz 
de Cheifta* 


Sicut Moyfescxil- 
uuic*l<ftpentem|in 
d«reftOiicaéxalcart 
oportet filium hq 
minis, vcomnisqoi 
cxedittnipruin nó 
percat* 


Na mer.tf, 

Miúc Domínus in 
popuIum*ignicos 
íct pentes. 


"Difeurfo tomra 

de Fazia íèm rea3cdío,o que pagarão' mordidos 
das íerpentes de que morrerão muitos^ para cii~ 
jo remédio feergueo a de metal,cm que o fpifi 
to Santo figurou a morte de Icfii Chrifto, vida 
dí Aude das almas, 5c ncíla idolatrarão muitos 
annos dcFpGis,atc q mouido da honra dcDcos 
o bom Rey Ezcchias, a mandou Fazer em peda 
ços,(endo Rcy de ludea E porque cftc dilcurfo 
parcicularmeatc he contra os inimigos declara* 
dos da Cruz de nofloSaluador IcruChrífto,em 
que os fieis líuramos noíía honra,parece que 
nefte lugar cm que tratamos da figura , q mais 
-ao viuo a rcprcrcnca, 5c cm que melhor fc raof- 
tra a ncccísidadc ^ fê, íèraconueniente tratar 
algúacou A da combinado delia com o figura 
do Icrus,para credito dos que com tanta razão 
o adoramos, 5c afronta dos obftinados ludcos: 
morderaó cftas ferpes o pouo pomo o diz o tex 
tofagrado^óc môrdco outra o mundo no parai- 
Fo,os feridos daquclla morrião f em rem edio. 
& os deftoutra não o achauão, para^críclas 
daquclla foy remido olhar para a íerpe pen¬ 
durada,5c paraeftas por os olhos em lefuChri 
fto,5c ruaCruz,cílaua a ferpe de metal pofia tão 
alto que a podião ver todos, 5c com íer canta a 
multidão não Ic auentejou o que eílaua mais 
perto,, do que eftaua longe, leuanrarão Icfii 

c. Chrifto 



t 


acci 
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Chrífto na Cruz,para q o viíTc o mudo,& dódc 
quer que o pcccador chegou a crer ncllc achou 
remcdio parafcus males,porgraueSydc pefados 
que foíTcmifoy cftaferpe vazada ena fogo, ôc o 
corpo de lefus concebido por ordem do Efpiri- pient. 
to Tanto,não era efta ferpe verdadeira, Ôc pare- xentatum aotem 
ciao,ãc IcTus inda que em femelhança de pecea p« omnía mo fi- 
dor não tinha nenhum peccado,não tinha aql- 
la veneno, ôc parecia o bronze roxo, Ôc acelo a 
viíla,ôcemChridoleru ferido,ôcch agado nacruz 
não íè achou raílro de culpa, meu amado diíle 
aEfpoíajhe brãco, ôc he vermelho, btãco pella díIcAjs meas caa 
pureza da vida,ôcvermclho pellofàngue de Tua didus,&mbicm»- 
fagradâ paixão Eftaferpence mandou o Senor 
alcuaniar para final da conqnifta da terra, co 
mo lemos nos Numeros, ôc a Tua Cruz tomou ac. Bcd». 
elle por eraprclâ gloriofa dc Teus triumphos,q 
Te hc verdade qucccue muitos que pode* eíco- Etpofuit campto 
lher com mais honra, como foráo Reis, cílrel ^ 

Ias,ôc mares, quis com tudo a Toberana Cruz, 

Jfc % -9!ai*.ní ^ ^ ^ Uatb.l» 

para aisTcniinar aos homes acltima qatinodcf^íii^. 

fazer da iniignia.de iua ralua<jão,lcuancando To 

bre as cabeças dos Reys,ôc Eroperadores efte fi mímofos 

nai ourro tempo inbmc,quc hc tábem a razãop««cularracnt€, 

porque a igreja Catholica o coftuma laurar cm 

metais precioTos, nem haempreza mais digna 

dc RcysChrina6s,emque os noHbsnão deucnr 

pouco 








Eufcb.lib 9 . 
Maiquss noIib,t> 

cap.z6. 

Ambt.ep.:p. 
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Malcdiâus furor 
corum quia perti- 
nax. GttttJ»^9: 


n 


. 1 .. 

Muliitudolixc 

pcninu. 

v^oúfquc n5 cre 
dcí míhi. 
"SumiTA^. 
Incrcduli &fubarr 
foi« funt tccartu 
Icrtb.a. 

Idcotuliftinoí vt 
moreremurtti fofi 
tudine. 


^DifcurfocomrA ^ 

^ouco ao Senhor Dcos. que igo alou tftllã co 
os Chriftianifsimos Heraclió, &l Conftamino, 
c(3mo aquelles que caozcloí os de fu a honra dc 
nenhúa outraooufatratauão^ quede dcflruyic 
as hjercgias, & Ictiantar aCruz gloíiôradc tcíii 
Chrifto nas mais rcanotas^ík bartiaTaj^ oan^oés 
que a cftc fim conquiftauão. Ecorcoquequan» 
do contra a diabolicacontumacia dosiprefentes 
apofiatas não riuer4mos prouas doniefiicasnos 
deicendéntes imitadores defuas obras^noscafii 
gos do íânto Officio,que cftas com que o Senòt 
os caíhgou tantas vezes com tão pouca,ou com 
ncnhuaemracndairaó táonotauciSi que bern 
baftatiãoparafe crcrfuadclacinada pcriínacia, 

6c malicia,pois experimentado por íiiasculpas 
tantos,6c tais caftigos,penhü foy poderofo para 
os rcduzinvcíenas pálauras corn qucDeos exc-- 
crando íua maldade,trata a geral dc todos,cha- 
mandolhe tantas vezes pouo rebelde,multidão 
pcísima,geteobftinada,incredula,ene^adora, ^ 
inimiga da verdade , 5 c muitos oiffraPnotncs 
dignos de luas obras,cuja maidit^ãa parece que 
taiirbem fc eftende aos que conuerfamos, 6c tc 
os erros,óc o animo,dos quccomcaUrgos tama 
nhos furdos às.mcrccs oedinaria^- *acuJàu^o a 
clemencia diuioa nos bencfiaios maiores r.fenx 
agrauo dos.virtuoros(cm quç He dc liiâior eíli-- 
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ma a bondade,) 6c em grande mingoa dos con- vtínam mortui 
tumazesdetre os quais oSenhor ha de alimpar cíTcmus per maná 
as nodoas de leu langue com Ipirito dcfogo,6i: pgyptj, 
de juizo,& que continuando leu intento,6c per 
feguindoos fieis comas tacjtascautelas dt íuiEx«i\ 6 . 
ragacidâde,viuê tãodurosnaobfiina;jãodcíeus fa«guinem ey 
ciimes,q antes a piedade que Te vza com eiles os fpS^Vpi.ííáta- 
nz atrcuidos que os emmenda. Muitasoutras ditij, &rpiruu 
(* • o a<^outc rigorofo deDeoSjfcm q aíluíUonis.i/ii <>4. 

'' •«•d.rfem o dcfeiiFreado curfode fuas comiitifuntintct 

c ‘ . t ( t J ítínente odaidoIatria,a 5 
cíltci unaráodeídocomcrcio dosEgyp^^fçrXmfcúl^ 

cios:pafl'arao com tudo guiados delerucolor- tilibus corum. 
dão, onde defpois de algús lacrificios celebrarão 
a Palchoâ, « 3 c então hc recebido que lhes faltou 3 . 
o Mana. Merreo o fanto Moy fes defpois dego dX'ndcntM £ 
uernaro pouoquarentaannos menos hü mcs,!oco vno. 

6c antes de paílãr o lordãocm hum vallc da ter díbw.h* 
rade Madian, ícm que íefàybanclie parte cer* Et non cognouíc 
ta ondefoífc, fendo de cento 6c vinte annos,em homo fcpuichrum 
tofos of^^üis conda qiie lhe náo faltou dente, '“.VA'l*"*' 
nem deixou de ver muito bcm,foy chorado dos 
feustrinta diás, 6c dàoa fcfcriptura pello mais . 

valido, 6c mais tamiliar Prophcta de Deos : o ifraclficutMoifcí. 
Ecclcfiâíbco faz quaíi hum capitulo das exccl- 
lenciâs dcftc íanto varão,de que não digo muy- ^ 
tas por não profanar meu intento, ioíçpho con- 

L ta 







T)ifcurfo contra 



' i . ' ta que foy arrebatado em húa nuucm diante de 
ÁoshÀkos tfcó que fe diflè a Eferitura que morreo 
dèoícihcapaitc ‘Oy portirar 3 ocafíão de O adorarc OS Hcbreos, 
üiidcMoyícafoy dcfta opiniâo noquetocaa idolatria forao 

dclconfiru^ai dc Theodoreto,NicoIao de Lyra,Cayetano,& oii- 
fnafé. • tros,mas o que difle de fua morte he o verda¬ 

deiro recebido dos fantos, & authcntico nas le¬ 
tras diuinas,que os fagrados Concilos aproua- 
^ raójdc nos temos por certas. 


CAPITVLo.VI* 

T>osgQuernoi frincipaes que teue o pouo 
Hebreo , es catiueiros de Babylomay 
O' ãlgUas ontras coufas fuccedidas 
aquelles dias. 


Ronian.na Repu 
blica Hcbiea. 


Lxt4,iif 



Onforme o que a Eícritura fagrada 
conta, diz loícpho^A: elcreuem mui¬ 
tos outros,repartioíc o gou^o com 
'^que Moyfes prefidia ao^ncbreòs, 
parte em algús dos mais velhos daquelle pouo, 
aptos para o bom defpacho das coul as delie(os 
quaes Ic chamauao Tribunos,Decanos,Gentu- 
rioés,& Perfeitos,&durarão toda a vida deMoy 
íès, ^ ate a poíle pacihcada terra de promiííaõ 
clegiaos o*pouo,& confirmauaos MoyfeSjlimi- 

tandolhes 
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tândolhes juriíUicíio dc mâiicira , c|uc nos nc* Qui(](]uíd autetn 

gociosmayoreuecVriáoacUe) parteemfeten 

t2 dos m^is gfâvics ^ & de mayor autnoridadc ^ minora tantun* 
com osquaes Moyles confulcaua as coufas ar- ««odo iudicenr. 
duas: craó Prophecas,gente labia,& dc virtude, 
que fuceersiuamente durarão ate a vinda dc 
ChriftOjSc ha quero diga que eftes erão os roais * ** 

‘ velhos do pouo, & o tribunal que o julgou à 
morte. & viuendoem Hierofalemlheprefidia 
O SurorooSacerdote. Ouueoutros aquecha- icjceíraidade» 
tnarão juizes, que durar ao ate os dias dc «Sa*- 
mucl,& foy também hum dcllcs, eftes tinhão 
authoridadc para adminiftrar juftiça, não vfan- 
dó feptros, nem diademas, nem herdauâo eftas 
judicaturas , antes os bos homes do pouo os 
elegião, alcmdequcalgüs por particular vo¬ 
cação dcDcos craó promouidos a cfte cargo,6c 
não tendo poder para fazerem Icys, fc confer- 
uauâo fomente com as que tinhão, goucrnan- i,b.u.de 
do cor^ agora o fazem as Senhorias, & dura- antiquit.c.4, 
rao a^è a èleiçaó dos Rcys.quatrocentos 6c no- 
uenta &c quatro annos. Pedioos defpois o pouo 
ao fanto Prophcta Samuel, ou mal contente das 
injuftiças dc ícus dous ftlhos, ou porque incli¬ 
nados a nouedades, não podiaó aquietarfe na 
forma que lhes cftaua determinado, pello qne 
forãograuemcntc caftigados , 6c porque oSe- 

L 2 , nhor 
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Barradas fobrc os 
Euangelhos* 


loícph libaitde 
Antiquit>c.4« 

£t Eurhímiusin 
Matb. 


ludeos fem Rey, 
Reyno, Pontífice, 
ou íaciificio* 


la» 


€entf>4. 

Ero vagus,& pro- 
íugus. 


' Difeurfo contra 

nhor queria aqucllc lugar para fi, como o ellc 
diz. Foy o primeiro vngido ncflc cargo Saul, 
do Tribu de Benjamin, o melhor, ôc o mayor 
homemdaqucllcstempos, cftesReys durarão 
muytos annos, inda que por morte de Salamão 
íe diuidio o cftado em duas partes, hua das 
quaes continha dez tribus, & íc chamou Rcy- 
nodelíraclj&aoutradous, a que chamarao 
de ludà, cujos mayores confumidos por vários 
fucceflbs,(iederpoisnos catiueirosde Babylo^ 
nia tornarão a Capitães, Duques, Summos Sa¬ 
cerdotes,&: a algús Reys, que com o nacimento 
do verdadeiro lefus, Rey, & Sacerdote Eterno, 
acabarão de todo. loícph reparte ifto em tres 
ertados íbmente,afaber, Iuizes,Reys, & Pontí¬ 
fices, mas amelhor-opinião temo que acima 
digo, & todos, cm que com o nacimento de 
Chrifto ficarão os íudeos íêm Rey,Reyno,Pò* 
tifíces, Sc facrifíciosj não conhecendo o que 
veyoa apoderalos das riquezas, d a glor ia, & 
efperando ainda o que matarão efpffadodas 
gentes,com cuja cegueira ííia mefma obfiina- 
çãoos enuergonha, trazendo abatidos, Sc efpa- 
Ihados os que forão fenhores da melhor, Sc 
mayor parte do mundo, como antes eílaua fi¬ 
gurado no cafíigodeCaim,fígura marauilhofa 
do que agora ycí»os,nãoTem grande prouiden 


fy 

y. 


cia 
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cia deDcos, que defta forte (raal que lhe pez a o dirS. Augí 
feus inimigos) quer que fejão teftemunhas 
íua^vinda, ôc fação boa a verdade Euangelica, oftédit mihi fuper 
moftrando lua grande proteruia a 
Igreja. O venerauel Beda diz, que eftes faó co- ínorum^diliÂofa- 
mo quartos de malfeytores, que poftos em va- luscílgentibus. 
rias partes teftemunhão de luas culpas. Parece dia°gem*^& 
quecanfado o Senhor, fallando a noílb modo, fui pulfa*cíi, &dif 
de íeus muytos peccados,cuja maliciao fez defP'^^ pcrtcms.y^ 
conhecerdelpoisdeobrados entre os proprios iniojici funt,vbiq; 
tantos milagres, para quexiegos , &obfíinados teftesficri cogaa-, 
cometcíTem o mayor crime ,raayor abomina-5“Yr"pffa“víní^^^ 
ção, mayor infulto, mais graue, ôc mais exe & Kii ciimnonrc; 
crandofacrilegio que nunca pode vir à imagi- 
nação dos homens, negando publicamente 00 Filho de Deo* 
verdadeiro Deos , nacido, ôc manifeOo entre no ' 

clleSjCom as mayores grandezas,marauilhas,&^“JJ,^Jç^°J®^“® 
protentos que fe puderão cuidar em outro que conuc»ientcs. 
não fora o mefmo Deos. E porque neftes dias 
dos luijcy^eys, ôc Sacerdotes padecerão os fi- 
lhos ( 3 e Ilrael muytos,6(: mui grades trabalhos, 
perfeguiçocSjôc caiiueiros, entregues varias ve¬ 
zes ao rigor dagentilidade , cm pena de fuas 
culpas, tratando fempre deícu remedio com 
açoutes de pay aqiiclle( que aos que ama cafti- 
ga,) ôc ncftc tempo fucccdcrio as mortes dos 
Prophctas, terceiro peceado, a que ícíeguirão ' ' 


os 










o rcrccifo pccct* 
dofoyainortedos 
Ptopbctas. 


j^Ktg. 24 . 

I>4nitl>4> 

Eijciaot te ab ho* 
tninibus, &cum 
beftijt, fcrisque 
' etit habitatio tua» 


Fctcntilo oas ida 
dcf do mund«. 


D i/curfo contra 

os catiuciros de Babyionia, tratarei íummaria* 
mente de ambos. O primeiro dos quacs foy 
reynandoOíeas em Ifrael,fendo Rey dcBaby- 
lonia Salmanazar, nouceentos dc quarenta & 
feys annoSjdefpois dafahida do Egy pto dbzea- 
tos 8c quarenta da eleição de Icroboao j & o 
outro reynando emHerufalem Sedechias., ôc 
em Babylonia Nabucodonofor , no qual Ic 
dcftruyo Hieruíàlem, ôc o Templo, õc fe leua- 
rão os valos dcllc para íêrui<jo dos ídolos, de 
que dcfpois tcue caftigo conueniente: fuceedeo 
quatrocentos íêtenta ôc feys annos , íeys mezes, 
ôc feys dias da fiindatjão do dito Templo,cento 
ôc trinta annos, feys mezes, ôc dez dias ,‘derpois 
de fuceedido o primeiro, m.il ôc Ictenta & dous 
annos da fahidado Egy pto, mil ôc nouceentos 
annós feys mezes, Ôc dez dias da criação do 
mundo. Efte catiueiro durou fetenta annos,to. 
doi os quaes eftcue a ludea deferta, que no pri¬ 
meiro ficarão na Samaria certos jjjjyj^cns vin¬ 
dos da Perfia que fuceederão na pouoaçãoda 
qlla terra. Arruinada defpois a monarchiados 
Aflyrios,5c entrados dos Perlas , Ôc dos Medos, 
deu Ciro comiíTaó a Sorobabel para reedificar 
o Templo, a qual lhe impidio defpois Cambi- 
fesque lhe fuceedeo no Reyno,fupofioque ja 
Sorobabel ,ôc os que vierão com elle tinhão fa- 

• craficado, 


r . 






a heretica perjidia do hdaifmo, 30 

crificado, & porque os Samaricanos os períc- 

guião,recorreo a Dario nouo Rcy da Perfia, &: 

grande fauorcccdor dos ludcos ,0 qual man. 

dou com graues penas ^ que nao lo lhes não 

ertoruaíTem a obra que faziáo,antes lhe deflem 

da Gamara Real tudo quanto fofle neceíTario 

para feus facraficios. Porfua morte Efdrascó 

comiflaó de Xerxes feveyo para Hierufalem 

com todos os ludeos que o quizerao íèguir, Totuspopuluslf- 

onde lhe fuceedeo Kehcmias.que de todo aca «mliaprourn- 
, . . 1 n o r cia pcrrnanüt ideo 

bou O principiado por eítes, & murou a lanta qucduxtantum 

Cidade, para a qual vierao os dous Tribus de tribmconfiftunt 

Benjamim A Iuda,comalgGa da gente virtuo- P^nfobUquente* 

lados outros, porque os mais( contofine diz Romanos, dcccm 

loícph ) fc paflTarão para entre o Eufrates, & o “ 1 ^“* ll**^®"*»* 

GantesA nunca mais íe íoubc dclles, ainda mdtarí probantur 

que alguns cuidaraõ que eftes crão os ChinsA .. , o 

1 1 I 1 - r Hug.de S,Viaotc 

ISicolaodc Lyradigua,que como paraosle- 

quazes de Ghoiê fc abrio a terra, aísi para eíles 

o permi|iop Senhor. O certo he,que prezos da Compendíum. 

máo de Deos eíláo çaíligados entre os montes, 

Cafpios, paraque o diado juizo fayão dellcs, 

com 0 Antechrifto, como cm leu lugar íc verà, 

Dizem que o grande x\lcxandrc os vio cm fua 

conquiíla,&làbida a ocaíião deeftarcm naqllas 

partes,os deixou como caíligados de Deos. E 

porque como eftes liuerão outros muytos tra- 

balhos, 







Et dâbo cUuem 
Domuí Dauid. 
IJáitC.l*, 

Clauis Dauid qui 
apctit,& ncmo 


Difcurfo contra ^ 

balhos,&catiucíros,q todos conftaodaEícritu- 
rafanca, toquei os referidos foraence pello que 
prometi no principio, & por moRrar que o in¬ 
tento de Deos foy trazelos a conhecimento das 
merces recebidas, preparãdoos tantos tempos 
antes para a altiísima que lhes eílaua prometi¬ 
da,a vinda do Verbo eterno tão defejada dos q 
entrarão com ellc,para a primeira gloria que a 
culpa de noflbs pays fechou, & abrioachaue 
cíaudit,c!audic8c de Dauid Chriílo, cfperdi^ada daqucllcs para 
ncmoapetit. quem iTiais propriamente viera , & contra 
O* ludeot mata- ^ yerdade das Elcrituras matarão; o que 

lao a Cntilio con- .... . a n ‘ i 

tra vetdadc das itida ho)c aprouao, ctíntiouanda elte notaucl 

odiô ern fucceííos marauilholbs, viftos em va¬ 
rias partes, não l‘ò nes que pofpuíerão a inno- 
cenciapurade Iclu Chriftoa hum publico de¬ 
linquente, & malfeytor, mas nos chamados 
ludcos mofttam Chrifta6s,em cujas obras fe vem viuas as mal- 
duôforçTdoTctv herdadas, verificando nos continuos in- 
tteos Catholicos- fultos O mao animo com que teraacommuni- 
cação dos fieis, cujo comercio repuüíaífo cada 
dia c|uc poderri, fe vè declarar cm partes diffe- 
rentes, viuendonellas ludeos públicos, os que 
0$ Pomigucícs pouco antes andauãoneftc Rcyno nas confra- 
ciãoos mau acre* rias, òc 110 leruiço( ao parcccr do Senhor, & dc 
ditados potíuât /. Santos) infâmando aísi nas prouincias 

pattesdo mundo, cltranhas os nacuraes delle, tao acreditados co 

.. obras 


Eferitutas. 


LUC.li* 
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obras tão iníigneSjpaga condigna do gafalhado osiudeosí 
í]0e lhe%fizerão: pois-c^uando todos os lan^a* nhfia parte acha- 
uâo dc íi,então os recebeo. & os filhos y netos, ^áo «o bom gaia-. 
OU bilnctos ao mais dos que com princípios Portugal. 
afrontofiísimoso infeílarao eftes íbfrc coníer- 
uar, de maneira» que não fò os empara, antes 
em certo modoíèleuantacom elles, dando a 
todos os nçruos da Republica os canos do co¬ 
mercio politico, a mercancia , detrato nobre 
que os antiguosacreditarão, & elles não,por . ' 

defeyto da arte, mas de ílias pefibas inha- 
bilhão , para que apoderados do princi - 
pâl, fa^ão guerra aos nacidos nellc,conipran- Mcrcatorum vítí» 
dolhes como procedido das próprias Tuas fa- ;^‘;;;“ríhmÍug, 
zendas, a propriedade delias , & o que hç mais, jn pfal.70. 
ahonra,ôeoíanguecomcaramentos , p;araqac Tiraq.c.}4. 
aísienlodados todos alcance c cafiigo de,ícus ’ 

dcli< 5 l:os,&: ainfamiadcllcs,a híís,&:ourros cm íuíJcfwmais que 
isuaes partes,como ha pouco que ofaziao, en- ^jo ^boirectitíá 
íuj^ndgja^fallar Português os que criauão has Portugoefa. 
Synagogas, & mandandoos à Cafa Tanta de 
Hierglalem, emeuja paííàgcm, & là faziam 
tantos,&tacs infultos, que informado oPonti- AfsiodixCcuerlo 

ficc , mandou ao Núncio dc Veneza, que não tena^Sant”'& 
deixâílc paíTar para aquellas partes nenhum ore ferem Cafanco 
Português, Tem primeiro tirar exada informa- 
ijâo dc íuacalidade,com oque Tc veyo a cuicar diaiudcotum 

M mnyrc 







todo* 


*DifcHrJo contra 

muito tempo acjuclla fanta paíTagem íbmente 
ludcostratSomaii ^ Portuguclcs, quc ntftocomo no mais ciirão 
düdefcrtditodo noffa miogoa , tratando fcmpre defacreditar 

owrofigüTc^. fcm du- 

uJda, cjue coníeguirão ícu intento, pcllo ejue íh 
\o cm peííoas onde <]ua(i nao aparccião as 
nodoas,(^ueos aftutos iudeoslhes procurarão, 

d°“d°toô5“> ‘'‘‘^'3’|uíli<ias,a <jue 

inteKtza,òí a ver- O pc)|ico Tanguc do« inimigos de Deos os 
«ladedomunJo trouxc , & Ic vcrifícanas ícntcncas do Aura 
fcyto eni Coimbrajoannodcmif&reyfccntos 
ôc vinte hum, onde alem dc muytas coufas que 
Vâo em feu li^ar , fahiráo penitenciados com 
hábitos dc fc>go,dc a queimar muytos, com fò 
hum quarto dc Chriíiaos nouos, cjueçomo o 
Modicú frunjcntü Rcdcmptpr oraífirma , pouco formcnto cor* 
turopít?*^**” rompe toda a maíTa. É eftão tão faltos de fu a 
antigua rcpuiaiçãoos moradores dcftc Reyno 
O? Portíigucfcj j. por côaeauíà^que o melmo he ver hum'habi- 
defatredítadoi -todc lefu Chrifto,Santiago, ou SaaLRento no 

deos (^ • procurão mais honrado nOalgo dc Pottugal fora dellc, 
quchum.fambenitoemhum apoíiâta,& here- 
Óspottugucfcí ludeo,Tem;culpa domuyto que diflerem 
íaógcralraentc ncíla matcria, Pois cm Frandes, França, ítalia, 
nífnfoV ^ líiglatcrra, íè vêm cada dia cafas inteiras 
‘ dos c]uc fe bc verdade que falláo Portugúcz, 
tetn a deíccndcncia, & o folar cm Icricó , na 
' * Galilca, 


•I'í! 
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Gâlilcâ,& na Syria, defacrcditando a mayor, Sc 
a inais conhecida chriílâodade do mundo. 

CAPITVLO. VII. 

Da vinda de twjp> Saluador ao mundo^ 
da conueniencia de [eu lantijsimo 
nomeyC^ defua morte em Hierujalem 
pellos iudeos. 


í^^^Beroauenturança do mundo dcftruy 

do pcllâ primtiraculpa CBja infclici- f,. 

I dadc fobre tantos crâDalhosioy ori” jutishuius miísutn 
^gem da morte, òrou adiuinaSabedo eft. 
ria cõtratja de fu a piedade da geração Hebrea, ^***f*'*- 
comprindo a palauradada,muyco antes,aos 
gloriofos Patriarchas com quem fc proraccco , 

aparentar na terra, naccndo da Virgem ferenif- 
£rina,-qí:c*-conforme o Euangelho fanto ,foy do 
tribu deludàj&daftirpe nobclifsima deDauid. 
NaceoChrifto Saluador noflb Meísias verda¬ 
deiro aos quarenta Si dous annos do Império M 41 íi.i. 
de Augufto Gefar,aos trinta 3 c dous do Reyno pinçd,lib.iox i}« 
deHerodcs Afcalooita, no primeiro da legrri 
ma creaçãodo fobrcditOjderpois dcfcyto o mu 
do fegundo os Hebreos tres mil 3 c nouecentos 

Ma 3 c fetema 






OitodasCalendas 
de laneiro íãõ 
vinte cinco de 
Dezembro, 


luc.tl 


Exvtfro anteluci- 
ferumgenià te. 
Cenef>i6» 

Zuangelifo vobit 
^audium magnã. 
Ltt(. a. 

O múJo fe reparte 
em fcys idades, a 
primeira da crea- 
^ão atèo diluuio: 
a frgundajdcrde q 
Nuc íâhio daArca 
até o nacimétode 
Abrahão:atcrceira 
dcfdo nacimento 


?) ’ T>ifcurfocontra. 

ôc íèccnta ôc cinco annos, conforme os Setenta, 
cinco mil ôc cento ôc nouenta ^ ôc pella comum 
conta de muitos,cinco mil âeduzentos annos,tSc 
onze meíès,a oito dias dasCalendas de Janeiro, 
^ fazem o meímo numero q o em que a igreja 
celebra efia fcãa: naceo na Olimpiada cento ôc 
nouenta ôc tres jacomprida, &naHebdomada 
refenia &trcs:nacco cmBethlem de ludâ q auia 
outra de Calilea.Ruperto diz quefoy em Do» 
mingOjCm cõfequccia das marauilhas doSenor, 
ôc para hõra defte dia em que auia de refurgir, 
Sc deícaníar das obras glorioías fey tas na crea- 
^ão de tudo, Tertuliano, Santo Auguftinho, Sc 
outrosjdizeraq o Senhor naceo da meya noite 
do Sabbado por diante, conformandoíc com o 
Píàlroifta,que diz,antes da manham tegerey. 
Foy leíu Chriíio Redemptor noilo da íemente 
de Abraham do Tribu de ludà, ôc da cafla de 
Dauid: da verdade de feu nacimento contra a 
grande cegueira deíèus inimigos, teílcQjyníw 
ráonoCeoos Anjos,os Pafturcs na terra,Anna 
prophetiza,o SantoSimão,& a morte dos ínno " 
centes, era então a fextaidade do mundo , Ôc 
eftauão cerradas as portas do Templo de lano, 
em teftemunho da paz vniueríal dellc, parece 
que em prophecia da que íc vinha apregoar 
dapartedeDcos no inundo, enemiftado atê 

então 
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então pelos pcccados dos homens. E pofio que 
afsi nas raarauilhas deíle dia gloriolo , como 
nas de fuafacratilsima morte pudera elcrcuer 
largamente,trazendo o que a deua<jão dos fan* 
tos relata , íèmpaííãr os limites dcftc difeuríb 
cujo aíTumpto verdadeiro he fò moftrar, que 
eílefoyo fílhodcDeos, que humanado no 
mundo enche© as efperanças dos bemaucn* 
turados, que tantos tempos o aguardarão pre* 
zos do peceado, em cujo reígatc perdeo a vida 
o eterno Autor delia, não quiz com tudo partí^ 
cularizar as mu itas, & grandes coufas que as 
hiftorias relatãofuceedidas aquellanoite, que 
ainda que tenhão credito pela authoridadedós 
que as dizem,& pela piedadeChriftaã que dig¬ 
namente as deue crer,como com tudo efta mef- 
ma lição ha de íèr geral, & por noflbs peceados 
vemos tão entrado efte Reyno da infeliciísima 
gente ludaica, cujo intento hc encontrar a ver- 
d^/Je da 4 grcja, que no nacimento do Verbo 
Eterno humanado tem o firme alicerce de que 
fc ja< 5 ta,&na morcedo mefmoliuradoô reme- 
dio de todos, por não íerem com tudo como as 
roais que digo, muy authcnticas,não quero rc- 
firilas, fupofio que piamente fe puderão crer 
todas em noite tão bemauenturada, ác de ta¬ 
manhos bes para os homés. O que hc authen- 




de Abrah.iin ate 
D.iiiíd>a quattade 
L)auid até o cati* 
iieiro de Babylo- 
niara quinta do c» 
tiuciro de Babylo- 
nia ate o nacirocto 
de Chrifto: a ícifta 
do nacimento de 
chrilto atè o fim 
do mundo. 


O nacimento de 
Chtifto hc aliceríê 
dalgtcjaCatbolica 








« 

T)ifcurfo contra 

tico, & infaliucl, he que cíic nacimento foy fcf- 
tejado cie todas as criaruras.âc das Hieratchias 
ííocilc Liuator no pobrs portal de Bcthiem, onde efte 

qui cft çbtifius Senhor fe v lo para mayor gloria noíTa, & para 
wre*Daw'4" may cr pregão <k íiia benignidade, gr ande dei- 
ditados que negão tamanhos bens, concraos 
quaes o iníigne Padre Augoftinho diz,que co- 
ftvMp) hb»»3 ignorância de Caim quando perguntado 
de Deos porlw irmão Abel,foy maliciora,aísí 
a dos ludcos na morte de Icfu Chrifto hc falfa: 
^queeílcfoiTc. o verdadeiro Mcfsias he ram* 
beai çãoclaronas Eícricuras, que muycos dos 
Thalmudidas o confeflarao; aísi o aftíma PaU' 
loBurgen/e, porque da lição de Kay as, iere-* 
mias,Micheas,doutros que prophetizarãoa 
verdade que proFcíVan3os,diz clleque ficou in- 
i dubitauelcílcconheci mento,a que fó fc pude- 

üfeúíThalmadif- i- • i * , 

usconuencidos ta ^pof a malicia dos quc por tantos caminhos 
da# §fc«t«rnt,coii apagáo. E pprqiic cfte trabalho hc principal- 

nfflb s™h«''i'p'l.° ^ "*g*° taniianho. 4 )en^ & 


Burg dí(l«)o« 
fccuc*fc(ipc* 
J/4Í19. 
lerm.ii. 
Mkh.i. 
Zétlur. if 


Mcfsiai. 


encontrão tudo o que tem, âc profefía a Tanta 
1 j - ' „ . Ifl reja Romana,fera conueniente tratar algiias 
iocrè.& cófcilaadasg>iânaczasdcitcloberano myltcrio, tiradas 
(anunjjdicigreja ^do&Thcologos, Si dos Saotos , ^ muy 
dignas de fe laberem para conhecimento doq 
confeíTamos os heis de ver a htim t)eo 9 a que 
atingiuuidãa ludatca. chegou ate a morte, cujo 
o í: pouco 






V 


a heretlca perfdia do ludaifmo, 34 

pouco aproucitamcnio íbbrc muytôs lugares^ 
nolo moftráo marauilholamcntc o faz a íede 
cjiic Dauid tciic da agoa da cifterna de Bethlé, 
que dcfpois de trazida com tanto riíco,&: vifta, ^ 
a lançou fora ; bem corno os ludcos o fizerão 
que trasdefejarem tantos tempos a agoa viua 
Icfus,dcfpois de vifto o crucificarão,& lançarão 
de fi/em íc v alerem do que tarrto cuftoii: afsi o 
fjnbadito o ProphetaRcy fallandocmnomc^^^”’’^^' 
de Deos/uy derramado como agoa. Celebra 
a Santa Madre Igreja o nacimento de noíTo 
5 aIuador,a vinte & cinco dias domez de De¬ 
zembro, porquedecomun:! acordo dos Santos 
foy o tal dia. Os Theologos dizem que Chrifto xh™oí^. 
noíTo Deos naceo de tres maneiras, diuina, hu¬ 
mana,& gratuitamente; do PadrcEietno naceo 
diuinamente, da Virgem facrofanta humanai 
menrc,& nas almas desfieis gracuitamente, & 
a elíes tres nacimentos dizem clles qucrefpon 
de^aitrcslübftãciasqiieha no filho de Deos, j' 

diuindade,humanidade, &crpi«ico}do Padre tresfubftancias, 
naceo Deos, da mav naceo hometn, nas almas 'o^ândo a carne, 

nacceípinroporgraija ; do Pay naceíemprc, quai Íoabílradla: 
da May naceo hüa vez,nas almas nace mukas*, 
fegundoo nacimecto diuinoChriftotem Pay; 

& não tem Mãy;lcgundo o humano,tem Mãy, Ecce marre mea; 
ôenão tem Pay; fegundoo gratuito, nas almas 

tem * 



^ijcurfo contra 

tem may,&P2y,comoellemcriTioo diíTé. Eíles 
tres naciirjcncos repreíènta com foberano acor- 
mcimcmí!]uf Igreja Catholica nas tres MiíFas que a-^lla 
fignificáo, dc pare noitc ccIcbra jnaquc Icdiz â meyanoice o na- 
ccrdosThcologos cimcnto djuino, que nos he occulto , ôc por iílb 
àquellas horasjna rcgunda,quc Iie rompcndoa 
Aluaô nacinoentohumano, CjUCcm parccnos 
hemanifeílo , deem parte occulto ,âc por iílo 
quando ainda não he bcni dia, nem noite ; a 
terceira que he ja alto dia, o gratuito, em que 
íc nos moftra a claridade com que o Senhor Ic 
n^^niferta nas almas, Ôc comraunica nellas. O 
As tres MiíTas do decrcto dá outra fignifica<j 5 o a cilas tres Miflàs, 
nacimèntoqac quc pclla matcria dc que tratamos he mais a 

propoííto, Sc alsi na primeira da meya 
noycc,fignifica as trcuas cm quc.eílaua o mun¬ 
do na primeira idade,&lcy da natureza; naíe- 
gunda,a pouca luz dalcy cíerita , que chamão 
dcMoyíes; na terceira o rcfplandor da Icy E- 
' ‘ uangclica,em que contra toda a razão, & ^r- 

dade os obftinados ludcos eftão na cegueira de 
< Tuas ignorâncias,^: ceremenias, para cuja con- 

fufaó bailara,quando não a certeza do compri- 
Os fanrosmártires mcnco das promefías de Deos , o melhor juizo 
derão pcU confif. Je tancos quc cípccularão eílcs regrcdos,dando 
Ewnyikaa* vi. ^‘=*hos pellâ confiílàõ dc tão infaliucl verdade 

dasaJtimiâdoj do as próprias vidâs, os quaesfemo particular 
Erpitito fatito. 
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lume dafê que os guiou,tinhão tacs juizos^que 

não íe aquietarão iãluo com a verdade que pro 

fcíTanios. E pois como nos enfinâo as letras ían- aff.4. 

tas,náo ha outro nome debaixo do Ceo com o 

qual poflamosíèrfaluosjfenãoode Icfus, ícrà o filho de Deos 

conucnientcíàbcrmos as razoes que também 

dão os íãntos , para mais íc chamar cíle, que 

outro,as quaes faó wes; a primeira , por razão 

da natureza do nome , porque aquclle que por 

natureza diuinaeraSaluador,com authorida' Hícením falaum 

de,& poder propriojfe fizeíTe nahumanaSalua faci«poplumá 

dor por myfterio,quc ifto quer dizer Icfus Sal- 

uador: a fegunda, por decencia, porque do que 

lefus vinha fazer ao mundo , era decente que 

tomaíle nclle o nome: a terceira, poreffícacia, 

porque com lua morte nos auia de Saluar , Sc 

porq onome de Chrifto era sòdeuidoa Rcy, O filho de Deos 

ou a Pontífice,quecftes Icvneião ,lechamou, fecham» 

também Chriíto,lc bemnaofoy vngido, lakio ^ 

1 cr • r ^ ® n c Quemvnxit patet 

com agratjâdo tlpincoSanto,como o tcítili fpiiituiancomiiro 
cã^ Apofiolo.átllayao em leu nome o prediíTe. de cxlis. 

E porque os mais myficrios nãoíàó a meu 

propofico ,como nem os da vida do Redeinp a morte de nolTo 
tor,lè não he o do nacimento, âc da morte, tra- Redemptor vida» 
tarei também defta, vida ,dc remedio dos ho ^ remedio noiTo 

mes, fundamento da Igreja CathoIica,&cu t^m 3 riédo"dí 
roulo das Pfophccias cftablecidas com o pu- truxit,&viramre- 

N ' tifsimo 
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riTsímo fangue do Cordeiro fem magoa Icfus 
Chrifto crucificado, pedra viu a reprouadados 
ludeos^dcabrafiada da gentilidade em quem 
A gentilidade fi- por particulâr merce fe transfirio a herança do 
couno lu^ar q o J^evno dc fiia glotia^ em cujocaíliçoos mal- 
• auenturòdos padecem tantas milenas, abran- 
gendó a efies que tratamos na maneira pofsi- 
uel pellos peceados herdados que corítinuão,âc 
abominando o que o Redemptor enfinou ncl- 
le,proua da cegueira de todos copiada antes no 
r.W.í+, i veo com que Moyíes cobriaorofto, quando 
impletifqaefcrmo pellaprande claridade dclleos líraclitas o não 

men fitpct faciem podiao vcr. E pôrquetodaa vida de Chrilto 
íuam. foy particularmente encaminhada ao remedio 

dos ludeos, fua conuerfação entreclles, & os 
As maisdasmara- rnais fucccílos marauilhofos em coufas fuas, 

for forão obradas parecc que por reduziraquclles de cu)a malda 
entre os iudcosq de bafiauãoos deícnganos paífados nas idola- 
«snegarao. ordinarias,nas mortes dos Prophctas, nas 

rcbellioês contra íêus Mandamentos; tratou 
também do remedio mais efficaz nos derradei¬ 
ros atinos de fu a vida, pregando, (Si enfinando 
publicamente,declarandolè porvnico filho de 
Deos, perdoando pcccados,dãdo vifta a cegos, 
afugentando demonios, ôc refufeitando rrior- 
tos,apregoado com cftas, & outras marauilhas 
- ' poi Meísias verdadeiro,& odiado por ellas dos 
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cegos, & malauénturados ludeos ,qnc tendo sardiaudíte.* 

olhos não viáo, ôe tendo orelhas não ouuião «d in tuemini, 

em cuja confufaó na morte que lhe deráo( de- 

uendoreconhecelo, & adoralo) o íol fe eícurc- nifi feruus meus . 

ceo , as pedras Te quebrarão, os fepulchros fe ^ í^rdu* nifi 

^ abrirão,© veo do Templo fe raígoii, moftrando mmnos^ 

tudo menos dureza ,& mayor compaixão. A OccidctiHjH'i»l ^ 

bemauencurada Tanta Brigida, diz em húa Jc 
r • 1 ' rr í- 1 J Etiteiu.Z4tb.í.i4* 

luas reuelaçoes, que o dia que nollo Saluador i„ ,iiadicnoncrit 

padeceo, todos os homensgcralmentc ciuerão 

aquella hora trifteza natural , prouinda 

morte deícu Eterno Autor, Morreo Cbriftomoiiéci,íulo’-fcllr 

noí^o Senhor accuíado dos , que pouco 

antes o aclamarão por Rcy , filho de Dauid, lur.vctumTcmpli 

bemauenturado, & vindo em nome de Deos, «liulditur fcpul- 

õcíoy cfucificado.cncrc dous ladroes fora 

Hierufalem a vinte ôc cinco de Março, & repu- non compatituc 

tadopor peceador como elles, arguido detraní P” 

rr , , . .q, r i Chtillus patitur 

greílor da Icy O comprimento delia, arrontàda H.er.jupci Math. 
a honraeíícncealjO quevefte os Anjos de gra* loan^í^ 
çãíôcdà ornato a todas as creaiurasnii,era na- 
quelle tempo Preíidcnte de ludea por Tiberio lob.jc. 

^ Cefar, Poncio Pilato ,que de pois de Tua mor Et o» vita fufpcn 

, I r J - ^ * 1 /' • >»tc OCCUlüS 

te lhe elcrcueohua carta , a qual aisi porque a ,uos.Exff<í.i5. 
refere Tertuliano, como por Ter canto cm abo. Qu» pcccatum nó 
no da verdade que profeíTamos, trasladei aqui 
toda , para que os ludeosvejãocomo Tua mali lus. 

N 2 cia 



T)ifcurfo contrã 

PiUtos* dcu^c6tta cia foy conhccida > fua ingratidão, & maldade 
CbiiftonoíToDcos notoria,ate dos mefmos que lhadilsimulauão. 

fc trouxe a Valia- ^ 

dolido annoifSi 

. cíládo ali a Corte, CARTA. 

& eu a vi êr def- , 

íüy Hietonyrnr Poncio Pilato a Claudio Tibcfio íàudc. 

de Hiepes. 

P Ouco ha que aconteceo o que eu ex^ 

perimenteii para cajltgo dos prejen- 

SiiuiRefpon.iur . tcs y dos futuros ludcos , porque 
lib.i.lx.Rcrp. . ' ‘ 

Vnde agitar de 
■eophitis,& de 
iiaereticorú íilijt. 

‘A tnefnia traz Pi* 
nedana z.parte 

E amcfma caíTa- íudca y 0 qual como vtjjfem que alu- 
ncode gior.múd. os ccgos y quc/araua os leptofos^ 

curam paralíticos , afugentaua demo^ 
. ?iios,refufcitaua mortos y tinha poder fo- 
breos ventos^ andauaa pc enxuto jobre 
as agoas do marJàí^ia eflas , muytas 
outras marauilhas , que quafi todo o 

pofio dos íudeos di^ia que ejie era o filho 
de T)eos:os 'Vrincipes dos Sacerdotes le- 
uados de enueja mo entregarão, O men^ 

ttndo 


fendo prometido a jeus pays , que T>eos 
pormeyo de hüa %)trgem lhes auia de ma 
darfeufilho > o qual jufiamentefe chamai» 
ria Ceu ''Rev . eííe 'iievo edandn nu Orpíeníe 
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tindo hus for amor de outrosyO acufarao 
de feiticeiro , quebiantador da ley^ 0 

que eii crendo jer como elles disfao , lho 
entreguei açoutado a feu arbítrio , ojiftodiíiedêfpoi* 
quaes ocrfdctpcaraoy fujeraoguardas 
a feu fepulchro: forem elle guardandooos 
foldados refurgio ao terceiro dia. Mas d«SMad^w 
era tao pratide fua maldade contra elle^ puichtum.eócuí& 

, !• / ' • r t I J // terra,Dominus 

quedando dtnhetro aosjoldadosy lhes furrexit, miracula 
dirão que dijfejfemqueleus ©//«>«/« 

0 furtarão , 0 que os taes não que tendo. vt& ipfi miiiws 

í >■> ^ \ r f •d ^ ; qui cuftodet aduC 

tejiemunharao deJua rejurretçao , de netant tcílesfietéc, 
que virão Anjos, Cr- os ludeos os 
peitado com dinheiro : efereuo iflo para 
que ninguém crea outra coufa netle nego*» 

CIO y dando ouutdos a mentiras de ludeos. 


déíro fem magoa, que no altar da Cruz fc auia 
cc imrnolar,náo rendo pcccados, pellos noflbs 
fomente ,0 quizera liiirar da morte fc a eterna Vülncratuscftpro 
promdencia nao tora outra, com a qual os lu. tra. 
deoslho cftoruarãó, ameaçandoo com acne» 
mizadede Cefar, negando o Senhor de tudo,o 
rcíplandordagloria,apaIâurado Padre,afer- 

5 mofurr 


Efte Pilatos íèntindoa innocencia do Cor- 




f 


T>ifcurfo contra 

iBoíura dos Anjos, âcerofímo mefmoDeos *, 
hu manado,pello cjue não ha caftigo condigno 
a tamanho peccado , como nem obra que não 
dçuamos às marauilhasdo ajnor dcftc,qucco« 
mo diz o gloriofo Bernardo, não deixou por 
fazer nada do que conuinha para noíTo reme- 
dioj delatou os atados, alumiou os cegos,redu- 
zio os errados,& reconciliou os Reos,chaman- 
donos com fua morte das treuas para a luz, da 
morte para a vida, da corrupcãoparaaincor- 
rupçãojdo defterro para a patria,& da terra pa- 
ludcosaborrccctn ^ bemaiienturaníja da gloria. E porque nefte 
cK^noío^Sc» cntranhauel odio de lefu Chrifto, &íeus íc- 
nhot,& a feu «f* quazes Ic conferuão os que nacem entre nos 
peito os Chnftaos varias partes do mundo, antes 

que o Catholico Rcy nolos meteíTc em cafa, 
cujaley os paíTados tomarão cautamente ,ou 
por forca’, rcfpcitando menores coufas ( que a 
principal de lua íaluação)vemos cada dia a ver 
ite,& predicatc dade Apoftolica infcftada de todos, & a fé que 
EuangeliumOmni tantos tempos Ihc pregou Chrifto, defpoí^os 
crcatuiae. Apoftolos, óc agora OS Prègadores Euangeli • 

cos,tãoenemiftada de proximo, como quando / 
Toile, tollecruci* a^ualmentcpedirãofua morte, da qual por 
não fer largo, não trato o que particularmente 
difterão osProphetas,crpccíficando todos tudo 
oquefe vio nclla , como largamcnte fc verà 

em 


Betnad* 


'Augft. 



a heretica perfdia ão ludal/mo. 3 8 

cm muitas partes onde o Píalmifta ofaz, Zs.-^7.40. 
charias,Ifayas, Amos, Jeremias,Iob, 5 coíanto7/4»}.i7.xo.tj.fo. 
Moyfcs, hei de dizer com tudo o que os fantos 
notão na ferida do lado do Redepror por fer a 
meu propoíito,a qual dizem elIesqlan(^oufàn- Produxit aguam 
guc, Sc agoa; fangue para condenacao dos in»> <1“® credentes dí- 

crédulos,& agoa para lauar os pcrcados: ôc por fanguinem guicd 
que pela cofta fe entende a molher, ôc efta foy denet incrcdulo.' 
a origem da culpa, por iffo daly quiz o Senhor 
que emanaííea fonteda redemp<jão. Epois 
que de humcelcbrc teftemunho de humía^ 
mofoludeo nas treuas da ignorância coníla, 
da perfeição natural de Chriíto noflb Senhor , 
ôc de ília efíàtura, trarei as formais palaurascó dades dcioíçpho 
que o trata , que faó as que íe íeguem. Neíles hum teftemu- 

J. 1 r 1 r I I • nho dc S.Hiero* 

dias apareceo num homem em ludea, Ic he 11- nymonoguald/r 

cito chamar homem a quem fazia obras ma- iftomcímode 

rauilhoías, eílc era mcílre dos que íêguião a 

verdadefoyâcufadodos leusprincipaes,dc 

crucificado por ordem de Pilatos, mas os que 7 

(« - , r • n r-‘ ^ crucem agfndum 

Oàroauaonaodejxarao deo leguir,cíiereluí- eíTcdccrcuiíTct 

citou ao terceiro dia,5c eftas ,&outras maraui no» dcfcructnnt.^ 

lhas tinhão dito os Prophetas: neíle tempo co- diicxcrun!"&c! 

meçou a iey dos Chriílaôs, chamada aísi do Antiq.lib.20. 

mefrao Chriílo . Efie mefmo loíeph em húa Pinedana a parte 

oração que faz contra Platão , dc tra z Saò loão í® Moharchia. 

i-y * r* , r • - Ecclcíiaftica. 

üamakeno,trata da rcíurreicao dos mortos, 

" " ' ■ ■ do 



( 


N{zepbor,4oi 


T>ifcuYfo contra 

do juizo final,do caftigo,ac,doprcmioqChrir- 
to como juiz de todos ha de dar a cada hum^ 
preíentes os Anjos, os deraonios, dc os homens 
^ue todos diz elle,que oconfcflàrám por ver- 
dadeiro,& jufto. E Nicephoro Calixto na hirto 
ria Ecclefiarticatraz hüacarta de PublioLentu- 
loProconful Romano,eferita ao Senado, cm 
que por cxténrto trata da proporção dcChrirto, 
dcruafermorura,& raodcrtia,quc porque tam¬ 
bém a trazem algúsgraucs autores me pareceo 
trcsladala,& he a que fc feguc. 


CARTA. 


Ejles tempos apareceo hum homem 
que ainda viuCyO qual hepejf )a de 
nuca vifia virtudcychamajje leluChrillOy 
as gentes digemque he ProphetayC^ Jcus 
Vecipulosfilho de Veos , refujetta mor¬ 
tos f ara todas as infirmtdadesy he hotkem 
de proporcionada ejlaturayrojlo aftagtuel ^ 
^ taUque vendoOyjuJlamcnteJefaz^temi^ 
doy(^ amado : tem os cahellos da cabeça 
partidospello meyo^como Q\^d^^%arenosy 
O* ate as orelhas corredios > daly para os 

bomhros 


Caíán.dc glor. 
Mundi. 


N 






in !•> noii iú .1 
»iín jí» 


ahereticaperfidia âo ludaifmo, 

hombros maiscrefpos,^ de cor de auela 
madura yteflalargaj^ como oroHofem 
arrugay nem nodoa , o qual certa modeília nrJ ^ i ‘i 
fa^grauOyO^ rejpeitadoyboca narii^ 
perfeito,facesfermofas fem cabeliosy^ 

barba pouca y partida,da mefma còr 
que a cabefayVÍjla Jtngela,^graue,olhos 
verdes,na reprehenJaÕ tembel y nas ado 
moeftaçoh brando^ amorofoy alegre 
grauemente , bomem^ que nunca foy vt/lo 
r/r, cí> chorar alguas vei^s , o corpo for¬ 
nido, direito y os braços deleytofosa 
viflayno falar authorij^^adoybem que pouco 
mocíefto y O'fer mofo, em fim mais que 
todos os homes, 

Trou xe ifto, q cm parte friza c6 a carta atras 
d^ilatcs, para vergonha dos hereges ludeos, 
que na Igreja t]ue lhes enfína cftas, &,as mais‘ü 
verdades que cremos marcados por feus com o 
\ ícHo do fagrado baptifmo duuidáo hoje do ejue 
então os menos alumiados o não fizerão j alem 
de cjue o pregão publicodos mais ejue fe acha¬ 
rão cm fiia morte, ôc o aclamou por filho de 
Dcos,& S^uador do mundo, os defengana co- 
' ^ O moa 




cy. 
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fiiH* 

Milutit,& hirun* 
do,éc fíconía fciúc 
tempus aducntas 
íúí< populusautetn 
meus aoQ cegno* 
«kmcil 


Itabbi Moyfes tn 
citato cap.de Re< 
gibuSj&Miítia. 


Difeurfo contra 

rno a fumma Sabedoria que o rinha peruifto 
lho manifefta,antepondo a prcuencjão das anes 
a íua grande ignorância, eftranho defemparo 
do Ceo &proti.a marauilhofa daintrrnfeca mal¬ 
dade dos mais, jantas vezes caíligada, & com 
táo pouca emmenda. 


CAPITVLO. VíIL 

Do grauijsimo feceado que os ludeos 
cometerão na morte de íefu Chriftoy 
de como por elle tem todas aspre^ 
fentes mijerias. 



\ Atrocifsima culpa que os ludeos 
cometerão na morte do verdadeiro 
Mcfsias lefu , afsi nos que a cxccu- 
*carão,como nos que defpois, & hoje 
aaprouarão,aprouão,tiucrão,& tem porjufta, 
(como ja difíc, que hc recebido entre todos co 
auihoridadc do Rabbino que o affirma )roy 
tal que fe nos caftigos, que fe leguirão tão 
auantejados dos mais fe não vira a verdade das 
eferituras conrumada,as prefentes miferias ba- 
ftario para os enuergonhar nefta cegueira, não 
obftanreque o mayor , fe lhes guarda para a 
plçna latisfa^ão delia^ crendo umbem que o 
- - - “ ■ ■' ^ ~" hão 
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hão dc pagar ainda neíla vida. E pois da boca 
de Dcos íabemos, qucícgundo o dclidlo, fera 
a pena dellc, he ícm duuida, cjue a terão gran- 
dilsiraa, os qae com tanto efpanto das criatu¬ 
ras,continuão a diabólica maldade , que fc vc 
nelles,apoflâtando do lagrado baptifmo, tanto 
para credito dos que bem viuem(q ha muytos 
caleficâdos com os crimes dos mais) como pa¬ 
ra abono da Igreja,dcconfufaò dos íudeos. E 
li€ certo que quanto mais Te lhes dilata efta pe¬ 
na vifta nos deícendentes Hebreos por Tegrc- 
do diuino,que aly logo quando cometerão efte 
peccâdo pudera fazer dclles o q cm menos ocea 
íião,como no cailigo das Cidades nefandas, no 
dc Datham,& outros, tanto mais o longo tem¬ 
po dando nos prefenics conhecimento delia a 
faz mais odiofa, dc grauc, dc manifeftamente 
redunda cm mayor afronta dos proprios, ôc 
mais honra dcDeos, que caftigandoos de húa 
vez como aos mais que dilfe, cicurecera a hon- 
rfde fua mofte, diíTco aísi o Propheta em no¬ 
me do filho dc Deos humanadojnão os mates 
para que nunca Ic cfqucção dc mim: dc daqui 
veyo (como dizem os íantos) a meudar o Se¬ 
nhor as pragas doEgypto, quando com húa 
pudera conlèguir leu intento, foírendo que em 
tantas íc diíFcrilíc fua vontade, porque queria 

O z que 




Dm.ty 

Pro tiir.nfura p«c« 
cati ctit plagatum 
raoduf. 


Oportet herefes 
cííe vt.&quipto- 
batifuntmanifcftl 
âant in vobis« 
\>CorÍH.ii, 
Muycos dos da 
naçáo Hcbrea 
caleíicáo cm fuas 
obras com a mal¬ 
dade dos outros* 

ludcosporque nSo 
morreião logo to¬ 
dos quando maca 
tão a Chtillo* 


Pjalm» ti. 

Ne oceidaseosne 
quando obüuifcá- 
turpopuli mci. 

Nc oceidens COS 
nc quando O; líuíf 
cantui Icgis tu« 
P/a/ffi 58, 



T>ifcurfo contra 

qiic tnais tempo fc viílcm nos rebeldes os po¬ 
deres que tinha. E que os grandes do íànguc 
Dilexitnosj&la- dc Chrifto noíTo bem, revejáoa< 51 :ualmentc na 
uitnosâ pcccatis pertinacia ludaica, hc tão aueriguadonos ma- 

padece, nos defterroscm que viue, nas 
afrontas que paíra,que quando como tenho di- 
to,para a reduzir,não ouuera mais argumentos, 

! . nas prefentes que vèm , tinha vrgentcoccafíão 

' dc remedio, pois da lição das letras fagradas íc 
íudcòsfccomicn-vê baftântementc,que pclla mcfmarazão em 
ccrapoiíiia» nicf- que OS ludeos fundão não ferChrifto o Mcfsias 

ITlflS r&ZOCia • I ^ I * t n 

prometido, por eiia inraliuelmcntc íe moítra 
íèro mefmo, o que matarão, adorado por tal 
de todos os heis, Sc aclamado antes da cabeça 
da IgrejaSam Pedro: porque íè os ludeos dize 
que Chriíloíèndo Meísias ,cm comprimento 
das promeíTas paíTadas auia de remiro pouo 
de l(rael,ajuntaio, ôc coníèrualo no mundo, a 
que ellc não sò não fez, mas antes foy oceafiao 
Todos osmalící dcfua ruina, ifto tudo acredita fummamcnté a 
qpafaô os ludeos vcrdadc EuangcHca ,quc os mefmos inimigas 

tedcCluitto. contcHao,cuydandoquc acneontrao, pois nao 
podem negar que todos efíes males, Ôc outros 
acrccerão da morte do Redemptor, como ân- 
tes lhes auia prediéto Amos; Ôc Daniel vendo 
cfta obftinação em efpirito,chamou ao prcícn‘ 
te eftadojdcflruyção eterna, o que nunca antes 

auia 


mas tazoci* 

■A : ' 

Tu cs Chriflus 
ülius Dei viui. 
Xbub.lè. 
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auiâ feyto nenhum outro Prophcta, antes cru 
todos, inda que miíeraueis, íempre Ic ihes pro¬ 
metia remedio, pelo que os pafladoscatiueiros ' 

íc chamarão tranfmigra^oés, porque auiãode '• •“ '■ 

paílâr: 6 c eftc dcftruy^âo etef na,no qual Amos 
cmnomedeDeoslhesnegapiedade,declaran- 
dolhesqucaculpadeIlc,foy avenda dojuftô. 

E que eíle chagado por noíTas culpas, cujo fan- ^ 

gucliurouos prezosdolagodoihíerno,&com » 

cujas feridas Taramos todos , que verdadeira- Liuorecíus íáWcí 
mente tomou fobre íi, não tendo nenhu todos 
noílbs peceados, fofle o verdadeiro Meísias hc j 

tãoauthcntico,que^óoslúdeosqueocruciíi^ 1'* 

carão não querendo maliciofamente eícudri- 
nharos Prophetas,qo declarão^oignorãojale- Vere langorc» 
grandofe (como diz o.Real Prophcta ) com a ’P‘f 
morte ,do jufio que condenarão, pelo q os lan- mamVftT, & ían- 
çou Deos de fí, & os eípalhou o Senhor, íèndo guínecnínnoccutc 
eíles principalmentc Os mais obrigados a Tua 
diuina Magcftadc, por tantos, 6 c tão grandes ^ 
be^fiefícioscomo lhes tinhafeito,A: pelo raayor OsiudfosforJo 
deconuerfar, & de.naccr entre clles. Donde Tc que 

vè, que alem dé quebrarem aley da natureza, 
por mais obrigados que todos , quebrarão as 
das diuidas cm que os tinha tão auentejados 
dos mais, pcllo que dcucm Ter caftigados, afsi 
cípiricual,como corporal mente, porque os que 

Oj recebem 
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T>ifcHrfo contra 

rcccbcm mayorcs rr»crccs,& fao mais ingratos, 
cftcs mais aPpeTamencc dcucmfercaftigadoSjflc 
Lfiquisin^gnui, aísi odiz clegantcmcntc Vlpiano. Ehc vergo- 

adfilmian^um ibi & COnfufaÓ dcílcs CCgOS lU- 

namcftcquír$im5 dcos, vcr que OS Mouros barbaros tcnhão, 5c 
dominorú vitioni confcílcm pot Mcísias a Chrifto, 5c digao que 
gcDthmtpforum“‘ Virgem rantifsíma, confirmando fcus 

quamquifquc píe podcrcs, 5c OS miUgrcs que fez, dizendo que 
nioremcílctexper fJ|ho dc Ifac, 5c dos Prophecas por linha di* 

ívclcm fui pxnam r^ita ate a Virgem gloriola , de que cambem 
metebitur. confeíTio grândcs coufas, que íclèmno leu 
Cófta do Alcotain Alcoramvóc cllcs neguem cftas, 5c as mais ver- 
máo^Doroat' <^âdcs, pellü que a diuina piedade os tem entre 
* ’ os tais confundidos, 5c afrótadoscó tamanhos 

exemplos, que parece que sò aly eftam pagan- 
V , do íuas culpas. Epor maisqueos malauencu» 

. > : ff,rados rebeldes inimigos dcfte Senhor queirão 

maiiciofamente que elH venda de que trata o 
Propheta íêja a de lofcph,era fortjado (como 
Rabi Ifac in citata Rabbi Ifaco affirma) que antecedeflem os ou- 
tros pcccados que ditlc,5c cfte foíTc o vlcimb‘,5c 
não o primeiro, como hc claro que o he o da 
morte de leíu Chrifto, Deos, 5c homem verda- 
deiro Mefsias efperado, 5cqueelles crucifica- 
ZdíbdT.i^» rio, como em ícu nome Z,acharias o diz,fuy ^ 
chagado no meyo dc minha cala , 5c entre 
aqutllcs que mc amarão, 5c o meu Paftor Ic- 

uantou 









A heretica ferfdia do ludjiifmo. 

uantou cfpada contra mim : donde fallando cS 
Deosnono Senhor Ifayas, diz Icnantarcy Se- 
nhorovoíro nome,porquepufcftcs voflâ Ci- 
dade cm rcuolcaj&voíra cafa em confufaóipara 
quecternamente a nãoaja. E Icrcmiasfallan jíríw.is. t 
dodeftegrauiGimo peceado diz, que chamem 
aos que o cometerão prata reprouada, porque 
Deos os lançou de fi. E gente caftigada com 
tanta manifcftação da gloria dc leíu Chrirto, 

Sc engeitada do mefmo,homens que pecearão ludeos fe dewm 
tão horrendo, & tão graue peceado , Sc que de comuní 

propofíto eftão afrontando a Religião Chriftãa, tamente* ^ ^ 
ou como dizem os Doutores,fujando corn fuas 
. abominaueis,& torpes cerembnias.-juflamentc , 

íc deuc cuitar dentre os fieis, fogindo feus co¬ 
mércios, erpecialmentc quando íc vcrcfica que . 
viuem obíeruando aquellas próprias malda¬ 
des que lhos oceafionarão', contra os quaes hc 
jufto noteficarlhcs o que da parte de Deos o 
Pr^pheta Amos, não Icgurando a nenhum de > 
fua juftaira, demais quando os com quefalloj . ^ ! 

faó tidos,& auidos por Chriftaós, bem q lobos tlgátf^JulagMde 
^ entrados nasouelhas de Deos,cujo cafiigopor «««Dcosamcrce 
grande mifcricordia lua, fc íe valerão delia í'®!, 

-jj •»». \i «ereduzao,«co*. 

ipermiteadiuina piedade a muy tos. Viratribu- nheçio f»a cuJpaj 
laçãodizo fanto Prophcta, dc não lhes valerá ■, 

aos que fogirctndclla, porque íc fc efeonde- 
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. Difcurfo contra 

fcm no mãis alto do monte Carmclo, daly os 
* precipitará minha mão, & fc deícerem ao pro¬ 

fundo do mar,aly mandarcy ferpentesc|ueos 
dc^Dcol^om^caf- í^ordáo, ôc fc forcm catiuos dos inimigos, cu 
tigotcaianboc. lhes darey cfpadas com que os matem ^ & viti¬ 
mam ente não porey os olhos nellcsyfaluopara 
os caíligar. Grande certeza de fua condcnai^ão, 

6c grande afronta dos que não nacendo em 
Bcrbcria,mas entre os mais cbnhecídos,âcCa> 
B^V Tac *^®^*^^^'’‘^^ós,profeíraóculpas, que parece 
í3.Ncquepuwn- quctinhão clquccido , dcuendo o contrario a 
dA«rfcftCiitift«m hum Senhor tão deíèjoio de íeu aproueitamen- 
i poft 'O. <)“« nos mayores apertos rogou pcllos que 
cius pafsíoné cfc - derramauão (cu langue. £ he de crer que aos 
didcfút quodofa- -yg então íc rcduzírãó.dtasora o fazem,abran- • 

bac impccuísc. » q, j n i- • ^ , 

Rabbi Samuel, gc a emcacu dcltes diurnos rogos, pois nao he 
C.17. de prcTuinir qucó'Scphor‘ oraria de balde, 

íin'oííg«<íoEuangelho craque 
roilsioncípatiibui cremos, eftàtãolonge de ter coufa contra as ’ 
f^â:*fedad»mplcp^Qp[jçj.j^5^^ . cjuc antcs he o con^ri- 

Caictan. >./ t mento detudo, 6 c a vepdadeira manifcftaijão • 
.teftaroentum ,, das promcíTas que nelPa íeconfem,dc ha de íer 

«lUI fc prinCl- / 

piacomcllc , & Tcha de acabar na patria vec- 

< dádeira,Vcnouando"lcmpre'aquelles cm quem 

confuroamrfem- vníc,dcquc tudo Ic dctratídao OS milcraueis, q 

per nouosreddcnf fcnâocomo OS paíTadoS ,’que macarão ao Se¬ 
cos mquiboscft. — a .■. # i _ , 


nhor 
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nhor ícfus, os Prophctas ^ òc pcríèguirao ícus 
SantoSjhojc como podem os imicio nos dcíc- 
jos de o auerem feito confirmados pcllo tcílc- 
munhode fuas confi/foés, de que acreccaos , 

enríltaos grande gloria, entre os quaes cftao 6 c Prophctas, & 
pagando tão horrendo peceado em confirma "o^P^íecutífunt; 
^ao da verdade Euangelica, & em abono das 
miíericordias dc Deos, que defte modo nos 
obriga, confirmando fua Icy nos cafiigosdos 
inimigos delia. 


CAPITVLO. ÍX; 

*De alguns dos trabalhos que os ludeos 
padecerão defpois da morte de lefu 
Qthrijio , com os JucceJfbs mayores da 
dejlruyção de Hterufalempor tto. 


A6 obfiantc que nos meímos tem* 
posem que os ludeos andauãovalú 
dos dc Deos noílb Senhor, tiuerao 
muy tos caftigos,quc ainda que dc to 
do os não emmcndauão, tódauia os amedren* 
tauao dç forte, que reduzidos algúas vezes co¬ 
nhecendo fuas culpas , achauâoa' portas da 
piedade abertas,muitas outras os caftigaua co¬ 
mo aquelle que atendiaa ícu bem,com as mor 
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T>ifcurfo contra 

tcs qiic tenho dito,com fogos arrebatados,com 
catíuciros largos,&com muitos outros caftigos 
Algúii Tfzcs fc qnc a brcuidade dcftc difcurfo não fofre, per- 
ácftíuioo templo niicindo tal vez perigar juntamente o edifício 
«cqíevlímamé- cclcbrc de que fua luma Sabedotia foy archi- 
• ic Tito o arrafou te<5lo,o tcmplo de Salamão obrado com cxcefí 
detodo paia núca tamanhos, quc paflauão as balifas do cre, 

«)e he ccito. dito a tcrcm chronilta de menos authondade- 
©poiiuit miferere porem ícmpre ,cofno a filhos 

daquelUs Patriarchas, que tanto defejaráo ver 
tuitcnilodiic, & o Verbo Eterno humanado, ôc por não acabar 


defendi lineam ra gçfaçgo jJe quc tinhâ prometido nacer, quc 
Tndenafeiturus hc oque OS fantos dizem nelta matéria. Mas 
eratCluiftus comoa malicia confumada dos mais defpois 
do comprimento defta aisinalada merce, auia 
de cometer aquclle grande-crime da morte do 
Redemptor,& a eterna mifcricordia tinha jufti. 
ficada fua caufa com elles, mofírandolhes em 
tantas obras íiia benignidade, nos delnítos fo- 
fridos,nas merces quotidianas,nos milagres or- 
dinarios,& na conuerfacaó, & trato pafictlia» 
corde qui longe dc todos,reprchcdendolhes a dureza dos cora- 
cftis a iuftitia. çQ-g ^ mandoüs na verdade, & chaman- 

1 / 41 . 1 . 46 . paraâsabi)n 4 anciasda gloria jparece,& 

Quattopcccado hc ccrto que nefte quarto peceado com cujo 
a morte de noíTocjj^joo tanto antcs os tinha ameaçado acabou 
de remate com luas milericordias, apregoando 

nos 
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nos mcfmos danas qiic dcfpois dc tantos auí- 
Tos lhes prometia , os bes de ejue íc fizerao in¬ 
capazes , & a maldade daquelles ena quem pu¬ 
nha a vitima mãoa derdica,dandó juntamente 
a conhecer os que por juizo fccrcto deixou , dc 
que procedem os contumazes que agofa trata- 
roos (agregados cautelofamente à lgreja)pcllos 
mais baixoS)mai's vis, mais ingratos, & mais-Conuertaturvnaf 

maos homens que quantos nacerãoneíle mun- í** 

do. E porque não era juftoquc.cora exemplo 
vniuerfal fenão canigaííe nclles tao inaudita 
maldadc,reíeruandocomo diílè o mayor para 
a detcrminaíjãode fiiavontade , quiz quena 
mefma Cidade onde-morreo, afrontado dos 
homens, inda que glonhcado com finais do 
Cco,íc viííc íua juíliça,& aly pagaflèm com as 
vidas,honras,liberdadcs,&: fazédas,os queíèm ^ 

r • I - • - 11 '1 Quatenta-annos T 

relpeitoalgu viueraoaqucllcs quarenta annos, a^atdouoSeSor 
que fc lhes agardou penitencia, 8 c lhes prega- * emmcndadc 
u%p Apoftolü Santiago o jtifto, de modo, Hietulalcm. 

quando só os pcccados prcícntcs íc caftigarão, loícph. 
os grandes danos que padecerão ficauão a per¬ 
der devifta, com os cnormifiimos crimes cm 
qLicviuiáo.quantomaiscfiandode por mcyo 
o íangue do innocentilsimo Cordeiro íèm ma Voxfanguinisfra- 
goa,que derramado pedia como o dc Abel vin 
gan^a, obrigado da ingratidão dosIudeos,& 

Pz ^ não 
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o íangae àc Za- 
chariatcftcueftef 
ce atê dc/lruiictn 
Uetufalcoí* 


lefrph/ib.y.de 
bellolud ak.c.i8< 


DIgnns eíl agnat 
qui occifut cíl. 


nicrufalcm porq 
fe chamou afsi* 


Mathnfalcm ha 
opjniocs ^ viueo 
dcpohdo diUuuio 


T>ífciirfo contra ^ 

nao hc muyto,c]ue íè o dcZachari^as rnorto ím 
Hicrufalcm por loás, cftcue frcfco atè Nabu« 
codonofor o vingar,dcílruyndoa, cjuc o dc leíii 
Chriflo verdadeiro Prophcta , facisfizeíTe osa> 
grauos cono ejue os que aguardou cantos tem¬ 
pos lhe verterão o ícii. •£ porque o todo de fua 
dcílrui^ãô anda em varias partes cícrito, direi 
algüas das coufas mais nocaueis delia,efpeciíi- 
cando o numéroda gente achada neíle con- 
fliíílojpara queícíaiba melhor a grande mul¬ 
tidão que íè acharia na morte do Redemptor, 
pois he âísi que foy nos melmos dias em que , 
os ludeoscelebrãoíuaPaíchoa,que ncflcs quiz 
oimmaculado CordeiroofFereceríc a feu eter¬ 
no Padre. A Cidade de Hieruíàlem muycas ou. 
tras vezes dcftruyda, bem que não tanto dos 
fundamentos foy acrecentada,& chamada aíU 
pelloSummo Sacerdote Mclchilcdec,porque 
antes ícchamaua<S'olima,ou Salem. Sam Hie- 
ronymo,& o Toftado dizem q cíleMelchifejJcc 
foy Sem filho de Noe, o qual viueo ícyícentos 
annoSjdcfaníílo Ifidoroaíüo teílifica, wV: que 
cfta SohmafoíreHierufalemaííirmâo também ^ '• 
Santo Anfelmo, indaque alguns querem que 
dc Maihufalcm tiucíTc antes o nome,por viuer ' 

o fobredito noueccntos& ietenta Òc nouc annos, 

& affirmaicm os interpretes que quatorze def- 

pois ( 
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pois do diluuio,mas parecedifficultofo, por 
não fc fabcr c|ue no diluuio geral das agôas cf- 
capaíTcm ourras pcíToas/aluoasqucaHfcritu- 
ra relata. O que porem he fem duuida, he que ^orde*iSdea.'"^ 
Hierufalem era aíTentogloriofo dos Rcys de 
Iudà,& o auia fido antes da diuifaó dos Tribus^ 
ôc que aly efiaua o Templo onde íè juncauão,& 
vinhaò a Tuas Pafcboas^o Summo Sacerdote,os 
Tribunaes da jufti^a, & todo o mais gouerne 
daquelle cftado,& que efta foy afiblada de to¬ 
do ponto porTito,naquellaoccaíiaõem queos 
Judeos fe rcbellaraó contra o Império,& cheas 
as medidas de fuas culpas,veyoVefpafiano por 
mãdado de Nero a deftruilos.E porque morto * ‘ 
o dito Nero,aclamaraò as cohortesVefpafiano, 
ficou Tito com a comiíTaóde ludea,&cerco de 
Hierui alem, a cujos moradores tinha chegado 
o prazo,no qual luccederaõ tantas, taes, Ôc taó 
extraordinárias couías, que do mcfmo Titoíc 
efc^çue,que muitas vezes Icuantando como paf 
mado delias as maós ao Ceo, diziaqueas não 
conlentia por lua vontade , dequetomauaa haciaoguioiicf- 
Deos por teftemunha , & porque cook) tenho 
dito he fora de meu Intento tratar meudamen- 
te de todas, deixando as mais para feus certos 
lugares, direy em fiimmaalgúas das coufas 
mais nocaucis^ das que ioíèpho,dc Bgifipo con- 

? 5 .. “?3 . 
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Elte« tcftit A Mo* 
n.irch eccIcC no 
iib* 


CUtigo àt^cnài 
de ciuifto not 
Itsdcot, 


luiieocqtie (ácríã' 
eztio.c Hieruialé 
aqIliParcboailoaf 
concos 6c qumhé- 
Cof & leíeau mil 
&qainhenco< 
homés. 

Imagines abomí* 
naciunum (uarum 
fececant'auro pro 
ptec hocdedic eis 
illud inimmundi- 
uam,&dabo illud 
in manus ali;nu(U 
Zethêr.y. 

lorepli. Iil>. 6.C. i. 

debclMuc^ic. 


*D'^cHrJo contra 

tão: dizem pois os fubre dicos, cpic morrerão 
ncOcconflíáohom conto Ôc cem rail homens, 

&■ c]Pccs que c^iuArão de dezoito annos aci- 
ma/oráonoücnta& íece cnü ,Sc osqoede ate 
dezafate annos defpoís fe clpalharáo pcllos 
Romanos em varias partes do mundo, não ti- 
nháo conto^ 6 c dizem mais, que os que aly íc 
venderão logo,por aica permíiíâõ da venda de 
leíu Chfifto^feita na melmaCidade)íorão can* 
tos, que dauãodez iudeos por hum dinheiro, 
que para os que crucifícauãofalraiiao paos, 
dc terra, 6 c que aquclia Palchoa le facrificarão^ 
cm Hieruíalcm,duzentos & cincoenca& íeys 
mildc cincoenta Cordeiros, a cada hum dos 
quaes quando menos fc ajuntauão dez pefloas, 

6 c a muitos mais, Icm que aqui entraflem mo- 
iheres, meninos, nem gentios, de que na terra 
auia muitosidt afhrmão q íc achou tanto ouro 
no vitimo analco,que chegou a perder cm toda 
a Syriaametadc do valor que antes tinha, pa¬ 
decerão néfies dias os miícraucis Iudeos tantos 
& taes trabalhos,queíè as hiílorías tão rece¬ 
bidas,& tão dignas dc fè as não veriíicarao , pa* 
receque.impolsibilitauãoa doshomês, pois 
íuccedeo que indoalgús apertados da grande 
íomecolhcr heruas ao campo, forão tomados 
d,os Toldados contrários,os quaes a puros aijou- 

tes 
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tesos esfolarão vtuos.Egifippo conta»que hom 
ludéo dos que guardauáo húadas portas da 
Cidade fogio(como o fazião muitos) para ocã- 
po dos Romanos , & confeíTou que alem dos q 
crcondidamcntc fc ícpultauao, lahirão mortos 
pela que elleguardaua cento,5c quinze mil ho¬ 
mens, &que os que morrerão de fome nao 
tinhio conto:5(: por aqui fc vera os muytos que 
íèachariãona morte doSaluador, 5c as afron¬ 
tas que tanta 5c tão mà gente faria a fua facra" 
tiísima pcílba.a vergonha em que íc veria en¬ 
tre os facrilegios cometidos, com odío tao cn- ludcos forío caíií- 
tranhauel,5c parecequeoCeo os colheocomo morte 
dize de húa redada para algíia fatisfa<^ão deftes m*a parteondcTh» 
agrauoSjCafti^andoos na mcfma parte onde os dcrio, 
cometerão, onde íc virão glorioíbs , 5c onde 
mais tratou de lhes impedir a morte do Cria¬ 
dor. Suecedeo efta vitima ruina defpois da fahi- 

da dò Egypcomil5c quinhentos 5c Iclenta5c 
oito annos , 5c principiouíè no fegundo da pre- 
fídcnciade Floro, 5c no decimo do Império de 
Kero. Na myfteriofa viíaó queoProphcta 
Ezechiel conta no primeiro capitulo dc íuas ruib.t. 

Prophccias, debuxou o Efpiríto fante efie fuc- , . . 

’ , * . , . Al quarto Monttr 

ceflo, 5c os mais que nas quatro Monarcnias chias domundo n 
do mundo tiucrão os ludeos.quando conca qucf^tbuxouoefcitit* 
vio quatro animacs dc dcfacoftumada figurag*ç'Jj^ • 

& grandeza 



Difcurfo contra 


/Vfcédic leo de 
cubil iruo. 


lfér.io.iit& 10, 


f« hl4ch. 


Águias diuiíà do 
Imperío RoniJi Q 


Oc grandeza,hura com rofto dc Leão, outro de 
homem,outro de boy,6c outro dc Aguiâ,5c por 
mais ejue os Thalmudiílas procurem clcurcocr 
cfta verdade , não ha duuida, íènáo cjiic ncllcs 
forio figurados os cjuacro Impérios,& Monar*- 
chias cjuefucceísiuamcnte durarão, ac derao q 
fazer ao pouo ludaico,& por derradeiro cftc 
vitimo dcíèmparo em que o vemos,& fua glo¬ 
ria trerpaíTàda ao pou© Gcntilico : o Império 
dos Medos,& Afsyrios no rofto dc Leão, porq 
afsi íc chama Nabucodonofor, & ncfte pade¬ 
cerão os ludcos tres catiueiros, o primeiro rey- 
nandoem fudea Ioachim,oícgundo Icconias, 
o tercciroSedechiâs.No rofto do homem o Im¬ 
pério dos Perlas , dos quaes algifns Emperado- 
resíemoftrarãohumanos para os ludcos, co¬ 
mo foy Ciro, o qual os deixou tornar a ludea, 
Icuando por Capitão a Sorobabcl, como diftc, 
No rofto deboy,o Império dos Gregos,em cu¬ 
jo tempo andarão os ludeos como boys em 
corro,efeornados, dcopreftbs mormente^m 
tempo deAntiocho, como íc vc no primeira 
dos Machabeos.finalmãte pelo rofto da aguia ^ 
fc entende o ImperioRomano, afsi porferefta 
a diuiíà dc ícus eftandartes, ôc bandeiras impe • 
Ciaes,con )0 porque fc leuantou,dc fobliiiiou Ib- 
bre todos os outros impérios, aísi em nobreza, 

como 
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como grandeza, &. dura,por onde o Propheta Etfacièsaquüedc 
viotambcm a aguia mais alta que os mais fuper ipfoiu« ' 
animaeSj&eftafoy a aue de Rapina, quclcuou ga»tuor? 
nas vnhas de codoo pouo ludaíco , acabando 
de o dcftruyr, dccfcurcccr no cerco referido. 

Alguns annos dcfpois tiucraoos tudeos que fi¬ 
carão na Paleitina outro grande caftigo, por 
ordem dc Elio Adriano,em hú alcuantamento . 

que ouue em cerca Cidade feyta a contempla* ena a** 

^ãoda defiruida Hierufalem ,â que chamarão proptuHietufalé; 
Jtlia, onde corridos de íc verem entregues aos 
Gregos, fe amotinarão aclamando liberdade,o 
que lhes cuftou fora muytas villas, lugares, 6 c 
Caficllos,as vidas de quinhentos mil homens, Grande matança 
alem dos que morrerão de fome , que forão in- d^ jçjçEUa.* 
numeraueis, & então dcílerrou para Elpanha 
os mais, que durarãonelia ate osfeliciisimos 
dias dei Rey Dom Fernando o Quinco,quc co Re*v$ d*^ Ef'^* 
mo diremos,os lançou detodo-alcm de muitos XqiTos niJ** 
rel£eitos que vão em feu lugar,mouido princi admitáocm faas 
paimente dchúa íentença do fexco Concilio'"”** 
Toledano, que ordenou , que todo o Príncipe 
que fuccedcllc naquclle eílado , prometeíTe dc 
nãoconícntir nellc ludeos, nem Mouros ,com 
pena de excomunhão . Pedro Galatino conta Galit,lib.4. c.t4; 
efie fncceírojfie diz,que os ludeos daquella Ci¬ 
dade Elia, tiucrão noticia deaue era vindo o 

Q ' Mcfsias 








T>ifcurfo contra 

Mcísias, & que como o qucrião para Rey j neT 
i garão aobedicnciâ a Adriano , pelioqueelle 
matou os c]ijcacima diflc,ou mais, pois cjuer 
quedos cjiic morrerãoà efpadacorrefc tanto 
íàngue,q chegou a leuar a grande copiadèlie 
pedras grandifsimas até o mar , que cftaua da 
Dift.jlc 4.fcruti Cidade quarenta mil paflos.O Bifpo de Burgos 
fetip. eípecifícamais eftecâíb,&:diz, que aquclles 

diashumccrtoludcodoudojoqual feguia a 
•' * f’piniãode Achiba Rabbino,quecnfinauaquc 

o Mcfsias veria quarenta & oito annos dcfpois 
dadcnrui(jáo de Hicrufalem , Ôc fechamaua 
Venthorfa, ncfte proprio tempo difle, quc'cllc 
ludeo que fc ftz crao Mcfsias, comoque rcbellados osíbbre- 
Wefcú». ditos contra o Império,tiuerãoclles , &oíeu 

falío Mefsias o caítigo referido, & affirma, que 
ifto hc aueriguado entre os meímos kidcos , Ôí 
HiaiV.í^e peifid. anda em íeus liuros. Mayolo contado eíle meí^ 
luJaeui. Loloq.i. ^ diz quc eftc íudco fc chamaua 

Bencochab , que quer dizer filho de cfirejla^ 
aludindo ao que antes cftaua prophetizadodo 
Oricturílílla cx vcrdadciro Mcfsias,& qnc efte fiiniilando reli- 
lacob. gião,tinhaiâaruaobcdienciacincocnta Cartel- ' 

Jos, 6 t noiiecentos & oitenta lugares, & que A- 
driano o teue cercado tres..annos A: íeys meies, 
nosquacs morreo infinidade de gente, & elle 
vltimamcnte,& tudo o mais foy dcrtruydo, & 

os 






éi hevctics ^cyfidiít do ÍHdãtfjyio» 
bs ludcos dcfenganadosentão, lhe chamarão 
daly por diante Bencosba,cpc hc o mcfniocjuc ,* 
filho da mentira, 6c defla vistoria affirma ellc Filius mcndatij.\ 
que cícreueo o E mperador ao Sen;^(jo,como de 

coufa grande,6c enci que^uafi eftauatoda a paz 

do Oriente. Nem he miiyto que cãodepreíTa * 

creíem iílo os que natural mente faó incrédulos 

6e virão pregar o verdadeiro Mefsias, 6c fazer j 

cantos milagres no mundo, pois ao noíTo Rey- 

no dcPortugal,poucos annos haque veyo hum q 

cerco homé da índia Oriental,o qual raeteo em to foy cíHo ncfte 

cabeça aosludeos moradores dclle.q era o Mef- porMcíiias 

fias efperado, 6c que vinha de o fazer a íaber 

aos outros que eftão entre o Eufrates , 6c foy 

crido, 6c adorado por cal de todos: efte fe cha - 

mou o ludeodo çapaco, 6c prefoícíbubeque incurtitodium 

não era deftacafta, 6c que aftuiamente fizera o qu' «rgujt cumi» 

que djgo,por íc valer dellcs. O Cardeal Dom f°p°Math7 ° 

Henrrique,que como íc vera a ícu tempo, fen- E(ias& outras 

do irmão dcIRey Dom loáoo terceiro ( por 

i‘V J íT r 0\ I J . . niclhantes fazem 

zeloío de nolTa fanta re) tcuc Iiidcos inimigos, os ChiíHaós no- 

que tratarão de o encmiílar Com os Pontifi.es, Rcvno, 

efercuendo da Cidade de Euora o anno de mil da^ultàrta"& 

6cquinhentos 6«:quarenta 6c dous ahumPedro q uítocarlftopata 

Domenico Agente de Portugal em Romaí.co q onde vos achar 

mo parece de carta luaqelta na torre do iomo, tjpoopdíTaisdiící 

mandandolhe,qne onde quer que Ic achaíle, 6c & reprefentar. 

Qa viíTe 
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Luís Diz çapatei* 
TO, natural ac Sc* 
tuual <e fez Mef* 
£as em Lisboa, 6c 
foy adotado dos 
Chríílãos nouos 
poinl* 


ludia de Leaante, 
deqiicoi ludcos 
daqaelias pattes 
cíperauãoque na* 
ççtia £ Mçisiaif 


T>ifcHrfo contra 

vifíe ícr nccefifario o diflcíTc, & manifcffaíJc pu* 
blicaraence) entre coufas notaueis lhe diz, ejue 
naquelle Auto fegundo, hum Chriftão nouo 
^apateironatural de Setuualjquefcchamaua 
Luis diz, fe caftigtra pojr fe fazer Meísias, pto- 
uandoíc ^uc com milagres feyti^os prouocara 
muytos Hebreos a crerem que o era,ao adora» 
rcm,& lhe beijarem a mão portal, & que com 
cftetinhão feito muitas cxorbitâ<joés,Fifícos,& 
Letrados,homcsqcomo eícreuc oinfáte eftauão 
tidos emboarcputação*.E vindo poucos annos 
hadaindia por terra Fr. Antonio dasNeucs,Rc 
ligioíb da terceira regra de Saó Francifeo, que 
deíle Reynofora com Antonio Pinto D afonfe- 
ca)& outras peííoas graues, & dignas de fè, em 
certa Cidade deLeuante,diziaellequeacharao 
hum ludeochamado Samuel(homem ao pare¬ 
cer amigo dos Portugtteres)oqual lhes contou, 
que aula poucos annos, que certo ludeotiuera 
naqiiella Cidade hua filha tão modeftâ,fcrmo- 
fi,éc recolhida, que fe vierão a perfuadir o*íu- 
deos daqucllas partes, que defta auia de naícer 
o MefsiaSjapareceo prenhe a íbbrcdita com o q 
õc com a grande opinião de íua virtude cócliiy- 
rãojCmque era chegado o comprimento de 
fuas promcífas, paraoqualíe preucnirãode 
muyias feílas, efereuendo hús a outios de fua 

boa 
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boa fortuna, o que alsi feito permicio o Snhor Qui^cmm aiaorc 

c|ue chegadoo parco aludia vicíiecomhiia n- pcrunt,vtfaluifie 
lha, que fe foubeouuera de hum Turco, que rem ideo cfficafcs. 
com traça de ambos fe aproucicou delia, ícn^ ^ifi^Deus^vla^ 
que eftcs,nem outros íemelhantes fucceíTos, 6 c derentmendad/s,- 
caíligos pudeflèm nunca reduzilosa conheci- 
mento dejuas culpas , &adoraçara de leíu 
ChriftojCujo odio viue cm todos com acrecen- fed pcims,ic quie 
taméco tamanho,que mais parece que eftes 0 $““““'“^ mnuue* 
encarnição nelle, que mouê a verdadeira peni. 
tencia,de que nos prefentes dias dao fê os cada ^prédem 
fâllbs públicos que na Cidade de Lisboa , em ncftc Rcyno,eoB» 
Euora,& em Coimbra fe fazem, declarando as^'*^*® cada dw o 
conhloes dos particulares que lahem nelles , o tem a chtifto 
entranhauel aborrecimento q tem a lefu Chri- nolFoSenhor, 
fío noíTo Senhor,& a íeus Sacramentos, como 
bem fe verificou no Auto atrazadode Coim¬ 
bra tão eípantoíbjpellas muy tas peíloasEcclc- Sempre fe calãõ 
fiaftícasconfíituidas cm «iignidadcs,&Religio-™7"í^^^^^^ 
íàs jjrofeflas, que nelle confiou confcflàrem as tcHao,por náoofé 
culpas abominaueisquecometião, ícm outras detasoicilw pie- 
quequalilcmprelcdeixam, por naooftender — 

as orelhas dos Cathblicos Chriftaôs,em abono 
defia verdade,não fem grande laflima dos que 
as inquirem, 6 c que entranhauelmente aborre¬ 
cem (como no capitulo íèguinte Ic vera ) os 
quacs tratãocom toda a piedade defua rediic-' 

’ ’ 9°>. 





o vlfimtj fim do 
ludaifmo hc pft- 
ínadírc hu aou. 
crbs 9 5C todos aos 
iícis que os cafti- 
gão mais çõ odiò 
qúe cõ chaiidadCj 
&amor,noquc co 
iiio no maisfc cn 
ganão manifcfta^ 
níenre. 


ladeos portirare a 
li^nra a noííb Sal 
liador a daõ antes 
açapateiros, ôc a 
gente vil. 


E fizerío onrras 
cxar&itanciascom 
clle entre osquacs 
auia fiíicos, & Le¬ 
tra os que cráo 
auidos poihon 
dc bem. 

Da carta do mef- 
moCaidcalIníãtc* 


T)'ifcurfo contra 

ção,comcmmçnda dos comprees ipoflatisj* 
como nas ditas Cidades vemos^oque ellcs ac- 
tribuíndo a odio, julgão pello contrario, como 
Te o que hc certo que lhes tem náô fora a fuas 
obras, & não a fuas peííoas: nem bc poísiuel 
imaginaríè rutra coula neíta eterna cegueira, 
que hum capitaliísímoodio, innato cora osdef 
ra na^ão a Chriílo nofib Senhor , onde o juizo 
delatinadode todo^ não digo na combinaram 
das Prophccias tão ajiiftadás com o que levio* 
nelle, mas ainda politicamente talando nos def- 
manchos, 5 £ nas ignorâncias prelentes) tirando 
a honra ao filho dc Deos humanado, por cuja 
parte os Ceos,a terra,os elementos,d: ate os mef 
mos demonios,comojafica dito tefiemunha-' 
rão,a querem abtes dar a çapateiros, a doudos, 
Ôc a patifes , fendo eftes Letrados, õc homes dc 
reputarão muy tas vezes,como oCardcal Ipfan- 
teo diz na fua carta,dc negando a lefu Chrifto, 
de quem os proprios feus confeflTaó refucj^ar 
mortos,dar vifta a cegos,afugentar diabos , im« 
perar lobre os ventos, ôc os mares, aclamão por 
Mcííias quem quer quefe atreue a vfurpar 
cftenome, quarfioa raimíèmnenhum outro 
intento,que o que acima digerpois a não íèr afsi 
tora coula rediculacuydarfc que aueria homes 
no mundo que aguardando o Verbo eterno 

cncarr 
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• cncarnadó , jaqucfsnao fatisfizcíem do que 
crè,cnfina,dc tem a fama Madre ígreja Roma- 
na(cftando a fuas abas)rem ncnhüadíitra ma** 
nifefta<jão,que a defeus defatinos, tiucílera,ióe 
rcuerenceaílèmporcfic algúaoutra peflòa,na 
qual nãoconcorreíTem as grandes marauilhas / 

prophcdzadas tãtosícculos ãces,&viftas cmieíu i 

Chrifto nofíbSenhor íbmcte^&nefte proximo 
paífadode íèyfcentosdc vincehuna, taoadmi- 
rauel nas monruohdades viílas emfuas culpas, 
na mefma Cidade ( em que a malícia ludaica 
paííoii todo o encarecimento) fe virão tão 
pendas abominações conrelfadas dos melmos, monlrufo peiu 
quães nunca antes defda morte de GHriftojnem"’* '»^^®*^^?'^- 
ainda entre ps infiéis onde caftigados de Deos culpas^d^rod^M** 
não tem animo para igualar as que entre o me¬ 
lhor do mundo nacícoladadi/ciplina Chriftãa 
faz ião de ordinário j pois ícfabc por Autos pú¬ 
blicos, & fentençâs lidas, que tinhão os apolla- 
tas Uideos naturaes delia , Synagoga onde fa- 
ziãò as ceremonias ludaicasi, reprouadãs da 
Jgreja, & entre fí Summo Sacerdote a que ref- 
peitauão,& íè vertia nas vertíduras pontificaes 
que a Eferitura relata j Sacerdotes em cujas 
maôs jurauão ao modo judaico de morrer, co¬ 
mo algum malauenturado , que o jurtojiiizo 
da Igreja queimou, & a que tinhão dedicado» 

dia 
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T)ifcurfo contra 

dia particular ccm muitas outras couías,quc fc 
bem he verdade,cjueforão publicas, flt caftiga. 
das,as'mo tenho por dignas de cítamparen® 
charâifteres, como nem muy tas outras que ly 
nos liuros dignos de fê, o fiz nos paflados capí¬ 
tulos , para cuja eícapula por parte dos taeslc 
fazem as diligencias poísiueis,certos de luas 
lu(!cot faó cauilo^ màs conícicncias, procurando com aílucia, 6c 
fot,&aftutamcntc jntentos (ao parecer pios') disfarçar apeçonha, 

propoem aosRen ^ * i ' i* * « 

&areu$mimftro$ ârraítrando as authôridadcs Luangclicas, 6c 

coufas queparccc mouendoíimuladamcntc os ânimos dos fieis a 

laftima,do que com fagacidade propoem nefta 

vitima relaçáo que dcrãoafuaMagcíladc, 6c 

eu vi,ondc o mais que procurao he a deminui* 

cão dos juftos, 6c merecidos caftigos, em que 

(comoja difle)a piedade he de mais perjuizo: 

ao que he de crer ,queacodiráo Senhor por 

Tra<]id;tccsDfusP®^^*^ fua honra empenhada no cafiigo de 
in roanu volupta- todos, íèm que lhes vâlhâo as tragas de d eícu- 
tit far. i-ecçf ^ quç entregues ao menos nas maós 

de feus dcícjos , íc veja a )uftifica<jão da dií ma 
juíii<ja,comono perdão paíTado dc mjl 6c feyf- 
centos ôc cinco annos,& nos dous antecedentes * 
„ , - . , ^ de mil 6(:quinhentos& trinta & ires mil &qui- 
maiíqdcpeorat, «hcntos &: quarenta & oito,experimentarão os 
mefmos, pois todos não feruiráo de mais, que 
,de mais a íêu faluo judaizarem, 6c erperandofe 

em 
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émcadaliumqucfeacabafeno Reyno a praga 
do judaifmo, que he o que cUcs imaginarão, 
(bem que com outro intento) crccerão de fccre 
to tantos hereges nellc, como cada dia íe vè,não 
•ícruindo de nenhüa outracouraamilericordia 
com que os picdofos Reys entenderão reduzi- 
los,que de aflFrontar os vaífalos fieis, enchendo 
cm húsde apoftacas que ja andauãofora as Ci¬ 
dades, villas, dc lidares de Portugal, fortifi¬ 
cando com outrís os intentos de fua grande 
malicia,dc que dãofe cartas próprias que o tef- 
tificarão antes, efcritas aos que fazião íuas par¬ 
tes,& agora os Autos públicos do fànto Officio 
cm Lisboa,Euora,(5: Coimbra,& as priíbcs que 
logo fe fizerão,&cada dia íc fazem,cm que fcm 
duuida o Efpirito fandto contra quem efta gen¬ 
te particularmcnre pccca,moílrou efta verdade, 
como fe vio cm húa que aquelles dias fc fez, 
cmqucclles cuydauáo que rinhão comprado 
judaizar liurcmcnte,que certo me parccco dig- 
naíe fe faber, para gloria do Senhor que por 
tantos caminhosmoftra fua cegueira, Eftaua 
cm certa cftalagem de Valledolid pofto acaua- 
lo para íe vir para efta Cidade Bartholameo 
Dias Rauafco Guarda mòr que agora he do 
Reyno, & cafa, quando entrou na mefrnahfia 
çropa de caualos, em que vinhao algus horr.es 
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Capitolo dc hui 
carca eferita a 
Duaitc dc Paz 
agente dos Chrif- 
taõs nouoicmRo 
ma qae diz afsi. 
Sc ojeonuefe ou.' 
tro petdã.agéral 
como o paílàdo, 
pode ferq íè efeu 
faíc aucr mais In- 
quiíiçáo.&clUo 
asgentes tio ncce£ 
ílcadas delle,qno3 
parece que não 
fc duuidara em 
nenhum dinheiro 
agora» 


Prífaõ que FezBúi 
tholameo Dias 
Rauafcovindo de 
Valledolid pa^ 
clle Reyno» 





T>ífcurfo contra 

<3c Flandes, entre os quais auia hum moço de- 
âiè vinte Sc fcys annos , ad qual defpois de ah 
güas razoes, labendo que vinha para Lisboa o 
dito Guarda mòr pareccndolhe que íc acom, 
panhaua mèlhor ofFcrcccocaualgadura,& di¬ 
nheiro^ com que da cobrança de certas letras 
que dezia trazer lhe pagaria no Rcy nOjaceicou 
o ofFrccimento o mancebo , Sc tendo a grande 
dita a diligencia,pello intento que trazia,fc pos 
logo a caualo,óe partidos ambos da Corte que 
entáo cfíaua naqlla parte, & a pouco caminho 
trauâda pratica fobre o de cada hum, o mance- 
bo preguntou a Bartholamco Dias donde vi¬ 
nha, íe au la muyto que fayra de Portugal, Sc fc 
era natural de Lisboa, ao que o Ibbredito ma- 
nhofamentererpondeo,parece que em ordem, 
aoquclogo viojquecllcnafceracmLisboa, Sc 
auia dias que andauaíora da patria, & que cíles 
paíTara emVcneza com hum parente reu,irmão 
de hum certo fulano, para cuja caía fe vinha j o 
ludeo que hia a caualo, tanto que lhe ouuTo o 
referido,apeouíèjÃ: abraçando© pcllos pés lhes 
diire,ah fenhor , que logo me pareceftes dos 
noíros,pois fabei que eu venho de Liorne, par¬ 
te para onde meus pays fe acolherão medroíbs 
da ínquiíiçãç;.& defpois que agora íbubemos 
deHc nouo iierdão, venho a enfinar a noíTa ley, 

&a 
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& a tnoftrar a eftes ignorantes Chriftaos cjuc só 
nella ha râIna<^áo^&: remédio, com o <^ue todo 
oreftante do caminho lhe veyofempre tratan¬ 
do das ceremonias da ley, & inftruindoo na 
creení^a delias, ôc o dito Bartholaraeo Dias Ra- 
uaíco,prudentemente diísimulando,atco me¬ 
terem Portugal, onde fazendo a entrada por 
EluaSjveyoà Cidade de Euora dando aly ' 

contaa humgrandefenhor defteReyno detu- j, 

doolucccdidojcomcujo confelho cjuis acredi- • 

tar apriraó( cjuea eftes eftá dignamente acodir . .. 

pella honra de Deos comô mais obrigados a 
feu fcruiçodehe verdade que enfraquecem di- 
uidas íemelhantes) & com ordem fua, aos In- 
quifidores daquellaCidade, ondeoludeofoy 
prcló,.&confeírando toda a verdade,declarou 
que era natural de Câftclodevide,& íè chamaua I^íai d/caftciS* ' 
Dat^ifl Franco,<Sc tudo o mais que trazia inten- dcvidc queimad» 
tado: & entregue aly ao braço lccular,íe fez ju. 
fti^delle o primeiroAuto dcfpois defte vlrimo 
pcrdão:&he marauilhagráde,ver como íempre * 

fe íentirão culpados deldos principies de fua 
forçada,ou fingida fè, porque afii o forão, que 
naofe achara outracoufa nas memórias fideJiíZ 
fimas deftaCnladc,raluo negoceaçoés com‘os' 
miniftros dos Pontífices daquelles tempos, ten¬ 
do agente acclcreadopara ellas , quenenhúa 
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' T>ifcurJo contra ' ■ * 

Outra couíà fazião, que encontrar os intentos 
Da mefmâ cãttaa dos preclaros,& infígnes Reys Portugueícs, no 
DnaitcdcPaz. quecocauaâintroduccao dofanco Officio.aR 
com o Papa que cânçando antes,& delpois perdoes paticulares, - 
pafTando Bulia da Bc gerais,cõ queixas mentirofas dos Cliriftaos, 

ífírcoídiçTJcom ^ í^^jniftros do Rcyno , em que fem duuida o 
rignm dinheiro q Scnhor Ines ccgaua OS juizos para os dannôs 
aiiioapiicaflcjpot preícntcs: E eu vi carta onde deípois de íe darc 

npcicão não vejo ^ta^âs 3 13uarte de Paz leu agente ^ pordous 
que u deixe de pcrdoés particulares o auifauão (pellas dificul- 
^arcftçtcmc’ jaauia em Roma pello muy to cui¬ 

dado do Chriftianiísimo Rcy dom loão,&:íeus 
E mbax adores) que ao menos trataflède q nas 
Bulias da Cruzada, vieíTcinícrtacIaufula (por 
qualquer gencro de dinheiro) para que os que 
peccaíTcranahcregiafoírcm abfoltos por ella, 
',ivi ' prerentandofe aoNuncio, &ainda mal porque 
^ a deuafídãoqueouue neílcnegocio,tão yco- 

Rotna laqueada trada por parte de noflbs Rcys,foy tão manife- 
?aziáofcmraSoa l^amentecaftigada,poisClemente leptimo qpe. 
ludeoj; niais os f auoreceo, & com quem ouue taptas 

diligencias por parte defta Coroa, vioafolada, 
ôc defti uidâ Roma por Borbom, ôc com tanto 
dcfacato daThiara Pontifical fe acabou nella 
tudo, p que por cftes, & outros caminhos fe 
aequirira, como bem fe entendeo defpois, que 
os cafligos abrem ás vezes os olhos. É porque 
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do dinheiro deftcs íc aprcftou parte da infelicc Dinheiro dadopot 
jornada de África tcuc a gloria dcftc Reynoa- iojmigoi dcDcos 

c]uellc triftc, & laftimoío fncceOb, cjue femprc dcuaSds!, cmS?-' 
chorará, como também as Naos que íc perde- mes,& em pccca-i 
ráo na barra de Lisboa, cu jo fim dcfafirado mo- ,, 

firou que o cabedal delias fora dinheiro do per trode 
d5o,roim emprego para boas fortunas,por mais 
que os intentos dos Reys fejáo juftos, & as nc- ■ 
ccísidades vrgêtes,as quaisDcoshe íèm duuida, 
q acodirk como em outras muitas noflàs vifiuel ftvíoiílõnoi 
mente íc vio neftc, A: cm outros Reynos, como miniftio» que cm, 
tambémhe publico.quecafiicaos que interuê, 
neftas coufas,com grandes,& notorios caftigos,*^^°' cnegociq« 
prifoés,& dcfàucnturas publicas, o q cm muy- 
tos fucceflbs foy authenticocm noflbs dias, ôc 
dcfte vifio em França em menos couía, & cm 
ludeos declarados íc proua cõcuidcncia.Man« 
dara o deuotiísimoRcy Luis de França, no 
anno do Senhor de mil A: duzentos & trinta Ac 


noi^^ccrto das grandes blasfêmias,Ac defacatos 
q os judeos por doutrina do íèu Thalmud ,co- 
metião em ícusReynos,cótra leíuChrifio noííb 
be,a Virgem facrofanta,Ac os fantos do Ceo, c5 
pena de morte,qos judeos entregasc todos osvo 
lumes do liuro,& íc queimasê logo, acodirao os 
íobreditoSjA: entrarão certo prelado ambiciolo 
ílo cbfelhq do cftado do ditoRey,o qual íè deu 
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• . T>ifcHrfo contra 

tãô boa ttiânha, q difuadindoo fez q íe leuatâíc 
> o edi(5lo,ou lhe tornaíTc os liuros q tinhãò da-’ 

^ do,cobrados eftes, ordenarão elles, q em me- j 
fnoria de tãofínalado beneficio,daly em diante 
todos os annos fe fízcflc aqucllc tal dia húafef* 
Cafo notaucl fuc- folcmnc,em remunera(jâo da merce recebi- 
cedido era França da,ru.ccedeo,que O anno 1'eguinteefiandonadi- 
oannodcu 3 ?. ta íèrta^paíTou o dito Prelado para o Confelho, 
aly lhe deu por jiifto juizo de Deos húa tal 
dór de tripas,que como Arrio roorreo, lan^an- 
doas,& blasfemando, o que labido do Rey im- 
‘ mediatamente fefahio de Paris,mandando que 

no mefmo momento íc lhes lornaííèm a tomar 
todos os liuros, & os queimafem logo, fem o 
que,não entrou outra vez na Cidade. Alem de 
que Iiideos afsi deuem,ôc hão de fer impropera 
dos,queíbbre queosqueajudão, ou fauorece 
hereges,ía6 cóforme a direito infames,peyâBul 
la da Cea,não sò efles faó condenados, mas os 
. que conhecendoos lhes não fazem rofio^ & 
nefiaoccafiáo, como em todas , era que a ex- 
periencia tem apurados ícus intentos, fe aguar¬ 
dado Chnrtianiísimo Monarcha que nos go¬ 
verna,que anteçcafiígue ícu$ atreujmcntos,que 
lhes conceda coufa . encontrada com as cfpe- 
raneas cm que nos icm,& faó crpahto do mun¬ 
do: E á verdade Eu angélica infeílada nos Hc- 
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breos inimigos dc lefu Chrifto não dara lugar 
a ou tra coufa, como as paleadasxazops^em que 
fundão íua malicia authorizada de fuas muy tas 
poíTes lhes faz imaginar, cujo caftigo cxperimé 
tão todos, pois alcançando para mayor deícre- 
dito o fim do que qucrião, virão cm fuas latis- 
feitas vontades compridos os juizos dc Deos , 
como bem o diíTc no Sermão que então fez cm 
Coimbra o Padre Frcy Efteu ao dc Santa Anna, 
Prouincial agora dc noíía Senhora do Carmo, 
q como muitos outros anda também impreflb. 

CAPITVLO. X. 

^0 grandijsimo odio que os ludeos tem 
a nojfo Saluador leju Chrtflo , a fuas 
imagens y ^ a todos os Chrijiaõs ge* 
ralmerne , O em particular ao trtbu^ 
ttãido fanei 0 Officio, O'a feus mini^ 
fiiGSy^ de algunsgraues infuhos fei* 
t os emproua ctejla verdade, 

f 

S SI como antes da vinda de noílb 
Saluador lein Chrifto ao mundo, os 
queoaguardauão nelIc,tinháôpor 
peccadograuífsimo a familiaridade 
ías gentes,cujo fomcrcio fe lhes prohibio ícm- 

pre, 
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H*cmutario dcx- 
tcr* cxcclfx* 
P/4Ím.7p. 

ladcosos primct- 
10$ pcircguidotcs 

dilgrcji» 


VlííiSj 


ludcoi háo dc fcc 
os derradeiros pec 
iêguidotcs da 
Igreja* 


• J Ê 

T)ifcptrfo contra ' 

prc,& foy'oceafião dc tão graucs caftigos, afsi 
dcípois de fua íacraciísima morte , paíTou o 
odiódos obftinados Iiidcos que lha derão aos 
profeílbres do Euangelho, de Ibrte, que rodas 
as perlcgui^oês daqucllcs dias, as vexações da 
Igreja que lhes tomou a benção, mudança da 
mão direita do Altiísimo , como diz o Pfal- 
mifta, forão principiadas pellos ludeos, &iãõ 
geraes no mundo, que emnenhua outracouía 
lè defuelauão que na ruína do edifício folido 
dc lefuChnflocftablccido com íeu puriísimo 
fànguejperfeguindo os fíeis com a mefma fúria 
& defatino que a cabeça dc todos cfta foy a pri¬ 
meira períèguição da Igreja,’em que morreo o 
Prothomartyr Santo Efíeuão,quc iudeos forão 
os primeiros perfeguidores delia ,& hãodefer 
os vlfimoSjComo todas as perfeguiçoés) cfpiri' ^ 
tuacs principalmentc) não tiuerão outr^prin- | 
cipio, que porque por rcfpeito do pouco que ' 
podem pelas culpas que miferauelmetep^ão f 
não puderãofer verdugos dos corpos,& das vi¬ 
das,aperícguicao das almas fícou por fuacóta. ^ 

E porque na continuação defta malicia, como 
cm outras muitas,íàò os prefentes apofíatas tão 
filhos dos que çrucificarãoo Redemptor Icíii 
Çhrií|o,como herdeirosdefuasculpas,& jun» i 
tamcntc com cilas lhes fícou o odiocapitalifsi- 

mo 
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mo que nos tem, como pór momentos íc ve 
em obras cnormíísímas,riipoíío que das portas 
adentro tínhamos muitas das deite toque vim 
das a publico porfuâs confiflbésjcm cujocani* 
go íe encolheo a jufiica ^ continuando entre os 
mais íà,ci;ilcgios^aço^tar,Chr.iílos, delcor^iziar 
imagés,matarChríítaós, circuncidar crcaiuras, 
enganar crcrauos,&: criados fimples, Sí muytas 
outras maldadcíj& dcraFòfQS*; dcq os cartorios 
do í anco Othcio ^ítao cheoíi^oiVde dcftc gênero 
de pcccados ha proccilos infinitos. )Trarei com 
tudo algús exemplos f^qQç afaítados 

comprouáo meu intento, &: authorizao os pro* 
ximosjícm que(como digo) conte as mortes vo 
luniarias,os roubos,& as VÍuras manifcftas, cm 
que por tradi^ao palFou aos Tobreditós o modo 
deos executar,como pòr cartas achadas, &vin- 
das ^.fpaoha dos. lu deos de Copfiantinopla 
íc verifica ^ em cujos preceitos os prçícntcs o 
efláo tãto,qiic para credito doque vemos,tres- 
lâclci o original darefj>oíta dç húa vinda aos de 
Toledo’ántés dèfB d«Iibci‘â»‘eVrtcrri íuaconuer** 
faó,daq‘ual confia como he fem duuida,que íè 
Cí>n(çrqã,ocqd9íi\tx^,traca jíiát^liça q lhe derao 
cqmo .c^t^ odio .4qs pbri4fq\nV\ueni noSjOfjji* 
CIOS que vcmos^dcqfic quando os prendem co* 
fêíTaó tântas cülpas,a qivální a feguínte. 

■ 5 ' 


Judeoi vníuerfais 
cm rodo gênero^ 
de maldade* 


MiTcroJ nempe 
tgno cantes fzliítU 
tis temporaits 
ementita fpe inca* 
Cant atque deraé- 
tantiquourque^tn» 
tum temporale tff 
zternum cruciata 
tos pezeipitent* 

Osluieosnão te 
por pcccado ne - 
nhú, os males que' 
fazem ao^ fíeis^ 


Carta 
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• Cartaqucos ludeos de Conflantinopla 
mandarão âps dc Toledos 


7 í , 
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5*lu« Rcfp. hti 
li» R.tfpõíam, 


I Rmaos^t^ amigos nojfos , hüa varta 
yojfa recebemos > na qual nosJígnifiA 
'caes as^miferiasy^ trabalhos em què 
. ficaes y&-para fahirdelles nos pedis cour^ 
a Jelho. r0^ ^jHda,^a qual vos dêramos d& 
^ '^ontade^com mjjas pejfoas , ^ 

;• = ' fazendas y como hojfa ley , Cí^ naçaa nos 

xi ,!r u-rr.! t , obci^ã yjfi d diffàhèta\edo g/dhdejMO noto 
' impedhàymas darUoshemos hum conjclho 
pro^ueitolocom qtfspojlals confetuar vofr 
j 4 s,fagend 4 Sy&^ vsngaruos dos Qhrifia õsy 
e^s^deflagente Ejpanhola y que tanto tem 
procurado^ prõturd a'-demiitmc^^ de' 
m0fadUkUp 'l^ dó luYdijmd: 

C> he 

gjiçh vo^ki . ; 4i^mkh com 

paciência, v^ojládar j O' os que tiuerdes 
grandes- pofi^jfoej ^ < 5 > aspuderdes ven^ 
dèr/em aandydspÁjdaeSyú^ vos denhàis^ 
para ca’, que noshias ajudaremos a conjjer- 
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' a hereticapcfi^ítía^doludaTjmo, ^6 
uar vofib éfiado , de m^de^ne núdfintues 
muito a aujencia da 
nãopuderdesTa^èr^bip 
ediíto defle %ey manda'y sôparaeomprir 
efim eile^eÕ/emandúpof^m em vojjo^pàta 
nojja fmta ie)-,^^ pois direis <]ue vos ti^ 
fdo vojjasfai^ndas , fai^t voJp)sjilhos 
adtiOgadoSié^pnercadOYes , tirar thèso 

bdoaeiles fé^aòY/eus as juas \ pois 
disteis que vot tkdo as vidas yfa^j. vojr 
fos Jilhos medicosifirurgioes^ ^ botica^ 
r/oj,^ tiràrlheshdi a elles , a (eus filhosy 
^ aJeus defcenderttes, as fms , poip* 

direis cpue os ditos 0iri^osjoostem vio- 
ladoy0'profanado vofas ceremonias, 
fyriflgogdSyfai^i Vojíosflhos clerigóSy ^ 
jradesypara quefacifmentepofaÕ violar 
Jeus templos^ ^ profanar Jeus Jacramen- 
toSy<^JacrificÍQS\ ‘ ^ >\í . 

lílocominha em rummaacartaque os lü- 
deo&de Gonftantinopla-^ícrcuerâo .aós cJt-Ef- 
panhâ, òs qüaes deíüe cntaoáTsi (eguiraofctt 
confelhoj que por cxpericnciá Te cem qucmcr- 
• ' ■ ■ Sz cadores, . 
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‘ T>ifcurfo contra 

cadores,aduogados,médicos,cirurgiões, 3c bo- 
t^icarios defta nacao , cjuaíi todos forao con- 
ucncidos dcftcs dcliiftos , por coníiflbcs pró¬ 
pria^,3c confeflarão culpas neftc particular,qúc 
muytasvczcsnáofahirão a publico, por não 
odiar de todo os que parrcc que fe reduzem, 
confeflandoas: 3c alsi conta hum famofo furií- 
, confulto,donde também achei efta cana, con¬ 

firmando as màs obras dos íbbrcditos, que cm 
Domigtíacfcdei ccrto lugãr deEfpanha, íehdo Hum medico 
Vdhat Maldona- prezo, 6c dcclarado por herege , confcíTou, que 
matara nclle com peçonha mais de trezentas 
pcflbas,3c dc outro, que fendo cafado com ou¬ 
tra da mcrmacafta, todas as vezes que vinha 
, das vifícas o aguardaua a molher, 3c tirandolhc 
a capa lhe dizia, venha embora o vingador, 6c 
clle Icuantandoòbràçóreípóndií, Vinga , 5c 
vingará. Outro tanto íe proua a outtro nafeido 
■nçflc Reyno, 3í\]|ueitriado cm Lisboa, o qual 
confcííàdo'porelle todas as vezes quç vinha dc 
vifitar,o aguardauãoaportahüas irmãs q tinha 
dclhe dizi.âo,venha embora o defeníbr^à guar¬ 
dador da ley dc Moy íes, 3c cílc rePpôdiadc tabc 
vingador. alem do q na mefma cidade,3ccm ou 
Mcftre Rodrigo tras do Rcyno íc prenderão,3c prendem infini- 
Lisboa. dc mcdjcos,çirurgioc^, & boncarios, Icm 

outros Qucíc tem acolhidof deixado akús fu as 

r • molheres 
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itiolhcrcs prcfas, dc que ha irmãos, Ôc parentes < 
ricos)quc todos conícíTãrão muy tas mortes vo¬ 
luntárias de Chriftaós Fidalgos, Ôc Rcligiofos, dctà°drdí« qic 
algum com numero cerco,porque de cada doze viíítaua mataua 
niataua hum. E tal ouucquc queimandooem 
Euora corifcíTou que matara cento & cincoen- 
ta Chriítaosvelhos,de que dezoito íoráofidaU 
COS A tal que fobre tor morto muitos,lhe acha- . . , ^ . ' 

rao jiintamcnte hum liuro eícnto contra a ver prendendoo hum 
dade denodaíantaiFc. E cerco que íc do que imtofeyto contra 
achei authcntico neda materia,ouucra de eícre- ! 

uer amctade,que mefora necedario outro tan. * I 

to volume,tão entranhâuel,^: tal he o odioque 
tem a Deos,Ã: leus fieistanto o deícuido dos 
prcfcncesqueoíabem, quecondandolhes ato- . 

dos (deda verdade,ainda agora fião as vidas dei 
Ies,tfatando de que os que pouco ha fahirão co 
uencidos,& cadigados dedesmefmos deli<5tos, 
torif?hià execução dos officios cm que os co- 
meterão,às mortes voluntárias * dc às maldades 
paftque conccberãonouosdefcjos coquebra 
da opinião dedes edados ,& dos edatutos que 
lho prohibcm,<Sc dede mclmo modo he dc crer j; 

que o farião mwytos que nede Rcyno íc virã<> ' 

prcfos&de que em publico fe náo foube pro&- Ho„iiSmcdíciiS i 
nando os remedios que a nccelsidade folicita propterfalutcmi ' 
decadahfi bulcacuidadoía,âc q Deos deu para creauiteum^uí- 
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ProuiTaó para que 
osBoticatios ncAc 
Rcyno fcjáo Chti 
ílaós velhosicAà 
ra Caniata de 
Lisbo • 


Médicos do Pai* 
tidü ClniAaõs ve¬ 
lhos» 


As catnaras.horpí. 
tais, &c mifcricyr- 
dia$doR.eyrtohío 
de fefMcdicos 
Chiiftaõs vcJhost 


. ^T>ifcurfGjfòntrA ‘ . 

con/cruâção dà faiide ,-3 cujo rcípcito os rnin- 
da reuerencear. O ejue conhcccirdo os antigos 
Chriftaõs dc/Portugal-nas cortes que icíizc- 
rão quando d Rcy Domfintianuel cafon com 
a Raynha dona líabcl,filha dos Rcy5 Catholi- 
cos^que também recuíbu o caíameto por amor 
dos ludcoSjIby hum dos principacs capítulos 
pedir qUe os.médicos Tcceitaflcm cm lingoagé: 
dc nas dei Rcy dom loãoqiè fezerão cm Torres 
Vedras /c fezo.meímorequcrimcto,ondc o dito 
Rey mãdouífazcrhu capiuilo do fobredito,or¬ 
denando que íê paflalc prouifaõ para não auer 
boticários Cbriílaos nouos cm íèus RcynoSj 
a qual efiá naCamaTa dcLisboa:-& clRcy dom 
Sebaftião inteirado dos mefmos dannos, quis q 
os Chrjftâõs velhos íèm raça de ludeos , ou 
Mouròs(c 0 m vintedt quatro mii rcs,quc con- 
íignou a cadahum de partido cada anno) cftu- 
daílèm Medicina na Vniuerfidadede Coimbra 
a fim de acabar ^emícu-Rcyno efta praga,5c im¬ 
pedir aos inimigos de Deos os defenhos de^uc 
lhe confiou , o quc íc corrobora com o que o 
fenhor Rey dom Felipe o fegundoque efiàem 
gloriaj.qucrcndo proíeguir efie mcfmo intento 
ptudeacemente, fez quando por particular pro; 
üiúo mandou^ queosiugares das Caroára% 
horpitacSj&MiícricordiaSyíccirafícm aos fificos 
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da nação, & deíTera aos do partido q|ilc :»cnho„. 1 
ditOj&clRey dom Felipe qitc Dcòs tem Qtcc* ‘ 
ceirOjpaíTou depois hüa poftila,em quequis,& 
ordenou,que os lugares dacafa da Snplica.^ãoi Noshigarcsda 
• & Deferabargo do Porto,56 mais Triljunacsdo da Suplicação 
Reino,fe proueíTem nos Ibbreditos Médicos, a auerm/díros^rf 
que eftaua aíTcntada merce ,03 quais cora con- ftaós velhos, 
fciencia, & bom zeloítratarião do remédio de 
todos, ao qiíe acodindo os antigos Reys de Ca- 
flellapnhâo ja mandado,que nenhumChriftao 
tomaíTc purga,ou mefinha de fuas maõs. E por EftahíHoria fc ti¬ 
que aindaque íèja alongar efíe capitulo, oíuc- rou dos ortónaes 
ceflb rnarauilhofo doraininoque chamão 
IaGuardiaemCafl:eJla,hc muito apropofimdo cúrado/^'ra°d‘A 
que prctcndo>comootras miraculoíbs;,ern que ujlaipor ordé do 
os)u deos moflrarâo o intcníirsimo odio c5 que gllj® dTvincga^ 
quanto aísi proairãoa dcílruyçao dos fieis, do bifpodadita cí- 
fant OLO íficio, &dos noinitíros dcllc,me.pareceo 
reler® aqui com a breuidade pofsiucljarsi para ToIcdVqSccmio 
que íefâiba quemíaó Iiideos,cotno para honra iuptemo 
doáSnhfflt j & de ,fcusfancte jím; ««ja tófta 
prêciofa a morte dos quecfcolhcSucccdco pois^íctitaj&authen- 
que no anno de mil Sc quatrocemosidc * 

cerco ludeo vizinho de hum lugar qMechamfio>dkou hüTcmpio 
Qiuintanâr.^ com outros nQuamente conuerti-*®í^<=f*í®!HÇ 5 iBo.' 
dos,& naturaes do mcfmo, da Guardia,ôcde 
fi>embleque,(è acharãpe raToledõ a tempo que^ 

naquella 
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*Difcurfo contra 

Vtvidclicet sãéte nâiqc ella Cidade íc fazia Auto dc fc ^ & falati- 
inquífinonisludi-dano cfuc fc Ihcs legiiia doyjlli- 

)iquospcrHíípa-niítrosdalnquiliçâo,diíleo Iiideo dcQuinta- 
niasvitos Caihoh naj ixjais,cu fci ccitofcitiço coitioqual rai» 

íiturdcleicnt'*vt uaTam, Õc raoTrCfàm todolJ el!es»& pcrualecerà 
<ic tandem lex a ley dc Moyícs, o que ounido dos outros, Ic 

iUu°íhÜr ac CM- juntaífem em Tébleque 

ílus DomimistjucOnde dcfpoisdc muy tas razoes aueriggarao» q 
inueteratoCuo fc furtaíTe hu m menino innocente dc tics acè 
fathanxpetfSv ^^^tro annos ,oquc feencomendou a hu loão 
turptoiiüsdcme* Franco,parcce quc por maisaíluco, o qual bre- 

toUerctur'”*"^”' ucmcntcOfurcou cm Tolcdo, Ócolcuoupara 

Ex Uít 5* eiufdc. O lugar da Guardia,donde era vizinho, dando a 

, _ entender aos mais moradores,que era filho íèu, 

lüdeo qi«* em To • i j j • o 

Icdofuitouhura «qiico tjnha dado a criar em outra parte , « 

mcnino aautamç vindo o tempo da paixão do Senhor, íe junta» 
rãotodos cmhúa coua,mcyalcgoadâGuar- 
dia,ondc tratarão antes dc fazer o fcyti^o exe¬ 
cutarem no innocente minino todas as atrbn* 
tas, oprob^ios, ôc deshonras, que no filho .de 
Deos feus pai?â<Fos;& repartidos entre codSs os 
officiospara eílc menefter ,lhe lant^arão húaf 
corda ao pcfcoçojleuarâono aos pót)fívCS,Anas, 
óíiGayfai',lcuanthr3olíie falfos tcíletnunhos,' 
derâoJhe bofetadas, & empuxões^ cofpirâplhc* 
nó rtíílo,& dizõdomal dàdoutrinadeGhwfto^' 
coroo fpfaJlarãÒ£'crii.cltcy.dizjãoeflc tra^doií 
r,<ií»/..p&n " engana 


tc« 


S I 

• 11 

r • ‘ j 




rni . 


ahereticA perpdia âo hdaifmo, 59 ^ 
ensina as gçjitcs, traftorna os pouos > ^ íè cha- Eí^cHrrnandode 
xna filho de Dcos, & logooleuarao diante dc doem Toiodo o 
hum Fernando dc Ribera vizinh%de Tcmble aimo de nu.no 
queAcomador do Priorado dfSam loam , o 
<^ual comopeííoa mais principal razia o officio nos dcfpris de co- 
de Poncio Pilacos,&:clle Ic lencoii em hum cri- meti ioodc'iilo, 
bunaljCndc chegarão loaódeOcanà , & Garci foa*fc! tcnçrqa 
Franco,«Sc comccaraó de oaceular,6c pedir cpie t rceitapane da 
füífemortoientáo o maluado )uiz mandou cjue dèírGuudià"''''* 
•o ^outaíTcm grauemenre , o c^ue logo fizeraò, 
o mefmo Garci Franco, outro Lopo Franco, 
osc|uaes lhe dcr3ÒI|nielmo numero de ai^ou. 
tes, que /eus palfados ao filho dc Deos , dizen- 
dolhe,traydor, enganador, que qiiandoi^règa- 
uas , não prègauas mais que mentiras contra a 
Icy de Deos, 6c de Moyfcs, aqui pagaras agora’ 
as coufas que dizias áqiicllctempo,continuan¬ 
do todos os mais oprobrios ate o crucificarem, Crandemarauílha 
6cniT?í ar a iançada,na qual hora)como deípois r' ^ 

rí'L\ -'j ■ c ^ ‘*^“0 *cfte 

leloubepa may do mmino lanto que era cega, minino fanto, 
fuffltaemtc cobrou viíla’, ícm íc faber como,ou 
dc q modo. Fcy to o fobrcdico, tirarãolhe o co- 
ração,3c euardaráono,& enterrarão o corpo, c5 . ^ 
o que rccorierao a Cidade para acabar o reyti uenido vendeo a 
ijoa hü loão Gomes que também era chriítão hoftuaosiudco» 
nêuo,conucrcidode pouco,6c facriftâo dc cetea 
parrochia, ao qual derão trinta reales para que 

T furtaííc 
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* T>ífcHrfo contra 

fürtaíTe do facrario húa Hofiia copíàgrada, 

, lha dcíTc, o que o tal loao Gomcz fez, & juntos 

outra vez todos,ordenarão algíí a expcriencia, 
devendo que IHes não fahia comocuydauam, 
acordarão de remeter o negocio aos ludeosdc 
Samora,onde eílauão os mais íabios , & mais 
doutos Rabbinos de fuasíynagogas ,& man¬ 
darão com o coração, &comalãntaHoília,a 
hum Benito Garcia delas MefuraSjO qual Ic- 

Prouidenciade ^ coração em huns panos,& a Hoftia ocii 

X)eos paiacaftigo tfo cm huas oras, porque rczaua, com cartas 
dos ludeos de Tc dg credico para os ludeos ^itos, cm que lhes 
manifcftauão leu intento, cfte paflandp por 
Auilà^bdceílaua o tribunal do íanto Officio, 
- que dcfpois fcpaíTou a Toledo, como era mu V 

o tribunal do fan-7.-. Vi-*.! 1 \ \ ,i 

toOfficiodcAuila difsimuladOjdc tido em boa conta, logo que Ic 
Ic p affoB aTo ledo apeou foy direy to a Sè da Cidade,& aly fez que 
. com muy ta deuáção rezaua pelas oras, o, que 
vendo hum Chriílão, que a cafo entraua íia 
Igreja,notou como das oras daquelle homem 
fahiâo rayos mais que do Sol,de cuidando pelo 
ver taõ modcfto,quc feria algum fanto^foy tras 

• clle atèa pouzada, donde deu conta no «Santo 
Officio,quc logo mandou pcíToas que foubef-^ 
fcmdocafo, as quacs achando Benito Garcia 

* de las Mefuras, viBas as cartas que trazia o pre 

derão^de nos mais lugares todos o$ outros, que 

lorao 
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cjueiraados oanno de mil & quatrocen¬ 
tos nouenta & hiim, fendo Inquifidor geral 
cm Efpanha Frey Thomas de Torquemada, co 
mo parece das íentenças que eu vi,dc andáo em 
hum tratado que fez delle fucccíToo Padre Fr. 
Rodrigo dcHicpes frade de Sam Hicronymo, 
Edcfpoiso annode mil & quinhentos ód trin¬ 
ta òc lètc 08 ludcòs de Saragoça matarão o fan- 
t!õ Inquífidor Meftre Pedro de Epila entre os 
dous choros da igreja raayor da dita Cidade, 
como em Paris o tinhão ja intentado a outros, 
os mcfmos que lá,&em varias partes pagarão 
dcfpois fuas culpas. E porque ha muitos exem¬ 
plos dos deftc toque, em que a malicia judaica 
refinada contra os fieis jnoftra o odio entra- 
nhaucliísimo que tem a lefu Chrifto, inda que 
com os encargos que temo ajuntey eftes, que a 
gran de aurhoridade& fè de feus Authorcs acre 
dita^ authoriza muy to. O anno doSenhor de 
mil & quatrocentos & fefenta Sc cinco, conta 
Ix)ao Mathias Tibjrino,que os ludcos deTréto 
a terça feira dà fomana Santa,furtarão hum mi- 
nino,noqual fizerãoomefmoquc feus primei¬ 
ros cm noííoSaluador lefu Chrifto , os quaes 
(permitindoD aisi o Senhor)foraó defeubertos, 
éc cafiigadosjd: por oVdem do Bifpo da Cidade 
achado o corpo do fanto innocente, reconheci- 

Tz das 


ludxí perfí(]i,&: 
apoftatx à fide fc- 
mcl fufcepta incac 
Cfies conieftifant 
&^cl>ito fuppii' 
cio adiâi* 

Ledt. ipllus* 

Fr. Rodrigo de 
Hiepes na hiH. do 
minino daGaac<^ 
dia. 


ludcos *matarão o" 
fanto Inquiíidoc; 
Mcfttc Pedro de 
Epila, 


O meftnona mcí-- 
mabidoiia. 








T)ifcHrJo contra 

3âs fu as feridas, & poílo com grande rciierffí* 
cia na Igreja de Sam Pedro, onde faz infinitos 
ludcoj cnrtigados nDiiaorcSjChamauaíe SimáOjôc era de vinte qua 
tro meles. Na Cidade de Saragoça le raz relta o 

, • mes de Outubro na Sè delia,a outro fanco mini 

no,qos ludeos furtarão nafua mcímafudiaria, 
por onde paflauaalgüas vezes,coo qual obra¬ 
rão aquellesdiâs da paixão do Senhor omefi 
mo que* com elle, ôc aueriguado o cafo pela ju^ 
fijça,forãocaft!gados comoconuinha.Iflomeí» 
mo fizerão os ludeos no Reynode França em 
certo Caficllo da prouincia de Braia, onde com 
a húa Condeli delle certo homem de- 
linquentc condenado â morte, o qual coroarão 
de elpinhos, acoutarão por toda a villa*, Ôc vlci* 
mamente condenado a morte o crucificarão , o 
que aueriguandoel Rey Felipe, mandou quei¬ 
mar mais de oitenta. E em VVesfalia a al^na 
dioceli de Treueri,lc celebra a paixão dc^cm» 
auenturado Venthcro,o qual o anno do Senhor 
de mil & duzentos &-oitent^ & fetCjfoy crii^- 
cado, açoutado , & fe^ to cm pedaços pcllos lu- 
deos^ ôc faz Deos noíTo Serthor por fua intcrcef* 
faõ infinitos milagres;dtainda que a ira infernal 
dos lu deos no fucceíTo da morte dcfte ditofo, ôc 
, Tanto moço, mpfirou o odiograuifsimocó que 
aborrecem a Icfu Chriíto Saluador noifo (que 

tão 


cm Fiança. 


Vfoardo no feu 
Calcndaiio. 
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tãobem naoíicoufemcaftigo) porque todauia 

cíía hiftoria helatga, & náo Foy pofsiuclcon. 

taríè por exrcfo, remeto os curioíos à primeira 

parte do Prado Spiritualdas flores, tiradas das 

vidas q recopilou Siraeáo Mecaphrâfte,ôi Lou 

renco Suria, onde a achârHo baftantemente tra- 

tada. O mefmofuceedeoem hum lueardeEÍ r ^ 

panha,que íc chamaSepulueda, oannodemil Sepulucda por 

& quatrocentos^ íefenta 6c,oito onde o Biíjiú Miç»* 

deSe^oueaDom loão Ariasos fez prender , 6c 

relaxou, ao braco recular,que os mandou quei- 

mar.EnoannoíciflodoImperiodeThcodo- 

íioo mcnQr,os judeos vizinhos de Meftar entre i; . . , 

Calcidc,5c Antiochia,eflauáotão pertinazes em 

liia Icy, & noodiodo Euangelho , que vinda a 

íoman^ftanta ibbre muitos crcarnios,6c dcfaca^ 

tos feytos aly a noíTa fagrada Religião (por fc- 

rc ftt iTit iv poderofos ) furtarão hum minino 

CÍÍnTtao comó nos mais o faziao, no qual rc- 

prelentaráo as afrontas que no filho de Deos,o 

quéTàbido pellos Chriflaòsdo pouo,forão jun' 

tos fübreelics para vingança de tamanho deli ' 

(ílo,aosquaesa malicta, 6caculpaantecipara 

os receo?,6c eftauão armados, Sc preuenidos de 

raodoque entrchus,6c outros,íè trauoy húaBatalha fntrciu- 

faneuinolenta.dc porfiada batalha,na qual raor deoí,& Chriftaõs 

rerao muitos gc parte a parte, o que labido do ^ 

T 3 Emperador 












Abulcnfc fobrc o 
cap«io* 19* 
& o ttasvalc na 
fcir.i.cap.íf» 


ludccscm ncnhã 
eílado deixío dc 
machinar traças 
pata íc vingarem 
dõt fieis. 


T>ifcurfo contra 

Emperador efcrcuco aos Gouernadòres.daqiiel 
la prouincia,cncareccndolhe o caftigo, & foíão 
quaíí todos os ludcos mortos com vários Sc dc- 
luiadostormentos,que dcftc modo pagauao 
fuas culpas. Dcftc mermo theor he a hiftoria 
que Fr.Rodrigo deHicpes conta, que fuceedeo 
entre Samora,&Bcnaucnte na villadc Tauora, 
Sc de que clle proprio fc informóu , íendo aly 
Prior 3 oqualdiz,que em bua corre deHa villa 
cftaua hua cabeça de metal dc que faz menção 
o Toftado íbbrc o capitulo vinte dos Numeros, 
a qual cra obrada por arte magica, 5c fuceden- 
docometer naquclla terra hum fiü^o de hum 
ludeo ferreiro certo delirílo pelo qual foi juíli- 
çado,eítcferreiro por fe vingar dos Ghriftaõs 
íè fez doudo 5cdifslmuladametc faziaibrolhos 
que lancaua no chaò de noite,&:cftrcpes para os 
que paífaflem fe encrauarcmiielles,5c ái^fldo 
os dias traçou fazer certos garfos côqu^pren- 
deo as portas,& prefas pos fogo à villa, aoqual 
querendo acodir os vizinhos,na6 puderaopela 
traça que elle tinha dado, & fe queimou gran¬ 
de parte da gente , 5c outra íè cncrauou nos 
cflrepeSjO que íàbido por cl Rey, mandou que 
todoics ludcos fc fâhiícm do lugar,com o que 
fuceedeo que todo o que entraua defpois nel- 
l.eerafentido logo, porque a cabeça gritaua, 

- • ■ 5c dizia 
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&dizia, luácoemTauoraj&fahindo dizia, , 

ludeo fora.de Tauora ôc iíto ficou por prouer-.^^gifj"^ 

bio no cal lugar, como nojFortalitíum fideile faó Cyrillo. 

craz,& o refere o íbbre dito Padre. Os ludcos prouuetaaChnfto' 

de Alexandria defpois de tratarem entrefí mui mcfmo 

css ôc dluerlíts lortos qciihaíqAmCS^ tv^cyno ejue pode ^ 

com que .procurauãò^rroyar os Cathó4icoí/cr quecõ menos 

Chrifiaós daquella Cidade, vltimamcntc 

tarão de os acabar juntos,«Sc^rmadoscm cíèjüaiDco* fc defeobri:' 

dras repartidos pelas ruas, paíerao fogo 

dade por muy tas partes, o qual ateado repica- feu$,quc cmfalta 

rao os finos para que os Chriflaõs acodííí^em, àe húa «beça 

q como vinhâó defapercebidos, ôc Tem armas, 

todos quantos lhes cahião nas maós macauão, 

inda que nao foy tanto afeu fàbor,quc o oufro 

diafe não roubeíTei&foírctfi cafiigados muitos, 

&. os mais laniÇados d.aquclla tcrra. Bem íè au- Fr.Rodrígo dê 
ihentica cftc odio íbbre muitas outras hiftorias Hiepes. 
qíjpaera referir com eftaque o annode mil 
Sc quatrocêcos ôc cincocntadc quatro fuceedeo ChtiAaõs. 
cm tlafiella não muy longe deSamora, ôc dc 
Benauentc,nas terras dcDom Luy&dc Alman- 
^a, ôc foy que dous ludeos furtarão hú minino 
pequeno,& tirandoofora do pouo a certo cam 
po,o abrirão pelo meyo yôc lhe tirarão o cora- 
^ão,& chamando outros ludeos conhecidos o 
queimarão,^ fiwãq em cíaza^dc naifiuraudoo 
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com viohoo derão a bebera todis, dc énter- 
rí^oocorpo àfrol da cerra,huris cap queche- 
garãoàcoua leiiarão hum braço na boca, o 
qual foy vifto', dc tomado de huns padores, «ãc 
% ^ deícuberto odeliâojforão pieibsos delinquen 
r ^ óconíèflarão;^Eparticularmence diz Ei ey 

’ Aloaíbrdc'Elpina, que ||lcvio ao que encerrou 

; " ^í^^jí^ioopfclbjContrao qual andaua litjgando 
Ofdi^. Dom Luys, dc deda c alidade còca outras 
múytascrucldadcSiquc todas vcrificão a verda 
de propoíla, & oodioentranhaucl que tem aos 
fieis^ Rcynaodo em Caftcllael Rcy Dom loão 
em Toledo.^* °* o Segundo , os ludeos da Cidade dc Toledo 
* tinhaó determinado de abrazar os fieis delia 
o dia qccaly Ic celebra a fefia do fantifiimo 
Sacraixrencò,para'o Cjuc cinháo minado as ruas 
dc cheyas de barris de poiuora, d!: determinado 
de lhes dar fogo na hora que paííaííe a procifi» 


a prc i 


íicm 


raò,mas permitio o Slcnhor, que não lo 
tão diabólicos deiejosv antes os pagaífem muy 
grauememe«que os da ruyna,dc dclbuiçãcfyos 
fieis íaõ os mayores feus-, comoíbbrc tudo íc 
SiluxRefptiur. prouacom a hiíloría^feguinte^ Contalepoisq 
quando os Reys Catholicos mãdarao notificar 
que os. ludeos qu&fe oão^fizcíTem Chrífiaòs 
dentro cm certo termo^íeíãhííse do Reyno:en' 

os vizinhos. 4e Cordoua auiahum , o qual 

‘ ■ - 
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tinha particular amizade com hum tidadao 

limpo ao qual recorreo , pedindolhe c^uc pois 

fempre achara ncllc tanta amizade naquelU 

ocafiãocmquc mais o auiamifter lhe valeflè, 

dando ordem a que a fazenda que tinha a não 

malbararaíTe, antes a quiíeíTe vender por fu a,de 

darlheo procedido delia na raya de Portugal, 

oqueofobredito fez acompanhadoo para lhe 

dar o dinheiro com o mefmo animo com que 

outras vezes lhe tinha feito amizades, o q vifto 

pelo Iudeo,& querendo pagar códignamenteo 

que as boas obras do lobre dito deuia,lhe diHe, (ijo a que deuU 

íenhor,quero por defpcdidadaruos hum bom boasobtas. 

confelho ,como qual entendo que facisfaíjoa 

diuidade noíTa antiguaamizade,&he que cm 

quanto viucrdes cftejais íobre a^ifo, para não 

vos fiardes de nenhum homem de noíía gerá- Simififsimos dw 
ç^j^jjjlaque bapeizado, porque vosaffirmoà chriftaós. 

Icy de bom ludco, quedo vêtre de noflfas mays scionulUmgcnté 
n^emosinimifiísimos, & o fomos tão de ver* nulUmrelígioné 
dade dos Chriftaós, qucdcnehüa outra cou odií°quTmChri- 
fa tanto tratamos, como de os enganar, õc def* ftianam quamuis 
truyr, dcccrtificouos que fupofto todo o bem amuma 

que me tendes teyto,ôc conheço deucruos,que cordenoneft. 

Ic a efte ponto puderafazeruosalgum tiro, o 
não perdera, não porque voftas obras mo me- 
reção,mas porque não he mais cm minha mão, 

V nem 
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nem na dos mais de minha cafta, & fealgúa 
vez fe oíícrece occafiâo dc poder fazer mal, ou 
enganar algum Chriílão,& a deixamos he, por 
<]ue emhunso cftorua a prudência com que 
vencemos a natureza,& a mà inclinação, & em 
outros (não também confiderados) açouardia,' 

& o temor das penas, de modo que não deixa¬ 
mos de fazer mal, faluo íc não podemos, o que 
foy de tanta efficacia, que nunca mais aquellc 
Chrifia6,não sò não teue trato,ou familiarida- 
\ dc com ludeos, mas antesfempre que fahiade 

cafa íc benzia,dizendo liuraime Senhor dos la- 
' ços do demonio,íc das traças, &cmbufícsdos 
ludeos. E porque como a razão defte odio na. 
cedo particular que tema noíIbRedcmptor,q 
ExfruOibus iotü fua boca ^dernos julgar as amores pello 
cognofcetiscos. frudto, da qui veyo que no anno do Senhor de 
quinhentos & fctcntadi: cinco, reynandocm . 
Efpanha Atanagildo, hum ludeo arrSít^âo 
defle infernal odio, vendo hum Chrifto cruci¬ 
ficado,lhe tirou com hum dardo, & acertaftdo- 
Iheno ladofahiodcllc fanguc, & agoa, eftefoy ^ 
prezo,& apedrejado logo,& dizem que raorreo 
ludc*$ atropcláo conhecendo a verdade. E he tão fem duuidà 
tudo por so odio qucos ludcos tcm nos coraçoés cílc odio capi- 
dcnoíía fantaMa talií^imo,quc muytas vezes quebrarão as Icys 
« amor paternal,& as da mclma honra,afron- 

r. . tando 
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tando as molhercs Chriííaas íem rcfpcito a 
ruaopiniáo pclla principal*dc que tratamos, & 
aísi porque hum miníno filho de hum ludeo, 
entrou com outros Chriftaós na Igreja, Sc co^ 
mungou como então íc fazia, o pay o lançou 
viuo em hum forno ardendo, querendo antes 
darlhe aquella morte( de que a Virgé o liurou) 

<^uc velo afeiçoado a nofla (agrada Religião. O 
mefmo efereuem asChronicas defte Reyno ,q 
fevionelle, quando apiedado el Rcy pan,i£odç 
Emanuel das innocentes creaturas que os lu* 
deos leuauãOjdcu ordem para que lhes cícon. 
dcíTem asqye pudeíT^jCom profupofto de que 
defpois as baptizaílèm, Sc infiruiíTem na fe, o 
<]uc pcrfincindo alguns , matarãoíecretamente 
muy tas , Sc cícondçrão outras, foy no anno do 
Senhor de mil Sc quinhentos Sc cinco:5t muy to 
de mil õc nouenta Sc íeys, fazendoíc 
cermiga entre os Reys,PririCÍpes, & Senhores 
C^riftaós,íbbrc a reílauraçaò da fanta Cidade, 
onde o filho de Deos obrou as marauilhas, Sc 
os myfterios que confeíramcs,& cremos,a que 
acodiraó de varias partes do mundo contaô, q 
aquella grande multidaò de diífercntej, Sc afat- 
radas nações (èynirãofobre a extinção do ju- 
dairmo,de modo que fizeraòhú aíTento entre 
fi,no qualdçccrminarao quede qualquer parte 
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donde lahiflTcm, atê entrar em Hieruralem, não'\ 
dcixaíTèm nenhum ludeo com vida , íe íe nao 
tornafle Chriftão,para cjucaísiviíIemPe íc po* 
dia acabar no mundo cfta praga, tao eftendida 
ncllcjO c|ue íabido, antes íè matauão hus a ou • 
troSjnão perdoando a nenhum íexo nem pare- 

Os Chtiftaõs no- tédo por mclhor aquclla mor- 

«osfeeítufauáo > <]ue a vida que íc lhes daua com 

com o.Papas dizé O baptifmo, a que he cerco que todos vierao c6 

çhxi'aaâspo?fo° clles cícufando fua per- 

ça- fidia,<Sc imputando a odio os caftigos delia, & 

Maiosqui monet dos Chriftianilsimos Reys, 
offcndit.Chryíoft. «Si Príncipes de Portugal decm aos fantos Pon 
tifices daqucllcs tempos,fendo ja então muytos 
metidos na Igreja, onde oceupados indiuidame 
te profanauão os facramentos fantos,a q como 
Chriftaos nonos mãy piedefa os admitira: atè que canfados os 

Rc"yEotreuraf ' Deos.que cada dia ou uiáo d^as ' 

dalmas* proprias bocas tantos, & tão enormes criitíes. 

nefta matéria,procurarãooremedio marauilhp 
deprefente temos,não permitindo que 
anehumChriftãonouo feentregaflem as ouc* 
ihade Deos, & diípondo dos cargos,os que in«. 
jnfíamente osoccupauHonifto, & ha Prelados, 
no Reyno tão folicitos neííe negocio,& tão cui- 
d^doíò algú de íiia obrigação (glorias a noiib 
Senhor que núca falta a íua Igreja) qnc a nenhú • 

dà 
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dá em ícii Arcebifpadoconfeísionârio^ncm pul 
pito,não digo beneficio,ou ordpns, de que í ua 
Jgreja tem as melhoras, com que Deos acrecê- 
ta as obícruancias de fua lcy,&: ellc o grande, 6c 
merecido credito dos q as procurão com canto 
zelo da fè,certo de q aindaoje ncfte Rcyno viuc 
Prelado que ha muito poucos annos, que em Relígiofo facerdo 
hum Conuento delle , baptizou, & ordenou baptizado 
Chrifiãonoüo religiofo que o não eftaua inda **^° *^* 
naquelle eftado; & por aqui íe verà qu am necef 
íariâs faó todas as diligencias para húa,& outra 
couía. E de dous Chrifiaosjnouos Cafielhanos 
lauradores caiados com duas Chrifiaãs velhas 
fc conta,que os dias que os tais auião de hir a 
ícu trabalho, procurauãofazer com que as mo- 
Iheres veftiíTcmos melhores fatos, & fahifiem 
pelo lugar,para que vendoas os vizinhos quan ♦ 
d^Si^tgaridos fâltauão delle,as tiuefiem em mà 
conta,ò que as innocentes fazião perfuadidas 
dos mefmos, & elles confeflarão efia tenção, 
fendo prezos defpoiSjquc a ^anto chega o abor¬ 
recimento có que os tais^inda cortaó por fua 
mefma honra. Sendo muyto pequeno cl Rey 
Dom loãooíegundo nos Reynos de Cafieila, 
gouernando o Infante dom Fernando feu tio, 
irmão dcl Rey Dom Henrique feu pay, com a nascou 

Raynha DonaCathçrina,hum ludeo comprou 

àhum 
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ahumcertofanchriftãohúa hoAiaconfagrada,' 
a qual(efte 5c ouiros muitos, jucos naíynagoga) 
meterão em húacaldeira deagoa feruendo,qiic 
milagrolamentc foy vifta dos mcfmos ( que 
derpoisoconfcírarão)crguerrc noar,5i: metida 
outras muytas vezes na agoa, tornou a fazer o 
nKfmo ,com o que amedrentados os ludeos, 
temerofos dequeo cafo ícdercubriíTe com al- 
gúa outra marauilha, enuoluerão a dita hoília 
cm hú pano, 5c a leuaráó ao Morteiro de fanta 
Cruz de Segouea da ordem de SaòDomingos, 
onde contando tudo ao Prior, lhe deixarão a 
fagrada hoftia, que clle recebeo, 5c pondoa no 
altar a comungou humfradinhoíimplcs,oqual 
dentro em tres dias morreOi, oquevirto pello 
Fottalítium fidei Prior ( porquc tão grande marauilha foflè no- 

5c a exorbitância dos inimigos ludeos 
cartigada )o contou aoBifpo Dom 
Tordeíilhas,5c efte à dita Ray nha,quc naquella 
occaííão ertaua cm Segouea: 5c feita diligente 
inqinfição nocaíb,*íc achou que entre os ludeos 
confedrados na com{íra da íantiísimaparticu- 
la fora hum Dom Mair medico dcl Rey,oqual 
DomMaitmctlico portoa tormentOjConfcrtüU ofobredito, 5cque 
raaliciofamente matara a el Rey Dexm Hcn- 
òTçrccito.^ * rique,pello que foy com os mais arrartrado, ^ 
fey to quartos o anno de mil 5c quatro centos5c 
■ ftcç 
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‘^íete. Caluete tratando das grandezas de Sego- Lib. 4 c. 8 i 
uea,contando efta mcfma hífloria, acreccnta q 
continuando o Bifpo dom loão de Tordeíilhas 
as diligencias apertadas que conuinhao para íc 
vir a conhecimento dos mais complices neftc 
dcliélo,fez tanto abalo efta pefquifa nos peitos a cõfcíencia roítn 
alterados dos delinqucntes,qucacomulados os culpas pro- 
Jiidcos com hum Meftrcíàla do dito Bifpo (a 
que derão muyto dinheiro) teue traça para en¬ 
trar na cozinha donde fazendo aftutamente q ludeosquifcrão 
íc faifle o cozinheiro,Ihc lançou cm híía pouca matar por dinhe-. 
dc falfajque aindaeftauafazendo tão refinada 
peçonha, que reuoluendoa dcipois o mel mo porordeda Ray- 
paraa deitar no prato Ihc cahio hua cota na nhadonaCathcti-, 
m 3 o,a qual o abrafou de maneira,que gritando 
pcllascafas,vinha dizendo, ninguém coma oje 
coufancnhúa das qeftão para amcíà do fenor 
Bifp o,ao q acodindo clle, & ícus criados, toma 
’3íTv«dadcira informação do fiiccfib deícobrio 

a 

toda a intentada maldade. Foy prezoo Mefirc- 
fãta,& muytos Iudeoscompliccs,&: entregues à 
juftiça que os mandou arrafirar,& cíquartejar 
a todos: cuidentiísima proua doodio ^com que 
íe fora em fua mão a cabarão o comercio Ca- 
tholico, perfeguindo nos profcflbrcs do Euan- 
gelho o verdadeiro Legislador Chrifto, contra 
quem os baptizados nas Igrejas defic Reyno 

tem 
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ter» as landas amoladas na alma, com cjue ícus'^ 
paíTados executarão íanías, & tão graues ofifen- 
las, íemtjuc os ordinários infulcos dem lugar a 
fe crer outra coufa: antes dcfte cafo, & de muy- 
tos defte theor íe argue a cegueira de algúsChri 
ludcoí.qucr Deos velhos a que elles enganão,perfuadindoos 

que confeflem contra O que íc deue ter de tão peruería gente , 

naosfidi níolhe que TOuytas coufa^ das que os taes c6- 

pctguntando por feflaófora das do ludaifmo dizem forçados do 
cormenro , affirmando que quem faz aquillô 
por íe liurar,lcuantarã também teftemunhos a 
íiia mel ma pcflba,não vendo os cegos,ou afey- 
çòâdos Chrirtaós,queaquillo he alcapcrmif- 
íãõ,& acordo de Deos noflb Senhor , que per¬ 
mite, que confeílando os taes as blasfêmias, & 
dcfacatos que cometem contrafuadiuina Ma- 
gcftade, digão também as maldades fey tas por 
lèu refpeito aos que adorão íeu íacratiíiinjp 
nome, o que íc vio no Medico Dom Maír,*o 
qual perguntado pella compra da fantifsima 
Hoftia, confeííbu a morte dei Rcy Dom fíen- 
rique, de que não auia noticia, òi por aqui íè 
entenderá o que importara que Ijúa tão nobre 
arte não andara em gente tão íbfpcitoíàjôc de q 
ha tão publicas,& tão continuas culpas, que fe 
pode dizer nefte noflb Reynoneftcs tempos o 
que em outros menos calamitoíbs efereueo 

Catão 
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‘tatão a íeu filho,&o refere Plínio,aduercindoó 
dc que defda hora em que ludeos entralfem PHn.líb.z^c.i* 
cm Roma com ruastrâças,& letras aaííolarião ílf* 

dc todo principalmenie íc foíTem Médicos, dabic omnia cot- 
E não sò hc fora de razão, antes parece que ar- 
guc ignorancia,& delemparo de Deos ,harco- fuo$ huc mitur. 
Kio as fazendas,os tratos,(Sc os comércios, as vi¬ 
das juntamente dos mayores inimigos deOeos, 

& defeua fieis,pondo na pouca fciencia,(Sc me¬ 
nos conícienciâ dos tais,o que húa vez perdido 
fica irrecu perauel j vendo íbbre tudo as confil. 
focs dos mais,em que algum de idade dc cinco medico c5- 
annos( cm que por fua boca confeíTou, que co- ltesa"« a 

melara a judaizar)bcbco todo o odio executa* judaizar, 
do defpois ate mais dc quarenta emqucfoy 
prezo; alem do que he íem duuida, que ha pa- 
<5lü tácito entre todos íbbre a vingança das af- 
frontas,& do« caftigos que por fuas culpas lhe 
Jao^em que osChriftaós, não fcyfccegos,íe 
dcícuydadoSjvèm ardtrfuas cafas, íem lhes fà- 
bí valer , repre(cn£andorclhcs cada dia cantas 
coufas das deite toque, ôc não parecera que me 
demafioaos filhos naturacsdcficReyno,em 
que não entendo Chriíhós nouos judaiíantes, 
por quanto cíles não aequirirão direito dc taes 
por encontrarem nos infulcos ordinários a inte- 
ção fanta dos Reys que os íbfrcrão nellc (que o 

X priuile^ 
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priuilegio fe perde quando fe vfa mal dagraça 
concedida por elle )re cotejando com o pou¬ 
co que digo os exceflbs de queíao accuíados 
viremos que queimão cada dia conuencidosy 
os mais penitenciados, que todos retroce¬ 
dendo do verdadeiro caminho,ou por fuas con- 
fiflbês conteíladas, ou com baftante numero de 
teRemunhas conuencidos, foráoachados, & 
vifios judaizar : & fendo aísi que os mais nao 
fahirão do Reyno,ík niuicos nem ainda de fuas 
caías, he manifefto queíao documentos pater¬ 
nos,preceitos de feus pays,& auós , có os quaes 
os encarnicão contra a verdade Euangelica,ma 
nifeílada no mundo pellos Santos Apoílolos, 
por cujo mcyo(& nao por Moyrcs)re diuulgou 
aredempi^ão dos homens: para quem hede 
grande confufaò humgrauiísimo,& authenti- 
co milagre fuceedido no anno de noíTa redem- 
pção mil & duzentos & nouenta Ôc cinco 
predi(5toaos ludeosde Efpanhapor dousque 
tinhão cm reputação de prophetas,hú Galego 
natural de Cópoílclla,outroCaftelhano nacido 
cm Segouea, os quaes prophetizarao q no anno 
dacreação do mundo cinco mil «Sequarenta 5c 
cinco, que vem a fer o que a cima referi, viriaó 
os ludeos daquelles dias hum certo hnal da 
vinda do Meísias, 5c fuceedeo, que cftando os 

~ ludeos 
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^ludeosacjuelle tal dia aguardando cm fuas íy- 
nagogas vcftidos de branco ver o final pre-’ 
dião,rupitamcnte aparcceo fobre acapa de ca¬ 
da hum híía Cru z vermelha, com c^uc o Ceo 
lhes moftrou fua grande cegueira,& que o cjuc 
tinháo crucificado nella era o verdadeiro Mcf- 
fias vindo ao mundo. Meflre Aloníb de Valha- AlfonfiisdeValIa- 
dolid , affirma CJUC ellc ouuioao Bifpo Dom JoJidín l.debcllis 
Paulo;quc nao era enrao nacido, mas que mui- 
tas vezes enrre os ludeos ouuira tratar defic 
fuccellò, & diz, que fupofto que alguns íc con* 
ucrtcraôjforao muitos mais os pertinazes, A: in- 
credulos(tanto pode cora clles o odio da Cruz , 

de Chrifto) & fente cora muita razão que ou- 
uefíe entre os Catholicos daquelles tempos tan 
to dcícuidoqueatão grandcmarauilhafcnao ' 

confagraíTe na Igreja algum dia, affirmãdo que 
iftoimpedio ja o grande poder quc os ludeos febu príncipe d*- 
tihhaó naqucllc Reyno, 6c o mcfmo Bifpo diz, moniotum. 
que cftc tão notaucl milagrc,dizião todos, que 
fora obra do demonio, & não hc muito que de 
outros muyto mayorcs obrados pclla mefma 
verdade dlíTcrão feus paflTados o mefmó. Scue- 
rio conta que os ludeos por tirarem a adoração 
da Cruz de Chrifto aos Chriflaos, puzerão no 
mcfmo lugar onde cllc foy crucificado húa 
eftatua afsi, aborrecem os inimigos de Deos 
' X 2 as 







Difcurfo contra 

as honras com que reconhecemos o beneficio 
■ de noíTa redempçao, obrado nella pello Verbo 
A$ imagens dos Eterno cncarnedo, & as que íc fazem ás ima-» 
porcftremo os iantos>& dasíantas, ^uc íc rora nellcs 

lucicos. ' acabarão, como fempreque ouue oceafião o 
moftrarão,5(: íè vio no que o Emperador Leão 
Terceiro fez quando induzido de ccrios ludeos 
mandou titaras que O gouemauão, mandou tirar todas as que 
imagesem todo o auiaemfcu Impcrio, rebellado contra a Igteja. 
cuimpctio. certo que eícrcuendo eftc mcfmo capitulo 

enrre algúas coufas elcandalofas que deixo, re- 

vaihacouto^dw * fcridas poF hum Chriftao velho de boa conície 
' luocosdcftcReino cia,&: douto/cíidcntc na Cortc dc Madrid, on* 
yor razão do tta- eje os ludcos defaforadamcntecontinuao íèus 
fegoda tetra. criraes(ou jaefcondidos com o trafego dolu- 
'gar, ou mal conhecidos pellos miniftros da- 
quelle Rcyno) íbube que hum Chriftáo nouo 
dos que vendem pano de linho, vendo q^e^u- 
tro leu companheiro enfermara de forte, que 
cra neceflariocontemporizar com os vizinhos, 
(q«c vifitãdoo podião notar nãoaucr imagem 
algúa naquellacafa) buícoH húa da Virgem 
nolfa Senhora,que lhe pos defronte da cama,a 
qual vendo o tal doente,gritaua, dizendo que 
lhe tiraílem daly aquillo , que lhe Fazia dòr de 
cabe<^a,que as imagens aborrecem clles princi* 
palmcnte, &eiiicrpccial as da Virgem, dede 
“ ‘ ' ' Icfu 


ahereticaperfidUdo ludaifme, 6ç 

'^efuChrifto Saluador noflo,contra o qualcftãa 
feraprecomo odio intenfilsimo que fcuspri* 
meiros,não aucndo coufa para elles mais odio* 
ía, que cftc nome dulciGinio j ou qualquer 
fu a figura,de cujo odio nos confta por tefíerou-] 
nhos proprios,&couías obíèruadas de muy tos, 
das quais íbiibc hua viífa cm certo Hcbrco 
da cidade de Lisboa, o qual todas as vezes que 
ouuia nomear o íãntiGimo nome de Icíus, cof- 
pia imroediatamentc. E aGi conta o grande 
Athanafio Doutor da Igreja oriental, que na 
prouincia deSyrianaCidadedcBerito hus Iu« 
deos acharão em cafa de outros hüa imagem 
da eftatura,&proporção de Chriflo noflbScnor 
na qual(com oodio que digo) fizerao tudo o q 
os primeiros no verdadeiro Deos, & coípindo- 

lhe,csbofcteandoa,a^outandoa,&vltimamcntc 

Cjj^^ificandoa lhe derâo hua lançada, da qual 
por milfcriodiuinofahiogrande copia de agoa 
&Jangue ,quc os fobreditos guardarão,& para 
aprouar o milagre juntarão grande copia dehúgtáde 
enfermos, coxos,& mancos, que vngidos, íãra- 
uão todos, 0 que vendo os ludeos,(c conuerte- 
rão, ôc dando conca ao Arcebifpo aueriguou,q 
aquella fama imagem auia feyto Nicodemus, 

&a fez guardar com fumma reuerencia, & 
cheas tres ambulas as mandou a Afia, Africa,& 

.Xj a Europa 







^ífcHrfo contra 

cj.fol.io. a Europa,para gloria do Senhor. Quinta féyrà 
de Cea na celebre cidade de Veneza, no TemJ 
pio de faó Marcos fe raoftra aqiiella nouce húa 
rcdomadeftasjcom o fanguc miraculoíbque 
Mâiol.dc perfid. ^ em tempo de Trajano fe cfcreuc, que 

ladxor, com efleinfernal odio perturbarão os ludeos 

quaíi todo o Oriente,& no Egyto & emChiprc 
matarão muy tos mil homés, com tanto odio, 
que não sò os comião barbaramente, mas com 
o langue piiitauão íèus mefraos roílros, aiien- 
do menos de vinte aunos que fuceedera adçf- 
Ccucr.c.i4.fol. jjç Tito. Bem fe authentica eífa indu- 

bitauel verdade,como nos paíTados Iudcos,nos 
preícntes apofíatas de nofla fanta fè, com o que 
conta Ceuerio que fuceedeo na fanta Gidadc 
de Hierufalcmjdc parece por prcuilegio, que o 
Conuento de faóFrancifco,naqueÍla parte tem 
dado por hum feu Goucrnador,&confinado 
pello Grão Turco, no qual fe vè,que auentJÕna 
Paleftina,S^amaria,&GaliIeahúa fecageral açu 
. ^ jacaufa perecião os gados,«Scas lauouras,recor'-' 

reoo Goucrnador aosfeus Alfaquies, para que ^ 
alcançaífem o remedio conueniente neftes ta¬ 
manhos danos, devendo o pouco fruâio deftc 
trabalho,acodio às naçoésChriftaãs que viuem 
na Igreja do fanto Sepulchro de lefu Chriílo, 
cocomcndandqlhcs muyto , que rogaíTcm ao 
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^a heretíca perfdia doluda ijrno* 70 

“Teu Deos ,que lhes dcfle agoacotn que reme- 
deaíTcm tão grandes males,& porque íbubefe 
qual das na(^oéscraaoícu Deos mais aceica,re*: 
parcioacadahüaodia defua rogatiua: oque 
tãbcm foi de pouco fruAo,porque antes crecião 
os danos,dc Te lhes difficulcaua o remedio, oq 
viftorecorreo vlcimamente aos Frades dcfâó 
Franciíco, & tratado coo Guardião o negocio, 

Iheencareceo muytò que pediíícalía queaísi 
chamão elles a lefu Chrifto Salnador noíTo, q 
rcmedcaíle tanto trabalho,oGuardião Ihcdiíle 
que fc lhes não daua licen<^a para fazer húa pro 
ciíàócom luas infignias, pbr dentro, & fora de 
Híeruralem,não pediria a Deos a tal agoa,o 
Turco lha concedeo logo ,'có a qual chamados 
do Guardião os Padres Conuentuaes de Be* 
thlem,rairãoenívprociísa6do fantiísímoSepul- . 
çhrode lefu Chrifto, & leuandoo diante cruci¬ 
ficado,"hião pereftrcmo cotêtes por aucr muitos 
annos que íc nao vira pellas ruas de Hierufalé 
aquella diuina,dc faiutifera iníignia,vincarão os > 

ranto's lugares,que eftão Fora, & dentro da Ci¬ 
dade, & quando outra vez fe recolherão, de tal, -- , 

• 7- 1 « ^ r V Milagre com quj 

maneira le mudou o tempo,d:o Ceo le elcurc* oScnhoricfusaco 

ceo,que por mais preíTa que derão,entrarão 
muy 10 molhados no fanto Sepulchro, donde 
fahirão , dc foy tanta a agoa,quc nos tres dias 

feguintes 




u T>ífçHrfo contra ^ 

íeguintes clicmeo^que íc rcmcdçaráo as Prouin^ 
cias,& os padres ficarão com muy ta reputação. 
Agradecido o Gouernador, deu priuilegío aos 
padres para q cadavez ç\ cjuifcíTé» pudcíl é &zer 
efiaiplénc prociísa6,& pos penas riguróías aos 
q Ihoimpediirera: porétornãdo osReligiofos 
afazer a dita procifsaó,&: pafiãndo pella rua da 
amargura, íaírâo contra cllcs muytos ludeos 
cõm armas ferirão algusChriftaós cjue de* 
^ndiãoos padres,ao queacodio o Gouernadoc 
luieot não podé & prcdcdo quantos ludeos cncontraua, matou 

pnncipacs,fomafidolhes as fazen* 
uadort das,que crão muy tas., & pos ,pcna de morte ao 

ludeo que efiíueífè na rua quando os Religio- 
fos fizeflem a fobredita procilsaó, ou paflàucm 
pela Igreja do fanto Sepulchro, dando poder a 
qualquer Chriftão,parâ que o executaíTe.quiíc* 
rão terceira vez os padres fazer efia fanta pro * 
ciíaò.ferão auifados q os ludeos tinhão íeitoluí 
côciliOjOnde obftinados determinarão morrer 
deos cm odio todos, antes que confentir quepellas ruarde 
dashonraideicfu Hierufalem leuaíTem com tanta honra o q ícm 
Chtifto. clla açoutado , &cmhíia Cruz auião poítoos 

íeus,& por euitar efte efcandalo deixarão os pa¬ 
dres a procifsaó, 6c a fazem folemnemente por 
dentro da Igreja do fanto Sepulchro, tanto he o 
aborrçcimento que os ludeos tem a noflòSal- 

uador 


Concilio dos Iu« 






^ heretícâ perfidia do ludai/nw, y\ 

iiador íelu Chrifto cjuc a troco de o não verem 
honrar,perderão atè as mefmas vidas. E porque 
tenho obfcruado que os Apoftatas dcftc Rcy- 
no(como fica dito cmaigúas partes defte difeur 
lb)de tal maneira fc combinão nas acçoés com 
os antigos (udeos,que parece quenenhúa outra 
coufa tem tão prefenre como f eus doeu mentos, ' 

Jembrameque ouui muitas vezes, 3c he nota- 
dode fidalgos, 3c de peílbas nobres que quaíi 
nuncã íc faz na <Cidade de Lisboa a procifsaò 
de quinta feira da Cea,que nas iofignias quealy 
leuâq pcflüâs de calidade,3c plebeas, cm que fc Maliciadc ludeos 
vem os paffos da íacratiísima paixão dcChrifto obfctuada de pef- 
náo lucceda tiraremlhc alpúas pedradas, que "i!„, 

comoefta hc ordinariametede noite,tcm lugar‘ 
os inimigos de Deos para fazer tiros que digão 
a verdade de feus dcfejoSjCo ja execução lhe dif- 
adentre nos ó temor. E por que contra o 
- diuino Sacramento áà Altar tem os ludeos-ig. 
n(jÇ]inias,dcfàcatos,3cafronta$ particulares,que 
he certo quepafáópor exemplo como outros 
aos q agora viuem diífraçados còobaptiímo, 
como ja dilTe dos quacscro nenhum tempo có- ?c f/ede luSé 
UG par,que aisi nOloacóíclhadom íoâoSolirio fc enganem com 
Arcebispo de To-tedtvem hum celebre efiaruto osbípeitos pôr 
quefcz,no qual não acaba de encarecer os gran dc^'d” 
despcrpiizos que vem a nofíafàsrada religião »i?t^iiiísirâa 

' y fuafaníifia. 







T)ifcurfo contra 

dos ludeos incubcrcos, & ha muytas hiftorias 
cm cjuc íe verifica o odio dos íobrcdidos,mila¬ 
gres , & marauilhas com cjiic o Senhor quando 
foy neccííario abonou fua fuinma verdade, co- 
Santarém villa cc- fç na villa de Santarém, celebre por cfte, 

& por outros) & cm muytas partes ondeforaó 
milagre da Hoftia achados, daudo punhaladas a hoftias confagra- 
TniS* das,metendoas cm caldeiras feruendo, ôc obri- 
gando criadas, ôc amas quando comungauão a 
coufas que os textos, & as hiftorias contao( & 
por reuercncia naõ digo) tu do a fim de dcfaca- 
I tar o filho dc Deos , que debaixo das efpccies 

facramentaescftàreal, & â<ftualmente,ei com 
tudo de acreditar a verdade propofta com hum 
fucccflb marauilhofo vifto ha poucos annos no 
Reyno,pâra que aísi os inimigos dc Deos a que 
parece mal cftaobra fc enuergonhem, ja que 
não querem com os exemplos que por, afjjja- 
dos negaô com as verdades caftigadas nos mcl- 
mos,que fimulando Chriftandadc viuiao bap- 

- . tizadoscmPortugaljdcquchamemoria na In- 

('á quifiçaó dcHe. No Bifpado de Lamego na vil- • 
da Pcfqucira das ladc üiô loao da Pcí^ucirao anno dc rnil & 
maôs ahoflu con qujnhentos & rcrenta& nouc(qucfoi o da peftc 

padrVfoi que^a grãdc)na p'arrochia dcSaófcbaftiáo da dita vil- 
do cmLiiboa.cha g^altar do mcrmofanco^odia em qlc celebra 
MçnteSfi.oiuafcf!»' ‘'«‘‘“'“«da ditapatrochia^Gartão 








jf^^^ereticaperfàia do hdaifmõ, * •jz 

^^ebello natural da mcfma villa, cftado o pouo 
júto para a procifsaô gèral q íè coíluma no Rey 
nO)leuancando à Miífa do dia o padre a Hoília 
cofâgradajhü judeo morador namermavilla,c5 
impülfo diabolico, fe la^ou a elle para lha tirar 
das maõSjO qual prefo logo,foitrazido aLisboa 
& queimado pelo caíb, taó grade & taô entra- 
nhauelhêo odío qcemanoílb Saluador leíu 
Chrifto.Bcm entêdco efta verdade o infigne In- 
quifídor Bartholameo dcAfonlcca,q raorreo a 
dez de Feuereirodç ícyícctos & vinte Ôc hú,qua 
do defpoisde muitos dias tratar de fuacbíciccia 
na inftituiçâo do morgado q fez,manda expref* 
íàmcnte q nunca nenhüa fazenda delle fc arre*- 
de a ncnhumChriftâo nouo,& nao só íc Ific nao 
arrende,mas q o fucceíTor de fua cafa não tenha 
cõuerfaçãojou trato particular c6 algu, ncleue 
à certa quinta que Ihc deixou auincu!ada(onde 
‘ cíiamaoValfermoro)hòmé q tenha rãça,parece 
que confeíTando afsi o muito que fabia de íiias 
culpas,&: o pouco que íc deue fiar dellcs, & ellc 
tinha vercfícado por auer fido Inquifidor raòr 
na índia muitos annos, & na cidade de Lisboa 
damefagrãdcdofantoOfhcio mais de quarcta. 
Que a maldade intrihíeca de tantos deíacredita 
os mais ícm culpa dos q dizem efias, Si outras 
coufaSjdc que tudo afsi iijfifOjqoca;íi>.^^rurn- 
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' T)ifcHrJó contra ’ 

ácHes homcs,as miícrias em ^ fc vem, cfta per¬ 
petua cegueira tão abraçada de todos, nehúa 
outra couía hc faluo hum puro juizo de Deos, 
com cjue ordena o dano vniueríal que tem,pa¬ 
ra que paguem ícm fim a culpa da morte dc 
Jelu Chnfiofcu'filho,5ta difibluçao que vemos 
tão authcnrica em tantos Autos públicos, os 
fucceflbs atrazados,&os prefcnces dcIiâ:os dão 
licéça para fallaralsi,ícm que a virtude de mui¬ 
tos tementes a Deos, & bós íc pofla oíFender de 
nenhum modo nifto,5<: no mais que dilíèr, pois 
antes realçada ^nà malicia dos mais,os faz hon¬ 
rados,&: conhecidos. 

;CA^ITVLO. XI. 

T)e como os ludeos for ao lançados de 
r quajitodosos ^eynos Qhrijlaos y por 
grauifsima f culpasqcometerão iíettTu 

Omoos malauenturados ludeos dcT: 
pois da morte de lefu Chrifio encer* ^ 
rerão nas grandes penas delia, & aca¬ 
barão de todo defdo grande cafiigo 
que breuemente diíTe : aquellcs que efeaparáo 
para manifefiação dos diuinos juizos,hfis ven¬ 
didos pcllosRomanos em varias partes do mú» 

... - - 






• a heretica ferjtdia do ludaifmo. 72 

, outros vindos a ellasa agrcgarfe a muytos 
que ja antes eftauão na nofla Europa(cujos c5- 
luyos, traças, maldades, vfuras, tinháo def- 
truydo o melhor delia) de que coube a mayor 
parte a Flandes, França, ipglaterra, Alemanha, 
ôc Icalia, onde lançados os primeiros, ou com 
intento da extinção dos Catholicos, ou com 
cobiça do aumento das fazendas ( cm que por 
meyos ilhcitosfc adiantarão ) forao mortos 
nellas ,011 cxpulfos de todas, por grauiísimas 
culpas que o defpejo natural, & as poflcs lhes 
faziào cometer, cm tao notaucl perjuizo da Fe 
fantiísima que profeíTamos, & dos fieis Chrifi 
taõs, qucnaósòeftcsos lançaraó de fí,masos 
que naò tinhaò conhccimcnco delia fem outra 
mayor caufa, que a dos grandes danos defua 
comunicacaó: donde no annofcifto doimperio 
^Tiberio Cefarife ordenou que tres rail liber- jujcosian ad 
, 4mos inficionados da fupcrftiçaó ludaicaíc fa* de Roma p« tí-, 
hiíTem de Roma,& os que a naõ dcixaílem fof- . 
remlançadosdc ltaliaj&defpoisoforaó tam^ noTmdc^fcu^ 
bem por Cláudio,como claramentc íc lè nos Annaes. 

Ados dos Apoftolos,onde conta Sam Paulo, q dc Ro- 

fahido de Athenas encontrou cm CorinthoKs!^*^ 
certo ludco por nome Aquila, o qual pouco 
auia que viera deltalia com íuamolherPraxi 
Ia, cxpullb pelo Emperador. E cm tempo do 

Yj ” “ Papa 
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; T>ifcurfG contra 

Papa Clemente Sexto,ôc do Emperador Henrí- 

Fo-tUitiira filei ° ^ trezentos Ôc quarenta Ôc 

cinco, acharão os Alemães que os íudeos da- 

Spllotopi 9“'"' ‘i"'’»® empísonhencado as 

rad?t Henrique. fontes,poços,& rios dondc bebiao, pello que co 
particular acordo dos miniftros dellc, foram 
queimados todos quantos puderao auer,os 
No m.rmoFo.B lançados do Rcynocoin penas graues. E 
litiuaifidci. no mcfmo Rcyno em tempo do Emperador 
, , Federico naCidade de Vicna.o anno de mildc 

vez de Alemanha quatroccntos &vinte, algunsquc hcaraoâly 
■peloEmperador yindos de outras cidades,matarão tres mininos 
Fedetico. Chriílâós,que hüa mã molher lhes tinha en- 

trcgue(a queellcsos comprauão ) pclloqual 
crime fbrão queimados trezentos , 5c a velha 

Cafo notauelifsl - ^^^^^zada. E porque cm Inglaterra fe vio hum 
mo & mottcgétal notaucl rucceflo,achado nas hiftorias dignas de 
dc todos 05 lu* fé,5c muy conforme com minha opinião nifto, 
ÍSnftaSlhroi me parcccorcferilo cfpecificamente , p^ara^^^c 
njeas antjguas da- afsi OS Chriftâós filhos dcflc Rcyno íemem* 
quelleReino, & doconhecimcnto de fuas muitas cülpás, 

taiit. Pideinoiib. vcjao quc o caítigo continuo delle|tem quali q 
terceiro. a razao principal no que fe fofre a eftcs,pois có- 
tra o quc os ordinários fucccflbs acreditão, 5c a 
henra de noíTa fagrada Religião pede, não aca- 
bão dc fe deícngaiiar em que Deos noíToSenor 
oíFcndido por momentos çom as culpas atroejí» 
" ' ■ * ' fimas 





‘ * a heretica ferfidia do ludatfmo. 7_j. 

^ íimas <}iie a niaiicia judaica confeíra,não alcua* 
tara nefte,Reyno o braço dc fua ira^atê que por 
algum caminho(quc fua piedade nos moftre)íc 
vejáo fora dos que com cao notauel deícredico, 
& eícandalo faò iudos rebuçados com o fanto 
baptiímo. Conrão poisque laífimado hum cer> 
to Rey Inglês dos excefsiuoSjâc rigurofos cafti- 
goscon%que o Ccocaftigaua aquelle Reyno, 
com dano vniuerfal, & com admiração dc to¬ 
dos, quiz ( vâlcndoíc dc pcíToas Rcligioíàs, & 
Tantas , ) faber a oceafião dcllcs, para que com 
jejuns,& penitencias íe alcançaíTe do Senhora 
piedade, & perdão neceílàrio, & negoccando 
ifto hum grande feruo ícu,lhcfoi rcuelado que 
todos os males daquclle pouo nacião dos enor- 
milsimos crimes com qucosludcos morado¬ 
res naquclle cftado olfcndião dc ordinário a 
diuina picdadc,o que vifto pelo tal Rey,zcIoíb 
honra dc noíroSaluador,& da melhorados 
í^s,tratou dc fazer baptizar todos os que auía 
náquclle cRado, habilitandoos para as honras 
dcllc, cm que breuemente fe adiantarão dos 
naturaes, tendo todos as mayorcs do Reyno, 
íèm que com tudo ceíTaílèm as pragas ordiná¬ 
rias, & o açoute diuino ^ o que viRo pello dito 
Rey, rccorreo aos mefmos mcyos que antes, 

procurando a cmmcn^ dos Teus ^ dc lhe Foy diJ 
" - - ^ 

1 »^ 





.. D ifcHrfo contra 

to que todos os males lhe vinhao dos ludcos 
que bâptizara, âc então disfraçados faziio mais 
abominaueis pcccadosj o que vendo o bó Rcy, 
mandou apregoar que certo dia que aprazou 
paraocafo^fe juntaílcmcodos os que auia cm 
CautelUdcl Rcy Inglaterra da gerâ^áoHebrca, aísí bapcizados, 

qâífelr/rôúr. ‘““f P“ t-»P‘;2ar, com penade roorte q para 
culpas dosiiidcos >“0 lh.c pos,dc aly com ellcs naquella^al parte, 
lhes drfi'e,quc clle cftaua arrependido de osfa* 
2er deixar a íua Icy,porque Deos fc queria fer- 
uido de vontade, por onde entendia qu^fc lhe vi- 
nháo tódos aqucíles danos, pello que aly lhe 
mãdara erguer dousattares,em hum, dos quaes 
'CÍlaua hum.Chtiílo cruciBcado, & no outro 
htiaBiblia,queos que defua vontade quifeíse 

Grande a ley de Icfu Chrifto, fe paflaíTem para 

^áo da maldade ellc , â: OS quc nao para a Bíblia , ôc ouuido 
illo dos robrcdicos,ncna hum sò de tão grajj^e 
ruir.croBccu que íc não paíTafleá Biblia,oqu‘ 
vifto pelo dito Rcy,&: inteirado com o fuccçllb 
' da verdade,reueladaao fanro, mandou que hú 
âchumvicflcmaccndâondeeftaua , para lhe 
darem pafTaportes para as partes, 3c Cidades 
•donde vierâo, 3c aly os foy matando a todos, 
ícm deixar coufa viua. Pareceome cato prç' 
digiofo, 3c não fei fe por noUas grande culpas’ 
-conforme acj que lc vò neile eftado (com liceô- 


)udaica. 
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*<jâ dos bos ChriftaosHebreos que nellc viuem) 
onde pelo que vemos com a vigilância do Tan¬ 
to Officio que cada dia o dercobre( tâo inimif* 
tado de todos)nao eftà fegura a opinião de cán J 
tos, pois ícm cfta aftuca preuençãoaparecem 
cada dia tantos Tambenitados confitentes de 
ludaiTmOjóc em varias partes do mundo muy- 
tos circuncidados , deem habito ludaico, que 
pouco antes na Conceição, na Magdalena, em 
S.mGi5o,Sa,nMamcde &cm outrasparro- 
chjas delta Cidade ( que lua vizinhança defa tas partes decUu-, 
credita ) faziãofímuladamcntc ftftas ao íantif» tlospor””* 


íimo Sacramento,à Virgem glorioíà, de a raiiy- 
tosfàntos particulares,que fu m mamente abor¬ 
recem,de o confcflaraodcfpoiSjdos quaes algus 
(que vimos prezos eftes annos paflàdos, & por 
tãltadc mayorproua nãopuderaófer caftiga-: 
dos)acolhidos defpois ícíbubc,quciudaiíando 
.líòíualmentc morrerão às maos dos racfmos de 
cafta & Íey,&: confeífarão viuendo a peíToas 
que Ih os virão dignas defê,(<5e que hoje viuem 
nèfta cidade) que Tempr^forão aquelles,de que 
os mais a que retem relpeitõs íàõos mcímos. 
Viofe ifto antes em FernãoMendcz o doArreo, 
chamado defpois dom Salamão, em Amato 
Lufitanoprothomedicodo Grão Turco, cm 
toão Lopes j que gouernou a fazenda do Papa 

Z ' “ “ Xilb 


Ffrnio Mendez 
fogio dcAc Reino 
pataConftantioo- 
plaondemorrco 
ludeo. 

Amato Lufítano 
fogio dcílc Reino 
paca oGtáoTurco 
Se cranatutal de 
Caíleibranco, 
morteo cm The* 
falonicaf 




T>ifcurfo contra 

Xiík) Quinto, 6c. dcfpois de fiia ntiorte fogiííò 
AluaroMâttíns para O mcrmo,& cm muytos outros de que pu ^ 
morador «atua (Jera tratar,& por rcfpeitos calo, que nem tudo 

rco^hido pra Fízle deue trazer a luz: os quacs fogidos todos dc. 
íc chamou dom .trc OS ficis deílc Reyno (algús depoucos annos 
a cfta parte) cílio viucndo em outros,tão pages 
de Ic verem judeos, que nenhiia outra coufa 
parece que procurão jfaluo a manifeftacaodo 
bom emprego de luas vidas para conhccimcn- 
I ro dos mais^o que bem fe juííifica com o que o 

. • aunodemil <S(:ícyíccntosd(:vintc,aconrccco a 

' certa peílba de calidade, qiic com outras prin* 

cipais,6c Rcligiofas vinha da IndiaOi iental por 

AlcpoácSuriaíom 

emAlcpocontJ O Conful dc Frantja, & OS mais companheifos, 
fuavida ahúapefyjQj^yj^hoj^Cni veftido dc TOXO , cm lubitO 
0 “.,"^,"?”*“ ludaico.o qual dcfpois de o raudar,& prégúcat 
Índia por terra, na noíTa lingoajdondc era,donde vinha,dc 

onde hia, lhe diíTe t]ue nacera em Lisboa'em^^ 
certa parrochia della,5cquc íupoíloque entá^o o 

via daquclle modo,fora com tudo bem críaciOj ^ 
com caualos, & cuííos diferentes dos com qüc J 

aly paíTaua,íudentado fomente defer Corretor 
de foraíleiros,& dc outros mais baixos, <Sc peo- 

ics officioSjOqucfcntiamuytopellacriaijâo q 
tiuera. Ao que o Chriftão refpondeo, voíía 

merce fenhor tem a culpa defles trabalhos, pois 

*■ naíccndo 









V 
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nafccndoem tão boa terra, & onde de íorça 
deuia fcr Chnftão, a quis perder por efta, pa¬ 
ra paííar tão miferauelmente, dcoquehepeor 
fora d a igreja de Deos : ao que refponpendo o 
dito lhe diíTe, cu fc bem he verdade que nafci 
onde digo,não íòu com tudo Chriftão, nem o 
fuy nunca,porque meus pays tinnão hüa quin » 
ta onde chamão as íngrcfinhas,na qual quando 
minha mãyíèlcntia em dias de parir, hia cílar 
&: daly, dentro era dous ou tres meies íè corna- 
ua,& vinhamos fem baptizar, a ifto refpondeo 
o Português, dc então como íc chamaua V. M, 
derpois,com os de cafa difle ellc era Iacob,5c có 
os de fora lacome, A: afirmoume a mcfma pcíã 
íba, que contando ifto entre aigüs homés de nc* 
gocio nefta cidade,lhe diíTcra hum, eíTc moço 
não naceofenão em tal fregueíia, tão cerco, & » 

^bido era o caíb entre cllcs: nem hc nouo cHc 
ardil diabolico, poisja na Índia confeílando 
çyro rcligiofo hum minino pclla'obrigação da 
Quarclma, quando lhequisdar oefento, prc« 
guntandolhe como fc chamaua, diílc o nome 
dccarapadrc,ou o de forajo de cafa refpondeo 
o padre, Abraham dillè clle,& o de fora Francif- gu^echniuós 
cojcom o que aucriguoqiic ha pouco que fiar nouos, pelos mui- 
ne(h geme,não tendo (rcfpondendo a litas ob 
íceçoés) por màs as boas obras que miytos vimos 

Z I fazem 








T>ifcHYfo contra ^ 

fazem com que calificao fu as pcílbas \ mãs nem 
por ifíb aflcgurandoas com cilas,de que nao po 
dcrão ícr os mcfmos que outros c5 as próprias 
confeíTarão accufados,de tantos dcfuacafta, 
fa5 publicas no mundo eftas,& outras coufas,' 
icficRcyrL^ffu ^^prouadas entre os mermos ( do toque das 
pay acolhido, cile qwc diflc ) quc todas fc podcm congeiturar 
fe criou na judia- (Jg grandc íagacidadc com quc ícconícruão,'íc 

dcfpoi^f píbu conhecimento dos Tribus(o quc nao 

pata ogtáQTuico podem)ao menos nos parentcícos proximos de 
quc não rahcm,carandole comíbbrinhas, pri¬ 
mas, & parentaSjpor fu citar aísi os que defejao 
propagar com acrecentamcncos eternos que a 
cfteíimmaisque a nenhum outro honcfto, 
batem por tantas vias o mato (como dizem)in« 
quietando os miniílros Reaesque cada dia os 
expelem com requerimentos,queie heverdade 
que alguns podem parecer juízos,faó comtudp 
chcyos do odio disfiracadoque tê a noíTa fanta*^ 
Religião,& ao verdadeiro Icfus que ícguimp.s, ^ 
& diísimula com feus intentos para judiíica - t 
^ão de fuâ lcy,& para mayor dano de todos. È 7" 
lofrcíè neftc Rcyno efle modo de vida conhe¬ 
cido, A: murmurado de todos, não íei fe por ca- 
íligo afrontofo dos filhos dclle, feporproui' 
denciadiuina,que por tão extraordinários ca¬ 
minhos quer que íe paguem çulpas que acomu 

nica^ãq 
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nicação dcftes trouxe a Portugal, <]ue iílo íè 
dcuc entre imprefas tão gloriolas aos defnecef- 
íàrios fauores que el Rcy dom Emanuel lhes 
fez aquelles mefmos dias em que os outros íc 
fizerão gloriolos com fua deftruição, inda que 
a occaíiáo delles parcccfe de algum modo jufta. 

E antes do caíb referido o anno de mil duze- 
tos & nouenta,reynando no mefmo Rcy no todo 

Inglaterra el Rcy Eduardo o Primeiro;por hú ' ^"8 
Concilio que fc fez na cidade de Londres, fejJfSdadxíu 

determinou, que de todo o ponto íê lan^aílcm quorum eiatpcc 
do dito Rcynoos ludeosquc viuião nelle , Angiuni’ 

0* • f II incens imilcitiiâc^ 

erao inhnitos, paraq aisi apartadas as ouelhas quóncouesabhe 
dos bodcs(quc faô palauras dePolidoro Virgi- di$ fegregarctur, 
lio, que ifto conta ) nunca mais os ouueíTe na- AnofhTa{ * 
quellas partes, ondeíempre fc lhes aaiãovifto - ’ 
deli(5tos enormiísimos. Edefta vez agentepro- 
fiiga Tefahiode todo ponto miferaucl, atèque 
^c remate o^enhor adeftrua. Do mefmo mo^ 

^^os fez lançar de Milão o gloriold íànto Am- 
brofío,quc aly era Birpo,cujo intento foy fera- 
pre tiralos dentre os ChrirtaoSjCÍIranhandofua 
fuma maldade,como cm humHimno dos ícus 
vemos,que o perfuade à Igreja,& por edi<51;o do 
Senado Venezeanoforão tombem lançados dc 
muy tas cidades fuas o anno de mil &: quinhen-' 
jcos & nouCi ^ porque em França cl Rey Felipe 

■ Zi ' ' efegundo 







T>ífcurfo contra " ^ . 

LançâdoídcFran O fcgundo tcuc também noticia dos grandes 
ça pot Felipe fc- infulros que os ludcos que viuião em feu Rey- 
no cometiáo, crucificando nos dias de fuaPaí^ 
Monafcliia Eede- choa mininos innocentcs, que para líiofurca- 
jiaílica.^.z. üâo, fetuindofe indecentemcnce dosvafos fa- 
grados que lhes empenhauão, & de Chriftaós 
que perfuadiãoa fuas mefmasculpas,cometen* 
do cantas,&: tais vfuras, q vieráo a fer íenhores 
da mayor parte'das fazendas dos naturaes, en¬ 
trou peflòâlmentcna iudiariadc Paiis , &: por 
íuas próprias maos matou grade numero dcllcs 
& dcfapóflândo os mais de quanto tinhão, os 
mà^^afte fuas terras, que deite modo foram 

ma patte tratados em todas, paíTou o fobredico no anno 

de mil & trezentos & fete :& antes no de mil & 

I deos outra stz ^ oitenta & dous , de confeiho de hum 
füta de França, fanto Monge,chamádo Bernardo, outro Rcy 
de Franca,também Fclipe,a que chamarão 
guílo, Ic reíbluco cm os lançar dc fí , porque^ 
achou que erão fenhores dc quafi todo Pari?, 
com Vj'uras,& tinhão catiuos,& chegado a cita. • 
do mifcrauclirsimo os mais, & deu por liures T 
todos íèus dcuedores. O que fcbemlc aduir- 
tira viramos hoje fenão pcllos mefmos cami¬ 
nhos, pproucrosqueamduítria, & alàgacida- 
dé lhesenfina, apoderandolc dc todos, ja com 
dadiuas, jacompreftimos impobibilitando c5 

~ ' ' çfta 
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^cíía fuauc tyraniaa jnftica, 8c liberdade dos 
miniftros, &:fazcndoíe fenhores das vontades 
alheyas por coníerua^ão própria,rendo efte co- • 
mo miytos outros por negocio aííèntado, ícm 
c]ue íe entenda dos moradores dcfte Reyn '0 
(por tantas vias eícrauos) ou le pofla remedear, 
nãole deíenganando cofti as confííTocs de tan¬ 
tos, como cada dia prende m,& o confeíraó pa¬ 
ra fe acautellarem da maldade dos mais. E 
alem de muitos,&: muito grandes caftigos com 
<]ue no dito Rcyno de Franca de muitos annos 
a efta partefe fez iufti^a na geração Hebrea , LançadosJeSam 
em cjue nunca os moradores delleconfeguirão 
mayor proiieito que o odio ordinário com que 
cada dia o infeílauão agora eíles annos paífa- 
dos, fuceedeo, que nos baptizados apoftatas 
Portugucres que de diíFerentcs partes lè pafla- 
rãoaSamloãodeLuz , fe viohum exemplo 
^arauilholbda manifertaçãode fua maldade, 
èc dos juizos do Senhor, que em todas as par- 
tíÇlhemcftraíua diabólica cegueira caftigada 
onde menos o cuydão,quando efcapemda be¬ 
nignidade do fanro Ofticio ^ cujos miniftros c6 
tão conhecidos fauores procurao reduzilos, 5c 
foy,qneviuendoa]y muytos ludcos acolhidos, 
entre os qiiaesauiâ alguns clérigos ( que nifto 

tem efte Rcyno a mayor quebra , remqueos 

lantos 






Difcurfo contra v , 

fanros Prelados delle lhes valhão( hum defte^ 
diíTe Mifia em certa Igreja,onde hua IiidiaPor** 
tugueía a fim de defacatar a Chriílo noííb Sal» 
uâdor na hoftia confagrada comungou, a qual 
tirando da boca a partícula dofantirsimo Sa¬ 
cramento a meteo na manga, não que tanto a 
feu faluo , que não foíTeviftadc hum moço 
Francês que ajudaiia á Mifla, o qual dando lo¬ 
go noticia do que vira aos Clcngos da Igreja 
lòbredita. fahiram tras a velha ludia, & alcan- 
çandoa,lhe bufearão as mangas,onde achando 
a facrofanta Hoftia , tratando de a entregar à 
juftiça,os moços, & a gente do pouo lha toma¬ 
rão das maós, & fem auer coufa que lho pudef 
fe impedir a leuarao a húa praça,onde com bar¬ 
ris de Alcatrão a queimarão viua,& logoamo- 
• tinados todos aclamarão a voz de Deos, & da 
honra de fuafanta Religião contra os aduenc- 
difos Portugucfès , & querendolhes entrar 
caías , os não puderâo aquietar doutro modo, 
que lançando todos miíèrauelmente fora*da 
Cidade aquclle mefmo dia,donde juntos íc " 
íãraõ para certa ppuoaçaópobre, viuendade 
, , - peícadores.fetcou oito legoas alem, queíècha- 

dcLuz fcpaífaráo ma Biarnes, onde vulcm naobleruanciadeluas 
para Biarnes. cercmonijs, ôi 110 odio de noíTa fanta Fcjifto mc 
contou hum homem prjcipal que no anno de 


Onde menos fe 
cuida íc pagam 
culpas <cm que 
ncftc Rcyno Ic 
difsimula» 
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•• mil ôc leyscenros óc dczanoiie,ou dezoito, paf- 
íbu por aquellas partes vindo da Inda Oriental 
por terra,onde também lhe dilferão muitas ou¬ 
tras ílicccdidas varias vezes naquellas partes,dc 
que por modeftianão trato,fendo afsi ,qac não 
crajuílo deixar nenhúaco ufa das que parece q 
fao em bem deíla caufa. Certos defta verdade » 
os fieis Chriítaós de Barcelona, que fem reme- pemando (W cj- 
dioíc viiotyranizarno anno de mil detrezen- ililionai.patt.de 
tosÃcnpucnca&hum,diadc noíTaSenhora das 
Neocs, cinco de Agofto,entrarão na Iudiaria,5c ' 
a puíerão a faco, Ôl contao que no mefmo fuc* HicronymoSoma 

<cdeooproprioatodisas ludiariasdeEfpanha ,„j,o5mofto!.n. 
& íc matarão muitos, Ôc. cm tepo dcl Rey Dom Barcelona, & fota 
Henrique o Terceiro de Caflella, ouuc outro ^ dequafia 
motim tão grande, que chegou de Seuilha ate S-páSa? 
paflaros Montes Perineos,as ilhas dcMaiorca, 

&dc Scrdcnha,onde os Chriflaõs matarão in- 
^nitos. Sendo afsi que em fuaopiniãoeftauão 
ta6glorioros,&: c6 tanto poder naquclle Reino ' 

que manifcftamétc dizião que aly tinha 0 (cep¬ 
tro acafa de íudá, o que parece veriíicarre no 
noílb, onde as poíícs, «Sc os defaforos dos mais 
-vencem o encarecimento, «S.C as abundanciasem 
que fe vem puderão fortificar fua cecucira, fe a ^ , , 

~ c Eodem Ioco,& 

vcrdauc Euangclica nao rora tao authcnticâj capite citato.j 
mas como Deos noíTo Seíior lhes moflrascprc 


A a 


o engano 






T)ífcurfo contra N 

o enganò em que viiiem com exemplos autho- 
rizados, reyrifando em Caftellao anno de mil ^ 
ícTrezentos &: cincoema& oito cl Rcy Dom 
l-aBçíidoí de Ca-'Pedro,mandou prender os mais podcrofos, & 
informado de fuas grandes culpas os mandou 
matar na prifaó, & nunca mais tiueraòofficios ' 

* cm fua caía. Omefmofez Dom Henrique o 
Segundo,antes»& dclpois de íer Rcy, mandan¬ 
do que fc difftrentjaüem dos Chriftaós no vef- 
Iiidcd# com final ° fizcíTe, & no anno dc 

•mVenezaoanno mil •& quatro cencos & nouentaôi feys, os 
• $enadores Vcnezeanos que virão quanto irrr*' 
portaira afaflalos do comcrcioChriftãoí&dalos 
a conhecer, lhes mandarão trazer chapcos ver¬ 
melhos,ou amarelos, o que para vergonha dos 
prefentes apoftatasíião ouuera fido muytò c6- 
tra razão (íupoftas todas as dc eftado nefte par- 
ticular)pois o he tanto ver que ontem judaiz^ 
iio,& forãò caíligâdòs, & hoje andão a caualo,>v^ 
vefiem fedas,comprão & tem offi£Íos,& viu£iyi ^ 
de maneira, que parece que PDais os aiuhoriz^-. _ « 
rãoos pcccados cometidos,&caíligâdos,doqnê i 
os afrontarão . E cl Rcy dom loão hão sò íc 
cófirmou com a determinarão dclcii pay, mas 
juntamente lhes tirou a jurifdirao que tinhão 
nos cafos crimes,priuandoos dos cargos da Re* 
publica^comoja antes coligem muytos quéo i 

' tinhão 
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•^tinhãofeytoos Emperadores Romanos daspa, 
laiiras que diflei ã 0 ,entreguandolhe o Senhor, 
a nòs náo nos he pcrraicido matíir ninguém. O 
que tudo parece na ley vinte húa, titulo vinte- 
quatro, partida íeptima, onde diz defte modo. 

Que temos por bem, ôc mandamos,quç todos 
quantos ludeos, & ludias viueremem noílbs 
Reynos tragão.algum finalcectoíobrc fuas ca¬ 
beças , para que conheção as eenres manifefla- . 

mete qual he ludeo,ou ludia,&íealgqm o naq tiuUotmC«itci- 
trouxer, cada vez que for achado, pague dea la íc Clã j achados 
marauedís douro, & fc os não tiucr, receba dez “ 
açoutes pablica.mente por elo. Efe alguém me 
diíTer,queefteserão ludeos , &que náo tem o 
íbbredito lugar nos que viucra entre nos bap acfpois dc bapii- 
tizados , tanto.com mais razão Iherefpondo q 
o merecem eílespor apoftatas , &:fimulados ç‘Ífç"difcutfo, * 
^hiiftaósintrufoá na Igreja para ruina nofia, i.pfí.». 
'podendo melhor eftar no. judaifmo por tefie^ 

^unho do Principe dos Apoílolos,5c deftaíbr- 
te fora conhecida fua maldade , & fe virão os 
euidentes danos de íèu comercio,afii nos patri¬ 
mônios reaes. , como nas fazendas particulares, Pon-" 

que para acabar, 3c deftruir íe deíuelão. Antes tificainolib.4. - 
deftes fucceííos Sefibuto o quinto Rcy de Elpa ludeosbaptizados 
.nha,derpois de recebida a fè, noannodequi por mot- 
nhentos 3 c noucnta,baptizou porrorçatodos 
r ■ A az quantos 






^Difcurfo contra 

cjiiantosludcos aiiia emíeu Rcyno, &õsqÜco 
rccufaráo mandou matar,que os maisquc ncfte 

mundo defpois da morte de Chrifto fc fizerao 
ChriftãoSjtoy fcmpre defle modo, & velè na 
chriftandadc com que os preíèntcs procedem, 
cm que não podem ncrrtcom aparentes razoes 
deíraentir a verdade dos que inueftigao fuas 
culpas. Em que não fia duuida que o intento 
dosReys que píedofamcnte cuydarão melho- 
ralos em Fè,não fby de mais proueico, que de os 
reconícntrat na malicia côm que a receberão, 
a qual com pouca inteligência fc dcícobrirà, 
por mais que osacautclc o rccco^para o que mc 

lembra,que tratando comigo hum grade íèruo 
de Deos , Religiofo de muy ta authoridadc eílc 
mcfmo negocio, me contou, que cllc ouuira a 
peíToa digna de fe, que naquelle tempo cm que 
vltimamcate cl Rey domEnianuel obrigara os 
ludeos a que foílcm ChriRaõs, ou fc íàinèm doV^ 
ReynOjhum homem bem entendido mora^pr 
Cautelacom que na villa de Santarém, que tinha amizade com < 
lllldtou dafé de boticário dos conuertidoSjfc fingira T 

■fcúcerto Hebteo cncótrandoo peíarofiísimo de hü certo cdid:o, 
conaciudo. dcque tiuerâ noticia,o qualIhc não oufaua cô» 

tar,por fer nona de que receberia pefar, & fora 
doqucfuaCliriílandade quereria, o Hebreo 
conucmdo , quanto m^s íc lhe dificulcaiiao 


íl:-. 
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^ negocio mais defejaua de orabcr,âc iwais inftár 
cias fazia,ao que o íobrcdico lhe diílc, em ver*-] 
dade fulano que cftou muyto fentido, porque } 

hcíèmdnuida,quc manda ítia Alteza por lhe 'V ' ‘O 
eonftarqueos ludeos mais contra fua vontade * v‘'.íí 

que por cila fc fizerão Chriíèaós( vifto o Sefior - • ‘ ' 

não querer eftas for<jadas)que todos os q quiíc 
rem tornaríc à Icy dc Moy/cs o poííaõ fazer 
liuremente, conftando da verdade que digo, ao 
que o boticário refpondeolqgOjíenhorel Rey 
faz niíTo muyto o que deue,dc he razão,porque 
muy tas pefloas fc conuerteraõ k fè, & íc bapti- 
zarão, que íàõ hoje tão ludeos como antes, & 
aquicHou eu, quefe for neccíTario darei trinta 
tellemunhas,que todas fabem que também fui 
Chriftâo cõtraminhavontade,&i/loheoqruc- 
cedera a muitos cò qualquer Icuc dcmoflração,' 
muito maisoheofundaméto de fua Chriftã- 
' dade. Mas hcEfpanhatão abüdãte,&os ludeos ^ r - 

, , * , . ^ , , , Doccntciqu® non 

jj^turalmente tao cobiçolos,que tiuerao ordem opoitet turpis lu^ 
com que muy tas outras vezes entrarão nclla, crigtatw, 
admitidos dos naturaes, onde cada dia(xonfor‘ 
me as Chronicas delia) cometendo nouos pec- 
cados,prouocauão a caftigoo deícuydo de to¬ 
dos,empc^onhencandolhes os po^os de que bc- 
bião,& os mantimentos ordinários, fera deixa* ^ 

rem a diabólica tra^a de furtar mininos inno- 

Aat ccQifs 
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A. y T>iJitírfo contra ^ 

ccntcs para a reprefencaíjao das afrontas feytas'^ 
ao filho de Dcos., de modo que como diz Gua- 
gino,v*k a Pratica das leys de Cafiella \ quando 
RobertpGiiagino os nãopodilo furtar, fazião outros de cera 

& a pratica das r ^ ’ • • • i i T • 

Icys dc caftclla. Delles executauao todas as injurias ^ bla&temiasy 


no lib.4. 


>> 


& racrilcgiosfeytai ao Rey da gloria, procede 
dôem tudo o mais com tanto odio dc nofla 
fanta fe, que tomauão conuerfacoés illieitasco 
molhcrcs Ghriftaãs, fem outro intefito ncllas, 
que para as afagar da verdade, ou ao menog 
circuncidar as criaturas auidas: aoq atendendo 
os fagrados Cânones,& leysCeuis, promulga¬ 
rão penas junas,& neccllarias contra os Chri(- 
taósjquc Os íeruiffem, dandolhes caftigos pello 
fazerem, dos quaes inteirados os dc Veneza o 
anno dc mil Sc quatrocentos & nouenta Sc tres, 
Ihesprohibirão com penadedousannosdepri 
faó, Sc fincoenta cruzados ter ajuntamêtocom 
molheres Chriftaãs. E o valerofo Egica Re^^, 
• Godo, vendo que os baptizados maculaiijo 
noílã fâgrada Religião, Sc fe rebelarão co.n* 
traelle-,dei pois dc matar muitos,julgou os mais 
a perpetuo catiueirocom fuas molheres, Sc fi¬ 
lhos,ôi como tais os mandou véder,& eipalhar 
cm varias partes de Elpanha,&de moderar efte 
jufto,3<: merecido caftigo outro Rey Godo(en- 
ganado dc fuasíagacidades) fuceedeo a infelicc 

‘ enejada 
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^entrada dos Mouros em Toledo, comohe pu- 
blico nashiftoriâs. ate que vltimamentedcren'! 
ganados os Reys de que nunca fariao bos aqllcs 
cuja proteruia parece(íe fe pode dizer) que im- 
poísibilicaua o mcfmo Deos, No annode mil 
& quatrocentos &noucnta& dous, reynando 
em Caftclla os Catholicos, & felicifsimos Reys 
dom Fernando,& dona ffabcljeftando naCida dc típanha* 
de de (anta Fè, mandarão apregoar a total ex- 
pnlfaóde todososludeos que viuiãoem íeus 
eftadosj&fe nao baptizaflem,fôy no mes de Fe- 
ucreiro da dita era- E porq nosRcynos eftrãhos 
fe não cuydafe o que outras vezes de outros, 
entendendo que os mouia mais, que o zelo dc 
noíTa fagrada Rcligião,& antes vendo que aten 
dendoao íeruicode Deos dcfprezauão todos 

os intereííes de que então parti jularmcntc efta- 
uão necefsitados pcllas guerras com os Moi jos 
, . 'íe Granada,lhes derão quatro meies dç termo, 

t ^ra que nelles vendidos leus bens fe fahiílem 
aquelle Rey no,donde forão lançados cento & 
i' vinte & quatro mil cafa^, dasquaeslè paíTarão 
algrias( como dos primeiros diíTe ) a Flandres, 

França,Italia, Alemanha,Coftantinopla,Solo- FamiKatddudeo» 
nique,Theralonia, dcao GairOjfic deitas entra entrados cm Por- 
rãoem Portugal mais de vinte mil: ôc porque 
deipois achauaó muytos queprezos negauâo 

íer 




Llicf promctrmos 
& nos apnz 
daqui tni dur.tc 
não faremos nc ^ 

nhãa orilcnãça>nc 

defcí? como lo- 

bre gente diftiüta 
ÔC apartada, ma^ 
afslnos aprazem 
tudo fcjâo auidos, 
&,fauotccidos,& 
tratados como 
pfopríosChridaos 
velhos,ícm dcllcs 
ferem diftínios^ou 
apartados cm cou 
íà algúa» 


Difeurfo contra ; •« 

ícr dos expulíbs por vitimo cdiííto,mandarão* 
os glorifos Reys , c]ue todos os oue foflem ^ 
achados em cjualcjiier parte do íeu Reynojíe 
logo Ic não fizeííerri ChriHaos jfoffcm caftiga» 
dos com grauifsimas penas , o qae paíFou no 
mes de Setembro, de mil 5c quatrocenços Sc 
nouentâ Sc nouc, de que fe Icguio a total def- 
truy<^áo defíe Reyno, naó obftantc o bom zelo 
com que o piudentifsimo Rey Dom loao os 
admitio nelle,dandolhc prazo para fc íàhirem 
5c embarcações neceíTarias, alongados dei Rey 
DomEmânuel,que aíim de fua conucríaò lhes j 
fez todas as grandes honras com que mouidos J 
dcixaíTem Teus erros,5c mcrecersc as verdadei¬ 
ras da gloria; mas Como nos mais concorriao i 
refpeitos particularcSjÃ: malícia geral, por na5 
perderem a bo^ terra,a que eílauaó afeiçoados 
5conde os tratos cra5 tantos, ócaoccaíiaõ de 
ícus comércios tal, 5c principalmente por naBw ^ 
ter outroafiloigual,cícolheraó( antes que per¬ 
der efte)razeremie Chriílaós,comprouando no •' 
mefmo inílante com.o receyo de íuas conicie/*» 
cias a inrençaó com queofaziaó, pois foy com 
tal que dentro em vinte annosíe naódfuafaílc 
dcllescm matéria tocante àfe,donde*hceuidé;e 
que como no ley te fe mamao os bós, ou maos 
coftumes q pafla ao animo a criaçaó corporal, 
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j^e hús cm outros íe vierâo a vnanifeftar os íèusjNcc tibi díua pa- 
6 ^dcmancira,q«ereos miniftrosda fantalnqui. 
fição com a grande vigilanciacom ejue cottu» 
mão não obuiáraó íòüs crimes condirão de mo- gctiuit te camibus 
do(cóforme ao qi>e agora vemos) que perigara 
grauemente^a f'è dosjCaiboliços, ao menos nos rutitvbcra tygr.'si 
11 mplcs,nque com'o qi>c cnfina afantaMadrc Vugil. 4 -i£tw:)d- 
igreja viuem íèm ctpcciil-ar delicadezas, o que i^j^os , nãoió os 
querendo atalhar o Emperador Trajano, por rmiplcí,masosnáo 
Ihcconftar que a efte fim compfauão tfcrauos 
lho prohibio como fevè no Direito, bem que gmat com maaha 
também efies abominão as íuperftiijoés dos fo- 
breditos quEdo^omimo comercio lhas facilita, 
ícm embargo dc que nefie gencro de peílbas 
temos vifto notaucis calos, porqneHes os maos 
apoftaras nâo perdem lánco, para qUe quanto 
cm fi he impidáo a âdora<^ão de IcluChrifto, 

& feus fancos, qut efle he & foy fempre o cuy- 
^ado dos ludcos dcurçcer oqqc os Prophe- 
tas, & os íãntos dillèrão , de forte que desfaçao 
• contradigão o credito Catholicò íc bem có 
4 pouco ren:quecomoopcccado que cometerão faõgrádc» 

na morte do 5 enhor, pello que tem dc traição traydwies. 

(cm que os ludeos fummamcnte ,íè adiantão) L.i.tit.t.part.?. 
foy tal, afii os odiou com os bomes que junta- la tic-ií-iib-s» 
mente os deu a conhecer pellos mais baixos do noiixtccop>i. 
mundo,como dir€i> donde lhes veyo tomarem 

Bb íiàs 






T)ifcurJ( 


0 contra 


NoS vtfinem vir- officios máls vis, COmo fc vIÔ'\ 

tutis aílcquantur, nos que lançarão deCaftella, que todos crão Ss 
fcdpotius vtxgro malheiros,ferreiros,cagado velhos,tinhao os 
íSs «tem fuara ^ais rujos,& baixos officios q adiSte direi, & fc 


difficilcm facictes muy tos hoje tem outros, he fem diiuida que 

vbetiotfítqucftus L;__•_r. j.t 


não sò não hc para coníeguir o fim virtuofo dcl- 

doS Chliftlõs. E 

que ningunChrif- porquc do modocom que Portugal os recebeo 
tianonon rcciba haelcritos authcnticos, direi alguas coufas íb- 

purgaq fea hccha ^tc das mais dignas de re, deixando alguas 
por mano de lu- outras quc também pudera referir íè a fè dos q 
citar não fora de grande mo mento, & ofucefib 
bUca^a^Ro ântigo,que como outros que fua indufi», 

^diefTÀpriiií. tria eícureccó, por mais que clles trabalhem 


xnx 


não tirarám dos Üuros, nem da memória dos 


1581. 

Hxbfci^dinfi- homesjinda quc do dcfcuydoprefcntc pareça 

dciesad Chriília- quc íc pode prefumír outra couíà. ‘ 

sorum curam nó 

«dmitamux. ^ CAPÍTVLO. .* X M. 


tomo os ludeos entraraoem T^orltt^al , 
C> àos concertos com os‘-R^y5 dellc y 
fobreJuA fahida,' ^ 


i 


.r‘* 

’ - I, 



Xpulíbs os ludcõs dos Rey^ios de CaJ 
fiella pellosCatholicos Reys,os olhos 
no bom ícruiço dc Deos,<Sc na òbreruã 


cia 
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^cíâ de fua Icy c^ue pcrigaua entre tão baixa 
genre, mandarão apregoar ocaftigo que diílc. 
mos para os que nouamcntç foflem achados, 
ordenando antes apartar os ludeos dos Chri-, 
ftaós,& que cm todas as partes onde os ouueílè 
tiucífem lugares íeparados, para que fem dano 
dos mais pudeflem negoccar, & a inda que pri¬ 
meiro o intentou cl Rcy Dom Ioão( como fica 
dico)cllei coin tudo o confirmarão, &: puzerao 
cm execução : mas vendo que nem cftas, nem 
outras preuençoes baflauão, perfuadidos do 
Cardeal Torquemada, que nifto trabalhou co¬ 
mo grande zelador da Fe, de que dcfpois foy o 
pfimeiro Inquifídor Gèral cm lEípanha, os lan¬ 
çarão de íeus cífados : & porque eíle Reyno 
por aqui auía dc ter a mayor qiicbca què nüca, 
óc dcfte auião dc nacer os prefentes deícredicos, r t — 

em que fem duuidu a piduidencià diuina ,ec- 
^ gou para efrcyto deílecafligo os foizos defèus osjuizosmcihorcc 
bòíRcys ( que a eterna luz tira a dos juizos 
^s homens, & quando lhes quer mudar a for-j 
tuna, lhes traftornao coníêlho) não ièrà fora Damife^dcGoés 
de meu intentoTaberíco cílénceal dcííc nego* ‘^'1 

cio que paliou na maneira legmntc. ContraMoáodcBanojno 
tarão os iudeosf(que perfuadidos cm não tomar cap.io. 
aFè,deterraÍBârio dedeixar aj partes onde na'^ 
eexão), com el ReyDiOm loóo o.Sígundo de 

Bba Portucnl, ^ 
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T>ifcHrfa contra * ns 

Portugal, aquc as hiflorias chamSo Príncipe*' 
perfcicQ,qucnaquclIcs;tempostinha^s guerras 
dc África ,quc em Aras terras lhes dcflc paíTa* 
gcm, &:embarcações ncccflarias para fahirem 
delias, iodoíè apartes dc iníieis,onde pudelfem 
víar^liures dc' íiias cereraoniás , &: paflandorc 
aonde eftes tratandoos da maneira que fefabe, 
caftigaflèm neiles o dcíciiydo da obrigação dos 
Catholrcos que osiofeem, deuendoao menos 
deípojs dc conhecidos >, dc declarados, tratalos 
como a indignqs dc todo o benefteio, & honra, 
taritopiiUAmôctjcidc/noflro Saluadpr Icfu. Chri* 
flo ehi quecódospdecarãò^como pcl^as muitas 
que cada dia qiíirerão.darlhc^ fclhes Fora pefT* 
finel,DLodio enpanhaiíel cpc renn aos.fieâsimaa 
Scíc Efhíâo^s emcafosatrociísimos i &:muyias ou- 

lu<ko 5 .dcftcRçy.* trasirazocs.queío tempo dcícobreydc o cuidado 
np das4nquifiçocsin»cftjgpparacintncndaiua,& 

ItmífMtnpoftfps gloria do Senhor.AfsíiiarãòlheiparaeftalahicÃk 
f.*níummlutuí l-isboa, Sctuual,:oPorto,ac Vianav qiiatro.^ar- 
Efãi. C. 9 . tes pellas quaes feibies obrigoiv el; Rcy ai dac* 

‘ que pcllcis.cuíios delias 

pagaírebito cruzados cadacabcça,qiic fe mau- 
. ! daraõ cobrar para asiderpefas das guerras do 
África (^dinheiro que dcípois de Ara morte ic 
achou inda junto) com penayquc íè dentro em 
tres annos lè não íâhiííem.do Reyno^rcrião 
^ li ^ ncllc 


.. U. 
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ncllé cPcrauos todos-os cjhc ficaflonv, cjik fòi-aó- 

niuytos^cm que gente vd, tcceloés,armeirGS> . 

ferreiros, látoeiros,rendeiros, gcntehcaquc cn- 

bciroSjCardadorcSjflcoutros dcfte toque,grande ttoucmPottugaU 
deíèrcdito da nobrczadcfte Rey iio,quc dctpois 
fem relípeitoaofangue. nobeliíèitnoque.herdaf j |;r 

rão íc aparentaó com cílcs,que ainda boje com ’5iiji!' 
grande cóerucncia puderão ler ícus catiuoSjCO- • 

mo muy.tos> o foraõde Cus 'paíTadps pois findo uo/neftrReyn<>‘* 

o-dito tempo., qualquer peílba de calidade que ha tão ponco<jtttf 
os. pedia,lhe mandauaó que os cfcolhtffe, & os 
leuaflTe para icufei ui^o,&nao n.a tanto^que ain^ em c4(a 4e-^us 
da hDjc naòaja peflbflSviuas que me afirmâraó pays. 
verem cmrcafa. dc^ícus pays ludeos de que el 
Rcy Dom£manuel lhesfizera merccíque mor 
reraõ nelias catiuos. E naóobfia oqUeÕamião 
de Goes díz,inda queimputandoo a bom zelo 
dos Rcys daqueJJ«^tcmpos,que não hcde^rer quebrío 

^qucfatiaífem de rua pâlaiira,-netT) áirida comíuapaiauu.^ , . 
intento de osreduzir, poisfeus,logros erãoem : 

*^ao tão poucos, óea pertinácia^ dc^maldadc lu- 
dajcatãó conhocida:) que tinb.âodeixado a ter** 
ra cm quc-nacerão,'6oondc íc Ihesdcrao tantos 
dias para fc acordarem no cafi>^ di fey.tas tantas 
mcrces aos qiuelc conuercíâo, mormente. qiiç 
a piedade de lhes. tormar os filhos ( como clle. 
diz.) bem.' arguia fiia dureza, t5< bafiaua que 
L ~ Bbj ficgPem 
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^ ^ifcurfo contra 

íícaflcm cftcs doutrinados com o leite Chriftad 
Icm que os troncos rebeldes fc defejaílcm para 
í< 5 üe os Rcys os detiueflcra por manha contra a 
1 verdade prometida,cuja cjuebra não defculpaua 
nfenhüm bpm'zcIo.Succdeo dcfpois a cl Rcy d5 
ElReydotnEma- lóaójcl Réy dôni Emanuel,;o cpial encpncrádò 
Eucidcuporiiutc* (odas^ OH as ni3Ís das cGufas õ feu predcccflbr 
^0496 fauoretíeòjxSc fauorecendo as encontradas, diísi- 

açws da iDdtanj» miilòu copí O contrato paliado, confirmando 
deftc Rcyno, outrõs com os que nouamente íe reduzião, vc- 
Cohttatodcí Rer dole ícm outro remedioj mais que dcícjoíbs dc 
cot^*^ Kebrcoit 1^2 raluação,dcfcndcndolhcs a làhida do Reino 
&obrigandoosa que cm todoo tempo acodí- 
rião com ametade de fuas fazendas para os gaí^ 
tosdasiguerrasdcíleRcyno,compena de que 
fraovendcílcm asdcraizlem exprelía licenca 
fua ,•& izentandoos por ifto (como difle dc que 
!..,p jv, ánnos fc nãodeuaflaria dcllcs no toca- 

FèdosHeVreds ‘ ludairmG)& por aqui íc verà afe dc todos^ 
fcinptc füipalcada &-OS intentos dc lua conuerfaó tão verificada 
nos preíèntes,que com eíle rcccyo cada dia pro-”^ 
cUráo i^cntarlc delias, & dc outras obrigaí^oes, 
aqucàntiguidadcdos queo procurarão (cujo 
ánímõ tc)p 8 anjma. Illo melmo lhes probibio 
cl Rcy dómfScbaíliso no anno. de mil Sc qui- 
^ nlictôsíc lèlcnta Sc lcn:e,vSca mermaley madou 

obícpUâr o prudentiísimo Rcy dpni fefipc ò 
íTi^nÃ H fegundo 
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Jf fcgudo o anno dc mil & quinhécos 6c oitcata ôc 
fc^ícte; 6c fc elRcy dó Felipe o terceiro a quebrou 
no de milÔcJcylcentos 6c hum, no deíeiíccnto$ 

6 c dez a tornou a reformar por refpeicos juftiísj? 
mos , á quco mal que vio vfar da merce q Ihés 
fazia 0 obrigou: com os quais fauor.es metidos 
então em rendias particulares,emvíuras ordinir 
irias,6c aílentos nos patrimônios feaes(a qiiefeu 
genío naturalmente os rnouc) vierão a dccipar dosPortuguc-, 
de maneira os bés dos PÓrtugucfes occu pados 
*cm mayores empregos, que lhos diminuirão 
brcuemente dc modo, augmentando as fuas cõ 
tamanhos exccflòs, qiíe logo ouue íntre cllçs 
riquifsimasfamilias, as quais, fendo tão pouCo ci,,,-, paaperíbuá 
antes de ludcos eferauos, disfra^ados ja com o cUufa eft dat cco; 
-fagradobaptifmojíè.atrcucrãoaprocurar offi- 
ciosde muyto porte , 6c a cometer cafamentos ■ ‘ 
compeílbasgrauifsimasjconícguindo as mais 
^ '.'"das vezes feu intento, que a tanto chega a me¬ 
lhoria em dinheiro, 6c bcm le pudera diísimii- 
^^rcom ifto como com coufaiquc parece que 
i' arguhia bom zelo,/è com cftâs procuradas tro-- i r , 
cas íè virão trocados os coftumesdc q tãto pelo 
contrario temos experiencia', 6c o peor heque Caftígos dc Deo* 
ja hoje cftãq defaforados dc forte,que nem cftas 
procuráo como co.ufa dcrncceflariaíc então lho mctodol adai fmo. 
parccco , de que eftes cftados receberão tanta 

perda 


Dífcurfocüntra , , 

perda,nos coftumes,na honra,& ainda nas tenn' \ 
poralidâdcSjCjne parte falcarao para caftigo nof ** 
Íò,& parte encarcceráoxom fiias traças^ certo 
qne para a nobreza que iiojc ha,forão bem jufo 
tas efl;as lembranças,íceonfíderando a Familia- 
ridade que^tem comeiles íèruira deq conGrrin- 
doáscalidades, & os princípios fugirão de lhes 
dar occaíião, não íè empenhando com gente q 
fobreo dano írreparauel queem comum fecó- 
íeguede feu comercio o particular de cada hu, 
tracandoos ^ be como dtíle ) com cãnco riíco de 
coníciencia,dc tantas quebras de credito. E he 
muyto dc notar, que aísi como osChriílaos vc- 
,, .. lhos por nacimento hfumildes, Ic tem qualquer 

j j« alento tratio com Tuas obras dc illuftrar fami. 
ilws ,principiandaas facom fucccffos maraui- 
Ihoíôs nas armas,ou }a c6 progreflòs nas letras, 
coníeguíndo muitas vezes o trabalho dos taes, 
o q lhes negou a nanireza(a fim de q aisi íe mV 
Ihore) do roeTmo modo osHebreosq judaiíaò 
como a maypr honra fua fejaa guarda daf^« 
Os ludcos mclho remotíUs Moyfaicas, vefe claro acflima dos q 
ráo hús entre ou- publicacreutc caí}igão,pois aqucllcs tnelhorão 
wtali*. enriquecem,clíjas familias tiue- 

íao lÂntoOthcio rão,otftcm;r»ais'rânnbcfiitos, o que tudo quer 
‘ Deos oolib Senhor,qucfc venfique com raani- 

fcífos, dcéu-idcwes ixemplos, pois vemos que 
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hc acreditado,& ríco(cntrc cllcs toda fua nobre 
'za) oque no cfcarnel dofanto Officio apurou 
lua pcrndia, ou negando ícm dano dos mais luiio lirmico. 
compliccs(mas que morra pcllo talcafo) ou fa^ 
hindoem falta de proua íem penitencia, a que 
ellcs chamáoliures, hereges malauenturados, 
qnc breuemente inonrao a verdade do que ne¬ 
garão , acolhcndofc quafi íempre para a comu¬ 
nicação dos outros, que em partes difFerentes 
viuem íèm eftes íbbreíaltõs,judaizando, & acre he todaa pal 

ditando afsi a inteireza com que cm fuas prifoês 
le procede, que hc o q mais procurao infamar, za do$ q caftigío 
comoícvcnoq em váriosReynos,&prouincias 
tratão nefta materia, ôc poucos annos ha íc vio 
em hum que tinha irmãas prezas na cidade de 
Lisboa;que na Corte de Madrid fez papeis pú¬ 
blicos fauorecido detodos íccrecanncncc.E pois 
neftes ha protentos cada dia ) quando parece 
que ficão mais fem remedio,& confifeados íèus 
perdera todos por fuas culpas acabadas as 
penitencias)não ícràmuyto crer oqueávifta 
abona , pois aísi íhc ficão propiçi os os mais, 
que não perdoãoa nenhum gafiopor reinte¬ 
grar em fuas quebras aquellesque a não ferem Coufanotaud ví* 
huns, Ôc outros Iudeos,quizerão defierrados fia muita* vexes ‘ 
do mundo; Vefe particularmcme efia proui- 
dcncia gèral fer sò para os que judaizão,dc eu o 
? Cc ' ' obfcruci 
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Oeuli Doralni c5- 
ccmpUntut fupct 
vniucrfam tcrram 
&prcbcnt foitita 
dúié his qai reâo 
funtcorde. 

Omnia poíHim in 

CO qui iiK confetv 

tat» 

Cp/Zo/.^r 
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T)ífcurfo contra 

òbíoruei quando cm minhas mocidades cftiuc , 
nacadeadaCorte , & da Cidade, poisvindo'^* 
muitas vezes a eftas algumChriílão nouo prcíb 
porcouíà aixpie a neccísidade por dita oconf- 
trang.eoou fuamà natureza, nunca vi, nem 
ouui,que por mais valias que meteíFc aos mais, 
aly fc lhes mandaííc, nem defle ncnhúa coufa, 
antes dizerem de ordinário, que o tal preíb era 
infame, Si que nap acodião a quem os deshon. 
raoa,&í preío cAe tal dcfpois) Sc leuado da mcí- 
macadea aigutn)confemda5 as blasfêmias, íà- 
crilcgÍDS,d:hcrcfíK ordínarias,os parentes , & 
os quCO moerão, foy viftoiíío perdêrcmpon- 
(Ocm fuas comodidades, acodindolhe com tu* 
do o Qcccfiàrio, fis tendo por razão aílcntada 
cotTe;todas,não defèrapararedes ,ia fim de que 
o od ío. de Jefir Chrido viua dilatado entre eliesv 
íimulando ja piedade, ou ja medo para paleaj^ 
as intendes que a poucos lances alcança qual* « 
quer mediano jüizo: «yq* íamenw moftra a íq* 
fedilidade geral com que viuem, que anão íèr ' • 
dcftetTrodopunca redauac‘a(ò que o fizerão, 
dosque(como ellcsdizcm)os amedrenraó^que 
oSenhor dà fortaleza aos qutcomò dcuc crem 
ncllc,& o confcflaô jíenSd que as mefraascul- 
pas vidas cm caíligadas nos mais os fazem 
recorrer a aquellcs mcyos em falta de outros 
“ . " ' primyto 
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primeiro cxecuwdos no Rey no,pois confta por 
(Jlcícricuf as dignas de fè entre muitas coufas cjuc 
a tem pela grande dos que as cícreucrão,& mã- 
darão aos fummos Pontífices daquclles dias q viceme Lopes, 
1^5 tão mais amigos osHcbiieosda çonTerua^ão jç'" 

dc/eus ritpis cm geral qíic das vidas dos parei* Monçáo,ifabei 
culafes( ainda que chegados) que antes de auer- Femandez, Anna 
Inquifi^ãoncftcs Reynos ( que foy remfakao 
que os tem em pé)todos ou os mais^que os or* & outros muytos 
dínarios prendião cm pcifocs publkas por hc- notonamete cni- 

reges, & apartados date tnoniao de peçonha, je peçonha nas 
que na tal prifaõ íc lhes daua, a fim de que náo cadeas publicas 
confcíTaíTem o que fabião de outros,o que ago- f/u^òoQ^Mouuli 
ra não podendo pela impofíbilidade dos carce- porque náo cófç^^ 
res conuerte em caricias, âc benefícios,dos quais JaíIcol ConíU dc 
certos os Apoftatas bnícao os caminhos que fg ,m,adaráos» 
podem para lho merecer, que cm parte íc pu* Summo Pcwifice 
derão cuitar na forma que adiante dif^L, & por 
•*^quiíèvcrà quanto etn prolicito proprjo foy quppsHfibrcc» 
apartarlhc prifoés.íc hc aísi que eftasTao todas defteR.cyno deráo 
f ^Iks luas queixas: ncita contormidadcosq mais „ento do Tanto 
J podem tomãograndes contratos, lanijando nas Officio. 

rendas do patrimpnio Rcal,neftc ôc nosReynos hamuitoeç» 
de Cafteila, para que fempre na adrainlíbra^Eo Madrid, ènasrayas 
delias tcohío cm viuciro ludeos que fugidos 
âlylcconíèrucm com officios com fazenda, onde o$ mais té os 

dc forte,que todos fcrctncdcem,5<:quarito mais nomes wudadosj 

C c 2 enrique- 
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Ouãê muítoscele* 
bres varoés philo- 
íbphot,& Reys q 
fono mercadores 
ersíotefercTiraq* 
ino c<i4.denobil. 


‘ludeos trarão de 
ãmpofribilicat os 
krometcios pcllo 
2)cm da conuerfaã 
das aimar» 

!Na Chronica dei 
Rey dom Pedro 
oCracl.' 


T>ífcurfo contra * ”'•* 

cnrlqucccrcnrnos taes comcrcios, mais à mao 
tcnháb os caminhos dc oprimir os Catholicos, 
ftndo engano manifefto dar aos tacs cftas ren¬ 
das,pois quiafi todos decipandoas em beneficio 
próprio, dc perda dos naturacs, âc do Reyno, 
quebrados com intento de melhoria, muytas 
vezescomprão juros, <5tospoemem cabeças 
alhc3s,inftituem com traça morgados, com que 
viuem ricos dos bes aIiicos,conuertcdo em pro- 
ueico particular o que parecia das fazendas dos 
deícuydo dos íenhores que tem a 
cargo dcfendcrlho,&:pouca reputação dos Chri 
fiaòs velhos verdadeiros, Sc rabios,qucoquc 
em todo o mundo he honra) pois íc acre- 
centa Monarchia pormcyosconuenicntes, dan 
do forças à Republica) deixao eneruar aos deí^ 
truidores,& inimigos delia,quecada dia inuen- 
cão, Sc poem nouòs tributos nas fazendas da 
India,Guiné,Brafíl,& das mais partes vltrama* ' 
rinas, a fim dc impoísibilitarem com o comer¬ 
cio delias a conucríào das almas,lendo afsi q1&^ 
antes dc virem a cftc Rcyno íudeos, era o ne- i \ 
gocio mercantil dc tal gente, que não íc afron- . 
tão as Chronicas de contar, que cftes jugauão 
canas com os Reys dclle, mormente vcndolc 
côtãtosj&tãonotaueis exemplos,as marauilhas 
do dinheiro , & o lugar era qüc fe poem ricos, 

pois 
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m pois íèm outra calidade a eícoria -do mundo a 
gente mais vil,&:de pcorcs rcrpeitos,os que íem 
tribu, íèm ley, Rey ,ou Reyno,como Ciganos 
vagando pelo mundo, inimigos mortaesdo 
genero humano,z5ganos dos trabalhos alheos, 
cícorchão o mel que ©s bos vaíTalos trabalhão, 
& fazèdo os perkiiíbs,que vemos indinidaméte 
aalcanqão toda,como jacm tempos menos ca* 
la roitolbs,Hüracio o diílè, comprando genros, 
fogros,cunhados, 6c amigos, q puderão íeruie 
com muyta congruência,o que tudo íc vè no 
Rey no de Portugal com grande perda dos mo¬ 
radores delle, por mais que a piedade diuinaíè 
manifcfíc nos caminhos que lhes miniftra, glo¬ 
rificando fua mifericordia nos males que lhes 
füfrCjfi: moftrando ícus juyzos cm hua,(S(: outra 
coura,pois vindo pobres,miferaucis , lançados 
de fuas próprias patrias a cíl;cRcyno,cílão hoje 
"penhores dcIle,com of]fick>s,& hábitos, tirados 
por ventura a merecimentos grandes, íèm que 
^^^fies,nem outros benefícios os cragEoaoTerui- 
J ço de Deos,comonem outros fucceíTos acaute • 
Ião os minifiros reaes em quem fuaMagcftadc 
deícanfa, para que auiíàndoo* da reputação de 
íèus dcfpachos lhe lembrem quão pouco ha q 
naCidade de Lisboa queimarão hum ludeoq 
unha 0 habito dc Santiago, & aísi a infiituição 

Ccj “ fanda 


Afsi o dizHomero 
& o ícfcre Arifto* 
telesnaruaPolich* 


c«i. 


Sine tribo, fíae 
iate, (Ine domoJ 

Et genns, ctfotmi 
tegina pcca nia 
donft. Hgtat,libi 
ItCpiift* 


O mais ricoindco 
quf entrou nefte^ 
Rfyno foy hum 
latoeiro q trazia 
de (êu dezoito 
tnil ics. 


ludeo queimado 
quciinhi o habito 
dc Saniugor 



T)ifcHrfo coritrã \ 

íànta que os Cacholkos Reys Icus predeccíTb. ( 
res fízerao para os defenflores da Fé , oão paiTe 
aos vnkos inim^üs delia, a lucdicos, a auega** 
dos,& mercadores Hebrees, que com menores 

iii4«ojfoina<lo ^^^^'•'âsibrão de mais proueico,vendo principal 
mundo cm qual- tíientc como cílcs de cal cnancíra faõ maos que 


quwçftado; parcce qoc para ncnhúa outra coufa viucm, q 
para perdição yniuerfal do mundo,o que excel- 
lencemente nota hum moderno,moílrando co¬ 
mo nunca feruirão íenão de acoute geral, pois 
quando erão osquedeuião, íèmpre Deos daua 
grandes caftigos aos que os malcratauão,&quã 
do agora faò cftes, aos que cambem os íbfrem, 
de que tudo ha fabidos exemplosmem he mui¬ 
to ver a incrudilidade tão arreigada nedes,cujos 
Gencratió hxc ge mâyorcs não crcrao nunca, & de que o Senhor 
netatio,nequãca. tcuc cantas qucixas, que chegou aos publicar 


Uiert>n»c.$i 




ludeos roais 
maos horoesdo 
piundo* 


no mundo pellos mais maos'delIe;o que tenho 
por grande marauilha,& me confirma bcm,ení 
que Deos noflbSenhor os traz viuos para jufti- 
ficarão do que crcmos,& ellc paílbu por codbíj 
he que cm humRcyno tão limitado,donde ha 


A/fonfo de Aibu- 


tantostcmpos*quc fogem tantos,que ja quan- 
^ doAíFonfodc Albuquerque entrou na índia, 
qHÇfqòc p achou nclla ludcos Portugucrcs,vindos pclavia 
<H«ti»dí»íttdcos do Cairo.queimão tantoSjmatão,& le acolhem 
dc Poiwgal, tantos , não ajà íuccciro baftance aos acabar 

■ “ “ nelle, 
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ncllc,antes parece que como afabulofa íètpen- 

te dc Hercules,cada.cabc^â quecomo dà fctc, 

ôc dá rctema,marauiih3particular do Ceo, que £„, Pomigalcaftí 

acjui onde com. mais cuydado inucfíigSo fuas gão com ma» cuy 

colpas,& ostaíligáo,mjistratáo de viuer, para 

que afsi não acabe nunca feu cafíigo, dea mor* ncnhCaparte. 

te de feiu Chrifto íc cfteja eternamente vingan 

do lera coníidcra^ão ao deícredito dos natu* 

raes obíeruantes da Fè, & sò a ifto alem das ra- 

20 CS ditas, íè pode atribuir fuaeterna ceguei- EZ^eC.cAu 

ra, que anão íèr aísi , he Tmpoísiuel que o con- 

linuq traro dos Catholicos de Portugal o def- Portuguefe* 

engano de íoa pertínacia, & as longas cfperan- faó natutaimcme 

^s nunca comprida%, não baâaráo para os rc~ Chtjftianiíjimos* 

duzir, fendo a gente defte Reynò oaturalmente 

ChriíViani/sfma, & onde a piedade hc tal, que 

nunra nem porimacm^MO íbfrco coafã con ^'"^"coufatSto 
ii j j r-’ ^ -a i • r ptocmao os lu- 

tracíta verdade. E porque líto le veja na perle- deoscomo dímí- 

guicáodeíuas>oulpasy& na vicilancia dos quc‘’“''^"oi»ftor'goc 

^s..C3/tigao,naaqaCT£]rroayor proua, queviiien- tiencilddfuaLíií 

do em CaÔelJa'ranios(qucpor muitas,âá v arias pas fortifica 0 $ eÇ; 

vezes entrarão nacjucllc Rcyno ) fuceede q^c 

fâzendoíc Amo em differentes partes, não aja 

cm muitos, faluoalgnmPdttugues acuíàdoda 

ludaifmo, não dando nosnaturaes que faõ 

tancos,A: eu vi’cm certo lugar de Eftrcmadura 

onde rcíidi dias, & onde ha rouytos Chriílaõs 




;ao. 


nouos 
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nouos, vír pàra outro vizinho dcfta coroa hüá i 


NcftcRcynocftío 
os eftaturos da In* 
quilição no conue 
nicAte iugat que 
importa para a 
guarda dcllc. 


Aut homo,autetat 
alia,ahiidruggerct 
8c doccbic líptu 


inolher dc dias, bem aparentada , &emmc,^^ 
nos de hum annoCaqueviueo tantos íemíe dar 
nclla)ícr preza na Inquiíi^ao de Coimbra onde 
confeíTou fu as culpas, que parece que o cafligo 
particulardeftas, tem DeosnoíToSenhor mera^] 
mente reíeruadoaefteReyno, ondeo açoute 
diuino vinga defta maneira a culpa dos paíTa- 
dos, em cuja cabeça os preícntes peccão, apro- 
uãdo fua cegueira, inda que cm todas as partes 
chegafle primeiro o fanto tribunal da Inquiíi' 
çáo, do que certos os Hebreos dc Portugal na 
petição qu e fizerão a fua Magcftade o anno pre 
íente dc mil & ícy fcctos S(, vinte & hú, ncnhúa 
outra coufa tanto procurao comogermanar os 
cftatutos dc Caftella cora os de Portugal, onde 
o tempo tem moftrado ícr mais importante o 
primeiro rigor, parcccndolhes que a rcmiíTao 
que cícureceolà os caminhos dcícucaftigofa- 
rà o mermo agora, &oqucajuftiça fimulada 
rcpreíenta odiara o que aclara , & neccíTaria ' 
executa, mormente que íegundo o proueito, ' 
ou ancccísidadc dos tempos, íedirainue, ou 
acrecenta nas Icys: & he muito dc notar o como 
as prouiíbésdos íàntos Reys fundadas em grã 
dc experiencia de ruasraaldadcs,não cxceitauáo 
ricos, pobres menos ou mais letras para os adr 

mitirem 
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^rnitirem neíte Rcy no a lugares que em outras 
[«^•partes coílumão( íebem por peceados enfra;* 

quecc algum tanto efte jufto rigor) & hoje tem <ío« 

omcios, dignidades, & cargos, Chriítaos nouos „ ncftc Rcynoo 
Hebreos, em cujos erros íc \to que pode efte jafto rigor dasleys 
íàngue,em que não digo mais, porque ( como joVquVfc 
diz Plauto) ja que lhes damos pedras, não nos proucm ncllci. 
tirem pedradas. E na Cidade de Lisboa vimos 
. cm dous Autos coritinbados, morrer alguns 
pella ley de Moyícs, que eícaíamente tinhaô ja 
deHa caíla, mais que o que bailou para juílifí- 
car meu intento , fie fc viraó do mefmo nnodo 
criados eferauos, qu e ja a doutrina dòs taes 

trouxe ao mefmo cílado , ícm outra oceafiao q qj|,teos cõaertí- 
a de feu comercio.E porque muytos dos que o do$ a nolTa fama 
Senhor reduzio por fua piedadeconfirmão qò 
íeus eícritos çíla verdade, & fizerão liuros em q 
_aprouão a ley Euangelica,&: confundem a per¬ 
tinácia judaica,quaesforaoHierony mo de ían- Eftc* íê conuerte* 
^Fe, Elias Leuita, XSicolao de Lyra, Mcitre 
Affonfo de Valledolid,Paulo Borgcníè,& mui¬ 
tos outros que os annos de mil & trezentos S< ludcos procutão 
dez,mil ôc quatro centos & dez, A qnarrocêtos do^rundo^da 
& trinta íè conuerterão , deixo para alição dos memória dosho- 
moí-mos, oque efledircurronáofofrc, bc",^ 
que na extinção deílcs tem trabalhado todos, mascoufas, 
contra a qual a melhor ordem das Religiões 
' - ' Dd ‘ fc^ 
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fc antecipou,a curiofídade de peíToas doutas 
& íãbias. 



CAPITVLO. XIII. 


primeiro tribunal do Santo Ofjicio 
que ouue nos ^eynos de (^aftellaiC^^^de 
como tcueprincipio nejle àeTortugah 


£íla hè wtâzSoda 
poucaChri^ãdade 
Jios Hcbreoii ore- 



Efpois de limpos os Rcynos de 
Caílella da pcrucríã gente ludaica 
6c recebidos nos bra^s da Igreja 
os que deixadas as eeremonias 
Moyfaicas.íc reduzirão a noflà fan 
fentes Vue Fc,viucrão algüs dias os nouamente conuer- 

PP?* reputados na opinião dos Chriftaós por 

tacs ,cuydando que de vontade íc tinhão feito 
cAesrmas como todauia tiucrão .diíFerentes in¬ 
tentos ncílarcdiicção decoífumes, & mudan^a^ 
devida, difsimulando comíèunouo intento 
pellos encargos menores, induílriados como^^ 
vio da Carta que lhes veyo, breuemente reinei* ' 
' dirão nos mal efquecidos ritos, mofirando a " 

intenção danada nas obras ordinárias, o que 
obrigou aos fobreditos Reys Dom Fernando, 
ôc Dona Ifabcl jaqfundaflcmcmfeusReynos 
hum tribunal do fanto Officio,defpois de con¬ 
cedido porem hum perdão Geral pellcs, a 
. ” ^ ‘ “ cftes 
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i^cflcs, & outros que auia em Efpanha baptiza*^ 

^^dos nos tempos de Sam Vicente Ferrer, que to- Parambdeõrigiiiê 
dostinhão prcuaricado,dando penitencias lau* inquífi^***^***^'* 
daueis aos qconfcflàuãofuas culpas, dos quaes 
afíirraão que oiuie tantos, que sò os perdoados 
paflarão de duzentos mil, queimarão quatro iftofoy^annodè 
mil,foraefiaruas,&: mortos que defenterrarão, 
penitenciarão com Sambenitos trinta mil, ícn- oito. 
do muy tos Conegos, & dignidades nas Cathc- 
draes de Toledo, Scuilha, Cordoua,& outras,' 
o qucíc cometeo ao Cardeal Dom Pedro Go-^ 

<^ales,que com alguns varões doutos,& virtuo.* 
los cônfultando maduramente ocafo, reconci¬ 
liarão efta grande multidão , dandolhe peni-: 
tencias chcyas de miíèricordia , âc caftigando 
os rebeldes, 6c mortos como acima digo. Aca- Confitmõufc no 
badas eílascoufas, pareceo conueniente que dcquatrocctoifie 
^^mpreouueHc humconíclho de Inquificão, q oitent» pcloPap» 
^ com authoridadc Apoftolica, fauor dos Reys, 
rigor da juílu^a folie Freyo contra a perfídia 
#^daica, tão arraigada nos cora^oés de todos, 
para que com a vigilância que vcmos,guardar' 
ícm os cordeiros do rebanho de Deos , õc cafti- 
gaíTemos lobos entrados nellc , o quenotoria. 
mente foy cm grande vtilidade, ôc benefício do 
Reyno,6t dos vaíTálos ,cuja melhoria íc vè tão 
adiantada dos deFlandrcs,Bretanha,Franca, 6c 

D d a ~ parte ^ ^ 
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Nenhúacoufaafsi 
hcem beneficio 
dos ReyoüS como 
0 guarda vijilan- 
tilsiroa do Santo 
Oflicio* 


Piimciro tribunal 
do Santo OfâciO) 
prinieíio Auto da 
Fé,& prinieiioln- 
íjuiíidorgeral cm 
Eipaiiha. 


Os Portugacfcs 
iiónatmalmente 
piedoiifsimos 
Chiiflaõs,tidos, 
Sc conhecidos de 
tudus por tacs. 
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parte de Italia, onde nao receberão enetribu-^^ 
nal lanto,no que elles,^*^ as prouincias vizinhas^^ 
padecem por carecerem deííc antidoto vnico 
contra a infidelidade,heregia , & pcccados dos 
homens. Ouuc pois o primeiro tribunal na era 
de mil (Sc quatrocentos dcfecenta & oito,fczíc o 
primeiro Auto de Fè emSeuilha, foy o primei¬ 
ro Inquifidor géral Frcy Tomas de Torque- 
mada, daOr<iem dos Pregadores, Confeflbr 
dos ditos Reys,& Prior entáo de Segouca,com- 
prouando os íbccellbs ordinários, os grandes 
bes que difto íc Icguirão, como as calamidades 
dos que di(Te,a falta defte remédio, cafligo das* 
tres feitas diabólicas,ludeos, Mouros, 6c Here¬ 
ges. E porque hc publica no mundo a piedade 
Chriílãa,Ôc ozelo <iafantafcCatholica,rem táo 
grandelugar entre os Portugucíes;, 6clè)a tão' 
ícu defejarem o au^mento da Icy de Deos , 6c ^ 
honra dc ícu lantiísimo nome,que a efte mayor 
refpeito pofpoem todos os outros,como he 
blico nas jornadas diftantes que emprendem,, 
ondeo primeiro alicerfe foy aconucrlàòdas 
almas, nãopareccojufto que ostàes fe defrau- 
dâílem defte cão grande bem, tão ajuftado com 


lÊà> 


o fim queprocurão,ôc taoncceflariopellagran 
de multidão de ludeos auizinhados entre ellcs: 


naas como fua induftria fortalecida do dinheiro 
■- “ ' de 


\ 
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de que fe vaiem, impedia com negoccaçocs ta- 
cicas o juizo que receaiião, nao entrou cão de 
prelFa efteíanro tribunal ncfte Reyno^ atèque nheiro,&aosde 
deípois Deos noíloSenhor, que com pequenos dc cganaroScnoc 
mcyos eftablcce coufas muy grandes, em con 
lírmação do que pode( que he o que propus no e«£W</. 7. 
principio)crcolheo para efta tao importante, Si^oph»». »• 
tal,húa tra(^a marauilhoía,introduzindoo nefte 
Keynona maneira íeguinte. Auia naCortede 
Callellahimi homem natural da Cidade 
Cordowachamado Sahaucdra,tão grande ha¬ 
bilidade cm contrafazer letras, & fazer papeis 
falíiis, que muyas vezes poflos nas maôs dos 
mel mos, cujas letras furtaua,não diftcreníjauão 
afua da contrafeita, cfte dcfpois de muitas cou 
ias Fevtas delle tbcor, tratou de Taberna Cutia 
do Nuncio de Efpanba o modo dé expedir 
Bulias, & Bfcues Apüftolicos, &: afleguradode 
feu engenho,com companhia igual a Tuas tra* irquifiçíocomo 
^as, ncgoceou de maneira, que entrando em íc meteo cm Por- 
l^nugal coin repreientação de miniftro do 
PontiHce,&: cartas particulares com fellos pen* foubcião cíU ver. 
dentes, íem nenhúa contradição foy recebido 
cm Lisboa porei Rey,dc pcllosPrcladosEcclc- 
íiaílicoSjô: pos aly iua caía dcNuncio,introdu-' 
zindo a Tanta Inquifição,que como todos a de- 
fejauão/oy facil dc fazer. Efte dcfpois de con- 
" " Ddj Teguir»-. 
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ieguir íeu intento, & tcrpreíbs algusludeosj 
cftandoparacclebrar o primeiro Auto da Fc, 
•i. ;)pcndo em Roma noticiado que em Portugal 
pâíraua,acodioaonegocioPauIo terceiroPaftor 
então da Igreja,foy preíb Sahaucdra,&conuen 
eido dc íêu engano,! ançado nas Cales, refpcitã- 
do para o não matarem couías de muy ta vtili** 
dade,que fez aquciics dias. Proueo o Papa dc 
Kúcio,& foy Aloyíb Lipomano, o roais douto 
varão daquelles répos,o qual como vío a noua 
Inquifiçãofauorccidadcl Rcy,«Sc dos Prelados, 
& grandes,não ouíbu a innouar no fcico,íe bem 
no modo o quiíera fazer. *Sua Alteza entrerato 
Primeiro Inquífi- pedioà Sè Apoftolicaquc promoiicíTeaocargo 

tupaicanonicamc Jnquilidor geral olntantc Dom Henrique, 
feUito oCardeal Arcebil po de Braga, com o que os Hebreos (a 

entáod^Bugí^ quem dohia ) acodirãoa Roma,pretendendo 
apertadamente encontrar cfta obra por muitos 
ôc muy dcíufados caminhos, que lhes valerão 
pouco, & o Arcebiíjjo Infante ordenou carcer 
êc pos cm ordem tudo,de forte, que com algús 
... . « . r I Pfczos fez o primeiro Cadafallb na ribeira, que 
^ fo onde fc fez. ^ntaocra dc Lisboa, junto aonde agora eítao 
os Contos,& a Alfandega, defronte dos Paços 
dei Rcy,&: do Terreiro do trigo, onde ouuehú 
Auto publico, no qual aíslílio fua Alteza, os 
EccIefiafticos,dc quafiquatos fidalgos 
.. auia. 




X % 
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a heretica perfidia do Itídaifmo. 

auia naCidadc,prcfidio nelle dom loaodc Mcl* ^ y^tccbifpo Dõ 
lo filho dc Pedro dc Gaftro Dazeuedo, Dona- loáodc Mello foi 
taiiodos lugares de Ferreira paflàda, & de oi*- «m qac 

tros bés da Coroa,Ôc de donaBcatris de Mello, So*junrw°5«ccm 
varão dc cllfcmada prudécia, & dc fantiísimos todo^os defea 


cofiumes, que neftc Reynóíc adiancou tanto 
cm dignidades, cargos,& lugares prcheminétes, 
que parece que não ouue nenhum a q elle não 
acrecentaííc valia: pcllo que, & porque tciic jü- 
too que efpalhâdo por muytos, pode decorar 
grandes Famílias, de que tudo acrcceo a fua pa- 
tria, & aos feus grande reputarão; acordei de 
me alongar hum pouco, mofirando amuyta 
confiança que os fenhores Reys, Ôc Príncipes 
daquellcs tempos fizeraôde fuapcíToa, paraq 
cmulos áquclla gloria os que herdaraò tanta 
cmfangue tam nobiliísimo(& viuendo hoje 
jncrcccraó algús deftes raefmos lugares) efpc- 
p rem o melhoramento nos mais a que os chama 
/i^sam boa guia. Foy efie infígne, ^gloriofo va- 
^^ra6,Inquifidor na Cidade dc Lisboa, Ôc Prcíi- 
dente da Meia,com tanta fatisFação, que falta-, 
do delia o Cardeal Infante, ícruiode Inquífi- 
dor Mòr, ôc fendo derigo (coufa jà mais vifia 
entre nós) teue o lugar de Regedor da Gafada 
Supplicaçâo dez annos,foy Deícmbargador,& 
Preíidentçdo Defembargo doPaço^Dcputado 




T>ifcurfo contra ^ « 

da Conrcicncia>& Ordens,ôc fínalnnête inferior \ 
ôc fupcrior em todos osTribunaes onde efteue, 
diuidas da boa criação quetiuera em cafado 
Infante Cardeal dom AíFonfojOnde nos primei* 
ros princípios afsi aflegurou as efpcranças vin¬ 
douras, que elle o fezEcclefíaíIico, foy ainda 
mancebo eícolhido para Bifpo do Algar uc, ôc 
para o Concilio de Trento: Sc logo por renun- 
ciação do Cardeal dom Henrique promouido 
ao Arccbifpadode £uora,onde fobre muytas 
coufas eíclarecidas, nao foy a menos illuílre a 
boa eícolhâ dos miniílros de lua caía, pois del¬ 
ia tiuerão a igreja, &. os Reys dcíleRcynopef- 
foas abaliíadas, entre as quais oíorãomuyco 
dous Bifpos^hum de Eluas, & outro de Porta* 
legre, Õc chamandoo vltimamentc o Senhor 
deílas para as verdadeiras, 6c eílènciaes glorias 
defpois de o honrar na terra com tamanhos ex^ I 


ccíToSjnão fe dedignou o Cardeal de lhe tornar «l 


OPadfe Montofa afuceder no cargo,para o q impetrada de non^^^A' 
trouxe F.Fráciíco oraca, tomou ao Arccbifpado que lhe largarav», 

dcVillafrancapata» ^ • j « i r t> J rt ^t> n' % 

letormaçâodospa^ dcqueroy Rey dcíles Reynos^. Pre- 
dres Auguftinhos gou O reucrendo Padre Frey Francifeo de Villa- 

índa^dd^RcVdò fr^nca/radcde noíTa Senhora da Graça da Or- 
, - loáo o terceiro Sc dem do bcmaiienturado Patriarcha Santo Au- 
da Raynha Donagufijnho , quc naquclla occafiso eftaua nefle 
Rey no como Padre Frey Luys de Montoya, 

■ " ‘ " Vigairo 





^ Wâ heretica perjidia do ludaifmíi: ^ ^ 

J Vigâiro geral da dita Ordem, & de que íè fabc 
■ grandes milagres,'que sòo deícuydo dos pa. 
dresdefeu hahibo pudera ter encubertos, de^ 
uendo publicalos, & ter eftc entre os grandes 
Santos com que a Igreja fc iiluílraj cftes padres 
cftauáo então reformando a Religião, cuja caía 
o padre Montoy a fez, & eílao fciis oíTos no al¬ 
tar da Virgem , cm hum pequeno tumulo da 
parte do huangelho. Diogodo Couto Chro- 
niíla daquclles tempos, bem que parece , qué 
por eícreuer na índia não tao certo t^as couíàs 
de Portugal, imaginando que efta introdução 
do íânto Officio era de pouca gloria ao Rcy no 
pella maneira delia,mais que inteirado de todo 
como deuiada verdade,diz que elReyDó loão 
por andar Portugal muy iícado da infernal pef- 
tejudaica,mandou por feu Embaixador mo- 
uido da honra de lefu Chrifto,&dozclo de fua 
'"^/ànta fe, Dom Henrique de Meneícs , filho do 
C onde Prior a Roma, o qual íbiic içando lá cila 
ouuequeo Summo Pontifice lhe man- 
‘ daflecomellaotitulode zelador da Fè,& aeíla 
boa fortuna atribue elle as grandes daquelle 
anno,chamado vulgarmente de Saò Bras, por 
fer afsijque não chouendo atè tres dias de Fcue 
rciro,diaemquca Igreja ccicbraíuafeíla, aqU 
ic forão tãtas as agoas, qne parecia q alagauao 

Ec omim' 


Dioguo doCoutS 
hão teuêvcrdadet5 
ra infotma^i» ^ 
Qcfte C4ÍO1 


Líb.lQ<c.74 


DomHentíque dè 
Menefes EmbaiM 
dotem Roma. 


Anno dcSióIfat 
porque fc chasnj. 
aíii. 




Difcurfocoinra ^ - 

o mundo, & em todo oReyno, êí affirmá Ciicj 
relpondcrãoasfementes a fefenta alcjueircs por^ 
hum,& valeo o dc trigo a vintecinco & a trinta 
rcs&: ate na índia fe conhecerãoeftas melhoras, 
pellas em que fe vio o Eftado com cinco Naos 
dc Portugal,que o Capitão mòr lorge Cabral 
nacteo na barra dc Goa.O certo hc que afsi elle 
cemoos mabdaquelles tempos, que tratarão 
das coufas glorioíãs dellcs (c enganarão muito 
por lhes Faltar verdadeira relação neftc cafo, 
porque fe nas aniigucdades doPvcyno ííz-crâo as 
diligencias conuenientes,claro he que acharão 
0$ Reys de Portn as continuas dos gloriofos , & Chriftiánilsimos 
gaidcncnhúacou Rcvs,as perpctuas inftancias feitas a Clemente 
íãumô uat«uao, p , Paulo tercciro,& a outros antcceíTo- 

^ãodavida.&dos rcs lcus,que mal intormados por parte dos He* 
coíiumes deleus t)reos,que fe fimularao ChTÍftaôs(com intercc- 
vaiUÜM. Cardeacs)os Fauorecião injuftament^ 

procurandofe tanto o augmento de nofla fanra ' 

>* fè, 6c a extirpação das heregias, que logo quej 

* entrou na fucccllao do Reyno o inuiélo Don^l 

Emanuel,nenhum dos encargos de hua tão im. 
pottante herança o pòs cm tato cuidado como 
^ o das coufas dc nofla Religião prophanada pel- 

los inimigos ludeos, que a difsimulação disfra- 
cara, não lhe parecendo que fatisfazia da fua 
parte ante Deos , cfFreccndo as armadas ‘<fefle 

' ' • Rcyno 











"^crcticapfrfidia dc ludaifmo. 

ÍRcv no táo extraordinários perigos, & mandan- nuci ícmprccmé- 
-Ado cáo longe fcmear a palaura de Chrifto , dei- 

xando nomeyodclle,&avJltados omosmui iudcojdoRcyr.o. 
tos ludcos lançados de outras partes de Efpa- 
nha,cada dia mais endurecidos em erros,6c ce- R^y, dcPortug?.!, 
eueiras antiguas, fem lhes lembrar o intcieíTe íe«pprc amfpofc-. 
que ainduftria deftes fundaua no crccimerito^^^^^^yi^ç^j 
da fazenda Real,para não auer pello mayor de 
rodos purgalo de tão mà vizinhaoça,ameaçan¬ 
do comgraues penas os que fc náo lahiííem de 
Portugal,ou íê não ficeílcm Chriílaci(forçaa' 
que ha muytoque os prelentes imputão a in*’Alg{isiadcosfe 
fidelidade dos mais) 3ç mandando com parecer conuettetáo por 
de Theologos,ac Canoniftas doutos, Òc yirtuo- 
íbs tirarlhes de poder os filhos de cerca idade, 
os <|uacs baptizados então,forão caufa para q 
algús pays dcixaírem(ao que parecia) erros em 
que cnuclheceráo, tcnouados defpois 
*^^'mos ,aos quaes adiantaua de modo, que le cl* nuci fez da fu» 

fúrçâuão os outros com os fauores , ac graças p«tc mais do que 

arocularesdo Rcy,por não auer outra 
I ça entre Chridaós velhos,ac nouos, que a ven- CO fruto. 

tacem que húsfazião a outros na indiiftria, ac Dom Miguel d» 
na^fazenda: ac porque falccco fem tomar o 
fenconeccllario nefta matéria pellos inconuc- R. y jóEma. 
nieiucsdos partidos quccom cila fc lhe propu nuelimpctríndo 
nhão,tendo ibbrc ifto Embaixador em Roma 
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quando 





|ndeosviaêm de 
tfpicitatnecefsida 
des alheyas para 


)Com onzenas, & 


enganos eniKjQf; 
icetcmi 


•El Rey dotn loão 
lo terceiro fe infor- 
TOOO do Doutor 
lorgeTitnudo co¬ 
roo parece de cár- 
fc^fta a 4« dc 


T>ifcHrfG.cçntra . ^ 

‘irando lhe fuccedeoQglorioíb Rey dom loão ( 
&ncftctepo íc afsinalarão os Chriftaõs nonos 
dc modo na cobiça, cjiie mais parecia a mudãça 
<jue tinhão fey to na ley inuençao paraenrique* 
ecr, que deíèjò da íàluaçao das almas, pois não 
viuião pclla mayor parte dc outra grangearia, 
ou trabalho , quedeerpreitar nccclsidades do 
pouojvalendoíc ncllas do engano,& da onzena, 

& 0 S mais pobres de officiosquc molheres po» 
dião bem víàr,íaluos dos perigos da guerra, Sc 
da nauegação quando as perdas das iearas ,& 

© trabalho delias corria por conta do fuor dos 
naturais,qheoq ainda oje íucedc,como todauia 
efles indicios fortes foílèm tão poderoíbs para 
prouade fuaChriftandadc fingida, faltando 
principal mente nelles toda a Chriftandadc, Sc 
íobejando muitas teftemunhas devifta dc obras 
iguc lhe viãofazcr com grande oíFcníà dcDeos, 
chegarão a el Rey donj loSo quando juntamé* 
te com os cftados herdara do pay o mcfmo cui- ^ 
dado dc olhar pellas coufas da fè,& reformar | 

Religião Chriftãa,como de diligencias fey tas \ 
íbbrc cfta matéria cm ícgredo parece: Sc porq 
era negocio dc tanta importância não mofiraf- 
íè defcuidojbeno que procedia era íemelhantes 
informações com vagar , conto quem outro 
Alexandre.deixaua íèmpre hum dos ouuidos 




, 't ^ heretica ferfidia do ludãijmo. ^7 


( Jiure defpois dc feinformar do Doutor lorgc 
Timudo decoufasdc qucoüue relado verda¬ 
deira no procedimento dos noiiamenccconuer 
fos fobre íèus ritos,& ccrcmonias.comctco a dò 
Martinhode Portugal Arccbifpo que era do 
Funchal,& Primas das índias, que inquirefe c6 
grande relguardo, & íègredo das denunciaçoes 
que auia no cafojpara prouer nellas como mais 
foíTe feruieode noflbSenhor: tomou trílc cui¬ 
dado o dito Arcebifpo , como parece de hua 
cartaíua eícrita a ícuirmão o Códedo Vimio- 
íb,em qucíe diículpa de íe lhe imputar algum 
^pouco defcuydo no negocio da Inquiíição^^que 
íòlicitauaem Roma, achou muy tos culpados 
dcíla nação de q auiíbu a el Rey,apontandolhe 
algús meyos qite lhe parecerão íeguros para 
rcformaç 5 o dcífa gente^ & cornando dc Roma 
felhecometerão proceflbs de Chriftaós nouos 
Culpados queouuerãocaftigo: pelo quefeytas 
eftas,(Sc as mais diligencias importantes ao bem 
^eílacaufajinformadoj&notificadoel Rey por 
pregadores,confcflbreSjhomês virtuoíos,&:dig 
nos de muy ta fè, por Prelados, óc por pefloas 
como digo de credito , que os Chriftaõs nonos 
defeus Rcynos judaÍ2auão,&cometião graucs 
erros contra a pureza de noíía fantafe alguns 
deíâforadaroenrc, & com efcandalo dos fieis, 

E55 vendo 


Fciicrcirodc i 5 ’ 24 Í 
cfcritaaMótcriioc 
qual dcfpoisdc 
o inccirarcm graã 
des dcuaíidccs q 
osChridaõsnouos 
faziiojcomo fc 
cdualmcncc cíIn 
uerão ainda no 
ludaifino, lhe diz 
qtM fubíigilo de 
confíílàõ alguns 
Curas das Igrejas 
de0a Cidade (he 
afftrmaião, que fé 
ouueiTcInquiíjrao 
íc defeubririão 
niuyias,&may 
graues confas. 

DomMartinhp dc 
Portugal tomou 
conhecimento dc 
procefids de lu- 
dcosjdç cujas cul¬ 
pas auífou a elRcii* 

O ludaifmo dc 
Portugal eftaua 
tão diiüluto em 
tempo dcl Rey do 
loâo^queos prega 
dores, confcííjuçj 
& maispeíToas 
graucs nãocrara* 
uão dcoiuracoufã 
qde mouer o dito 
R«y ao^emed^q 
difto. 








T)ífciirJo contra 

vendo com Rcligiofos, & homcs doutos, dc 
íaá confciçncia as incjuin^oes tiradas pellos Or¬ 
dinários fobre as heregias, que em fuas Diocc- 
íis fc cometião,pclias quacs vio avcrdade das in 
formacoés que tiuera,determinou com parecer 
dc todos pedir ao fanto Padre a Inquiííçao ncí- 
tes Reynos no modo que fc concedera a Caftcl 
la,&: fobre que ouuera tantos debates,nao que¬ 
rendo que os culpados perdcllèm fuas fazendas 
por náo parecer que a cobiça deftas lho fizera 
BtasNctoalcãçcu fazcr,& luccdcndo cada dia nouas denúcia^oés, 
emRotnabicuc ^cordou dc todo cl Rcy clcrcuer de Aluitoa 
lobtcaiHqu.fiçao ]>Jcto. ftu Embaixador que então era em 

Roma, para que neíla forma fizclfe inftancias * 
com o Papa Clemente, com as quaes o fobre- 
dito alcançou Bulia ordinária. E porque oan- 
..w . — no dc mil & quinhentos & trinta & hum rcceo- 
CaualfirodaOiJc fos OS Chriftaós nouos Hcbrcos de fuas muitas 
íofcíIínS culpas,tiueráo noticia dtftas,& dt outras diligí^ 
uoscmRoma. cias,mandarãoàCorte de Romaporluaparte r, 
hum Duarte dePaz Caualleiro profeífo da 
Del Rey dó loáo dcChrifto,© qual reprefentando a fua San- \ 
aBslthaiardcFA tidade fâlfas informa^oés de fort^as cometidas 
lia icuEmbaixa- naconuerfaò delta gente,ôc o perigo da criação 
que tiucfão de pays,demais forçofamcntcChri- 

fldrdXaVamb íiaós,mouco;a concedcrlhes perdão de culpas . 
d*dc fendg úo paíTadaSjde que el Rey nunca foy contente, aisi 

pellcs 


que náo ouuc cí 
ícito< 


Duarte de Paz 
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. ^ a bereticn pcrfata do Itidaijmo. 5?8 

pcHos meyos com cjuc foy impetrado, como largamcnt-ínfor- 
pella forma dclle,porauc na verdrde a Sê Apo nu lopor minha 
Üolica íe contentar a de táo leues fatisfaíjoés , ác 
lhe concedera graças tãofaucraueis,^ piinhão aoícrvu^odcnoíTò 

cm mayor rilcoa faluacão defiagenre & fegn- Senho.-, tenha tan 
^ J . ‘ ^ taj graças&rauo* 

ranão menos lua Chnítandc,lendo elte nego- les cn cedidos aos 

cio de tanto intereíTe das almas, & honra de Chnftaós nouos 

noflb Saiuador: pelas quacs razoes 

cl Rey cjue o Papa procedeíe nefie caíb comtidadcprouefcno 
melhor informação , Óc leus officiaés có mayor ^ P®*’ 
inteireza trabalhou muy to por dcluiar todas as pedido no que co 
ditas scaças.poréoPapa cóbatido por hüa par- nem àcmmcnda 
te da importunação dos Chriítaos nouos q le 
valiáo de toda a induílriaíem perdoar a defpcfa almas, queheo^ 
'ouue por bem de rufpendcr a Inquiíiçãocon- cufcmpieprctcJi. 

cedida por hum breue expedido cm Koma a ^Htroaigúrcfpei- 
deíafete de Outubro de mil & quinhentos & to querer tomat ' 
trinta Sc dousiatè que defpois de grandes deba- JJ^as^XuIcoís 
tcscncrccl Rcy &'a Sc Apoftol.c:,grandes 
qencoés, queixas, mentiras, Sc fingimentos dosbufeariotodoso* 
‘Hebrcos,quc nifio faó dcfirifsimos , patrocina- ® 

dos dc cartas Que manhoíamentcauiãodcmi RcynocomaSc 
niílros que càeftauão de fua Santidade, a que Apoilohca. 
tudo oppoflo valcrofa , Sc magnanimamente 
comoChriftianifsimo fidelilsímo defenlTor 
da honra dç Deos o prudente Rey dom loão, 
tcuc em votos védoos mais fauorecidos do que 

fabia 


d 
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^ T)ífciirfo contra 

El Rc*y ílom icãa conuinha aoferuico do Senhor,hora,’ 

proposaThcülo- 5 : prol dc fcus cílâdos lãçalos todos doReyno, 
gosj&iiinftasdoxi cncontrarlo Thcolcgos,cq não fora 

to$ Unçat todos . - i P j ^ ^ 

osClMtftaosnouosdc pccjucnoproueito,ateqicmorado jaoCco 
doRcyno. dapicdâdc anticjuiísinrjadc Portugal da necef- 
fidade dos tempos, & do grande zelo de ícus 
çitt^vcyo nHu Câtholicos Reys,no mes de Nouembro de mil 
dc.}3íí. & «quinhentos ót trinta &ícys,veyo o Brcueda 

Inquifição defte Rcyno,cjuç fe publicou o Na¬ 
tal íeguinte de mil cquinhctos&trinta& fete em 
faó Frãciíco dc Euorâ,ondc o Principe Cardeal 
los ímciposíia Infante diílc MiíTa aqncllc dia,com indulgência 
auchotidade com plcuaria para os que aisiftiflem a cila, prcccdc- 

godrdnVquífi'* ® deícjado cffeito a gran- 

fL deite. de authoridadc do Emperador Gaflos(a quem 

por meyo dc feus çj Rey,& a outrâs grandcs pefloas efereuera íb- 
StT/gnS^ bre o negocio) que por feus Embaixadores fez 
Lojolapcíloalroc-emRoma todas as diligencias poísiueis, bem 

ajudadas do íantoignaciodc Lojolâ,que com^ 
todo feruor íbJicitaua cila caufa, aísi pclla hora ^ 

dcleíli Chriílotão prophanada defeus crueís^^ 
inimigos,como pellos que parece que lhe auia ' 
dc dar ncllc ReynOjparadcfircnfores da Fe,cu¬ 
jas vidas offerccidas em ícu obíequio em par¬ 
tes tão diílantes teílcmunhãoeíla verdade com 
grande gloria da Companhia,ztlo da falua- ^ 
<^áo das almas herdado era ieu fundador fanto. 

Com 







* ' > 

a hereticdperjídia do ludaifmo, pp 

Com o que fica fem duuida, que o que íc conta Sahaaedrâ nfo 
de Sahauedra , de eu também efereui per infor- 
rnaçoés alheyasdaverdadc, àdcpeíToasqueo ^ 
nao podião íàber por ferem cíírangciras,he íem 
duuida FaIíb,por mais que Paramo Roman,de 
outrosalgusodigaojfcm outro fundamento q 
o debil de que quafi naqucllcs tempos fc pren- 
deo Sahauedra,por fe fazer miniftro do Pôtifice 
expedindo Bulias, & papeis falfoSjporq foycaf- 
tigado: nem íe pode crer menos das grandes in¬ 
teligências que muito antes osChrillaós nouos 
rinháo,&das perpetuas cartas,dc auifos aos 
Reysdcleus Embaixadores, que como aqucl- 
Ics dias ( pcllo q per oras acrccia neftc negocio) 
erão tantas, nunca podia fèr introduziríe Saha¬ 
uedra de modo que prendefe homcs,dc inílituif 
fchum Tribunal fobreque tantas coufasauia 
cada ora, íem refaber tão brcuemente em Ro¬ 
ma,como outras dc menos importância; mor- 
ijçentc que computados os tempos, d: tratado 
com pefloas que ainda hoje há, dc me derâo 
informa<^ãono caio antes de Sahauedra entrar 
nefíe Rcyno ,re auião publicados os Breues da 
Inquifíçãocom oqucfeíâMsfaz a verdade def- 
tc negocio cm que não tem pouca culpa os 
Chroniftas daquclles dias, pois não tratando 
çftc dc tantaconfidcraçâo com a clareza,dc ver• 

ff dade 






T>ifcuYfo contra 

dâdeconucnicnte nos fazem mendigar noutros j 
ç ‘ liuros,o que fora mais jufto termos nos noíTòs,*^ 

I; * fenão he afsí que iflo tiuerão tambem poder 

í ^ I ludeos para efcurccer, & tirar da memória das 

^ > gentes, para que a gloria de húa coufatáogran 

de,tão importante tão delejada entre nos, íc 
não dcllc ao importuno trabalho dos fantos 
Rcys,que niílo o tiuerão tamanho, antes a ho* 
mes daquella íbrtc a delinquentes, falfarios, 

; cmbelccadorcs, não obftantc que para o Sehor^ 

obrar grandes coiifas como ja difle, fe ferue de 
inftro mentos menores, fem quebra da reputa¬ 
ção,& da eftima delias. Sahiráo penitenciados 
Sambenítadaso cftc anno qucfoy odoScnhorde míl à quinhe 
pnmeiro Auto dt fQg ^ quarenta, Domingo vinte dias de Setem- 

»c ttes pclloas. bro Vinte Ôc tres peíToas. Come^aramíe logo a 
deícubrirmuytos outros judaizantes, & a apa¬ 
recerem os proueitos do nouo tribunal,q hoje 
fc conhecem na vigilância continua,& cuidado 
da extirpação das heregias,na limpeza,&còrer- ^ j 
uaçãodoscofturaeSjicno maisemq còtãto pro H 
ucito entendem íeus miniftros. Dali a dous an- ^ 
nos o Cardeal, que ja era Arcebifpo de Euora 
fez o fegundo Auto,onde caftigou muytoSjCU^ 
jas culpas para informação baftante dos que 
indiuidamenteos apojauão,re mandarão a Ro¬ 
ma eíle anno por ordem do Inquifidor Geral o 

Infante 





beretíca perfídia do Utdaifmo» loo ^ 

Infànte dom Henrique com c^rta a Pedro Dq- dioDoScí** 
nacnico, que fazia là íeus negocios^na quallhe e quis tocar ífto 
mandaua que onde pareceOe conueniencetra; 
tâncciD publico dâ cnorincdâde dcllss^ virdes fer têp® 

inteirados da verdade os minillros do Pontificc o poderdes dízee, 
viííema muyta com que os caftigauao, ^ & «prefentar. 
pouca Có que fauoreciáo pcffoas queomenos, 
perque O forao, er^ andarem 4c caía em cafa Firicuprègaiucnt 
enfinando hús a outros a Icy dcMoyíes,&:circG- Lisboa aos outros 
cidandoíèjCorao conftou que o fazia hum Meí^ 'X e Moy cs. 
tre Gabriel,o qual circuncidou muytosemLis- DclReydomioá» 
boa,onde íc lhes prouou que tinhão fynagoga, ^ 

Õc que outro em Coimbraaçquiriraafí rr»uicos íífSuoVarnente* 
difcipulos,aos quais lia era Hebraico,que auia & requeiro q ai« 
entre cllcs algüs que fc faziáo prophetas, o que p°í bem"Í* nL 
tudo fc prouara, Sc aueriguara por cllcs mef mandar Núncio 
mos( como elRcy dom loãoodiz, eícrcucndo paracntcndcrcm 
tarabemfobreoiicrascoülas ao Papa)queIcm dalofas,porque 
embargo das verdades propoftas, intentou fa- cm outra maneír» 
zeilhcs algúas graças, bem que náo ouueráo " 

cífeito, pcllarclolução dochriftianilsimo Rey mcusRcynos.& 
que andauade auiío , cafligandofe janaquclle P""' 

Auto húâ Chriftáavclha de todos os quatro co- Jicyslm taUafo 
ftados,aquc fizeráo tornar ludia, dequccudo medáo.porqnúc» 
vi memórias muy fidedignas, em q o zelo dos 
Reys, Sc Príncipes moftraua perigar o Rey no, fmta q aja nelles 
Si afolaríc a Republica PortugiuO, Sc tratando 

>_ - --- pc onao cicin 
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^ ^ifcurjo contra ^ 

fâzêttodooquea ç| |^ç ^ ncccísidadc que Alcratcjo tinha 

IiamReyChnttao -l i i i «P - í 

|ie)aftamcte pof- doucro tnbunal de Inquiliçao , o ordenou na 
fmcl. ditaGidade,proucndoos miniftros de fuas ren- 

Segundo iribonal ^^15^ feguro com O quc tinha alcançado de que 
‘íueS**^^*^**^ aquelle era o melhor emprego quc podia fazer 
jlcfte tempofoy ^cllas^crccco com as diligencias o numero dos 
ã cpnfpiraçáo de hcreges apoílacas, òc íorãoíè deícobrindo gran- 
Eubta,fendooin- jgg maldadcs, 6c fabendoíc juncamente q algúa 

quifidot geral o picdadc da quc com clics fc vlauacra danola, 
{innode ijíj. apcrtarãoíc aspcnitcncias,& fczfe outro na Ci¬ 

dade de Coimbra,para o dcílridlo da Beira,tras 
os Montes,& riba de Coa,por ordem do Bifpo 
Terceiro tribunal [)om loao Soarcs , quc dcípois do Concilio de 

íSpod^tí“oáo” Trento(com benção de fua Santidade)foy vifi- 
Soares* tar os fantos lugares, onde o Senhor obrou nof- 

fa redempção,& entrando no Reyno de Chipre 
& em alguns outros daqucllas partes,vio muy- 
tosCaftclhanos, & Portugucíes,que o medo 
trazia acolhidos, de quem lòube os nomes dos 
For inteligência quc cà rcíidião,&: CJ11 Caílella, com que os raes 
doBifpoDóioáo fcGomcrceauão, d; trazendo a huns, &: outros 
fão*em caK,& cartas, & recados quc lhe fiarão , deu conta na 
tmPortwgilmui- Inquifiçáodc Lcrcna do que tocauaa aquelle 
^osludcoi. Reyno ,& forão prezos os annos de fetenta 5 : 

ícys, 5 cfetc,infinitos judaizantesem toda Eftrc- 
madufa, Sc vindo a Portugal fez caíligar os 
mais, dando noticia do íbbredito, & procurou 
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que na cidade deCoimbraíèii Bifpado ouucdè 
(como jadiíTe )outrôgaílando muyco defuas 
rendas na comodidade dos mininros delle: & 
veie a grande neceísidade que auia no Reyno 
defícfanto remédio,pois auendo oitenta annos 
pouco mais, ou menos que o temos guardado, 
cada dia crece o Amero dos culpados, &hc 
mais neceflària a cuílcdia da Fè,nem ha duuida 
de que íempre ícrà aísi , íc o cuydado dos que 
inquirem cílas culpas nao apertar os caftigos 
prcícntes, 5 c cícorchando os que por fuas con, 
íiflbcs merecerem mifericordia compridas as 
penitencias os não lançarem do Reyno, como 
em feu lugar íc verá,pois quanto os dannos faó 
mayores canto ícdeuemobuiar comraayores 
caftigos,quc as infirmidades quecnualcccm c6 
©s dias tem neceísidade de remédios aíperos,& 
rigurofos. E aqui quero também que íc veja 
a antiguidade de fua fè a que as riquezas indi- 
uidaracte honrão,& a pródiga liberalidade dos 
Reys, pois em tão poucos annos q eícaíamente 
ha Hcbreoq tenha auòs Chriftaõs, antes catas 
euidencias contra todos,quafí que fora dequa« 
tro cominheiro$,quc por não chegarem a mais 
não íàhirão detre as clpccies,os outros eílão tão 
entronizados, & ricos,que ha nefteReyno mui¬ 
tas caías illulircs,& antigas de grãdcs,& nobres 

■ dellc 


Foi ncceffàrioauer 
Inquiíiçáo neftc 
R.eyRoreniaqad 
pctigaaa. 


Grauiora peceatã 
grauiorí fappliciQ 
paniti debent. 


Antiguidade dafe 
do$ Hebreos dcâe 
Reyno qual he. 


Vnacft nobiUtas 
oinnium Petion^ 

W*c íõla peconift 
comparatí n6 pof 
lunt generofitas 
inquam, & virru» 
Eutip. apud ^obf 
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Difcurfo contra 

dclle j que fem que dccipaíTcm fuas fazendas ] 
Cafas de Hebreos ances acrcccntandoas^não temameradedas ré- 






dea: Rcyno muy a)gúas dc Hcbrcos, ncm osgaftosor* 
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dgüasanugasdc dinarios dos tacs chegão aos grandes defles, 
fidalgos,&pcíToas fendoo cabedal de tedos a mera induftriaconi 
nobics dcllc. ja dcuaíTos nascóícicncias,ou ja manho- 

fos, & íàgazcs nos tratos t^ poflo efte eflado 
na vitima miferia que vemos encruando as fa¬ 
zendas,&: as forças de todos,de modo q íè pode 
prerumir,queos que em menos decentode qua 
renta annos , eftão tão adiante, que fobrepojão 
os naturaes fidalgos, & honrados fe fe lhes não 
for à mão eom tempo, ícrão fenhores do»tudo, 
para o que me parcceo de proueito hum conto 
graciofo que foube dc boca dc peflba íem fof- 
peita, a qual me affirmou ouuilo ao Arccbifpo 
Dom Iorge,( 5 <: hequeeftando odito Arcebifpo 
íèruindode íaquifidor mòr pello Cardeal ,qo 
, ^ cra,auirandoo o ditoCardeal,deq defeianafazer^ 
MdSS rrÂiccbif hum Chatefiímo para inftrucçâo dos que fe re- 
podeLisboadom duziio, Ihc mandou que buícaíe hum certo 

'dSrc.íonTiu Canonifta graue, & de muy tas letras, ao qual 
pediíTc dc lua parte confultandolhe o negocio, 
que o fizefe, ao que fatisfazendo, ôc tratando 
com o tal doutor a ordem que tinha de fua Al¬ 
teza, lhe reípondeo. Senhor cu ha muy to que 
tenhofcyto ifíb , pode voirafenhoríâcada vez 
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55UC lhe parecer mandalo buícar , efpanroiire o 
^ Árcebifpo por ter por certo ,queo ditopaílara 
só entre 0 Cardeal,&, elle,dc mandando defpois 
a füa cafa, lhe veyo hum efcrito que dizia deite 
modo. Sua Alteza deuc de dar ordem para que * 
a Fe a verdade,& a reputação deite Reyno não 
perigue,em que cada ieys meies, fe dê balanço 
nas caras,& fazendas dos Chriilaós nouosque 
Tinem ncllejás: tornandolhes fiel, & verdadeira 
conta de toda fua fazenda, applicar para as des¬ 
pelas deita Coroa as duas partes delia, ordena- 
<lolhe£,qnccom a outra viuão,tracem, 6 c mer¬ 
cadejem de nouo, certos de que cm cada outro 
tal ccmpo,íc lhes lomarà a mefrna conta,& cita 
dizia elle hc a melhor doutrina.que ludeos po ,„o!pr<,r(» 
demter, »Sí a de maiscònhccimento proprio, ritashuiusfaccuii 
pcllo pouco que pode nenhüa outra com clles,^''j“'."í^‘*‘^'j” 

, ^ & pello grande danno que refultarà de ferem a- indúScq^lfitç 
fâzendados os inimigos de Deos,dos,homcs,& contraDeumpic- 
• da Republica, donde fe pode temer qualquer 
' ' grande ruina: nemhcmuyto poderfe cuydar paupertaV.anguf- 
iiío, que com tanto mais Ajndamcnto feMeue u***^^''^'”***’ 
recear ho)e, pois luppoítos taopoucos, ou nc- nonnãqiumcor- 
nhüs cabedais, que ha quem diga , que o niais 
rico íudeo trouxe de proprio dezoito mil rés 
íõmente,vemos hoje algiis, que em hum dedo 
de papel liurãoccnco& duzentos mil cruzados 

deite 










T)ifcurfocontU ' 

deftc Rcyno a outros, impoísebilítando cada 
dia c^uc cjucrcm o aprcftinao de noíTas Naos,& 
armadas, para que recorrendo a elles fe vingue 
dos Reys, fie dos váíTallos, a que a crpericncia 
deites,& de outros males pudera atalaiar pellos 
fucceílòs das mais, cm que as queixas dos que 
o paíTarão nao valem íendo os dcíaftrcs tantos, 

& íbeorrendo nos alheyos os inimigos de Deos 
& de Portugal 'cftáo como fenhores de tudo,os 
eferauos, ôc a cícoria dcllc,ícm que nifto íe prc« 
iuma que íou demafiado, pois íendo os mais 
cíles, as demafías que vemos me cfcuíaó mais < 

prouas,poc-fer a crpericncia a que melhor o taz ; 

& elles tao auentajados nos tratos,nas fazendas 
& nas honras, como arraigados na malicia, & 
obíèruancia de íuas ccrcmonias, 

CAPITVLO. XIIII* 

T>a raf^o porque os baptirados Hebreos 
Je cbaffjao {Jhi tJlaos nonos ^ ^ 

nitenceam comJambeaitos os que apo *'. 
Jlatam da Fe, 

Nome ordinário com que os da na^ 
cáoHcbrea que fcconuertem a noíTa 
lànta Fe fe conhecem neftes, &c nos 
Reinos de Efpanhajhc o dcChriílaos | 
--- — nouos 
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houos,apelido íegundo a comum opinião,intro 
duzidopor fua nouaconueríãÕ, principalmccc 
no noííb Rcyno de Portugal,onde íc chamão 
aísi todos os que de qualquer ley ,ou ícita íc 
reduzem à noílà. Se bem ha pareceres q dizem 
que cm Caftclla os Hebreos que ja auia conuer- 
tidos (como dííTe) nos tempos de Sam Vicente 
Fcrrcr , vendo que dos expulíbs pellos Reys 
Catholicos íè conuertiao outros ^ ordenarão 
chamar aefíesChriftaosnouos, nao pornouos 
então na fè,ifias por mais nouos nella, que os q 
auia tanto íc tinhão baptizado,bem qucludcos 
Cíimo antes, 8 c Tc vio no cftrago referido, traça 
com que cuydarão cícureccr leu principio, co¬ 
mo também o tinhão feito,procurando cargos, 
officios,& lugares honrados,que nenhum pode 
diísimular fuas mas confcicncias,grande defen a* mcfturas entrá 
gano para os que erradamente aprouão a inte- Chnllaós nouot, 

çaofímulâda dosqueos trata6miílurar,crcn- fjõcom pouw** ' 
do que aísi fc extinguira o ludaifmo , pois era fundamento, 
quaíi duzentos annosque auia que os outros 
fc conuerterão , não ceifou nunca eftando ja 
quandoouuenoticja dclles, âc fe accuíarao tão 
apagados que eícafamente íc conhccião dos ou 
tros, nem ley q mais íègurançaaja para íc pre« 
fumirque hum Chriftáo velho reduza àfanta 
ley dc Üeos hiiamdlljcrHcbrca,que hüajudia 

Cg às 
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/ Tyifcurfo contra. - ^ ^ 

Rfnim naturaficàí ccpemonias Moyfaicas, a fimplicidadcdc 
e.t vtquoiicsbo pobrc Chriílão, mormente lendo quaíi 

ms ma^us coniun-p • ’ . 

gi ut.noncxbonolempreeltas trocas entre molliercs que meiga- 
niaius mcliorctur,n]cntc pcrfuadirám 03 maridos , & a quem 
lontíminatur!”'^* quaiKÍo mcnos incumbc a doutrina dos filhos, 
Chiyioft.íup.Mat. dc quc tcmos hum horrendo, ôc monftruolo 
Dcfcmbaigadot efpctílaciilo vindo a publico nefie Reynopor 
dacafadü Civicl jufij^a que fefez ncllcdehum miniftro dclRey 
?rjudaiza°rqud- Chnfião vclho/emraça, a q íua calidadc tinha ^ 
nudoncilcRcywo cm lugar merecido, o qual íby ejueimado por 

Merito.& rpcicta- apofiata judaizãtc,cftado miferauel em que fua | 

tcnoftiadclctiis. mojber O pos, 5í dc que ha mcmoria lafiimola | 

no afíento da mercc que os Reys lhe fizeráo 
todos lentem,& chorão muy to, ccrni o que me 
parece certo (faluo melhor juizo ) quc quando- 
de todo cfte mçii tão murmurado trabalho, 
tãoarriícado,& cão falado no mundo,nãocõ- 
fíga outro fruto, quc enemiftar cftagente com^ 
a nobreza,& com a honra dcPortugal,para quc ^ 
corridosdcftas, 5l dc outras coufas conferuegí [i 

a limpeza defeus palTados,viuão com os anilbs • j 

ncccírarios,;6: com o conhecimcntoconuenien | 
tc,ccnho alcançado a mayor parte de meu in¬ 
tento,quc ic bem he verdade,q o principal he o ^ 
da íaluação defuas almas,cftc do bem dosmeus 

natiiraes, hctambcm.muyto grande, poishe , 

auilalos dc traças de cauxclas, de fagacidades, 

_ - í - ' 
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& dc males perpccuos que ©s confcruaráq cm 
honra, & cm fcruiíjodc Deos: &hc cerco que 
muytos procurão clbs caucelas para defeuidar 
os Chriftaós, inclinando a leu aparente /elo o 
animo dos que os aborrecem,lém que iftq(co 
mó dilTc) perjudique aos bons, em quem Ic co ^ ^ ict» 

nhcccm mu.yras virtudes, ^ com quem como rcípcko ao 4 deué 
tenho dico,náo falo por não fer meu intento ou '' '' ' *** 

tro , que" manifcftando os perjuizos dos maos, 
cnemiflalos com òs que os apojão, por rcucrc- 
cia do Senhor Dcos,&cnuergonhalos paracó» 
fiifâo lua, acreditando os bons. E pois a eflcs 
judaizanrcs;'& aos mais apartados dc noíTa Tan¬ 
ta fe,hc cftilo caftigar com penitencias publicas 
&agoracom fambenitos os que delinquem ncl- 
la, Icrà contienicnce moftrar o que achei,para q 
aintroduccão dcflc nomerefaiba, «Sc os que 
não tem outro conhecimento dos liiiros lèam 
aqui o que nos mais não p )dcm,que para cíles^ 
principalmente foy meu intento clcreucr ifto, ^ 
pois tantas vezes por ndlas grandes culpas Te 
vem as taes penitencias nos Oisfrarjados Chril* aboircccm muito 
taós que acreditâo com as fuas as boas obras de bico$ honu 
muytos nR verdadeiros que igualáo com cilas 
as quebras da natureza, dando Icmprc tão boa 
conta dc li, que pello proprio cafo Taó odiados 
dos mais,procurandoenobrcccifccomo pode 
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'«de E/panha. 


T>ifcurfo contra \ ^ 

cõm grandes defpczas próprias , comprando 
jaíigos marauilhoíbs, & deixando memórias 
cm morteiros grauifsimos fem comunica<jão 
dos pciueríbs de ejue eícrcuo, antes cncófrando 
íeiis intentos tudo oejue podem mal logrados 
as vezes nas cuuíàs publicas pela multidão dos 
nnaisqueosíblobra,osquaes mui dignamente 
dcuem ferertimados como coula que fucccdc 
ThT>rtii? tonrraa eíperança que entre todas íàó as mais 
Gnatd/oia no tra- agradaucis, Guardiola diz, que aquellcs pri- 
tado da nobreza mcifos dias fc dcfcndco aos ludeos entrarem 
nas Igrejas dogloriofoSam Bento,de que nellas 
lhes dauão as penitencias de fuas culpas,ao que 
attcndcndodefpois pfanto Officio (por ferem 
aly as primeiras) lhes pos aqucllc habito cha¬ 
mado Sâmbenito:porcm fuporto que irto pare¬ 
ça vcrolimcl, & que por tradição íè tenha que 
ojugar dertas penitencias foflem as taes caías, 
^nãoha razão queomoftre, antesa verdadeira 
nerta matéria he, queerte vfo continuado em 
noíTos dias de chamar íambenitos aos hábitos 
de penitencia, teuc principio de que na Igreja 
premitiua os Sacerdotes, & os maisdo pouo íc 
vertião de íàcos,& de cilicios, quanc^azião al¬ 
gum peceado, comofe lè na hiíloria de lonas 
na penitencia dos Kiniuitas, «Sc irto que então 
(c fazia em íinal de fc tornarem a Deos^faz hoje 
I a Igreja 


Et indittus e(l 
facco,& ffdit in 
çinetc» itn. j. 
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a Igreja Cacholica aos que apartados delia íc 
tornão a feu grêmio comconfííTaõdefuas cul¬ 
pas ) & fe fazia na Igreja em íèus princípios aos 
que peccauão, a que íc dauão penitencias pu-’ 
blicas, que agora íenão víaõ, o que vendo o 
iSanto Officio.as renouou nos bereges que fe re¬ 
concilia©,pondolhes efles íacos, ou cilicios pu* porq 

blicos ,quc porque quando íc lhes lançaoos 
benzem icchamão Tacos bentos, faceus bene- 
didlus cm latim,de que o vulgar tem feito fam- 
benitos: penitencia tann digna daquelies a que 
adão, como encontrada com as coníciencias 
dos mais, & por iíTòtam aborrecida de todos, 
não porque eílimem a afronta delia , como íc 
vè no que húa peíiba de verdade me contou dc 
hum fambenitado bem conhecido nefteRey no, 
o qual eílando no Bairro de San< 5 ta Marinha 
comprindoa peniterKia, todas as vezes que 
fahia fora,chamana antes a dita peílba, que era 
Tua vizinha, & dizialhe, venha voíTamcrcc , & 
verà Ic vou gentilhomem: 6 c dc outro que foy 
tambéno mcfmo Cadafalíb, ouuiahüofficial 
de juíliça, que pedindolhe na oceafiao dc hum’ 

• 1^ 11 11^ J * Grande de/a/oro 

OS que vinhaoa ellc , Ihediíle: para queque- dciudcopcnuca: 

reis hir ver quatro pobretes que aly vão,íc fora 

quando eu,à outros homês honrados hiamos, 
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^ T>ifcmfo contra ^ 

i<’.dcoj diTülutos, então auia cjue ver, & cftc hc o ordinário farar 
neftas matérias, cjue coróo gente vil, nem 
. íereduzeom a biandura^& amor cjue lhe mof- 

trão^nem íente a injuria, ^ mtfcria cm cjue,os 
poem,antes hc certo,que alem dos créditos que 
lhes acrecem das honras cm que ella fumma . 
- afronta entre as mais os poem,que heoqucsò 

lè alcança por mais que fe procure outra coufa, 
afsi fe delalorãodelpois, que nãosò íè ja( 5 t 30 
do que eftranhamcntc fe deuiao confundir (íc 
a reducção fora cm ordem a deixar ceremonias 
&: náoa remedear vida para acautelar ncllas) 
que hüs, aoatros facilitáo penitencias,conuida 
doos com as próprias, como fazendo jogo das 
que lhe derão^que he o ordinário cm todos: & 
afsiouuia húa peíToa muyto Chriftãa, &dc 
miiyta reputação, que viuendo na Cidade de 
Euora ,(crio ludeo então fambenitado vieragp 
outro dc llluas a tratar negocio com elle, I 5 c 
defpois de pallcaremlobre o que querq ieU» 
laráOjfoy villoqueo penitenciado tirando o 
Defaforo delu^ea íimbcnitü O lançoii aos hombros do oiiiro, di- 
<jue bem cóproua 2endo,tenhao volla mercehum pouco, tk per- 
« derlhehaomedo; dedefte melmolclabe,que 

^ tendo defpois logea de panos,vcyo hum home 

nobre a comprai lhe certos couados para hum 
veítido^ôc nãolc contentando de algús que ihe 

moílrara 













ahereticaperfiaia âo íudaifmo. lO^ 
mofttarajdizcnJoc^we o c]:i!eriacl€ maisciinhei ^ 

ro/obio elle arriba,d: traze Jobum ‘ i 

diITe, cííe fenhor heo mais caroc|,i»e ha em ca poUitisofFcire ^ i 
fa,porc,uc mc cuftou muyco.Sc o bom fora que 
para elcuTar eftas, & outras cxocbitancjas cjuc ^ aliorum pemi- ^ 
le vrarão com elles, todos os mais caftigos da- «fm «icbachantuc , 
cju elíes primeiros,& Tantos tempos,lançandoos comperd"'^ J 
principal mente do comercio dos Chriftaós, ta* Pdag. jj 

to pella pouca cfperancadc íua emmenda co- Hemuitoencomé ! 
ruo pcllo vniucrfal bem dos fieis defie Reyno4«J»/« f*-. j 
cujo credito cfta falido nos outros com tao que fc lancem os 
■ des razoes, & em efpccial pella honra de lefu ludcos da comu- ! 
Chrifto,contra quem viuem encarniçados, a q o* i 

ajudáo muitosConciliosA pareceres defantos ■ 

que todos geralmente encomendao,quc Iccui* íc abíofa ouis ab 
tem pella pefte de feu comercio , que entre os ouili 
Portugu»rcs he tanto mais perjudicial, quanto "'/rumpamr pu- 
^ cadatiiavcrríosnouos exemplos nefta matéria trcfcat,& intcrcat 
‘ menoscmmcnda,mais iudeos declarados, & 

tão pouca vergonha, como dc hum caíb fucee* 

dido entre hús da cidade de Lisboa íe pode ver, | 

fio qual fe verifica como não so fe lhes não dà 

nada difto , mas antes o tem tacitamente por p^ce 

honrajhe pois,que tratandofe entre dous Chri- dido em Portugal 

ftâos nouos Hebreos cafamento, no meyo tem» 

poem quercdclibcrauãoospays, & parentes, 

Tuccedeo^qac no tribunal do fantoOfficio ouuc 
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culpas da roay dan0iua,pellas cjuaes foy tuàn- 
dadâ prender,com o que fobreíleue o contrato, 
algús amigos delle vendo o 1'ucceííò da íbgra, 
ôc credo que como peüòa de honra eítaria muy 
arrependido do cafamenco , prcguntaramHic 
como fe auia de auer naquellcn calo cm que 
cltauatão empenhado, rcfpondcoo íbbredico, 
que ja lhe auia de aguardar o rucceíro,&: que íè 
cftcfoííè honrofò, então receberia ííia filha, Sc 
quando não,que tinha eícufa baftante;íucccdeo 
que vindo o tempo de íccaftigaro judaiimo 
da prcfajlahio conucncida delle,dc a queimar,o' 
que vifto, era menos de oito diasrccebeo a'fi¬ 
lha por raolher,poriuflo acordo de Deos ,quc 
manifefta aísi íèus intentos , Ôc o lugar cm que 
tcm(como jadifiè) os que íahem pcnitéceados. 

E de dous que fahirao ncfte Auto paliado por 
não terem toda a proua baftante ícm íambeni- 
tos, Ôc jurarão de vehcmctc(quc cftes como cm ^ ^ 
ieu lugar fè verà, faó os pcores,& os menos caf- 
tigados) me confiou de boca de hum fidalgo, 
bem entendido,dc verdadeiro, quecflando cm 
certonegocioíèunaruanouana logeadc hum 
mercador de íèdas,os vio chegar ambos á porta 
daditalogea, onde mal aduertidos de que os 
ouuia outrem, pegou hum na capa cio outro,dc 
diÜcpara q mercador,fenhor fulano, mandç 

vuííà 
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voíTa mercê dar,a eftc fidalgo híí asmeas de íeda 
boas,porque he muy honrado, & muyto bom 
caíàmccodãcou a cabeça o fidalgo,&eonheceos 
a ambos,os quais dizia ellc, que vira mais cop* 
ridos do dercuydo,que do quetinhiodito,por 
que não ha duuida,que hc fidâlgo,& que hc b 5 
cafamencooque prendem, & nega fu as culpas: 
& he tanco arsi,que efie o era bom, que muyto 
breuemente outro que ja foy íàirbenitado o 
cícolheo para genrro,& lhe deu muytos cruza¬ 
dos,como o outro as meas logo dizendoq tinha 
dinheiro ícu,& defie modo,& cora íuperiorida 
^ de às vezes entrão elles as cafas.&as logeas,dos 
taes parece q como fazendolhes mcrce cm lhes 
pedir as fazendas, que he ícm duuida que reco¬ 
nhecem dcuerlhas, ou porque forão complices 
nas mefinas culpas,& difimularão com cllcs co 
.^aquelle profupofto, ou por reconhecidos por 
^'' ludeos, aos quaes não querem faltar nunca: & 
tenho por rediculas todas as paleadas razoes 
com que difculpao ifto, põrquc íc as conícien- 
cias forão as que deuião,Dcos dá íortaleza(co- 
mo ja difrc)aos que verdadeiramente o crcm,A: 
detertão feus inimigos antes que os fauorccem: 
o q nos porem vemos dito de boca dos mefraos 
he que o que não foy prefo por IudcQ,rc hc po¬ 
bre,que não tem aução para obrigar aos.maís, 

Hh 
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A o que prendem por cfte, inda que o aja íldo," 
não tem que cuy dar das comodidades próprias 
porque òsoutros lhas procUrão:& porque cftas 
coqiãs als^melhor (èprouãocom hiíloriasdos 
ircrnK)s,quéoom lugares dasEferituras, direy. 
ajgúas das referidas dos proprios,&cni lugares 
publícos,drq!'e fora cõueniccc pudera dar icfte- 
ipunhas,bcniqueellcs mas efeufao, porque a* 
pootando as pelTbas a que as taes íuccederao, 
vercficãooqjLic por tãeos caminhos impugnão. 
Seja-a pHmeira, que acolhido dcílc Rcyno cer* 
to ívwleopflraodcFrandres,lcuou;Cntre a mais 
fawiJi.a hum filhoí.quc doutrinado na ley de 
Vítíy/c5 na>lingoaiHTcbrea,& Grcgà»fahio rão» 
proocélo em fuas cerimonias ,quc foy mcílrc^ 
de muy tos, cftc confundido. dcfpois clefuaij^ti 
.ncranctaíCoraaliiçâQ dos PfophccaSjdi alumia.^ 
dode DeoS j ícacolhco da comunicaíção dos-^ ^ 

• paysA-audahdoalgú.a parte;do.mundD,íe veyo ' ^ 
aeftc Rc)'no,ondeconíellàdas.iuafieu]pas,ieuc 
penitencia cehueniente, &! mandado às.eícoias 
parao cathcchilàrcmjfe chcgouaDtcsquca ncr 
nhum dos pre/òs por.fijas-cuJpas a certa peííoa 
nobrequcaly ofiiftencaua,Ã parcccndolhc, 
qu.c pelío efiado a que viera mcrccctia com al» i 
gurn./fiu pareote, buíicau hum primo irrnão 
qcífua roáy>ricó.,'& diacndolhe as nccefsidodcs 
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quetfnhâjdc que cftaiiae5(>ntcfitc,ipellaJboie6- 
colha que tinha feytov lhe pedio que Jbc tman- 
daíTc dar hüa‘pouca dc bacta, aoqticcontaua 
o meímo /qticõtio lhe reípondcra, eu náo;Co»* 
nheço veíhácoj, uct11}iar^ttffes qirc nâòfazemo 
■qu,e'd,euctn ,-éotAd qüe >náofazèr o que deaia 
era ícr vindo à Fê' Vctidò principalmeme qife 
cftc ifuftentauà fnuytòô^vfe^ outrí» úíetcci- 
hientos, í^ue os que aqücllé cllado IhedcráiAc 
dcftc ouni muycas vezes a peiroas que o fa- 
biáo bem, que riunCa defpois por mais ncceísi- 
tado qúe leviílc dceitiar-a nenhua,das efmolas 
gerais que aly íc lcüâo,rccebcndo algúas de ou¬ 
tra íõrce de gente, o que fem Falta ^pudera cftac 
remedeado fe Dccis rifãb caftígara efte Reyno / • 
com tátítas eúidcnciaS, tifandolhe atè a reputa- 
eão nafè pello dcícúydo dos que o deuião ata- 
^ Ih ar j não chegando às orelhas dos Reysetii 
muy toi liuròs aá queixas dos vaflàllos fieis op- 
^reflbs pella vileza ludaica , as obriga^oés dc 
leus cargos,& a neCcfsidadc dos tempos, auen- 
do ncftecftadò prindpalmentc tantos Prelados 
grauilsimos,tantos varocsdoutosjóc Apolloli- 
cos’, <|ue cada qiial aüthofizara o-' que minhía^„ 
iniuficiencia n ao pode, cbiridos de lhes Furtar 
imprefa tanto de fuaobrigação. A^ícgundahe 
que outro diante ^de^peíld^ dignas dc Fjè!, cóh- 
'^‘-1 * Hha tou 
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cou ,que entrando certo dia em cafa de huni 
Hebreo rico,poi íer nccefsitadoA jugarem aly 
outros,lhe fahira o dono da cafa emquemelie 
cuydaua achar acolhimento, delhe di(rera,íè* 
nhor fulano.vaíe vofla merce embora, Ôe. nao 
me torne aqui mais, o pobre que cuydou poc 
fer tio da molher do íobredito, que aquillo íè* 
ria não querer que pois o conheciáoovidem 
leceber beneficio doiitrem.chegouílc aelle, & 
iliíèlhc, eu venhô miíèrauelirsimo, & a buícar 
hum coílão para me remedear, por vida voíla 
que mo deis,& irme hei logo,ao que o dono da 
cafa lhe refpondeo, não tenho que daravoílã 
mcrcc,&ja lhe diíTc que não tornafle aqui mais; 
o que €> tal ouuindo deceopella eícada abaixo, 
dizendo, bafia que não tenho dita coro efie ho¬ 
mem , porque não fuy, nunca fambenitado, âc 
que tem configo fulano^.dc Fulano,& os rufienta^ 
ícmoucraôbrigação,queaemqueo posaue*- ^ 
lemfido preíbsr&eflahe aordinaria pratica 
de todos, &o deíaforogeral, afsi fobrepoja 
qualquer encarecimcnto,quc também em ver¬ 
gonha o cuy dado Chriflão dos que os nãocui. 
to°"n”íonhT W0>«K0S qucdequalquet fauor que lhefize- 
cutxqui mani- rem lião dc.darconta efireita, porque em al- 
feftjfafinoride* gfia mancita parece quê conícnic offenfasdc 
fimt 0 uiare. ^ ^ bccom pUcc flcllas , O que podendo 

. * • ' - - 
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não acode a rcmedcalast £ cerco que rios annos 
que reíidi em Madrid, vi cantas couías das def- 
te coque,tantas dcmonílra^ocs ,ianco paracaf- 
tigar neáa gente,que me parece que fcíè aduir- 
tirão de cada húa delias, os Cacholicos minif- 
tros do fanco OíHcio , não fora nunca poísíuel 
que os que tão deuaflamence contra a honra de 
Deos,& dos honnc8,enão cometendo deliâOs, 
& deí^nuolturas perpetuas^ não tiuerão parte 
ao menos do caíligo merecido por enas,poishc 
íêm duuida,quetodooquefalcaaefta layade 
gente,hc pello pouco conhecimento,fè bem ha 
aigúa remifaõ que ícpuidera remedear: porque 
/obre aucr naquelia parte cafas de Chriftaòs 
nouos ricos,qjuc nenhúa outra còufa Fazem nct-' 
la, qpe eílar paíTando Júdeos daquelle para os 
Keynos delFrança, Frandres, ôc de Italia ,aGi 
icftão propicios a qualquer dos queixoíbs ,da 
fanta Inquifi^ão,que aly os achão todos, ajudã- 
do osque fe vão Com dinheiro,dccom valias, 5c 
comprando aos que heaò offícios com tanto 
dclpejo ícu,5c tanto delcuido dos que o podem 
remedear, que nas cafas de muycos íè prende¬ 
rão algús,5c buícaraõ outros, honradosnellas, 
5c acatados sp por eíle refpeico. £ porque os 
que virem eíle capitulo entendaó o que pode a 
j^ta dc t€nnor>& a demaíiada largueza q a calo 
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pòdera Ctr ‘onde‘íc'poíra?remedcâr.{'quc aísi o 
/ cônfioem kfifChfífto) & nas abasdo mayor 

ElRcynoííofc- ^^enartbá ^rnut^ò^do .-yViico'j<}é^nf|or da 

&inai$zeladorda oaftígucmos quc profanâo asiíberdades dc fiia 
honra de Dcos,& (Côftc ^ léAíbf Jiftc -qOe< WteÃíe^dCáiy.ihüfft 
e ua íjrcja. ‘^híiftábíntaüôffícrb^fMítlrütdkfeidãdc dclrfsboíj 
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a quem por conhecido •ícâ foíçâdofazcr viíi- ' 
ta, t;ntrciíbuaíefta:pG#^líi6<í|zci^cín quô ííiaba 
'ítlnytp ilníai’^&ípdrque'-ó‘'aC'haHa mais ( por 

fcr àqtielía-fíora coriideftúydo dos moços) âc 
fuy huacmontracafa dar com c\k nâ.camã, 
'®óde ô acílei-TOtayittíívaicq,& junco à íua cabe- i 
ccifti Salártiâopaícnfiô^ hurtv ludco dc Berbcria j 
com quem ellétính^ígtandèjcoiirciaçâò, qiíc | 
cftcícra‘<iíeligibíb>ô<i>fh‘qücíiaqijcHé''cftâdo tra ' 
taúa db ítia almaibtm’qoc deftcÇndá que pode- 
roro)corrião entre'os-meíinos íoípcifas de fua^ 
pouíafièjbáftahieS á'^yórfôfdilfgen<ias fbfora ' | 
cm outrâ' parce^tiò que nao digo màk, por nao ' 
parecer mais maíintencionado, que cftudioíò. j 
E porque nos não fique qué>crjccblar nâ ma-í 
teria V me pareceo declarar também a intenção 
de qne vPaiailgTcja , pondo no íàmbcnito antes i 
• que a Cijua dc<-Ghijiftoa dogjorioiò Apôfiok) | 
i-l-àncoAndre V í^tie'-íb'life'Verdadc ^iio todas I 
‘ cruífls/dtügjiras da-emqnc oSenhor íoycrHj- , 

- ;k ~ ~ ~ cificado , 
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i. %loeretica:pfi.i^4\^ií^li^íJ^^ iio 
oifirado’, aicujorcrpcitibfc Hiiasidflf hoof>^i ^"a 
do Redempror eftàdcftinadaadP quç toorrcip 
pelejando porella^ou defendernia/éCa^olka, 
arrifcando a vida com infiéis, cfta todauiacjuc 
o Apofiologlorioíb honrou cora .tantos jubic 
los ,íc cícolheo.cora mu}?ta.,çonfidcra^ãf>. para 
os quefe recouciliáo, 3c como a outra cm final 
dos feytos glorioíbs cftà para tcílcmunhoda 
verdade que reconhecem, no que nao achey 
melhor informação,que'aque nieu trabalHo 
íblicitou ,qüc poríer nefie negocio tiue a boa 
forte . Succcdeoroejquc andando cuydadoío 
neíla matéria , recorria certa pcílòa grade, õc 
douça, que tnc pareceo que me poderia facil-| 
mente informar,a qoal nãofabiaiosiporques.' 
diilo, oii;porquenão reparara n«nca'nefte mi-Aafpadefanfo 

fteriOjbu porque era curiofidade -de pouco fru-André,porque fe 
yo,a quç a&lctrainãQajuflã04pafiàndc)'logo>pOf.^°'^j"*“j^J.^^^ * 
^ híta parte achei^ partoqucrirólagí^ aos qucfcrcduzc. 

iiDagcs;dos Apaüolos juptos,& pondo os olhos ^ 

na,dobcmaucfltoradoiãncoAiodre, vilhoque . 

na reparei çao.das palaufa%do Credo que ao pe)ftu„, 
dos mais cltauão, di^j 3 o feu.lftreifo; Et in Ic- vnicum. 
fum Chriftum filiu m eiusjçom o que logo fahi 
da diiuidâ que tr,azia , «Síicláramcnte conheci a 
conucnicivia de porem nos lambenitos aqüeh ' 

la forma dc cruzes,porque como os. ludcQs nc- ‘ 

. -íi ~ ’ gão 
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g^õ a vinda do Hlho dc Deos humanado 
<^ue íè rcconciliãoa confeíTao de nouo,con' 
gruamente íèlhcs poem a iníigniadaquellcq 
Declaradofcrmo* confcíTou cfíavcrdâdc. Ifto iTic parccco cfcrc* 
nuroiuotúiiiumi- ucf aquí como diuida dcftaobra jCmqucoSc- 

(cujas palauras ajumião, & dáo entendi- 
mento) me tem fcy to tantas ir.crces,quc parece 
que cuidentiísimamente moftra Icus grandes 
poderes nas ordinarías que recebo, em que nao 
he a menor dífporme , de maneira que atten-* 
dendo a coufas domeí^ica<i corre por todas por 
sò acabar eHa em que os que ic íentem na ma¬ 
téria fazem tantos efíremos«tirandome ou jaa 
gloriadche trabalho, queimputãoaoutro, ou 
)a o credito na calidade, Ôc. nas letras, para que 
afsi defauthorízem cftas, como íempre o fize- 
rão a outras mayores obras, não lhes ficando 
mal.qúc nãointcnpem, ou difamando pcíToas^ 
nobres,ou intimidando as de pouco valor, ícm 
ladeos fempte UA quehúaou outra coufa Ihcs valha por reípei- 
«*ob«s*”uco$* que pudera manifcílar, cm que ncmelles 
dio a conhecer, duuidão, fetiãoquc cníinados dclongecomo 
' os primeiros a calumniar verdades, ôc boas 
obras( malíciofamente cegos) não vem que 
quando me faltara fuffíciencia^fbbejaonas diui 
'Qaiscccusnifi nas Ictras lugares em que atraca de Deos íc 
populur meus. califica cni fugeitos dc menosfatisfação: mor- 


mente 
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iticntc que vindo a deíconfianças, quem ignora 
que ninguém dá fua reputação, Sc eftudo a ou¬ 
tro, 6c que nunca o alheyo Ic nr7c de maneira 
quefe não defemelhe,vedo aqui principalmcte pofueruntinCoe- 
tantas coufas dasde que antes daua noticiatmas lumosfui^ 
os que nem ao mefmo Deos humanado per- 
doarão,chegandoao Ceo atreuidos de lingoas, 
não perdem lanço em que as peruerfas fu as fa¬ 
zendo as partes dodcmonio(cuías moradas faõ 
per homecidas de Chrifto) não executem nos 
quctratãocftâ verdade todas as mentiras que tmicí.íc 
podem, no que ícmduuidaíctembem vifto a omne*inimicion» 
falta tacita de fc ,queha entre nos nos ludeos nndomcftici, ac 
occultosde Portugal,poiscícrcücndo com tan* 
tas juftificaçocs,quc de ncnhúaoutra coufa me ií„g«js 

guardei tanto como de infamar os bòs homés fuas loqui menda- 
que defta cafta viucm neftes eftados,afsi aíêí^a cmm.Bcmard. 
rão contra mim a artelharia das maluadas, fal- 
íàs,6c mentiroías lingoas, qiic não perdoarão a 
coufaemque nãomaniPeílaíTem o odio entra qnicongregtt 
nhaoelifino com que ouuern execrar fuas mal thcíauroíliogaa 
ditasceremonias *. 6c a injufta rcmiííao dos que 
os fofrem me bzdemafíado neQas lembranças, rrmr.c.n. 
mais por credito de todos, que por abono pro- 
prio,pois hc aísi que correndo por conta da no¬ 
breza acreditar eftacaula.por fer tantodeDcos, 
tiue ncfti oceafião onde falta tão os naturacs de 

li partes 
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partes de Caftella cartas de pefloas doutas,gra¬ 
nes,& conftituidas em dignidades, que por mo- 
deftia não imprimi, íèntiaó tanto como a Falta 
j-, do Fauor diuido a meu zelo, a mayor dos caíli- 
gos graues, 5c merccidos,tanto mais juftos,qiiá 
to mais íe lhes virão, como em pedra de toque 
nefte dilcurfoos coraçoés darradosque tem no 
que íe bem he verdade q paíTou entre nos não 
trato todauia, porque altas oscaftiga lua gran¬ 
de ignorancia:& então oftécara letras,erudição, 
eíludo,calidadc,ôc limpeza quando me ouuera 
de juftificar com elles ,náo tratando como o fa¬ 
ço da juitiça diuina deíeftimadana terra pel- 
los que a não conhecerão, como ja fica dito 
para o que o Senhor dà a fufficicncia bafiante, 
permitaelle que feja para proueito de todos, 5c 
para gloria de feu fantiísimo nome. 

CAPITVLO. XV. 

T)e como os Hebreos naotem deprejente 
honray ou nobre:^a alguayC^ a grande q 
tinbaoperderdo na morte deleJít(^hriJio^ 


0% Hebreos forá» 
mais hôrados qiic 
todos os outros 
homésdo mundo> 


H Calidade excellentiísima que por 
tantos caminhos aequirioa gera¬ 
ção Hebrea, eítablccida nos glorio- 
íbs fundadores da cafa de Ifrael, 
! _ honrados 
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honrados de Dcos mais que todos os nacidos, Difâniçíoda 
eratáo marauilhofa, ôc cal ,cjiie juftamemcle «obtcza. 
podia enucjar dos Monarchas , »Sc potentados Nobilitas cftqus^ 
do mundo,pclla mayor, 3c pclla melhor delle: dá laus dc merins 
porem como a nobreza he certa honra herdada í^níénsl'ZiftoT^^ 
dos pan*ados,(5<:húa virtude de linagem acejuiri-Polit. 4 . 
da com obras próprias,& pro iflb tida em mui- 
to,as atrociísimas dos ludeos Feitas na morte do Osludeosna 
Redéptor Mefsias verdadeiro,nãosò efcurece cSonoffbSal-» 
rão de todo as honras atrazadas, mas antes os uador perderão 
derão a conhecer pellos mais baixos, mais vis, lod» a nobreza. 

& mais ingratos homes delle, flt tanto mais co¬ 
nhecidos por cftcs,c|uanto mais altas,mais cx* 
cellcntes,& mayores erão as honras, ôc as mer- 
ces recebidas, mais enormes, mais graues, 6c 
mais execrandas as afrontas,injurias, âtagrauos 
que lhefizerão, ameaijos muito antes da diuina 
piedade por boca dos Prophetas líàias,5cOíèas 
referidos defpois do Príncipe da igreja,&: como 

he fem duuida que os ludeos que não conícn* o. r 4 ^ . 

j I r i-L a ^ L OsIuJcosquepu 

tirao na morte de leiu Cnrilto,antes o reconhe- derão ptouar vic 

cerão por »Saluador do mundo,conforme o que q«e náo 

todos allcntao rorao os mais nobres, 6c de ma- morre dcnoíío 

ycr calidade nelle,como Nicodemus Gamaliel SenhorlefuCiui- 

& outros, que aqucllesdias feconleruaraono pobtMdo°mu*ndo 

conhecimento do filho de Deos humanado; fendo dles agor* 

afsihe certo,que os que hoje puderão verificar Catholícoschuf- 

i i a cila 











Qai à fangãlne Ia 

dsorum originem 
tiahunt per prodí 
tionê contra diui* 
nam maieftarem 
cemiflam, tnfeâo 
4c maculato^ure 
aiibilitatisgaudere 
nó debét,Chriftú 
StaqHe fuam, tc 
Kegem vt prtma- 
tet ludzorum 
«cciderent invnú 
«oBucnetanr.* 


ladees fe conuer' 
aerão em muytas 
partes cautelofa* 
mente* 


Per quafcanque 
xeíãgitur per eaf- 
dciSj^difoIuitur. 


r . <' ' ' 

T>ifcurfG contra ^ 

cfla verdade acredicandoa com obras forão in- 
faliuelmente os mais honrados,mais nobres, 6c 
mais principacs da terra ,auenteiando nella os 
CefareSjOs Auguftos, os Godos, 5c outra qual- 
quer gera(^ão das conhecidas, 6c nobclifsimas. 

Mas cíiá táo recebido pelo contrario, tao claro 
no direito o robredíco,5c tão authenticado por j 
tradições antigas, que antes he infàliuclque 
todos íam viliísimos,íêm calidade, 5c ícm no¬ 
breza algúa, por quanto pcllas meímas íe íabe 
que os pafíados de que não ha duuida q eíles 
íãó filhos, todos forão com plices na morte de 
lefu Chrifiojou a aprouarão defpois (inda que 
viuendo em partes differentes)5cos conuertidos 
o confeíTarão aísi , por quanto os rcfpcitos de íc 
fimularem Chrifiaõs confia que forão por dif- 
fraçar ícus intentos (comojadiíTe) mormente 
que muy congruo he, que aquelles que pecea- ^ 
rão na morte do Saluador, por cujo nacimento 
foy vifio aequirirem a mayor nobreza de todas, 
por efia configuão irreparaucl afronta, abati* 
racnto,5c vileza, authorizandoo principalmen¬ 
te com obras diabólicas,taócheyas do veneno 
paflado, ao que atentando os prudentes Reys 
cleCafielIa,por efia principal razão da morte de 
nofibSaluador, os excluem das honras, 5c dos 
oífícios públicos, com as palauras feguinces ; £ 

os 
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osEiripcradorcs que íorao antiguamete Tenores 
de todo o mundo,tiueráo por bem,& por direi¬ 
to, que pella trayçáo que íizerãocm matara ^ 

feu Senhor, que perdeíTem por iflb todas as ho¬ 
ras , ôc ptiuilegios que tinhão, de maneira que 
I nenhum ludeo tiucílc ja mais lugar honrado, 

nem officio publico. Donde Te fcgue,como hü Dom Díogo dd- 
moderno diz,que não só os que agora judaifaò JJlSjííe 
I mas os mais defta cafta, afsi perderão no crime piofcflor. 

j de Teus primeiros toda, ou qualquer nobreza 

antigua,que por mais que fe proue de Tua par- 2 

te tudo o que íc pode defèjar de prcíentc,nunca 
íc daràcaíb que confígão Tentença, pleiteando 
nobreza, com sò da outra fe prouar, que vem 
da gerarão de Iudeos,de que ouue duas íencen- 
^as na Relação de Granada, fundadas, em au- 
thentica, & clara juftiça: porque fe por crime ^ 

lacHe Mageftatis humanae,re perde a nobreza de c. *d legem luliã 
modo,que bafta para chegar aos mais a magoa 
t defta culpa,com muyta mais razão fe dcuc ifto ludco» fotão trayf 

' executar na geraijão judaica traydora k diuina 

i Klageftade, Ôc que por efta culpa não poflaó 

gozar dos bes, Ôc priuilegios da nobrcza,matan Matb.iL 
do a lefu Chrifto, como pareccem Dauid, & ‘4* 

nos Euangcliftas,& Prophctas ragrados,3c pelo ^Xcétdotcs^!& 
confeguintenãodeucmfer admitidos aofftcios Sctib« quomedq 
públicos, ou cargos nobres,como exprefamete 
~ ' IÍ 2 “ 0 declara 

► * ^ ' mV 
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'Difcttr[o contra 

i.fconcii.iatír. ° ^ "" m“yMs partcs, & 6 de-' 
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\- 


íubii noccnt.}. ffrf>í>it^ârão OS fagradosCoticilios, osíummos 
habitoc.67.1n Pontífices,Príncipes, Sc Refpublicas Chriftãas, 

14. inc.cumfit <^ue todos moftrão OS perjuizos de os admitir 
nimis abiurdum 3 eítes,ances â conueniencia com que sô íe lhes 

tit.6. uemaelcrauos, para que no trabalho delles 

C.nulla54-air íaibão Ocfiadocm que os tem fuas culpas, Sc 

dciiid*i$l.s.i. iu- conheção fua fuma miícria,& efte he o aíTento 
bemus19.de dos melhores, demais granes autores que na 
Epifeop. audiem. dos textos não querem que íe 

lhes foFrão outros, porqcomoíua vil natureza 
os não mouejlaluo ao dano dos fieis , poderia 
com cftes darlhes occafíáo para males, alem de 
que parece indecente , & contrario á razão da 
efc"anS: lí-^^iciaChriftáa, que aos foldados velhos de 
vftcranisnouloics Chriíto preccdcflcm os biíbnhos em íualey. 
impcratc. £ he/antoafsi , que todos,ou os mais Fe fizerão - 
ep.iur, 1 • Chriftaósíimulados,quemandãdofe apregoar ' 
(como fica dito) a total expullaó dos ludeos 
nos Reynos dcCafiella,foy a cila hum Rodri- 
ge de Mcrcado,pcííoa dccalidade,& de grande 
latiiFação,a qual contaua, que cm todas as par¬ 
tes ondefora , vira nas aceoés dos fobreditos 
que aquellâ era a peor noua que lhes pudera 
dar,por quanto cftauão muy arraigados, Sc de* 
'nenhua outra couía láo longe, corno de íe faze¬ 
rem 
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remÒhrirtaõ?,c^iiehcjocjue nãoíe Jahindo, íc -«i. 

lhes notificauaiéc diz, que tratando de fe acor¬ 
darem no caíb pclla breuidadedo tempo, os 
ludeos juntos na fynagoga de Toledo, delpois fu- 

dcmnytos debates,& pareceres,allentarao,queicmafè. 
diíTcírem,que fe queriao fazer Chriftaós,inda q 
íèu verdadeiro propofitonão foílc tal, & que 
aísi fc vingariáo dos que os apertauao então,& 
fucccísiuamentcde todos,como pclla carta que 
fica acras fe lhes acônlelhaua, tomando os offi- 
cios,& lugares que ficao ditos pararuina noíTà. 

E que a vniucrfal intenção fua foíle cfla , defe 
corroborafle dcfpois nos que entrarão cm Por- Sc os ludcos rcce 
tugal, he euidente nos infinitos cafiigos com q 
o lantoOíficio tão odiado dclles moítra cfta ver hoje tantos apó- ' 
dade,.'k hccerto que le receberão a Fè com ou- dclla, 
tro animo, nãotorãoos preícnrcs tão filhos de 
feus paíTados na abnegação delia, nem fe con- 
íeruarãonefie, & nos mais Rey nos tão inuiola- i 

uclmentec»s efiatutos ditos,tendo todos osoffi- 
cios tratados,6: procurando pellos mais meyos 
afrontar a Religião Chrifiãa,defiruyr,& enga¬ 
nar o mundo,com o que íe auerigua que todos 
deprefentcodircitOjíJc as leysfazem hús, bem ^ 
que as obras de muytos, & o procedimento or íJ 
dinario com que o bom juizo vence a natureza, odioa pouca ra- 
uentâ muytos deftas‘regras geraes, nos<[uaes 

também 
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T)ifcHrp) contra 

, / cambem nao hc minha intcncjao Fallar, conãò 

mil vezes dinc,de que tudo claramentc fe ícguc 
6c do que de ordinário íe vé, que os ludcos faó 
os mais infames, mais vis, 6c mais baixos ho* 
mcs do mundo,& indignos pcllo mcfmo rcfpei 
to de todos os officios,dígnidades,â: cargos pu> 
blicos, EncílcRcyno principalmente ondeei^ 
tão tanto cm fcu vigor os cí^atutos ditos, como 
muytos o confcíTarâo preíbs, íc deue attcnder 
mais a fcu cafligo,nãofòfrcndoqucos que por 
tradição tem toda cila doutrina, & herdaráojú- 

'AosIudeosredcae(3fY^çf)(ç da ley Euangclica, &a 

S tobibitqiulquei i-/'- i - i • i rr» • 

onia.& mandòj^^^^^^^l^^^odcicus itucntos tcnliao omcios , 
aaduocaaa,& cargos publicos,habitos, OU dignidades Ecclc- 
«ncdtcina. fiaíTicas, antcs ate a mercancia, a aduocacia,dt a 
Medicina fe lhes prohiba, para que aísi nãoco 
íigão o fim do que dclcjao: entendo ifto com a 
piedade pofsiucl, nao como muytos cuydão,cõ 
Nota quais faó 0 $ odio,& intcnjaó dc deferedito, porque naõtc. 

?or /adíS.& co“ por íudeos, fcnaõ os que o jufto juizo da 
no diz iftó com Igreja caíliga, 6c conhece por tacs ,quc com o 
os fimuladoa mcfmo dclbcio QUc antcs dc íc declararem por 
feráo. eitcs,auogao,curao,mcrcadcjao, «trataode 

Tiraq.dc nobil. r^^rccs ncílc Rcy no,cm que nao ha duuida que 
C.IÍ. periga a rcpuraçaódcllcj&ocftado geral recebe 

muytos dannos. E Tiraquelio tratando nefta 
ucú ti honotabi- conrorniidadccíta maccria, diz que os que lao 

achados 
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achados judaizar {como cada dia acóteccneftes íeimpcttiar, quo- 
Rcynos) dcucm não só fcr rifcados do offício lum p«ifidu, hc- 
dc mcdicos,mas ainda do nome, dc affirmaque [Q^reX^quosemí* 
sòlhochamaria dcfpois deconhecidos quem nemofapjcns.Sc , 
folTe tal como cllcs, & íè illo lie al'si, como he, "õ liloium fimilis 

•, . tcacmcuicos 

com quanta mais razao as honrâS,os comércios appeiijucrk. 

ôc. cargos íc lhes dcucm negar por hereges obí^ 

tinados , &injmigos domefticos ,como pclla 

picfumpcaó vchemente com que o ordinário 

procedimento íèenemifta jfc prohibe aos He* ^tairánthh>o- * 

breos no Rcyno de Nauarra a aduocaíia, & mi*iur.UtcraA 

ncHe inuiolauelmcnte íèrem Médicos, cirur- ”“'"•74» 

gioés, 5c boticários no hofpital dcl Rcy,<ScQii- 

tras coufas de menos porte, que as cm que o 

rigor jufto,5c neceíTario fc quebra:3cainda que 

em razão de bomgouerno parecefe aos antigos 

que íc dcuiaõ admitir a cilas honras hús,5c ou» 

tros igualmentc(cada hum conforme ícu talen • 

to) por naõ parecer entre outras razoes que 

criauaó os Rcynos inimigos em vez dc filhos, siirtarRefp.iar.' 

ôc porque a todos animalfco dcícjo, 6c o amor 

dofobrcdico, onde com tudo ocoílume docô* 

trario alcançou outra couíà,5c íc viueexccituã- ^alpcouThrfcra 

dopeíloas por rcfpcitosaprouados daexperien duuidamelhor, 

cia também cnfínaó, ôc tem por acertado con. 

ícruar ncíla pofle,aísi que ainda cm razaó poli* 

tica íc podem, 5c dcucm ter os ludcos,6c todos 

fçus 











ludeos ftó incapa 
«acsdc toda a hóra 
clles,3i ícnsdcl* 
(cndcnccs. ‘ 


Silux Reíp.iur. 
Jib. l•la•lc^p. 

Indcus traidores 
á Mageílade dmi 
na. 

HcBtcos fe cxcltic 
dos Coilígios n^fS 
Vniucifidadcí. 

Caiet. in opufcul. 
tom.a.q,6. 

L.tz.tit.7.1ib.i. 
Rccopilat. noiix. 

As culpas de hús 
fazem odiados os 
outros da mefnia 
cafta, indxqucas 
náo t^nhãol 

'Aifc in traâ.nob» 
a.p-J. princípajií 
c.y.tx nu. lé.cura 
íequent. 

Na Igreja de Tole 
do náo pode en¬ 
trar nenhum Hc- 


^ifeurfo contra 

feus defeendentes por incapazes .de qualquer 
honra, fauor, ou beneficio pois na continuatjáo 
dos males que digo efião tão prefentes agora 
como quando com as ptimeiras cauielias o or- 
deõarão. Afsi o aconfelhauáo os varoes doutos 
que erereuem cfta ma‘teria, & fe o contrario di- 
zem muytos, que fefez em Efpanha, feria íèm 
o faberem os gloriofos Reys delia, onde os lan. 
cão dos officios dacafa Real,como traydores à 
Magcftade diuina,os tirão dos cargos do lanto 
OfficiOjdüS Collegios,das Vniuerfidades,& ain¬ 
da dc muitas irmandades, & confrarias,as quais 
coujàs íèfazèm juftamenteconforme a Caye- 
tano,& arecopilacâo da Icy noua, que diz afsi: 
Porque cm algús Collegios das Vniuerfidades 
defies noflos Rcynos ha Conflituicoés cm que 
os ditos Collegios tvÕb rcccbão porCoHcgiacs 
Chriflaós nouosj mandaínosquc njfto fe guar¬ 
dem as conftituiçocs íòbrc o tal, féytas tpellos 
fundadores dos ditos Collegios, o que tudo íc 
entende, inda com osque Icpuderáo excluir 
defia conta por feirs procedi mentos, &• a qiie os 
mais pcrjudicãojfazcndogcral o odio ddsChri- 
ílaos as culpas particulares de tantos,que o pri- 
uilcgio não vai contra a vileza nacida com a 
pcííba que hc a que fe proua cm rodos, coitto 
diíTe. íinafanta igreia de Toledo fe obfenia 

' • ‘ - & V- - jn 
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ifto dc modo,que )amais.fe admite nclle ncahú breo em Conc.-a 
Hebreo , por mais que para iíFo le vallia dos °XÍp iJ-cg^iol 
meyosqiie para as dcílc Rcynoaproueitão dc Pom.S^ts 
dc que Ic Icguiráo os ipeonuenientes hí 
poucos annos í'e virão,vem nellcs preujlto>.jo, maisRcyi. 
antes do Apoftolo fanto pella íoberbageral dc , 
todos,dc que a fantaSè de Coimbra a que mais ^ 
tocou cRâ praga,por Brcuede lua Santidade Ic ^ 5 . coimbra 
vè liure agora, bemqiie tarde,& com tanta dcl um Brcue paraq 
pefa de credito. Também os excluem neíte, 5c H'breo$ nã» 
nos mais Reynos das ordens militares, 5c Ic al . Concfus.ncm 
gúa vez fc difpenía, hecom vrgentiPsima opea benctidos. 
Íiáo,5c fempre exprimindo o.detcico do langoe 
na mefma carta de cncomenda^ou habito, o que dai^ic*m^iu-. 
íc faz juíliísimamente,para que aos verdadeira* 
mente nobrcs^5c capazes daquellas honras(aos süuae Refp.iur. 
quaes fc concedeo a graça militar das religiões) ‘i*tcíp*í- 44 - 
não pareça que fe faz offcnía, ou agrauo- Do 
mcrmomodôle faz na irmandade da Miferi- Hcbrcotfccxdué 
cordia da Cidade dc Lisboa, nos Collcg: -.s dc 
Coimbra, Sc nos Conuentos dos Religiofos, RcinodcPottugal 
bem que a eftes não valem as prcucnçoés dos ^^,5 c^Ilcgmí dc 
Pontihccs, nem as A(5tas, 5c Conftituiçoçs de Coimbu.&: da$ 
cada hum cm que eftranhamentc o defendem Rdigiocu 
pellos dannos ordinários com que particular- ^ 

mente íe infamou cflc Rcyno , chegando a in- , . 

teirezado fanto Officio ate os iConuctos dt-hlç, ‘ 

Kka donde 














Padres da Compí 
rhianãoadmucm 
Hcbrcos emtc fi* 


^èbreosfeexcluc 
dosofãciosda fa- 
senda, & das Kc- 
]açoêt,& Derem* 
kargos dcfte Rcy* 


ao. 


Oialoia denobí' 
]ii p.z.tertix prin- 
cip.c.7.no.a5. 


Crandc mcrce de 
Dcos tiraiogouci 
noaIndeosdCj 
Aw Igreja. 


f ■ . ‘ >!■ 

T)ifcurJo contra ^ ^ 

áondc tirarão Religiofas para as penitencias, & 
caftigosdojudaifmo.Câtholica, & prudente- 
mente procedem nifto os padres daCompanhia 
que viuem emPortugal,onde alem de tratarem 
com exa<5tas diligencias da limpeza doíangue 
de cada hum, temendo os deícredítos públicos 
& as inquietações particulares, em qualquer 
tempo que fe fabe o contrario tem cuydado de 
os lançar de fijíèm que lhes valhão,nem caiite- 
las,nem tcmpo,o que Icm duuida realça muito, 
fua íanta religião,acreditado como com outr.';S 
obras exemplares, & virtuefas com efta íèu bo 
gouerno. luíliísimamente íc excluem também 
nefle, dc nos Rey nos de Caftella dos cargos da 
fazenda,& geral mente de todos os da Republi¬ 
ca, afsi crimes como ciuis das Relações, ác De- 
íembargo do Paço,para osquacs officios,íc 
dcuem eícolher osdefangueÍimpo,quc cha- 
mão Chriftaõs velhos, como os luriíconfultos 
o difpoem, & por ventura quede enfraquecer 
eftejuílorigor,temoReynoos trabalhos pre- 
ientes ,pcrigaajuftiça, & a verdade fofbbrada 
no mais delèngana os fieis do que por momen¬ 
tos íe vè. Bem entenderão a verdade propofia 
o glorioíb Sam Hietony mo , & o Doutor Na- 
uarro, quando tratando deíla materia,dizem q 
(oy paiticularmereç qucDeosfczalua Igreja, 

" tirar 
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tirar aos Judeos-todo o goucrno do mundo íc 
bem por intrufos .jComo não dcucmnellaha 
tantas marauijhas tão encontradas com as obri¬ 
gações dos cRados. £ nas cafas Reaes, & dos 
Príncipes, a primeira diligencia que íè faz com 
as pcíToas que eícolhem para amas hefaber Hcbrcajnáofead 
(por mais aptas que eftejao para o tal nricneíter) bóleitenas 
íè fam Chritlãas nouas,ou velhas, aísi porque cafas Reacs para 
os filhos dos Reys, não he jufto que ícjáo cria- f"""” Pnncípcs 
dos pela vileza ludaica, como porque aquelle 
leite, como de peflòas pronas a todo o mal, he Lobrífamedícotê 
impofsiuel que gere.faluo màs inclinacoés que lebcniMonoiiuro 

jV- to» ij. '. 1 - dc rfcimme fala¬ 

do leite prouem , como tenho dito as inclina- 1 ,-,. c.r,,fol. 76 . 

çoes^dc oscoftumcs,o qucmanifeftamente íc 

prouacom o que hum Toldado velho de *'•* 

poles muy fidedigno contou, o qual diílc, queSüu* Rcrp.iur. 

vira judaizar hurr» nobreNapolitanOjCaftigado*'*’*'*'*''*^*, 

& entregue à juftiçi fecuUr por iíTo , fendo 

limpifsimageração,sòporquehúa amaqueo ludiafeniodc 

criou era ludiaj ôc do conhecimento defta ver- p^ysnobres. 

dade,vcyo'a dizer a plebe quãdo hum faz o’que 

não dcucjcom o leite o mamafte. Efta mefma 

conta Te dcueter, como também a-pontei com 

os Médicos,cirurgiões, & boticários, os quaes 

ièndo ludeos por inimiciísimos naturaes noT- 

Tos não tratão,íaluo de nos empecer com os of- 

Ecios, como neftcReynoo confeíTouja hum 

" " ^ certo 
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T>ifcHrfo contra 


Hrbreos cm Va- 
Jcnça nío podem 
ict bocicatiüS. 


r 




jTxaçadosHcbre os 
napeci^ãb q fazíá 
a Tua MageiUde 
o Mino prelente 
<i&i(iii.paia aca> 
lhar os camintios* 
do conhecimccu 
de fi»s culpas, li* 
anulando piedade 
na cxpullitó dos 
hciegcs. 


Na vida ds Paulo 
Buigenre,& refe- 
leo Samalhoa* 


cerco boticário, cjucconucncido detrcs mortes 
voluncarias/úi morto*pelío calo,o que não fuc- 
cedera em Valença, onde lhes he defendida efta 
arte.Aueriguafc efta verdade bera contra o que 
fe deduz nas próximas razoes que a gente He* 
brea arraftra a leu propoíito, com o que fucee- 
deonos Reynos dcCaftclla, pois dado o per¬ 
dão que difte,admitido o fanco rribimal qnc os 
caftiga, nunca por mais rigores que ouucftè íc 
pode matar tão ateado fogo, no noftb Por¬ 
tugal vemos agora o mefmo, pois perdoados 
liatam pouco,caftigãotantos, & comtam pou¬ 
ca emmcnda, que fe por vergonha nãofblicitão 
nouoperdão, ao menos procurão atalhar os 
caminhos por onde Ic venha a conhecimento 
de fu as culpas, execrando o rigor jufto com q 
fe trata de as raber.lc bem o caftigo delias mais 
porpiedofo às vezes que por cruel Ic nota. E 
hefem falta , que fe fe tomara o conídho dc 
muy tos varoés illuftres, fantos,& doutos, & cm 
eipecial o do Bilpo Dom Paulode Burgos que 
melhor os conhecia, por nacido da meima caf- 
ta, que ja então não ficara nenhum emCaftelIaj 
& Arabrofio de Morales diz, que cftc mefmo 
Preiado aconfelhaua a ei Rey dom Henrique 
(dc quem era valido, ) quclançaflê dcruacafa 
ludeos, dc.quc dc o tal Rey não tomar feu coo- 

fclho 
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H íclhoíclheíeguioíalemdcmuytosnwlcsno- 

Reyno) afuapropria morte,coraooconfcíTòu Vcjío os/gnorácet 
o Medicoc^iie diflemos. E lè alguem me difler eftes 

cjueefte bom Prelado falaua dos conhecidos gcnc^o Tegçntc 
)iideos,c^ne não crãobaptizados,dos(^uaisauia *'^^ianclJcs. 
aquellci tempos alguns cora ofticios nas cafas 
Reaes,5c nas Republicas, nem eu o nego, nem 
também fallo/aluocomosque conhecidamê. noKVurftfaS 
lefamertes, & oconfcííaó perfuas bocas, apo- ®*™*yorf8inimí-' 
ílatandodcfpois de baptizados da fanta Fè Ca* 
tholica.qjic faôos mayorcs inimigos,&osquc fcátalaySowfiSs 
com mais odio por dita,óc menos preuenção 
dos Chriílaós cometem os crirhesreferidos:& 
íe he afsi <|ue eftes lao ludeos, o que confta de 
luas culpas ,claroíèlegue,quanto em beneíi Em Portugalfevé 
I cio deda Republica lera a cxpullaó dos taes, nowiamcntca 
I vendole em Portugal, cyue edã confirmado cftámtMd* «ru 
eílc prirTiCiro alIento,& que ■Taócftes os ver- *1* Cóftantinopla 
‘ '^dadeiros defeendentes dos expulibs de Cafiel- w.-breo* 
Ja, que ícconleriiao nos othcjos, &. nas mal¬ 
dades ditas, cotejando com ilto a verdade com 


quefaócaíligadüs porconfiflbés próprias,ou 
icfiemiinhos baftantes, ^ precedendo íempre 
que ha lugar a piedade,& miíericordia) le veri- que os 

hca quam fem honra, ôc ícm nobreza faó, &: aõcauuracme!* 
que o remate de todas as que procurão hecom 
cautelIaSjd: fagacidades tacifas, pondo toda no 

mais 
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^ T)ifcurfocontrà 

maisou menos dinheiro que efte aequírido 
pellos meyos que vemos, com as vfuras, & lo- 
. gros raanifcftos faó os fucceflos famofos que os 

iliaflrão, dcfpois de tanra infamia como cm 
A nobteza de Por Jcus paíTados herdarão. Glorias a noflb Senhor 
tugalfcacquirio quc pcrmitio , porcm elles ellc Rcvnoemcão 
pelejanoope a 8. j^jf^^aucl eftado. qneo dinhciro(porintroduc- 
^ão fua) dà calidade nclle,quando efta fc aequi- 
rio por meyos tam cnconcrados, & que onde 
cftá he tão notoria,&: conhccida^poíTao bens dc 
fortuna repartidos injuftamentc vencer os ma- 
yores da natureza, Sc os que tam publicamente 
O» ludcos faó cyranizão os pouos^auendo de comprar agraça 
tuanos doípouos de ós íofrcrcm nellcs comprem as honras dos 
onde vmem. <juc OS conquiftârão, que não he pequeno caf- 

tigoa terem como deuião os Portugucícs, ou 
mais viuas as lembranças de ícus primeiros,ou 
^ 1 mais preíèntes as obrigações de Catholicos 

que tudo parece que lhes efqucccigrauirsimo 
caftigo dos ordinários pcccados que chegâo ao 
viuojfem dor,crpes da honra que matão, como 
vemos. 

‘ . CAPITVLO XVI. 

De como os ludeosfao também idolatras 
c . Cr*' Sodomitas, 
f * He 
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• /a heretica ferjidit ào luiaifmo. iip \ 

t.Vachadonas Eícríturasqucalgús Osíudccíentiin », 
S IS Sdos maiscrauespcccados incroduzio muHo' 

pJ^SIj^no mundo a malícia judaica, cjuc a com fua grande* 
^^®'*^cjucm tiuer qualquer mediana noti* m>ücú, 
cia delias, não fc Ihesfark nouo crer que a inuc- 
çio dcflcs foy obra da agudeza dos fobrediros, 
que ajudada do natural dcprauadofacilmentc 
achaua meyos para enthronizar ofiFenfas gran¬ 
des de Deos,exccutando culpas,&ínnouandoas Accurauitque fta- 
cm grande perjuizo das almas; âc ainda que as tresiuosapud pt- 
diuinas letras cm muytas partes os dem a co- peí- 

/ í. . fimo. Gttttf, i7, 

nhecer por cites,« o ordinano comercio o mo Rupeu. lib. s.cõ- 
fírc.como no capitulo que fc legue cfcrcuô,fa5 
osdous peccadosda Idolatria, 5c Sodomia tacs iiiuftre* Auaot. 
que alsi porque de opinião do Angélico íandto o mcímo«m 
Thomas começarão juntos no tempo de Abra- 
^ hão,como por lerem viftos no judaifmo com i» oenef. 

) mayorescxccílbsjmcdifpus afazer particular 
capitulo dellcs, para o que he de faber que aql- 
Ic pcccâdo de que loícph acufou (cus irmaòs,\ • (,puiQ,„j 
cabeças de todaa familia I(faelitica,foy de pa- ducare,&bibcre, 
recer de a’gús Doutores graucs o pcccado nc- ^ <u«cxetút lu¬ 
fando tão caltigado dcDeos nas cidades abomi 
naueis, 5c fucitado defpoís nos filhos de iacob, Ludúnifiin pudí- 
como também afhrmâo q o era o auc os tacs 1“^ 

, , ^ ‘ r* Sciiprtir4.Th'«xl« 

cometerão, quandotartos adorarao o Bezerro, vuc BíVo F.tnz. 

ôc afsi 0 tem aleús fantos.&Padrcs que cypocm ^ í*«dracx 
— ^ f I * * Societíte, 

L1 'S 
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*Difcnrfo contra 

as palauras do Exodo, onde o fobrcditòTctra* 
ta. E cjiicos que dcfpois procederão renouando 
• íèmpre íciis ritos, ôcobfcruádo fuas maldades, 
de que tanto íê vc(particularmente nefta Cida¬ 
de,onde o caftigo ordinário authctica a verda- 
ludeos nio chpga de propofia) retiuefTcm como as publicas que 

íiófnKodnzIfí c5 tanta juftifica ção dos CIviftaós, 

ícuc ahorainádos cfta lambem não le me faz muy fora de razão, 
pcccadoí, antes conforme o collegido das hiftorias tudo 
quanto defpois fc vio nefta matéria não teuc 
• nenhum outto principio, &: que todas as partes 
onde chegarão inficionafíemcomeftcenorme 
peccado,hemuy aueriguadojafsi pelainclina- 
Chryfoíl.in orat. Ufciua de todos,quc como caês, ou caualps ^ 

s-aducifusiudaros dcfeofreados, que nefta forma o diz o gloriofo , 
rom. 5 . fjõ loáo Chryfoftomo,alsi íè transformarão na 

incontinência, & luxuria dos tacs que antes o ^ 
pareciãoem feiisgraues peceados, que homés 
jfaif.i, de juÍ 2 o,&de razão,como pela ociefidade geral 

Nõad Sodívnitas quc particularmentc os moue a crimes odiolbs, 

verbaTadens hxc ^°”dccomo o mclmofantoôaffirma ; quando 
loquíturfedad Ifàyas diíiè, ouui a palaura do Senhor Príncipes 
lyd£eoá,â.:autcm dcSodoma, atentai para as de yoflb Deos 


n 


quudmiuííír* de Gomorra,nãocomos Sodomitas, ôc 
iiigrum niaiuiam Gomorrcos falaua , antes com os ludcos,emq 
ü*ilSci^Jjnií particularmente fe viáo cftes peceados por im,- 


CU 


Chryfoft, 


mitadores da malícia dos tacs, doude veyo que 

Ofigenes 
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Origcnes falando das ordinárias diliciascom' 
que o auarcnco trataua fua pcfloa,diííc que cíle 
fora iSodomira cambem, porque da morte que > 
teue da ociofidade da vida,& dos exceíTosdeíla 
fe podia bem prefumir, que cometeriacftecri-* 
me, que pelo mefmo relpcito nos prcícncesfc 
mc faz muy crciuel: pelo que bem íe pode cho¬ 
rar a pouca force dcílc R«yrio,pois o que fe vio 
nellenefta m.iccria,hcrem falta que foi aequiri* 
do dacomunicâíjãodos íbbrcdicodos, donde íe 
tem por certo , qiie vcyo a Italia agrande que- 
bra de opinião nifto,poi^quecomo tantos annos icputaríopclo 
os rubjcitarão,5:elIcs hião, & vinháo tantas ve comercio dos 
zes aRorna.ôc cm toda ludca auia tantos folda-t 
dos,& prifidios Romanos,aos quaes fe lhes pe- ^ 
gauãoicus abominaueis coftumes, principal' cris.&cúpcrucrfa 
. mente os que porfraquézía da carne introduzio p«He“cãí. 

)o inimigo com mais-licen<-a,que osvicios, & as Arbútor equídem 
virtudes, claro hc 5 da comunicação íe pegão, quod,&fiaduct(^ 
como hoje o chorão ncíte Reyno algus que do pal,iirper ann» 
trato dos vizinhos querem que íbbreuieífc a cciTàrehtáuthratú 
mudança do trajo,&dos coíUimcs. Porem inda 
que tudo ilto lejachcgadoarazao^naororamui mitanis ignibus& 
de crer com tudo íe a verdade de luim tal hifto- íulminibur, eçU*- 

riador,6ccao pouco lofpeito como lofepho nao nippijciam cinftas 
acabara de ocertificar, tratando da deílruicão Pcppcirdief. lo'. 
de Hierufalcm, quando diz que-tem por fem 

Da diiuida 
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T>ifcHrfo contra 




ladeot porqac fe 
dcuem íogir mais 

3 UC os roetnaot 
cmonios» 


Hugo afsí o díz,& 
iaó Hieronymo 
íobrc l:zechiel,£c 
otrasVale na fcíJ* 
3.noc.4.nu(n;ij. 


duuida,quc fc Tico cardara có o caíligo,o Ceo 
corrido das abomina^ocs, peccados, & abuíbs 
da natureza cometidos pelos ludeos, chouera 
rayos em ícu caíligo, Sc a terra fe abrira, Sc os 
tragara viuos, afrontada de ter homcs tam 
abominandos, Sc o gloriofb ApoQoIo, a quem 
snaisdignaméte deuemoscrerafíirmao mefmo 
no fim de hum capitulo q efcreue aosde Roma, 
onde tratando deíle generodepeccados,& de 
outros viílos neílagente, diz, por amor deífas 
coufas os entregou Deos nas maõs das afrontas 
que paflaó,porque acè asmolheres chegarão a 
mudar o vío natural os homés do mefmo I f 
modo,exercitando híís,& outros as torpezasde i 
que tiuerao conucniente caíligo, & aísi como ; 
cm cnes,& outros peccados moífrarãonão i 
ter conhecimento de Deos, os deícmparou fua ^ ^ 
benignidade , para que cometeíTem todos os^^^ 
mais,que he tão abominauel na vida doSenhor ^ I 
efla culpa,que parece que íc fegue a ella .defem ^ 

paro íèii, cumulo dc todos as miíètias. £ cílou 
em dizer,que só por eíla razão quando nao ou- 
ucra tantas,cra mais digno de íc fugir íeu trato 
que o dos mefmos demonios, pois entre tudo 
quanto fe lè nos fantos, Sc nas hinorias , não íe 
acha que o demonio cometeíTe nunca cílc gra- 
uc pcccado, tomando muytas vezes aparentes, 

. ' -- ^ 
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tc phantaíticas Formas para outros, cuja frequé 
cia he ccrca nos Iudeos,âc Ic proua em ícus pro¬ 
genitores . £ ainda mal porque íbbre os innu- 
xncraucis males que tem feyto a cftc Rcyno a ludcospfgarioa 
vinda a cllc defta peruerfa gente acreceo cftc 
grande,que he inFaliucl,que clles introduzirão, ^ 
tazendo aísi com maisdiílblu^ão íèu negocio 
do que o podião na idolatria neíla Fraqueza, 
cm que coníTguirão arruinaras honras dos na« 
turaeSj&acredirar o caftigo de fuas ccremonias, 
cm que na Inquiíi^ão fe procede com tanta pic 
dade,tanta gloria de Deos , & tanto go£o dos 
fieis,que de ver nos Cbriífaos culpas nunca an¬ 
tes de fua comunicarão cometidas,cahioo ani¬ 
mo até nos íimples ,qucsò vião caíligar here- 
gias nos Autos públicos do Tanto Oflicio, para , - 

que a igualdade delles lhes toiheílc as maõs, Ôc 
ko goílo tantas vezes antes executado. líloob- 
íèriiou marauilhofamentecerto Chriífâonoito 
morador na Fanqueria debaixo, na Cidade de 
Lisboa, õi roo diílè,quando em certo Auto que 
TcFeznelIa fahirãoa queimar 0 $ primeiros que 
dcmuycos tempos aeífaparte Te tinhãoviílo 
cm Auto de Fè, porque tendo eíle, õc os mais 
aduertidoera queícmprc.deípois de fèmelhã-' 
cesca(ligo5(co(iumados fomente nos apofiatas 
dafantaFè^os moroseícrauos,&gente dopouo 

’ L 15 apedre. 
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^Difeurfo contra ■ \ 

apcdrcjauão logo as portas da dita Fanquarla,' 
& as da rua noua, comoafrontandoos por na« 
eidos da mefma cafta, aqiicllc dia contaua ellc 
. i quencm por imagina<jaõ (^lhefizcraagrauo- 
nenhum, tanto parece que íentirao vniucríal- 
mente todos tanta quebra de reputa(jaÒ, & tata 
Intento ào ludaifgloria do judailmo . E eftc quanto a mimfoy 
mona Sodomia, ncftcseílados O intento de introduzirem nelles 

«cnoscalamctos. , . i r i -n 

tao graue crime, como o he fem falta miítura- 
rem íê também com peflbas decalidade, como 
ja fica dito. E cm verdade que falando neftc 
particular com pcíToas principaes , 6c. fidalgos, 
que eíliucraõ alguns annos entre os judeos de 

liaquafitodosfaó ^Igum quc foycomprado, por. 

Sodomitas, catiuar com cl Rcy Dom Sebaftiaó dos fobre- 
ditos, me contarão quc efte abominando pccca. 
do erá tao continuado enrre clles,qucchegaiiao 
arèa vfar mal das próprias molheres, & cóos^ 
Pcccâo os ludcos uiefmos filhos peccauaó,& de algum me diííc- 
comasraoçasdõ raò,qüc dcfpois dc ofazcr afsi,o entregaua poc 
íopcVwdo^t^^^^^ dinheiro aos Mouro^s,& quc as moijas donzel- 
du. Ias fcjáo cilas hc tao publico , quefe tem por 

fem divuida , quc com todas pcccão os tacs 
ludcos em quanto não cafaó,dc modo, quedo 
qirc vitaò entreellcs*, aílcgurao quc nenhum 
outro pcccado era tao ordinário entre todos 
Como 0 nefando, donde yenho a inferir que o q 

o Apofio- 
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'a hetetici pcrfiàia do ItidaipM, 

'b Apoftolo( omo tenhodito ) affírfua fallando 
com os Romanos, diíTe pelos ludcos, & aísi íè AdRm.h 
colige das palauras da mcrma carta: alem db q ^ 
parece, & hecerto,quc eltaculpale viaua muyr dcí cognouiflenr 
to entre Iudeos,do que còfta que íofcphac Rey "on inctJlcxetunç 
de íírael mandou, quando por edióto publico 
defterroude toda ludea,d(:de Hierufalcmos 
homcs efeminados queali auia, & porque ctte no fcadífcurf» 
capitulo foy hum dosquc mais dcrão cm que 
entender aos Hebreos defie Rcyno , que nao 
querem que efta culpafoflè tão própria fua, co¬ 
mo tenho moftrado, aceufando a diligencia c5 
que inueftiguei eftas coufascomo toda a que 
^ pus na efcolha das mais, trabalhei por verificar 
meu intento de modo,que ainda que cora algú 
cuydado, aísi o authorizaíTcm as letras fantas q 
. rambem imppícbilitaflcni a malicia dos que ^ » 

N com toda a fua^encontrarão como puderaõ ver 
dadetaó noioria, parece que mal contentes 
de íe lhes íaberem íalcas introduzidas,como ja 
dilfe com manhafua,como porquedelacrcdi* 
râirem(como no raaiá)nifto eftc Rey no arruina 
do por tantas vias com ícu comercio, Ôc agora 
defiruy do dc todo, para o que a achei dous lu¬ 
gares cxpreííos,onde ícm expoísiíbcs,ncm ícn- 
tidos alegóricos o literal dos textos mofira a 
antiguidade da Sodomia em ludcos, como a 

intro- 
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Delltuiit quoque 
ediculai elfemina 
totumquxctát in 
domo Domini, 
pto qiiibus roulro 
tics tcxcbác quati 
demunculas lucti. 


a.Il4(b4t.(.4> 
Etenim aufus e(l 
fubipfa accegim' 
naíiuin cóftiturre 
&optimos quoq> 
cpheboruHi in lu' 
pananbusponcrc* 


ludeos ha majto 

2 ac fazem cAãcos 
e peccados (õ- 
prandocõdiobci. 
colibcidadc paca 
cUcs. 


^ ifcurfo contrà ^ 

introdução dcllâ os fucceflbs laftínioíòs que 
íc virão caftigar entre nos, de que não ha lem¬ 
brança, antes dcllcs entrarem cfta vitima ver 
cm Portugal,onde como aísimulada Chriílan, 
dade puderao entronizar peccados: o primeiro 
hc,quc entre as coufas marauilhoías, idolos,al¬ 
tares,& íàcrificios q o fancoRey loGas deiirohio 
cm ícu tempo ,foy a mais principal arraiar, 6c 
por por terra as cafas publicas de moços que 
auia^no Rcyno , como exprefamente íc vè uo 
quarto liuro dosRcis:o outro hc do Icgõ dos 
Machabeos, noqual Icercrctie, q encíi a^ r v 
ças que Simon irmão do Pontihcc Oniàs alcan¬ 
çou de Anihiocho,toy liúater heença por céto 
6í cincoenta talentos de prata, que lhe deu para 
fazer mancebia publica de moços, os quais o 
Texto diz queeráooscrcôlhidos,6c os mais ga 
Ihardos que auia, 6c por aqui fb vera tambe 
como he antigo nellcsfazer cftancosdc pecea 
dos, 6c de maldades publicas,compradas por 
dinheiro de que agora não trato, pelo fazer 
baílantemente no meu legundo diícurro,com 
o que me parece, que cò cuidcncia fc proua Ice 
cRc peceado aísi continuado em todos, como 
herdado de íeus mayores, 6c o que choramos 
(como digo)introduzido por maíicia fua,6c tra¬ 
ça do demoniO) que os tomou por inRrumento 
. ' * niíio, 
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niílojcomo cm outras couías da aírõta, & níiri- 
goacjuc cada dia vemos. Com o qpaflaremos *' . _ 

a idolatriataó abra<^da juntamente dc todos,’ .j - i, 
dc cantas vezes caíligada do iSenhor nelles, que 
heconcordia vniuerfal dos rantos,que todos os 
apertos paíTados,a reruidáodoS AíFyrios,a vexa 
^aó de Silara,as priíbes fcy tas dos^hilifteos, os 
catiueiros de Babylonia, & todos os mais Puc- • > 

ccíTos defla maneira,todos lhes vieraò pcllo ^ • 

cotinuovfocomq pcccauaojdanjo aadoraçâo ^ * 

que era sò de Deos, & a que hiais particular- , 
mente dcuiaó benefícios,a bezerros,a pedras,& ' ,, 

a paoSjfem que nunca nem com benefícios pro- ^ ’ 

n\etidoseíícitos,ncmcom araca<jos, 6ç executa* 
dos cafíigos pudelfeapartalosdefta inuecerada jjii.xj’ * 
maldade,co mo íivè cm todo o tcftamcco velho ifuit.x ^ 

6c particujarmente noExodo,ondcna mayor vidcntaílé popu 
\ obriga(^aoy&na mcrce de mais momento entre lus quod moráfa- 
" todas as recebidas na breue aufcncia dcMoyfes; defeendendç 

importunarão a Aram para que lhes fízeíTc hu c^wg^tw^ldlicr 

Deos aq reguincm,dando ao bezerro a vaíTala* fusi^aron dixtt fur 

V gem q a Deos, 6c tii ado da abúdancia do ouro, 8* ^* 0 *^ 

P ^ * r 1 r j Jqmnojptxccdanc 

& da prata lirnulacros em que pcccalcm,dcucExod. 
do de ieruir cíia para hòrar o Senhor: <3^ defppis 
rucccísiuamcnte ícruirão o mais do fempoa 
Ídolos q adorauão, antes âc dcfpois de terReys, 
os quacstirados tres^afaber Dauid, Ezcchias,^"^'-^'^^^ 

lyl m 6c íoíias 
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Difçurfo contra - 

Pmtr DauidjEzc 5c loíias, todos OS foais idolatrarão, comó cm 

^n”’ p/ccíl’ f:* P««f , & 0 diz O Ec- 

eoroifcrunt. clciiaítico cra tão introduzido entre todos 

cftc pcecado, (jue conta Sam Hieronyrao, & o 
IncognitOjCjue os íudeos cm hu m valle do mo» 
tc Moria tinhad humidolo, aqtrcchamauão 

T^nXuiam ha, facrificauaofcus mefmos filhos, 

bitaueiunt patrts ^ <^uc antos OS adoraíTcm , também lemos cm 

T^*ré*'atcr«iibta ^ ^bracado ,& tão recebido dc 

Nact r fo<|os,claro quc o não deixarão os prcícntes, 

feruicinntgucdijs firsi por não dcgencrarc/ada doutrina paterna, 
a icnis. cbmotpoir.não encontrarem o eftilode lèus ma» 

, yôrcsemque cftchabito feyto janatureza,íc 

continua alsi nos baptizados na Igreja de que 
• crcrcuo(inda mal que com tantas prouas) co¬ 
mo nos circuncidados nas fy ntgogas, que por 
Paterna: virtutii grandcs pcccados noflosíàó todos, hun 4 & ou- 

íS^ínu/us"^'”* E nãohedemaíia fallar deíía 

maneira, que alem de qüe a palaura dc Deos 
Iloquium Domi hefogo,o ateado nefia eente ja pode ler que 
iiim.. pfal. 17 . mnter mais rorçolos^ dcliiios, quanto mais 

Tgnitutncipquiú que a virtude dc outros com quem valem as 
p/X ,7p perfuaroes da Igreja,como íè \ crifica cm 

rouytasobrasdasqucjadiííe,ícraluãodagc- 
mais, ócTcbem lhe parece ou* 
muita viuuífc > & tra couía ao vulgo que julga lem mais rcípcito 
miiytoboni como quc fc lhe rcprefenia em tantos Autos 

CilIlillOS. ^ “ 1 r*N 
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dé Fè^enganafc todauia com muitos,que a ma- 
yor eícuridâdc rea^a o rcrplandor das cftrcllas 
Ôc a belleza das rofas cftà cercada de cfpinhos • . 
que a fazem de eftima, inda que também vejo-j.^^^^ ladcos 
como muytos feTaluao dasaceufaçoes dos ou- que prendem, sc 
tros maisque por merecimentos proprios,porq ■ 

‘fazem nelles cabeça por mais afazendados pa¬ 
ra refugio dos naufrágios que aguardaó,cnten. ’ 

dendo que de outro modo perigara fua confer- 
uaçâo. E eu ouuif hum que làhio afogueado 
na Cidade de Lisboa,a que muytos acodiam yg^rcos porque 
prodigamente pcllo aperto em que fc vio,dizer nSofe adatáo no 
cm púbico cfta mefraa^ verdade , affirmando íüááifmoi, 
que todos erãòhnnSydc que fe algum deixaua 
defer ludeo,era por medo*rf>u por vergonha 
do que porlifo íè paOaua, mas queneâhum 
era bom Chriftáo,o que parece muy conforme 
ao que como digo íç vè, inda que <Jo pouco 
pejo dos que conucncidos confcflTap fuaf cul-^p^quc fíhcna^o 
pas,fcpoiraprerumirque fallcm defte modo, 
difeu Ipando com a generalidade que dizem, as cm todas as fuas 
abominações pa/ticularcs ,q recaftigãonçUesj coufas. 
alem de que cila gente como por particular ’ , ' . 

intluxo hc incrcdijlâjComole le cm taiicag par- ij^redulitatcm 
tes da Elirituta , onde as queixas oidinariaSíeoni^,s<4p‘«i|i« 
de Deos íjim do.pouco credito que dauãm, ao fpj,. 

quclhcs dizia- ISâphc muy coque negandoo uerfoicsíumttçC, 
r ~ M n\2 eontr 




/ 
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f • T^ifcurfo contra ^ ^ * 

comprimento das prophccias na vinda do 
lho de Dcos à terra, obllinados cm fua perti- 
Noafacicftibi encontrarem a verdade Apbftolica , & 

f^ciilptile,ncc íími ellejáofcmprc negandoo dioido reconhccimé 

qu*!rc*bfum ^ »dando a adoração c^ue só fc dcue a 

dcíuper, & qu«jn cUc a paos,& pedras feitos por íiias maós, cujo 
teria deorfuoi, & peccado tanto Ihc defcndco o Senhor. E bem 

qu* verfantur m l • v 4 r » . 

oquis fub terra; conhccu Moylcs , ^uando mandandolhe 
non adotabia ea Dcos quc Ihcs notificafíè a fahida do EoVpto, 

i>mtr.s. crer ao, n#m me ouuirao , & 

.. . ouuia oqiie da parte da 

íequeaudkn^o- vcrdadc fc Ihc diziá em coufas que cui- 

cem meam fed di* denteraente reítiltauatx) cm proueico de todos, 

«fwDoroinus**”**^ conhccendoo por obras milagrofas, por 
* «icrces ,5: por Câfíigos tão grandes, dcixauáo 

C.p.ia.».« i..e. * " » f“;3“' 

leôú íQ obfequiú Euangcucos dizcm em bcnenciogeral, & enfi. 

na a ianta Madre igreja, aonde hc neceíTario 
Speíbeulum faóH ‘catiüar o entendimento cm obfcquio da fe,eftcs 
famas mundo,& incfedulos por natureza moflrem a peruerfa q 
«nge it,& oroini jçjn^^yjuão de manejra,que fejão crpcólaculo 

marauilhoíb do mundo,dos Anjos, âc dos ho' 
Incrcduli quafi Nem pareca que uou nifto fora do intero 

ReginaidiiDiioríí dcltc capitulo,porqquadocontra os prclcntes 
‘ diftmdl.c. 67 , fc prouê sò a obicrüãcia das ccremonias legacs 
.porque faó prcíos , logo imfncdiatamcntcraõ 
couencidos dc idolatras, q tacs diz o gloriofo 

Sam 













• ’ *a hçre(jcAperfídia do ludaifmo, 12^ 

Saõ Hicronymo quefaó os que dcípois dc pro¬ 
mulgada a ley Euangcnciaasguardáo. O que 
mais pode mouer alaflíma,& que com não 
pouca(e ve he^qucdelpois de cantos annos de 
cria^ãojde recebido o baptifmo, & pregada cô 
tantas marauilhas a Fè, perigue o credito delia 
nos mefrno que parece que a profcílàô, & den¬ 
tre os altares ragrados(do feruiço dclles, & rai« 
ilifterio da igreja ) prendão por mementos ho¬ 
mens que na reputarão dos mais pao sò efíâo 
tidos, & auidos por Chriftaõs, mas aindafaô 
muytos miniíiros^o EuangelhO) cometedona 
cxecu(jlo dc Ycus cargos os mayorcs peceados 
a que a imaginarão chega: no que não ha ne- 
nhúa duuida que cemelle Rcyno os deferedi- 
td^s grandes queo afroncão nos oucrosaqueera 
exemplo,pois cada dia nelle vemos honrados 
(como diz ogloriofo fàó Bernardojeom os bes 
do mefmo Dcos,qurt’0 dizer có benefícios,& ré 
das da Igreja os mayores inimigos della^& osq 
maisadeshôrão,prouuera àdiuina milcricordia 
f q ifto íc não prouara melhor có fuccíTos viftos 
cm noílos dias, que com auchoridadés eferitas 
nos paírados,que cu tiuera a boa force qualquer 
«duuida neOe particular, ainda nos q as poem 
cm outras tão auchencicas,âc certo que fupoílo 
cílar tão declarado q judaifmo, dc auer cantos 

Mm^ ~ “ que 


Poft EuangcliuRi 
rerutrclegaliaadeô 
peçcatflni cAficuc 
ícruite idolatrue* 
Hiecon. 


Nolite fanâum 
datecanibusi nec 
tnitatis margari 
tai veftras ante 
porcos. M4tk,7<f 


Honorati incedúc 
debonis Domini 
qui Domino ho> 
norem nó defetiít 
Bcrnardf 
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^ Dlfeurfoçontra '( 

cjue ncflc Rrcyno ícgucm os ritos rfprouados 
da,Igreja, por ícrcmibmbra dos myftcriosquc 
. ’ obrou o Redemptor, fupofta a euidéciadcfuas 

^ iiiàsconícicncÍ 2 s,por razaocdnucnicnie aoefta 
do defta Republica, fora muy acertadc) prohi- 
birihes ,cm geral aos comprchendidos em erros 
Aos quc*pcnitcn* contra a fè, dc a ícus dcícendétes o vío das letras 

^TícoT dcíccn- ^ mais cüUfas cm que. interuem a co- 

dentes fe degepro muuica çao dos ficis; como largamcutc o diz 
hibirocftudoda$$yíijcftrç cru hum capitulo que faz contra os 
ludeos, que claramente íc dcuc entender nos q 
Rutfum crucifi - ^nda quc baptizados prcnddhi, âc caíbgão por 
gentesfiliumDei, cftcs,poisfobrc tcrem contrafítantascoufasíào 
muytQ mais pernicioíòs, quc os quc nunca íc 
baptizarãoj&obuiaráoíêaísi feus intentos rac- 

Nooven enim Dç/lborando cftc Rcyno;q como não nace da alnyi 
ptffps bUsíena»' a conucríãó das ílias,Í€mprc tem as malJadcíq 
sutintcrgçn^s. não vcmos', comq as obras quc tcftemunbão 
/ Rtm delias. E iftohc infaliucljíc oq bem entendiáo 
9S fabios Prelados que nos Reynos de Caftella 
^ ncíícs nunca tratarão,faluoda expulíaódefta 
gente,& da vigilância dos conuci tidos,mofíran 
Os trabalhos def- dp qup núca Faltari.ã.o paftigos nclíes,atc os não. 

te Rcyno moftraõ lanc^em dciodo dcftcS eítâdoS , ÔC nO*S noílÒS 

occültosquc üs males.ordinarí03 quc bcmbaíla*» 

ludeoscoihetcra (àm4pcríuadir çíia verdade cooffííada cm tã^ 


r 
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'a heretka ferfidU do luJaifmÍ, 


CAPITVLO. xvn. 


\l6 



De cOmo quafitodos os peccados fam ori* 
gmartos nos ludeos, os herdarão 
em fet^s may ores. . 

Rão tão dignas de facisfação as 
eftranbas marauilhas com que 
Dcos noííò Senhor apiedado dos 
Hebreos opreflos quiz glorificar 
íêu poder, líurandoos da lyrània 
dos EgypcioSj& fazcndolhes dcfi« 
pois tantas,&: taes mcrces, que quando a tradi^ 
ção das pafiadas feytas aos gloriofos Patriar- 
chasnãoforão tão preíentes, as ordinárias da- 
queiies dias em que quaíi o matarão,naoti- 
nhão ncnbúa, afsi pcllo diuino obradordellas 
(pago de leu reconheci mento)comopeIIo pre¬ 
ço de cada húa, tá^o ajufiada com a neccísidade 
de todos:mas comoíempreos ludeos nasobras 
^de mais momento rcfinauão fua ingratidão, «bSode^Dc^'" 
^^crecentando mais mal aomayor bemreicebi- *^to "’ayorespec¬ 
ado,como (£ vio na morte de noíTo Redemptor contta dlcT*^*** 
lefu Chrriílo,notcmpodc maisdeclaradasmer- 
• beSjcfta tão grande de os liurar do Egypto^pafi 
^doos a pè enxuto omefmo mar, onde acabou . 


















^ T>ifcHrfò contra' • ^ 

Ixíivi J. O poder de Faraó,dandolhes nuucs de dia pari 

defenfa do Sol,& columna de fogo para guiada 
noite, aliinentadoos com pão dos Ceos, &ía- . 
zendolhes tantas merces antes,& defpoü da re¬ 
partirão das terras prometidas ,denenhúaoii- 
• tracoufaíèruiOjCjuc de hüa eterna murmura¬ 

rão,antepondo* a benefícios tímanh^s,as gran-' 

*‘‘*‘*°‘ ^ 

ordinário trato de Deos, ejue os Icuauadaqucl. 
le modo , por não dcfíiiiAcm da vil inclinarão 
que os rnoue, bcm*baftantc razão para p^ouar 

íua grande baixeza que no deí agradecimento 




fe calcfíca a não aucr delia tao confírmad as cer 
tezas. Mas como a altifsima prouidccia traiaílc 
dc ícu bem, quis íempre obrigalos coro mara- v 
uilhaSjpara que alembranra delias preualccefc, 

& penhorados das recebidas fc não aparcaíTcm 
do eterno Autor. E afsi parece que de nenh ua 
outracoufa trataua,quc das merccs,dashonras 
& doreípcito defícs,que íummaracnte auião dc 
Ingrai^d^lo che# encontrar tudo, chegando ate lhe dar a morte, 
Rcdcm^tor.° para que cotejadas as mcrccs, & as alròntas, fc '^ 
vilíe fua diabólica ingratidão,bafe,dc fundame-, 
to^e todos os pecados,pois delia Ihe^ Ibbrcueo 
deixar a Deos,a qive tanto diuiâo,dco mayor dc 
o matarem dcfpoiSjvèntíe em miiy tas partes da . 
Eferítura efías queiKas,& dcfcrcucas o Prophç 
. : . - - ■ - ^ ta.de 


IfaitS, 

Hier.iS, 
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ta, & dc lhes fazer o Senhor mcrces, dar fazen¬ 
das,& bens,dizem Ifayas, ôc Oleas,ejuenaceo 
adorarem Baal, como de lhes dar nos primei¬ 
ros trabalhos Moyícs ejue os liuraílc,luizesquc i 

os conferuaíTcm, lofue que os defcndeíTejSiim- 
mos Sacerdotes que refpeitaflcm , Reys cõ que 
íc honralFcm, Propheras que os doutrinaífem, 
(manifcflandolhcs por feu meyo fua vontade, 

& dcclarandolhcs pellos mcfmos fua (anta .. .! 

da, para que chegado o tempo foflem os pri¬ 
meiros âproucitados,nacer vlcimamcntc,<Sc có- 
uerfar entre cl les )náo cícapouda mais inopi¬ 
nada ingratidão que podia chegar a juizo de 
homens,pois deftes melnios foy vendido,cícar- 
nccido, afrontado, abatido, õc morto, pagando 
defte modo as obras gloriofas que lhes fizera, 

& o amor particular com que ciicomendando itepotímad ouc» 

a feus fagrados Diícipulos a conucrfaódasgen qu*pen<rrunc 

tes, os manda primeiro às ouelhas que perece- 

rãoda cafade Ifracl, cujo exemplo feguindoo 

Principe da lercjadifTc aos mcfmos: A vos pri- Tobis pnmumTer 

\ J ■ r 1 iri - o falutií rnifsií 

y mciro le VOS mandou a palaura da laluaçao, & çft. 

R^am Paulo tratando das glorias que lhe acre- 
^ciãode fer rainiftfo do Euangelho, diz: Não 
'. meenuergonhode prègar,porque a virtude de 
^ ' Deos he para todos os que o crèm, mas para o & Gr«co, 
ludeo primeiro, donde fc vç claro que ao mef- 

Nn mo 


imum. 
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Tiifcurfo contra 


Itíf 7.C^ix. 

Cui íimilcsdícâm 
homincs gcncra- 
tionis iílius^ 
Gcncratio hxc 
gcncraiio ncqpã* 

Qiianto mayorcs 
bcncfkios fc fizc- 
rãoaos ludccsncl* 
tc Rcyno, tanto 
mayorcs mallcs 
fizcrãüfrmprc aos 
xiacuraadcllc» 


mopaííodas merccs cjuc o Senhor Deos lhes 
fazia,aeflc caminhauãocom del'acacos,&: ingra 
tidoçs taes, que nem o meí mo Deos achaua c5 
quem os igualar nellas. Ifto mefmo hc o que 
fc vè nosmaosque viuemnefie Rcyno. que 
quanro mais parece que a piedade dosChriflia. 
nifsimos Reys delle lhes deu melhor acolhida, 
6c mais faiior cm fuas miferias, mais fc aporta* 
rpo a dertruir fempre os vartalos nacurais dcllc, 
aprcndendo(como ja difíè) os mcyos de execu - 
tarem lua malicia com omeOno intento que 
cs primeiros, não perdoando a nenhum fanto 


Malediâiisqui crtadüondcnão entrem,como inimigos profa- 
facitopus Domi- nadorcs íacrilegos dos Sacramentos làntos, ôc 
disfraçando a intenção de ícus logros, com o 
augmento das fazendas dos Reys, como l'e os 
0 $ Reys de Portu fcJicifsimos paflàdos noíTos fem elles não tiucf- 
tiretríudeosfotão Icm granocs ihclouros, com os quaes conquif- 
inuitomais ricos, taráo o mundo, & o cfpantarão comdadiuas, 
comoícpode ver nas Chronicas dc todos, 
l;s’aCluonicadcl cm particular nâ dogloriofoRcy dom Dynis, 
RcydomDynis. ^ finalmcntc dcfíruindo dc todo a reputação 
Portugueza,quc como agora anichüada foy, 
>iiIRey domDynis mucjados homcs,noqual tempo, & an^ 
mkioi* auetiguar , febcm hc vcrdade que auia ludeos nertes 
a obrigação qucos j^eyn<js,crão com tudo conhccidüs por taes, dc' 
qvicTocauâ a^as aps^tados do comcrcio Chrirtâo, 6c obrigados 
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com tantos tributos ào focorro do Eflado , CjOC armadai,& achoa 
poucas coufas fc faziáo nelle , para as cjuais não f'*** 
füíTèm còftrangidos,fcm cjue daqucllcs fc con* galcãahuaamirra 
uertefenenhuni^arsipellopouco cabedal 


ucriciciicii.iuw, ,aM ‘ para cada Galé- 

ostaes Rcvsfaziaodeluas fazendas,como por- * 


jnn 



que o valor Português enfinado então ao def- 
prezo deli as,os náo tinha entre fi.fenio como a 
catiuos.dc que ha aflentos antigos que eu vi, fle 
prouão elh verdade: & porque breuemente rc- ; ■ 
iatemos parte das infinitas culpas que fe lhes 
fabem na maneira queefte tratado olbfre, elpe ladcosínuejofor,' 
cifiquemos tarobem a inueja grandiísima em * ij; 
que faó clhemadols., a qual (optrafera pefsima 
que tudo traga) obrando nelics Teus malditos VimimCimfcs - 
eíFcitos os faz calumniar,& perfeguir os bós.atè b“iosinfcSí. 
(ícpodcm),lhesdar,amoree, que porque efta 
não perdoa aningUetp,iudotrahc,tudotcnta^ Gccr.Tufcul.j. , 
tudo comete,não deixando nenhum gcnerodc 
cri(be,fez que peccaíTcm noííbsprimeiros pays: 
que Caim tnataíTe ícuirmão,que;os filhos dc 
laçobvendenem a lofcph,& qUeosludco5 nc- quod pec i^uidi» 
gatrem,«3c crutificaiíícm a Icfu Chrilio. ' O que tr-didiíTentcum 
o Sabiü execrando fu a malicia tcfteficou, nos 
vemos dc ordinário, & fc p.roua dos cafiigos q ludcos ttaydorcs; 
difle. E porque a inueja hc anexa a traycío, os Comede, & bibc, 
ludeosfe refinai ao tãto ncífa,quc.fobrc nenhúa dicçttibi. &mens 
outra coula imaginarem, laluo cranir osneis, prtuert>,t). 

K n 2 ' vende- 















Cajiete ab ijs qui 
vcninnt ad vos in- 
«leftitu ouíum in- 
irinfecus auté funt 
lupi (apaccs; 


^ T>ífcHrfo contra ^ 

vcndelos, & dcftruilosjdisfraçados (como diz o 




Sunt cnim multi 
ctiam inobcdictfs 
vanitoqui, ff" 
du^^otcs maximc 
qui de Circunci - 
íjonefuntad Tit. 
<• 1 . 

Arctdn conf. if 


ludeos faó engana 
doiesi 


Aferir. 25» ’ 

Ht (anc,qnt pri¬ 
mos accubítut. 
deíidetantin fy- 
nagogis. 


c.» 


Indeos ftó fober- 
bos» 


Euargelho) cm peles de cordeiros lendo loboS 
cruéis j parece c|uc na maneira com que ícham 
com os Chriftaòs derte Reyno^nãorc verefica 
ncnhúa outra couía (fendo o intento da Igreja 
cm benefício dc todos) mais cjue a deftruiçáo 
de ícus fíihos:& ejue elies ícjãocfícs mofírouho 
o Prophcta iraias,& o Apoftoló fanto cfcreuc- 
doa Tito, pcllo que conhecendo cfíapura ver- 
dadc.parecc cjiic vcy o o prouerbio, come com 
cllc,& guardatc dclle,daqui he que abominan¬ 
do cftepcccado dc todos Angelo Arctino, cm 
ludas,diz, c^ücotraydorcftauacom o corpo 
com Chrino,&: com a alma com os ludeos, dó 
dc lhes vem ferem enganadores juntamente, 
como o Apoftolo Sam Paulo o tcftifícafallan- 
doem particular dclles,AcChrifío noíTo Re¬ 
demptor por Sam Macheos,& farn Marcos: o 
que em os mais de íeus tratos íe verifica, dc cm 
inuytos fucccfíos cm que a prcuençao dos fieis 
íc acautelou virão fempre omefmo. E porque 
da foberba de lodoi tcficficou Chrifto, Sc o 
glorifo Sam Paulo, dc nòs o vemos cada dia nq. 
deíaforo com que procedem, onde o menos hc 
igualarcmfe com os mais nobres doRcyno, 
paflando em tratos domcAicos os limites da 
razão, com coches, cau^lqs, ledas, pagcns,& 

aparatos 




I 
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aparatos notaucis, tudo afímdc anichilarcm 
os Chriftaõs, dcucndo dc íc conhecerem, não 
paflandodobom trato ncccflario/em os excef- 
Ibs que a foberba geral lhes miniftra. Que íè o 
glorioíbSam Paulo diz, que não ha diílinção 
entre Iudeo,5c Grego, claro hc que conforme a 
comum opinião,hc no que toca aíàliuçâo,que 
fe no goucrno politico efta não fora neceíTaria, 
nãodiífera cícrcucndoaTimothco,que na Re¬ 
publica á*auia de auerde peflòas. E porque fe¬ 
ria proceder infínitamente cfpecificar as grâdcs 
maldades defta gente,que em partes relato com 
amodertiapoísiuel ,pclo trabalho dos tempos, 
deixo o mais que pudera dizer,ôcTc veem quafi 
todo oExodo,nos Numer.^cno Lcuitico,onde 
fe moftra íua continua ingratidão, infidelidade, 
inconfiancia, murmuração , fe dam a conhecer 
L por inficis,noueleiros,timidos,traydorcs, Sc re- 
bcldcs;E o Apofiolo íãgrado que bem osconhe 
cia ajuda efla verdade propofta fallando com 
. yOs dc Roma,parece queanteuendo oquepaílà 
\^cntrcnòs,quc bem bafia para confufaó dc to- 
L»4os,aíTcgurando grandes caftigos aos que os re- 
í colhcrem,& afsi diz,queeftes fam auaros, ma, 
\licioros,inuejoíbs,homccidas,perfidos, aborre- 
• eidos de Deos, Sc dos homens, inuentores de 
males, deíbbedientes^íèm fc,lcmamor,rem ver- 

N n ^ ^ 


Náo ha dlíltnção 
de petloas no que 
toca à Taluação* 




O tempo efti tío' 
raifcratíel, que ate 
as verdades em 
coufa táoiroporti 
tc fe cdtanbão. 
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Difcurjo contra _ 

Qnpniá qui talia dadc, & tac3 fínalmcntè, que vendo o Verbo 
agu t digni funt £j„no humanado,o não conhecerão, vendo a 

n.oitc,non foíum . ^ ^ ii - i 

qui ca faciunt, fcü julti^a na tcrra a nao quiltraojpello que coclue 
qui confcniiunc ofanio, mercccm todos os açoutes que cem, 

fjclencibus code ^ f w r * ^ 

nao so clles, mas os que os conlentem . O que 
Oriudfosdtfte duuida hc muyto para chorar nefteRey- 

Rcyno ttouxerão no , ondc defpois de feu acolhimento nenhüa 
aciletodos o$ca- coiifa fc vè,faluo caftigos innumerancis, 

que he jnraliuel que proucm do cônlentimero 
tácito que fe lhes dà para maldades, imitindo 
os que confirmando efia verdade, a confcfíaó 
nas prizoes do Tanto Officio.íc dando terra pa- 
Judíosdefterradosra cllas,aos quc Dcos juftamentc trazia fora 
pciio mundo para ^^nta manifcfiaçâo de lua iuftiça, 

iuftiçadiuina. experimentando cm tantas coulaselta taoco. 

nhccida , Tem que os Chrirtianifsimos Reys 
acabaflem de acordar no que conuinha,5(: exein 
guir tanto mal,a quc não acho cfcuíâ, Te o não i 
hcaaltirsimapcrmifiaó,quc para calbgo dos 
Teus cegao juizoaos Monarchas do Rcynopa- 
raqucafii paguem outras culpas . llto paicte 
Atque vtinam nú- quc fcncio Rutilio,qiiandochorando as defgra/^ 
ças geraes do mundo na ruina de ludea , moCíJ 
• PonVei bcllis im- tra quc na Tua deftruiçãoeílcue a total de toda ) 
pciio qucTiti. a redondeza, fazendo os ludeos mais Tenho*' 
rcs,aqaclla fumma miferia, pel lo aperto dos > 
coftumes,^ das maldades próprias apegadas a 
,oc . todos, 
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todos ( com cjuc vencidos desbaratarão o vni Utíus exdfarpef. 


uerro)cjuc antes em Tuas profperidadcs, noejue 


efle Reyno ficou peorliurado que todos, afsi natioviâaprcmit*» 
pella piedade de os coníentir , que pudera 
cfcuíarjComo pella diísimula^ão com que fica¬ 
rão nellc, os quejaíê apoftauãoa lhe por por 
terra de todo a fc,a honra,as vidas,&a fazenda: 

Enos fidalgos,&: pcííbas de calidade (cujos pri¬ 
meiros tinháo pédentes os rropheos do defejo) 

Ic vè mais efta falta,pois fobre a grande de não 
acrecentarem a eftes outros iguaes femifturão ludeos dcfacredí- 
com ofangue viliGimo,íbbre qué o de Chrifto “«o a nobreza 

eufa atè as afrontas que não 


lefus clama,& os aceufa atè as afrontas qiK wav 
ha tempo que lepultc , contra o que não forão 
poderolas todas as preuençoés,leys, & ordena¬ 
ções efiablecidâs nefta matéria, que pode mais 
a indiifiriâ dos perueríòs Iudeos,ou o que peor 
hc os pcccados do Reyno. E cftãocomo tenho 
duo afifioladas efias chagas de modo que fe íc 
cótinuaefia ma!dadc,como vemcsquecunde, intento de ludcos 
leràforçolò eíperar íambenitos nos netos, ou na$«ocasque*pro 
■^ifnetos, daquelles cujo valor cxalraua a ver- 
^ade, 6c leuaua a fè a partes tam diftantes ,que 
heícmduuidao que neftas trocas procurão, 
para que afii íc comcrcce efta mercadoria, ha- 
- bilitandopara as taes afrotas a mayor nobreza 
do mundo,comprada com dinheiro.. Fazenda 

mal 


í.l. 

















^ Difcurfo contra^ 

mahucnturada, cujo acrcccntamento íc vc em 
cafas tão conhecidas coro tanta laftima,Trovas 
arruinadas,que fc deixãofaiidades perdidasnão 
tirão deshonras, que fc ganhão com ella, antes 
asperruãú, 

CAPITVLO. XVIIL 

como Oi liiciçosfao defeEiuofos c> 
afíinalados em mnytas coufas,em caf- 
tigo de ftia perjidia, 

Entio tanto a Mãy vniucrfal dasge- 
tes, a natureza ,aincredulidade lu- 
daica, ôc a malicia de fuas culpas, 
executada dcfpois no diuino Autor 
delia, que parece,quc como em fua morte o foi 
íccclipfou fora do coftume ordinario,as pedras 
fc quebrarão, os fepulchros Ic abrirão, o Vco ' 
f T doTemploíc raígouj&emfimtodaamachina 

criada fc códoco,moftrando (corno ja fica dito) 
luJcos, partos in-tão juftoíèntimcntojdcfpois dcftc fucccflb afró • Y 
foimcs da nature» ^ tratoii 3 propria dc fahit com 

crcdito,vcrificando no nacimcnto'dos mais que^ 
erão roonftros ícus,partos informes dc fua per- 
feiçâo,nâosò nas obras dos paflados cmqucíc ’, 
vio ferem cftes, mas na propagação dos dc que 
^ . ‘ tratamos, 

N.-, 


U4tb. ijk 






Ç '^aheretica pcrfidia do ludaifmi^ j ^ i 

tratamos. Para o qiie deixados os málaucntu- 
rados ,cuja diabólica maldade vcrcfíea meu 
pcnr 3 mcnco( pois contra o cjuc entenderão da 
verdade das Ercrituras,&: das obras do Redcm. 
ptor, encarniçados no mortal odio com ejue o 
aborreciãojlhe derão morte,por grande caftigo 
dc todos,& juHo juizo ícu)rcrá ncccíTariomor- 
trarnefte capitulo como nos mais ejue nacem 
defta cafta rebelde,fc vèm eaidctiísimos finaes 
dcíla vcrdade,cm coufas que íè bem hc alsi.que 
aigúas não faó muy publicas,fàõ ao menos ver 
dadeiras,& tiradas de eferitos authenticos, vif- 
tas por ventura dr muy tos, inda que não confi- 
deradas dc todos: o que parece que refpeitando 
o Senhor fua eterna vingança, tinha alsipredi- 
dbo,quando falando com todos lhes dinc,aucra 
entre vos,& voíTa pofteridade prodígios*, defí- 
naes pcrpctoosrdos quaes he bem nocauel hum 
que a tradição ancrígua nos dcíccndenies por 
linha direita, dos que na morte de (eíu Chrií- 
toMelsias verdadeiro, tomarão o fangue que 
para remédio dc todos íc derramou na Cruz, 
'<òbrcíi,<5c íbbreíiiasfamilias, os quaes não ha 
duuida que padecera fluxodefangue,purgação 
& mcnftruo como algüs Tantos o tcllcficao , & 

' muytos authoresgraues,5:algum tratandoTo- 
bre as palauras de Tam Mathcos, donde conila 

Oo ^ cila 


Eteruntíncefigna 
atque prodigú, & 
infcminctuovfqae 
in rempiteraum. 
Díuc.r.iS. 


Marcelia.in fua 
hillor. 

Saó Vicente Fcrri 
noíetiu*«ia paixio, 

CantiPrataoo «o 
tib.i.c. ly nu.t5« 
foí.jo;. 
















■ ^ T>ifciirfo contra *' ' 

Fort?l. fidei lib« j. cRâ vcfd^dc, diz quc OS filhos dos ludeos deRa 
ccnfid.5fui.S7. caRa.quãdo nafccm trazem a mão direita chea 
pralm.óó.Salmeró aclangue,« pegâda na cabec^a; outros dizem 
th m.í trad.51, que á fcRa feira da paixão todos os ludeos , ôc 
® ludias,tcm aqucllcdia fluxo defanguc ,& que 

Snibís&Nfí' acRererpeitofae^^uaíi todos pálidos . Epara 
phtct cm’hú ierm. âlinipar cRa praga,tem que introduzirão os Iu« 
dap.iixáo. deos o inueterado coRume de matar crianças 
nullo modo vos Jnnoccntes,com a deualidao quc lempre levio 
poíTcab illoquo neilcs, porquc hum certo Rabbiuo lhes diflc 
aS'"* eRando quafi à morte,que eRc mal fe lhe não 

fanati.nifiíolofan tirana, Ialuocom fangue Chriflão. Moítraíc 
jnine Chriftiano. mais cRe marauilhoíb cuidado cm que aesmais 
^alcolcmes. Jhc fede ocorpocom tamanho cRremo,q quafi 
lhes não fabiáo outro nome os antigos Poetas, 

& hiRoriâdorcSjfaluo o de fedorentos:malchei- 
MarciaMib.*. rofos.lhes chamou Marcial,& Frey ChriRouão 
Equaputcdifiittia dcfantoThirfo,fedorcntirsima gera^ãochama- 
ftirpeluosfctcdií à Iudaica,óc fedorentos feuserros. Eaísidiz 
tratando do verdadeiro conhecimento da 
Deverahxret.orig. origem dos hercges, que da vcrgonhofilsima 
^g^ofe. gersíjão ludaica beberão todos feus fedorentos v 

>\bluituriudxu$ coRumes. E deíie intenfofedor nâoduuidãoos’*| 
diuo,fottunatus elcrcuem dc luas coulas,como nem os que 
’ib.j. ôc Matheo cxpoem,ou comcntao os lugares onde ainda os 
RcdcronoComc Gcntios Doetas ( acjjcsó a expericncia fizera 
Maicfcl.no Epig.4 meltresjo tratao,porque todos concordao nclíc 

* fedor 






|Í ôejetíca fcf/idiado lu^aifnM ij2 ^ 

fedor innato, coeno comentando o Epigrama i^obo^Valeç» 

quarto de Marcial o dccl.ira R^nnires 

do, Sc o padre Redero na mefma parte, Mayolo Icdidioncm ficut 

Marcclino,(Sc outros,que todos dam as eficazes vcftimcnmm. 

razoes,que lá fe podem ver,atribuindo a rcfpei 

tos particulares efias faltas comüs, bem que os ^j.jcMardal. 

ttiais concordão, em q ifto faòcaftigos de DcosRedcto Comemí 

dados pella morte doVerbo eterno humanado,° 

que elles como fantoThomas o affirma conhe- ^ajolodc pctfid. 

cetãoA alem do dito particularmentefeproua ^ ' 

, ' ^ .r ^-r- I n • J Mate. lib.ti.Iuazi 

do que Calianeo grauilsimo hiltoriadorconca fetentes appdati 
Sc o refere Iorepho,í5c Laítancio,que por hifto. dudumafciiptotí- 
ria notauel me parccco trazer ncfte lugar. Con*’^** 
tão os íbbrcditos,quc no tempo do Emperador expof. 

lufiitiiano, certo ludeo Principe da 5ynagoaa, * 
teuc amizade com hutn Philofopho 
pefloa de letras,& dcauthoridadc,o qual moui taicntumexfc 
doa laftimada boanaturczadoIudeo,& 
íèjofo de fua íaluaçao lhe diílê, pezame fulanophiidphus in 
porque te vejo bem entendido, Sc algúa coufa«p'ft*iu'*'^®i“"’'** 
vifto nas Eícrituras ,dc que não acabes de co-^‘***‘* 

% nhccer a verdade crendo no Saluador do mú- 
( do lefu Chrifto Mefsias verdadeiro, para que 
afsi não morras na perfídia judaica,porque quâ 
\ to a mim não peceas de ignorante. Theodolio 
, ’ queafsifcchamaiiaoludeolhe diflè ( c*^,^.ic.glox. 

hííavcz.AScoutra lheouuiraas raermasperrua Muoci. 4 patu 

Ooi ^ foçs) 
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^ ^ T>ifcürfo contra^ 

' ' ' íòés)muytotc agradeço amigo o ctiydâdocó 
<)ucíblicitasreduziriT»eàcuaFc,pcIoquc como 
fc diante daqucllc Deos que só fabc o intimo 
dos coraçoes eftiuera,tc ei de confeíTar hüa pu¬ 
ra,& finccra verdade, cu amigo íèy muytobc 
CafonotaucKfsi* quc Chriflo prophetizado na ley,&quc tu ado- 
TOocmquccocor j^ç vindo ao mundo,& aísi to confcíTo, mas 

030 w3Íl3nC0jL.3* 1^*1^ % 

aancio.&Mayoio oorigado oa opiniao humana, quc me detem 
anthorcsgraucs. (fupoíío que ícy quc faço o quc nao dcuo) 5c 
receofo dc perder os muy tos bes quc tenho, 5c 
as comodidades da vida,o não faço,& para quc 
dc todo roc creas (confiado cm nofla muyta 
amizade) teci dcdefeobrir humíegredo, do 
cjualtcconftc que Chrifto prophetizado nas, 
Bícrituras, 5c adorado dos Chriífaõs, não sò 
pcllo que ncllas fc Ic , mas pcllo que efíà 
eferito entre nòs, não ignoramos que hc o ver¬ 
dadeiro Meísias: Sabe que antiguamente cea 
çofturacaucr no Templo vintCv*^ dousSaccr- 
dotes,que tantas faó as noflas letras,&: os liuros 
diuinos que temos, 5c era cftilo que morrendo 
hurrifc ajuntaflem os mais a lhe eleger fuceer- ^ 
for j aconteo que naqucllcs dias em que Chrif¬ 


to andaua em iudea morreo hum dos íbbrc^^ 
ditos,juntos os mais afsi dcfacordauaoem quã- 
tos íe propunhão,que fe Icuantou hum, & diílc 
cu proponho pata cftc lugar lefu Chriflo filho 

dc 
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dc loícph, homem mancebo dc vida honeftif" 
íima,& dccoftumcsíantos j &dc meu parecer 
nunca ninguém lhe chegou , nem na erudição 
das Eícrituras,nem na inteireza dos coíluroes, 
de que a todos hc pubHco, ouuido iílo apro* 
uarão todos o parecer, & receberão por Sacer¬ 
dote a leíu Chrifto,tendo que nenhum outro o 
merecia tanto, auia porem duuida em que os 
Sacerdotes auiáo de íèr do tribu de Leui, òc dc- 
2Íão que Chrifto, o não era reípeito de Snò lo- 
fcph,que lhe dauao por pay, & era do de luda, 
ao que feíatisfez mofírandoa vniãodaquelles 
dous tribus ,• coro o que íc aprouou a eleyijão 
dc Chri()o;& porque craobriga(jão aílentarem 
juntamente com ellc os nomes dos pays, 6c 
mãys,chamarão para aquella diligencia a Vir¬ 
gem racratifsima , a qual preguntada fobre fc 
craícu filhq lefusjiSc comoícchamaua feu pay, 
rcfpondco queellaoconfcíTaua por filho ,6c q 
nocjuetocauaao pay jfabia que efiando em 
Galileahum Anjo lhe diíícra que conceberia 
y Virgem,6clhepurera aquelle nome,6c queella 
1 ^ o parira,6c concebera Virgem, 6c aái o efiaua; 

^ pafraados os Sacerdotes do que a Senhora di. 
yzia,lhe tornarão a requerer, que dcíTc pay a 
, aquelle filho, 6c cila reípondco que lhe não la¬ 
bia outrc^faluo o que o Anjo lhe dera, que era 
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' T)ifcurJo contrét_^ _ _ ' \ 

o mefíno Dco8yOuuidoifto,cfcrcueráo no dito 
liuro 0 tal dia y juntos os Sacerdotes por morte 
de fulano, elegerão lefii Chrifto em feii lugar 
Chtiftoiefo teco- filho dc Dcos viuo,& dc Maria Virgem,5: por- 
nhccido perfilho quçç(jç Ijuro pot intcligencia dos ludeos,íc 
dpw.&Vaí«dot« íaluou na dcftruição dc Hicrufalcm, eftà era 
Tjberiades em poder dos Magnates, que fao 
os que mais fabem dcílc negocio, & a mim co¬ 
mo a peflba tão principal mo deícubrirão cam¬ 
bem,de modo,que naosó nos coníla que Chri- 
fíohe filho dc Dcos viuo , vindo k terra para 
faluaqáodoshomês, pello que as letras (agra¬ 
das dizem, mas por aíTcnto particular noflb q 
haindahoje : U porque o Chriftáo mouido 
de h ú fanto, & piedoíb zelo o quifera delcobrir 
ao Eroperador, lhe tornou Thcodofio a pedir, 
que o não fizeílc, porque fabi a certo que mais 
facil lhes feria a cada hum dos ludçosdara vi¬ 
da,que aqucllc tal liuro, & que dc fc lhe fazer 
algúa for<ja naccria,ou queimarem,ou viciarem 
o tal aíTcnto, feio afsi o ChriftEo inteirado dc, 
que o não vir aqucllc á. verdade da fè Catholi, 
ca, não era por nãofaber a certeza do funda^;- 
mentodella,mas por pura malicia,que heaque > 
cu não duuido nos preíêntcs, que a deixarão, ^ 
porque quando nãoouucra outra coufaquea > 
comunicação ordin aria dos fieis era impoísiuel 
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nãofabcícmque Chrifto era o Meísias vcrda» 
dciro filho de Dcos , vindo ao mundo para re¬ 
médio de todos, ienãoejue o odiointcnfiísimo 
que lhe tem, lhe Faz tirar a honra, Ôc <larc«^ina 
muytas vezes açapatciros.&aoutrosmaisvis, náufclhesdádca 
Sc peores Iudeos,como ja fica dito,conftituindo daicma qualquer 
os no lugar do Verbo eterno,ao que atendendo 
o Cardeal Hugo na expoísiíjão do Pfalmo refe^ 
rido, elegantemente diííe, jufto he que aos que 
perderão avida eterna por homecidasna morte 
do Redemptor,&aíeus fucceíTores coraplices 
nclla,alcancem cfte$,& outros caftigos,em pena 
de fuâ culpa,pois para gloria dos Tantos fez tã- 
bem o Senhor Dcos marauilhas authenticas, 
pcrmctindoquecmmuytas partes atè asferpes 
^ biboras venenofas perdeflem Tua malignida- Tygr«/í£ Lcone* 
dc,o que nos judeos não fuceede, que íc alaúa "unquam feritaté 
v« a d.fsimuláo, com tudo fempre que po- 
dem moítrao o fino delia . Alguns graucs au- cum minus «pe- 
ihores dizem,que cfte fedor era natural cm to • «alpcxan 

dos os que interuierão na morte do Senhor,d: ^ * 

'■ que por particular graça Tua Tc tiraua aos que perfid.’ 

íc rcduzião a nofla íànta Fe defpois de bapti- k * 
zados , & bem Tc pode inferir Te ifto era cafti* Oxiudcosbapti*» 
\Zo[còmo hc infaliuel ) que aos que tornarem a dospcrdiio omáo 
Yuas primeiras culpas apoftatando dafetorna' wpo». 
rã a mefmapraga j myÔcrioprofundiííimo da 

eterna 
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' ^ T^ifcurfo contra^ 

^ Eterna Sabedoria, cujos juizos fao íncompre- 

hcníiucis, íenão he muyco c|ue o Senhor lefti 
ejue por mcyo deftc diuino Sacramento obrou 
!i«Mporgtág«- vjfKielmcntc tantos milagres,dando faude cor. 

lia cm Taiias pac- poi âla muytOSCJUeorCCcbcrãOj&.obrandooU- 
tcs foy villô (cear- tras marauilhas-com qucíc viflèa maliciade 
algúas vrzes, & O intcnto que alguas vezes 

prcíò fe caftigüu. moílrão O tinhão recebido ) obre neftes cfte 
tamanho,aÜmpandoos do fedor defuasgraiies 
culpas, pois para os trazer aíbi buícou tantos 
caminhos. E os que tem qualquer noticia dos 
liuros não eftranhão cilas, nem outras faltas 
fuas, porque cftãocheyos muy tos delias, & de 
algúas outras dt que nãofalo, por mais que 
lhes parece aos que lhes caem as coílas, que fe 
acrecetao arguindo eíla indubitauel certeza c§ 
ignorancias,cuja pouca verdade com feus meO 
mos fundamentosíc deftroe,óc íc aflbla:& pof- 
to que com ellas notaueis faltas íc m.oílra bem * 
cm algúas outras mais publicas fe 
vè com tanta manifcfíaçáo, que he marauilha 
ver como a natureza fahe com ícu intento, nos 
narizcs,nas barrigas das pernas, na pouca lim»í 
pcza,& dcfmazalamento geral,nas coílas, & cm ^ 
algúas outras coufas cmqucíàótaò notaueis, 

• • queraramente artificio, trajo, ou fazendaos' 

encobre: deixo que os mais tem por tradição 

para 











• á heretic^ferfidia do ludaiJm)P, 1^5' 

para conhecimento geral faltas partien lares,ve¬ 
rificando a malicia de todos cm gloria de lefu 
Chrifto.quc a pezar feu fc exalta A Tc glorifica 
no mundo,tendo por fera duuida,que aquellcs 
que quando colpcm lhes cahc o cofpinhonas 
baibas, ou norôfio, faódos que cofpirãono 
diuinifsimo do filho de Deos em fiia íànt^ pai. 
xãojobfcruando cftas, & outras coufas, pellas 
quaes hcjuftoquc para conhecimento de que 
faó de a natureza( que nada faz debalde) fínaes 
my fterioíbs em que fc os fieis não reparaó ellcs 
cftao bem certos. E que ja antes da morte do 
Senhor os fagrados Difcípulos crcccm que de- 
feytos naturaes crão eíFcicos de pcccados, bera 
íc vc no que o Euangelifta fagrado diz dellcs, 
napregunta que lhe fizerãofobre o cego que 
vião,quca natureza que torna por íèu diuino 
artificc,afsi com ordem de ícus diuinos juizos 
o mofira na maneira que pode ,caftigando os 
filhos pellas culpas dos pays. E da li(^ão dcílas 
&dc outras coiifas veyo adizer hum grande 
Cortefaô nacido nefte Rcyno , Sc que viue cm 
Madrid(grãdc valhacouto do Iudaifmo,como 
imuy tas vezes diíTc, fem culpa das juftiçasquc 
não tem tanto conhecimento defles, bem que 
puderão apertar mais as diligencias nas vidas, 
^noscofiumes) que muytosChriftaos nouos 

P p Hebreos 

# • • • ^ m 


Tradição dos lu- 
deos que cofpcm 
pot (t« 


Quispeccaiiit híc 
auc parentes eins 
vt cccus nafcccc- 
tur? 


ludeot lencetros, 
porque trazem 
tztnanhos pefor* 

ludeot cmMadtid 
edão como cm 
leu íanrto. 










' ^ Difcurfo contra^ ' 

Hcbreos que aly viuern vendendo pelbs ruas 
pano de linho com fardos às coftas, muytas ve* 
zes que parccerri incompariueis às forças de 
nenhum homem, & debruçados fempre pello 
grade pelo que digo, era impoísiuel que foílcm 
í àluo daquclles que puíèrão a Cruz às cofias 
do Saluador,o qual em pena do dclidlo de íeus 

í ow. pafiàdoslhes daua aquelle caftigo, & parece 

íempee in curuAt iril 2 n*o com ocjucuiz DâuidiN4âs vindo 
a nollo intento,& fendo afsi que a natureza, & 
ü Senhor delia fc eífrema com elles de manei¬ 
ra, qnc cs dà a conhecer, fazendoos torpes, & 
aborrecidos,que por tacs os publicão as Elcri- 
turas , antes &: deípois da mayor maldade que 
nunca fc imaginou,em que todos entrarão, co¬ 
mo diíTe. He laflimanotauel ver comofuain- 
duílriaos difraçajfem quede nenhum modo 
fedefenganem com clles os filhos de Portugal, 
cuitandoos con:>o pcfle do mundo , bibóras da 
hoiira de todos, rayos doChriftianifsimo,&: ini¬ 
migos mortacs da fanta FcCatho!ica,vcdo prin 
cipalmente como cada dia ncnhúa outra coufa 
íeíabe q teflemunhos feus dcíle antigo odio. 
..um.gu, infiéis inimigos domcfiicos 

dos Ch.iftaôs cm dos Chriflaòs , em odio da cabeca de todos 
chnfto Chriflo, valha para le conhecerem, &: euirarem 

ofobredito , íc para que ao menos o fangue 

limpií^ 


íiideos faõpcftc 
do mundo* 


ludeos inimigos 













I n hereticâ perjidia do ludaifmo§ 

\mpiaimo <fc tàntos varocs illurtr.s náo fe 
trua miílurâdo côm cllcs^ccnuo por cerco , 

qualquer eotafua, barta para inficionar grádes contoniovilo 
honras, pois fobre ella as muytas derramadas 
na Cruz pedem vingança, fendo o vnico imen- 
todcleíu Chrifto perdoar os aprouciçados cô 
cllc. Confundidos com os que cada dia vem injeostatde.ou 

caftigar,rcpucados( como tenho dito) por bons 

& conucrfâdos de todos , cuja memória clxa 

írefcâ no Reyno por fucceíTos difFcrtiir, 

indaq dc direitocxcindla para por elies jidgir 

os outros,* queícm falta ha de chegar leu dia, 

que o caftigo que íe dilata, íc tarda oío fe tira 

de todo ,<c o procedimento dc tantos da lugar 

a cila opinião ,prouucraas chagas lànciísimas 

que não fora aísi,quc o nome dc lefu fora mais 

rcípcitado entre nos,& leuantara ajuíliça diui- 

na íeus caíligos, dando aos moradores defte 

Reyno melhores lucceííos,quc osque cadadia Osmalles defte 

fevèm. Káoobllante(como ja dilíé)q“«'m Swnato íó« 

alguns íe conhece o contrario,dcfacrcditados peceadosoccultos 

na opinião do vulgo pellos crimes dos mais, cm dcllcno judatlino 

qucmlc continúá atècom grandelatisfação, 

dc a quem fc não deue pequena gloria, pois den 

tre as trcuasordinarias dos mais, lahcm a luz 

de graça obras dignas do jornal do Scnhor,cu« 

jafehüa vez tenuda,nunca mais largarão, Né 

Pp I " ha 










^ . # "Difcurfo contra 

ha duuida qucncftcsnao trata^cTiícuríc) ^ 
por mais <jue os que por fazerem Tuas faltas 
geraeso procurâo,à moftraráopublicamcntc: 
&'pois os outros lhes íeruem de gloria a Tuas vi 
das,&: de credito a fuas obras, as que em abono 
defta verdade lhes fizerem os ReySjfem quebra 
da reputação de íêusdeípachos, animarão os 
íí^ais a íèguir o mefmo caminho que ficara íc- 
guro com a expulíào dos que delinquem na fè, 
de que meu intento particular trata,como aí^ 
fu mpto de todo efte difeuríb. 

CAPITVLO. XVIIII. 

*De como as primeiras, O^principaes per- 
/eguifoh da Igreja,ajsi corporaes CO0 
moefpirituaes, forao pellos iudeos,&- 
porelles 0 ha de fer também a vitima 
do Antechrijlo. 


• .Judeos os primei- 
los perfeguidores 
da Igic/a, 


Lgús autores graucs efpecifícãdo 
as perfeguiçoes cfpirituaes da 
^ igreja, afsi nas heregias prefentes, v 
como nos apertosprimeiros,dizé, 

~ que todas, ou nacerão de ludeós, 
que íe não defta 
cafta 











r 
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câfia,para melhor entronizar íèus erros judai* 
zarão, dando a cíles por autores das mais das 
opinioes que encontrão nofla fanta fè, 6 c por 
executores das tyranias obradas contra os Ca- ; 
tholicosjcomo parece nas primeiras em que o^ 
fagrado vaíb de eleição íè chamou para a mcfa^' 
de Deos. Efta pcrícgui(jão íc continuou muy -1 
tos annos defpois,mandando (conforme Tertu- ^fjio duXenulw 
liano) peíToas a todas as partes do mundo, onde no* 
íabião q auia ludeosjperfuadindoosaq blasfe- * 
maífem o fantiísimo nome de IcfuSjdizédolhes 
que morrera afrontado. Omcfmo diz Eucu- ludeosinda qué 
mano, 5 i certifica que nos Comentários antigos erpalhadof «n vaJ 

fc acha que os Ercribas,& mais velhos do poHO do,todórotu”ã^õ 
mandâuão a todas as partes onde os auia cartas porboaamottc 
cxhortatorias contra a verdade Euanselica,per- noíTo Rcdemp 
íuadindoos a que nao crecem na doutrina de po, m«ecedot 
ChrifiOjCorroborandoosnadcMoyfcs, &:não delia, 
fomente vfauao dcfias,& de outras graues mal¬ 
dades, mas também com animo diabolico fin- 
giãomuytas vezes que íc conuertião ànoílà 
fanta Fè,&:apefiatando delia logo interpretauão 
os lugares da Eícritura em que fc trata da vin¬ 
da dc Icfu Qhrifio ao mundo, & do comprime- 
to das Prophecias por fua íàntiísima morte, c6 
pareceres falíbs,encontrados com a certeza dos 
fantos, & verdade que profeflamos: aísi o fez . , 

P p 3 ~ ' Achiba 












t l^ifcíirfo contYA 
Achiba hum dos que trcfladaráo o Tcftamcn 


/■ 


Frcy Chtiftouão 
dc (ántoThiifo 
no prohcmio do 
Sctucino das cfcri 
curas onde irata 
De vera lixtctico- 
tutn ag utioue. 


Ex Regtílro Gre- 
goti) vndecimi. 


Raimundo dcTar 


tacona tornou a 


jiidaizarj& foy 
caíligado. 


ScaphiU infua 
Apologia» 


to vcllió,Thcodofion,&Simacho,os quacs pa¬ 
ra perfeguirem a Igreja íê fimularãoChriftaos 
S/C logo íc tornarao ao Iudairnno,& por eftc reí» 
peitoabominão os fobrcdicos a verfaó dos Se¬ 
tenta, porque não podem pronar fcii intento 
com.clla. E em Efpanhano Reynode iVragão 
o anno de mil & trezentos fle Icrcnta & dous, fc 
conuerteo fímuladamente á nolfa fanta fè hum 
Raimundo de Tarracona ludeo , & fc fez frade 
em certa Religião, o qual breuemente tornou a 
fuas ceremonias antigas, com tanta dcuafidão,' 
dcípeiOjôc perjuÍ2o,quc auífado o Papa Grego, 
rio vndecimode fuagrande maldade,eícreuco 
ao Arcebifpo dc Tarragona, & a Nicolao Hai- 
mcrico Inqiiilidor Geral naquelle Eftado que 
proccdeílc contra clle, como logo o fez, & he 
tanto afsi, que os ludcos perfeguirão fempre a 
Jgreja, que os mais dos Mercfiarchasfamolbs, * 

Gu forão da gerarão Hebrea, ou judaizarão aa- 
tes para melhor coníeguir feu intcto.Diofcoro, í 
M achario,Ncílhorio,& Sabclico , todos judai-^." 
zatão,&:o infame,de vil Luthero,hc Icm duuidj^ ( 
que antes de infcflar a Igreja com íhas heregias ♦ 
judaizou jComo os mais ofizerão , afsio afrir- 
mão muy COS Concihos,Ã: hiftorias verdadeiras. 
EílâHlodiz,que muytos hcregcs(porque noto- 

namente 
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riamcnte confte de fuahcrcgis) imiraoos lu- 
dcos cm muy tascouías ^ como na obfcruancia 
do Sabbado,no repudiar as molheres, deem 
outras das dcftc*i:oque: 6c Erafmo Alberto va¬ 
rão doutiísimoaffirma,que Charaloftadiodr- 
ziajquesóoSabbadofc auiade guardar,& efte Niccphor.lib.i(j. 
inimigodc Icfu Chrifto mândauaquefeus dif- c*'?* 
cipulos trabalhaíTcm o dia do Nacimento do 
Redemptor. Os Zuinglinos, Anabaptiílas, 
Caluinos,Manicheos,d: muitos outros aborre¬ 
cem todos oculto das imagens,&guardão nos Noprologodo 
cafamento? as regras dc Moyrcs,& fendo muy. 
tos deftes Sacerdotes, 6c Religiofos, trocarão o Pateor me fenc 
cílado, & os votos com as indignas vodas re- quorundá hxrctiV 
prouadâs nos que ofamjhuns repudiando as 
molhereSjd: outros tendo duas, & mais algúasquondam in Gct- 
vezes: 6c afsi diz Frey Cbriftouão de Santo 
1 nirlo,que nao leclpante ninguém dequeosfuiircprogcnitos 
hereges fejam tam huns com os íudeos nasce imumaè equapu 
remonias, 6c nas maldades , porque todos, ou 
^ forâo(como tenho dito) íudeos,ou filhos dccrroics, Éicilchau- 
peíToas que prolclfauão o iudaifmo.áí: certifica 
que elle proprio aueriguoii cita verdade nas o,jgagno(cçnda. 
partes de Alemanha, Inglaterra, 6c em outras 
onde andou,&: f lorecem,& achou que todos os 
queas inucntaráo,oti erão íudeos antes,ou o 
forão dcfpois. E afsi Caluinopella grande cor* 

relpondcncia . 




• ^ ^ifcurfocontr^ ^ ' 

C - r' cllcsj 

; - '^imicoscu ofol^^ chârDâ pay dos Iiidcos,corao muytos ourros 
ticípoií. C|ue todos ncgão fcrChrifto noíTo Senhor fi- 

C.IUÍUO fyh,m. lho de Deos,& Me/sias verdadeiro, àconfcAió 
pay OS u COS. cqu^qoj jy Jçq 5 2 Yrindadc fcmdif. 


cinção de peílbas, tratando todos de tirar den¬ 
tre os Chriftaós aí]iiellc veríb do glorioíbSan • 
AHacftpctfona to Afhanâfio(quc íummamente aborrecem) ác 
ratris.aliâ fiiij.aüa diz,hua he a pcíTòa do Padre, outra â'do Filho, 
SpimusSanai. í^oiitra ado Eípirico fanto. E o mal auentura- 
Krt ► ft do Bolero checou a tamanho defatino, que fez 

lidodosludcos tcliamentocmlnglatcrra no qual declarou que 
porEnangelho. Chrifto Nazareno não Forao S‘aIuadorprome¬ 
tido aos Padres antiguos, o que tudo, Sc muy- 
ta« outras coufas das defte coque fe podem ver 
cm muytosfantos que fclicirsimamemccfcrc. 
uerão contrai elles,& moftraraoagrandccofor- 
midade dos Iudeos,& dos hereges. E conforme 
a gèral opinião dos Santos, Sc dos Theologos, 
avlcjma, &amayor perfegui^ão da Igreja ferà 
também ordenada por hum ludco, qucefte hc 
Com^nd^iodos duuida que ha de ícro Antechriílo pode- 
Sacramentos. rofo pcrfcguidotdos Chriftaós, com obras, (Sc 
com palauras,quc tam grande períeguidordos 
Greg.l.3t.mcral. h^^i-S^^m nocaucl inuencor de maldades não era 
cap. IO. fupet lob. jufío quc foílè dc outra cafta que nos defta íaô 
c.jj.incxpoíítio. refinadas todas: afii O tcRcíicâofam Gregorio, 
^ wirn 
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Satn Hicronymo,Santo Ifidoro, Santo Ambro- Rcmígí /aguftm. 

fio,o Cardeal Hugo,&: muitos,& fc vè no com- p^íaich ifidoí^ ' 

pendio da fagrada Theologia, ondeie lè que de fum.bcn. lib.i, 

cfte fera do tribu de Dan, tomando liccnca da Hugo i» Apocal; 

lição do Apocaliple,onde nomeando Sam Ioão'*‘J* 

miiycos milhares alsinalados, não trata dcftcOAmechtift© ha 

tribu,que como delle hade nafccr hum tão grã- 

de inimigo da igreja, não tratou o Santo de 

darlhc aly as honras que aos mais, ôc também 

íclèquc os primeiros queoham defeguir íe- 

rão ludcos,^ que elle íc circuncidarà:vereficâo 

o mcímo Apocalypíc onde o fanto diz,que vio 

fahir do mar húa befta que tinha íètc cabeças, 

dc dez cornos,o que a GloíTâ entende pellos per- . r j • 

r J jrOl ludtos pnfcguido 

leguidores do Decálogo , que faoos judeos, de „s jo Decálogo, 
cujo fangue ha de vir ao mnndo hum tal ho- sicotin Chrifto 
mem,qucícja nelleocumulodasraayorestor- omnis plcnim- 
pezas que/c podem imaginar, & porá os fieis 
cm tamgrandeaperto jquefe porrcfpeitodos i„ Antcchtifto 
juftos Deos não abreu iara aquclles dia8,não ef omnis copia ma- 
capâra nenhum. Sam Hicronymo diz qucefte tinlqlíi- 
Antecnriíto ha de nacer dageraçao judaica ^ &c tatís. 
do tribu de Dan,Â: que fegerara por ordem do Et nifi abrcuiati 
demonioda fornicacaó reprouada, 6c. íebem circntcücsillinon 
ba de fer homem, cornará todauia todasasac- 
çoes dodemoniojfcndocaóperucrfifsimoqual D.xhominj.p; 
nunca ouuc outro na vida , à que chegará aq.i atrs. ^ 

% Qq „ tanta 








, ‘Nafcítur in Babi- 
lonedetiibu Dan 
deinde veniet in 
füerufalemyêc fít* 
cuncidet íe dicens 
ludçis fc eíTc Mef- 
£am illis promirsú 
vnde pkbsiudaica 
fpectalicer adhx ’ 
fcbic ci Ifid» 


i\mbr.de de bcne- 
(diâ Paciiacch. 


Ifdfí» 5. 


T)ifcHrfo contra^ 

tantafobcrbajCjuc nãocuydaràqiic ha dcfcr 
caftígado dc Deos: aísio dizoCompendio dos 
Sacraroctos, afsi o tcftcficatibcm Santo Ifídoro 
affirmando noliuro das Ethymologias^q o An- 
ihechrifto nafcerâ cm Babylonia do Tribu dc 
Dan,5: vira aHicrufalcm onde fe circuncidara, 
dizendo aos judeos que hc o Meísias prometi¬ 
do, pelloque todoopouo judaico particular¬ 
mente fe vniràcom cllc,&: então mais graueraê 
tcíè leuantaráa fynagoga contraa Igreja, do 
que o fez na vinda de IcTu Chrifto; &c ainda q 
algús Tantos impugnão o nafccr emBabylonia, 
em tudoomaiíconformão, OgloriofoSanto 
Ambrofio tcm,quc afsi como dos doze Apo/ío- 
los ouuc hum que trahio o Redemptor, alsi 
dos dez tribus aucrà hum que pcrfiga a Igreja. 
Sam Rcmigio diz,que do mcfmo monte donde 
Icfu Chrifto fobio aos Ccos ha dc baixar o fo- 
bredito aos infernos, & o ha de matar o Anjo 
Sam Miguel.Efta perfeguií^ão conffimaChrifto 
per Sam {oa6,ondcfallando comoshfdcos lhes 
diz: Eu vim em nome do Padre, A:náome 
reccbeftcs,&: outro vira cm Teu proprionome, 
& efte recebereis. E não embargante tudo o 
íbbrcdíto, não sò cs que por Tccreto juizo dc 
Dc©s nacem entre infícis,mas os que Tnadiuina 
piedade trouxe ã Igreja, aísi Te prezão hoje dc 

fer 


J 


A .a hereticdperfidia do ludaifmo($ j 40 
lèr 


ivi ludcos, & de nacercm dcfta maldita cafta, 
qucdcncnhúa outra coufa fazem honra , &Sluy°ofcr'conhc- 
viuendo entre a pureza Chriíiáa dede Reyno, cidotporcdct. 
auentcjandorc cautamentc em fèftas de lefu 
Chrifto^da Virgem, & de íèus íàntos, tem tanto 
cm mais as das Cabanas, os jeiuns de Hcftcr,& 
de íudith: que de ncnhüa maneira ha fucceflo 
quelhas efquec^a, &peccandocada dia neíle 
gencro de culpas, esforção a opinião geral que 
lem duuida naquelles he digna de exemplar 
cafljgo,qne nãosò tem para fí efta opinião,mas 
antes fc jaâão muito de nafcercm da dita caíla; 
que íc bc he verdade que mcrecco ver o Verbo , . 

Eterno vcílidode lua própria carne , naosoo 
não conheceo,antes o afrontou,& matou,como in propttaveníc 
diíTc, Ôc bem lhes baílaua erperarem hum tal 
parente para crerem quem ra6,5c íc guardarem ^ 
dclles como da pcltc os Chriílaós, fem nenhúa 
outraoccaíião ,quea deíêu nafeimento, que 
mortalirsimaraente lhes infunde o odio entra* 

, , r n* 1 - -n ^ Chriltaoshemna- 

nhauel tantas vezes conrcíiado, & vmo, com q to not ludcos. ’ 

com todo feu poder, ôc dcícjo cftao fempre 

tragando como,&: com que os deuem arruinar, 

contentes do dcfcuydo Chriftão, que ncftc 

noflb Reyno particularmentc dcfacrcditãOjpcl- 

los poucos cailigoscom que fuppoftas fuas mal 

dades pagão as culpas delias, cm que me não 

Q;q 2 demafio 


% • 









( T>ifcHrfo coütra / 

dcmafío, porque melhor o prefendo fazer nò* 

' • meu fcjgundo diTcurío, ondeefpcrona Paixão 

de lefu Chriftoíc hao de ver publicas as fabrú 
cas de íèus inccncos, a conueniencia de fua def- 
trui^ãO)& a imporcanciadeftes auiíbs^queque- 
rerà noíTo Senhor fejão de algum proueito,pel- 
lo defejo que tenho de acercar nefla matéria cm 
fatisfai^ão do tempo que perdi, que pudera apro 
ueitar de que deuo penitencia. Ecuouuina 
Muytoeftimão Corte de Madrid ( em certo ajuntamento de 
Hebreos fetem muytos, ondc algus tratauao do abatimento 
delta na^ão* geral de todos,& da miferia que lhes acrccia em 

ferem Hebrcos)dizer hum tido entre todos em 
grande conta por prcuifto cm vfurasjdc contra. 
Ueqaenie argoli- tos: núcancgarei fer de cafta de Gregos aludin» 
eadegéte negabo. ^ diz.fallando dc fynon Virgilio,como 

tendo em tanto ler Chriítao nouo,q dc nenhua 
maneira o negaria nunca: deVe fer Chriftão no- 
uopellos acccflbriosdo nome, vai entre clles • 
tanto,que he pratica comum a gloria dc o fere, 
ludcoi imprope- tcndoabufos OS ignoranccs cm que os dc mais 
lo*quc^vlam”m'* malicia OS confimiarão ,ião obíeriiados como 
Tuas confcicncias. OS afTcncos de fuas fupcríli^ocs, bem he de ver 
nos infulcos com que acondindo a eíla parte 
Ex abandantia traiarao âs minhas, & as verdades defte liuro, 
cordisotloquKur pcllas do ludaifmo 

cantos, quaíi publicamente moflrauao a redun-* 

" ~ dancia 
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xlancia dos coraçocs, vertendo o veneno dellc^ 
aslingoas, cjuejao náo podiáo deíimular,& 
chegando a liberdade tamanha que íe ajunta- 
uão cm conuenticulos, lendo papeis em abono 
de Tuas exorbitâncias com queintentauão per-, 
fuadir os fieis mais ao delcuido de fuas traças, 
(ruina vniucrfal deífe eífado) que a verdade de 
fua fe pclla mayor cftima quegcralmcntc faze, 
dos bcSjComo he de ver nos aíícntos cometidos 
a fuaMâgcífadcjOnde atroco deícgiirarcm fuas 
Fazendas trataiião pouco de ncnhúa outra cou- 
ía,quc como eiles não percao cftas ícrão ludeos 
desbragados não íàõ nonas cftas cautelas 
nclles,porque íobre a confilcaçao dos bêsque 
a principio os Rcyslhcs perdoarão, ouue tan¬ 
tos debatcs,quantos as cartas, &©s auifos da- 
qucllcsdias nos moftrao.qucocuydadoChri- 
fíão impugnaua,como fazendo freo dclles para 
a melhora das conícicncias,com tam pouca fa- 
tisfação dasíuas,quc vcyoclRey dom loão por 
Brcuc q para ifto teue aos não deixar ir (como 
clles alcançarão do Papa) ícm que pellos que 
fefahiãodo Rcyno os outros deflem fiança de 
quarenta,ou cincoenta mil cruzados a quenaõ 
fe iriaõ para terra de infiéis, que porque cftes 
faóos que tenho dito,& todos íàbem, rerpeitã- 
-- fazenda, emmendaõ às vezes a 

Qqj yida 


ludeos femprétri 
tatão de ver fe po¬ 
diáo aucr dos Reis 
& dos Pontifices 
q não perdeflera' 
asfazcqdas» 


El Rey dom loam 
enue Brcue para q 
os ludeos dcíTem 
6áça por qualque^ 
que Ícauícntaua 
a q náo entraria 
era terra dc infiéis 



< jí T)lfcurJo contYA v j 

vida fcm mais intento outro, que o de as con- 
ícruarem, & a ifto parece que aludia o que ha 
poucos dias diíTe hum/alandoíbbre cerca pro¬ 
priedade que comprara humíèu irmaõ , cí^e 
copra grilhoés/alando ja entaõ como agora foi 
camentc nos fantos, Príncipes, & minillros do 
^ Rcyno: grande acreuimento vfado delles em 

íeícnderTviíéda outras coufaSjprincipalmente naquella 

êmMadtidaos parte, cuja paflagem ícm duuida fe lhes deuia 
Hebcco» íbfpeitos prohibir, porque nenhúa outracoufa rcfulta 

Rcynor° augmcnto do judaifmo, coníèr- 

ua(^ão propria,&reguran<^a dos que Fogem^que 
alypoAosà mira,indabem no mais minimo 
lugardefte Reyno naofuccede húa prifaõ ,ja 
tem correos,& auifos extraordinários,com que 
os mais (e faluão^decipando afsi o credito delle, 
liures,& diíTolutos pella largueza daquellc, 6c 
pelos poderes do dinheiro. Calehcafe a verda¬ 
de propoí^a com húa hilloriaque eu ouui neíla 

Coof. no»«t tnc « V«áio plf. 

cedida cm Lisboa l^do hncarao a gcote da na^aOjA: roy , que aco- 

dindo ao tribunal que íc diputou para iflbhú 
certo HebreOjCuja máy dizião fer Chriftãa ve¬ 
lha, &: pedindo nelle que a parte de Tua mãy 
não deuia nada por fer ella, lhe refponderáo os 
deputados,para aquellc negocio,andamos aqui 
por vos fazer honrado, 6c vos não quereis fclo: 

defaucr- 
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dc/àucrgonhamcmo q naqucllcs dias apojaua, íudeoscuydaiip q 
a opinião dos mais, que cuydauãoque poraly comolpctdaoaca- 
le remião de rodo do caftigo dc íuas culpas,a q 
o Ceo a codiojcomo ellcs o lentem,& nos o ve¬ 
mos por horas,nem ha duuida,queelles o cui» 
darão alsi,pois de hua íudia que queimarão em i„diaq queimarío 
Euora logo dcfpois do perdão me contou hua emEuora diíTc, 4 
peííbagraue,quea tal cfcufàua feu ludaifmo 

j- ^ -rr I II dinheiro na nnta- 

aizendo,que para ilío com boa vontade dera o 
ícu dinheiro,como cuydando,que na hora que 
pagara aquella finta podia judaizar liuremctc, 
que ifto comprarão muytas com tudo quanto 
tem, parece que em ordem a liberalidade com 
que ha tanto não perdoarão, nem ás próprias 
joyas, afim dc idolatrarem ,as quccícjuccidas 
dos beneficios dc Deos, derão as honras delle a 
hum bezerro que aclamarão por tal: & quehü 
homem (obra perfeitiísima do Autor da nata- 
rcza)arrirque a vida,a honra,a fazenda,& o que 
hc mais perca irrcmifsiuamence aalmadcípois 
dc chamado pello baptifmo, dando mais fc ás 
ignorâncias dc quatro fimples cominheiros, q 
à authoridadeinfaljuel dc tantos Concílios, Sy- 
nodos ,& Deciloés dc Summos Pontifices, Sc 
Tantos varoés que authorizão a fc que profeíTa* 
moSjja com langue derramado por ella, ja com 
a doutrina coro que Te juílifica^hc miferia infç. 

liciísima , 













( 


Díftciant pcccato- 
lesa teira,&iniqui 
ita vc non fínt» 
rjalm.io^, 
lob.ii» 


Diodor<Iib. a.c*3* 


ludcos como mot 
tosnafc, chcirão 
mal ao mundo cõ 
fuas obrai. 


.Vbi congrcgatisút 
xluOjvelitci in no 
mine meo in me¬ 
dio cotú fum cgo. 

Is timor coegit 
Reges Egfpti ho- 
ncfteviuere.&c. 
Citaco Autores. 


^ T)ifcHrfo contra^ ' ^ 

ricifsimã , 6c grande força do íànguc de Icfíl 
Chrifto, pcllo que ju fíaracncc dcuiao íer quei¬ 
mados os taes, como outros dc menos crimes 
por cenHíToespróprias,femrefpcito mais que 
a fuacotai extinção. O que o íanto lobparece 
que queria quando fallando emerpiritodeftes, 
dilíc : Não íe celebre ícu nome nas praças. 
DiodoroSiculodiz, que enrre osantiguosíc 
víaua tirar oy defuntos as praças, para que aly 
o pouo os aceufade de fuas faltas,ou lhe louuaf 
ícas boas obras, & que fe lua vida auia fido 
roim, n.íoíofria que lhesdeflem íepukuras :Sc 
pois eftes que ícm fé fam mortos, cheirao m al 
ao mundo com fuas vidas,& coftumes, jufio he 
que íe priuem de todas as honras que efta dà, 
caftigandoos com a vitima pena, no que fc não 
interuiera acordo tam maduro, authoridadc 
tam grande, & tanto zelo da fc íe pudera dizer 
que erraua o fanto tribunal que os C3ftiga,íc 
pode deíacertar no que toca a cfte negocio húa 
junca de tam doutos, tam fabios, & tam exem¬ 
plares varoes ,os quaes hc claro que fè juntam 
cm nome doSenhor a tratar coufas luas,ás quais 
prometeo afsiftencia, & dame licença para ifio 
a mefma anthoridade de Diodoro,o qual affír- 
ma que eílc medo obrigaua os Egípcios a viuer 
dc maneira que não reccaíTcm deípois defeus 
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dias a ira da Picbc, 6c o odio eterno que lhes 
cobrauãoj&quií^a que cftc temor ja que o amor ' 

. não pode ^ refreara as demonílra(jocs publicas, 

5c o mteiníceo o dio de Icfu Chriílo, 5c acolhi- , . 

dos a fu as viu as chagas os fobreditos apoftatas 
dofagrado bapcifmo viucrao como Chriftaos potqucíaBcmque 
temerofos, & não como ludeos* diflòlutos, fc- J,'”* 
guros de que a primeira vez tem em fua boca o 
•r'cmedio,5c acautelados para as mais fe defuia- 
rem dos que Ihasaccufarao. E jaquclevrcdc 
piedade com eftes, que toda hc rigurefa por fet 
gcnTe com quem pode roais o rigor fintão ao 
menos que cometerão hum crime tao horren» 

. do,& viuao caftigados de forte que hüs íc ame- 

drcnicm,5c outros íc defterrem com razoes tão * 

vrgcntes,tam fantas, 5c ta5 juftas como em feu ' * 

Jügar fe dirà,5c não verão afsi os fracos na fé,ou Dubiuj in fidc,m 
duuidofos nélla melhorar tao depreflaosque^*^*^***®^* 
cafrigâo por culpa tam arraigada,cu ja emmen- 
da prouucra a Deos que cftiuera no tratamen¬ 
to rigurofo que merecem para que fora das pe- ludeosnio helíd- 
' nitencias não totnaraó a âquelles tratos onde a to que cemem a 
verdade periga. Mormente que fe nefte mefao 
juizoera crimes ditfcrcmes fe acouta o ignorã- 
tc Chriftao velho, que mais como eíle giuy tas 
vezes que com malicia fe cafa duas vezes, 5c fc 
lani^a nas Galès, 5c o cuy tado a que o inimigo 
. ' Rr comum 


í I ^ 









' ♦ T>ifchrfo cotjtrd • 

ciomum engana com culpa,que fc bem he ver¬ 
dade,que hc enorme naò periga nclla a fé,antes 
puzera húa , & mil vezes a vida por qualquer 
feu artigo efte íe queima por fua confiílao, Faze 
do ao tudeo inimiciisimo de Deos, apoílata da 
fè,aoque fe circuncida confefla acoutar Chrifto 
deenganar Chilftaós, fauores tam conhecidos, 
com o^qnaes heinfaliiicl que perdem medo , 
dc rcrpeito,dc criao nouo odio que fe aproua do- 
Argumtntum dile amor he a raanifcdacaõ das obras as que eftes 
íUoniscxhibitio dcipois fazcm bcm moílraó o mortal aborre- 
c opetis. cimento que disfração, parece que he fazer de 

fiquTo de milhor condiçao immigos de Deos hereges, & 

conc^;ç 5 onos caf- apofíatas reconcentrados em odio originario> 
ttgoi^uecsChrif lèu ^ noflo.homcs racriIegos,& blasfemos, dc 

caesemlua^ulpas r r l o ® . , , 

queIclabem taes,«tam continuadas culpay 
)L, defdos dias de fua fingida conuerlaõ até cites; 

que os que como Catholicos nas que confeíraô 
aceufaó fua fraqueza, dccom dcraonfiracoés 
publicas,5c fecreias moftraó o arrependimento 
. :i diuido, íèm qiie a malicia que nos ludeos lé ía- 

bc, & a pouca emmenda qué fc prefume ram 
procurada lia tanto, tenha nelles lugarj pclloq 
com grande acordo enfinado dos fantos, fallo 
com. liberdade*, que o zelo da honra de lefii 
ChrifiOjnão íbfrcrcbircos, áfsi no Io enfinou o 
j.Ríg.i», ’ Proplieta lilias quando cncctrandoíe có Abias 
_ . .. 
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cju is c^u c o leu â(íc âo cyíano Acab,flí pofto cin ^ 

fua prefcnça o reprendeo diM-anieme dc cer dei¬ 
xado o Verdadeiro Deos , 6:feziiutar aly os 
feus Prophetas falfos, dcfppis dc moffrar com 
a marauiiha que fe fabe a.verdade qtie cníiná*! 

üa.quc a intrépida fè/nãotéme neiihúacoufa* hn - 

E cerco qucconi o lanto íobquizeraquco que 

cícreuo íe ciculpira eni bronze , Sc andara nas 

memórias dos hornes, para que quando os que 

viucm et>trcoos aduertirão nos defaforos com 

<^uc os Hebreos procedem cm outras partes,os 

quc íc foraodcftâs cora pouca diligencia que 

Jhoencontraffííf ^ a deuafidâo djgs cofturacs 

com que fcconferuaOjde que todos ^Chriílãos ludcos c quaiqucc 

fe enuergonhap, ja fejacm Franca, Flandrcs, 

Italia, ja em Caftclla onde cftao com as como- çmrc fi. 

didades dicas, virão também as diligencias que 

fe fazem no caí(> por pârrc dos fieis dcftc Rey>- ,. 
no antes dc fuas hidas, Sc defpois delias, dc mo- 
do que o feruiço de noíTo Senhor Ic adiantara, , , 

Sc a gente inficíque com fua perfídia o impug¬ 
na viuera reccola do caftigo que me.r«:c,d<:com 
'menos gloria de fuas exorbitâncias. E pois . « 

dizia Dcmofihencs,que os licosroinscrão mais Os,|coí roiníüõ^ 
dignos de caíligo que os pobres, porquediuns* mais merecedores 
'ipella necefsidade que tem merecem â!gumpci‘- 
‘dáoj&outros pellos bens-que lhes fobejao-não 

Rra cera • ' 

r- 
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Cem nenhüa cfcufa,contra eflcs particularmccc 
que alçados com os bens dcllc Reyno, cRáo fc- 
nhorcs dcllc apojao os menos afazendados 
comdinheiro,& o que peorbccom valias valha 
a honra, & a inteireza da juí^ica não permitín» 
Facileitutad cul- do que perc|i fua reputação cite Rey no, nem 

rg“otendirg”t. dos tacs,fauorcccndo hús poc 
Coiíar.tom.2t rclpeitodos outros,que por ventura por mais 
afazendados ercapão,ncm que entre elles fc pra 
tiquem poderes, ácfauores auidos pcllos mcf. 
mos que a cftefím coníeruão, contra os quaes 
os íàncos,as Ercrituras,& osfucccflbs ordinários 
tem tam vgrificada a verdade; nem íeja aísi q 

) a diabolicâ maldade de todos também agora 

como di^ de Caftclla digao pello que vem, 
que tem em Portugal (facrario da virtude, 5c 
ludeoidiíTetíoem eícoJa da diíciplina Catholica ) feu íceptro a 
P« cafa de /udà,5c.que onde a verdade,a jiiftiça, & 
fcntc,qucali tinha O zelo Chri/^ãoheltal pcrualcça O dinheiro de 
pcíloas dc quemíè fabem mais faltas vergo • 
nhoías,quc obras de piedade, 5: mais dcícjo da 
* conícru*jão da gente Hebrca, que animo dc 
fu a extinção, Ócefícsmefmosdequemíepodé 
ter a meíma íbfpcitaque dos declarados cm 
fuasobras,bifnetos,ou netos aos mais dos que 
tomai ao a fe cora os refpcitos que diífe, alem 
de íc Ihcsíòfrer a yiuenda no Rey no,cujo trato 
~ o tem 
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o tem no cftado prefente, fejao fenhores da juf- qj 
ti^a, & da liberdade dos miniílros delia,com' comprâo com . 
prandoa com traças,& fagacídadcSjpara o bom 
fucceílbdacjuellcs contra quem fe executa,que 
certo q íc o queíc vè,& he publico neftc nego* 
cio não cem algúa melhoria, & os miniíliros q 
o intento* dosReyspos para verdadeira aclmi- 
niílração d^juíliça, não acodem por fua honra, 
como he jufto,&: dcucm, defempenhandofe có 
os fieis no que vém por parte de fua reputação, ^ 

não duuido que mais a elles, que aos melmos 
judeos fe de a culpa dos cafiigos contínuos que 
nos oprimem, pois fendo obrigados a detcltar 
amizades que osinfamao.defacreditaò.&apar- lulgadorcs, & mí 

1 z' V • - j j • nifttoiRcaetdcuc 

, tao de lua obrjgaçao verdadeira,antes as procu- dcfcftiramiM- 
^rão,&íèempenhãonellas de modo, que ás ve- des cm que periga 
zes fe lhes bulcão para valias peíToas que fora 1 

melhor não lerem conhecidas no mundo,quã- 1 

to mais refpeitadas, comas quaes os outros 
gloriolbsoãò temem cometer grandes crimes, 
nem intentar, & fazer couíàs ilícitas contra as 
honras, & fazendas dos fieis filhos ,& naturaes 
defte Reyno, lendo eftes os cneruadores dclle, 
os inimigos mojrtaes de todos, & os que não ^ 

digo eu validos, mas habatidos, & afronta - 
dos femprejdcuiãoconhecçr fu as enormes cul- - ' 

pas. E foframe a piedade Chriftãa queixar def- ’ 

Rrj . tes 
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ladcos não trazem 
ao fanto OfTicio 
mais que nouo 

aborrecimento, & 
cautelas p*ca o 

poi vi[>. 




♦ T>ifcnrfo contra^ . m > 

tes aggrauos,5c os fieis do Rcy no,quc jufiamé^ 
tcíedeocm enuergonhar de que os ludeos co» 
mewo contra eHcscoufasdç canta afronta íua, 
& tantas contra a verdade que profeíTQÓ, & por 
quedetiem atèaTnefmavida, que fiipofioque 
a boaintêçáo de aigús queosfiuorecem parece 
que os diículpa, a verdade eferíta, ôc*vifta nos 
cnfinaoutra couíà, 6cnaoba berrf Jeque não 
fejâo incapazes, homçs quenunca a Igreja.Ca- 
tholica com codas as fuas miíèricordias reduzio 
a ícu grêmio, nem a verdade Euangelica pode 
afeiçoar ao eterno Autor delia, antes parece que 
afsi os encarniça no odio de lefu Chrifto,&: dos 
fieis,que nenhua outra coufa trazem deemmé- 
dajfaluo acrccentamcnto em aborrecimentos^, 
cautelas para dannos vniiteríàes, âc traças para, 
comodidades próprias cm que os executem, 
das quacs o Bifpo dom Paulo dà fiel teftemu- 
nh o, pois nunca cm fu a vida encarccco outra 
coufa como a total cxpulfao deftes de que diz 
tantas. 


CAPITVLO. XX. ‘ 

'D^jf ai^uas àai,muytas cptJ^asgtfardidas 
1 entre o fudatjmo dejie 
nfua conferuaçdo, 

CAP, 
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Inda que al^üâs das confas diras 
neftc difcurlo paredão ngurofas 
aos que pouco viftos nas cfcritU'* ' 

ras, na li<jão dos Santos, & nos 
fucceflosordinários,emparão,6: fauotecc 

faiiorcj:em os Hebreos,& leuados comX. 

de rcípeicos em algüas de fuas obras iulgão de 
muytas que ícrãoconforgiescom o que conuc 
a fuas almas,osquécom tudo lerem nas anti- 
euedadesefcrilas os eílrcmos de fua malicia,& , , 

nos proximosAutos da revirem as cnormeda-^ ignominia, & que¬ 
des, & culpas confefladas de todos, difcujparão rent nomen tum» 
tudo o que fc difíèr dcllcs,crendo que rcm*(]j^e a • 

mayor copia hc falta de pafau ras, para encare. ' " ,, 

cimento de fuas obras, pelloqucnão attendi ludcos queremíe 
nunca defculparme nefía matéria, qae a expof- cõ ngor. 

ta de fuas coulas quer miiy grande rigor ,& os 
fantos que fallãornclles, aisi nolo aconfelhão, Suptenimmultí ' 
teftemunhao fagrado defenfor da Igreja , cujas etúm inobediéter 
palauras authbrizão cita verdade . Ha muvtos fedu- 

,J. r . r ' \ 1 ‘f 1 . ' etorw, raaximo 

(dizolanto) elpecialmcntedos ludeos circun- qui dc circuncifio 
cidadoSjinobtdienteSjVangloriofQS , enganado- f'u»t q»osop- 
res,os quaes dcfíroem as cafas onde entrão,.cn qurvíiu,frfofdá- 
ímando neliaso que naó conuem, leuados dc mosfubucrmitt 
r^fpeitos illicico^, rogouosque a ertes repre- «loccntcs quenon 

nc^waes duramente,para que I aos nosnegocios inciigratiaqiwt» 
dafè.dcixcm asTlidaicasfabulaSiôc os preceitos obcaníim. 

•' , Ad i ir. c. (* 

dos 











' * T)ífcHrJo contr^ • / 

, doshomesqúe os apartaoda verdadeira: com 

o que me parece que sò terà a admiração lugar 
noqoefe nao diflèrdeftagente, cujas traças,, 
cmbelecos,arbítrios, cmbufíes, &: maldades 
excedem todo o encarecimento, & não hc a 
menor ver como neftc Rcy no em tão poucos 
r annos :^si fc apoderarão dos comércios jCon* 

tratarao os bes dos particulares, 6c os patrimô¬ 
nios Reacs, fízeraó arteíê vida das fazendas 
alhcyas,que parece que redas l ériias,naófen- 

ludeo$n3otiuetão*^«^«“5^ cabedal a jnduftii.. > ajudada da 
outro cabedal dcuaiwõ das conllienciis, priucipio indubira- 
roaisQa induílria yç! tod.is fuas riquczas, & laftima alrontofa 

cicncia. dos Cnnítâüs,cü)a verdade baltara para autho- 

rizar eftes tratos ícm dannodacalidâde,que 
antes alsi íeacriíolafa por meyoscoquenientes, 
Ter negocio não & aos que nas guerras,& nos eftudos fe fizerao 
ofronta,antct bota foj a de grande honra.que para os bos 

nns dclla ,val a fazenda, mormente vendo que 
- .o,f de outro modoíc perde a verdade, & a juftica 

verdadenáo ha lundamcnto da pcrpctuidadcdos Reynos. fc. 
Rcynoque diirc* quetudoiftobe húamcra induflríaeííablecldâ 
Is^on íenfeo felicc tcdos por cóferuaçaó própria, femaqua»! 
Rempub.ftátibus naópudetaòpcrpctU3ríe,&ou naófahiraòdcw 

mÓZsT^ÍTib. que.tinhaó, oule palTaró a pai^- 

i,dc Ctuit.Dci. tes onde com menos perjuizo executaraOibVws 
cautelas para ferem mais ccuAccidos, & peor 
- - - - tratados. 
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trataáos. Q.ue o principal Fundamento dos efta 
dos,he o cuydado das coufas fagradas, pois he # 

juftò(como dir Tácito) que quem tudogouer- 
na,& manda, fejahonrado na terra, por quem da honra dcDeoi, 
tem o império,& o goucrno delia,& daqui diíTe 
Xulio,que os Romanos, naoco forças,& ardis, 
mas com piedade,& Religião fc apoderarão do 
mundo . E que eftes por acoftío vniuerfal de 
fu a agudeza al pirem a efte fim de íenão dcfti- lodeostc refpcitos 
tuirem, he cUto, pois nosmayores ípertos de 
fuas confiíTocs fempre faluao os poderofoscom 
cuja ajuda rinr^em dcfpois as quebras da Fazen¬ 
da, tornando brcuemente conforme o talento 
década hum a refazerfe naquillo cm que eflà 
mais proueéto, donde vem que os que pouco 
antes fahirao nüs,põem tendas,& logeas muito 
grâdcf, á^jogão muy ta fazenda aequirida pelo 
mefimo mcyo por onde parecia que a perde* 
rão, acautelados no paíladopara a vigilância* 
do por vir,& caleficados entre todos, conforme 
as confiíTocs que fízerão, tendo cm grandç co¬ 
ta aísi os que qucimão,como os negatiuos,coii 
tra quem Ic não proua o que bafie, ajudandoos vcíc com grande 

IcfDois.por fazerem daqifeile modo boa a opi dofamo 
„r * i)fhcio ocótrarjob 

HâO perfil dcllcS^ C|UC ^ hUcl voz uizcm CjllC tu * ludroç 

4^Guai^fiimunho$,<& que o que confeíTao lie diz;mnosíuccíío$ 

d pura extorçãodo roimenro,vcndore rotanta 

Sr gloriíi 








ludíO q (e paíTou 
«Jcftc Rcvno para 
Coiillancinopla, 
foy là morto dos 
roermos. 


Hebreot cftímão 
muito chamaiéle 
homcídc negocio 


Remedm eft qnc 
conuetti vclle 
non videris vitaie 
i) poífes Caíanct. 
(upet Plal. Declina 
te ame malignít. 


« TSífcurfocontrâ 

gloria de Deos o contrario nos mais que íàhcrri^ 
dcfte modo,para o que náo ferá ncceíTâno buf- 
car exemplos afaí^ados, que os de poucos dias 
cm vizinhos defta Cidade de Lisboa, 6c conhe- 
eidos nel)a,acredirão efla certeza,naõ digocni 
todo o Reyno,que os alheyos cheyos deita mà 
gente afíègurão minha verdade, E hetam dif^ 
lòluro o judâiliWo de Poitugal.que nSo obítan* 
tes os caítigos que vemos denenhua outracou* 
fa tanto fc honráo(cc mo atras ficadito)corren* 
do entre os mais jactaremíe de o ferem,dc mo. 
do que de hum que nefta terra foy rico , & co. 
nhecido,Si defpois prezo, negou fnas maldades 
6c 1'ahio fem rambenito(ícndo tao íudeo que o 
mataraõ regivrTdo fediíreos dcConfiantwopla 
para onde fe paflbu) fc conta que qu^do fc 
ajuntaua com outros,todas.as vezes ífii?entra. 
ua dc nouo algum Hebreo,lhe dizia: venhacs 
embora Iiideo honrado, &íènacafa acertaua 
dc cftar algum Cbriltão velho,emaôdizia: ve- 
nhaes.erhbora homem dc negocio j nome de q. 
muy to fe prezão,oii ja porque hc negocio para 
eítes ícr iudeo , ou porque Ic apoderaó negon 
ceando do que feus at)Ó8,â: pays nao ganharãol 
& o pouco cuydadodos Chrííiaòs dcdpa inl . 
juftaracntCjinda que o mayor feu hc CaídMbdfl* 
fé Catholica,grande deícredito da rcputaçâo' 

deite 
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deftc Rcyno^onde ha tanto que ifto Te pudera 

acabar com luacxpulfaòy comocmtarKos íuc* pudera nSoiuír 

cedeo cmpeíToas de mais valór,â: prouciio, 

em tempos de mayores ricceísjdade5,dcflcrranj 

do ao menos os delinquentes na fé , que menos i 

mal íc podia fegtt ir de cada couJia dcftas^qic 

das ordinawas que íazemcoocraia deuina Ma- 

geftade, que nos fucceffos defte Rcyno moftra ^rges cos íq vitga 

lua juftiça pello pouco caftigo delias , que de fcirca. 

boca de Deos eftagcncc quer a(^outes de ferro. 

ôc porque não íbfro que mc fique ncnhúa ccu- ■■ 

la das que não feruem para outro tratado con-. 

tra o parecer dos duuidoíbs neíle , a que ja rei- ^ . 

pondi,bemque também me aJuertirã.o de ou* | 

tras pclToas dc bom zelo,& cftudiofâS,cnydan- i 

do que as não tinha vifto, que dc induftna deU 

xci por refpeitos, afsi por que nefta matéria fia l 

diligencias muyco baflantcs, como por outras 

coulas,não hei de deixar de tratar húa, obfér- 

uada por mim de muytos tempos,& agorapac- 

ticularmeme, des que vi antiguedades, Sc pa- 

I )cisdcfè,onde ha^eti(^ocsru3s,queixas,&car- 
as aoSummos Pontificcs,& aos Reys ,qiicmc 
)arcccodignadcaducrtencia,&heqiiecmto 

las eílas núca por íua parte vi papel, ou petição antc$ Hchreosju- [ 
propufefle coufa, na qual dillelèm, 
dizem os Chrirtaõs nouos.ou os Chriílaòsno- 

Sfa uos - I 








♦ Difeurfo contra^ 

uos dc Portugal, pedem tal, ou tal coufa, antes 
íèmprc dizem,os homes dana<^ão,ou de nego¬ 
cio, & iflo afsi nefia forma fe vfaiainda hoje, 
demodo, c|ue não ha achar outro, fendo os 
Bt eues dos Pontihces, as cartas, & aliemos dos 
Reys,tanto pello contrario,que nunca fe lè ncl- 
les,raIuo Chriftaós nouosfomente. Alem do 
quehevifío entre os mefmos, ainda quando 
zombão chamaremfe hüs a outros ludcos,caes 
&algús nomes dos defte toque,tedo pçr de me¬ 
nos momento ouuiremfelhc cftes, que o nome 
de que íc diuiao jaâar,tanro por naais modeRo 
como porque por elic confta que eftão na Igre¬ 
ja. O certo he, que eftestem tão intenhísimo 
odio a noíTo Saluador lefu Chriíio, 6c faô tan¬ 
tas as enidencias com que elle permite que íè 
declarem,quesò pcllo não nomearem,fenáo 
chamão aísi^ão querendo por cabeça o que o 
hc dos Chriftaós,Á: querem antes fer Hebreos, 
ludeos, ou homes de negocio,como fe náofora 
melhor chamaréreChriftaõs,inda q nouos por 
fuareduíjão.àcòfeftãrenfeafsi filhos da Igreja^ 
& de Chrifto, qdaSynagoga,ou de feus tratosl 
oqucficaíèm duuida do que htimjaconfeíl 
fou nefteReyno,pedindo perdão de fuas culpas 
prefo no fanto Officio, pois difte q^atva^aAul 
trouxera efpada, sò por náo trazer Cruz, tanto 

cra 
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era o aborrecimento cjue lhe tinha , pello que a Henrique Nunes » 
honrou com fu a morte,& nao he nouo cftc eftil 
lo nellcs, porque Henrique Nunes Hebreo có- chriftaós nouos I 
uertido a que chamarão de alcunhao Firme Te sc 

foy morto por fua ordem, como confiadas de dfíies^uftiçacm * 

uafas que íè tirarão no caíb, ôc da jufti^a fcyta EuotaclRey dom' 
nos delinquemes em Euora. entre as aduerten- * 

cias, ôc papeis que deu a el Rcy dom loao , roy g jc lüa fc- 
híía auifalo de que fe fizeíTe deligencia, com os pultma defpois 
conuertidos naquellcs tempos, õc acharião que ""fd'jc j 

em nenhua pe<^a fua, ou dc fuas molheres, ôc uftà a informação \ 
filhos,acharião crucifixo,ou imagem da Virge, ; 

o mefmo confia da informa<^ão do Doutor !or* Lcrcna a cftcRcy- 
ge Timudo,íbbrc os conuertidos aquellcs tem no na torre do 
poSjôc por fè dc tefiemunhas de credito , q fuc- 
cedeo agora efles annos atras no termo de Cal • 
te]rodrigo,em certa aldea que Te chama Efcari- ludcojjc } 

go, onde dando por ordem do fanto Officio dc prefos pello fanto j 
Coimbra a jnftiça comos familiares nas cafas 
dc mais dc vinte peflòaj,que aly prenderão jú imagcj dc Chtifto 
tas,mc*contarão os íbbreditos por coufa mara- Senhor, oa 
mlhofaAem que rcpararão,que em todas cftas » ^uge fua May. 
Jtras fenão achara^úa imagem de Chrifto, ou 
ija Virgem noíía Senhora, & quem foyfempt^ 
fiado nefie odio,como ha dc querer ler Cbrif chriftaós nouo. 
^^Ilj^g^enão ludeo, Hebreo, ou homem dc náofaó rodos hús 
nccocio^digo iP > «'o incluindo aqui (como os porque ha myhM 

baixos, 











% 

•i}QS:.5<vctda4eiios 
CKtiftaãí, cornos 
quacs uáu He mt* 
hHa jiucijçio falar 
toroo |a tenho 
,íHto, 


Nasmolhcres He 
btcaí,q«alquct 
obiadc victudí 
bc foíptita* 

Et atnbnlauernnr 
in prauitate cordis 
fui) & poíl Baaiím 
quod di inrciunt 
a Pateíbus íuis» 
Hierjp. 

lutcto dos Iudec$ 
ua't.obta«ibo#i> ^ 
de Rçligiáot 


« T>ifctirfo contra 
baixos,& ifeados oquçrcm) toíos os (juegeral 
mente fc chamãoChriflaósnouos, (juedeftes 
bacafas granes,& honradas cjue alem de ferem 
dos cjue entrarão no Reyno, antes daexpulfaq 
geral,& rouy to antes erão Chriftaõs, & proua- 
rãohonradamente tendo officios de fidelidade 
& toros nobres,ainda hoje viuem apartados cm 
certo modo da comunicacão dos outros,& por 
ventura odiados, por não feguirem fua* partes, 
nos quaes nunca hc minha incentcn<jáo falari 
porque não fora aísi tratar de inimigos apoíla' 
taSjfenão de fieis amigos de Deos , & da Repu¬ 
blica,o que 0Senhor não permita. E nãoic en¬ 
ganem boas confcicncias com virtudes appa- 
rcntcs,quc a dos cacs hc roanifcfta cm caftigos 
continuos, de forte que raramcncc fe acha Hc* 
breodequem poflaòíer bem julgadas nenhüas 
boas obras,&principalmétc nas molhcrcshc dc 
tanta íòfpeita qualquer acção viftuofa , como 
fe tem vifioem muyta%, que não sò com hábi¬ 
tos , & nomes dc beatas confeíTadas muyto a 
meudc,mas aindareclufas Coniientos gra» 
uifsimos,forãoprefas,&conucncidas de judaíl 
Qio^dtóíraçando afsi com o trajo jufiificado,!. 
impiedade dasfi1mas,dc os documentos patet 
nos dos que com nenhum outro inte&íi'-<5üA«A 
referidos lhes dão aquelk efiado^defac/editado 

as 
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as Religiões,& profanandoas como ha tão pou 
CO fe vio,alem de que eftas forao muy tas v ezes ^ 

viftas jfidaizar nos mcfmfts cárceres, do que 
claramcnte fe infere a poucá etrimenda vindou* 

ra(pois nos prcícntes cafligos reincidem diíTo' confeíTam' 
lutamentc nas culpas que lhos occaíionaraô, da$,&nãoporco- 
3c 08 rcípcitos baixos com que fe reduzem) 
íènãoque confeílao pela equidade que efperãcy 
quefem embargo de que em parte he conue- 
nienteíc vè toda via,que heperniciofa; porque 
amanfidão ordinaria gera defprezo , 3c he a 
verdadeira ruina do principado,fendo força 
ícgundoeftes íe de praaaõ farcrlhes ao menos Tudeos obedecem* 
mais carrancas,pois comogete vil,Sc de nenhua 
nonra, nao naceo para obedecera vergonha', 
mas ao medo, nao para íeabftcrdepeccados 
pellafealdadedellcsjlenão pellocaftigo , repri¬ 
mindo com oj grande de hfis a malicia dos ou¬ 
tros. Mas he tão antigiia a piedade no tribunal! 
dof anto Officio,quc sò trata da honra deDeos 
3c da faluação de fuas almas , 6c de cão pouce 
ff jrocom ellcs, qucqueixandollè falfamente 
FHcbrcos nouamencecoruierlòs nellc Reyno 
js Summos Pontífices de violências ,6{cxter- ludeorqueíxofos 
ç Ics que fe lhes faziáo nellc pellos fantos mi ni piedade 

fiVai - - eaquclles dias tratauão de feu remedio, d“cs,V 


entre muy tas mentiras que por capituios dif '0 hum exemplo» 


conucccnv 














• T)ifcHrfo contY^ 

• ícrão dcllcs, & do Chriftianiísimo Cardeal In* 

' fancc, primeiro Incjuifidor roór, a primeira era 

imporenrílhcs,cjuc Ic não víaua com clles de pic 
dadc,& que por inueja dc os verem adiantados 
em poíTcSjOS períèguiaô tiro/endo ainda pcllo 
pouco tempo dc leu baptifmo fracos na fe a 

• que vierão forcados,ao que fu poftas as queixas 

juridicâs de lhos admitirem,íem que os que os 
dauão íc aísinaíícm nellcs, Ôc as mais razoes cô 
q por parte do lanto Officioíc fatisfez, porq co 
ftoü lere falias, ôc mccírofasas íuas,eu vi papeis 
nos quaisfatisfazendo aelfe ponco,le moftraua 
que a continua piedade quc.fc vfàuacom elles 
ludcoprefojjudai-cra tão outra daqueellcs diziao ,qucauendo 
*ou Tetc ««s no p iudaizara dentro nos cárceres fetc 
deuperdáo pedin vezcs, alcançara dc codas milcricordiapcdin.. 
doo outras tantas. outras tantas , tanto refpeito fe tinha à 
. fraqueza defuafè. E pois eftas piedades fao 
tão antiguas, & de tão pouco fruto, que antes 
parece que fe empeorio com ellâs,não fora cò- 
tra juílit^a, antes muy ajuftado ao que deue fa- 
zerfe , viftas as cfficazes cuidcncias dç fuascw*l* 
pas irlhcs apertando os cordéis, 5c euitando^ s,' 
comércios,onde alongados do Rcyno, cot».a 
muy tos dos Reys Catholicos o íizerão, cera s 
dos grande,&granes males que o 
tiodas conquillas delles paflãua, Sc do riíco 

princi^ 




J 
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.principal da propaga<;áo da Pè, que a gráde dos 
Português lenou a partes caó remotas ejuc cie & trazcmMoucos 
todo ponto íc perdia com cllesmoiscm muitas para quecnfincm 

osmaosjudcos kcomerceauaocomMouros& os gctio$ nanuais. 
íbbrc lhes entregarem o ouro das noílas con- a quatro dias dc 
quiftas,&as armas que a Bulia daCeaprohibe, fc lhes fez cf 
traziao mclttes,dam.elmaiey,parn queaoutri* dc lóoi.&fercuo 
nafiem antes que na verdadeira de lefuChrirto, qelRcy 

na bifa de Mabmede, aos pobres negros que ' L^cóuaíií 
antcs dcfuaentrada naquellas partes adorauão a tó.dciancito dc 
a Cruz dc noflb Saluador, contra o que mal ia. ic confir- 

f, . r. 1 r. mououtraaji.de 

formado por lua parte o pri^demilsirao Rcy luiho 1611. fobr* 
dom Felipe pre^fupondo melhoria crafeus tra. acmiada,&/atda 
tosjdcfpois de conceder à gente Hebrea defle Só 
Reyno licença para Ic poder byr dellc fem per* íe Ihcderogou 
da das fazendas lhe fez juntamente craca 
de quepudefie entrar nas cacs conquflías de soiis.&Rodtigo 
Portugal,IndiaBrafil,Guine,&nasoutrâs partes de Andiadc pro- 

defendidas, com trinta mil cruzados mais de da^íçáTcmVaüc 
íeruiço, comquefizcrãoos duzentos mil cru* doüd. 
zados, que o anno de mil & jíèilcencos & hum E‘P 9 í 

^ ^ . dpr^z dc rcuog2ir| 

Jeraó aluaMagcíladcintcruindoaagcnciade &anullar, como 
íorge Rodrigues Solisj&t Rodrigo de Andrade, câFcito demeu 

uc na Corte de Vallcdolid o procuraraò em cenriuencTrêu^ ' 
iome dos mais, a qual merce breuemente dcl- go.&anulloacat- 
, ôí íc lhes tornou a tirar por coníbr y* *1^’' 

• r n ^ t • ^ j M fouaos ditosChu 

m^nircítamctc do raao aproucicamento delia. ftaõsnouos,&aci 

^ Jp " ' £nap 












V 


' T>ifcurfo contra 

pôr r3iii5Rsd.i, anui £ ^,3^ p^j.^ jg poucomomcnto ver que em nat. 

quanto tem torça caotam Catholica como a noUa nao lembrao 
deley.mascni quá rclpeitos, quc Ic Dcm fc adüirte decipaõ a Rc- 

con^rTS qutfc r“l^íjca,&a deílroem,antes que a melhoraó.en 
ráo vfcdtüa.nem ucrgonliados com cxcmplos marauüholbs de 
fc taça dcncnbúí oucros.oude 3 cobiça parccc que vai mais,5c íc 

maneira maisobra , * • 1 * 

poi clla.pot iíji ccnhccco menos. X pois hc cerco que temos 
»et muyto íeruiço cntrc nos ludcos quelc trata de fiia rcduccaó 

& bem da^ira^gc- cncarecimcntos, ícm que fc melhore 

rc denaçáo,& de cmpcccados, Òc fuas obtas naô contradizem 
i*tiasalmas. vcrdadc, z dos Santos que tanto encomen- 

Noanno dc 1610. > ^ ^ a* o j ^ ^ • i 

dao leu caítigo,^ mandao cuicalos,quc aconlc 
m Hiaó.quéfe fu|aó,& fe delíerrcm valha nos pre- 

J/ai. 16. fentesapertos, íinraò clles os grandes em que' 

Náo ha renhúa tcm cftc Rcyno,& ja qucDcos noíTo Senhor os 
duuidade^ncftc f, bem he que OS quc ícgucm fua • 

Reyno ha tnuytos , » . r ^ r * ^ ^ r • 1 

ludeow doutrirtaraçaoomelmo, naoconlentmdoquc 

rcnhaòpor patria Portugal,tanto cm deferedito 
dosiScnhorcs Reys dclle,que vendo fuacontu- 
macia, & a reincidência dc todos, fem mais ou¬ 
tro cuy dado, que o d a’ honra dcDcos,dcuia6' 
dcftruyr ícus totaes inimigos, 5 c naó porq cllcl* 
o naõ fizeraó, ou menos expertos, ou menosf 
alumiados agora fe ha de dilsimularcóos taesf 
que fobreferemos proprioSjfao mais acautela-T ' 
dos, 5 c mais pcrjudiciacs ,quc mais 
nunca. 

í CA.p:. 
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CAPITVLO. XXI. ^ " 

T)e come conuem a ejle^ynoa expulfao 
dos dolinquentes Hebreos em no ff a 
fanta Fè, dos que Jenao ejido con^ 
uencídoSftem com tudoprouas baftan^ 
íespara dejlerro , com fuas molheresy 
filhos yp ar a outros fora dos de fua 
M^gofíade^ 

Ara que <3o plano conhecimento 
da verdade tratada neíle diícuríb 
fc figa acftcReyno o eíFcicoglo» ^ 

río/oquefc pretende nelle,quehc 
aexpulíaó dos apoílatas ludeos 
reconciliados pclloSâncoOfficiOjCpmfuas mo^ 
lhcrcs,5: filhos para outros fora dos de fua Ma- 
geftâde, & dos que ainda que plcnariamentc 
nãoeftão conucncidoSjtem com tudo-prouajntcnrodcAedif. 
Ibaftantc para dcfterro,quecftc hc todo meu 
pntento nefte negocio, fcráfor<^oro mofirar em portogai? 

Ifete capítulos como conforme as Eferituras, os 
Santos,o Direito Ciuil,& Canonico,prudência, 
fc?;^P?de cíladoconucm,hc ncceflãria,vtil,ôc 

os* Ibbreditos hereges/ 

Tta *" com 


prpuçit^a expulfao d 
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ígo AltTIvU TCti 

m,6c yiiif 


Dotnínnsmihiad- 
iutor non timrbo 
quid faciat mihi 
hoBio* 


OsqncíxofosdcAe 
difcurfo y claio he 
que fcnccm mal 
dafe. 

V 


• T>ifcurfo contra 

com o que darei fim aó prcfente trabalho,queíJ 
ra o Senhor Dcos que com os proucitos neccíl 
farios que memoiicrão a emprender matéria 
taõ odiofajCm tempo cm que vemos tudo tam 
baralhado,oshomés taõenganadt^ comelles, 
& os íbbrcditos taõ poderolos, que efcafamctc 
/eatrcueraa vcrdadc,íca mcfma.quc heChri- 
fto Icíujcomocaminhoccrtonaoanimara ncfic 
(para cllcs tão duro)o coração que contra todos 
os golpes dos inimigos fez forte, fem refpcito 
mais que a fua honra. O que rudo baflantemc 
te moíírado,quererá cllc que fe limpe efta terra 
da maiicia geral que a afronta, & honrando os 
que ficarem puros como o ouro, fe vera a inju- 
fiiçacom que os cauilofos ludcos com razoes 
apparentes nos querem defiruir, cõtra os quaes 
quando nao ouuera tantas, que tenho dito , ôc 
muy tas outras que calo,a expcriencia ordinaria 
era bafiante*proua,íemque a maldade judaica 
tenha lugar de perfuadir outra coufa, como né 
os Hebreos que viuemcom a honra jufia, (Sc 
necenãria(com quem tenho declarado que nã< 
he meu intento fallar) razão algúa dequeix 
minha,que as almas de cada hum fegurão luas 
caufas. Seja pois o primeiro ponto nioftrar, co 
mocenuem a efic Rcyno parao bem 
dcJIe a expullaõ dos judaizantcs Hcbrcos,para 
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o que hc de adueitir,que entre os grandes ma¬ 
les que as diuinas letras,famosPadres/agrados c 

Cânones, Icys humanas, & ainda os políticos Herege* nos Rey' 
coníiderarão para bem efpiritual dos Rcynos,J°J°“*y°'"*“^' 
o mayor he auer nelles hereges inimigos dc 
noíTa fanta Fèjafsi porque fuas extraordinárias 1 

blasfêmias,ícus nouos facrilegios, dc crimes i 

contra a diuina Mageftadc, & os Sacramentos 
da Igreja faó taes,quc como o fangue de Abel- , 
pedem íempre vingança a fua eterna juíliça, 
como porque da conuerfaçáo, Sc trato dos tacs 
hcreges(peftc dasalmas)í'cinfícionão gtauemc 
te aquellcs que os tratao. Moftraíc que o coníi- 
derarãoalsi as diuinas letras no que conda, d: 
lemos nelias, quando encarecendo o Prophcta ^ v 

Samuel ao primeiro Rey dos Hebreos as obri¬ 
gações de feu eftado, lhe encarrega muyto que 
jiurc aquclle pouo das maós de leus inimigos: ' 

no que dclpoisfc encomendou ao mefmo pelo * 

mclmo Propheta,quando dc parte de Deos lhe 
encarrega a total deftruição dos hereges Ama- 
*^|Chicas,no Exodo,nos Numeros, noDeutero- numer^t,- 
mio,dc no que a Dauid cofultando o Senhor 
e dide, tratando dos Phelifteos idoIatrasiBcm 
cendeo eda conueniente razão o valeroíb Etqniconturba- 
j^iasasí^pois pararcmcdio dos males emò bântpopulumeor 
íç viajclcdlieo abrazar valccemétc os inimigos 




idolairas^ 








V ' 

• • T)ifcí 4 rJo contra 

, idolatras \ o que contando o Texto íãnto âir, 

* -que foy occaíião de Deos noflb Senhor leuãtac 

fuâ ira de Ifrael. Oxala (dizia o gloriofo Sam 
Paulo) íè arrancarão de vos os que vos inquic- 
? tão,& em outra parte: Rogouos irmaos^q vos 

guardeis daquelles que preíumem de fi, 5c que 
obrão fora da doutrina que aprendeftes, deem 
• outra, As palauras prophanas dos infiéis íàra 
^ como câncer,5c falando finalmente côTico,lhc 
encarece muyco que lance de fiaquelles que 
amoeftodos perlcuerão nos erros. Confídera- 
rãono aísi os fantos Padres, porque ícropre co¬ 
mo pafiores vigilantiísimos cfpertaráo fuas 
ouclhas , perfuadindoas a fogir defies lobos 

cruéis, donde vendo na prcmiciua igreja os fii’ 
grados Apoftolos,quefeleuantauão tantas,5c 
tam diabólicas feitas de hereges, fizerioeícre* 
ucr a Clemente húa carta exhortatoria aos fieis 
Catholicos daquclles tempos, 5c o que mais íc 
, ... , lhes cncomendaua nelia era o aborrecimento 
fccdântqj iu pro - familiaridade deftes. O eloquentilsimo íàra 
cui vt iiiiabcccic- Cypriano cm húa das doutiísimas cartas q ^ 
íiaabiunt.Cypr. cfcrcuc cxhorta OS Principcs Ghrifta6s,a q 
Vthxrcfcs tanquáfujão O comcrciodos hercgcs, 5c rogalhes q 

bííbwtibr/pIÔ- do "atodosfobr editos,<)i 

^igatuui cu.n vni. to ellcso eíláo da Igreja. Sam Cyril(^ttlPH 

uetfumoti^m cqr úrino em algüs de Iciis documentos.admoefta 
rumpanti CynU - 

OS 
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os Chriftaos a que afsi fu jaó a familiaridade, 
ôc trato dos hereges, como as cidades os feridos 
da pefte, auifandoos de que os taes fe deu em 
lançar delias, porque asnão deftruão. O Angé¬ 
lico lànto Thomas diz , que os herehes nao^ só 
íè deuem euitar dos fíeís, mas ainda matadoos 
deftcrralos do mundo . Ogloriofofanto Am- 
brofío eílranha com tantas palaurasa conuer* 
fação dos Iudcos,a ragacidade defciis defenhos 
ôí a malicia de codas fuas coufas, que nenhúa 
diz elle íè deuia tam juílamentelançar domú- 
do, & he tanta a importância defte confelho, 
que nem defpois de mortos querião os Tantos 
que íeus corpos íè juntaíTem com os dosper^ 
neríbs heregcsrafsi íè conta dosglorioíbs Mar* 
ryres Alcxandro,dc Cayo, os quaes fendo jun 
famente condenados à morte com certos here, 
ges,pedirão aos que os martyrizauão por par¬ 
ticular beneficio,que 03 feparaílem nclla, porq 
feu fangue fenão mifturaílè com o daquelles 
ue efiauã«na vida apartados da Igreja. £ fal- 
ndodos ludeos particularmcntc q Prihcipc 
bs Apoftolos diz, que os fieis fèguardem def 
maluadacafta. Ifto mcfmo prohibemos 
grados Cânones, & leys humanas, & afsi o 
-'^u o Papa Alexandro terceiro,fallãdo 
dos Uidcqs em dous Textos infignes,onde diz,^ 


H^rcticimcrcutuc 
non folüabccclc- 
íía pcrcxcõmunic 
cacionem íepatari, 
fed ctiem per mor 
tem â mundo cx- 
cladi. Thom. 

Ambrof. hom,5^. 

Non foUim autetn 
gentihum ícd,ÕC 
ludxorum con^of 
tia vitarc debemus 
quorum, Scconfa’ 
btílatio cíl magna 
polutio,hieilimac 
tciníinuantc (e ho 
minibns.dopíios 
pf nerrár ingrediü- 
crirjiracroria, iudi-- 
riicm.& publica 
inquictant,& ideò' 
niagis piçualenc 
quo magis íunt 
impudentes hoc 
autem non rcccnç 
in ipíos fed inuetc' 
faium, & origina-; 
num malum cíl. 

j 

Saluaminí à gene'^ 
racione ida ptatílr 








Ç.IudxI,& ín cap! 
adbxc de ludadsi 
ibiqooniã ludzo* 
aü mores & noftii 
ín nullo cócordát, 
& ipâ de facili ob 
continuam conucr 
fationé, &aísiduã 
familíatitatcm ad 
fuá fupcrftitioné, 
& pcrbdil íi.Tpü- 
cium ânimos inclí 
narcnt. 

C. Etfi ludxos 
Codcm tirulo. 

L«s« de Samai. 
iTiinit. 

jCtvtlHqniCtionis 
hxrct.ín 6, 


• Dtfctirfo contr^À 

cjBcósnofíòs,&OSÍCUS coftumescm nenhíía 
maneira cocordao^antes cftes muita svezes fc vè 
inclinarem a ííiperlli<joçs os ânimos fimplesdôs 
queos tratão,pelloque dcuem ler euicados. O 
nKÍmo determinarão Innoccncio terceiro , & 
outros fantos Pontífices em muy tas partes,nem 
fc erquecerãoidc obuiar cftes dannos as leys 
humanas,& aísi os Emperadores Valentiniano, 
dc Thcodolio,eom rigurofb, & publicocdidlo 
mandarão, queíc dcftcrraíTem de feuscftados 
os Qonatifía5,dizendo,quc nãoera jníio que o 
veneno da infidelidade com fua prcíença dcG- 
truiííc os fieis . O mcfmo ordenarão por fuas 
IcysosEmpcradorcs Frederico, deCófiantino, a 
cujo exemplo o mandarão tambccn todos os 
mais Emperadores Chriftaós, cujo principal 
intento foy íempre ian<^aros hereges de feus 
Impérios,d: Reynos,não soem ordem ao ben* 
£en)poral dcllcs,mas ao efpiritual de que agora 
principalmentetratamos, Ifto procurarão lam- 
bsm os politices verdadeiros paraif> bom go« 
uernô dc fuas Republicas, como fc verà quát “ 
tratarmos do bfm temporal delias, que hc a! 
que os fobreditos attendem. Dc modo que toj 
dos aíTentão , cm que he de grande importãei! 
deílerrar os hereges dos ReynoSjrefptf^HèHi 
b?rn clpiritual, o que agora confidcra,qdo>aç 

cala- 
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I, 


calamidades prefcntes.&as deshonrajscotinuas.^^^, 
mais juftamcnrc íe deueexetutar nefíles noíTos judaizaníêsíe 


cornos Chriftaos nouos Hebréos judaizances, porpatte do sito 

I f J 

com os cjuacs fazendofe tantas,& t>aô apertadas cxàâisdniglncug 
diligencias fobre fua conuerfaó jklosminiftros quccònucm pira 
que delia traiáo, 3c vfandofe Com elles de tan- 1 

tâs^õi tao extraordinárias mifericoídias, ôc per 


does gcracs,&: recorrendo lambem ao.Vigor das 
penas, relaxação, infamia, Sc confiícaçâo de bes, 
não he pofsiuel acabar com iua pertinácia, an¬ 
tes cada dia vay em tanto aiigmento,cm tanta * 
perda do bem efpiritual, Sc deferuiço de Deos, eíIc r ' u 
contra quemefta gente comete tantas, & tam peccadS^dorioí 
grauesofTcnraSjqac pòr ellas dc comum confi- ‘^aífmo.maiiqpoc 
deração dos famos.he certo que Deos noíTo fcn^McrCoI^^* 
Senhor perpetuaroente eftà caftigando eftc 
Reyno, onde parece que ja mais leuanta a mão 
fua ira nos fucceííos ordinários que vemos, pa - 
gandodignamente os ínnocemes que nacerão * 

nelle,pellos íbfrerem,o que os culpados adueni- ' 

diços deuiãotpara cujo remedio fora de grande 
snefício o que Hypocrateseníina, aduertindo Erg 
ueçomo humanas ha também infirmidades motbi$ diuinum 
iuinas( iílo he mandadas de Deos por caftigo opo'‘« buiujquo, 
:ulpas)para as quas importa faber também rjemiam.*^' 
.JJa^ue íaó promeflâs, votos , ôc oraçcés: Lib. Pia?fag t« 4. 
po,rqij4^jW. doudice mayor( como diz Sam ' • ^ 

V V Gregorio) 










V 


ccicixiunus* 


V T>'ifcuYfo contr0 

Crg.iib 8.in dift. Grcgorio) q querer queDeos embainhe a eípa^ 
3 .^{>iil. 4 u da de fiia ira,lcm termos jufliça para pedirlho, 
nem emmcndar as vidas. E porque todo o cui- 
^ dado dosfbbreditos íudeos,nãohc outromais 
InrmodeTudeos quc cm odio de lefu Chrifto (que intimamente 

... atborrecem) dilatar enfinando Tua falíà doutri- 

na,chcgãoa quc vendo,^experimentando cada 
d>a os graucs,& rigurolos caftigos de fu as cul* 
pas, rompam, & atropelem todos com efte vni- 
CO fim de propagar fuasceremoniaSjComunicã- 
dolc tanto os que nuncaíè virão,como íè toda a 
vidafe tratarão myfíicamentc , procedendo o 
fpbrcdito,aísi]porquehcantigua,dcquafinatu- 
ral em.todos a apofíafia,fcgúdo fica dito,como 
porque íe cbnícruão com tanto amor nefie par¬ 
ticular, que todos defejão, & quiferão fer hús 
v*vobis Scrib* nos erros,diíIco Chrifto por fam Mathcus: Ay 

mareXaií-^ rodcaes o 

dam,vt facutis mar,& a terra por fazer hum ludeo, & que def- 

de feito o lançais no inferno,& bem fofrera 
eu que huns a outros íe fizerão íudeos,íènão 
Muitos prendem, correrão OS fraco?, & ignorantcs Cbriftaos vi • 

dtw^^âáL^íuerío O tr^efmo rifco, como fc vê c ada dia nosW 
ourra óccafiáopa- os ícrucm nos ihcatros do fanto Ofncio, onty^ 

«iaremfeem^cara pcnkenciados, & aqucimar algús, coi 

-deiudeos&feruf- quem hc ícm duuida quc pode mâis^^*é«í^.. 
icmnot, facão,& a diabolicadoutrina dos lòbr.çíiiíos, & 

' ‘ ' fua 
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/úafamiliaridade, (]uca qutTcceberão deíciis' 
proprios pays, o que cm muyios Rcy nos foy a ' 

total o ccaíião da ruína de todos jprouandufe 
nelles crimes baílantesà tamanho cahigo. £> 
porque de codas as maneiras oífendão a díuina 
picdadc,abominando o Autor eterno dosSâcra ' ' ’ 

mentos Icfu Chrifto filho de Deos viuo,procu cletigoii&fudei 
rãocom todas as forças meter os ícus na Igreja, Hebreos h« fod* 
fazendoos frades,clérigos, & coras de almas, ’ 

para que aisi ttos deftritáo(comoja diíTe)faltâti- 
doihe a intenção neceíTaría nos Sacramentos, 

& perturbando o foflegOjdc a paz da Igreja, íào 
íjmoníacospúblícos,atreuendoíecom nocaueís 
íàcrilegios contra ò diuiníísimoSacramento do 
Altar, as imagés de Chrifto noflb Senhor, da 
Virgem gloríoia^dos mais rantos,de que tudo 
ha nefte diícurlb audienticos exemplos,aos 
quacs dignamente me parcceo acrecencar cfte, 
para que os fieis vcjãô 'como'o Senhor acode 
porfuapartejjaque adifimulação dos ludeos, 
ou o dcícuydo dos paftorcs prcícntcs lhes dão 
jlcaíiáo com que profanem a Igreja ,& confi- 
l^l^o o fim de Teus intcntosjít he que faido dcfte tlcia^o^pôr ui"fç 
^^«eyno para o de Caftclla certo moço que cm Caf- 

f ^m do sAutos paliados,lhe queimarão a mãy, 

'■'CVSrráo irmãos com habito de fogo(mor’fiipita mente ames 
tra dejiu ccntumacia) çfte,que tãbcm rurafao- dea dizer. 

^ V V a ~ benirado 
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" ^ ^T>ifcurfo contra^ 

benitâdo,teuc tra^a paralàfc fazer frade ení 
certa religião ondc(remoiitra informação, que 
a que por dita tomarão de peíToas da mel ma 
cafla,como vi muytos lã, qiic ainda dcfpois dc 
auifados osPrelàdosde fua cal idade,osrccebião) 
Em CafteIU rccc- foy promouido a ordem Sacerdotal (fendo ini- 

^oTordlmçãT* ^<=05 dcclaradoj&confcflãdo portal) 

cmgtádtf pctjuizo óc nâ noitc do dia cm q auia dc dizer a primeira 


davidaMonanica 


tc do credito def* 


* Mifla, amanhcccò fupicamentc morto, parece 


tc Rcynot 


Si afeeudero in 
Cxlumtu Hlíces, 
íi defeendero in 
in/crniim ade». 




•j t tj -i. 


que cornando o Ceo pòr ícu eterno Autor quã 
do na terra fc puderão , ou deixarão enganar os 
homcs,oquc julguei por muyco digno de íè 
contar,afsi porque os que naqucllas partes Icré. 
eílc drfcurfofayfaão o que lhes conuem. fobre 
a aceitação dos Rclígioíos que vãodeftas afrô- 
tar as calas de Deos ).qtando cá ha tantos mof- 
teiros ^conm.porquc cllcs fc dcícngancm cana*' 
bera,dc,qxic não ha parte fegurada indignação 
dò Senhor', nenriliurc dcíèus iuízos ^como nos 
malles cotidianosíc vè,que confeiraó os que 
aufcntesiandão em partes liutts, fle nos fúeeílos 
‘demoTtes inopinadas dc que cã ha noticia: ti. 
'mcfhna laya degete mecõhou de outronafcii^^^' 
neftâ Cidade, o qual ha menos de cinco anne^^^ 
que defpois de fer frade cm Caftclla fefez Itl 
deo em Itaiia, & reduzido cm Romaif^HÉaii# 
ligenciadchum tioíçu,fc acqlhco vez 

r ' ^‘oTornou 
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& tornou ao^ju^aiirao. E porqatcno mcímo J' 

carccr do fanto Officio foráo viftos judaizar 
muytos,& OS mais comtinmentcviuem cmíuacos. 
pcrrinacia,atè fc verem conucncidos os <^ue 
confcíraó fu as culpas, he mais com medo da 
relaxarão cjue temem,que com co nhecimento medodarcUxafãa 
da verdade,nem moiíras verdadeiras de peni¬ 
tencia,fem fe inteirarem nos myfterios de noíTa 
fanta Fè, nem difcutircm os fundamentos, & ^ 

caufas de feus erros, logo que fahem do dito 
carcertornão à comunicação dos mefmos que 
os prenderão,&:à amizade de outros que nunca ' 

virão,que por deícubertos ludcos os tratãodef 
pois que ofabemíè antes o não fazião por in- 
cubertos} de modo, que cm vez de íc fazerem 
penitentes Chriftaõs,rahcm ludeos conhecidos Traça do Ceo nos 
ôí acautelados,ordenando a diuina prouidcncia que fahem dosato 
para juítihcaçao dos que com tanta piedade fe aco 
tratam de fuas culpas, que os que fahirão ícm Ihcm dcfpois. 
fambenitos (a que elleschamão liures) brcuc- , 
mente fe auícntem do Reyno, ondea fímplici- 
^ladc às vezes cuyda, que Icrião aceufados fem i„,cntodosiudcos 
rulpa,quc hc o intento fingular de todos pellodcftc Reyno qoc 
Ldio dos miniftros que os caftigão, & fejão vif na fanta 

I 1 ■ ■ • rr J í* " r Inqamçao. 

los judaizar emvarias partes, paílandole co luas 
jh ellas os conhecidos , ôc baptizados 

entriyiíis,cujafcpunha em duuida os juizos 
yv3 Chriftaòs. 







V 


luâeos dIo áSo 
nos muito ricos 
porque osguatdão 
pata fua confctua- 
ção }& porque os 
que fe temem tem 
em confiança to¬ 
do o dinheiro na 
mão dos tais. 


ludaifmo fe pode 
acabat nefle.iCcy* 
no cm cincoenta 
âoaos* 


^ T)ifcurfo contra 

Chfiftaôs, E pois hc verdade que a caufa prin- 
dpal de fe não extinguir dc todo efta (cmente 
hcrecica, hc nao darc híís nos oncros por razao’ 
aflemada entre cllcs cm ordem a fua coníeruâ- 
^ão, porque dando nos ricos que os íbcorccni' 
perderiáo aqucllcs grandes acrecencamcntos 
que có tanta dcuaíidao íc vem nos que fahirao 
miferaueiSjâi pobres, quando não Ic refpeitara 
outracoufasó por efíaeramui importátclaçan 
osChriftaõsnouos judaizantes doRcyno,para> 
q aísi deícnganados delem liuremcntc nos que 
guardão para rcitauração íua )íeguros dc que 
aquelleslhes não ícruirãoja, o que tudo redun 
darà cm grande augmento dc noíTa (agrada 
Religião,em mnyio proueito da fazendade 
fua Mageftadc, & cm total extirparão das hc- 
regias. E ainda os que por reputarão nãocon- 
fedãõ fuas culpas,à querem antes morrer fabê- 
do que nao ham de íicar no Rcyno, & que nos 
outros não lerà conhecida fua infamía ascon- 
fcílarãopor ventura com tanto proueito como 
digo; &: fazendole a expuKãó nefta forma hí 
inialiuel que em menos defcíènca annos(crã!L 
lanrados dc nos os maos homés defta narão, J 
cs bòs que em cantos annos prouarem,ficarãl 
com honra^âc credito, Oc cedarà a inhmHÉipií 
íc lhcs íegue do comercio dos out ros^.luu gue 

^^^como 
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como rcgularmehcc hum anno por outro fayão 
em cada lnquifição(das trcs cjuc hanoRcyno) » 

oitenta peflbas fomente penitenccadas, & com 
eflasíe ajam de lançar Tuas Famiiias, dando a 
cada húa quatro peflòas sò^vem a íer cada anno 
mil & duzentas peflòas,&emcincoenta,rerenta 
mil,qnão he pofsiuel que feja may or o numero 
dos apoftatas, & ainda que nefle tempo fc vão 
multiplicando os que fícao fempré cefla com a 
cxpulfaõ continuada a multiplicai^ão dos que 
lanpo do Reyno, Ôc a terra então limpa das 
íerpes venenofas que a dcftroem,&dos eípinhos 
que a enfraquecem como íe vè,-produzira os 
frutós efpirituaesque eftes com fua falfa dou¬ 
trina impedem, & os que ficarem puros no cf- 
cannel de tantas diligencias ferão então eftima. 
dos,fua virtude,& Chriflandadc Tefpcicada, Sc 
conhecida , & cm quanto não lan^ão todos os 
comprehendidos ,dc mais de não aucr entre 
nos tantosfacrilegioSjdcblasfêmias,ferão me¬ 
ios os Dogmatiftasq os inftrucm,alemdc que 
rndo os Hebreos que fobre a priuação dos 
fçs íe lhes dá cfte defterro, he força que fc cm- ludeos aprendem 
k^ndcm,ou ao menos que não feja tanta a de- ' 

L vXj' j 1' ^ r " temonias. porque 

NCiao de Icus erros,nem os enlincm co tanta faõ ptcio*. 
pois entretanto numero de peflòas 
juda^^ames efeafamente ha algúa dequefe 

ba 
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• T)ífcurJo contra. 

ba que o aprcndcofora,antes he averdadc que 
" do comercio dos que )a forão prelos , «Sc dos 

meftres eícódidos derta ierrâ,dos pays,6c maysy ' 
que os doutrinão noodio de Icfu Chrifto íc 
continua nclles temendo poucoa prifao ( fegu* 
TOS de que tem o remédio na boca quando o 
& menos os bens que lhes confifeáo 
ftus bens pela ccr- pella mclhoria dos que tem certos nos afazen* 
tezados q dcípois diííc,â: reccofos defte mayor danno 

câ dcixatU^^' do defterro de que tratamos deixarão a apofta- 
íia prefente, & aísi dçfterrando os comprchen- 
didos em erros contra a fé, os que ficarem , paf^ 
fados annos baftantes cora que acreditem a lua, 
íe poderá prclnmir que virão a ícr húa mefma 
coulacom nofeo,pella vnião delia, comoíuc* 

N cedeo em quaíi todes os mais Reynos da Eu¬ 
ropa, para onde os iudeos fe paíTarão muy to 
antes, dedeípois da expulfaò dosCatholicosReis 
Dom Fernando, & dona irabel,nos quaes hoje 
fenão achão culpas de judaifmo, nem ainda 
memória que nefte particular encontre a no¬ 
breza que cada hum aequirio, pellasquaes rj 
7 oés fica baftantemente prouado ícr muy vt] 

' proucitoro,& Dcccííàrióao bem crpiritualdelT 

rWs «5 parece ^ fobredito degredo dos c onuencit/j 

que encontrão efta judaizantes,não obftantcs algúas OUt«»*l»iÉ 
cxpuífaó refuta-; ^ q enccntrão das quaes Icja a primcij|^'7^erlê 
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quecomò eftes fao baptijjádos,5:rcconciIíados 
à ígrejfa na for-ma ordinafia, laneandoos onde t 

poííao viuer com liberdade 'dc conlcie'ncia*he 
darlhcs •occafiaó 'prouáiléi de Te cènfVcüaferti 
cm feus erros,ôi aísi fendo a Igreja^may piédo^- 
fa,parece que antcSefta obrigada a tcrconfigo 
os-nouos filhos nacidos pelaconiierfaójíc dar- Meiíuscftde onili 
ihes o lc) (c de (\,a doinMn». Aoque (e rerpon^ 
de , qtiç toda a razão de bom gc/ucrno atende quamvniusvido 
antes ao bem comum, que ao particular dos a^^^tercf 
vaíTalos, mormcnteqiiando ol>cm qucemhús u 
CcOUciosIcconlidera he'‘dá mcfiria’clâirecòmó r'-“ 
o dc qiíe tr.atamt)s,di({ef^íiMS c>s‘g}oriéfb^ Doti McHoreftvtpe^ 
tores da Igreja fao Grègòrio, & lafico ÀugufHl p”™uarAu^^ 
nho, Melhor hc que percha hum do que todos, 

& Cicero,eiuc ames o mcmbrd qtó tádó o’cor_- r/ 
po: donde vem que femèdcahdore com eftá incidunt atqniia 
cxpulfaóo dannò publico érpirítual (como té cradicaai 
mos dico)não fc deiie reparar no particular dos pj*,íTabefaârrl* 
cxpulfos. Scgundariamenteíc rerponde,quc as atquc corrumpe’» 
leys nunca confideráo ò que delias por accidcr' 
j|, Óefora da incençáo do legilladOr le pode kluamX^vold- 
guir,porque fc nifiofe reparara nenhúa tiucra perditiísi- 
eciKjáo por caiifa dos nccidcntes que ocorre, 
af-j como o finVdeftaexpiílfaô 'a que íeref mus nc conuptus 


rcmedip^’‘aíamos! daUnos, nao ' ‘.“l. 

deuCVíi;;' j ^ i Caílolabcnunfun 

^ coralideracao-os que por acciden- gjt cketo. 


Xx 


te fe 















I , T>ifcHYfo contra 

tc íè feguiriao, & daqui fe infere quea charidir 

de me naò obriga a que me deixe matar de hú 

infiel, íèm que o mate podendo, em minha de<. 

fenfaó,porque elle fe naó và ao inferno,q como 

meu principal intento feja faluar a vida, todo o 

danno que difto fefeguirnaóhe confideraucl. 

Terceiramente digo, que eftes reconciliados fc 

verdadeiramcnte 0 fam, cm qualquer parte vi- 

, uiraò como bons.&feo naò forem (quehe o 

Rcmediucftqué ccrto ) muyto melhor nos he que ícjaó ludeos 

conuern vcUc no outras partcs que neílas, com tao claro, & 
videns vitatc íi r T > r " j • 

pofsis.Cafan. íup. grande perjuizo , & com tanta occaliao de in- 

" ftruir os naturaes em fua doutrina,5i: final mete 

íè íarisfaz com dizer quanto tem moflrado a 

cxperiencia fer maliciofa,&fingida aconuerfaò 

dos tae$,pclloquc íèndoo proueico tam pouco 

Q perigo tãto,pois(como fica dito) repartidos 

cm outros Reynos breuemente fe poderaó mi- 

fíurar dí’rortc, que naó aja noticia dc fuas cuK 

pas( 0 que dentro cm Portugal naò he nunca 

pofsjucl) ficaconueniente neceífaria, &vtll ã 

expulfaádos fobreditosherçges. Nemobftai 

Lipf. Iib. 4 , cap.r# que diz lurtoLipfio em quanto indiftintamé^^^ 


PXal» D«clinatp 
9|T)c tnagiioi 
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naóaprouaas fcmelhantcs cxpulfoesquandí 

quer que acorda que no.infirumento diflqn 

naó fe dcuequebrar Iqgo, antes veçJiiifrBfW 

reduzir a confonancia , acrecentan oo.^l ?^^ 

“ "^nar- 
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Bernardo j cjtie a fè Ic deue perfuadirj&nao 
inandar.nem o que diz Tito Liuio,qucos me- . 

dicos mais muytas vezes com quiecaçaoquc 
mouédo curão,& rcmedeáo,porque a tudo ifto 
fe refponde,que acorda q no inftrumento mufi- 
co fc pode reduzir hc juíto que fc não quebre, 

& íecratc de a acordarem com as mais,mas fè 

de todo he tão falia que nunca Ic concerta cotn ludíos ptefos qua 

as outras como ócempoo tem moftrado neíla 

gente,então hc melhor q íè arranque ou quebre 

alem de que a auchoridade de que a fè fe ha de 

perfuadir,di não mandar, não tem lugar nos q 

íàõ baptizados,aos quaes a Igreja pode, Ôí deue 

obrigar a manter afè que profcíTarãOjCaftigan- 

docomo lhe parecer os que faltarem nella,pcl- 

loquc hefemduiiida, não embargantes asdif- 

ficuldades propoftas,& as mais que a eílas íe rc- 

duzemqucconucmhevtil, & ncccflariaacx^ 

piilfaó dos Chriftâósnouos judaizantes parao ' ' 

bem efperirual defteReyno, que hc o intento 
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Biftíua 









A extirpação das 
iieicgias,& dcftiui 
ção dos hereges, 
bc amais cíícnciai 
para o mclhoratr.c 
to dos Rcynos* 


Difiimular com 
hereges por rcfpei 
(oSjdcdroe OJ Rey 
no$,& os Keys 
dcllcs; 


T>ifctirfocontrá 

Aftaiiaparaconfirmâí^ão da ver¬ 
dade dcíle ponto, ver como aex-i 
pulfaódos ludeos.conuem, & hc 
neceíTariapara o bem cfpiritiial 
do Reyno,para que de ncccfsida- 
de fe figua,queo ferà também 
para o bem temporal delle, íegundo os verda¬ 
deiros políticos, que sò tem por expediente, & 
vtil para o acrecentamento temporal das Re¬ 
publicas, o que o he paraaprofperídade, & 
acrecentamento do bem erpiritual delias. Tedo 
por hum dos meyòs mais conuenientes, ac ne- 
ce0àrios para iflo a extirparão das heregias, 
morte , & defierro de fcusíeítadores, pcllos 
muy.tos exemplos eom que canto àfua cu (lia 
ficarão mellrcsços que fingindo outracouía dif- 
fímularao cornos hereges : digao o Príncipe dc 
Rôlonia. BolirtaO.noibceflb que >teue com os 
•Pfufios,aos.quaes ptcmctindo por.certa dadioa 
que dcixaíTcm a (cy. dcCbriflo que proteílauão 
clles melmos fe Icuancaráocontra ellc,&: o ma- ; 
tarão cm campo, onde juntamente acabou 
ipàyor p.Trtc da nobreza Polaca.Por falfa razãi^| 
dc efiado deixou Venfiílao Rcy de Bohemi)^^ 
fazer aos heiegestudo quantoquilèrão, come 
que inquietou o Rey no,dc modo q 
tomar ai mas contra clles,foy ^ 
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rèmparado dos Í€US,perdco a vida, & g Rey no. 
O EmpcradorNicephoro Cófiátino por fauorc. 
^er de íccrctoos hereges Manicheos,foy morto 
miíerauclmente dos Vulgaros. Valentjno, cjue 
por comprazer afua mãy luHina, Fauoreceo os 
Arrianos^teueempagolcuantarfc comraelle o 
tyrano Maxencio. Por lhe parecer a lefuulpho 
Duque dos Longobardos,que conicguiria paz 
cm íèus eíiados, permitio nelles liberdade de 
confcienciaSjáe perdeoos juntamente com a vi¬ 
da a maôs de C^ano General dos Arrianos. 
O Emperador Senorifoy grauemente cafligado 
de Deos, por fazer em ícu Impctjo hum edido 
que chamou Pacificatorio ,eóo qual procurou 
concordar Catholicos,& hereges, de com ima¬ 
ginada, (Se falfa paz vnir duas coufas tão encon¬ 
tradas. E porque tendo exemplos proximos 
feria impertinência buícaros afaftados, coníi- 
deremos ho noflo Reyno de Portugal, &c vere¬ 
mos, que defquc ncllc íc confentirão ludeos, 
fempre fuas coufas forão cm tanta declinação, 
íle os cafligos parece que antecipados alcan- 
uão hús a outros,as milerias,as fomes, os dcE 
jieditos,as ncccfsidades, (Se os fucceíTos faò to- 
'os por tão difPerentes caminhos dos cEperados 
V'v*»^'’“‘queíc queirâo atribuir eftes dannos a 
principio pelo tempodcllcs,âe fua 

continuação 













• • ^Difcurfocontr^ 

continuarão naóhcpofsiuel fazeríc; vqalcquc 
jcflando efles eftados tao florcnrcs,cjue crão in- 
ucja do mundo,&: o cfpantodcllc,quis a diuin;^ 
«Sabedoria comcrar o caftigo dellcs para cmmc 
da dos futuros,que taò mal o cuydarão,no que 
mais tinhãonos olhos,& no melhor do Reyno, 
tirando logo comliumca/o taó dcícftrado,hú 
cfpedaculotao graue,«S<: taò horrendo da vifta 
dos vaíTalos leais,o vnico fuccefíbr dellc, arraf- 
trando a fu ria barbara dehura caualloofilho 
El Rcy dom I .áo primogênito do mefmo Rey, que naÒ peceara 
*"*!?'^*mais que em lhe dar paíTagera que tanto cafti-^ 
tit o?iudco$* gou o Senhor .cfte crime, poisfaltando logofí- 
filhopromogcnito jhopara a fucceísaó do Reyno , parece que 

To^dc^hum caualo bcm aruina vindoura dellc, fem que 

ifto acautclaííè os mais, rcfôlucndoíc no que c6 
uinha,nãofoher, nem admitir cm nenhúa for¬ 
ma inimigos de Deos entre fi, védoíe em todos 
os mais tais fucceíTòs, que bcm baftaraopara 
os auiíar na melhora,pois des defta infelice per- 
mifaò atè hojCjafsi nos cafligoii, 5c. caftiga, que 
nenhüa coufa íc paga fenao o engano com' 
Icviuecom ludeos, tomandoosa ellcs o 
como cm muytas outras partes o fez porii 
irumenco dâ ruinadefte Principado, «Sc afronl» 
^ total dellc: porque não lendo outras 
anfias dclRcy dom Emanuel fobre 
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^balhos dogloriofo Rey dom foão, a quem no¬ 
toriamente còftou por proccíloSjquevio julgar El Kty dom loJo 
& fe lhe moftrarão de íeu delaforado judaifmo peíToai 

fazendo tantas inftancias com osPontifices,qiic pcdiSVinqL^çi 5 
mal informados lhes outorgarão graçâs(que ao P^p»* da$ cui - 
ferem comodeuiáo,nãoaicançarác)nunca tam fos*procS*lh«f^ 
grande Reys, vendo melhor os dannos dos na- rio moftradospeí 
turacSjôc fieis vaflallos, tomarão húa honrada P^eJados. 

& deliberada reíblufão,lançandofora,rem tan- prçoef&(auo 
tos defconioscomo tiuerão nifto, por honra de qTaja fjfla raníí 
noíTa fanta fè,os que tão nouos nella os puderaò dade por bem dc 

inquietar dc mancira,queia entãocalumniauao 
^ n- ^ r -c • J ^ P^fa entendereiti 

ajulti<^a,Guantesa exceliua milencordjadcq coufastáocfcáda- 

com eílcsre vfaua,infamando os miniflros gra> porque cm 

nes, & Tantos , de modo que tiueraõquaíi no 

T> XI • / j*' • ^ r poderer deixar dc 

KeynoNuncio(comordcstacitasemleutauor) vfarem mcuíRcy 
pai^a fuperintendente das fentenças do Tanto Of Senhorio* 
ficio,a que ovalor doglorioToRey dom loão Tc dop^d^^roeij; 
opoSjde forte, que não ouue lugar para as exc‘ & as icyseín tal 
ditarem,antes Te vioemtudoluaintenTa mali- “^o'"f‘láo,pct(í[ 
cja,como também hc certo, que a total gloria que cm meus dias 
1 \s Rcynosde Cafie]la,quc começou nos Ca- 
olicos Reys dóm Fernando,& dona HãbcMe cu'ÍÍioSfcKm 
mum acordo de todos eíleuc na fcliciísima ^azer tudooque 
•itpulTao dos Iudeos,quc auia tantos annos que 

lua grande maldaac, Como dcini- pofsmeU 
^^) ps_ doro efticosaratauão osPrelados daqllcs 

* Rcynos 










Rcy noSjíntroduríndo a razão forçofa dc os lan2 
. çar dellcs,pelIo que de ordinário experimenta* 

uão nas peçonhas que deitauao nos poços, nos 
enganos dos mantimentos ,nacarcftia ordina; 
tudo,como inimigos declarados da Fè,& 
vniáo°da'Reiigiáo. naturâcs nella,em que hc 

íeniduuidaque elU a infelicidade dos ReynoS) 

comoiiidaáe,fcgiir»nça, 
giaucfc^re quia & laude dos vaflalos, que le coníègue com à 
l^i^huiusmuHdi yniãoda Rcligiao, que sò os alfegura , engran- 

tor dc rcliaiscft dcce,iSi dilata, dc não com a igualdade nos car- 
^uia fufcptxfunt gcs,d: nas mcrces, como injuliamente o dedu* 
cotraquod fat cft^emos Hcbreos nefta fua vitima petição,entc>* 

Laít.de juft.lib.5. dendo como íe não dcue a authoridade de 
Chriílo, que tod‘i ^ Revno diuidido íc aílola: 
Os Hcbreos inter- dc modo que Com < lif' outros infinitos cxc- 
pretáo conjonáoplos quc pudcra trâZtl teiTJ òs políticos pôr 
'dadesfagradas, ^oula aueriguadaque a conlcruaçaodo eítado 
Ariílot:I.Polith. 7 .. da vnião de húa fê; 6c Religião,afsi o diz 

cap.8. -Arifioteles, cníjnando q cm toda a Republica 

Laâát.dc ira.c.ii. ptimciro fc deue , 6c ha dc tratar das couías 
Lib.s.ínftitutio. c. diuina?,<Sc Ladtancio diz, que a Religião, 
ao.Nihil cftinr> tcmor dc Dcosfaz que oshomes Icconfcruc 

.gionc ptiftainius. am;zadc,«Sc o mel mo tem que nennuacou 
Ltb.ri.Eos amem prducitoía nas fiumanas, como a Rei 

qui in diuinis aí- gião,a qual cncarcce que le defenda 

liàbc'"&°couír çofsiucisidc Mccciias fall andp c^^ 
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DiãoCarsio encomenda mtiyfo õcaftigo cios # 

que innouarém slguacoulanas ragradas,man- 

dando queos aborreçáo;di:caftigucm não sò 

por fefpfeito dos deofes, mas por proiieitopar-^ 

ticular da patria,peloqneostaes políticos com 

Sam Gregorio dizem,que por duas razoes pen- 

de a conlèruaçáo da Republicaciuil dapaz da ^ 

Igreja, porque como na obediência dos fubdi* 

tos Ic fu ílenta todo obomgoucrno, Sc os que 

íào obedientes a Deos por força o ham de Ter a 

/èus Reys, hc íèm falca que eftes fazem dirofa a 

Republica, aísi por eftaobediência, como peU 

las mais virtudes em-que cftà a fortuna do . 

Rcyno, & do eftado. Mormente que mal pode 

JÍer bom, quem só tem jurifdiçao íbbrc maos, 

rico,OQ ditofo quem trata miíèraueis,& pobres, ’ 

ôc por efta razão diííc; Conftancio Claro pay 

dograndeConftancinoa feus Toldados, ôc aos 

Chriftaós, que os que qulzcífem facrificar a ujo guardafc aos 

ícus deores,ficancin em íèu lei uiço,6c os outros homes quema 

íèfoíTem logodcllç, ôc daua por razão, que o *‘*“'"" * *^'°** 
Jíaydorafcu Deos ,&: o mão homem também infíçisícnipte ic- 
•,í^ícriaa feu Capitão. E o herege Theodorico bcldcsjôcdfdcais. 
'^^atou apunhaladas hum feu criadoysò porque 
Uelolifongear íc fez Arríano,dizendo que era 
ouardar fè, ou lealdade aos horaes 
O que a não tiníva a Deos :.ô; defta deslealdade 
‘ Vy aedefobe- 








f i *Difcurfo contra 

& dcfobcdicncia aos Príncipes ( muy própria 
DOS infiéis) nacem as rebcllioés, alterações, & 
S*:uliaotcmcom diuifocs.no Reyno, porcjue a difcordtai.na fc 
mutatioj&cxpul- difcordia nas almas, & da qui vcm-asalrc- 

aliudvtdixiqiiam ra<joes,odios,&: gucrras ciuis,comoos maoscr. 
dcirniodíuine feiras da5n:>àscaulas,mao3filhGS da mà mãy,&: 

«Republica afsicm parcialidades dc for(ja 
vt homo hominc ha dc perccer dc boca do Redemptor, c^ue af« 

cum^uc*ítbi^”atcr jatciího dito)c|i>c O Rcyno diuidi» 

nitatis vinculo aíTola. Confirmarfthâ ncfta verdade que 

fciatcílc conftti- I^r as hiftorias antipuas. dc modernas, porque 

<ic juil.cap6. ncllas osoaonos tam continuados,& tam 

antigoosyqoe os Iudeos,& Mouros fízerão em 
ííiwTafpucs £íp^»h3,os Arrianos, & Donatifias cm Afriça, 
jTiuytos males ao$ & i>o Oficntc comra os CatfioIicos,os Lutera- 
Ciiriftaós fem ou çfl,, íoglatcrra, irmytos outros hereges cm 

diffcKuçrda^RcU- Fraflíja, Alemanha, ondea Plebe barbaraleuã- 
g'áy- ta.da<optra a pobreza matou rauytos milhões 

defiom^ E. noS'Rcy nos dc Ca fie 11a fc virão 
.tam jxiucohaem tam grande perigo os mora- 
Monrifeosfe l5ç»-‘doHs Catholicos coiii 03 Apoftatas Mouros, 

IScÍRcyToA iqoe^.-fofçaido. a el Rey Dó Felipe o terccirj 
Felipe o tfrceiêo quccfiã cm gíoria, confidcradas com granífl 
que cilc #m gloiia fuqdamcnto as perdas que fc feguião de difhrij 
íiiiacxpulfaófazer agloitoíà que vimos detol 
dos ejles, coiin que tanta honra acr^à^px^f^ 
lèus Pvcynos, âc tanta quietação aos fi cjs p cjlos 

Wales 
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^males qiic dc íccreto dctcrminauão,córpiradoS j 

contra íiia Real Magcftadç,a quero Dees noííò 
Senhor que o deputou para tão grande, àiaitr Senhora cfíTfy*' 
heroica obra,Ioeo remunerou de maneira, que o teteeir sq 

trabalhando tanto antesieus progenuores no gio^jof, 5a 
que conuinha a íèus cftados , a tomada da Ma- expulúódos Mou 
inora,&dcLarachc, sòaehc coroo fatisfazen- ^^pan^a, 
dolhc tam grande couía lho concedeo c6 tanta 
felicidade , chamandoo breueroente para os 
prêmios ditofos da gloria, de que fc virão ma- 
niFeílos /inaes em fua antecipada morte,na qual 
a pouca dica de Portugal ceue a perda tão nota- 
uel, que chorara mais tempos, a não prouer o 
Senhor com fua piedade para témedio delia > 
com o íbbcrano,Á: gloriofo Rey que dc preíèn- 
te temos, onde o que nos palfadosideroes íèus 
repartio largamence, & juntou com prouidècia 
a lumnaa fabedoria, para q emeepos cão craba- 
Ihoíbs honre íüa Igreja delàpreíànda fei^s na- ‘ ’ 

turaes, dc leais vaflâlos dos inimigosroortacs ; ^ 

que a iníeílão, ^ cternÍLando feu nome com a 
^ic^ão mais giorioía qneíe pode imaginar cm 
^outro merios queda proíàpía ditofa dos rncT- 
Mnos ReySjtãocüftiamadosasò Icuar porNorte 
W honra de lefa Chriílo,como deBrníores-dados 
HGtó féiA fegunda razão,porque a cònfêruação 
daRcpubhcaChrülãa pende dp paz da igeej^a, 

^ ' Y y s hç 



















iccxReêõr 


Lcx Regam, 2c 
Dominu* dpmi«_ 
nantium. 


^ Difcurjo contra 

hc,porque como Dcos noííb Çicnhor hc Rey 
foberano fobrc todos os Reys,o que dà, ou tira 
eftados a diípoíic^ão própria,quando os que go» 
uernão na terra fc efquccem de fazer conferuar 
nellaafèque elle plantou,regada com íeu pre- 
cioíiísimo rangue,dirsimulando com os que 
com blasfémias tamanhas tantos, & taes facri- 
Icgios abominão íeu nome,cafliga deftruindo 
os,ói: aíTolandoos de modo,que alsi como para 
coníeruacão dafaiidedocorpo conuera que íc 
tirem os maos humores delle,arsi para cfte 
corpo myílico daRepublicareconferuar(como 
he jufto)importa queíe deflruaoas hcregias, 
^doen^ainfernál ,que alem de prouocara iraa 
Deos inficiona,^ á:aruina os Rey nos, dcaísio 
qiieosquizer tcfprqfperos, ricos, & dilatados, 
hem regidos na paz , abundantes em frutos, ôc 
cm fucccíTos fcliccs j trate como de Medicina 

SSbu?no.r hereges, por- 

rubitaiui,lib.j. que( com9’dizLiuib )íè òReynonáo eftiuer 
ürmenafé^ roálo eíiaràem abiindancias tem- 
iporacsjconildcroü iftoCiiriftiaaífsimajS: fabilr 
imeiite nalbbrcditaexpuiraados Mourifeos 
douii/simo Dom Luís de Ribera , Arçobifpt 
õi Pata'jarcha;dc(yalci^câ nas aducrcencias qui 
iez aíiiaMagcftade (jqüe Deos tem fbbrej;í(> 


quando’.diflc que a razão dc Ihc.não fuceeder 
•í; i' ^^hbs 


X. 
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' FiOS Reynos dos infícis tudo o que queria a feu Deixar inimi ' 

goflo, era porque trataua de plantar nosefíra- cm cafa,&irL-aAi- 

nhos a fè Catholica, conquifíandoos com cftc ‘Icfa 

prorupoftojdcdcixaua nosproprios as mefmas 

heresias,& Teus íc<5tadorcs,& afsi concluc, que Lc*mdcnomini- 
1, <? r j r • • • Í1 u busChrifli. 

neelcuíadorazcrguciTaa iBimigos cltranbos, 
quando ficamos cora os mefmos cm caía. De¬ 
mais defías coníidcraçocs concorrem era par¬ 
ticular outras lieífe deflerro de que tratamos, 
ique todos o faze vtiljóc proiieitofo, a primeira 
das quaes(como diz o rcuerendo. FreyLuys de 
iLeam ) hc que fer Rey propriamente henão 
'ter vaíTalos afrontados,& vis,porquefc osRcys cabeças dc 
tfaõcabc<^as,comohc)uRo que o íejaodccor- *^“*^^*‘^®** 
posdisformes, & baixos,& íè faó paftores de 
iquelhes íèrue gado ronhoíb, principalmente 
quando o mal das òuelhas maisprepriamente 
fc reputa por do paftor. A fegunda hc, que co os naturacs hóra-. 
mo daqui, a poucos annos ficarem limposos ‘^ovp^oucitáo, 
Reynos deíJa pcruerrageme.teram também as SuTpáKut' 
riquezas delles os nobres naturacs, que laó os 

J oucitoíosparaaRcpublicavOsqucafuífen- 
io,acreditâo,Ó(:'defcndcm quando he ncceífa- , 

■^io: aísiodifle DauidfallandocpmDeos noíTo ’ 

Wnhor na íucceffao de íèus eífados: Por ventu- 
í''.não tenho cu filIiosfPois como hamdc piíar 
mC'is^imigos rainhas terras, ôc viu cr çra mi- 










eílianhos com o 
que leuáo deíle. 


« ( Difctirfo contra f 

I nhas Cidades. E laiKjando cíía mà gente Fora^ s^ 

foríjofanjcnte então os nobres, & Chriftaòs ve¬ 
lhos tornarão aos officios(<^ue em odio deftes 
remcauraoutra,nãocxercitão)com tanto pro- 
ueko como íc lénas noíTasChronicas, fazendo 
Hebteos entiquet^c^íescom fingcleza, & Chriftandadc o queos 
cem 0$ Reynos prefcntes Hcbreos, com enganos, trapaças, & 
vfuras, juntando pouco a pouco tudo o que ha 
,no Reyno,para que quando menos fc cuide,co 
itanta.perda delle enriqueçãoosalheyos, como 
cada dia fc vè no muyco ouro que paíTaò con- 
figo a Flandfcs, França, Inglaterra , Italia, fle a 
muytas outras partes. Ealem de que o odio 
que cftes nos tem,robreícr tam publico em 
fucccflbs marauilhoíbs, & confeíTado por fuas 
bocas,hcíemduuidaque quanto asieysFam 
mais diífcrentcs, tanto o fam mais os fetftado- 
res deitas, afsio diiVe Saiuiano de Marcelha, 
dctkde em qualquer hora que tiuerem occafíão 
hc muy poísiuelque íc rcbclcm,oquecuidcn- 
Confederaraôreos temente leproua na certeza que ha dc que os 

>s 


r;.») 


Salui»n«lib<8.de 

ptouident* 


ludcoscomos racs Chriftaós nouos fc confedrarão os an 

Olandclcs cm dcl ^ . , , . ^ 

tniiçáodi índia. com OS OJandcies, ajudandoos dc lecr 
Oriental. nas armadíS quc fizião concra a índia Ori 
tal, reFpeico dós intercílès vtúueríaes de tod 
pellofi quacs fnpoílo tudo o dico, romper^ i 
qualquer hdclidadejaieca do que a entradafua 
' . " " ' fláque» 
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nâ< 50 cllâs partes hc notorio quefoy por inter- í!i^íídt^õ imeí 
uen^ão dos meTmos ludeos, auezinhados na ucnçãudosiudeos 
cidade dc Lisboa , osquaes náo haduuida 
ncllacciDpraraoacertohdalgo que trouxeeí.piioto laograndc 
crauoj da Índia hum lao grande Piloto daquel homem naqueilas 
las partes,o qual mandarão a Olanda(& dizem 
que foy o primeiro que meteo Olandeíes na ludeos por fabere 
Jndia: bem còníiderou iftohúapeíToa nobre,& s«»ntosauiafefin 
de expcrjencia, que entre outras coulas dizia, tamo como por 
q tanto por fe aliftarem, & faberem os Hebreos perdão dc 
deftc Reyno os que auia nelle para afsi trararc 
de Teus ncgocios, como pcllo perdáo das culpas 
vniucrfacs o procurauão tantas vezes, o que hc 
certo,que faltando os taes ludeos,(eram os mé¬ 
dicos, cirurgiões, boticários , & adiiogados 
Chriftaós velhos,& tratarão huns, & outros di 
faude dos enfermos,da coníeruação dellâ/St da 
execução da juftiça da verdade, com mais 
fcg)uranca,que a q fe ptefume dos taes-ludeos, 
dtletemviflo nos exemplos referidos ,&em 
oncros noraueis: & porq^nos boticários pinei'* 

Í Wcnteeftàquallioda a faude dos pouosífior 
./em elles os que íèm coufa que lho encontre 
^-'«rpeníaó nas Medicinas ,<5thc queixa miriba> 

\ IX o mal qué fe remedea cftc dano,jt 30 fèntido) 

1 \ tantos annos no Reyno, íemque( auendo 
ndk^Quifaopara íccui^r)íc faça comohc 

^ jufto 
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r» 


\ 


jnfto, ou jâ porque os tuiniílros a quem toca 
vão intercílãdoscm proueitosde menos coníí- 
deraciojou porque quer üeos caftigarnos, que ’ 
jfto hc o marsecrco,aIcm das culpas ordinárias 
de muytos, de que conftou ao juízo da’ Igreja 
'com ^roua tam exaiSta, que entregues à juítiça 
fccular, pagarão com as próprias vidas as de 
tantos mortos ínjuftamente , he raro o lugar, 

. viila , ou Cidade de Portugal, onde eíles não 
cxecutaflcm feus danados intentos , de que eu 
vi memória particular, fcy ta de muytos annos 
a cfta parte,onde cftauão as culpas,& os nomes 
de todos,com que bemíevereficarà oque digo 
& (c confundirão os preíentes que viucm, íeo 
eícandalo que quifera euitar menao moderara 
neíles,& em outros exemplos, pois não sò nos 
quenacemna ígrejafevirãocrimes grauesem 
Portugal confclFados por fuas bocas, mas nos 
que a lagacidade , & o defejo da cxtin<jão dos 
fieis trouxe de Berberia, ouue algum que def- 
pois:de ido outra vez, confcflbu a homem q 
indaviue,quc muitos annos efiiuera em Lisb 
cm certa botica, onde matara grande nume 
dciChriftáõs , o que me não pareceo muyt^ 
duro de crer, afsli porque he manha fua ,ceu; 
os animòs danados no langue dos fieis, para<;i* 
que atropélatão . qualquer dificuldade' comO 
. ~ pelas 
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pelas poucas diligencias ejue entre nos fc fazem 

com os c^ue profelíaó efta arte, dcuendo dc fer 

tantas pellos dannos que cada dia refultãodo 

contrario. Kcm duuido que ellc paflariaafsi 

cncubcrtoem caíã de outro como clle , que cu • '• ; 

vi naCorce de Madrid entre grande numero dc 

Chriítaós nouos Hebreos que aly ha vindos dc 

varias partes pella comodidade dos tratos,& 

das peílcas andar muytos dias entre eftes hum 

que paíTandocom elles praça de Capitáo(quc 

aísi lhe chamauáojrcfpeitandoo, dc fazcndoíhc 

muytas honras, prefo defpois íayrem Toledo 

com o caftigo conuenientc,por conftar que nao 

cra baptizadOyO que nao haduuida que era no 

torio aos mais,6c a fer cm outra parte bem creo 

que por aqucHc caminho fc alcançarão coufas ludcoivaríasvMci 
que fc lá poderão eícapar, com menos cuiden- intentarão dcíau- 
cias fc apurarão entre nos, que he o que elles ‘^iz«diantc 

r ^ * • I * do* Pontífices a 

tanto ícntcm,& o que por tantos caminhos tra- ,erdâdc dosminí 
tarão íempre des da primeira inftituição do fan do fantoOf-; 
M Officio no Rcyiio, contra cuja pureza deráo "pte 

^.luytas vezes facrilcgos ,capitolos refutados lo$,& cauícesgrí 
,/Jiantedc fua Santidade com pouco trabalho, ‘|«,qucsòferuiiáo 

^oella mentira dcllcs, em que os ludeos opoftos danados intento*. 

verdade dc Deos , dos Reys, & dos fantos mi- 
^lirtros, que entendião en 
guhjãq maldades, de que 

Zz COO' 


1 fua rerormaçao ar- 
ficarão caílígados, 6c 






Faltando lutfcos 
auera quietarão 
no Reyno. 


Portugiiefcs infa- 


, Tfifcurfo contra 

ccnfDndidoSjpello que acodindoíc a húa,& ou- 
tracouía ( como diíícmos) melhorarão os offi- 
cios arrifcados.com fcgurançanoíra, aquiecar- 
fchaa Republica, faltandolhe efta gente natu¬ 
ralmente cediciofa,inquieta,&noueleir a,como 
o certifica oRedemptor.óe o Apoftologloriolo, 
tirarfeha a infamia defie Reyno,cujos naturais 
regularmente fam tidos nos outros por ludeos, 
os bons que ficarem leram eftimados,& fauore- 
madordciudcos cidos, & Jitues dos que fc reconciliãocomos 
pcllosterem entte ditos. E como OS íübrcditos apoftatas 

reconciliados entenderem que os ham de def- 
terrar, õc não eíperão ja o continuo fauor dos 
complices ricos que ficão no Reyno(como eftã 
Hcimpofsiuel em dito)dcnunciaraò também dellcs, fendo de ou- 
qnantonãodcftct-jj.Q piodo impofsiucl, em grandc detrimento 
Reyofd^cm os fi‘co Real: & como as lazcndas dos rccon* 
que prendem nos ciliados não' facm do Rcyno para outros cflra- 
licos dclle. nhos, antes os que epílumão eícondelas,com¬ 
prando muitas cm cabeças alheyas preuenidos 
para a confifcaçaôjfabcndo que as não poderp 
locrrar entre nos, não só fe não efeonderão, m^ 




antes os qucíbuberem delias as maniteftarãv^.y' 
l'em recey o dos complices, pello que por eftes^ 


&muytos outros fundamentos concluo,qut 
conucm,& he vtil,proueitôíb,&neceflãrio par: 
o bem temporal dcfte Reyno o defterro dos 







i 


a heretica ^crjidia do ludaijm» J ^8 
apoftatas ludeos reconciliados, não obftanies Hodíc Uumratio 
algúas difficuldades 4 ue icm ámãoa repofta, J*7u"re$. 

& faò as cjue Tc lêgucm. A primeira he quecn Sírrí.vní«S 
contra o bom goucrno, delpouoar os RcynoSj portiombus qux 
& importa i Republica ter muytos valTalosA 
aísi o diz o Direito: eíta difhculdade tem muy • hominú adicftio- 
tas.& mui fáceis repoílas,porque cila gente não ncpotius,quani 
fe lança toda juntâ, antes pouco apouco, 
fangue roinn nunca pcrjudicou fora do corpo, 
alem de que os que deíèjão noRcyno multidão 
de vaíTalos fcmpre ílipoem ferem clles bons,& 
fieis,afsi diíTc Plinio o mais moço,que não auia piin.iuni.nb. 7 . ' 
ornato mais firme para todos cs eftados, que a 
multidão dos Cidadoés honrados , à os juftos 
varoes nao sò efclarcccm fuas famiüas, mas fa¬ 
zem cxcellcnces os Reynos,Rcpftblica5, d<:*Ci- Cídadoéshórados 
dades,donde fcTegue toda a boa fortuna*dellas. 

E quando no fu premo confelho de Deos por 
caftigo da rebelliâo do Ceo fè lançou fora delle 
a terceira parte dos Cidadoés, que tantos foráo 
^s maos , não ficou nnoca aquelle Reyno com jjtoucito.ncfazci^ 
Vfalta de vaílalos , que os maos não afazem , 5c ^talunasRcpubli- 
fquetendo Deoscaíligar o mundo pellodiluuio 
-i acabando com quali todps os moradores da 
'terra, nem por iflb deixou de íe pouoar com tã. 

Iftò acrecentamentocomoem brcucouue , que 
, a natureza, z prudência ,5c a arte náa 
r . . ~ 21 z z pdgão 







• % *Difcurfo contra 

p.nn-sníofaóos julgão por dannos os que fcrucm para mayo- * 

C auibé*** cfcufao mayorcs males. A fegunda 

C HUI e.. difficulJadchc , que como OS homens ricos, & 

afazendadosiaoos ncruos princípaes da Repu- 
Osticos faõostifi blica, &osda nacão Hebreao fejaornuveo, Sc 
vos pnncipaes da fc ferue dclles, & ác /iias fazendas naoecafiocs 
pu ncceflTarias fua Magcftadc , lançalos fora dó 

Rcyno,feria matar aqucllc gado decujaláaíè 
vay aproucitando: ao que íc rcfponde, q quan« 
do os bens temporacs íe encontrão com os ma- 
yores docfpirito, não vem os taes era confide- 
Lançarínimigos ra^ão dos íieis para que por huns deixem os our 

pttfcrqTrmais ® confirma com a authoridade rc- 
neccisidLc de ferida dc Lillio, õi com a expuifao tratada dos 


iu3s fazendas, he Catholicos Reys dcílcs meGnos ludeos, pois 
cntáncodepor*^ qirfhdo' maif OS auião mifter,tendo cercado 

liia pane. 


Dito celebre de^ 
Rey dom laitne 
dc'Aiag2o. 


u 


Grana*da,neccísitados,lc com guerras,lançarão 
roais dc vime mil caías, com grande erpanto 
dos íníieis,& grande gloria de Deos, & fua. £ o 
eíclarccidoRcy de AragaoDom laimCjquerê* 
do deílerrar os Mouros ,quc cm occafíão aper 
^tada lhe ofFcrccião grande copia dc dinheiro,^ 
dc tributos, difle que mais queria ter Rcyn. 
fcmmuy ta renda, que muya renda fem Rcy- 
fio, quanto roais que cftes reconciliados cxpul* 
íbs,não sò não ham dc Icuar ícus bés,mas anres^ 
os deixáo cá, ^ com cllcs, hc claroguegy íc 
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aiigmentâ o fifeo , 6c os vaíTalos natUraes com rafT.Ios u 
otratocjuc he Foi (^ac^uecenhao,íeraõtaô ricos miuraesacodem 
que acu dam-üo Rcy no,8c ao Rey canto melhor com mau amoí ás 
que OS outros,cjuanto tem mais amor, 6c mais n^^yno. 
lealdade que elies < A terceira diFfículdade he, 
qMeos taes Fe Farão inimigos declarados , 6c 
conFederados, juntos, Sc vnidos cm hum corpo caerrasde ladeoé 
poderão molcílar cftc Rey no, o que nunca nos faó «aças, & i..- 
pode pcrjuJicar,porque íobre as guerras deftes ^“^íusiemenie} 
lerem de traças,6c de induSrias, auendo de de¬ 
gradar poucos, ãc poucos, & para partes diífè- 
Tcntes,nunca íe poderão vnir de maneira, que 
quando Forãobelícoíos,Forão de perjuizo,quã- 
to mais que quando ainda valerão algúacoufa, 
hemuyco melhor que eíles Fe declarem, 6c íe 
conheção,que foFrer os males intenfíGimo’tque 

cada dia nos Fazem, disfracados entre nos cont 

* * 

olanto baptiFmo, pello que não obílantesas 
dicas difhculdades ,hãoha duuidaqueo 
fobredito deílcrro conuem, he vtii, 

A proueitoíb,6c neccíTario para 
V< o Bcro temporal defie 

^ Rcyno. 



1 

ÇAP. 









D ifcurfo contra 



CAPITVLO. XXÍII. 


terceiro ponro. como conucm , ^ bc ncccjfariofai^er 
! ejia expulfao > para que partes > c3i^ 

'j^ynos. 



Omo todos os RcynoSjConquiílas ác 
Portugal, 3c de Efpaoha cftejão de¬ 
baixo da protecção da Catholica 
'Mageftade dcl Rey noflb Icnhorqué 
viua largos,& fclices annos,íc deuc igualmcntc 
rcrpcicar o proucito de todos,náo de outro mo¬ 
do,que o coração que influc todas as partes d o 
corpo, pcllo que feria grande imprudência, 
injuftiça,&: dcíigualdade de gouerno tirar a 
pefte dc hum leu Reyno, &metelaem outro; 
porque ainda que ás vezes o medico prudente 
coftuma defuiar os humores da cabeça,ou dè 
qualquer membro principal para outro dc me¬ 
nos perjuize, pouco attentado feria com tudo 
íè podeifdôdetòdo lançalos f^ra da corpo 
permitifle em algüa parte delle,6icntáo fe de 
com mais razão prcuenjr,3c guardar dc tal ma' 
quando ficando cm algúa parte do corpo, fo 
detalcalidadc que opud^ífe inficionar todo, 
nem he aílo de prudência arriícar defle mod|j, 
porque (como diz fam Hicrony moLLoiafivem 



apat 
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apar dc biboras áormc ícguro , porcjuc ainda Nem© morwlium 

cjue eftas o não mordão, he certo que o procu- 

rarão, ôc hc rtlelhor nao por cm contingenciâv pit qn* «fi non 

Pclloque podendo el Rey no/íoScnlior lançar pcraitiatrertefo' 

de todos os leus Reynos a ma gente Hebrea poíjg 

judaizante, apoílaca de noíTa íanta fè, nao ícria quam iuxca peri- 

acercado mcrela cm parte algúa fua, mormcce nopc ijffe. 

r b H1ct.epja.47. ■ 

que para as onde os podja lançar ( qne !am as 
vlcramarinas)corao nellas aja plantas nouas na |u‘Jeosfch3o dc 

f, ,, ' ir-' 1 • j- r • • lançar tora dos 

te (que cllcs tanto deleiaô dc impedir ) lena in- Rcyno»dcfua 
jufto,& contra o intento que fe pretende meerr Magcftade, 
comelles os infiéis hereges, que Ihçs enfinem* 
nouas leys, coftumes, ôc ceremonias, cbmo ja 
nas mefmas partes fe vio, & dura inda hoje cm 
Guiné entre huns certos negros, que chamão 
Bcxârins,os quaesfe circuncidão , & íam tidos 
dos mais por infames ,& baixos , & lhes negão 
rcpu!tura,& efia mcíma praga hc certo que 
^ abrangeo aos do Rey no dc Angola, tondcquafi os gentios dascó- 
todo^Tam circuncidados, ccremonia que lhes qoiftas dcaccfta- 
rvgarao os Judeos que torao aqucllas partes, , 

que baptizadoSjO que confiderando os glo 
riofos Reys deftc Pvcy no,tcm com tantas penas 
prohibido aos da nação a entrada nefias partes 
A: nas mais conquiâas doefiado, certos dos 
jjcrjuizos delia nò que toca a noíTa fama fé ,& V 

temporal delia coroa, cuja graça tem 
^ ~ “ " com- 






Tet inimigos cm 
cani,he contta o q 
conucmá fciicida 
de dos Kcynos. 


Tom.Ioc. citato. 
De veta hairct, 
agniti 


ludeos Ctõ caisque 
cm qualquer paicc 
muyto dtilantc 
ficáu ainda petto. 


« ^ ^ifeurfo contra 

comprado osfobreditos alguas vezes,perd édo 
outras por fuas culpas (de que conftouafuâ 
Mâgertade)atal mercc,alemdcqlic comoeftes 
íàõ(como dií?c)indiifírioros,& fagazes, poderia 
acontecer apoderarerofe aly da razenda, & do 
dinheiro do R cyno, de modo que breucmence 
comonicandofe acabarião com todâ( fe he que 
anão tem ja) & como por caufa defte defterro 
de for<ja ham de ficar inimigos declarados tclos 
em Rcynos proprios,ícriadarlhesoccalião pa, 
ra que na primeiradeílcm entrada a outros que 
éíle Reyno.tecn , o que ícria contra toda a boa 
razão de goucrno, éc. muyto conforme ao que 
ellcs coftumão íempre que tcmoccafião, como 
fe vio no que dillè de Toledo em Caftella,& no 
quevíàrâo com os Olandeíes ps de Portugal, 
quando como puderão os meterão na índia. E 
mandandoos para vários, 5: eftranhos Reynos 
mcílurarfehão là có os naturaes dellcs,ondc em * 
poucos annos nâo auerâ memória defuaícere* 
monias,& ritos. Efe Santo Thomas fcnãococr 
tenra com menos que com tiralos do mundf’ 
como o refere frey Chriftouio de íàntoThirÍ Q^ ^ 
prohemiodoEfcrutiniodas eferituras ondP®^ 


no 


diz,que feu alento mata, 6c le deuem fugir co¬ 
mo a pefte,ainda ficão perto quando os lancet» 
nos mais remotos daEuropa,6cda Afia. Co i> 

íuo 
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cluo pois com* fie terceiro ponto, & digoqu^ 

conucm,lie vtil,proucicoíb,i& neceflario fazcríc 

cfie dcficrro para Reynos eftranhos,nao obfia 

te cuydarfe cjue encontra a razão de bom go- 

uerno, juntar inimigos a inimigos, porque dc 

mais do que efià dito ,nãa deixaó os que o fao 

de nos fazer guerra,porque lhes falte gente, nc 

eAahctalquenáofcjamuycomayor aque de 

portas adentro nos fazem, por meyos mais de cas que a aftuda 

fuaaafiucia, & mais fuaues, mormente qncco- muytomais 

mo eftes fe hao dc lan(^ar em varias partas ,& 

quaíi todosfchaódchir fem fazendas,pouco 

danno he o que podem fazer, &c muy to às pro- 

uencias ,& Reynos onde forem, pcllos vicios, 

peccados,abominaçoes,& maldades quencllcs 

íè tem viftojde que(cGmo fica dito)temos tanto 

quinhão,pellacomunicat^ao dos taes ludeos de 

quem todos,ou os mais temos mofirado que 

tiuerão principio, 


C AP ITVLO. XXIIII. 

^Oecomoconuem) he vtil^proucitofoy 
\ necejj^ario deflerrar com os pays apojla 

tas os filhos molheres,ò* osquenao 

eflando claramente conuencidos tem 
^^pm tudi) proua hafiame paraàejlerro . 

Aaa Sc 









L qnod fi nolit (J 
cjuod in procura* 
torcjvctr. qiH mi 
cipia.iT.decdilicio 
cdiâo» 



JL. quifquir 
vctu.ad legem Iul« 
inaiftac ibi. patet 
nodcbeicc peiire 
iiipplicio in qui- 
bus paterni hoc cft 
bícrcditarij ciimi- 
iiis cxeínpla 
mctuunturt 


C.quifqnis de 
bzreticis* 
c.lhtunim eedem 
rit.in 6. 

L.quiíqtiis ^.fili) 
C. ad leg lul. 
maicAatis. 


Difeurfo contra ^ 

E ordinariamenre os‘filhos fam imi¬ 
tadores dos pays nos vicios, & nas 
virtudcSj&fcproua nas leyscjuceftes 
íèdeiiem caftigar cjuando fe teme ^ 
herdem os mefmos crimes,como a naçam Hc- 
brea com mais natural inclina(^áo hc imitadora ^ 
dos peceados dos pays, ôcremos filhos tam 
arraigada, & viua a ley de ícus mayores, que 
ncnhúa outra coufa dizem em toda a perfegui- 
çáojfaluo morramos nalcy dos noíTos, náosò 
conyem, he proueitofo & vtil, lançar cô os jii- 
daizantes reconciliados , ou conuencidos os fi¬ 
lhos,A: â» molhercs,mas ainda ncccíTariOjO que 
confiderarío as Icys diuinas,& humanas,tendo 
que fc deuião decafiigar os filhos dos hereges, 
&em particulares dos ludeos,pcllos pecea¬ 
dos dos paySjprefumindofemprequeos imitao 
nos erros,&alsi os té por prejudiciaes nasRepu- 
blicas, ôccomotaes os priuão das fazendas, & * 

julgaó por infames,determinouoo Papa Inno- '' 
cencio terceiro, & Bonifácio oitauo, Sc em fiias 
leys fez o mcfino lufliniano, o que tudo prefii. • 
pofio, todas as razoes qucccnfideramos para 
lerncceííario , vtil, & proueitolô para o bert^*' 
efpiritual, Sc temporal da Republica mihtáo ■ 
juntamentenos filhcrs, A: nas molheres, & no»- ^ 
qucoáoiàõplenariamçntç conuencidos, pot^ 

afsi 
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aGi como feria imprudente o medico c]uc po¬ 
dendo purgar o corpode todos os maos humo'» 

Tcsdeixaííc rclic|uias dellcs,alsi contra as regras 
do bom gouerno deixar eílas relíquias dos he. 
reges podendo acabaíast porque cerco he que 
tornarão a inficionar os membros, que fem el- 
les ficariáo faós, diíTeo Chrifto Saluador noflb, Pitum ftumemi 
Pouco formento corrompe toda a maíTa /alem 
difto hc infaliucl que com o defierro dos pays ^ 
ficarão os filhos inimicirsimos noflbs os 
pays aufcnces, ôc os filhos entre nos, prudente¬ 
mente fe pode temer,que confpirarão contra a 
Republica , alem do comercio continuo em Extinguitíaicos 
grande danno noíTo: finalmentcfc o principal ptincipiimtcnto 
intento defte tratado hc extinguir eíia nacão difcuífo. 
nefiâ terra,mal feconfeguira deixando ncllaas 
vcrgôtcas dos conuencidos hereges , pois eftas 
hiraó criando,& produzindQOUtras, todas co- 
mo os troncos donde naceraò: confirmarfeha 
ofobrcditocom os exemplos das hiftorias,pcl- 
](\^S qu aes fc nos enfina íèr efte meyo de dcficr- 
rar os filhos dos hereges sò o efficaz, fle prouci- 
'• tofo, & os mais nem oporrunos,ncm bartantes, 
porque dandofe em outras varias expullbés 
differente ordem,<S(: remedio para ficarem os 
l^lhos na terra, ncnhúadcllas foy bafiante, an- . 

t^^’*-'>.’ciora,&: alsi no tempo delRcyScíibuto 

a a 2 fc 




















Concilio Tolet.^i 


Rcnaedio eílficaz 
lançar os filhos cõ 
ps pays apoftatas< 


Molheres quafí 
fémprefcgucm a 
meírna Icy dos 
matidos. 


Sempre ha mais 
molheres ludias q 
homçsA porque. 


' Dífcitrfo contra 

íc mandou q»c os filhos dos ludcos fc tiraíTcm 
do poder de feus pays, & fe deflem a criar acs 
fieis CKriftaos, como fc vè no Concilo Toleta«« 
no o quarto,& nunca ifto tcuc eíFeito, nem po¬ 
de remedearfe: ôc dcfpois elRey Sintila os def- 
lerroujcojno parece do íexto Cócilio Toletano 
&o mefmopaírou (como ja tenho dito) nefle 
Reyno, onde a piedade dos Reys dellc lhes 
quis tomar os filhos,para que doutrinados com 
os* Catholicos fe afíêii^oaílèm a noíía íantafé, 
de que fe confeguiotam pouco proueito,como 
nos prefentes, o moftraóas ordinarias culpas, 
de modo que afsi por razoes efficazes, como 
por exemplos,& experienciafe prouanáo auer 
outro remedío^ faluo o do deílcrro dos fiihos 
dos fobieditos apoftatas, não obfiantes as dif- 
ficuldades do primeiro ponto a que ja refpondi. 
Eno que tocâàs/nolhcres,não ha duuidaíer 
proueitofo, & neceflãrio defterralas com os 
maridosapoftatas,afsi porque fendo da melma 
nação, ícria impofsiuci não leguirem a ley í 
feus maridos, COmdporque nellas particulaV. 
mente faô mais notaucis ss fuperftiçoés judai¬ 
cas, &L fe tem vifto mais exemplos, que o con¬ 
firmem , morrendo cm fu a pertinácia mais nu¬ 
mero,que odos homés,5che a razão,*qucconi 

o crime de heregia hc erro de cntendijjjyj^^ ^ 

'cilas 


1 


íi 

I. 
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ellas nacuraltiicnte o tenhão menos,fao mtiyco ; 

mais fubjeitas a heregias, principalqactea eí^as 

do judaifmOjCjne conliftem cm fuperftiçocs, òc 

ccremonias, a que muyto faò dadas; alem dc 

que como as molheres tenhão menos Icgredo, j 

ficão pcla mefma razão fédo mais perjudiciaes, 

porque comunicandofe todas mais facilmente, j 

as que faõ màs farãocahir as outras mais de* j 

preflà, & as cníinarão, pcllo que deixalas feria 

grande inconucnicnteiiSc não obíla dizeríc que Pequenoíncõõüe- 

comoeftas nao perdem os bens pello gra*ndc$*ícní n£ 

do marido,feria em perjuizo do Reyno Icôaré- vem cm confidera | 
nas conligo, porque nem eftejnconuenicntc j 

vem em confidera<^âo, refpeito dos bens que j 

temos apontado , nem os que clles cem fam dc | 

tanio momento que perjudiquem. No que 
toca.aos queplenariamente nãoeflão conuen* { 

eidos, mas cm prouas baftantes para penas 
extraordinárias, digo que como o intento dcftc 
defterro fc)a lanchar do Reyno gente tão apofta- | 

^da a ruinagcral delIe,não ha duuida que tendo ! 

^ juílií^a para os lançar dclle ferà proucitofo, 
conuenicncc, à neccílario,o que tratarei no ÍV ^ ! 

guinte capitulo,acrccentando agora qCiccomo 
neftes tacs ha mais prouaucl temor,porq como • 

r não fâhemconuencidos em forma,viucm mais 
X^atncmc, como hc publico no qícvè agora, ^ 

• Aaaj nã# 



















V ^ 
\ 


Quinto ponto. 




( Difcurjo contra 

não ha duuidadcqucconucm raiiitolancalos,j 
não cmbargántc a diffículdadc que apontamos 
& milita nas molhetes,acerca da fazenda, a que 
íerelponde na mefma forma. 


CAPITVLO XXV. 


Como fe fupofío qut tudo o dito conuem,. 
hc vtil, cí> necefianojjeJepoderá fa^ 
^er com jujltça. 



Indaq fegundo algüas opinioes 
aquclla guerra he jufta que hc 
cambem ncceíTaria, pudera com 
tudo efla expuliãò fer conueniéce 
proucitofajÃ: ncceíTaria, mas não 


íêr porem jufta, pello que he forçofo trafar da 
juftj<ja delia, & porqueefte ponto fe diuide cm 
muyros, tratarei de cada hum por fi . Quanto 
aos delinquentes apoftatas reconciliados,&quc 
abjurão cm forma, não ha duuida de que a dc*^' 
, terminaijão que íc tomar fobre ícu defterro íerà 

ftíunlíTdVhxKÍ > PP'S <1“' , Sc 

ibiCum longegra mais cncarccido por tal eftãd claramcntccon- 

”u 5 tcnroialcm >=*cncidos,diíTco O Papa Bonifácio afsijattcncan- 
offendcrcmaic/lí- ^1^^ vcrdade,& fc aos que delinquem contr^ 
a Mageftadc humana pcllas Icys ciuisJ[jtJJlM^■.^■‘ 

^ " pena 


ccm. 
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pcnadc morre (como dizem os emperadores L. qaifqo/$ Ctdi 
nellasycort) quanta maisrazaohcjufto qucen» •fgeluliamaicft. 
corrão na mefma os que peccarem contra a 
Magcftadc diuinajlação que fez o mefmo Pò- c.Vergentcs de 
tifice Bonifácio , Sc por cfta razão afsi os legis- ^«eticií. 
ladorcs diuinos,como os humanos derão fcrri' 
pre pena de dcílerro aos tacs,como ofez ínno'* 
cencio terceiro,mandando aos Reys,Principes, 
ôi Senhores ChriAaós fob graucs penas, que os 
lançaflem fora efe ícus eftados; o mefmo man¬ 
dou o Emperador Frederico,dando licença que 
quem quer pudeíTe tomar por armas as terras 
dos que náoJançJíTem delias os hereges. fallan- 
dodeftemodo; Mas ícos fenhorestemporaes 
requeridos,A: admoeftados da Igreja deixarem 
de purgar fuas terras da praiiidade hercrica, 
dcfpois de paíFado hum anno, damos licença q 
fuas terras poíTaò ícr oceupadas de Catholicos, L.NuIInt. C.dc 
os quaes dellruindo os hereges lem nenhúa cô- 
tradição as pofíiiio, O melmo fizerao os Em- 
^eradores Gratiano,& Valcntiniano, caftigãdo 
^)s^übrcditos hereges com pena dedefierro, de 
porque fe não diga que eftes Icgifladorcs trata ^ q. 
ráo só dos hereges obftinados em feuserros, apoftathvctf.quos 
fallandodos reconciliados, dizem Thcodofio, 

cc Vâlentiniano,«enes mandaramos queforaopjocuiabíjci ació 

V^crrados,& lançados nniy longe,fe nos não mandqii ni 

parecera 













V 



patnç vifum fuiílcr 
eílc maioris vctfa- 
li incer homínes, 
& horníntim c^re 
ic íuâfragija» 


Expdfocs dc lu 
dcos dc Caílclla, 
Sc dc Portügai. 


ExpulíãodosMou 
ii(cos,ícica com 
muita coníidcra* 
çáo,& juUiça. 


.# T^ifcurfo contra 

parecera que cramayto mayór caftjgodcos 
ver andar entreos homés, (cm ashenras, íc os 
lugares dos taes que as penas do dcílerro q lheS 
náo damos,donde íc infere,que podendo os cacs 
apoftatas ler condenados á morcc,qiie miíerí- 
cordiofamente fc ha cora ellcs, quem fomente 
os deíicrra,& em efpccial quando o pede aísi a 
vtilidade publica confíderada nos primeiros 
düi>s capítulos. Ebcm iuftificada fícaeflaeKí- 
pulfaô com as rauytas feycas nos Rcynos dc 
Elpanha, como a dos Reys Catholjcos, onde 
forão lançados vinte & quatro mil famílias , a 
de cl Rey Dom Emanuel do? íuc^eos dfOr- Pvcy 
no de Portugal, a de cl P^ey Sefibuto,.'i deSefi- 
nandojôc Sentilâ,a dos Mourifco^ pelo Empera 
dor Carlos Quinto, que os obrrgou a que fc 
baptizaíTcmj&finalmentc aque fuaMagcílade 
Catholica Dom Felipe fegundo que Deos tem 
fez eftes annos paHados dos MourifeOs de Ca^ 
ftclla,dcílerrando cambem os que nãoerãocó- 
uencidos por íèntc<ja,mas por sò prefumpçoi 
com a experiência dc fuas grandes, abom* 
naucis maldades, nas quaes cxpulfbes foraocõ- 
fultados varoes doutiísimos, & a fancidade dos 
Pontífices que aísi o confirmarão, o que nunca 
fc pode imaginar que fizerãoquando o dite 
deíicrro náo fora a(si muy juflo.E poisaexDj^ 
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faó cJos Mouriícos não conuencidos em fuas 
peflbas eftâ tão juftificadâ,qucm podcrk rcr por 
injufta 3 expulfaõ, ôc dclkrro dos apofiatas 
conuencidos em fuas confiíTocs por Iudcos,aos 
cjuacs fc a mifcricordia da Igreia lhes não vale¬ 
ra Ic podia dar pena de morte, 

O que toca aos que íinalmcnte não fao con¬ 
uencidos,mas tem prouas bailantes para penas 
arbitrarias, òc extraordinárias que os Inquiíi- 
dores lhes coftumão dar, não ha duuida que 
cHa tal pena arbitraria pode juftamente fer def- 
terro,porque fe áquelle contra quem ha meya 
proua, ou indicios de que matou hum homem 
lhe dão pena de defterro, com quanta mais ra¬ 
zão íè poderá dar ao que eílá indiciado com 
meya proua,& indicios fortes dcq foy herege. 
E porque nãofallemos íem leys que nolo mo- 
ílrem, naley Arriani poem os Êmperadores 
I Theodoíio, Sc Valentiniano pena de dcflerro 
^os que formalmcnte não fo/em conuencidos 
hereges, Sc luíliniano as poem também gra- 
ucs de deílerro,& infamia, aos que fomente in 
diciadoSjfc rofpeitâ que fao hereges , Sc diz afsi. 
Mas aquelles que forem achados com fofpeita, 
Sc norade heregia(íêtodauiaconformeas infti. 
/^uiçoes da Igreja, congruamente nãocalcficar? 
T^innoccncia)cftcs taes fejão tidos por bani. 

' Bbb dos 


L.Atriani dchxrét 

Authcnr. Gafar« 
cocl.ric. 

Quiautem inuetí 
fucriiu íola fufpi- 
tionc .uotati ni ad 

mandàta ccclcíi?c 
iuxta conílderatio 
né fufpitionis qua 
litatemqi peifunx 
ptopiiá innocctiã 
congiua puigatio- 
ncrcor-ftiaucíirlt 
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tanquaftj infames, 
&bantttabomni* 
bus tcncantur. 


OsHebrcof com 
difeience intento 
pediáo aexpulfaó 
dos delinquentes 
na íè,o que nunca 
podia tet eifeito, 
pot encontrarem 
‘os mcyos por on¬ 
de fe vem a conh® 
cimento dos fobte 
ditos* 


t T)ifcHrfo contra 

dos,(Si infames. Ecjuc o deíícrro dcfles ícja fniii 
importante teraho a expericncia moílrado baf- 
tantemcntc, porque íobre ficarem acautelados 
(como ja diflc) ficáo entre os outros com mais 
authóridade,raó tidos por Iiomcs de importân¬ 
cia,& de fegredo, & aísi mais communicados, 
&c com mais fegurança cm feiís erros, mais dif. 
íblução na vida , & na lingoa, mayor odio, & 
mais disfra^ado: E não hc difficuldadc a da fa¬ 
zenda,porque íobre õ que tenho dito nas mais, 
cfics poderião muy bem fer condenados nellas 
ícgundo a calidade da proua. Eporque a pieda* 
de que com cfics íc vfa na fanta Inquifi<jão,con. 
tra o que cllcs merecem fe nota jufiaméte pois 
íobre a mifericordia que fe ha com os que cõ« 
fefiaò fe deixão ícmcafiigo as vchementes, & 
quafiindubitaueis certezas de judaifmoquan¬ 
do efias em crimes dc menos confideracão íc 
pagaograuemcntc, me pareceo lembrar nefia^ 
oceafiáo que erp quanto Ic não deliberão os 
fenhores Rcys,& Icus minifiros na conueniej • 
cia,íc neccfsidade do que proponho(bem que 
pareça que hco mcfmoque a fagacidade lu. 
daica intenta com tão diífcrentes profupofios, 
como he dc ver em fuas petições pelas cautelas 
delias ,a cuja piedade apojaóos inlblcntcs,^* 
defafizados requcrimcntps ,com qu^|y^ó 

procuraò 


i 
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Aheretica^erfidiadohdaíjnm ij 6 j{ 

procurao aflblar cftc Rcy no, por cuja parte tra¬ 
balho,confiado cmq da boca dos pequenos tira 
àsvezes oSenhor razoes có q íeiperfei^oão grã ex ore ínfantium, 
des louuores ícus,que eftes que jurao de vche & Laftamium pec 
irientc, & por naó terem todas as tefiemunhas 
neceíTarias fenaò caftigaõ, os quaes he muy 
prouâucl que ficaò pertinazes ludcos, & cftaó 
aié ovltimo aperto fiados em q entaó daraó nos 
compIiccs,poi;terem fempre a piedade certa,& 
confeíTaraó luas culpas,que tanto mais negadas 
melhor lugar lhe dao entre os que câ deixam, 
eftes a que os fortes indicios naó deixaraó ícm 
muy to grande caftigo, cm qualquer outro cri¬ 
me,nefte tanto raayor,pcllo menos pcllas vehe- 
mentes, & forçofas íbípeitas de hereges , fejaó 
publicamente açoutados, & mandados a Galés C c^cmadenodú 
como o fao peííbas de diíFerente calidade, & q 
delinqu^Tierei difFerctes peccados,íèndo aqlles 
Jas vezes Chriftaós velhos, 6c nobres, pois não 
^^arece jufto que eftes peorem cm peceados de 
í^cnos calidadc,3<: que os outros inimigos mor 
tacs dos Sacramentos,& dos fieis,gente vil, bai¬ 
xa, 6c fem honra, antes cícrauos,& com tantas 
prefun^oésde hereges, fiquem fem outrocafti- 
guo , que o que lhes ícrue de os acreditar com 
/ tís mais, & calcficar feu intento, no que toca à 
h^reza defuas prifoés, que quando humfc 

B b b 2 cídligi 
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loquifquís C*ad 


* *DifcHrfo contra 

caftiguaás vez€S fe amcdrçntao muyto,& pede 
fer q vfandofe defta tra<ja , fe cófigira o intento 
dos fenhores dd.fanto Officio, no que toca ao 
rennedio dos delinquentes, & feacrccentarà a 
fazenda a fuaMâgeftadc com asconfiflbés or¬ 
dinárias ,que cfteshomés menos fentem feys 
fambenites ,que cincoenta acoutes , principal- 
mente que nenhüa coufa, he roais para facrjfi- 
car aDeos que ordenaremos que.podem, que 
os que pcccaó contra €lle,& contra os bons 
coftumes dos homes/ejao conforme à calidade 
da culpa coitados,& punidos,& aísio diz o Pa¬ 
pa Pclâgio.E quanto ao que toca aos filhos dos 
culpados ludeos, deixando as apertadas difpu- 
tas qucnaofaó deítelugar ,he com tudo efia 
rcfolucão de direito, que ainda que pellos pcc- 
cados dos pays fe não poíTaó caftigar efpiritual 
âc eternalmcnte,conforme Icremias,&^zcchiel 
que dizem, que o filho não pagat à o pcccado ^ 
do pay , todauia não ha duuida que os legiíla-, ' 
dores humanos podem caíligar os filhos pell<| 
peceadosdos pays,em tanto que dilfc Innocen- 
cio quarto, que por mifericordia particular íe 
concedia a vida aos filhos dos que cometem o 
crimelícíãc Magcftatis humanac,concluindocó 


qnc fe lhes podia tirar, como pcllas mefmar 
palauras o diíle o Emperador luliiniai^i^ V 

*"do 
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do aos fobreditos eraues penas de infamia, & F>lij vvo, & lnj 
priuâ^áode beSjCoaspalauras Icguintes.Mas os ^jtojjjfp^ciali it- 
filhos,& aqlles a q o Emperador por particular nitateconcedimus 
nicrce deu a vida q dcuião perder pello crime pa 
terno, nosquaesfereceyaq osexcplosdos pays piinojínquíbuí 

lhes fiouceomo herãca^mádamosqíèjáoexclui patcrr.íhoc cfth* 
<3oS dâb her^^âS dos p^ysp^l^tCS^IciTl mctuancur 

que dos bés dos fobreditos lhes venha nenhúa ámaicrna,vílàvi- 
coufa,antes perpetuamétc fejáo pobres, necelsi. “^fhTrS; 
tados,5cmédigos>&:lempre acopanhados da in- ac rucccfsiünc ha* 
famia dos pays, Icm q poíTaò ler promouidos a bcantur alieni tc- 
hóras,& dignidades, & taes q viíla fua perpetua p« 

pobreza, & infamia tenháo por grande caíiigo prtuo cgcni,&pau 
a Vida,&: a morte por dçfcanfo. £ hc tanto alsi '"/j 
que por efta cabeça fc inhabilitão os filhos que comhcmr ad Sd- 
cm cnmcsque náo faó contra a fè,sò porque losprorfus hono' 
no mao exemplo dos pays não achem filhos def 
culpas para crimes ( qucíempreíe cernem nos fimpenren tales 
que os tem roins) que ncílc Rcynoa dezoito vt hi$ perpema 
,de Outubro de mil & feys centos* catorze, fe 
publicou húa ley , na qual fe manda quedaly & vitafiipplitiuni. 
cm diante a nenhum official de julliçaque por Lcy deftc Rcyno ' 
ícntcncade mayor alçada for condenado por pcHaqual ícmrds 
erros dc feu officio (ainda que defpois o torne a -çl^cVpays^: 
fcruir)rc admita mais petição em que peçaodi- tiucráoeiros cm * 
.to officio por lua morte para filho ou filha,inda 
Nu feia para quera com cila calar,tanto Ic teme fiihos ddics. 

* ^ '* ■ • ^ XV I * 

I3bbj crimes 
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• T>ifcuYfo contrá 
crimes em filhos de pays que os fizerão. Na 
rtiefraa conformidade inhabilicou-o ditoinno' 


C. Vctgentisibi ^ ccncio aos mefmos filhos no capitulo Vergeds 
Et fcpundúd uinú cantas vczcs alegado,donde tem, que conforme 
paui'buí'tcnípo^^^^ ^ djrcito diuino,&: humano,não haduuida que 
litcrpiiniantur. OSfilhos ncftes, & cm Qutroscafos dcuemíer 
caftigadís pcllas culpas dos pays, & afsi o diz 
clle. E conforme as determinações Canônicas 

I muytas vezes, nãoso nos Autores das culpas, 
raas cm fua progénie fe deuem caftigar, donde 
infiro que fe as leys Canônicas,& humanas 
dizem,que por mifericordia íc concedem as vi¬ 
das aos filhos dos tray dores, & os caftigão com 
penas tão rigurofasjq muy juftoícrà defterrar 
com os pays os filhos,pois hc tão neceíTario co, 
oaoJrtwMuft dito, alem deque coroo os filhos 

fejão parte dos pays congruo, parece, & he,quc 
com otodorccaftiguc a parte como dizem af 
mcímas leys :6: por ventura que vendo então ^ 
Caftigat 0$ filhos quccom OS delinquentes ludeos fe haodecaf- y' 

jtXça * ***^* ^' tigarfeus filhos, ou temerão mais cometer eíl^ 

crime,OU ao menos terão nellc mayor recato. 

E porque particularmentc(como tenho dito)os 
da nação Hcbrca fàó imitadores dos erros dc 
Máximas obfcrna Icus pays, & O fim deftc defterrofcjâ fua total 
lot traditionum expuiraó,tudo O quc íc puder fazer acftc fimj 
patnim mcoium. limitcsda jufliça,íèr^ 

~ coniic; 
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conuenicntc, importante, & ncccffario. E quan¬ 
to is molhcres, inda que pareça que tem mais 
algúa dificuldade , coníidcrando com tudo 
que ellâs nao rceufarao rauyto acompanhar 
feus maridos,dcfilhos,antes folgarão de hir com 
clles^attcnto o que proualmcntc hc de crer que 
fendo os maridos Iudeos,oíerãoellas também 
fendo damerma nação(para o que ha conjcdlu 
ras forçoras)&Goníideradas também as circun- 
ftancias do bem comum, & o fanto intento que 
íè tem de extinguir, & lançar de todo cftagente 
inimiga , digo que não ferá injuftiça lançalas 
com leus maridos pelias ditas coníideraçoés: 
alem de que como o marido hc cabeça da mo- 
lher,he amolher obrigada a íeguirícu marido 
aonde quer que for,& pode fer a iílô obrigada 
pcllo perigo da incontinência, que fic ando fern 
ellefe tcmc,ncm ellas podem reculãr fazelo, Òc. 
i acompanhar feus maridos, inda que ajam fido 
V Vhereges, porque fem embargo diflb as podem 
.ompeliraviuer comelleSi&afsiodifpoemo 
o Papa Vrbano terceiro. No que toca ao defter 
ro dos maridos pellos dcli(5tos, ôc culpas das 
itiolheres, he mais diffieultofo, & aísi não me 
refoluo em o juflifícar difputando de jufiiça, 
faluo o For pcllas razoes apontadas do bem 
^ Mblico a que nifto íe attende. E praza aDeos q 




Se os maridos fjõ 
ludeos he muy 
Prouauel q o íejío 
as molhcrrsda 
mefraa eaíla. 


O direíro ciuil, Sc 
dasgentes íe fonda 
no natural,& diuí 
no.emq fe reputa 
por húa meírna 
caufaa molhct,& 
o marido. 


c. dctlladítrottiii 
iii dcccccalibusi 


ejao 






• T)ifcurfo contra 

ícjãoalgus tacs, que cortando pelloimordai 
molhcrcs, & filhos, sòattcntcra pellas diuidas 
Molhcrcs q fctão da obrigação de Chriftaõs,para que afsi não sò, 
ptcfasmcihoítra- deixcm cftas conucncidas dc camgraue pecca«* 
maridw do^mas tudo o al que cheirar a ellas, o que po¬ 

rem vemos pello contrario, porque íe antes dc 
as prenderem,tem ordem para as porem faluo 
o fazem, & íc comerceamcom cilas até que 
, algíías vezes fepaíTaó paraas mcrmas,tratan- 
doas daly adiante com mais rcfpeito, leguros • 
- de que íâó cftas as que lhes conuem pclla ma- 

nifeftacão de íuas culpas. £ quanto ao defterro 
dos filhos pellos pcccados das mãys ainda que 
pellas regras geraes, & regularmente as não íi- 
guãoos filhos ,toda via fundado no capitulo 
Sratutum,ondc fepoem pena aos filhos pella 
heregia das mãys, digo que hc aísi muy jufto, 
mormente que como os filhos fe crião, & tra» 
tão mais com cftas que cornos pays,he certo 
que aísi como as mãys Chriftaãs enfinão a 
trina Chriftãa a íeus filhos, o temor, Sc o am^T 
dc Deos,aísi as hereges os enfinão cm feus cf- 
ro8,ritos,&cercmonias, criandoos no aborreci¬ 
mento de Icfu Chrifto,&irreucrencia dos íàcra 
mentos da Igreja fua efpofa, 6c máy nofla, 
principalmcntc qoc as Hebreas íàm as maiâ 
continuas, & certas dogmatiftas, dond^í^ 

jufto 


C. Statutum de 
haeccticis in 6* 
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jufto pello deliflo das mayscaftigar cora cilas 
os filhos. 

E ainda que contra o fobredito dcílerro íc 
oponha a coífumadâ mifcricordia da fantaívla 
dre Igreja que cofluma receber cm ícu grêmio 
os apoílatas reconciliados,dandolhes faudaueis 
penitencias ( que poderão fer riguroíbs cafli; 
gos)pello que parece que feria crueldade apar¬ 
tar dos peitos os filhos a quem vay dando ley te 
de verdadeira doutrina, como com tudoaex- 
periencia de vários cafos, & fucceíTos vá cada 
dia formando nouas rcíbluijocs, ôc íc confiderc 
que a miícricordianefics filhos rebeldes,ôc ino- 
bedienteshe impiedade era perjuizo dos legí¬ 
timos,ôc verdadeiros filhos obedientes aos pre¬ 
ceitos da Igreja,a que os adulicrinos perjudi* 
^5o hejuíto, conucnicntc, ôc ncccíTarioquc a 
mifcricordia que cm tantos annos não tem 
I ^proucitado, íc torne cm ira, ôc caftigo riguro- 
Lfo,dandoíe CQm ifto remedio, para que o Rcy- 
^ko melhore cm rcpura(jão,ôc coftumcs -,ôc lim¬ 
po dcíla femente inà por tantas culpas, indig¬ 
na de piedade, fc firua Deos noíTo Senhor dos 
fieis Chriílaõsque oadoráo, melhore aterra, 
ôc ccíTem os cafiigos contínuos que a oprimem, 
^Ôcviuão todos fem tamanhoscfcandalos, co- 
^Ip os que a impiedade apofiafiajôc perfidía 
^ Cec do 



Non eft eniáelitas 
ciimina piodco 
puniie fed pieta^ 
Hiet. adRipetiú. 


Dcftetriir ludeo» 

náo he crueldade, 
nem contra o inte 
to da Igtcia, pcllo 
qiie a expcxicncia 
enfina. 


A tnircticotdia de 
tantos annos com 
osludeos náo hc 
de ncoliuin ftuto. 
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Sexto ponto* 


^ Difcurjo contra 

do judaifmodà cada hora nos‘que pormomc- 
tos fahcm rambenitados,queimão,&: prendem 
de ordinário. 

CAPITVLO XXVI. 

como comem a ejie^^yno a fobredita 
expuífao âos apojiatas iudeosporptu* 
dencia de ejlado. 


^ Plat.Iíb.í.pelit;c.7 



Rudencia Ciuil, & companhia 
das virtudes moraes, chama Pla- 
tão^a prudência de eíIado,&diz 
delia ,que íeruedeforolàs virtu-' 
des, & que como toda a virtude 
confifte na eleição, & no modo,Ã: 
cfte fe não poffa dar ícm prudência,logo nem a 
Prudência Ciuil ^ virtudc: Efta hc a verdadeira regra do bom 
andavnidaà virtu goucrno,por andar fempre vnido à virtude, &. • 
dcjícaRcJigiao. ^ Religião,donde Fraqueta no ícp diícurfo pri^ 

Fraque a dT da Idea docftado , chama a eíl^ 

cutfoptimcitod^efP*’^*^^^^^!^ o intcrcíTe dclle, porque com ella 

p ois da Idea do alem de fe conicguir toda a felicidade,íc alcan>» 
cftadofol.jS. ^ r ° • o • n 

’ ^ao as tres couías conuenientes,&juítas,que em 

qualquer neceíTariamente fe prerédem.afaber, 

não perder,coníeruar, 5c acquirir,o não perder 

fèconferua com a prudência, 5c as outras d^ • • 

ic 
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fe defejáoA cfF*ituáo com ella.^porqu^quel f 
Icheo verdadeiro gouerno dos eíiadosCâtho que a coníctuaçio 
licos,que nao ollia a ncnhüa outra coufa, faluo d» virwdc. 
aconícrua(jãoda virtude, & a extirpação dos 
vidos, ainda que encontre refpeitos particu¬ 
lares, parece que dignamente íc deuia abraçar 
defteReyno, ondea piedade Chriftãa hc tam 

natural, 6c. tratando da cxpulfaó dos mâyores 
inimigos de Deos poftos das portas a dentro 
iiâo pcrdoâr z inconucnicnciâ cjue o encontre, 
indã ejue na primeira vift^ íc difficultc» E pois yjftQoíbs fa» 
cfta prudência de cftado não ateende mais que fòs os fabios,& 
à Religião,& à v irtude, 6c sò he prudente o vir* 
tuofojque couíà mais côngrua ao bem comum 
deftcRey no,pellas razoes apontadasque lançar 
dclle os Ímpios Hebreos judaizantes que cada 
diaconfelTaó tantas maldades, tanto cm danno 
da honra dos naturaes: porque fe por prudên¬ 
cia de eftado fedcuemíogirífourasquccncon* 

trem aconferuação dclle, não perdendo, antes 

ionferuandoA acquirindo,os olhos nosrefpci- 5”,' 

tos diuinos nunca eíle Rcyno poderá acquirirj^çyno. 
mayorgloria, nem confcriiaçãocom maisfeli- 
CCS progrcflos,que perdendo os que abominâo 
ò íantifsimo nome de Dcos,ôc ganhando a hon 
ra de os lançar de fi, acqu ir indo aos filhos Ca- 
‘ holicos de cada coufa dcfiâs grades i^clhoras, 

“ Ccci " liuran* 











/ 
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D ifcarfo contra 

lu^eoHàé ladroéi liurandoos dcinimigos tão declarados,de pede 
• áabonradette tEo diabolica, de períeguiçam tam intriníèca, 
Reynot ^erofiiti de homcs inimigos intimes de leíu 

Chnfto,de inficis disfra(jados, ladroes domedi- 
cos da honra dcfte eftado. Mormente que fe os 
inimigos públicos , & declarados do Rcyno 
por anentodos doutos, he neceílariocadigalos 
ôt vingar fcmprcdclles, & de parecer dos raed 
mos nao íc lhes deue perdoar nunca,os inimi-f 
gos de Deos noílò Senhor > com (^uanta mais 
razão 0 merecem,& mais cjuando tem precedi¬ 
do cantas couías em abono dos deis, & auiíb 
Seos que faõcon- dos obdinados ludcos, que íc hc certo que os 
«a a patriafaóos quc íàm contra a patria a dcdrocm, ©squcfa5 

dc que podem feruir ? Pcllo quc 
faó contra Dco(« conForme a eda prudência berofe pode dizer 

quc não sò conuem, antes hc ncccflario para o * 

augmento de Portugal dederrar, & dcfnaturi- 
Abvibepemiuj 2 ar cdcs quc apodatão da Fe, tirandoospor, * 
cíuo7tu“integto rcucrcncia de Deos dantre as ouelhas de feu/ 
viciatiw cafto Ja- rcbanho , a quc por todos os‘caminhos perju( 
^cminfitingat. (Jj^ão. Ido rogou tantas vezes o Apodologlo* 
rioro(como)aficadiro)aícusDircipulos,enca* 
rcccndolhcs acxpulfaodos que admoedados 
tres vezes nao acodião a fua obrigação: & pois 
edes o nãoíàó tres,mas trezentas cada dia,& os 
conucnccm nasprifoés,onde por remir opre • 

fente 
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ícncc eftado mais que com dcícjos dc aprouci- ludco^ofquc c6.‘ 
tamcnto confcflaófuas culpas, com clanfsima Ium culpas, 

razão Ic deucra pcrfuadir os miniftros ( a cujo ^ 
cargo cftà o caftigo de todos) que íãó cfcolhi- ,„q„if,áoresefco- 
dos de Deos para tam grande impteza dc* ihidosdcDeos 
cictar a expulfao dos delinquentes na Fè^como 
pcflbas deputadas para o caftigo das gentes ^ 
apoftaras de dura cernis, dc coração indomito, 
como o diz Ezechitl, para que ao menos nas ^ 

outras partes onde o judajlmo dc Portugal hc triccimifice, 
publico,le)âo notorios os caftigos dos mcfmos,' 
dcfeliuremos mais da opinião geral do mun¬ 
do no caftigo dc cada hum,pt ineipalmentc que 
quem podendo não cuita o mal, parece que o 
permite, & aos Inquindores que Iam por raaáo '"^"“ 15 ™',“ 
dctal cargo mais chegados aOcos mais a elles, porrazáodcfcus 
que a todos pertence a vingança de feus agra* catgos. 
uos,qucarsi o diziuftino. Alem dc que por iuft.1.8. 
ptecifa honra dc Ocos a que eftamos obriga* Gloiiahzccllom 
ados hc jufto que fe lancem do Reyno os que 
Jc planb neoão toda a Fè Catholica, & de que ^ * 

fc preiume tam pouca emmcnda ,como o ve- condjíorcs fd ín-; 
mos neftes . Eterno que a confcruaçãodcftciumsvífifi. 

Kcy no perigou por cftc refpcito , & que pagão pfte Reyno tera 
os. preícntes vaííàldS as culpas dos Reys palía iodos os trabalho» 
dos oefte particular. porque conforme 
\fieca onde naohacuydado da juftihcaçao,âc 

Cçcj da 
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Et iJco mala oin- 
nia ccbushuimnís 
tjavfidic íngrauef 
círc, quía Deus 
huins raundi eíFe- 
éèDt,&gabcrnatoc 
deieiiâus eft quia 
ÍHCcepCae func cõ- 
cra quod fas e(l 
impie religioncs, 
Laâ.de iuíl.lib.5» 
ca.S. 

A felicidade de 
muytos cftcue na 
deftruiçío dos 
ludeos. 


Mayores faó a» 
guerras q por feii 
modo fazem os 
Indeos ncfteí Rcy 
nos, que todas as 
declaradas dos 
inimigos dellc* 

Ncc quicquam 
maiuscftvndcDco 
facrificjã pofsitis 
oftèrcquamíi id 
ordinetis vt;,hiqui 
jn íiii(m''Si aftora 
petniaérB dcbachi 
tür coinpetcnti 
debcant vigôrc 
con^pcfei. 


, T>ifcurfo contra 

dâ piedade, não pede auerReyno de dura, a 
pouca deite noíTo parece íem duuida originada 
deite principio, pois defpois de admitidos os lu 
deos nellc vemos o pouco ^ durou aMonarchia 
antes tão cítendida, 6c he autbentico que aos 
que os fauorecem fuceedem grandes males, 6c 
a fu mma felicidade de Verpaíiano,& Tito atri- 
bíucm todos à deitrui^ão de Hierufalcm, 6c iao 
citascouias euidencilsimas,os rifeos deos apo» 
jar grandes a conuenicncia de Tua expuliaó 
mayoi. C nãoha duuida que ogrande angmé- 
toda Coroa de Caitella, aque citamos vnidos 
íe principiou nos Catholicos Reys, Dom Fer¬ 
nando,ôc Dona irabcl,que rompeudo por to¬ 
dos os Reipeitosem tempo de tanta necefsida- 
de-comole vio,lançarãoos ludeos dcicu Rcy- 
no,aiicndo por mayores as guerras que cites 
lhe faziam da porta para dentro, que as dos 
Mouros vizinhos, o que nos prefèntes he mui-i 
to íem cornparat^áomais juíto,por vnidos pcllo 
baptifmo â Igreja de que fam apoítatas, 
inimigos, por tão adiantados cm poítcs, que 
parece que a nata deite Rcyno,& o melhor das 
,fazendas he s,o de todos cllcs, de que prndcntc- 
mente fc pode temer qualquer dano; aduerçin- 
do nas cautcilas ordinárias na deuaiidao dascó{^- 
ciencias dos mais,6c no odio cora ^a^ualm^Ç 

juitifícão 
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juflífica^ão os deícjos a cjuc cm todo não chc>- 
gão, como perdendo em tudo ejuanto podem, 

& dcftruindo os bés, as honras, & as vidas dos 
Chriftaôsos acabarão cm qualcjiicr outra oc- 
cafíão declarada,pois nas tacitas não so 0 arrui- 
não,mas roubando os thefouros,& as riquezas 
delle, as paíTaó a inimigos deftes cftados, onde 
tem relpondentes algús fogidos, & o que peor 
hc,declarados por. inimigos dc noíTa íanta Fe. 

E porque no íegundo Concilio Toletano,cele¬ 
brado no anno do Senhor de leyrcentos & crin- ^ 

ta feys, a oito de Feucreiro, rcynando Sintila 
emCaftclla.íèaflentou, que quando íecriaíTem aperJa deErpanh# 
os Reys della,fizeíreni juramento de naofauo. i^coscomra"©** 
recerem, nem admitirem ludeos, atribuem as juramcncodos 
mais das hillorias daquelles dias a grande defa- 
uentur^ em que dei pois íc vio reynando Dom 
Rodrigo,como as glorias no que os lançou dei- 
la, onde hevifto que começarão. E a eftc Rey- 
^ no he íem duuida, que incumbe mais eíla dili- 
encia agora do que então ao de Caftclla que 
os lançou, porquefe os cxpullbs erâo ludeos, 

& tâõ rebeldes, ôc contumazes em íeus erros, 

como íc vio, craó com tudo declarados, 6c co- oj ludeos baptí- 

nhccidos de todos, & eftes disfraçidos no nome 

Cc nas obras,com mais riícono trato,& mayor maisefcandalofos? 

' ^andalonoíTo, porondehc infaliucl, quefe * 

* dcuem 







Muyto Tc deue 
temer algú grande 
calligo a cftes 


Quod cG videíTct 
Phínes íilius Elca- 
zari filij Aron Sa* 
cerdocis rurrrxit 
de medio multita- 
dinis,&arrcpto 
pugione ingreíTus 
cftpoll virumif 
laeliréin Lupanar 
& perfodir ambos 
üinul. Num. ay* 


^ Difcurfocohirã 
deuem lançar dentre a comunicação dos fieis ,' 
por cftas, & pellas mais razoes alegadas, 5: de 
nãofer afsihcjuftojCjuefecreaque nosfucee- 
derá algum grande danno, fc os viííos por mo¬ 
mentos nos fucceíTos de tudo não baftam a 
acreditar efta caura,pois he eftilo doCeo acodir 
por fua honra íc íc tardão na terra os obriga¬ 
dos a cll3,&hc o que djbuxou a Eferiprura 
naquelle Principe do tribu de Sjmeão,que afei¬ 
çoado de húa Madianita idolarra^Te calou oom 
clla,& lançando Moyícs fora do exercito todos 
os daquclla cafta íc lhe quis opor defeude.!''^, 
oque vifiu por hum vaierolo filho dcElcazaro 
o matou a elle,& a ella, cora cujo exemplos os 
mais mancebos Toldados forão ma tando todos 
quantos efiaiiaocafados com as taes molheres 
contra o mandado dc Deos. Que tanto ha co¬ 
mo digo,que quando na terra fc cqcontra o 
feruiço de Òcos porpeíToas afaílai1asdcllc(in-^ . 
da que podcrofas)coftumio feus amigos tomar J 
cftalatisfàção,& praza a Deos que algum di^ 
a rcmiiraô prefente não lembre algúa rcbcllião 
feira neftâ Cidade, & vendo tantos males acu- 
dão pella honra de Icfu Chrifto,quc pode refu- 
cirarodefcuydo, lembranças tãoafafiadas. 


CA 


y 
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c ap^itvlq. xxvlí. 



*De como por ra^ao de eflado comem a 
expulfaõ dos Hebreosjudai^^^ntes dos 
l^eynos de TonugaU 



Onfortne a comum opinião dosEfta praquet» foi. j8. 
diftas,Platão, Fracjueta,Iufto Lipfiojp^g-^ 
^^P^Cornclio Tácito, & outros ,aquillo 

a que o mundo com razoesaparentcs ' 
chama razão de eíladojhe só o que ao particu¬ 
lar de cada hum coucm, fcm mais rcfpeitoT 
virtude: cila hchúarepra certa, com a qual fe , 

^ - 1 i' 1 * • • j r * O melmo» rol«59« 

gouernao codas as coutas, dirigindoas lomente 
ao particular proucitodaqucllcaqucm perten- , 

' ^ j Difiniçao dctciao 

cem,OU como todos dizem hua certa pencia, cftàdo. 

& deílrcza,que prouèm parte do que outros 
nos enfinâo, ôc parte da, licão das hiílorias, & 
cícrituras poIicicas,& parte do íentido, 6c expe- 
ienciadas couíasdeíle mundo,pela qual gouer 
Tia algum as ruas,ou as alheyas,ícgundo o pede Ahonr» do» Pw 
o proucito de cujas íaò: por eíla razão 
difFeren^a da prudência ciuil em attender sò ao pedido .um- 
particular interefle,5c proucito, digo q conuem to por culpado» 
marauilhofamentc que fc lancem dc Portugal^"'*'®** 
os Hebreos Chriílaós nouos judaizantes, porq 
a honra dc cada hum dos Portugucícscomo 
Ddd a geral 


c 





Difcurfo contra 

a geral dc todos padece tão grande detrimento 
cm todas as partes do mundo, & ao que os ho. 
mes mais acodem hc a conferua^ao delia, em 
efpecial entre nós,que efla he certo q antepõem 
a tudo, bem he que por efta caufa, fumo bem 
entre todos fe lancem deftc Reynoes Autores 
. da mayor perda delle,& como homes pcrnicio 

laclcostudofeiem fos a cadahum dos naturaes Chriftaòs, & a 
contra o» bes dos qyç yay,pela reputa- 

no,&einbçncficio çao quc nos outros íe arnica Icjao expulíos 
fcM. como diflèmos : alem dc quc decendo a mc-* 

nores refpeitos fe cílcs mcfmos nenhúa outra 
. ^. coufa tratão que dccipar com fuafagacidadc 

cs besde todos para augmento proprio com 
aluitres, traças, rendas, & couíãs inuentadas de 
^ ‘ todos a fim* dcfteparticular,cora o precedido 

das quaes fogem por momentos cheos de bés 
que roubão a|eftePveyno,& com quc enriquece 
os eftranhos, claro he q tudo ifto fao perjuizosí 
grandes do corpo miftico defta Republica 
dos membros delia ícus filhos > £ quando pt^ 
outras tantas caufas não fora,por eftas era muy 
jufioque os lan<^aírem,pois meramente encon¬ 
trão efia razão dc efiado quc olha íbmente a 
própria conleruacão. Porque íe bem íe véque 
rcndanâoinucntou algum com q naodecipafl^ 
dc perdeííe as dc muy tos, q aluitre ern mates^ 
“ ' dc 
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'dcfazcnda naò deu quenaôeneruaflcade to. 
dos, pois metidos atè nas tcnucs, & dc pouco 
momento como fao as das camaras defla cida¬ 
de de Lisboa,& das mais do Reyno,& das vil. 
lasdclle , eftâoos liiiros cheyos deinuençoés 
com queos neceísitadiísimos faziao males,fem 
outro mayor bem que viuerem clles accufan- 
doas pofturas das coufas, 6c vltimamcnte,ou 
defuntos, ou prelos fabido dos ditos liuros fi- 
2 crão grandes dannos lem dar nenhü proueito; 
& eftes muytas vezes erão labidos do fanto 
Officio, & por menos talento metidos dos ou¬ 
tros naquiilo,por não valerc para mayor etnprc 
go, & pclo principal da vexatjao dosChriflaos, 
para que nem aly lhe efeapaíTem, & vèlc a me¬ 
lhoria do goucrno no acrecentamento das ren¬ 
das,& a boa ordem dc tudo dcfpois que lhas 
tirarão,que cambem ouucra no mais onde ellcs 
, faltarão, que quãto mais os caftigão,maisodio 
^cobrão que amor aos Chriílaos, & tanto arre- 
^^pendimcntocomo propoíito dccmmcndatra- 
zem a luas cafas. Nem fey que razão politica 
fofra q o q os Reys, & feus miniflros podião,& 
deuião fazer dem a inimigos íimulâdos,a Chri 
Raós fingidos, «5c cauilofos, que fem nenhum 
outro cabedal,q os mefinos contratos fc faze po 
^^croíbs,ainda cm coufascertas, onde o proueito 

D d d a ~ relcuara 
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, *Difcurfo contra 

rclcuara qualquer trabalho,& íendoiuntamete 
fatisfaçáo dc ícruiços,fora em proucico do Rei¬ 
no,& da fazenda Real, ííandoas defeargas das 
Naos,& o remedio dos pobres, que tâo longe 
forão com as efperanças da benignidade Real 
na pobreza q trazem de quatro inimigos íèus, 

& de Deos muitas vezes que íòbre acrecentare 

fazenda os leua âquelle negocio como a outros 

que vemos a vexação dos fieis tão publica nas 
tyranias ordinárias que fazem,dc que não digo 
muy to,porque bem por exieníb o faço no fegu 
do diícurío, onde íe hão de ver nas afiucias de 
/eus contratos os acrecentamentos proprios, a 
deftruiçãOjA: a miferiados pouos, a quebra da 
juftiça, ÒL ainda da honra,dos coftumes de Por¬ 
tugal ,qucaftutamcntc tyranizão defle modo 
delãereditando o entendimento dos nobrcs,dc- 
fraudando asfazedas dos mais,& impofibilitã- 
ludcosioipio$,& do geral mente a todos .Pelo quecongniaméte 
conulnicmé lança olhandosò cfta inferior razão, he neceíTario 
losdoRcyno. poisa impiedade dos apoftatas Iiideos he tã^^ 
notoria neíle Rcy no,tão encontrada com as ra¬ 
zoes de eftado nelle,& os pouos padecem tanto 
com a fabrica de fua induftria,quc aquelles que 
comprchendidos em fuas apoftafias aceufados, 

Õc conucncidos delias ouucrcm dc fer queima* 
dos,os queimem, & os outros a que a pieda^ 

quer 
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cjuerconíeruar profupodo cmmenda, conrípri* 
das as penitécias gs lancem doRcyno na forma 
(^uc cflá dito,como dcílruidores da mayorau* 
thoridade da nobreza mais caleficada, & tida 
cm melhor conta antes de fua comunicação, & 
íccafligiiem noejue mais íent€m,tirandoosdos 
bes da terra cjue infamáo,porq aísi fe animarão 
os bôs a proíeguir em fua virtude,com a honra 
de ferem conhecidos por eftcs,& vedo a eftima 
dias q o forem, algús tratarão de deixar culpas, 
embargo de cjue ifto parece diffícultofò, 
j^or^e acabar vicios tão arraigados fenão hc 
acab^o os mcfmos homes fobrepoja as forças 
humanasj mormente cjue íe em crimes de me. 
nos importância por ordem de bó gouerno tem 
osReynosleys juftaspellas c^uaes caftigão os 
comprehendidos ncllas. E como diz leremias, 
cftes pcccario peceado cjue o termino duplica¬ 
do exprime vehemencia,comoo vemos em 
varias partesda EfcrituraiChrifto afeusDifci- 
^uloSjCÓ deíèjo delcjei: o Prophcta,elperando 
efpereireftes cujos pays pecearão hum tal pecea 
do,& elles faze o mefmo fenão no proprio lefu 
Chrifto,em images luas,como he pofsiuel ejue 
íe deixem deeuitar tirandoos da comunicação 
dos fieis,& defterrandoos delia có penas muyto 
yrandcSjpois he fem duuida q até fuas palauras 
^ D d d j faô 
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fudeos tentem 
muito tiratemnol 
tetra pella$ 
comodidades dcla 


Ctimesde diferéte 
caiidadejfe cafti- 
gáo conforme as 
leys, cõ diferente 
tígor. 

Oefiderío defide- 


raui. 


Luc>to. 


Expcdans.expc- 
âaui. Pfdl. 


Peceatum pecea* 
uit Hierufalcm. 


I 










Difcúrfo contra 

faoruina das gentes, & não pàreca liberdade 
fallardcfta maneira, c^ue com ella o aconfellia 
Mxcloqucre,& O glonofo Sam Paulo, & OS mais Santos que 
c3chortatc,&arguc formalmcnte liguorera acrccentarcoiifa:(S<:não 
c parecer queaucra inconucnicntes qíbbrc 

*11 muitos âquejarcfpondi, qualquer hc de me¬ 

nos momento*'E fc Platão tratando dc Thelc- 
Horocm debom mon,<Si: Alccbjades,hiim gloriadc Tlicbas, ou- 
5fgno‘dc quc‘’viul [J'® abonta dc Athenas, dizia que o homem de 
(cmprc. bom procedimento, dchonrado, naóauiade 

• morrer nunca, & omao , & fem honranaocra 

juíloviucr. Que razaó auerà para que.. - que 
procederem com a juíbficação ncccflaii^ -a 
obrcriiancia dos prcccitosda fc Catholicanao 
tenhaó a gloria q merecem na vida, Ôc os mais 
as penas,& os caíiigos que lhes conuem. Que 
rc(oomodiz o Apoftolo)para credito deílcs 
importa o caftigo dos outros,também conuem 
que com cftc fe apartem, & clle afsi o enco^ 
menda. E quando o que o Senhor permita^A 
por íua infinita piedade eftes maos de todo pó*4^^ 
to acabem,que (como fica dito)poderà íerlcm 'V 
duuida,entenderão os varões doutos, nobres,& 
inq’uiíidorcsícoc-dc vidas taóeícoimadas cm reduzir a pcrfeicab 

cupão cm reduzir r * • 111 * * 

o peor do mundo ^1^ 1 ’ebcldcs, 6c citi muytas outras 

coufas cada qual neceflãria ao bem comú defic 
Rcy no a honra dc Deos ,que com efia tamj^ 

importante 


Opottet hxreíés 
efle vt probatí 
fiant» 


o peor 
& a gente mais 
obíltnada* 
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importante cuftodiafe coníêruamarauilhofa- 
mente,ácliiircs dasTuperfliçoes dos que limpao 
candieiros, guardaó íabados, dcFazéíacrilcgios 
perpétuos,pellos quaes aindaíendo ludcosmc 
reciáo íèr cafligados,lançaraõ eftes fora,que Osladcosneftc 
reconciliandoreíimuladaraente por mcyo de 
íiias coníiííocs tornaòás amizades dos que os nojudaitmodeni^ 
accurara6,<5(: por ventura que aos mcfmos pec- caftigidsa. 
cados, lembrados que fu porto que pareça que 
mais facilmente fegouernaraóos entendimen- 
toSj&hc melhor por na ertrada o que vai errado 
que defuialo delia j irto cora tudoíc entende 
qnando os taes erros procedem de ignorância, 
õc náo dc contumácia, q então a brandura feria 
crueldade, que nos ânimos tardos,& tibios cfta 
confegue o que a outra naó pode,&: a demalia- 
da brandura traz efperança de naó íèr cartigado 
o que pecea, Ôc. facilita culpas. Muytas outras 
coufas pudera dizer dos pcruerros,&: maos cof- 
^umes dosludcos defte Rcyno,quedcinduftria ■' 

deixei, afsi por naó parecer q me mouia outra 
couíà maisqueo zeloda honra de noíIoSalua» 
dor leíu Chrifto,&derte nofloReyno,como por 
naó fazer mayor volume (que efte foy contra 
minhaopiniaó)principalmcnte que Deosnortb Gcuetatio h*c 
Senhor arrematando com a maldade de todos, gfneratio nequam 
^m menos palauras diflè delles o que baftou ^*'**“’ 

para 
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, Difcurfo centra 

para os dar a conhcccr no mundô,quandofal- 
lando por Sao Lucas diz; Efta geração hc gera¬ 
ção peruerfa. Bem que confeiro que entre cftes 
ha muytos fantos,& virtuolos^dos quacs fc fabc 
grandes, & declarados teflcraunhos defantida- 
de,mas como por noflas grandes culpas faó tan¬ 
tos os que aprouão os erroS dos paliados, & 
cheirão a íeus coílumes,por iílo efereuidelia 
íbrte, fallando fomente dcíles, & pondo tudo 
debaixo dacmmenda da Igreja Catholica,& 
da cenfura des fieis Chriílaòs, a cuja correição 
me íbmeto. 

Soli Veo honorgloria. 


Vllum Ujinullius nomem mea ferip^^i, 
Hieton.de vii.dcr. tura dcjignatum cjl neminemIpecií^^^ 
liter meusJernw puljauit^generalis àe vt* 
ti\s dijputatío e/l,jui mihí irajei voluerit 
ipfede fe qpdtnlis fit conjitebitur. 


INDp/. 









^ I N D E X. * 

DOS LVGARES DA 

A 

ESCRIPTVRA SAGRAD 

que^vaonejiedifcurfo, ^ 

Lugares doTcílamentoVclho. 


Ex Libro (jeneJíS* 

H ON acciptci vxorem dc filiabus Chanaam* Cap. if, 
pagt^.do Prologo. 

Vt non accipias vxorcin filio meo dc filiabus Chana- 
“ neorum inter quos habito, cap.a 4 « pag, 3 «do Pw. 

j . . f u. 

Non poíTumus facere quod pens,ncc dare fororem homitn iiicircun- 
cifo quod ilicitum, & ncpharium eftapud nos. cap >34 pag> 3 * do 

VidentM^filij Dei filias hominum quod eíTcnt pulchr*, acceperunt 

^ fibivxorcsexws.cap. 6 pap.j.do Prologo. 

^Bcncdicctutin feniine tuoomnes gentes terrx, quiaobcdííti Yoci 

niex.cap. 11.pag.}.vcrf.do Prologo. . . j* • 

Benedicentur in fciHinc tuo omnes gentes terr*, co quod obedient 
Abrahamvocime* & cuftodicrit precepta , ôcniandata mea. 
cap.i 6 .pag.j.verf do Prologo. 

Benedicentur in tc,& in feminc tuo cüô* ttibus tertx, & ero cultos 
tiitis quocunque pcrrexcris cap. 18 . pag. j.do prologo. 

Recordatus auteni DominusNoe cunâorumquc animantium 
omnium iumentoruni quç crant cumeo in Arcam^ adduxitfpiri* 
tumfupertcrram,& imminvt* fiintaqux.cap 8 . pag.tt.verf. 


'.rant 


er^o filij Noc quitgrcfsi funt dc Aica Scni|Chan)^& Iaph*J* 












: 




\.{a 

} í 

'k 








■ 


INDEX. 

ipfe eft patcr Chaiiaam tresifti filij funt Noe, & ab hís defimini; 
tumeítomnegenushominiim fuper vniiierfam terram cap oi 

* pag.ij.verf. ^ ^ 

Vcnitc faciamus nobis ciuitatcm, 5c turrim cuius ciilmcn pertingat 
adcalum.cap.ii.pag.ij.vctr. 

Faiftumeft autcm poít muitos dics vt ofFcrret Caim dc fruélibus 
terrae mumera Domino, Abel quo(]uc obtulit dc primogenitis 
gregisfui. cap-^.pag. ,4. 

Tibiciiim, 5 cfcminituodabo vniuerfas regiones has, cap.i 6 , pagí 
ji.vcrf. . í r ô 

Vox Sanguínis fratris tui Abcl clamatadmede tcrra.cap. 4, p.44« 

Erieque arcus meus ín nubibus,& videboilIú,& recordabor fçderis 
rempirerní,quod paâum eílinter Dcun>,ô: omnem animaniviuc* 
tem vniuerfa; c. rnis qu* cftfupcr tciramcap. 9 .pag.i 3 .vcrf. 

Acciifauirqucfratris fnos apud patrem crimine pclsimo.cap. 37^ 
pag. 119. ^ ^ 

Fera pcfsima dcuorauit eum.cap.jy.pap.i 18 • 


Ex Libro Exodi, 

Ponat virgiaiidium fu per femur fuum ite, 5 c redite dc porta vfquc 
ad portam per médium caftrorum,& oceidat vnufquifque fratre, 

/■\Lf proximú fuú.cap jx.pag.j.verf.da carta dos cftados. 

Obfecro Domime iionfumeloquens âbhcti,& nudiiis tcrtius.cap.a, 

. P*g*5 Verr.da carta dos cftados. 

Viíítans iniqiiitatcm patrum in filios in tertiam, & quartam gene- 
. rationem eorumqui oderunt me. câp.ro. pag.y.verf. 

Qin reddis iniquitatem patrum filijs,acne potibus in tertiam, 
quartam gcnerationem.cap.} 4 .pag. 7 .vcrl'.- ^ ' 

Honora patrem tuum, Scmatrcm tu.\m,vrlisIong*uus fuper terra 
quam üominus Dcustuusdabitribi.cap.ro.pag.i i. verf 
Danobisaquam vt bibamus.cap.17.pag.11.veri. 
CiinqueaccidcritcisaliqUá difceptatio vcniiint ad me vt iudicem 
intcr eosjíc oftciidam pratcepta Del, 5 c Jegis eius. cap.i8, pag.ist 
vcri e 

Et educam cxcrcitu.n , 5 c popuium meum filios Ifxael de Uttf ‘ 
>tgypnpcrmdKiamagna,cap. 7.pag,u.‘ 

£c«e 
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INDEX. 

Site po]^iiÍMsHel»r*orã multU8,& fortior nobis eft c.\p j.p*ií.verl. ^ X 

Habetis Aaron,&hur rubifcum fiquid iiat jm fuerit quxítiomf re* 
rcferetUad cos.cap.i4:pag.íi. 

Filij Ifracl creucrunt, & quafi gcrminantes multiphcati (unt acro- 
borati nimiscap.i.pag.ij. 

Ego dominus qiii educam vos de crgaftulo iEgyptiornm , Sc 
deferuituteac redimam inbrachioexcelflo, & iuditij magr.is, 
aíiimamvosrnihi in Populum.ôc ero vefter Dcus.cap. 6. pag.i}. 
Qiúdquid mafctili fcxus natum tueric in flumen proijejatur. cap u 
pag.aj.vetf. . .* 

Egrefluscftpofthxcvir de domo Lcui.&acccpit vxorem Itirpis 
Aiaqux conccpit,& peperit filium.cap.a.pag.?5: verf. 

Perge igitur,5c ego erom ore tuo doceboque quidquid loquaris.cap. 

4opag * 5 .v««'í, 

Qnem illa adoptauit in locum filij; cap.i.pag.»5.vctf. . 

Dcmitce populum racum^vc factificec mihi in dcfertum.cap. 5 *pig* 

Profeâ-iqneíunc filij IfracIderamaíTein foroth fcxccnta fere mulia 
peditum virorum abíque paruulis,& mulietibus.cap.ix. pag*i4< 
verf. 

Feceruntque filij Lcui iuxta fermonem Moyfi, cçcidcruntqucin die 
illa quafi triginratria millia hominum.cap.^a.pag.z4.vctf. 

Artipiensque vitulum quem fcccrat combulsit , Ôícontriuit vfqiie 
ad puluerem quemfparfit in aquam , Sc dedit e^eo potum filijs 
irraei.cap.)i.p.ig.iv. 

Qiiando fedebamus luper ollas catnium,S£ comedebamus panem in 
faturitate.cap.ié.pag.ij.vcrf. * 

Fugicmibufque jEgyptijs oceurrerunt aqux, Scinuoluiccos Domi-^ 

^ nus in nv:dijsfle<ftibus. cap.i4. pag.iíí. 

\*ídeo tulifti nos,vt tnoicremur in fol1tudine.cap.14.pag.i6. verf. 

Vtinam mortuieflemiis per manum Dominiio terra Aigypti.cap. 
i6.pag.i7. 

Quidquidaurern maius fuerit referent ad te , & ipfi minora taiitu- 
modo iudicent.cap.i 8.p.ip. 18. 

Impletisque fermonibus pofuit velamcn fuper facíemruam.cap.14. 
pag.jyvcrf. 

Et ezit vitaíurpenfa anteoccnlos tuos.cap.15. pag.56. 

V’ííccautcmcrimt veítimenta quxfacient raíionalCj&fiipethurneMlc 

tUíiican), & liucam ftriiílam cedari, & bathçum facient vcftimen- 

tafanéta 













IXDEX. . 

ta fanéla fratri tuo à Aron,& filijs vt facerdotío fungántur mihi 
cap.18.pag.50, 

Induei à Aron vcílimentis fuisídell linea,& tuuica, &fuperhume,’' 
talt,& rationaii,quod conftringes bathei.cap.t5. pag 50. 

Sedir populus manducare,& bibere, & fuirexerunt ludere* cap, 11.’ 
pag. 119. 

V idcns autem popului quod moram faceret defcendendi de monte 
Mo^fcicoiigregatus aduerfusà Aron dixit» furge faciiobit neos« 
cap.ji.paguj. 

Non crcdent mihi.nequs audient vocem meam, fed dicent non ap- 
paruit tibi^ Dominus.cap.4 pag.iio.verC 

Filij autem ílrael pcrrcxeriint per médium fícei maris, & aqu* eis 
erant qiiaíí pro muioà dextris,& à /Inidriscap. 14.pag.116. 

D^minus auicm «V» aJ nílfví.^ni p«r dtcm in 

columna nubit,&pcrnoiflemin coiumnaignis^vtdux eíTetitine* 
ri$ veroquetempore. cap.ij.pag.iKi.veti: 

Caue n: cum habitatoribus terr; illiui iungas amicitias,qiix Hnt tibi 
in ruinam/ed & aras eorum dellrue,&conftringefíacuaslueosq> 
fuceide. cap. $4 pag tf{. 

Hoftei yos fentiant Madianltx,aí p*rcutite eos, qula & ipli hoftiU< 
ter egerunt contra nos cap. 25 pag. j.da carta ios eftados. 

Quod cum vidiíTet Phines filius Eleazari hlij Aron Sacerdotis fur- 
rexitde medio mulrltiididis, &arrepro pugione ingreíTus eft 
poft virum Ifraelitem in lupanar, & perFodit ambos fimul virum 
fcelicet.& mulierem in locis genitalibui/ cap, 15. pag.i, verf.do 
Prologo. 

Animan*llraiam naureatfuper ciboiiio leuifsimo cap.2i.pag.i6, 

Quoufque non credent mihi in omnibus íienis qu* fcci eis cap. 14.'* 
pag.aô.vetí ^ ^ ’ 

Bx Libro Ü\(jímeroYum, 

Confeílim igitur vt ceíTauit loqui dirupta eíl terra fub pedibus eo¬ 
rum & aperiens os funm deuorauit ijlos cum rabernaculis fuis, 
& vniuerlàfubílantia eorum, deícenderuntque viuiin infernum 
operti humo, & perierunt de mediamultitudínis. cap. j 6. pag . 
a6* ' ' ~ 

Loquete 









c 


"Dos lugares da cfcriptura S/j^radal 

Loqueread filiosirrael,& accipc abeisvirgas fiiigulas per cogiu- 
tioncsfiias àcunôisprincipibus tribuum virgas duodccim,ÍC 
vniuícuiurque nomcn fupcricribcs virgx fu* nomcnauté à Ãrõ 
erit hl tribu Leui, & vna virga cimílascorú famílias conrinebic 
ponefquecosin tabernáculo fadeiis coram tcíUmonio vbi loquor 
ad tc.quc ex his elegcro gcrminabit virga chis, cap.l7.pag.id, 

Cur eduxilH nos de Egypto vt moreremur infoliudme? cap. ai. 

pag2 6. 

Miíit üominusin populum ignitos fcrpentes ad quorum plagas,& 
mortes pIurimoruni,vcncrunt adMoyfcn atquc dixerunt pccca- 
iiinius quia locuti fumus contra Üonunum, cap.io.pag.x f.vcrí^ 

Fecit ergo Moyfcs ferpentem jEneum, & pofuit eum pro lignoqué' 
cum afpicerent pcrculsi fanabantur,cap.aí.pag.id. 

CumqucpugnalTcnt contra Madianitas, ôc viciílent omnes maici 
cxciderunt cap. 31. pag. 1^3. 


/ 


Ex Libro Deuteronomi, 


Reddens iniqiiitatem patrum fuper filiosin tcrtuni,& quattamge- 
nerationem his qui oderunt mc.cap.j.pag.y. 

Morruusque eft ibi Moyfcs feruus Domini iii terra Moabiubente 
Domino,& fcpcliuiteum in vallc tcri* Moab cqntraphogor, 8c 
iioncognouit homofepulchrunicius vfqucin prxfentemdienij 
‘ cap. 34 pag 17. 

^ ; Et non íurrexit vltra Prophcta in Ifracl fíciit Moyfcs, cap. 34, 

AL pag.ay. 

'^^^ucmiuAum c(Tc profpcxcrint illiiuftitix palmam dabunt, quem 
' '^impium condcmi.'íibunt impietatis , lin autem eum qui peccauic 
dignum viderint plagis proAcrncnt, 8í coram fc facient verbe- 
rarijpro mcnfiira pcccati, erit,& plagarummodus ,capitul. au 
pag.jp. 

Pro menfura peceaticrit,8c plagarum modus, cap.i3.pag40. 
Eterunt in teíignaatque pr#digia,&infcmine tuo vfqucin fempi- 
tcrnum,cap.i8 pag.itt* 

^Non inibis cum eisfoedus nec tnifereberis earutn neque foctabis cum 
- ciíConiugU. cap 7.133. 


O 
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INDEX. 

Ex Libro Lofuc. 

\ , " j ' 

: i.;)" fcft 5 iuuitqoepopulus,&tranfijtcumqucrMnfijíTentomnestran- 

arca Ooiinni,lkcerdotes quoque pergebant anc« populutn 
cap,3.pag.i7, 

Ex Libro Itidicum. 

Tuncquc apcriciis vcricatcni rcidixic ad eam > fcrrum nunquam 
afcendir fupcr capuc nicum quia Nazarenus idcíl confccratus Do • 
mino fum.cap.i^ pag.i.vcrr.no Prologo# 

Ex Libro I. 

Vade,& percute AmaleCj&demoHrevniiKrfaeiusnon parcas ei, & 
nou cuncupifcas cx rebus ipütis aliquid íed interficc à viro vfque 
ad mulieccin,& pariiuium , atquc laâantcm , bouem & ouem^ 
camelum,3caíinuni;cap, i<.pag.;.verf.doseíbdos. 

Fenulutcque Oj^uid aduerfum Philiilheum intunda, & lapide pcr- 
ciilltimquc Philiftlicum inrcrfecit.cap.17.pag.} vcrf, da carta do? 
eihdos. ,i ju 

Eccc tu íenuiíli,&: illij tui;non .ambiilant in vijs tuis.conftitue nobis» 
regem vc iudicet nos ficut vniuerfa: habent natione^.cap.S.p 28.. ^ í' 

Eccc vuxit tc Oominus fupcr hxrcdiratem liiain in principem. cajL., •' • 

■ 10. pag.iS. ‘ 

Et'dixit Samuel ad omnem popuium certe videbis quem exigit 
Dominusquoniam non lit íiirtilis itii in omni populo. cap. 10, 
pag.28.ve1f. 

Vos autctji hodic proicciftis Domimim qui folus faluanit nos devni 
uerlis malis,£; tiibulationibüs veílril, & dixíAisnequaquam, fed 
Regem conftitue fuper nos.cap.10.pag.28 vcrl'. 

Et liberabis popuium fuum demanibus inimicoruiu ciu$ qui in ciu 
ciútü eius funt. cap. 10. pag.i} > 

^ Ex 






INDEX, .. 

hx Libro 

Accidic quxdam dies vt furgcrct Dauid dcHratu fwo pollnierídiem) 
& deambulatct in folariu domus Regix viditque niulierem fe 
lauancem exaduerío íuperfolarium íinim,erat atitem nnilierpHN 
chia valde.cap.il. pap.a.verr.do Prelogo. 

Ex Libro 3 . 'E^gum, 

His itaquccopulatus eftSalomon ardencir$iiTio sinore fuerútque ei 
vxorcs qiiaíl Rcginxfcptuagii)ta,& concubinx trecente,& auer 
rcrunt miilíerescor eius.cap.ii pag.z.vetl.do Prolog©. 

FaAumcftauremcum aitdilletomnislfrael qiiod reucrlüs effeílero' 
boain, niileruiit,& vocauerunt.eum congregatocoetu,&confti-’ 
tuertint eum Regem fuper omnem Ilrael,necí'ecutus eft quifpiam 
domum Dauid prxter tribum Iiidâ folumcap. 11.pag.28. verf. 

Cumqtie eílet Abdiasin vi.i,Elias occurritci qui cum cognouiílct 
eum cxcidit iii facicm ruam,& air uon tu es Domine mi Eliasicui 
illc rcrpondir ego , íidixit vade , & dic Domino tuo,adeA Elias, 
cap. 18.pag.14j.verl. 

Ex Libro 4 . E^gum. ^ 

íPercuíTctunrque Goddiiam qui, & mortuus eft fed , & ludxos , & 
Chaldeos quierant cum eo iiiMalphacap.is.pag.i6 verf. 

*l;t protulit indeomncsthefaurosdomusDomini.&theraurSrdomus 
Rcgix, (Scconcidit vniucría vaCaxica qux teceratSalomonRex 
ifiacl in templo Domioi lOxta vctbuin Domini. cap. 24.pag. 
z^i.verf. 

Hx Libro Taralypomenon, 

^nno aiitcm CyriRegis Perfarumad cxplcdum fermonem Domini 
quem locutus fuerat per os Icremix fufcitauic Domínus fpirltum 

cy* 
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Cyri Rígis períârum quem iiifsit przdicari in omnl Regno fao 
ctiam per fcriptnram diccns,hxcdicitCyrusRexPcrrarum,om- 
nia regna terrx dedit mihi Dominus Deus Coeü, & ipfe percepic 
mi hi,vc xdificem ei domum in lerufalem quxefi in liidxa qui j ex 
vobis eíl in omni populoeiiis,lTr Dominus luus cum co, & afcen* 
daç.cap.}9,pag.4(5.vcrf, 

Ex Lihro I. Efdr<t, 

Et expandi manus meas ad Dominummeum, &dixi Deus meus 
confundor, & erubcico ieuarc faciem meam ad te . quoniam iní. 
quitates noíitx multipltcatc funt (upercaput norirum, &deliâa 
noRracreueruntvrquead Coclumcap.p pag j.vcrf.doPrologo. 

Vc coufertemini,& comedatiique boiu íuiit terrx , & hxrcdcs ha* 
beatis tilios vcAtos vlquc in Icculum. capit. 7. pag. 5. vcrl, do 
Prologo. 

Nunc ergo filias vcííras nc detis filijs eoruni, & filios eorum nc ac*, 
ciptatts filijs vcfttis,& non qucratis paccm eorum,& profperita- 
tem eorum víquc in xternum vtconforten)ini,& coa còatis qux 
bona funt terrx: & hxredes habeatis filios veltros viqucin iccu* 
lum. c»p. 5». pag.5.verr.do Prologo. 

Notum fit Regi quia ludxi qui afcendetuntà te ad nos venerunt in 
Hictufalcmciuitatcm rebellem, & pelsimam quam xdificant ex- 
trucntcs muros eius,& pariçres componentes>cap.4.pag.iâ.vetr, 

Bx Ltbfo 2 . < 

(•' 

Etoblurgaui co.<!,& malcdixi.&cxcidi excis viros, & decalcaui eos, 
& ad iurauí in Deo,vt non darcnt filiosfuos filijs eorum, & non 
accipeicntde filiabus eorum filijs fuis. capuj.pag.j.do Prologo. 

E.X Libro luiiith, 

Cumoiiecuaginaírctillum apprehenditcomam capitis cius , &ait 
cúnrmame Domine Deus in hac ora,& percuisitbis in reruiccm 
ciu$,& abíudit caput eius,& abüulitcoenopxum cius âcolumn.o, 

& cuolui 




X 


lyos luares ^ ffcj[0jtííA^grada^ 

eaolutc corpus eius tiuncum, cAp. 13. pag«3« verí. da cartado$^ 
cílados. 



Ex Libro Ejlhcr, 

ludxls noua lux oriri vifa eft gaudium honor, 8c trepudium. cap. S. 
pag.j.do Prologo. 

Sic honorabitur quem Rex voluefithonorarc,cap.8.pag.i4.veif. 

ExLthrolob. 

Caufa tuaquàíl impijíudícataeft, caufam ludiciumquerecipiet, cap; 
}é.pag.3<í. 

Et non celebretur nomen eius implateis memória iilius pereatde 
terra,ap.io. 141. verf. 

Quit mihi hoc tribuat vt feribantut fermones meiquis mibi der vC 
exarentur in libro ftylo ferreo,& plumbilamina, ve1 faltem f etí* 
banturin iiUce,cap.ip.pag.i44* 


Ex Libro Tfalmorum» 



FaAaeftIudxa ranâldcatioeiuslfrael poteftas eius,praIiiÍ3» 
i do Prologo. 

I Notus in ludxa Deus in Ifrael poteftas eius, Pfalm. 75. pag. 5. do 
Prologo. 

•í^crutati fnnt iniquitates defccerunt ferutantes fcrutationcs,Pfal.tf5.' 
^ pag.5. 

Propter miferiam inopum,&gemitum paaperura nunc exurgam 
dicit Dominui,Pfaí.ji.pag. 5 .verf. 

Vt videam voluntatemDomirti,& viíitem templumcius,Pfal.i^. 

pag.3,verf. . . , 

Sedes tua Deus in feculum feculi virga direôionis virga Regm tui, 
Pfal.i4.pag 10 verf. .... 

Et faétus eft in pace locus cius,& habita tio eius in Sion. Pfal.yf • 

^ pag-10 verf. 

Et thronum ciu^ficutfolinconfpcftu meoi Scílcutluna perfeA* 
- in 

V' 
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ia xtemum,Píal.88.pag. IO. veif. 

Regnum tuum Regnum omiitum fecutorum, & dominatio tiuiir 
omni generaeione,&generationem,Pral. 144. pag. lo.verf. 

In fole pofuit tabernacuium fuutn.&ipfe táquam rponfus procedes 
de tnaUmoruo Pfal.iS.pag.io.ver. 

Dominusdixitadmefilius meus et tu, ego hodiegenui te, Pfalm*! 
pag.io.verf. 

Deus laudsm meamne tacueris quta ospeccatorí$,& osdolofifuper 
me apertum cft.PfaldoS, pag.17. 

Tu vero odiíli dirciplinamj&proiecilli fermones meos retrorrutn; 
Palm.49.pag.a5.verr. 

Quadragintaannls proxímiis fui generationi huic, Sc dixl femper hi 
eciant corde,PaLn.94>pag.i5.verf. 

Tecum principium indie vírtutis tux ex vtero ante luciferum genuí 
te, Pfal.i 19 pag.ja.verf. 

luraiiit Dominus Datiid veritaté,8c íion frpílrabitiir eumdefrui^u 
ventiistui ponxm Itiper fedem tuam,Pfal.l5i.pag.}t. verf. 

Sicut aqua efFulus (üm,&dirperfa ftiut omnia ollà mea,Pral.ai.pag.54 

B||||bice inimicos meo$.quammuIcíplicati funt, õc odio iníquo ode* 
rimt me.Pfal a4.pag.j8» 

Amici mei, & proximi mei aduerfum me appropinquauerunt, & 
fteterunt,8c qui iuxra meerantdclonge(leterunt,& vim íacíebác 
qui quxrebanr animam meam Píal.ly.pag.jS. 

Aduerfum me rufurrabanc omiies inimici mei aduerfum mecogicabát 
malamihi,Pral.40.pag.38. c. 

Nec occidas eos ne quandoobliuiícantur populi n1ei.Pfal.77 pag. 
verf. 

Ne occiderfs eos nequando obliuifcantur legis rux.Pfal. 58. pag.4 ^ 

Et dixít nunc cepi,hxc mutatio dextrç excel£.]^al.7tf.pag;54.very 

Aftiteruut Reges cerrx,& principes conuenerunt in vnum aduerfus 

• Dominum,& aduerfus Chridum ems.Pfal.a.pag.tij. 

Cum GinâoÁndhiseris,fi(.cum peruerlToperuerteris. Pfal.i7 pag, 
UOt 

Aduerfum meomnes cogitationes eorum in malum. Pfal.5’5. pag.íz}. 

Deus meus in poluta via eiuseloquia Domini igne examinarapro* 
ted^urellomuinmfperantiumin (e Pfal.7.pag.tr3. 

Ignltumeloquium tum vehementer.Pial. pag.uj.vcrf, 

X>.x.tiuiuilas vcdelinquatin feinccipfo,n 5 eíttimor Dei ante ocu* 
loscius Pfal.jj.pag.ittf.rcrf,: 

‘ Tota^ 


I 
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^os lugares da efcriptura Sagrada, 

totadic verba mca^xecrcte'tuftCâtfáTüin*roc^RSncs cogita tiones 
iii malnm. Pfal. ff* pig**i6*vcrr. ... r 

Deus mifcrcatur noliri, & bcnedicat iiobis iluminct vultum fuper 
nos,& mifereatur noftri Píâl.<56. pap.iji.vetf, 

Etinducit malediâionemficut vcftimcntum, &intra«itlicut aqwa 
ex interiora eius,& ilcut olcumiii ofsibus etiis.Píal.io8.pag. ijx* 
Atendite populc meus legem meam inclinatc aurem veílram in ver¬ 
ba orismei, Piâl.77. pag 

ImpUfacieseonim ignominia ,ôe quzrent nomen tuum Domine. 
Pfalm.81 pag-*46. 

Si afeeudero in infe< ntim tu ilic es,fi defeendert» in infernum ades. 

Pfal, .pag.146. verC • a a ' 

Percufsit inimieoseiusin pofterioraopprobrium íempiternumdeoit 
eis, Píal 7. p.-g. (04. 

Domitius nãlii adiutorr.ó timebo quid faciatmihi homo.PiaI1n.1i7» 


E.V Lihro Trouerhiorum, 


***** 

Audi fiH mi difciplinam patris tui,& nc dimittas legem matris tux, 

Ytaddaturgratiacapin tuOj& torqucscollo tuo.c.i.pag.n.Ycrf: 

Necomedas cumjiomincinuido, & ne dcíidcres cibos cius queniam 
inlímilitudinemariolij&coniciâuriscftifnat quod ignorat,come¬ 
de,& bibedicec tibi,& rnens cius non cft tccum cibos quos come- 
derís euomes,& perdes pulchros íermones tuos,cap«ij.pag.u 

IHk , Ex canticis Canticorum, 

DileAus meus caíífidus, & rubicuhdus elcâus ex milibu», capit;j, 
pag.Kí. 


Ex Lihro Sapieníia. 

HafCCog5tauerunt,&errauerunt excecauitcnimillos malícia «orum» 
cap.i.pag. 4 . vwf.da carta dos eAados. 

í ■ 


9 











«Titf '^'^1 ^4 

hx Libro 

Malum quorundam in focietatc exifíentiufn non euacuat bonum 
aiioruai,cap.8 pag.a» da carra dos eílados; 

DÜeâus Oco, & honuxiibus Moyles cuiiis memória in benediélione 

cft íâmitein illum fecic in gloria fanâorum , & magnifícauit eam . 
in timore inimrcoruni,& in verbis fuis monlira placauic,&Civrqi 
ad íinem.cap.4. P 3 S*^ 7 * 

Prxter Oauid Ezechiam, & loíiam, omnes peccatum comiferunt, 
ham derelinquerunt legem altifsimi Regis ludà, & contempfeiút 
timorem DeijCap.4<). pagtiij.Yerf: 

Ex Libro Ifaia Tropheta. 

Ecceegomittamin fundamentis Sion lapidem probatutn atigularê 
pretiofum in fundamentis fiindatum. capic.‘a8.pag.i.dacarta dos 
cOados» 

Yzmihi quia tacui qiiia virpolurus labijsego rum,& in medio 
populi polluta labia habentís ego habito , & regem Oominum 
exercicuum vidioculismeis,& volauitadmevnusde Saraphim, 

&in manu ciuscalculus quem forcipe tuleratdcaltari, & tetigit 
os meum, cap.4«pag. verf. da carta dos edados. 

Ecce fervi mei comedent, & vosexurietis ccce ferui mei bibunt y & 

Yos Etietis ecce ferui mei Ixtabuntur, & vosconfundemini. cap«^ , , 
68 pag.i.Yerf. ^ - 

Educ fòras popuium coecum,& oculos habet, furdú,& aures ei funt. 
cap. 45 .pag.pag. 4 .vcrf. V 

Et erit vobis yííío omnium ficut verbalibri figna*-- quem cã dedirint 
feienri líteras^dicentlege iílu<’n,& refpondcbit non poflumflgna- 
tú eft enim,& dabítur liber nefeienti literas dicetur que ei lege,& 
refpondebit neício Iiteras,cap.a pag. 6.verf. 

Etdaboclauem domus Dauid fuperhumerum eius,&aperiet,&n 5 
eritquiclaudatj&cludet,&nonericquiaperiat,c.zi pag.é.Yerf# 

Oblarus eílquia ipfc voluir,&nonapertiiro$ fHum.5i.pag, 8. 

Quisexens niH feruus metií, &fi;rdus niíí adquem nuntiosmeof' 
tniíl, 5 c quis Deus nilí qui venundatus eft, cap. 41. pag.S.Yerf. ® 

Et %ami|lum paxijura injoco fidçÜ, fiçcritin foíium glori* domuí 

patris 


DE X. . 

bcclèjiajlici. 



T>os lugares da^ c riptur^ Sa grada. 

pattis rui,&fufp^deiuIupci^uSS!TÍnfnTçÍ^am domus patrís 
eiuscap.xi.pag8.vcrf. , 

Vctiis error abijcleruabis paccmquia in te fpcraiiimus. caplt. i6. 
pag.«j. 

Cogiiouit bos poíTelTorcm fuum,&afintis prefepeDomini ftii IlVacI 
autem uon ccgnuuit,& populus meus nuii incellexic rap.r.pag io 
£t incuruaiiit íe bomo, fichumiiiatuscft virne ergo dimiccas eis: 
cap.i.pig.io. verf. 

Paruulusenim natuseft nobi$,& fiiiusdatus c(lnobi$ , &faâuse(l 
principatusfuperhumetumeitis, Sc vocabitiirnomeneius admi* 
rabilis conciliarius Oeus fonis paterfuturi faculi princeps pacis. 
cap.ip.pag.};. verf. 

Spiritus üomini fuper me eo quod viixit me; ad anuncianduni má. 
fuetis miíit me,vt mederer eontritlis corde , 6 c prardicarem cap- 

I tiuisinduigeiuiam, 6 (c)auíisaparitioi)em,cap.< 3 i. pag.3;. 

^ Oblatus eft quia ipfe voluic, & nonaperuicos fuum^capit. fj. 

I . P*g* } 7 - 

[1 Non cft fpccies ei neque decor.& vldimus cum,& non erat afpcâus 

II & deílderauimus eum,ca p.5). pag. 75. 

i Dominus adiudicandum vcnirjCumfcnibus populifui.& prinipibus 

I ' cius.cap.i.pag>38. 

i Jn die ilia erunr ciiiitates fortitudinis cius derciiâx ílcut aratra, Sc 

1 fegetcsquedercliâz funtà facie filiorumIíraelÃap.i7.pag,j8, 

' Et timcbunt.&coufundentur ab Ttrhyopia ípefua, & dicct habita- 
tor infulc htiius in die illa , heccine er.'.r fpes nolira ad quas con- 
^ fugimiis in auxilium vt Jiberaret nos à facie Regis AflyriorHnj 
cap.io.pag.^S. ^ * 

L®W.Quoniam ttellae ccc!i,fplendor earum non expandet Jiimcn fiiuni ob 
tcnebratus eíi foi in ortu fuo.di Juna non ipienditin lumincfuo. 
cap.ij.pag.j8. , 

Corpusmciimdedi percutientibus,& genasmeas voIenribu$,&fà- 
ciem meam non auerti ab iilcrepantibus confpucntibus in me 

Dominus Deus auxiliator meus ideo non fum confufus , cap. 50. 
pag.jS. 

Miluus , & hirundo, Sc íiconia feiunt tempns aduentus fui populus 
autem meus non cognouir me.cap.8.pag.39. verf. 

Domine Deus meus es tu,6c exaitabo te,& confitebor nemine tao 
' quoniamfecifti mirabilia cogicationesantiquas íideles amen,quia 
poíuifii çiuiyttcm in tumultum vrbem foxtem in luinam dornum 
' ’ ' y alienoium 










INDEX. , 

allcnorum vtifÂB'firci'a'ÍíS‘i 7 ^arfl 3 [SpiCerÃiun non «difícctur. 
^ “P -5 Píg*4í* 

Audcc me duro cordcqui lõge eftisá iuílitía prope fecí iuftitiam 
meam non elongabitur, & falus mea non morabitiir,cap.46. pag. 
4j.verf. 

Auaite verbum domini príncipes Sodomorum, percipiteauribut 
legem Oei vefici |/bpiiius Guojmorhx.cap. upag.i 19. verf. 

Vx qoi profundi el^is cordeve á Domino abreoudaris conciliiim 
quoru.m funt intenebrisopera. cap. 19 pi>g•l^^ 

In lapidemautem oireníiunis,^impetram IcandaliduobMsdomibus 
irraelinlaqucum,& in ruinamhabitantibus Hierufalem.capit. 8 • 
pag.iz6.verf. 

Filio$enutriui,& exaitaui ipíi autem fpreuerunt me.cap.itpag ji7. 
Dominus mifcuit in medioeius fpiritum virtiginis.&errarelecerúc 
atgyptum in omni opere fuo íicut erracebrius,& vomés.Cap.ip. 
pag.i;8, verf 


Ex íeremia. 

t 

Ethoceft nomen qued vocabiint eum Dominus iuftui nofter, cap. 
4.pag.7.verr. 

Argentum reprobuin vocateeos quia Dominuseiecit eos. capic. i6« 

pag.4Z. 

Et fuítitabo Dauidgcrmen iufliim , & regnabitRcx,& fapienserit, 
& facict iuditium,& iuftitiam in terra,cap.i5.pag.jjlvcrf. '' 
Aícendit Ico de cubili fuo^& prxdogentiumfe leuauit*capit. 4. 
pag.46.vcrf. 

Abicccrút cnim legem Domini exercituum,& eloquium fanâi IfrílJ 
bUfphemaueriint cap.f pag,o8. verí. «*« 

Malediâus qui tacit opus Domini ftauduIenter,cap*4S«pag.iz7>verr« 
Peceatum pcccauit Hicriiíãlem propwrcainftabJis fadla eíl^caplt. 
P‘‘ 8 - 

• 1 
Ex E^echiele, • 

% 

Hi fiint %'iri qui cngirantiniquitarem,& tra^antconíilium pefsimú 
in vtbeiila.cap.z pag.a da carta dos eliados, 


VlUO 




/í fT 


VOS lugarp 


^ íã 


Víuo egodiát DotniDuinoHomottern ifnpij,fe'i vtconucrtitur 
impimà via íua,& viuat,cap.jj.pag da cam dos cftados. ' 
Etin medio coruiti íimilitudo <juatuor aniraaliiini, & hicaípc<âu$ 
eorum fimilicudo homínisin cis,& quacuor pedesVBÍ,& quatuor 
penn« vni,& pedes eorum pedes reâi,6cc.vfqueadfioem.cap. i* 
pag-46. ■; * . 

Imagines abominationum fuarum fecerunt auro propterhocdedi 
eis illud in immunditiam, ôc dabo illud in manus alicnorum cap. 
7.pag. 45.vcrf» 


Bx T>aniele. 


Septuaginta hebdomadaeabreuiatsfuiuítiper popiilum tuum , & 
íupct vrbem fanftam tuam.vt confummctur prxuaricatio.&finé 
accipiatpeccatum, & deleatur iniquiras.aducatur iuftitia íempi- 
terna,& implearur vifio,& prophetia^cap.^.pag.verf. 

Tibi Domine iuftitia nobisaucem confufio faciei llcut eft hodie viro 
ludà , & abitatoribus Hierufalem , 8í omni Ifrae? his qui prope 
font,& hisqui procul in vniuerfis tetris ad quas eieciftiseos pro' 
ptet iniquitates eorum. cap.çpag.7. 





Ex.Ofca.. 

0 

4 » 

Xc fponfabo te mihi in xternum in iuftitia, & in mifcricordta, & 

’ mi^erationibus^cap.l.pag•io.vcrf. 

Et núc addidcrunt a^^^ic.’.ndum fibi conflatile de ar¬ 

gento luoquafi llmiutudinem idoToium.cap.15.pag.1z}. 


Bx^mOSr 

ffxcdicit Dominus fuper tribus fceleribus Ifrael, 6c fuper quatuor 
non conucrtam eum, cap.i.pag.x i.verf. 

Etmittam igncmin ludxam ècdcuoTabitHicrufalem.e. s.pagii». 
Pro eo quodVendideruntiuftum proargento,8c pauperempro-cal- 
ceamemis,cap.i.pag. 4 j. • 














<• 1 , 


Non erit fuga cisfiigicnc,&nonfaluabitHr exeis qui fugicrintfi 
dcfcenderiiicque ad infernum inde mamis mea ediicet eos, 6c (I 
afcenJerint vfque in Coeium indc detrabam eos, 8 c ílabfconditi 
fuenut inuertice Carmeli indefcriirans áufcram eos, & 11 cclaue- 
rint fe ab oculís meis in profundiim maris ibi mandabo ferpenti, 
&mordebiteos,&llabierintincaptiuiratem coram inimicis fuis 
ibi mandabo gladio, & occidet eos, & ponam oculos meos fupec 
COS in malHm,6c non in bonum.cap.p.png 4X* 


BxMichea* 


Qula cccc Dominus cgrcdictur de loco fuo,& defccndct ,6c calcabit 
fuper excelia terrx, 64 confomentiir montes iubtus cum, cap.i. 
pag.vverf. 

Dabis vcritatcm laccb milericordiam Abraham qtix iuraftipatribus 
noftiis à dicbus antiquisjCap.y.pag jj.vcif. 

Bx Abâcuc* 


EgrefTus csin falurcm populí tui,in falutemcum Chtifto tuo.cap.j, 
pag.ii. 

Bx Jg^o. ^ 

Venict deGderatus cimílis gentibiis,6cimplebodoinum iftam gloii^ 
dicit Dominus cxercituum cap.s pag.7. 

Eccc Rcx tr.us ver.icttibi !iifius,& faluator ipfe paupcr,6cafccnden 
fuper afim m fuper pulii m filj| afinx.ca p.9.pag.**vcrf. 

Cof.ucttifnini rd meai: Üonunusexcrcituum, 6c conuertar ad vos 
dixit Pornimis exertitt unj, nc fitis ficut paatres vefttiadt^uos 
clamabant Prcphctx priores.cap.i. pag.7. 

Cum iciuiureti«,& plangerotis in quinto 6c feptimo perhos fçptiia- 
ginta ar.ncsnunquidteii nium ieiunaAismihi cap.7.pag.ii. 

Et afpicicntcdmc quem cenfixerunt,6cplangenteum plamflu quafi 
fuper vnigenitum,6c dcicbunt fuper cwmvtdolcriíolct immor- 

^ te 






Etappcnderunt merccdem meam triginta argcntcos.cap u. pag 
His plagatus fum in domo eorum qüi diligebantme phramea fufei' 
tare fuper paílorem meum, & íuper virã cohxtentcm mihi dixic 
Dominus exerci tuum,cap.i 3. p3g.4r. 


Bxhna, 


Et peruenit verbumad Regem Niniuc, & furrexlt de folio ruo,& 
abiecic vedimentum íuum à fe, & indutus eftfacco, & fedit in 
cinere, cap. 3. pag.io^ verf. 


Ex Malacbi. 


Non e(l mihi voluntas in vobis,& munus nonaccipíam de nunibo 
vJlriscapi.pag»u. 


Lugares doTcftamcnto nouo. 



^ verf.da carta dos eíbdos. 


^ Cl ... . i r Jtnrr^ - (qJ 

quamini dabjitur cnim vos in illa ora quid loquamtni, cap.io.pag* 
4. da carta dose dados. 

Sanguis eius fuper nos, 8c fuper filios uodros,cap.5.pag. 4. da carta 
( dosedados. 

Sciebat enim quod per inuidiam tradidident eum,cap. 

. verf.da carta dosedados. 

© mulier magna cd fides tua fiat t\bi Ccut vis,cap. . pag.3« 

Hic ed hsresveniteoceidamus eum,& habeamus hxreditatcmciu*.' 
cap.ai. pag.j.verC 








INDEX. 

Cttmcrgo nâtuseflet lefus inBcthIcm m diemii H^rodis^cafKi^ 

r pag.J.vcrf. 

Vidente» autom ftellam gaauiit funcgaudiomagno valcle,&intnii* 
tes domum inuenerunt puerum cum Maria mam eius,cap< a. 
psg.4. verf. 

Pradicabitur Euangelium Regniin vniucrfo orbein ceftimonlam 
omnibui gentibus,&tuncvenietconrKmatio,cap.i4.pag.io. 

Honora patrem,& naatrem,& qui maledixerit pacri,vel matii oioi* 
temoríatur.cap. 15 pag.i i.verf. 

Vere filius Deierac iftekcap.a7.pag.19. 

Dixítqueilli lefus amicead quid Tenifti,cap.a(í.pag.ao.Terf. 

EcceMagiabOrienteveneruntHierofolimaftdicentes vibi efiqui 
natus eft,RexIudaorum,cap.i.pag.i6. ^ 

Liber generationis leruChriftiãlíDauid fíli Abraham.cap.i.pag.Jx* 

Atilli dixerunceiinBethl.*in Iudx.cap.z.pag.3a.vcrr. 

Tu e$ Chriftus filius Dei viiú.cap,itf.pag.40. verf 

£c vocabis nomeneiuslefumipfe enimfaluum faciet popuIutB fuum, 
â peccatis eorun).cap.i.pag.)9: 

Ieconias,6c fratres rius in tranOnigratione Babylonisj & poft tranf- 
fnigra ti on em B aby loRÍs.&c.ca p. i . pag. 41. 

Hic non eijcit dxnioma niilinBelfebut principe rixinoniorunij capt 
izpagéS. 

Reus eft monts cap.a^.pag.ii}. 

Nolitefanâum darecanibus neomittatis margsritas veftias ante 
porcos.cap. 7.pag.ii5. 

Hicfant qui primos acciibitus deíiderantin fynagogis. cap. ay.pag. 
118. verf. 

fitcitca horá nonamclamaoit lefus vocemagna.c.a7. pag 1^5. verf. 

Vx vobts Scribx,& Pbarifxi hypocritç qui circuitis mate, & atidr' 
vtfaciatis vnum prôieíy.bnfi j t». <DiritudTÍ^.~Jí.t.'â facitistuna fi- 
lium gehennx. cap.a). p^g.iiy.vetf. 

ExhíarciBuangeli». 


Hortota patrem tiiurn, 6 c matrem tuam qui maledixerit patri, yel' 
niatrimortemoriatur,cap.7.pag. 11.verf. 

Verç hic homo filius Dei erat cap.tf .pag.t^. 

Bcce mater mea, 6 c fratres mei, qui enim fecerit voluntatem Dei hi 6 
fracer meus, 6 c íocer mca, 6 c nuter cft, op.3.pag.}4. 






T >05 ^.eJcrhtíirA 

Ex Luc^e Ettan^elio, 


^rada. 


Ef peperitfiüuni Aium primogenitum ,& paiúteum inuoluit,& 
leciiiiAuic cum in prcícpio.cap.i»pag.}.vctí. 

Remittuntur pec«ata tua.cap.5.pag.}. 

Non tcUnqucnt in tc lapidem fupcr lapidem co quod nó cognoacns 

tcmpuaviiitationistuíc, cap.19.pag.}, vett 
Quia natus cftnobis hodie Saluatorqui cft Chriftus Donuinusm 
ciiiitateDauíd,cap. pag.}.vetr. . ; . 

Retniteuntur ei pcccata multa quoniamdiIcxitmultum.cap.7.p-}« 

Ecce coiKipiosinvtero,& paricsfilium,cap.i.pag.}2.ycrí. ^ 

Et ccce Aiigelus Dooiini ftciit wxta illos,dc darítas Dei circunfluxit 
illos. cap.z.pag.}i.verC 

Exibant dxmoniaclamantia, & diccncia,quia tu et filUis Dei| cap«4. 
pag.4.vctf. 

Verc h1chomoiuftuserat.cap1z.pag.19. yen. 

Pater dinutteillis non eniro feiunt quidhiciunt,Cap.i}.pâg.4*. VCrU 
Cui fimilis dicam homines generattonis huius.cap.y.pag. U7.Yeif. 


Ex loannh Eftan^elio, 

Qiúa vidifh me Thoma '■rrdidifti,bcati qiri non videtunt,& credi- 
1 detunt,cap.io.pag,5. 

Ethi cognoucrunt quia tu n(iemiíifti.cap.i7:pag.}.verf. ^ 

Erat luxvera qux illuminat omnem honiiuem vcníentcminhunc 
mundum.cap.i.pag.4.vetf. . . . . u • ^ 

I tgo lux in naund^^Yjnijjj^oniniyui^cdn in mc in tenebns no 
^ mãneaT.cápí!l^f!}ívtnT**""^^""~ . 

Et ego rogabo pacrem,& alium paraclytum dabit vobis, Vt mancac 
vabifeum in ztetnum.ca p, 14. pag.iu 
4 Iofana benedidus qui Venit in nomine Domini Rex Ifrael.cap, 11. 

f . 

‘Nobis non licetinterlicere quenquam cap.iS.pag.fo» 

/ Quis peccauit bic aut parentes eiut, vt ccecus nafeeretur. 

Ego ^ni in nomine patris mei, & n®n accepiftis mt fi aliuiTCncnt 
in uoflgóuç fuo Uluni accipictis.cap j.pag.i 










Ex ASiibHsApoJlolorum, 


Nunc érgoquidtcntatij Deum ímponere iugum fuper ccrnices Dif- 
cipulorum quodneque pacresnoftri, nec nos portarepotuimus, 
cap.ij. pag.i,verr.dacarcados eftados* 
yidentes autem Petri conftantiatn, comperto quod homines elTent 
ilnelirteris.&idiotz ad(niiabancur,cap.4. pag. j. verf. da caiu 
doseílades» 

Vos autem fanâum,& iuílum negaftis,& petiftis virum homicidá 
date vobisauthorem vero vitxinter feciíbs,cap.}« pag.^* verí^ 
da carta dos eftados. 

Saulc Saule quid me perfequerís.cap.^ pag.6. 
Cumqueconíümmailentomnta qua dceofcripta erant deponentes 
eum deligno pofucrunteum in monumento,cap.ij pag.ó. 

£t continuo ingreíTus infynagogis prxdicabac lelum quoniam hic 
eft fílius Dci.cap.7.pag.<i. 

Exurgens Petrus in medin frarnim dixit(eratautem turba bominu 
fere centum viginti^cap.i.pag, lo. 

Jdultitujinisauremctedentiumerac corvnum,& animavna,nec 
quiíquam eorum qux pofsidebant aliquid fuum efle dicebanr^ 
fed erantillisomniacommunia.cap 4 pag.io. 
placuit Apoflolis, òc Senioribus cum omni EccleíTa mitere viros in 
Antiochiam.cap.15.pag.11. 

Qiii accepit verba vitx darc vobis,cap.7.pag,i4. t. 

Acceríluitlacob patrem fuum,5c omnemcognationem fuam inani- 
mabus feptuaginta quinquc,cap.7.pag.t4. verf. 

Nec enim aliud nomen eíi fub coclo datú hominibus in quo operteac 
nos faluos iieri,cap.4.pag. ^ . * 

Quomodo vnxit cuiit^ijcí^s^/pftíí^í pcr‘t^^^ 

üjtbenefaciendoj&ranando omnesopprellosá dioabolo quoniam 
DeuseratcumilJo;cap.io.p3g75. , 

Faâa cft autem in illadie pcilècutio magna inEcclefia qux erac* 
lerofolimis, 5 c omnes diíperíi funcperregiones Iudxx,5c Sarna* 
riçpropter Apoftolos,cap.8, pagjj.verí. ' 

Poft hxc egtrfTus ab Athenis vcnit Corinthum, & inueniens quendi 
Iiidxum,nomine AcjuilayPontícum genere,quinuper venerar ab 
ltalia, 5 c PrifcilJam vxorem eiiis^ eoquod prxcepiiVet Claudium 
^ifcederc on^ctlu^osà R.ema} acçefsit â Dco.cap, 18 pag. 741 








"Dos l u^rsf^AÂl^r^imrããf í^^racÍj. 

-* . ^ ^ 

Ex Epipola 'Èeati ^auii ad ^manos. ' 


Niiiic vero libcratià peccato,ícruiautemfa<ai Deo , habetis friiâum 
veílruminfané^ificarioncm, fincmvçro vitamxrcrnam.cap.á, 

pag.i. 

Corde enimerediturad iuAitiaro^ore autem confcfsiofitad íalutcin 
cap lo.pagi.vcrf. 

Sicutenimii) vnocorpore multa membra habemus, omnia autem 
membra non cundem adum habent: ita multi vnum corpus fu- 
mus in Chrifto íinguli autem alter alterius membra, c.ii.pac.10 

luftitiaautem Deiper fidem hfii Chrifu in omnes , & fuper omiics 
qui credunt in cum.cap.3.pag.u. 

Propterca tradidit illos Deus in defideria cordis eorum, in immun- 
ditiam, vt contumelijs afficiant corpera fua in femetipíls Ôcc. 
cap. I. pag.up. ’ 

Quicumiuftitiam Dei cognouiflcntnonintellcxcrunt quoniam euí 
talia agunt digni funt morte non íolum quiea íâciunt/cd qui 
conlentiuntfacientibus.cap i.pag.up, verf. ^ 

Ex Epíftola 'Beaú 7auli ad Qotinthios i. 

Non in perfuaílbilibus humanx íapieiiti* verbis ,fed inoftenrionc 
lpiritus,& virtutis, vtfidcs vcüra non íit in íãpientia'hominü 

led in virtute Dei,cap.:.pag.i.verfala carta dos elladós. * 

Non in üpientia verbi vtnon cuacuetur crux Chriíli,cap.i. pag.i* 

Nifeitis quonianfHr^M^rc!frS*mcmÇlrã1SniChtííii?cap tí.pag.io. 

Non vt contundam vos h*c Icribo fed vt fílies charifsimos inoiico; 
cap.^.pag j.verf.dacarta dos eíiados. . 

Oportetha:refcs clTe vt,& quiprobati funt manifefti fiantin vobis 

' cap.1t.pag.40. * 

Fundaiíicntum cnim aliud nemo potefiponere praccer id quod poíl- 
tum eftquodcft Chriflus lefus.cap.}. pag.i.verf. 

Sicut enimcoipusvnum eft,& membr-i habetmulta, omnia sutem 
membra corporis cum fint multa, vnum táincn corpus üint, ita 
ti, Cbriftus,cap« 1 a.pag. io< 


Ex 






Bx Bp^jOai . ^Jíeal/t^auíi ad Qormth. 


Vbi auteni fpiricus Dominiibi libertas. cap3.pag.z.verr da carta 
dos cAados. 

Moii quod fufficicntcs fumus cogitare aliquid à nobís.qualícxnobis, 
icd Aiíficieiuia noflraex Deo eíl,cap.3.pag.4,recl.doselbdos. 


Bx BpiíhU ‘Beati Bauli ad GaUtai, 

At vbi venit plenitudoternporis, mifít Deus filium fuumfaâumex 
iVKiitere faâum ínblegc.vr cos qw lub lege eranc redimerct, cap. 

4.pag.5. 

Omncs enim filij Dei cftis per fid.-m.qua cft in Chrifto lefu, cap, 3» 
pag.ii. 

Vtadoptionemíiliorum reciperemus,cap.4 pag.tu 

Vtiná fcgregarécur à vobisquicomurbant vos, c.s, pag.t5).verf. 


Bx Bpijiola,BeaúVatíli ad Bpheftot, 


Ergo non cfti« horpitcs,& aduena; fed eftis ciucs, íànftorum, & do- 
mediei Deifuper zditicatiTiipertundamencum Apodulorurp , 
Prophctarum, ipfo fummoangulari lapide Chri (lo lefu, cap.x. 
pag.itda carta dos ellados. ' 

Vcritanmautemfacieutesin charitate.crercamusinillo per omnia 
qui eftcapMtChridu$,cap.4.pag z. 

Vnum corpus,Sc vnns ipiricus, llcut vocatiedisin viu fpe vocatio* 
nis vcftra:: vnus Dooiinu-uj^^dee .vQiyn K^ntiimj^nu? Peus, j 
&patctomniumi q^iTíTú]pcr'Simícs per'onmrrT« m omriibus' 
nobis,cap.4. pag. ip. 

Filijobedite parearibusveArisin Domino hocenimíuílúedhonora 
^ patreifl ti|iiqi,íç mattcn) tuam,cap 6 pag.i 1. 

Bx Epj/iBlli Beaíí Bauli ad Bhlhppenjes^ ^ 

Omnia auteni facite fínc mui;niurarionibus , & hxíltationibus yt 
lltis fiucquxreU,& fimplices fiiijDclünç xcprçhcnüoBC in medio 

nationis 






in 

áW 


V os luzires da efcripttirÀ Sazrada, 
'Ui(r4i:£\aasicnP(f^yA'^,, . . 

natiomsprau*,& parueífss i^i quojluceans fíclitluminanâ 
mundo, cap.i.pag.i.verf dos eftados» 

Mulci cnim ambulant quos'íappc<liÉcl)am vobis(tiui1c autcm,& Hens 
dico^inimicosctucisChrifti,quorum finis intetitusquorumDeus 
venter eft, cap.j.pag.a.do Prologo# 

Etgloria inconhiííoneipfotum qui terrena fapiunt.cap.3.pag.i.do 
Prologo. '* 

Quia vobisdatum eft pró Chrifto no«folum vt in eua» credatÍ5,fca 
vt ceiam proillo patiamini.cap.t.pag.a.verf. 

Ex Bp'Ma Ú^eati TauU ad Colejfenjes, 

Omne quodcumque facitis in verbo ant in opere, omnia in nomine 
Domini noRri leruChriftijgratias agétes Deo,& patri per ipfum 
capj.pag.z.verf.dacartados eflados. 

£t i p(e eft caput cor po ris eccleíizquod eft princi pium,ptimBgcnitUi 
ex mortuii.ca p .t. pag.io. 

Bx Epiflola 'Beati Bault ad Tfxjfalonicenja» i. 

Quia cadem pafsi eftis,& vos à contribulibus veftris ílcut, & ipfi á 
* ltidxis,qui& Dominumocciderunt Iefum,fiíProphctas, & noi 
perlecuti runt,&Deonon placcnt,& omnibus hominibus aduer* 
iãntur.cap.z.pag.4}. 

Bx EpiJlolaBeatiTanh adTiinotheHm> i. 

Vt ícias quomodo oporteat te in domo Dei conuerfári quat eft Ec' 

clefiaDeiviuicoIun»na,&firmanientBmveritatis. Cap.j. pag.io. 

yerf. , r • j* 

Siquis autem domui füx przcíle neícitt quomodo EccIefiam^Dci di* 
ligentiam habebit? non neophitum ne in fuperbia elatus in iudi" 
tiumincidatdiabóli,cap<;.pag.u9> , 

Prophana autem, & vaniloquia de vita multum enitn proficiunt ad 
impictatero, 5 cfermo cotumvt cancct ferpit,capita, pag. ifj. 

verC ‘ 

Ex 









IJS D 

Ex el>ipola (Bêatt 


E X. 

niNltadTituni. 


H*v loqusre, Sc exhortare , &atgue curnomni impcrioneino tc 
coiue>nn2t,CAp.t.pag.}.verf.dacartA Uoseíladot. 

Omni» munda mundis* coinqutnatis aucçm, Sc iníidelibus nihil e(l 
V H)unduai,red inquina tx liiixc cotum,& mcns,& conlcientiajcap,). 

pap.s.verf.da carrâdos ciladosl ‘ 

Nsretkum hominenrt poli viuip^f^fcçúdani correâionem de vira, 
fciens quíartibuerius edqui ^uiuimodieft.cap.). pag.it;. verf. 
Suntenim multi ctiar.i innobedientcs vaniloqiii, Sc IcduAorcs ma * 
actmc qui de cirçuncilionc iuncqtios opportet redargui qui vni-' 
uer(as doniQs liibuernint docétes qux non opporcet turpis lucri 
gratia.cap,upag. i4d.vcr('. 


>1' ’ 


Ex Bpi/íoU 'Beati Tctuli ad Hehr<em, 


Eftaucem fiJc», fpctandánim fubftantia rerum argumcntum non 
appareutiuin,cap.ii pig* 

Fidc Enoch translacus cit nc vidcret mortcm, & non inueniebatur 
qtiutranflulitilluin Uoniiiuis ante rranslationem enim teílimo* 
nium habiiic placuiflc Dsiim,&c. víquead finem.cap,n.pag.i. 

Nouifsime dicbiisiUis locutus efi nobis in filio,quem conftituit hxre 
dom vniuerforum.per quem fccit,& r*cula,cap.i.pag. 2.verf. 

Fiii mi nolínegligeiedilcipiinam Uomini neqtiefittigeris dum abeo 
argu;ris,quenie*n>mdiligicl>ominuseosHagenatcap.i2 pag.29. 

Deinde patres quidem carnis noícrx erudicores habuimus,&reuere' 
bamiir eos,non multo magis obtemperabimus patri rpirituum,SC 
vluemustcap.ji.pag ü.verf. 






Exepifiola Caiholtca Beaúlacopt^pojiolt. 




.Sicutenim corpus fine fpititu.xoituum eftàta 4 c fides fine operibus 
> mortiia eficap.i.pag.i. 

■I. , . 

f d) Apo^otuM 

Çredentei autem exulcabitis Ixtitia incnarrabIIi,ScgIorifícata repor 
tantes finem fidci vcílrijfalutcm anlmaium veftrarum.c.i.pag.t. 

Sobrij 





'agrada. 


Sobrij cftotc , & vigijatc quia adiicríarius vcfter diabolus tanquam 
leorugicns, circuit qu*rcns quemdciiorct cui rclíftitc fortes irt 
fi4c.cap.5.pag.9’verr. 

Ad quem accedeiites iapidcni viuumab hominibus quid«n>rcpro- 
batunijà Deo autcmelc(ílum.& glorificatum. cap.iipag.jy. verf. 

Qui peccatumnonfecicncc iiiueutus eíldoius inore cius. capit.a. 
pag.}6. 

UxefiJloU 'Beati Tetri A^oJloU.z, 

Contigít cnim eis illud verí prouerbij caiús reuerfusad íaum vomi* 
tum.cap. x.pag.4. do Prologo. 

Melius enim erat iilis nen cognofeere viam iuftitiae quam poft agní* 

tionem retrorfara conuerciabeo quodillistradicum eftíanâamá* 
dato.cap.z<pag.8o. ^ 


Bx c^iJloU Beati loannis. 1 . 


Et fanguisicfu Chriíli filij ciusemundat nosab omni pcccato,Mp*f,’ 
pag.4,da carta dos cílados. 

Et hacc cÁ vi<^oria que vlcit mundum fídes noüta. cap.5.pagaf 

r 


Bx J^ocaíypp Beati loannis ^pojlolu 



Qpibus datum eft nocere terri,& mari, cap. 7.pag. x, da carta dos 


eílados» 


Et vididcmari bcftiam afccndcntcm, habentem capita feptem, & 
cornua deccm,5c fuper cornua cius decemdiademata> & íuper ca* 
pita cius nomiiu biasphemix.cap<i3tpag.}p. 


§§§§ 


' Y 


INDEX; 





^.DAS CÒ‘'V''SA‘'S"'MAIS 

:^(^0T AVElS Q/E y^M 

^ nejie dijcurfo. 


A. 


A Matança dos ludeos em Lisboa,foy oanno dei 5 6.0 Domiit* 
go,& ícgunda feira da Pafcoela. pag.i.do Prologo. 

A Elctfpcura ragrada,debHxo do que o Senhor auia de obrar, 
pag.i.verf. do Prologo. 

AosSummos Pontidces coca a declaração da ley Euangelica.pag.ia, 
A Igreja não pode errar & porque, pag.ii. 

Algús Rabbinos confeiTaráo que a rrtorte ^ Chridoforaoccaíláode 
prefenres males, pag.19.verr. 

A entrada dos ludeos nelleReyno,a deíiruiçáo todadeIle,p.to> verf. 
A piedade dos ReyS com osIudeos,todaadeíhiiiçáodo Reyno p.za 
A venda delofephjO primeiro peccadodosludeos,pag.zj. 

A Idolatria fegundo peccado dos ludeos. pag.i4.verf. 

A honra dos (Mhridaóseftá naCruadcChriftojpag.iç.verfi. 

A morte dos Prophctas terceiro peccado,pag.» 9. verf. 

Algús Talmudiftas confeflacáoa Chriflo por Mòfsias, confundidos 
com a verdade das Ercripturas,pag.t^. verf. 

As tresMilIàs do Nacimentoque figniAcáo, conforme osThcoIo- 
gos. pag.j4 verf. 

As tres Milfasdo Nacimentojoue AcnlAcão. de oarccer dos luriftas, < 
pag.34.vcrf. ‘ , 

AniottedeChriillofoy a vida do mundo. p'ag 3f. " 

A gentilidade €coii no lugar dos ludeos,pag.35. verf. 

Astnais das íYiaraáilhas do Redemptor íey tas entre ludeos, 
verf. 

A fcntença de Pilatos A«da?n-preíla,p3g.5<J. verf. 

A n orte de nollo Saluador quarto peccado do ludaifrro, pag.37« 
AsMonarchiasdo mundo debuxou obfpirite fanâo na vifaõde 
E7echkl.pag.4é. 

Aguias,diuira do Império Romano.pag.4(.verf. 


Auto 



Auto de Pc na Cidade de Coimbra monftruofo, pag,50. 
AsCamara$,Korpitaes,& Milêricordus doRcyuo, íaóobrigados 
ter Médicos Chritlaós velhos,pag.i 7. verí. 

Asimagés dos Santos aborrecem 05 ludcos nu)yto,pag»(>8. verf. 

A cegueira dos ludeos,juízo do Senhor para caíbgo de íuas culpas, 
pag. 7 »- 

Amáto Luílcano natura}deCaftclbranço,ní)orteo emTheralonka 
ludeo. pag.7r. 

Aluaro Martinzda rua Noua de Lisboa fe íez ludeo em Fèz, & fe 
chamou domIacob.pag.75.verr. 

AÍFonrode Albu<]uer(]ue achou ludeosna Índia,pag.8^. verf. 

Anno deSam Bras,por(]ue ledizaf$í,pagP5« 

A Conípira^áode Euora em que tempo t'oy,pag 100. verf. 

A antiguidade dafcdos HebreosderieReynoqual he, pag.ioi* 

As miliuras entre ChrilUõs noiios,& velhos,aprouadas com pouco 
fundamento pag. 103. 

A afpade fanâo Andre.porqiie fe poem nos rambemtos,pag.uo« 
Aílentodosiudeos fobre aceitar a fé qual foy.pag.ii.4 
As culpas de huns odtão os oiittos pag 1115,verf. 

A Sede Coimbra temBreuecontra osdanaçáo pag. 115. 

Amas de ley te nas caías Reais,nio háo de fer da nação, paplify.' 

A nobreza de Portugal feacquirio pelejando pela fe'pag.it8. 

As honras queos ludeos procurão faõ com cautela, pag.i 19. 

Aos ptefos por ludeos , & a íeus deícendentes fe deuia euitat o eflu* 
, do das letras, pag iis.verf. 

•• Amalicia dos tempos fazcllranhar verdades, pag. 1*9. 

I Antechrifto ha de fer ludeo.pag. 1 jp. 

V As coníctencias roins,fe relentem em crimes proptios.pag.i^o.vecf. 

A^s lulgadores.&miniftros Reais importa não terem amizades com 
Chriílaõs nouus,pag.i45. 

““A perpetuidade do Reyno pende da honra deDeos. pag. 177, 

A extirpação das heregias o mais eíTencial para a melhora dos Rey* 
‘. nos,pag.i6o.verl. 

A fegurança dos eriados pende da vnião da Religião, pag 162.verf. 
Aiithoridadcs da EícripturaarraftrãoosHebreosafeupropofito.itíi 
A fliàmora,&Larache,porq as tomou elRey dó Felipe III. pag.iS4. 
Amifcricordia com ludeosnáo he de nenhum pioucito. pag. 179* 

Barto* 





B. 


ArtoUnico Dias Rauafco, entregou à prifaõ humiudeo q vinha 



ü de Liorne,& foy queimado em tuora.pag.yi. ^ 

Bras Neto Embaixador cm Roma,ouue Breuc fobre a Ir.qmííçáo , q 
■ nio teue cffeito.pag.97. 

Breueda Inquiílcáo deftcReyno,apregoado o annode i jjó.pag.çS. 
Bufero Herefiarcna,fcz teftamenio contra a verdade de no 11 a lanta 
fé.pag.i }8.verf. 

Babylonia pjtriado Antechrifto,pag.i}9.vcrf. - r ut ' 

Breucouue cl Reydõ loáo o III.para q os Chriffaós nouos q fanuse 
doReynOjdeffemfíançaa náo entrarem terras deinfieis»p»> 4 *‘ 


C 


Hrillaõs tidos por hereges dos ludcos,amaldiçoados por taes. 



V-» pag.p.verf. 

Chrifto confeíTadode feusinimigos. pag.19.verr. 

Chrifto fe manifeftou no mundo, com todas as conuenienciasnccef- 
Íària,pag«i9; 

Culpas deludeot fecaláo às TCzes,por náo offcnder os fieis. pag.4j;« 
Cabeça demet.1l emTatioradeque feruia.pag.J». 

Conlelhoquc deu certo ludeo a hum Chr.ftio, pag.6j« 

Chriffaós nouos com queefcufaõ fua perfídia, pag.64.vcrf. 
Chriffaós uouosem Portugal,náo podéfer curas dalmas. p.ó^.vcrfi 
CautcHa dclRcy dc Inglaterra maraüilhora.pag.74. verf. 
Chriffaós nouos fofpeitolbsem qualquer boa obrâ.pcg.76. 
Cautela gratiofa de certo Chiiftáo com hum Hcbieo.p:8o.verf 
Chriffaós nouos fempre procuráo defacreditar cffe Reyno coma Sè 
Apoffolica. pag.98. 

Calas de Hebreos do Rcxnqroais^licaiUUfiJBUj^tíl^^—* ^ 
bres deIU pag.ioi.tcru 

Caffigos prclcntes,peccado8doltidaifmo pag.155. 

Cabedais dc ludeos quais forâo. pag. 146. 

Caluino lê chama pay dos ludeos. pag.ijS. 

Chriff.iós nouos porque fc chamáo antes ludeos,Hebreos,ou homés 
dc negocio, pag-i48. 

Criaçáo com ludeos perniciofa.pig. i5f.vcrf. 

Clcris;os & frades Hebreos toda a ruina do mundo.pag 156.^ 

Caffella recebe nas Religiões Hebreos , em periuizo da vida Mo- 
naftica.pag. 156. verf» 


Dito 




^ TL 


coufas maii mUít ieis. 

u. 

D ito cclcbrcde certo fidalgo português,p.^.verf. co Trolcgo.^ 
Deos faüorcceos Chiifuós, & a ic que Chnfio plantou no 
miincOjpig S.vcrf. ^ 

Daniel Franco deCiftelode Vide, qucimadoem Euora, pag.51. 
Dinheiro de Iudcos,tbcatro de la/limas, pag .6 3. 

Dom Mair medico ludeo matou dom Henrique III.Rey dcCaftclla. 
pag.65.verf. 

Dco>loáo Solirio que aconfelha fobre Iud'os.pig.71. 

Dom loáo de Mello infigne Prelado nefte Rcyno,&que cargos tcue 
nclle. pag.94. „ .j 

Duarte dePaz Agente dos Chnftaosnouos em Roma, & Banido 
nefte RcynOjpag. 97. verf. 

Defembargador da caía do Ciuil nobre, queimado ndtc Rcyno, & 
porque. pãg.i03.verf. 

Difini^áo da nobreza.pj»i II • 1 /* 

Diro de certo Chriftáo nouo a outro que fc cstcmia da finta. p. 141. 
Diligencias com os ludeospor parte do fando officio,íâópicdofas, 
& todas as neceffarias.pag 155, 
vpefiroular com Hereges deftroe, pag. 160. verf. 

Diligencias dcl Rey Dom loáo o líl» lobrc pedir aos Pa pas a Inqui' 
fíção,pAg«l(>t» 

DeixAr iniiiTiigos cm caíi,& bofc^los forajdcÍAtino p^g* i^ 4 * 

Damios que íc háo de tcrportais,pag.tí 8.verf. 

Dito marauilhofo dei Rey dom I.rinic,pag.i69. verf. 

' E. 

E l Rey dó Emanuel fccótratou cornos Iiideos,&ccmo.p.8j.verf. 
El Rey dom Emanuel liurou os Iudcos,& cm que era p.85. veit. 

Eftc Reyno tem quebra na prouilaò dos olficios no que toca a cah- 

Sade p.ig.pi. , rt r. j /- • j 

ElRey dom loáo o Ill.quis lançar os Uidcos deftc Reyno deípois dfl 

baptiz.idos,íí o propos a Theologos.pag.çS.verf. 

.Entre os Hebreos de Portug^ha algús bosChr1ftaos.pag.113.vcrr. 
El ReyFclipco Il.concedeoíitcnça aos Hebreos , para feirem do 
Reynoícm perdimcntodastazcnd.\$j&em que era,pag.if u 
Extinguir ludeos, principal intento deftc diícuríb.pag.iyit 

Expulfoe? de ludeos dç 
















^ Exp iiraódosMourifcoi rciMcom muyto acordo, pag i;j.vcrf. 

F. 

F /lhos de Hirçges reputados no direito por taes, pag. ay. 

ri,TI dos ludeos qual he, pag.^p.verf. 

FitiiíoMendir rugio para Canftautinopla pag.75, 
Fauiilusdeiudcos cntradascmPortugal.pag.K». 

Fe deHsbreos ro.Tiprc paleada.pag.8f. 
Fauoreceríudeos.eiiganomaniíerio pag.146. 

FilhodelRey dó íoáoo Il.morto defellradamente.& porq p.i6i.ver. 
Fê 305 boniéscomoa ha deguardarquem anão tema Deos. p. 163. 

G. 

/^Ente ludaicaque entrou ern Portugal quem era.pag.8j. 

Gerações d: ludeos queimadas por Herodes.pag. 

Guerras domeílicasque.') alhicia razmuycomaisdanoras. pag. 171. 

H Ebernáo peceou na torre , õcpov ilTo cabeça dos Hebreos, 
pag.15.vcrr. 

Hábreos porque fcchamarão ludeos, pag. í 6 . 

Hc3rcos oje porque fe chamão ludeos^pa p*i7« 

Hicnilalcm porque Icchamouaísi. pag 44 vcrl. 

Hiersfalem jVíctropoli de ludca.pag 4^. 

Hernandode Ribera queimado cm Toledo pag.f 9. 

Hebreos conuencidos^iníignes em rcuscn;riros pag.9i« 

Hebreos dcfte Reyno porque não faóChriftaós,pag juverf# 
Hebreosforão honrados,& quando, pag.iij verf. 

Hebreos fe excluem dosCoIlcgios,pag i»5.vcrí; 

Hebreos fe excluem d.is ordens Militares,pag.né. 

Hebreos fe excluem dos Collegios de Coimbra,das Religiões, p* 
Hebreos fe excluem à . nag. 116, 
Hebreos íc excluem ao^ ciigüs ffrlúíénaJ/pa^TP^^^" ^ 
Homem nobre que ludaízoU|& potquc,pag.ii7, 

Heorcos porque fe náomani^elUo por Iudcos-pagi44. 

Hebreos cm Valença não podem fer Boticários.pag. 117. verí. ^ 
Hcrcíiarchas ou Itideos,ou judaizarão, ijS.vcrf. 

Henrique Nuires Hebreo conucrtldo foy morto âs lançadac riclIo« 
ludeos,íc fczdcrpois1l11lagrcs.pag.i49. ^ ^ 

Hereges nos Rcynob.o môrmaldc!lc$,p g.i3^ 

H:brcoscom queinrento pçdiáo a expul/aôdosdclinqacntcslu fi. 
P-ígiZi-vcrl. 


ludeos 









T>as cmfnsmjtis nctaucií, 

- J __ . . - .»U.^ 


I Vdcos ináa que efpilhados então no mundo complices na morte 
dcChrirto.p-g 8. 
ludeos pettmaics pag. 9 » 

ludeos ciiydáo que tízeráo grande ferutçoa Deo$ na morte do Re¬ 
demptor, pag 8. 

ludeos na mottcdeChriftoefcureccráo todasfuas glorias.p.id.verí^ 

ludeos dão occalião para quanto fc dilTer delleSjpag.iy. 

ludeos nobres hús entre outros, porquc.pag.i8. 

ludeos hão de acabar oRcyno,ícícIhcnáo vaiâ máo.pag.18. 

ludeos entrarão neftc Rtyno pobres,pag 18. 

ludeos aruináo quantos iechegãoa elles. pag.18. verf. i 

ludeos afronta do mundo.pag.ao. ver(. 

ludeos porque faó cobiço(os,pag.t4. verf. 

ludeos ticos para maisconfuraó pag.aj.verí^ 

ludeos matarão a Chriftocótra a verdade dai PropheciaSjp ip verC 

ludeos forçídosentrc os fieis.pag ip.verf. 

ludeos sòem Portugal bemacoihidos.pag.^i. 

ludeos aborrecem ChriftaósA porque pag.j7.verf. 

ludeos potq náo morrerão rodos quando matarão a Chrifto.p. 40# 

ludeos porque tetn os males prere1ues.pag.40.verr, 

Indeos ingratos,pag.41, 

ludeos porque fc hão de lançar dos fieis, pag. 41. 

ludeos que prcndemdcuem miiyto a Deos, pag 4j. 

ludeos ameaçados de Deos,pag 41 verf 

ludeos que tacTÍficaráoemHierutal<m,quantos,pag4f. 

ludeos cailigados pella morte de Chrifio.p. g4<i. 

ludeos fe prohibc aos Reys de Efpanha q 0$ náo admitaó, pag.47. 


ludeo fefez 

!udia''de pg.48. verí 

ludeos que prendem confetTaõ o abortecinaento qté a Cbrifio p 45i« 
ludÂis tiraõ a honra a Chriflo pag. 46.verf. 
ludeos canilofos.pgot o. 

ludeos os primeiros perfeguidores da Igreja,pag.54.v<rr. 
ludeos osderradeiros perfeguidores da lgtcja,pag.54. verf. 
ludeos tem todos os peccados,p.'!g-(5* 

Iud<o Medico de cada doze ma taua hum.pag. 97. 

ludeo Medico^a qtieor acharaõ liiiro contra a pureza de noíTa rrnta 

• i.d.. 








INDE X, 

I'?Jcoqne cm Toledo íiiftou nflftflrncnTnó.pag, jS.vcr. 

" lui íos m.uarãooUí)ro Inquifidor Mcftre Pedro pag ío. 

HiJíos calligados cm Saragoça, pag 6o verf. 
iuàcjjq jcimados Ciií fiiiiçjjpjg óo.vcrl’. ,, 

1 'ideos aiorcoj em Sepuiu da,pag.6 1. 
judeos fempre íbqueicm vingar dos Chriíhós.pag íi.vcrf. 
liideos cailigados cm Ttlcdo,pag6i.verf, 
ludeos itatcem inimigos de ChrilíaÓ5,pag.6j. 
ludeusatropeláo tudo porsò oodioda Igreja, 
ludeos conn peçonha rrataráo cc matar oBifpo dom João de Tor- 
dcíiihaSjpag.óó. 

ludeos purque coufenaó eoufas q nTo faõdo Iudairmo.66. 
ludeo Medico coHtelicu prcíb ncllc Reyno que dc cinco annos co- 
meçaraa judaizar.p.')g.67. 

ludeos coniicrtijos naSyiia por hum grande milagre. prg. 69 * 
ludeos não podem ver honrar a Chrillo pag.70.vcrl' 
ludeo quis arr.abatar nelle Ileynoa Hoília conta^rada das maõsde 
hum jacerdoti pag.71.verf. 
ludeos lançados dc Roma . pag.7} verf, 
ludeos mortos em Inglritcrra.pag.7}. 

ludeoide Portugal jndaizão cm muitas outras parte.* pag* 7f* 
ludeo c TI Alepo conta tua vida a certo Portugucs.pag 7 í 5 verf 
loáo Lopez Portuguesa colhido para o g;ãoTurco.pag.76.vcrf. 
ludeos lançados deinglatcrra.pag*??. 
ludeos lançados dc França pag.77.verf. 
ludeos lançados de faó loáo deLiiz,&: porque.pag.78. verf. 
ludeos mortos cm Barcelona,& quafi na mor parte de Efpanha. 
pag 79. 

I iideos Unçados dc 

ludeos baptizados |)õf rõVça,orflroitos*êmCafllll^í^ 
ludcoi lançados cie Efp.'.nhâ.pag.8z. 
ludeos traidores.p.ag.8 j. 

ludeos porque parres fayrão defte Reyno.pag 84.verf. 
ludeos cfcrauusem Portugal, pag. 8 j. 

ludeos melhores hú> entre outros dcfpoisde prefos,pag. 86. verf. 
ludeos tr<Tbalhio por infàm.ir a pureza com que fe procede cõ clles. 
p.ig.87. 

ludeos prefos nas caácas publicas,mat,VJáo nos os outros com peço- 
nha.p.ag 88. 

ludeos 


>ii 







mias mats noi 

ludcos com nomes diffcrentcsjKclisfraçaaos, onde os ha. pag.gj, 

luáeos porí] traráo dcinipoílbilitaros comércios do Reyno*.p.bJ,v,(' 
ludeequeimadonellc Reynocomo habitodc Santiago.pag.85, 

ludeos tuinaoo munkio.pag.&p.verf. 

ludeos náo tratáoienão de diminuir no julio rigor do íanco Officío| 


pag.90. 

ludsosno dinheiro tem toda ftfacfcora.pag 9 j« 

Inqui/içáo como efcrcncm os cftrangciros que entrou em Portugal. 

P*8 

ludeos fe conuerteráo algús, por naò deixar entre nos feus filhosj 
pag 96. 

ludeos viuem deeípreitar ncccísidadesaiheyas,pag.96.verf. 
lorge Timudo informa a elReydom loaõo líl.da Chriílandadedos 
Hebreos conucrtido$,pag.5>6.verf. 
ludaifmode Portugalmuy diílolutologo em fua primeira conuer* 
íáõ.pag.97. 

ludeos ocailtosaborrecem osHcbreos honrados,pag.ie;: 
ludeos penitenciados mais deiáforados defpoisjpag.ioj* 
ludeos que prendem (aõ peores defpois lo^.verf. 
ludeos fempre tratáo de defacredicar obras que os dáo a conhecei 
pag-i lo.vetf; 

ludeos perderão na morte do Redemptor a nobreza. pag.iir. 
ludeos comofotão nobilifsimosjpag.iia. 

ludeos fe conuerteráo em muytas partes com cautela, pag.iit.verf. 
ludeos tem afe com o animo que le vc cmfuas obras, pag.i).|. 
ludeos incapazes de toda a honra.pag.i 15. 

Tudeos traidores â Mageftadediuina,pag ii5.verr. 
fudeos tyranos dos pouos onde viuem,p3g.ii7. 

I ideosafititamcnreemhionizya^ec^ dos.p^g. tiO. 
ludeo^erti led^ JpWffffirwuuriTüo vnrnias dclclu Chriíio.p.119 
vetf. 

Italia/perdeo reputarão pelo comerciodo&|iidcos,pag.i;o, 

Iiidçosfedeuemfogitmaisqiicosde(i.onios,& porq,pag.iaa. vètf. 
ludeos pegaraó neile Rejno a fodomia, pag.121. 

Intento de judeosna fodomia,& nos caíamento$,pag.iai.vetf. 
ludeos de Berberia fodomitas, pag.iii«verr. 
ludeos,até còm as molheres fodomitas pag.iai.vctf. 
ludeoscoRnmados aconrratar peceados purdinheiro,pag.iii.verr« 
ludeos quanto maií obrigados a Deos,mais ingratos,pag. 11<5. 

Ingratidão 







Ingraridáo argumentbde baix'eza 7 pag.ii'^erf, 
tíagratidaó chegou ateo filho de Dcos.pag ii6.verf. 
ludeos mais inimigos deftc Reyno que todos os outros.pag.iij. 
luedos pagauío aos Reys defte Reyno penfoés para osapprefiimos 
, das armadas,pag.u8. 
ludeos traidores pag aS. 
ludeos roberbos.pag.nS.verf * 

ludeos defterrados pcllo mundo para manifeftação da diuina juííiça 
pag.ta^.vcrf. 

^udeos deCicredttaraõcom traça a nobreza defte Reynoj'pag. ijo, 
ludeos partos informes da narureza,pag ijo.vcrf. 
ludeos que quando nacem trazem a maó direita chea de (ânge, pe¬ 
gada lu cabeça,& porque,pag iji.ver. 
ludeos tein menftruo,&porquc,pag.i jo. 

ludeos , & judias padecem fiuxo de fangue a fexta feira da Paixão, 
pag.iji. ver. 

ludeos fedorentos,& porque,pag.i^i* ver. 
ludeos conhcccraô,pelo menos os Sacerdotes, & grandes a Chrifto 
nolTo Senhor.pag.i}}. 

ludeos como tirem a honra a Chrifto, naôlc lhes dà de a darema 
qualquer outra criatura,pag.ij4. 

0 ludeos que fe baptizauáo perdiaóo fcder.pig 154. 

ludco que fe baptizaua muitas vezes manitcftado,pag.i}4.vcrf. 

ludeos defeituolbs,pag,1)4. verf, 

ludeos que cofpcm por fiquaisíàõ pag.i)5. 

ludeos lenceiros que trazemgrandes ptfos,porque,pag.13 j., 

ludeos cm Madrid como em leu ccntro.pag.13f. | 

ludeos pefte do mundo, pag.i)y.ycrf J 

ludeos ouueraó por boa a morte de noílb Redemptor.pagii 57- 

ludeos perfeguidores dqxDccalego.pag. 139. 1 

ludeos íc rçduzem por rerpeitos.pag.i 39. ^ 

ludeos mentirofos cm fuas queixas, pag. 147» 

ludeodefle Reyno queoso’e ConftantinopIamJtaraõ,pag.f47.vcr, 

ludeos ja puderaó fer lançadosdo Rcyno.pag.j48, * 

ludeos de Efearigo não tinháo imagés.pag. 149. 

ludeos prcfosporque.pag ifo. 

ludeos obedecem ao mcdo,2( não à vergonha.if 0. 


ladeos 









T > ^ coufas mais nota u ei /. 

luáeos conuencidofcW^^Wx^^^^S^ij^ 

IiidíG prefo luriaizou fetevezcs,pag.i5i. 

Indeos metim Mouros cm Guiuc. pag.iyu 
lorgc Rodrigues Solis ,& Rodrigodc Andrade , procuradores da 
gente denaçaõem ValledoIid,pag.i5i« 
ludeos naõ ha duuida que os ha ncltcRcyno,pag.i5i.verf. 
ludeo penitenciadoncílc Reyno, fc fez frade cm Caftella, &como 
acabou,pag.t56. 
ludeos fimoniacos,pag.i57. 

ludeos prefos que defpois fc acolhem, calcficaõ a pureza com que 
osprenderaó p.159» 

ludeos prefos porque naó daõ nos oiitros»p 157* 

hidaifmo não te pode acabar no Reyno breuementc.p.if y.vcr. 

ludeos de Portugal nelle mefmo aprendem.p.ryS. 

ludeos porque não fc lhes dâ da fazenda que lhes confifcão*p«iyíl» 

ludeos prefos nunca fecmmcndaó,p*i59» 

ludeos confederados com Olandefc$,& porquc.p.i6f.vcf. 

ludeos porque pedem perdoes.p.i66. 

ludeosmuytas vezes capitularão dos MiniAros do fanto OffíciOj 
pag.uí/. 

ludeos lançados fora do Reyno,porque,p.i70. 

ludeos pecaraõ feus ritos ao gentio das cóquiAas deAa coroa.p.iyo» 

L. 

L Vis Dias ça pateiro natural de Setuual fc fez Mcfsias p. 48.ver* 
Lauradores ludeos como.defacrcdicauaõ fuas molheres, & por- 


Licençf dos Hebreos fobrefua íaida do Reyno encontrada juAamefe 

k pag*t5i. 

nçar inimigos fora.obra heroica. .p.i Cf. 

Lejpublicada! ^ ' 

^ IVI. 

\ A lAthufalcm dizem que viuco defpois do diluuio,p. 44. verf- 
IVJL^latançadc ludeos na Cidade tlia,p.44.77. 

Miifítlros de Ca Aclla q intcruicraõ em alcançar perdaó aos ludeor, 
mortos defeArada,& mifctauelmcnte p. f }» 

McAre Rodrigo queimado em Lisboa,p.yó.verf * 

Médicos do partido haó de fcc ChriAaõs velliPS.p.57.ver. 

Menino da Guardia que os ludeos mataraõ,pig.j8.ver, 

Madrid gande valhacouto de ludeos,p.< 58 .ver. 



Milagre fsy to cm flieruulen^n^bonoãc nofla fanta fè pâg.70. 
^MalicudeIudv"osobfcruada depeffoas nobres» pag.7i« 

Moftralc quaes faó os que fe deuem ter por ludeos» pag i i4<ver« 
Moiheres Hebreas foípeitoías cm qualquer boa obra. pâg. 149. 
Mourifeos fe lançarão de Erpaiiha,& porque,pag. i63.verC 
Moiheres quafi íempre feguem as Icys dos maridos, pag.t79* verf. 

N. 

N Occomo lhe chamou a Gentilídade, pag 15.verf. 

Nafcimcncode Chrifèo alicerie da Igreja,pag.3 3. 

Na Se'deToledo iiáorcm prebenda nenhum Hcbreo.pag.iif.verf. 
JMão terem os lodeos o gouernoda Igreja , grande mcrcc de Deos, 
pag. 116. verf, 

Nos trabalhosdeileKeyno , fe vem os psccados do ludairmodellC} 
pag 115 verf, 

O. 

O dominio proprto dascouíàsaptcuadoda antiguidade, pag. r.da 
carta do Frologo. 

O mundo le deiltuio pellas meíluras entre os filhos de Deos,Scdos 
homés pa.} doPrologo; 

Os prazo» dos Rtbbinosna vinda doMcfsiasfcacabaráo, pag.4. 

O caílígo prefentedos Iudeo$,o mayor que nunca tmerao. pag. 19. 
verf» 

O comprimento d.is prophccias cm Chrifto,a mayor proua da vet» 
dade Ena!agçlica,pag.ai.vcrf. 

Os Portriguefcs os nuis acreditados cm Fe. pag.a^.verf. 

Os PortHgueíes deíãcrcditados oje,& porque, pag.31.ve1r. 

Os Portugubles geralmcntc faõ Chrinianilsimo$.pag.3i.veTf 

Oito dias das ri r . .. . iill liiLl.p iji 3 i.vcrf. . 

O mundo repartefe c.m íeys idades pag.51 verf. 

O filho de ücos humanado tem tres fubfbrncias,&como, pag. 34. 
Os Martyres deráo a vida alumiados doefpirito Santo, pcllaLey 
Euangelica. p.’g.;4.verf. 

O filho de üeos fe chama Icfu,8c porque, pag. 33. 

O filho deOcoí íi chama Chiifto,Sr porque.pag. 33. 

O fingue de ZacharÍM fTcfcoatca dtílruiçam de Hierufalem , pag 
^ 4• ^ cri. 

o litdco doçap.ito,Mefsias cm Lisboa, pag. 4$. 


O 







u^çokfanmtsnot^is. 

o Empcrador Leam iii.nra as imSgcs^Ôí^rquc pag.óS. vcríi 
O padre Montoya faiuo varão, & que fazia ncftc Rcyno,pag. 9^^ 
verf. . 

O padre Villa França de noila Senhora da Graça , pregou no pri* 
meiro Cadafalib defte Reyiioipag.p^.yerf. 

OEmperador Carlos Quinto, ajudou as partes dcílc Rcyno na in¬ 
trodução do Santo offido nclle.pag.pS, verf. 

Osapoftatas de nolTa íaiuRafé, os mayorcs inimigos dcRcTno* 
pag.iitf. 

Odiocontra osChriftaõsinnato nosIudcos.pag.i40. 

Os naturais honrados,faõ de proueito, pag.ié^, 

Olandciíes quem osmeteo na índia, pag, 166, 

P. 

P Oucofanguc ludcohc Baílantca dcftruyr o mundo. pag:}!. 

verf. “ 

Perdoes nâo fertiem mais que de peorar Iudeos.pag.yo. 

Prouifaó para 0$ Boticários não ferem Chriflaõs noaos, pag. cv, 
verf* **’ * 

Prouidcncia de Deos para caftigo de Iudcos.pag,59.verf. 

Pena dos ludeos que fc achauáo cm Cadclla fem íinal.pag. 80. 
Pedbas com que falia cftc difcur(b,qUem lâõ.pag.So 
Por qiutro partes fahira'o os ludeosdcfte Reyno,pag.84 verf. 
Portngiicíes naturalmentc Chriftianifsimos.pag 90. 

Petdáo,& caftigo moftruofo cm ludeos, pag.pa. 
j Primeiro Inqüiíidor Geral cm Portugal quem foy^pag.pj. verf. 
^Primeiro Cadafalío onde (é fez cm Lisboa,pag.95. verf. 

Tadres da Co^^^^^mP^mga^^^a^item Chriftaõs nouoc. 

Pitjidos do Tudaifmojoccaíllo de to4os os malles,pag. i j6. 
Propagar ccrcmonias.intento dcIu.jco$,pag.i5j. 

P^tuguefes infamados de Iudeos,&: porque, p.ig.1^7.verf. 

Pequeno inconuenicntc.rclpcito dcgrandes bes, náo vem ca» coníi* 
dcraçáo.pag.iyj. 

Q: 

Q Varenta annos aguardou o Senhor a conuerfaó dcHicrufalcm. 
P^g* 44 * 

.Quietação doRcynocoraofc confeguc. pag.iCy.ycrf, 

} Rcy» 









Index. 


R Eyi de Portugal mimofosde Deos. p.^g i 5 . 

Roma faqueada,& porque.pag.St.ver. . 

Relegiofo defpois de Sacerdote baptizado.p. 8 4 
Reys náo quebraó palaura.p,85. 

Rcys,& fílofophos mercadores.pSp.vcrí. 

Reys de Portugal reformadores de coAumes. pag pf . ver. 

Reys de Portugal muyto mais ricos antes dç admitirem ludcos pagi 
» 7 * 

Remcdio efficaz bnçar os filhos com os paySjpa.iyi, verf, 

S. 

S Acrificios (âõ dedireito Diuino, pag.14. 

Sacerdotes do tribu de Leni quando começaráo.p. iS. 
Sanâarem Viila celebre pelo fanto Milagre.pag.71.vcrf. 

Sahauedra náo metco a Inquífiçáono Reyno, como muytos cfcre- 
iieráo,pag.p9. 

Sambenirados quantos ouue no primeiro Auto da fc,p. pp. ver. 
Segundo Tribunal da Inquifiçáo cm Euora.pag.ioo.vcrf. 
Sambenito porque fe chamou afsi.pag 105. 

Sempre hft mais molhcres ludias & porque.pag.iyt. 

T. 

T E.AemBnhoda pcrftiçáo de ChriAocorporal.pag. 57. 

TeAamento do Doutor Bertolameo Dafonfeca celebre, p. 7*» 
Terceiro Tribunal do fanto Offício em Coimbra.pag.iof «verf. 
Traças dos Hebreos cm fuas poílcfoésjpag.iiy.vcrl. 

Traça dos Hebreos em fuas prifoés, p.ig.114. 

'Çcr inimigos contra a felicidade doRcyno. pag. 170, 
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INDEX 

CAPITVLOS 

CONTEM ESTE 

D 1 S C V R S o. 


a ApituIo primeiro da diffiiiihiçáoda fanta fè Catholicâ,& 
de como Chriílo Saluador nollo he o verdadeiro Mitsias 
vindo ao mundo. ' ' < foKi. 

Capitulo II. De como Deos noíTo Senhor he pay verda¬ 
deiro dos Cttholicos Chrillaõs, & a Igreja fanta fua Efpofa májr 
pelo confeguinte fomentedos heis. fol.io 

• Cap. III. Da grande,& antigua nobreza da geração Hebrea, & dos 
tres nomes (jue tiueráo,Hcbreos,irr3eIitai,& ludeos. fol.ij.vcrf. 
Cap. IIII. Da razáo porque os ludeos eftáo em deígraça de Deos, Sc 
de como a obferuancia da Ley de Moyfes lhe não he agradauel 
agora. foi. i8. verf, 

Cap. V. Dealgús dos caíligos com que o Senhor tratou de reduzir 
os irraelitas.a fahida do £gypto,vida>& mortede M0yres.i0l.z5 
Cap.-VItDosgouernos principaes que teue opouoHebreo, os cap* 
tiueirosdeBabylonia,& algúas outras coufas fuccedidas aquelles 
dias. foi. 27. verf» 

Cap. VII. Da vinda de noílo Saluador ao mundo, da conueniencia 
de feu rantifsimo nome, & fua morte em Hicrufalem pelos 
S ludcos. fol.ji. 

Cap. VIII. Do cometerão na morte 

dc Chriftoj&^^omo por elle té todas as prefétes miferias. f. 59. v. 
Cap. IX. De algús dos Trabalhos que os ludeos padecerão Jefpois 
d^.Tiorte de Tefu Chriilo.com os fucceílòs mayores da deftruição 
de Hicrufalem por Tiro. foi. 43. 

Cap. X. Do grauiisimo odioqueos ludeos tem a noíIoSaluador leAi 
ChriíIo,a íuasimagés & a rodos0$ ChriAaõsgeralmente, & em 
particular ao Tribunal do íãnroOfHcio,&a íeus nvniftros,&de 
algús granes infultos feitosem proua defta verdade. foi J4. 
Cap.Xl. De como os ludeos forão lançados de quali rodos os Réy* 
oos Çhriftaõs por grauifsimas culpas qcometeráo nclles. íol.yx. 

Cap. 






Cap. XII. Dc como os ludeos entrarão cm Portugal, & dos concer- 
► tos com os Rcys dclle íobrefut fahida. foI«8j.yerf<> 

Cap.XIII.Do primeiro Tribunal do fanto officio tj ouuenes Reinos 
de Caftclla.& dc como teuc principio ncfte dc Portugal. fol.^i.Y. 
Cap. XIIII. De como os baptizados Hebreos fe chamáoChriftaôs 
nouos Sc fe pcnitcccáocõ lambenitosos q apoílatíoda fé. f.io». v» 
Gap. XV. De como os Hebreos náo tem de prcfcnte honra , ou no¬ 
breza algúa,& a gráde q tinháo perderão na tnortede Icfu Chrif* 

fol.in.verf. 

Cap. XVI. De como os ludeos naturalmcnte íaó idolatras, & So¬ 
domitas. . fol.nS. 

Cap X VII. De como todos os pcccados faõ originários nos ludeos, 
& os herdarão cm fcusmayorci. _ foi. iz6. 

Cap. XVIII. De como os ludeos faõ defctuofos, 8 c afsinalados eni 

muytas coufas,em caíligo de fua perfídia. ^ fol. 130; 

Cap. XIX. De como asprimciras.&principAcs perfcguiçoes da Igre- 
ja,3(si corporaes como eípirituacs, foráo pellos ludeos, & por 
cllcs o ha de fer tãbem a vitima do Antcchrilto. foI,« 36. ver. 

cap. XX. Dealgãasdas muytascoufas guardadas cntrcoludaifmo 

deílc Reynojcmotdcma fuaconferuação. ^ fol. vçrf. 

Cap.XXI.Dccomoconuc acftcRcino aexpulfaõdos delinquentes- 
Hebreos cm noíTa lànta fe ,& dos q fenáo cftão conuencidos tem 
com tudo prouas baílantes para deltcrro ,com fuas molheres, Sc> 

filhos para outros fora dos dcfuaMageftade. ^ fol.152. 

Cap.XXII. Em q fe trau como conucm,& he ncccflario para o bem 
téporal delleReinoa expulíãõ dclle dos HebreosIudaizátcs.f.157 
Cap.XXIII. De como conuem, 5 c he ncccffario fazcríc cfta expulfaõ, 
& para que partes & Reynos. ^ 

Cap.XXIlII.Decoma£«iiinJ|MttÍLjy|fi|£ÍI£|^ ncceílano deí- 
terrar com os pays apoílatas,os nlnos^OTf^^fc osqjJe não 
efiando'clarameute conuencidos > tem com tudo proua baitante 
paradefterro. 

Cap.XXV.Como fe fupofto que tudo o ditoconucm.hevtil, & 
ncccffariojfcfe poderá fazer com jiiíliça. f®h i73.vcrfi 

Cip. XXVI. De como conuem a cílc Reyno a fobre dita expulíao 
dos apofiatas ludeos por prudência dc cfiado- fol. 179» 

Ca p. XXVII. Dc como pot razío de cftado conuem a cxpuiraõ dos 
Hebreos judaizaiites dos Rcynosde Portugal. folii85. 
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